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~1~; ·fJr· m: ''\")P :R. ... , ~ .~ :4"i\, em toscus, mas brG\Jes rosgos, busca os

(1soberanos pos de o so !na,gesfade porque fi obrigação e amor o encaminhno
Ii no ~nonnrch!l • uprcmo, de q\lem reconhece o dominio c recebe as Leis e

~ a quom com a lnaiol humildade consogra os uolos implorando o Refll pro

f ~ocçno do ); ossa Ç4~nllcstade, porque ao )principe, que lhe rege o lmperio

pel'lence patl'ociIHll'-lhe ° :t;1istol"Ío. n'olla u ró )'! ossa ÇQa,geslade em grosseiro

risco dellneada a pnrte do 1:.0 o tlundo, que (llüro tanlas do rbe antigo, que

complohondo o cil'cul0 da sua <f;oroo, ó a moiOI da suo f;filonarchia, 1QlIO o~ferece

:I \1ossa §1~a90stado grandezas de outras)' egioens, em que domino o seu poder(lso

$oeptro, tendo tantos que lhe tributar na do )' rasil. .$e o qundro pareceI pequeno

para idõa tôo grande, em cudos clrculos so figuram as immcusas Zonns, e ~s

fóras celestes; om estl'eito mappa se expôom as dilatadas porções da erra: uma

50 porte basta para reprosental! a grandeza de um corpo i um só .$imulacro para

SUmbolis(1l as l$lonal'chlas do mundo: falta -lho-ha o pincel de "'imantes para

elll um dedo mostraI um gigante i a intelligencia de )I)anlel, para em uma ~statlla

explicai] muitos J:mpel'ios i maS sobro-lhe o gr~lndcza de . ossa f.t~agestadc em

cuja amplissima superiol "sBOra se estão as suas )pro ineios contemplando

Como ~stl'cllas: só com e1la poda desempenhaI-se o liuro i prenderá as ~olhas, se

~ossa f.Nagestade soltal\ os rnios, que elles a1lumiaráô (com l~eaes entagens)

mais ambitos dos que pert.endc illusl,rilll a pennil, existindo ostes borrões só na

forma, em quo ós 1uzos podem ser Í1t as tl'euas.



:l?orem $enhOlj, como d~scl'evo umo das maiores) eniôes da l.crro, pçrmiUo

me 'i7ossn lifílflgestade, q\le dos l'esplondores desso propria '. sMro )~eDio til'

uma IU;l pnré ilIumin<:11 as sombros dos me\lS eseriplos, sera o delicIo de :l?romo

11\eo, cm r01.lbal um :'3UO 00 $01, parn onimol o barro da suo esfalua i tonto 80

deve pr.dili a hum J?rincipe. em 1:11 extremo generoso; e tudo pode eoneedol hum

~onoreha, como \'lossa ~agcstode, POI' todos os attributos grando, e tão dinno

de Imperio, qUB nos allnOS ptlla iOode menos robustos, em tempo que Ileillanto

o ' rbe hio cohindo, lho, pU7.erôo 11 noturezo, c o fortuna aos hombros, não ~ó o

peso de hum ")teuno 610l'ente, mas a maehina de hum mundo orruinodo. lfoi ossa

l'fílogestade o verdàdeiro lühlaníc, c a fortissimo columna, que sustcntondo-o

com os forças, e com as disposigôes, lhe evitou os estragos i e que ainda hojo

° assegur3, nôo só aes seus notul'óes :ti>ominios, mos a todos ClS estranhos, sendo

a r06ulgente ~ol'ôa de osso fli10gestade :EDscudo de J?aJlàs para à defenso, e o

seu venerado ~eeptro ralJo de J:upiteli pal'o o respeito, ~' ~eol Jpessoo de 'osso

mal1estode guarde :ti>eos muitos annos,



PROLOGO

~l/~,'i grandeza', e l'xe-llell'Ía 'L iror di cr~lo, da Rl':fo uo TIra iI. ;lO celebra urrois
~ de li ruJx>rlil, como aoiquilada eh quan o oculta, exponho ao ]lublico juizo e
alte, ,no !lo lful1ll1, onde a u. s riqueza t~m chegado JIlai, que as uas notida', llo~to

qua alguma andem por. yario' Authorc introduzida' em direI' o' a umpto, dilferentes
do meu. qua nào tem oulro objecto. o lume, 'mpre nota ono' Porluguezes de c{)llquis
tI rem Jmpel'io.. o não o neal ccrillll, he callsa de qla tendo creatlo a Bm'il tal nta por
ominencin gmnlk, nenhum compu~e. ' n EIdoriil d' ln ne~ião, com ma '01' gloria da
Palriu, e tia que p',II' logl'3r no meu c erilo. lom1ndo eu com infcriort:" força o peLO,
IjllO requ 'ria mais arrjrrantal!oJ li mlll'o : porem o re.rl'ilauo caIac!er em II 110 por ua
grandeza lIà por !TI 'recimcnlo mu, ma con'tlfuio a R~al . caumia. honl'ilndome COIll

apre 1ari. 'imo 1l]T1lJ' du cu ,\cadamico me dar,í alenlos de Ucronle rara.li tenlar pe'0'

de Alhll1nk
Com 'Ia exprcs~1o OITCI eco de roiUIIl":' c'lte 1Ud' S, que ocompuz em apllausos

fi !'o\'eroncia rio Clima em (rUO na ci, pol~ crel'. (lU ,IT segul'3, e fi i a nolkia, que
c·el'ero. pOl'rj ue (l, oh eq aio nilo fiz rão c1irorcio com as reI' lade, 'e em alrru termo
oosl}'lo la parecei' encarecido ou em alguma m, !l'ria demu'iallo o OtnalO, r conlio'e cru'
cm mappn IltlntOllo fi ral'iodnde lIa firrul'a' carece !ln I'i\'cza (la core" e lla yalentia do
pincel; e quo o meu ainda eshi humillle na' imaglll', que nquj pinto assim por falta d
cngau1to, como por não I r yj t todos o~ ol'iginae , fazendo n nh1)'or parle das copia' por
il1formacoens, du f[ unes mc não pMe 1" Ulllll' o nC"l'to ti ,\ pelle no rctmto 11 Elena jl('lo
, rsos de Uom '1'0' ma' o to não conl'ili<l' agl'il'1o pelas iintn' n pintura, não deixem lIe
mel'ccarte uttollf:no pnla grnnucZl1 o olljeclo : () se n. tua ri ln for tão melint1rosa, qu n:lO
bn tom ncoulantal!a com lhe apartare o~. lho', a ti le e Cll.U' o enfado, en mim uc nsura

:.l
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erie do~ annaR mn não alt '<1, a Y 1'tlad eh IL tol'ln. n 'm
<15 noticia do Bra. iI, qu 11 o fim para lU a uth l' a s

ere\'" e tocla. a, alma, su tan 'Ü1 dos $Cl'it s' pois
ma.i. 5.0 accic1cnte ,

ue a mn.teria c noticia. que n lIa tl':l.ta . ~io colhi
chs c1 l' laç'õc fic1eclign:v conf'l'ilh, com o,' ~ nth r :
que ;~tas IUtLterias to :núo, om I ar iüula1' .. 'nf' rma
çfes moderna, (que n 'nilo ti\- 1':10) fi'ita. por p . " ::\.',
que cUl'o3n.rão a mayol' 'pa.rtie lo.~ cor: CiD nt' d TIm il
e a depuzerão fi 1m nt <..:omo te~t munha c1 f~lr,t I

n. scicncirú ele qUL: o ~ t thor 11.<;; iRquirh Il::Ll':1 oml l' "ta
Ri toria. cujo ;3f:Cn 'ül1 in títuto lle a v rlla.d ,. .

Que como no" dou. 1rimeiro livro 1 "(;1' V o eorlo
natural, e materia.l desta. l")egiilo; a. Jna.r:1yilho._u. obras
que nella fez a natureza a atlmi1'av i" I roc1ucç'õ m
vn.rio gene1'os; e eBpl~cic . e as umptuo a, fh.l ri a:; ~ qn
para o trato CiYíl Politi o ela .'un, :Poy u['õ : :fi . r 111

l10nelo n. arte, no 1'01,1.'< to ele tanta ~ 'nuo,'ura 1>1' ciBacl, n.' r
pinc~l :1 pennn, ná t me ._'l1Ul' tlo' 11'Ccoito' ch i 't.oria.
qunndo altera a purezn, lh .'na 1 --.' com a:-' ic1é~l, üa. pill
tura; que l'equer ma.i' ya.lente íil.ut zia., touclo por x lU
pIar portento., em que a ma~' e1 ac1a fi\. e Po ticn 11e
verdade ainda mn.l encarccicla,

Que nos outro liD'OS, que cont 'm materia. Política8
leva o e5tylo Ri ·torico com e~tucLo cn. tig:1uO ná 1 m
nas margen os numeroso, rioE; Yttrias Hp i:-; cla~

producções elo Brasil, porque . ncll tnnto do institut
le ·ta ol)ra, entende, qu ~1 ;vem ir n corpo cl lln"



LIC f C S..

DA ACADEM1A REAL

ApprOVll':-O do ANrO~IO RODRIGUES DA OOSTA, do Oonselho de Sua Mo.gestadc,

e do SJO T.lbnnal di) Ultr mar, Allademlco dn Aoademia Roal da HiBtorls

F:.·c n ll ntissimos .. cnl ores,
(').' ,

'~ )( x 1I~;10 ,ln 0;'<10.11 de ,"o <n,' Ex('('lI IIcin \'i lh'l'o intitnlntlo His/oria dn ,<\mcrica

~. ~ POI/I!} I :n, com 1O.ln pI! I I'.Jlld. ·h:l.liú da 1 Jchn Pilla ; c nilll1l1 que me
pnrcc' 111 li i . clo'rio 011 (llI11 :rYl'ir ,I]II IIi torí'l, não CIII nelo, qlle ele mcrec o J.lIlhor

'I'I V, 8:lS E cdl Ileia lhe UIlC ·1110 :l f l(:ul<l:1 I , qll~ pn lc d' po ler nuecorlll' o

S('II 1I111l1' IIn liçií. 1]1 liz'l' ti 1.1 oh I'; , JIIl I) tilnl ,'lu g;.)Zn ,lo .\r:\licmi o Pro

Yínci. I ,I ,'tn .\C'lll,·min 1, I da lIi 'tOI'i.1 Porlll~IICZl\. v() ,;l!l E.·c IIcllcins ordon:J.r.lÚ

o qlle for tn'litl justo, • c .1:1110. D...o gll~\1'Ilr:l. [1(', o., ,lc "(I'M:I:' E.' 'ell ncia.. C:1S:l
10. de Ag, lo dr. 172G.

A:-'TO,'lO OnnlGljES nA COSTA.

ÀilPr.>vnção do D. ANTONIO OAETANO DE SOUSA, Olerigo Regular,

QuaUfiondor do Sauto Omolo, 00 sultor da Bu1111 d:\ Santa Oruz::.da., o .Aoa 'emioo da .Aoademi a

Real da Historia.



grnnde admiração, como ttlmuem o são t\s vúgetaveis, com tão extraordinarias produ

cçóes da nntui'cza, quo fazem fertilissima t\quelb grande porção de terra, compre

hendieb debaixo do dominio do nosso Augnsto Protector.

He Sebastião ela Rocha Pitta nascido na Bahia j e não ho muito, que o nmor da

Patria'o obrigue a engrnndecer, e ornar eom espeúiosas voz·es aqucllas CClusas, que a

nós se nos fa7.em mais estranhas; ou por serem raras vezes '\'istas, ou somente cridas

pelas iuformações com que as sa.bcmo . He sem du l-ida, que aquellu parte do Mundo

contem prodigios, que exee {'ndo a.os hypcrboles, nilo offcndem a verdade, ley mais

essencial pum a. Historia, do C[lle os outros mais rigorosbs preceitos, eom que eUa se

deve compor. Este Autbor o faz em e~tylo tão eleg.unte, que tem muito de Poetico em

que lhe acho companheiros de tão grande Dota, como' algum de eminentissimo caru

~Ler, e este seni o motivo, porql~e corlCille nã mayor parte dos Leitores nppla1130, e 1011

vor j porque entendo, qne não sbrá menos estimadtl esta Historia, Jo clue ouh'a" qne

vemos de semelhante éstyl0 na nossa lingua, c na dos nossos visinhos, aonde tem bas

tante reputaç.ão. P0.r differentes meros c~nciíião os Authores f. aura popo.lar com llue os

sens livros Rão estimados. Os exemplares da Historia Roman:.!, cuja licÇão é tão reco

mendavel a um Hi tori-aelor, vemos quaro poucos cano egnem o imitalos, e por isso ãO

tão poucos o~ que l.ogrão o cabal nome de Historiadores. Quanta vezes ouvimos criticar

aqnelles 'Mestres da Historia, de quem os outros, que se seguirão, beberãoJlão só o me

tho,lo, roas r.inda o mesmo estylo? Nesta parte são bem diversos os gostos, porque

tnmbom algulls enfastiauos dlL eloquE'ncia, 1)3rlendem seja a. Historia uma llElITnção tão

mm de 'vozes, como de rdloxoens, de 8Orte, qne a querem antes insulsa, qne com algum

adorno j porem estes discursos são tidos Je uns por parll.rloxos, e de outros por affectos

da melancolia, que os domina, de modo que o não chegão a executar nesta parte ainda

os mnis austeros ()CllSOl\lS. E-;te li v '0. lnJ pfl.reC3 m ny Llig:1o da. licença, q nél seu Author,

pede, para o ornar com o nome de Acndemir.o dtl nOSRa Real Academia j e nssim

deveJ1 Vossas ExeellenüiEls mandarlh.e agradecer o zelo com que está 'coope1'lLndo

pam o nosso Iustitl1to, não sp c0.;n os seu .. estudo~, mas ainda com a sua propria des

pesa na impressãu deste livro. Este é o meu parecer. Vossas Excellencias resolverão o

que fuI' mais conveniente á llOllra d'L nossa ~cademi'l. Lisboa OcciLlcntal, na Casa 'de

NossEl Senhora da Divina ProviJeucia, 2-1. de Novembro ele 1726.

D. AN'J'omo CAE'l'ANO DE SOUZA,

CIl'l'igo r",cgul:.n',

("'.v'"'

(~ DIRECTOR, e Censores da Aeademil1 Real dll Historia Portngueztl rlão licença ao

$, Coronel Sebastião ela RochQ. Pittn, pam usar do titnlo de Academico Suprnnu.

merario no livro i;-,titulado IJisloria. da A1lledca Parlugueza, vistaB as Approvaçoens dos

dou8 Academicos, 11. que se commetteo o eu exame. Lisboa Occidental 6. de De7.6mbro
de 1726.

BAnQUE? DE AI.EGRE1'E.

D. lI'TA l\flE r, CAET.\NO DE SOUSA.
1\{,\RQur,% Dr" FRO,TEIRA.

M.IP.Q[lE% :vIA1WEL TELLES DA SYLVA.



DO SANTO OFFICIO

Approvação do R. P. M. Fr. MANOEL GUILHERME, Qualificadol' do Santo Omcio,

Examinador das Tres Ordens Miltarcs

Approvação do R. 1". M. Fr. BOAVEN:rURA DE S. GIÃO,

Qualificador do Santo Omcio

~mjncntj$$imo %cnho~·.

...§!S EillPRE C genio Portogucz foi /1.V/l.ro em narrar por escrito soas heroicas acções,

l1J) o ostentar no Prelo as s,uas proezas j não aspirando chegar com a penno., onde

se urrojou a. sua cspada, nem voar com o discurso onde se Te~outou o scu vãlor; por

senão di por a rcduzir Il. cscrituro., o que em todo,o Universo publicou a fama; como

excepção; porem de ta regra se múmou Sebastião da Rocha Pitta o. presentar 1I0S olhos

do Mondo, e o.ttenção das gentes a liistoria lla Amcrica Pol'lug1cza, que compoz, e ordenou

em beneficio da Pll.tria, e credito do. nação; onde resuscita de entre IIS ciozas, em que !Ia

tllntos allDOS jazia cnvolta tão admiravel estatua, lI11tigamcntc lavrada, e primorosalDcntc

esculpida COID o ferro, e armas Lusitanas, retmtando-a no br ve mappa deste papel,

onde se dará bem a conhecer pela copia o original.

Ra a idéo. do Escritor igualmente elevado., que o assumpto e Il. sua penna propor

cionada a tão sublime emprego, pois desempenha nesta obra o que' premeditou o seu

conceito, c ajuizou o seu pensamento e com grande mdo reputará n9 theatro do

Mundo as proezas, e façanhas do braço Portuguez, no descobrimento ele novas terras,

tão dilatadas, como incognitas. Descreve a bondade do clima, fertHiellldc ela terra,

. empre fecunda nas suas producções ; fllz p"resente o passad ; e poem {I nossa vista, o
'[ue está tão longe dos nossos olhos.

Pontualmente cum::,re os preceitos da narraçãG, c /IS leys da Ri toria; porque' de

termina acções, ajusta annos, observa tempos, distingue lagares, eleJl)urcll terms, indi-



\'iclua successos, rcuuziul10 a nbuI eviacles. periudo5 o que podem ser mnteria de copiosos

tratados. E denominandose esta parte do Orbe, Novo Inndo, pam nós !le agom l\T undo

novo, pela notida, que o AULbor nos communica do quc he, c do que coutem tão dila

tado Pai.:, cxpundo à nossa comprchensão, o qne até aqui se orcu]wll ao nosso co

nhecimento.

Pouco importa descobrir 5> th()souro, se se não conhece a sua precioshladc ; porque

achallo, hefortuna, conhccello, dcscrição, c Ulais o logm quem o sabe avaliar, que quem

o possue sem o conhccer. O va!:>\' do ·diamante· d pcndc da eStimação do Lapidaria,

o valor do ouro do exame do contraste, porque um lhe souda o fundo, outro lhe ?Ji.a.

mina os quilates:
Estou CQr l se ha de ler a presente Historia com gosto, e sem fastio pela boa.

oruem, e admiravel elisposiS'ãO com que c tá composta, novidades, queTefere, particu

lares, qne relatn, elcgaucia com que se adorna; porquc o estylo he grave, especioso, e

agrndavel, natural sem artificio, o culto sem a:ffectação, c tão singular, que_ não tem

regra. ociosa, oração superflua : lião tem peri.1do, quc n. o seja proprio, pala'\I'a, que não

esteja em sen lugar: não ha. termo, que sc não perccba COI\1 cJar(!ZIl, o1>jcctQ,. que se não

veja com dlstiuc9ão ; igu31mcntc convida a cl1l'iOsielade, e dcsafia a cmulação; porquo

historiar d'esta sorte, bo felicidade de poucos; e invejn de muitos.

Tem à Brasil n ventura de ac1.JttJ' na eloquellcia de hUll} filbo o melhor instrumento

ela sua gloria, c o mayor Jl1Dl1ifcsto do s~u luzimento, ,.pois publica. com este pregão

as suas excellcncias, e dá a conhecer as suas siugulalidades ; animando ele novo as

proezas 'antigas, c os successos passados, quc por caducos estll\'ão amorteci tIos, e por

esquccidos crão cadaveres; c torna vereles nÍl palmns, que a dilação elo tempo tinbn

murchas, ":io sendo mmlos utcis aos Imperios os empregos da penna, que as vietorias

da espada' porque nus imagens dos escritos, como nos marmores, se conserva a me·

moria, e se etemiza a fama los trillmfos das arl11ns.

lie pois benemerito ela mayor attenção este precioso lino, e digno ele todu o cre

dito o que nelle se cxprime, pela, authoridade do Escritor, c cohercncia das noticias,

sem o minimo eS01'1lpulo, de ql e·o afre'cto ele natural, e an,or ela Patrin. vioiasse a ilis

toria, oa adulterassc a verela'! . E porCJ.ue em tudo ae conforma com a pureza le nossa

Santa Fé Catholica, e bons Cf)stullles, se lhe eleve de justiça a. licençl1, que pede por

favor pam a estampa, sendo mereaedor do primeiro lugar no Prélo. Este o meu pa·

rccer. Vossa Emiuenoia mO'ldará () que- for servido. Lisboa Occidental, no Hospicio do

Duque, 10. de Feverciro de 1727.

FR. Dv'\VE~;'l'URA DE S. GÜQ.

,

!i\' <)-> •

VI' ISTAS as informações, llódesc ilóprimir a. IJistoria la, Americâ Por~ugutlza, com·

~ pu..ta por Sebastião da Roclla Pitta, e depois ele.impressa tornará para se confcrir,

e elar licença que corra, s.:m a.. qual não cOITerá. Lisboa Occidental 11 elc Fevereiro
dc 1727.



DO ORDINARIO

. Approvaçã'1 do M. R. Padre D. JOSEPH BARBOSA, Clerigo Regular, Academico Real

da Historia Portugueza, Chronista da Serenissima

Casa de Bragança, e E:8:aminador das Tres Ordens Militares

lllustl'ÍssiulO .$enhoq.

,~RDENAÃ1E Vossa IHustrissi:nn, que'veja ~ Hist~ria da Amcdca Portu[Jueza, que
~escrev~o o Coronel Sebustlilo da Rochl1 PItta. ~sta grànde porção do j\iIundo,

descoberta no anno de mil e quinhentos, esteve até agora como íncognita por falta de
Historiador, que ªesse a conhecer com exacção as portentosas maravilhas, de que a
aotoá' II. natureza. Escreveo desta llegião um brevissimo tratadC', com o titulo de

Historia d(\ Provinciá de Santa Cruz, Pedr0 Gandavo de Magalhaens, e neHe, nem a
brevidade, nem o estylo podião fazer agradavel a sua relação. Em mayor ,"olume,

mas sem exceder de Chronista natural daquellas dilatadissimas terras, eSGreveo o
Plldre Simão de VasGoncellos, da Companhia de JesuS', dqps livros de noticias curios/ls,

que depois forão incorporadas J.Ja Chronica da mesma ReligiãO daquclle Estado. Em
algulls livros se achão púucas memorias da America, que pertenção jUIlctalJ1ente' nos
successos. politicos, e militares, porque supposto que temos o valeroso Lucideno de

FI'. Man~el Callado, o Castrioto Lusitano de FI'. Raphael de Jesus, as Memorias Dia
rias UII guerra ele "Pernambuco de Duarte de Albuquerque CO'elho, a Nova Lusilania
de Francisco de Britto Freire, e a Guerra do Brasil na linl;na Italianll ele Fr. João
Joseph ele Santa Thereza, nenh{ll11 destes Authol'es he Ohronista Geral ele 'toda a Ame
r,ica Portuguoz!\, porque a mayor parte destas pennas se occuparão com II. historia das

guerras, que introduzirão na' Capitania de Pel'llúmuuco as armas Hollapdezas; e
tendo algumas dollas histol:iado as nossas desgraças, sempre lhes faltou o tem'p'o pnra

darem noticia das Bossas vitorins. Mas ainda que nestes livrOs se veja o brio militar'
dos Americanos Por~uguezes, tudo o que nelles se es~reve, 1e uma pequena parte, a
respeito de tão grande todo. Sabiamos o vnlor, com que poucos Soldaelos mal armados'
e peyor disciplinudos, animand6:os o zelo da :Vé, e O' amor da libeldade das suas

Patrias, souberão vencer, e triunfar de uma gente tão valerosa, como 11 Hollandeza,

em que não é facH' de exaniinar, qual seja nelln mayor, se o esforço, se a industria

militar. Sahiamos 6m com~ulll os nomes dos Governadores de muitas Oapitaulas cm

~ue se di\·icUo o agigantado corpo daquella Couquistll, lUllS não lhes snbiamos a con-
quagão até os nossos tempoR, porque estas noticias até agora. erão filhas do acaso.

Sabiamos, que em algnns daquelles Bispados fiorecer50 Prelll.dos Santissimos, que com
generoso, e Apostolico trabalho accrcscentarão. o rebanho de Christo, mllS a sua serie

era ignOrada relos Escritores. Sabinmos os -milagres, que pelo espaço de tantos secu-
a



los'escondeu a natmeza a todo o resto do Mundo; e sabiumos, que aquelleo Certoel;ls

mais erão povoados de ouro, c de pedraria, que de homens.; lllas tqdo isto' sabiamos
com tanta COUíllSão, que não seria grande erro o affirll1ar, que era o mosmo, que se o

ignorassemos, porque esta costuma ser a pena do que se sJlbe em confllso. Para que
tudo se soubessEl, com elislincção, escl:evo0 o Coronel Sebastião da ::lochll. Pittn esta
Historia ela America Portugueza, que comprehende duzentos e vinte quatro annos de

) ,
tempo, em que se praticariío todos aqueDes acontecimentos, em que mostw a fortuna
a firme variedade da s.ua inconstandia. Com a devida proporção verão os Leiteres nesta
Historia todos aqllelles casos, que fizerão famosas a muitas :Monarchias, porque aqui

se verão povos mal contentes, e logo satisfeitos, versehão promessas de the.
souros, humas vezes mal comp;'idas,'e cutras descobertas, acharse o ouro -em tanta

abundancia, como se fora terra; e huns Governadores descuidados da humanidade por
cnlpa da distancia, e outr.os sempre os mesmos, ainda que tão distantes da Corte,

porque os homens verdadeiramente Christãos, adorão em toda parte a presençll. de
Deos ; de sorte, que attendendo ao que este Author escreveo, entendo, que justamento

se lhe deve dar o titulo de novo Colon, porqu0'.com o seu trabalho, e com o seu estuc1ô

nos soube descobrir out,w :Mundo novo no mesmo Mundo descoberto. Esta Historia

está escrita com tanta elegancia, que s6 tem o defeito de não ser mais c1ilat~da, pam
que os Leitores se pndessem divertir com mayor torrente ,de eloquencia. Todos os

successos estão escritos com tão artificiosa brevidade, que se percebem sem defeito

das noticias ne;essarias, porque de outra 601:te occuparião muitos yolumes os negoe iôs
politicos, e as acçoens militares de 'tão grande numero I de naçoel1s, como são,as que

habitão o êl:ilattidissimo Certão da nossa Â1DOl·ica. Par.ece-me, que Vossa lllnstrisslrna
lhe deve dar 11 licença que pede, pura se imprimir esta flistoria, não só porqu,e não

offende a Fé, ou bons costumes, senão tambem para que veja Europa, qu~ lhe não

cede o Brasil na qualidade dos Escritores. Vossa IIlúst'l'issima ordenará o que for ser
vjdo. Nesta Casa de Nossa Senhora da Divina Provideúcia, 28. dc Março de 1727.

D, JOSEPH BARBOSA,
Clerigo Regular.
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- t lSTA a informação, pódese imprimir o livro ele que se trata, e depois de.im

presso tornará para se conferir, e dar licença que corra, sem a qclal não correrá,
LisbGU Occidental 30. de Março ele 1727.
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me parece, que nüo sómente he _digno de louvor, porém ainda de premio o zelo, com

que seu Author quiz augmentar a gloria da Patria. Dà]]e se' vê, que a sobt:rana pro

tecção, que Vos'!,a :tl'[agestade concede lís artp.s, e scienc:as, inspimndo os mayores

esr :Lores ela Europa, animn tambem os das mais, disfantes partes do Mun~o ; pois as

remotas, e dilatadas Pro",-inc'ias da America lhe tribntto mais preciosos tbesouros, que

os dc suas minas n~ste livro, o qual se adorná com Os successos historicos, que refere,

e brilha com varios ornatos poeticos le largos episodios, frequentes figuras, e discretos

punegyricos, qne contém.

Algum reparo se po·lel'á. rU7.er na miudeza, com que em historia tüo succilltn

relata alguns successús mais dignos ele horror, e silencio,. que de 1l1emoria, mas não fall:er

deHes menção, seria diminuir a gloria dos leaes, encobrindo a inrnmia elos traidores

contm ag severas leys da Historia; Nihit veri 11011 aucleal. Este he o meu parecer. Vossa

~~a;estade mn.ndal·ú o qne for mai~ conveniente ao seu Real serviço. Lisboa Occidental
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LIVRO PRIMEIRO '

, 1 INTRoDucçÃo. - I!o Novo 1\1undo, tantos seculos escon
dido, e de tantos sabios calumnia~ol. onde não chegarão Hannon
com as suas navegaçõe~, Hercllles Lybico com/as suas columnas,
nem Rercules r-hebailo com as suas empre;6aS,. é at.melhor ~,orção

o Brasil; vastissima Região, felicissimo terreno, em cuja super ficie
tudo são fruct.os, em cujo centro tudo são ,thesouros, em cujas mon
tanha:), e costas t~do.são aromas; tributando os 'seus campos Q ma.is
util <,limento, as suas minas o mais fino ouro, os "seus troncos o
mais suave balsamo, e o~ seus mares o ambaI~ mais selecto: admi
ravel Paiz, a todas as 'luzes r,ico, onde' prodigamente profusa a·
natureza,' se 'desentranha nas ferteis producções, que em' opulencia
da Monarchi.a, e beneficio do inundo apu~'a a arte, brotando as suas

canas esprimldo nectãr, e dando as suas fructas sazonada am.,. ,
brozia, de que fOl'ão mentida sombra o licor, e vianda, que aos .seus
falsos Deuses attribulO a culta gentilidade.

2 Em nenhuma outra Região se mostra o Ceu mais sereno,
nem ~adruga mais bella ç~ Aurora: o Sol em nenhum outro Hémis
ferio tem os raY0s tão dourados, nem os reflexos nocturnos tão bri
lhantes: ,as Êstrellas são as mais benignas, e se m.ostraõ sempre
alegres: os horisontes,. ou nasça o Sol, ou se sepulte, estão sempre
claros: as aguas, cu se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro
das Povoações nos aqueductos, saõ ~s mai./? puras:' é emfim o Bra
sil Terreal Paraíso descoberto, onde tem nascimento, e. cu~'so os

~uayores rios; domina salutifero clima; influem benignos Astros, e
respiraõ, auras suavissimas, qu~ o faze~ fertil, .e povoado de ionu

meraveis habitadores, posto que por ficar debaixo da Torrida Zona,
o desacreditassem, e dessem por. inabitaveI Aristoteles, Elini'), e
Cicero, e com Gentios os Padres da Igreja Santo Agostinho, e

~"'~~ >v .
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Beda, que a terem experieneia deste .feliz Orbe, sena. famoso as

sumpto das suas elevadas pennas, aonde a minha· receia voar,

posto Çlue o amor da Patria me dê as azas, e a sua grandeza me

dilate a esféra.

3 ESTADO EM QUE 'E ACHAVA A MONARCHIA. - Florecia o 1m

perio Lusitano muitos seculos lepois de ser fL: dado por Tubal,

ampliado por ~L1S0, e por Lysias, e de terem os seLlS natnraes
gloriosamente na Patria obrado acções heroicas, e concorrido fóra

della para as mayores emprezas, já nos soccorros, 'que derão aos

Carthaginezes conduzid0s por Safo, para domar a ifauritania; já
nos que acomvanharão a Annibal, ,para conquistar a 1talia; já con

correndo com Mithridates contra Pompeo, e com P.ompeo, e seus
filhos contra Cesar; e de haverem 'na defensa da propria liberdade
feito aclmiraveis provas de valor com os sens Capitães Viriato, e
Sertorio contra o's Romanos; e finalmente depois que livres da

sogeição dos Suevos, elos Alanos, dOlr Godos, e elos Sarracenos,
tendo já logrado no ,seu' primeiro Rey Portuguez o invicto D. Af

fonso Henriques, e na ~ua ffeal prole o suave dominio de treze
successivos Mocarchas- naturaes, se achava na, obediencia do feli

cissimo Rey D. ManoeI.

4 Mantinha com a Tbiara Romana a antiga união, firme com

a nossa obgdiencia, e 'Religião; com Castella estava em paz as~e

gmada pelas nossas vi: l;'ias; tinha amizade cõm a Coroa Impe
rial, com as de França, 1ngl~terra, Escocia, Suecia, ..,-polonia, e

Dinamarca; com ás Republicas, e Nações -8eptentrionaes, e Ita
lianas, pelos interesses reciprocos, e communs das Monarchias;

fazia guerra 'aos Mauritcu?os, aos Ethiopes, e a,?s Asiaticos, para

lhes introrluzir a Fé Catholica, ,achava-se dilatado com os elescu

brimentos da Ilhas do Porto Santo, .da Madeira, e dos Açores no

Oceano; e 1?or differentes mares, com mq.itas Praças, e Provincias

em Afric'a ; com grandes Povoaçõe's, e conquistas na Ethiopia; e

começava a mostrarlhe os seus mayores dominios a Asia, quando
o Novo Mundo lhe abrio as porias da sun. mais vasta Região.

5 CONFORME A CONTA DOS PADRE BUSSIERES, E ,SALTANO.

Tinha já dado o Sol cinco mil e quinhentas e cincoenta e duas
voltas ao Zodiaco, pela mais apurada Chronologia aos annos l
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ql1~tndo no ele mil e quinhentos da nossa Redempção (oito depois
que a Christovão Colon levou 'a especulação a dem~nc1ar as In
dias). trouxe a tempestade á Pedro Alvares Cabral a descubrir o
Brasil. Hia este illustre, e famoso ,Capitão (o primeiro, que depois
de D. Vasco da Gama, passava do Tejo ao Indo, e Ganges) go
vernando huma fermosa Armada ele ~re~e poderosas naos, com qne
partio aos nove de Março, e navegando ao principio com pi'ospera
viagem, experimentou aos doze dias tão contraria fOt·tl1n~, que
arribando hum elos baixeis a Lisboa, os outros correndo tonnenta,
perdidos os rumos ela navegaçUo, e conduzidos da alti13sima Pro
videncia, mais que dos porfiados ventos, na altura do Polo Antar
tico, dezaseis graos, e meyo da parte elo Su'l, aos vinte 'e quatro
de Abril, avistou igporada terra, e já mais surcada CO!;ita.

6 DESCVBRIMENTODO BRASIL. NOMES, QUE LHE FaRÃO lM- '

POSTOS. - Nella 's~rgi~do as naos, ,pagou o General a aquclla
ribeira a segmança, que achata depois· de tão evidentes peri~os,

com lhe chamar Porto Seguro, 'e á t'érra Santa Cruz, pelo
Estandarte d~ nQssa F( que nelia ar'vorou com os mais exem·
pIares jubilos, ,e ao som de todos os instrumeutos, e artilheria
ela, Ar~ada; fazendo com a mesma militar ostentação, e' pi.edaele
celebrar o Santo Sacrificio da Missa sobre hl!ma Arfl, que levan
tou entre aquelle iuculto arvoredo, 'que lhe servio de docel, e de
Tem pIo, ã cujas C~tholicas ceremonia'S esti véru.o admirados, mas
reverentes, todos aquelles Barbaras, e conformes com o ex.emplo
elos Fieis, premissas do a'ffecto, com que depois abraçarã.o a'nossa
R\. Jigi5,o, Este fo-y o 'primeiro c1escubrimento, eRte o primeiro 1l0Ú1C

r1y~·t;t Região, que depois' esquecida de titulo tão superior, se
chamou Amarica, por .Americo Vespucio, e ultimamentw Brasil,
pelo pao vermelho: qu côr oe brazas, que produz.

7 A SUA. SITUAÇXO, E O SEU CORPO NAl'uiuL. - Jaz o opulento
Imperio do Brasil no Hernisferio Antart.ico, debaixo da Zena Tor
rida, correndo do meyo c1ella (em que começ.ã) para a parte Aus
tral áo Tropico de Capricornio, de donde eIJtra na Zona temiJe
rada Meri{lio.nal grandissimo espaço. He de f6.rma triangnlar;
principia pela banda do :N orte no ímmeJ.lllo rio das Amc1sonas, e
termina pel~ do Sul, no c1ilatadissimo rio da Prata; para o Levante

4
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o banhão' as aguas do Oceano ,Atlhantico; para o Occidente lhe
ficão os Reynos de Congo, e Angola, e tem por Antipodas os
hab'itadores d~ Aurea Chersoneso, onde está o Reyno de Mala,ca;.
Na sua longitude grandissima contão os' Cosmografos .mil e ~in

coenta e seis legoas de costa, a mais fermo,sa, que CUl'são os nave
gantes, pois em toda ella, e em qualquer, tempo estão as suas
elevadas montanhas, e altos arvoredos cubertos, e vestidos de
roupas, ,e tapeçarias verdes, 'por onde correm innumeraveis cauda
losos' rioEl, que em copiosas, e diafanas correntes precipitãO c,ristaes
nas suas rib'eiras, ou levão ti'ibuto aos seus mares, em que ha
grandes enseadas} muitos, e continuados portos capacissimos dos
maJores baixeis, e das mais numerosas Armadas.

8 O SEU TERREiSTRE CONTI ~NTE. - A sua latitude pelo inte
rior da terra he larguissini~. mais de quatrocentas legoas se aóhão
já cultivadas com as nossas Povori.ções, sendo muitas as que estão
por descubrir. Este famoso Oontinente he tão d'igno das suspen
soens humanas, pela::; dIstancias, que comprehende, e pe~as rrque
zas, que contem, como pelas perspectivas~ que mO,stra;' porque at6
em algumas partes, em que por aspero 'parece impenetravel,
aquella mesma rudeza, que o representa horrivel, o faz adm,iravel.
A fermo,~a varieda~e das suas f6rmas nà desconcertada proporção
dos montes, na conforme desunião das' prayas,' compoem huma
tão. igual harmonia de ,objectos, que não sabem' os olhos aonde
melhor p'ossão empregar a vista.

9 Com inventos notaveis sahio a natureza na éomposição do
Brasil; já em altas continuadas serranias, ja em snccessivos dila- ..
tados valles; as mayores porções deUe fez fertilissiruas, algumas
inuteis; hUl;nas de arvoredos nuas, expoz ás 'luzes do Sol, outras
cubertas de espessas matas, occultou aos seus rayos; humas creou
com disposições, em que as influencias dos Astros achão qualidades
proporcionadas á composição dos mixtos, outras deixou menos
capazes do beneficio das Estrellas. Formou dilatadissimos campos;
huns partido'S brandamente por arroyos pequenos, outros ntiJmente
tyrannizados por caudalosos rios. Fez portentosas lagtlas, humas
doces, e outras salgadas, navegaveis de embarcações, e,abundantes
ele peixes; estupenelas grutas, asperos domicilios ele féras; derisos
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bosqi.les, confusas congregações de caças, sendo tambem deste
I •

genero abundantissirno este terreno; no qual a natureza por varias
partes depositou os seus mayores thesouros de, firios metaes, e
pedras preciosas, e deIxou em todo eIle o retrato wais vivo, e o
mais constilnte testemuuho daqueIla estupenda, e agradavel varie
dade, que a faz mais beIla.

.10 MONTES PELA PARTE DO NORTE. - Os montes famosos desta
Região, posto que sejão muitos, e compitão.em grandeza, s6 d08
mais celebres pela' altura, pela extensão, e por outras circunstan
cias mem'oraveis, faremos menç~o. Ao Norte o monte Jaricoa

coára, que e~tando asselJtado no con.tinente da terra do Searâ,
he' marco, que muitas legoas aI) longe descobl'em as embarcações,
quando 'uavegão para as OapitanIas do' Nórte. ·No destricto de

Jagoaribe :;t famosa Serra, cujo cume· se' remaia com a~ f6rma de
Sete-Pães 'de Assncar. A Serra da Borborema, sib no Porto dos
Touros entre o Ounbau, e a Parahiba, que 'correndo com o mesmo
nome ~té a ribeira' do I\nbancô, daJli. afé a Igoàpava (ení que
mais elevad3 fenece, escondendo-se entre ?-s nuvens) se chama
Serra do .A,raripe. A montanha do Ararobâ, que nas'ce no cônti
nente da tbrra 10 Porto do Oalvo, e vay' com a mesma grande
altura cortando por muitas legoas o interior do Oertão. O monte
das Tabocas em Pernambuco, nove legoas da Villa do Recife. As
montanhas dos Guararapes, que principiando menos elevadas qua
tro legoas da mesma Villa, v~o continuando para. o Oertão com
grandissima altura, e acabão .em serranias, que penetrão os ares;
estas montanbas l e aquelIe monte, celebre8 pelas tres famosas vito
rias, que tel1E's alcançámos dos HoIlandezes em tres sanguinolentas
batalha"s campaes. .

11 MONTES PELA PARTE DO STJL. - Para o Sul a eordilheira
de montes, que começando na Oapitania dos Ilhéús ~om o n0me
de Serras dos Ay~orês,' e "travess'ando as do Porto Seguro, e do
Espirito 8anto, vão por cento e qu~renta e tres legoas de curso
acabar na 'enseac'h do rio-d-e Janeiro, onde lhes chamão Montes dos
Orgãos. N9 caminho daquella Oidade p~Ü'n. as Minas Gemes a altis
sima Serra <;la Itatiaya. Nos vastos districtos das Minas do Ouro,
as inaccessiveis serranias, de cujas vertentes (dizem os _seus des-
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cubridores) nasce o grandissimo rio de S. Francisco. Nas propria~

Minas do Sul o opulento Serro Frio, que tem mais partos de ourai
que o Patos! teve de prata. A estupenda Serra· de 'Paranâ-Piacaba,
que tendo assento no continente visin"no às Villas de ~antos, e
S. Vicente, vay inconstantem~nte súbindo em voltas', humas sobre
o mar, outras para o interior ela tm:ra, e dandd 1{or algumas partes
entráé1,a m'enos difficil, por outras estreito, .e frag~so tntnsito para
a Cidade de S. Paulo, que lhe fica pera Cm'tão 'sete legoas
distante.

12 Apártildo quasi duas' da dita, Oidade, o celebre monte
J aragoabl, dos primeiros corpos terrenos, que naq uella Regiaõ
soltaraõ-veas de ourQ, Junto à Villa de Sorocaba, omonte lVIaro
coya.ba, tão robusto, 'que tem ·de ferro as entranhas. Na Villa de
Tau1::,atê, a gr~mc1e montanha de Itajuba. O alto monte 'Ayap!,
fronteiro à Villa de Parnalba. Entre ella, e a ele. Utu, a Serra ae
Al':ll1terihíbli. No caminho das nO.vas Minas' do Ouyabâ, a cordi.·
lheira dos montes de Iboticatu; e mais ao .sul a do Oochípone.
Finalmente, das elevadissimas montanha:s dü nossa Portugueza
America, humas pareeem ter aos hombras o. Oeo, ontras l~ene

trallo .com a cabeça. Não se jactem s6 Africa, e Grecia dos seus
dous sagrad9s montes, i)orq'u~. tambem (a menos ostentação de
cultos) tem Atlantes, e Olympos o Brasil.

13. As SDA.S PORTENTOSAS CA.MPANHAS, E VALLES. - Toda a
mayor porção do seu terre"no se dilata em grandissimas campauh~s

raza~, tão estendidas, que caminhando··se muitas legoas s~lCcessi

vas, sempre -parece que vão terminar nos horizontes. Valles tão
desmedidos, que em larguissimos diametros, he menos difficil
abrirlhes os centros, que comprehende~'lhes às distancias no óom:
primento, e largura das suas planicies. I'reste dilatadissimo theatró,
em que a natureza com ta:ntas, e tão varias scena,s representa a

. mayor exteJ.:>são da sua grandezâ, e apbra todos os alentos dos
seus primores, regando com portentosos rios ampli.'siI?as Provin
cias, e posto que lhes não possamos seguir as correntes, h'e preciso
lhes declaremos os nome~, primeiro aos mais celebres, 'e depois a
outros tampem famosos, quando a e11es for chegando a historia.

14 RIOS MliIS FAMQSOS DEST.(\.. REGIÃO.-O rio das Amasonas,- ,
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on Graõ Para, que pudera ser pay de todos os rios, como o Oceano
he pay ele todos os mares, tendo principio longuissimo no mais
interior seyo do H:eyno do' Peru, com o' corpo. de estupendo vult:o,
no tnlllsi.to de innumeraveis.- legoas, por huma boca de oitenta de
largo se desentranha no mar, tão impetuoso, que transformando
lhe as o~das salgadas em aguas dopes, éj.S bebem os navegantes,'
setenta legoas antés de chegareI? à foz.· A este rio, com o grandis
simo intervaIlo de cento e ~essenta legoas ele costa, por onde
desembocaõ outros (posto que inferiores, tambem generosos rios)
se segne o Maranhão, que com imtnehso comp·rimento,.e largo
corpo, por r1ezasete legoas de capacidade de boca, vomita as suas
aguas no Oceano. Do rio lVIaranhaõ, em distancia dó cento e trinta
e quatro l~g0ás de ,costa, corre, o Jaguaribe, tambem caudaloso.
Delle se cantão quarenta legoas ao rio Grande, que lev!:~ copioso
trib,uto ao mar. Do rio Gra~de, correndo a costa por cento e vinte
e sete legoa'S de distancia, que comprehende os Cabos de S. Ro
que, e de Santo Agostinho, ha treze rios de grossos cabedaes,
sendo entre elles 9 mais rico, e de mais estirado nascimento o
Parabiba nes~a Provincia, e o Bcberibe na de Pernambuco.

15 Distante cincoénta, leg0as por costa, numeradas desde o
Cabo de Santo Agostinho, 'está o grandissimo rio de S. Francisco,
que com o Graa Pal:á, B o da Prata" podem fazer hum Triumvi-'
rato das agl1as, dominante sobre todQs os rios elo Mun'do. São as
suas margens mais povoadas, que todas as dos outros do l3ra~il,

seguidas as suas' ribeiras pelo continente, mais de quatrocentas
legoas; fecundíssimas, e medicinaes as suas aguas, navegaveis ele
embarcações mediana& mais de quar~nta legoas l#elo Certão; por
duas abl'e a. boca, querendo trag~r o J:!lur ,quando nelle entra, e
por muitas o penetra, ,adoçandolbe as ondas. Enganarão-se alguns
Escritores em dizer, que este rio no meyo do seu curso, por
hum sumidouro se mete na terra, e depois de jJenetr~rlhe as en
tranhas pela. dista.ncia de doze,legoas, torn.a a sahir com a mesma
copiosa correute; sendo o, certo, que estreitando-se entr~ duas
cordilheiras de ~ontes oppostos, e dilatl-ldos em to.do aquelie
espaço, parece qne se subterra, em quanto por esta camla se
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esconde, .affirmand~ os Gentios, que d'aq uellas montanhas be visto
correr pelas suas raizes descuberto. ,

16 Deste portentoso rio se contaõ até a barra ,da Bahia setenta
legoas de costa, em cu~o grande ~spaço correm ao mar vil)t'e
famosos rios, sendo entre elles de mayor gra,ndeza os de Serzipe;
Rio Real, e Itapicur~. Da barra da Bahia, corréndo as pi:ayas ses
senta' legofls, está o rio Sancta Cruz no Porto Seguro. Neste
intervallo tributaõ copi0sas ag.uas ao' Oceano trinta rios, avultando
por mais celebres o Taygpe, o Camamu, o J agoaripe, o das Cou
tas, e o de S. Jorge. Em distancia do rio de Santa Cru7., élua
renta e cinco legoas, fica o rio Doce, recolhendo as 3:guas de
outros muitos, com que leva grosso tributo ao mar, sen"do hum
rros feudatarios a este rio o das 'Caravellas, tambem notave1.

17 No espaço ele oite)lta legoas~ .que ha do rio Doce a Cabo
Frio, correm vinte e quatro rios caudalosos. Dezoito legoas dis
tantv de Cabo Frio fiGa a' enseada do Rio de Jane.iro, em que
desembocão dez!ls~te. No intervallo ele q'l,1'arenta e duas legoas,'
que se cuntão della por costa à barra de S. Vicente, ha trinta
rios de purissimas aguas. Trinta legoas adiante está o rio Cana··
néa, com grande foz, e navegavel a toclo o genero de embflrcações-.
Em duzentas legoas p.e costa, que ha do rio da Canan~a ao da
Pi-ata, se achão 'vinte grandes ries, sendo os mayores ó de S.
Francisco do Sul, e o dos Patos. . .

18 Ultimamente se segue .0 estnpendo rio da Prata, may'or
que todos, e s6 inferior ao Graõ Pará, ou das Amazonas: traz o
seu nascimento da mesmá mãYi e posto qne irmão menor, tem o
curso ql1asi igllalm~nte dilataao, mas por differente rumai correndo
o dai:l Arr~asonas para o Norte, e o da Prata para o Meyodia. Em
largura de cincoenta legoas ele foz entra pelo Oceano, e outras
tantas, antes' de o apartarem, vaõ os navegantes bebendo eloces·
as snas agl1as. Os Escritores impropriamente lhe c~ame.o ta.m~em

Paraguay, sendo este ° nome de olltro rio, que recolhenrlo ruais
dous no seu regaço, vay com elles a entranharse no ela Prata, naõ
no principio elo seú nã-scimento, mas já no progres~o dã seu curso.

19 ILHAS MAIS CELEBRES DEBTA COSTA. - BAIXOS DE MAIS

OME. - No bojo de hum, e na boca de outro se vem dous Archi·
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pelagos de ,Ilhas, sendo meDOS as que se achaõ na dist!\ncia mari
tima, que ha de, hum a oub'o: onde as ma,is cel~bres saõ, a de
Itamaracâ, à de Santo Aleixo, a d.e S., Sebastião, a Ilha Grande,
e a de Santá Catharina; e por esta causa saõ os mares cie toda
esta costa taõ limpo.s,. e navegaveis, pois riaõ achaõ os mareantes
outros baixos' cel~bres, e dignos de attençaõ para ~ cautela do perigo,
mais que o· de $. Roque, o de Vasa-Barriz em Serzip-e, o de
Santo Antonio lia barra da Babia, e os A,.brplhos.

~O RUMOS DA NAVEGAÇkO PELA éOSTA DA NOSSA AMERICA. 

Os Rumos' da Navegação pelas costas, da nossa America' Portu·
gueza d'e Narte a Sul, e os ventos, com que se fazem ,as viagens
para as suas alturas, e para os I:JeU~ portos, exporemos, declarando,
que de bum grao Austral, sahin~~o d~ Graõ Pará para;. o Sul,
nenhuma embarcaçaõ r~donda. pode n~vegar as costas das seis
Provincias Maranl aõ? Seai'â, Rio Grande, Paraiba, Itamaracâ, e

'Pernambuco, por correrem violentas as agUi:lS pela costa abaixo
ao Oeste, e cur~afem por' ella imp~tuoROs os ve.ntos ~uestes, c
Les-Suestes, causa pela qual do Gra9. Pará se vaõ, os navios
fazendo na :volta do NOl:te até a altma. de dwoito, e vinte grãos
de latitude pelo $udu@ste, e Oeste, para dobrarem o Cabo dé
Santo Agostinho,_ e proseguirB~ a viagem para as ~utras Provin
cias do Brasil; m~B" do referido Cabo .para o Gra9 J?ar~ l1e per
petua a monção, navegaveis os mares, e· os ventos de servir sempre
favoraveis. .

,21 No Gabá 'de Santo Agostinho, ·que está ém oito graos, e
hUlll terço; corre a costÇl. pelo Nororoeste. Delle' ao rio d~ S. Fran
cisco, que fica em dez graos, e meyo, corre.a costa J ornordestc
Sl1dues~e. Do rio d!3 S. Francisco ao Rio Real que' está em oaze
graos, ~ hum quarto, o rumo Nardeste Sudl1este. Do Rio Real à
ponta de Itapõ~, que está ~l11 treze graos, corre N ordeste~SudL1este.

D~ ponta da Itapõa à 'de ~anto Antonio da barra ,da Babia, que
fica na mesma altura, corre a costa Leste Oeste. 'Da ponta de Santo
Antonio ao Morro, gue fica em treze graos, e dous terços, corre a
costa Nornordeste Susudl1este. Do Morro aos Ilheos, que estão em
quinze gretos escassos, corre Norte Sul. Dos Ilh!3oS ao Porto Se
guro, que está em c1ezaseis graos, e meyo, corre a costa O mesmo

, _ (Á ..9 .
<.,.. "'J' ,--\
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rumo. Do Porto Seguro aos Abt:olhos, que estão em altnra de
dezoito graos, e lanção ao mar, cincoenta e cinco legoas, corre a
costa Norte, e, Sul. Dos Abrolhos ao Espirita Santo, que está. em
altura de yinte graol3, corrê a<J Norte quarta de Nordeste, ao. Sul
quarta elo Sudueste. ' " I

2~2 Do Espirita Santo ao Cabo Frio, que está em vinte e tres
graos, vay correndo a costa até a ponta do Cabo de S. Thomé
pelo Sul quarta do Sudueste, e de:;;La .até o Cabo Frio pelo Su
dueste. Do Cabo Krio até o' Rio éle Janeiro, que fica na mesma
altura de "inte e tres grao~, corre a costa Le, te -Oeste: Do Rio
de Janeiro .ao Porto de Santos, que está em vinte e qnatro graos,
corre a dosta a Oes-Sudueste. De Santos ao rio ele S. Francisco
elo Sul, que está em ,altura de vinte e 8eis graos, c dous terços,
vay correndo a costa pelo Sudueste' quarta do Sul. Detle à Ilha
de Santa Catharina, cLlja altura ~aõ vinte e oito ,graos, e meyo,
corre a9 Sud'ueste q~arta do Sul. Da elita Ilha ao rio ela Lagoa,
que está em, altura de trinta e dous grao~, corre a C'Jsta pelo Su
dueste guinando para o· Sul: Dalli ao Cabo de Santá Maria, que
fica em altura ,de trinta e cinco graos, çorre-se a costa [\0 Stidueste.

23 DIVERSOS MOVIlIfENTOS DO OCEANO PELASMES,MAS COSTAS.
CAD A DESTA VARIEDADE. - Tem o Oceano ne8tas costas divenw
movimento, e curso no .circulô elo anno, .porque elo Cabo de Santo,
Agostinho correm as n';'las pétra o ,Sul desde vi'nte de. Outubro
até vinte de Janeiro; de vinte de Janeiro at6 vinte de Abril, e'staõ
iudiffet:entes no curso; de vinte de Abril até ,vinte do Julho, correm
paFa' o Norte; e dé vinte de Julho até :vinte de Outubro, se mos
traõ outra vez. como indeclinaveis: porém do Cabo de Santo Agos
tinho até o rio elas Amasonas, tem serqpre huma mesma arr~batada

corrente por toda aquella costa para Loeste até o G:raõ Pará. A
razão natural dest,a val:iedade 10', porque. corno o Sol fere com
perpendiculares .rayos os mares da Torriela Zona, e o ,seu calor
consome grande porção das aguas ·do Oceano Atlantico,' e Ethio
pico, convertendo humas em nuvens, e !'J.ttenllando outras em ar,
dispoz a' próvida natureza, que o Oceano Boreal 't'1'ansfórme com
o sen hllmido t~mperamento em si o ar visinho, e conceba hum
continuo aligme?to ~e aguas, qué. correndo para o Sul (corno as,.
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que O Oceano Austral participa da Zona Frigida, correm para o
Norte) S,6 confm'mem ambos para a conservaçüo .do todo, supprinclo
hum, e outro Oceáno com as suas agnas, as que n~ Zona Torrida
se consomem.

24 Vista já, posto qlie em sombras, a pintura do corpo natu
ral desta Rogião, a. benevolencia do seu climi.l, a fermosura dos seus
Astros, a distancia das suas costaR, o curso da sua navegação, o
movimento dos seus mares, objec'tos, gue mereciaõ mais vivos, ,e
dilatados mscunhos; mostraremos tainbem em. brutesco breve, as
suas producções, frutos, plantas, lavouras, e. manufacturas, com

, ,

que os Portuguezes. forão fazendo grandes os interesses ao seu
commercio, e as delicias das suas Povoações, e outras arvores,
flores, e frutas estrangeiras, que eom. o tempo lhes introduziraõ,
recebendo-as a terra para (1.S prod.llzir tão copiosamente, .que bem
mostra,' que s6 donde não é cultivada, .deixa de ser pr0fu,sà.: expo
remos o mimo dos seus marisc'ós,'o r,e~alo dos seus pescados, e a
riqueza das _suas pescarias; de tlIcio daremos 'breve, mas distinta
noticia.

25 PLANTA DA CANA. -']YIA.NUFACTURA. DO ASSU·CAR. - A cana
(planta cOlumu"a a toda a Arnerica Portugueza) se cultjva em
sitios proprios para a sUa producçaõ,: que se chamaõ Massapês ;
huns em terra firme, outros em Ilhas. Estendida, s,e mete na terra,
e deHa vaõ brotandÇl olhos, que crescendo entre as suas foll~as,

parecem à vista cearas' d~ trigo. Qllando estão sazonadas, e pelo
t:ol)hecimento dos Lavradores' perfei,tas, de dezoito 'mezes nos con,
tinentes,. e d~ nm anuo Elas ~ribas, se· çortaõ,.e levaõ ·para os En
geldlOs, ollde esprimillas em instrumentos, que chamaõ Moendas;
hurnuc', que movem correntes de aguas, olltl:as gyros de cavallos,
se derretem em docissimo ·succ.o, .que cahiudo liquido: vay correndo
por aqueductos' ,de pao a !tuma grande taxa, chamada' Parol, e
inetic1a na. terra, de dond'e etn taças ó'equenas 1e cobre, prezas por
cadeas de ferro, o sobem para o botar nas caldeiras, em que se
coze;, em fenendo, 'lh~ lançaõ huma agua de certa qnalidade de
cinza, que nomeaõ decoada, e posto no ponto neces~ario, o pas.saõ
a vasilhas de baúo pyraU1idaes; que .chamão' Formas, e cubertas
de barro as suas circulares bocas, depois de quarenta dias, que

G
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nellas s,e est~ purificando o assucar, se poem hum dia ao Sol, e

se m'ete nas caixas.
26' O pezo elo assucar, assim branco, como ma~ca,vado, qlie se

tira de c~d~ )lUmêl. destas formas, sendó todas feitas quasi por
huma medida nas suas oflicinas, be di verso' :0.013 Eng~nhos; porque

as canas, que. se moem proprias; ou obrigad~.s, e se 'c,uItivaõ em
terra's de massapê mais legitim.o, CJll se plan~aõ de novó em ontras
menos cançadas, e ,mais distantes das prayas (causa porque lhes,

chamaõ propriedades ~o ma~o, por differehça das oi.ltras, que se

dizem ,de beira mar) sã.o ,mayores 'no. oomprimento, grossura, e
elistçlllcia dos nós,' e tem mais succo, qU,e ,as outràs, que nascem

em terrenos já. de muitos annos cultivados, como são todas as
Fazendas, que' ficaõ' perto dos rios, e pela sua visinhança, e com

lllodidade dos seus portos, foraÕ' as primeiras, que se' fabric?-rã.o, e

já por ántigas saõ hoje me~os rendósas" carecendo as canas de
mais trabalho .p,ara çrescerem, pela IDuita heJva, que naquelles

lugares as st{ffõca, (c?mo a zi2;ania ao trigo) se ~ão ha continuo

cuidado em as alimpar, não sendo às novas Fazendas do mato

necessal'ias tantas limpas; e tambem cO:I;lsiste o rendimento, e bon~

dad,e do assucar nos ~estres delle, que assistem',às 'cal(leirás, os

·quaes deVem t~r grandes experienclas, para o cozer, e pôr no ponto
da mayor perfeiçaõ. '

27 Nos Enge:nhos, em que concorrem as referidas qualidades,
circunstancias, e beneficias, I dá cada forma tres arrobas, e tres e

meya de branco, huma, ou Jlléya de rnascavado: havendo Engenhos,
que fazem tres mil, I tres mil e quinhentos, e quatro mil pães elos
declatados ,peZOl:l; e moradores, qüe tem dous, tres; e 'quatro Enge

nhos moentes, para cuj'as fabricas fazem grossas despezas, princi

palmente, no tempo presente, em. que pelo descllbrimento, e larra

das Minas, que levão muitos escravos, tem cresci'do O' valor delles
a excessivo preço, ..;' a este respeito os outros generos necessarios

.para a cultura do assucar; e a não haver este desconto, serião os

Senhores dos EJ?genhos os Vassallos de, mayores rendas, e os m~is

opulentos de toda a Cproa Portugueza~

28 MANUFA.CTURAS DOS A.SSUCARES 'BATIDOS, - São-copiosos

os melles, que as formas botão, quando depois de' congelado o



LIVRO PRIMEIRO 15

assucar, lhes tiraõ pelo fundo, em que tem hum' furo, as folhas
com que as tapaõ, qnando lhe lançaõ liquido, e no tempo em que
se está purificando,' destila os referidoS' melles, -os quaes se os Se
nhores dos Eçgenhos os querem cozer, tem. outras -offi.cinas para
este fim, e com novo beneficio, e ,arte, fazem oütra qualidade de
assncar, que cbamaõ batido, assim branc.o, comê; mascavlldo, na
eôr, e àpparencin. como (;) outro, mas na doçura, e substancia diverso,
porque duas arrobas de blanco batido, não fazem o effeito de buma
de branco fino, e a mesma diffe 'ença ba entre. hum, e outro
mascavado.

29 DÁs AGUAS ARDENTES DA TERRA. - T,!mbem este genero
'de assucar d'estila outra espeeie ele mel, que chamaõ reme'l, do qual
se fazem outras manufacturas: q.uando os Senhores dos Engenhos
não querem usar destes infehores gener~s de assucar, 'Vendem os
meUes aos fabricadores das aguas nrdentes, que eD?- pipas, e toneis
os levaõ para as snas offi.ci'nas, onde tendo-os algum tempo em
certa infusão, os poem a cozer em ,lambiques, cüja des'tilação be
agua ardente, de que consta a maY,or parte da carga das emharca
ções, -que Delvegão para a costa de Africa a buscar ~scravos" e se
gasta por eUes} e pela plebe do Brasil em 'lugar das do Reyno.

30 PLANTA DO TABACO. - SUA MANUFA9TURA. :- O tabaco,
planta, que serldo paI muitas qUàlidaeles, chamada herva Santa, o
luxo dos homens lhe· faz dege~erar em vicios as virtudes, he UÍ,O
melindrosa, qu~ na su<1o creação qualquer acciÇlente a destroe,
assim como no seu GSO qualqi.1er sopro ~ desvanece. Oulti va-se s6
lias Capitanias do Norte; semea-se em Mayo, e nascida" ~ trans
plantaõ; o muito Sol a qneima, e a demasiada chuva a apodrece;

\

cresce cega, porqU:e lhe tiraõ os olhos; be sogeita com ,excesso à
lagarta, e ao mosqlútO; naõ tem ramos, s6 lança foHías, mq,s em
cada pé naõ passaõ de doze; a sua colheita be de Agosto até
Fevereiro; quando está sazonada, se lhe, fazem amarellas as
folhas; as que vaõ declinando, se vaõ colhendo, e guardando em
caSàs de palha, feitas em prOl)Of'çaÕ à grandeza do sitio, em qne
a semeão: til'aselhe o talo, e no seu beneficio, desde que a come~

çaõ a troceI' at6 a sua ultima pe'rfeiçiio, passa pelas mãos doze
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vezes, c no .pezo cc,nveniente se fazem os ro11os; que cobrem de
couro em caliel1o, para se emb~rcarem.

31 SEGUNDA FOLHA CHAMADA SOC2\... - Esta planta dá duas
folhas, a segunda chamaõ Soca. A sua bondade, e l)erfeiçaõ procede
naõ s6 da quali.dade do terreno, em que a cl1ltivaõ, da proporçaõ, ou
compostnra com que o telnpo (vario nas mesmas natnraes Estações
do clima) se differençaJ e mostra' desigual; porém do beneficio,
que se lhe applica., da arte com que se coxa, e .troce, alguJl1 à.
maõ,: outro com engenhos, ((Jande he menos o tral>,1Iho, e sahe
mais perfeita a obrei) algumas vezes de mil pés se colhem nove,
-ou dez arrobas, sel1do esta a' mayor grandeza, a que chega a sua
liberalidade:. IDas a produc.çaõ· çommua de cada mil pés he sete,
até ,oito arrobas, entrando neste numero q. primeira folha, e a
segunda da Soca: esta. Re colhe em dous meL:es, C;l acontece As
vezes ser melhor, e mais abundante.

32 Os' seus Lavrad.ores necessariamente tem curraes qe gad~l

para lhe fecundarem as terras desta cultura com o' mesmo, qlle
hão 'mister as hor'tas para produzirem as lJlantas': ha destes .Ag~'i

cultores alguns, que tem tantos sitios desta lavaur;'I, taes fabricas
de escravos, c officinas, que recolhem cada. anno tres mil e qui
nhentas, ou tluatro mil. êirrobas, qtiando ·o~ accidentes do t mpo,
ou ül.lta do cuidado, e beneficio, lhe não diminuem o seu costu
mado rendimento.

33 PLA TA DA MAKDIOOA..- SU.... MANUFACTURA. - As Oapi
tanias do Norte carecem de farinha de trigo, de mie abund:1o algu.
Ulas do Sul, mas a .COIrílllUín, e geral em. todas !le a da mandioca.
Esta: se planta com bUliS ramo's, ou garfos, que em qllalquel'
tewl;O (excepto' nos lUezes de Abri!', .!'v'Iayo, é.Junho, qne i:l:10 .os
do mais rigoroso Inverno no Brasil) se ~etem na terra, chamados
Manaibas, os quaes.lanção grossas raizes, que aos doze, at.é os
c1ezaseis mezes (conf6~'me os sitias em que' se cultivào, de mais
ou menos sympatia 'com esfa planta) as arraucão, 'e talão em
hUll1a forma d~ engenho, que .clla.: não Bolanàeira, e espremem em
instrumentos de palha, que nómeào r.r~lpitis, e logo a cozem em
alguidares de barro, Oll de cobre, c fazem farinha dos g'elleros, e
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nomes, que diremos, e humas delgadas, e tenues fatias, que Sllp
prem o pão, c?m 6 nome de beij IJZ.

34 Das mesmas raizes lançadas do molho; se fa.z· a mandioca
puba i e pUEtas ao Sol,'a. carirriâ, ambas substància'lissimas, e com
virtudes para remedia de muitas enfermidades. Da agua, que sahe
dos ~apitis, coada, e posta ao "01, se faz a farinha, que chamão de
tapioca, e goma selecta, a melhor materia para os polvilhos das
cabelleiras. Da mandioca, que depois de posta e'm molho chamão
puba, feitos huns bollos Gozidos, e c1epoi:, ralados, se fazem fari
nhas, que sovadas, e. amassadas em fónna de p·ães,·e de fatias de
biscouto, e cozidos em f6rnos, sahem com admiravel gosto, o mes
mo feitio, e perfeição, que os de trigo.

30' GENEROS DE FARINHA. - Esta farinha se faz de varias
modos, fresca, que dura s6 dous dias, e he de mnyor regalo i filia,
de qUê se usa né~s mezas com diversos nomes, huma de pitanga,
outra de tapioca, e a que se chama de guerra, que he o pão de
munição dos Soldado', sustent.o ela gente vulgar. Todas, excepto
a primeira, sahind.o do fogo. bem cozidas, e guardadas em partes
secas, durão hllrn anuo com o'proprio gosto i e seis Illezes os bei
jU7., que sempre 'se fazem de farinha fina. DélS Villas do ,OayrC't,
Camamu, Boypeba, e rio das Oontas, vem e \ compridos fardos
de palha, cha~ados Sirios, e lançaõ seis quartas, e meyu, e sete
quartas cada hum.

36 A mais, que Re lavra em differentcs partes, se conJuz em
sacos, ou solta nas erubarcnções. As circL1ms~ancias mais notaveis
c['estas raizes, são duas; a primeira, estarem dOllS, e tres annos
mettidas na t.erra, sem apoçlrecerelll, quando aos Rens Agricultores
prrece, que em as dilat.ar, podem conseguir mayores interesses i
a segunda, seren) refinndo veneno antes _de lançadas de molho, e.
utilissil1lo' susteuto depois de beneficiadas. Ha Lavrau.ores tão
poderosos, que du::i sirios fazem cada 1:'1.nno dons mil e quinhentos,
e da que SI. vende so.lta, mais de tres mil alqueires.

37 RAIZES DE' AYPIS, E SEUS GENEROS. - Outl'a~ raizes l.a. do
me~mo genero, e feitio, lTIf1S ele diversa qualidade, que se chamaõ
Aypis, de quatro especies, a~sn, bra~co, preto, e P9xlt: de todas
Se' fazem por varias mouos agrad·aveis guizados; assada~' tem o
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mesmo sabor, que as castanhas ue Portugal, e nas olhas se asse

lllelhaõ aos nabo~. He tradiçaõ entl'e os Gentios, q lle todas as re

feridas raizes, a fórma ela sua cultura, e do seu uso, lhes deixara

aquelle Varaõ, cuja doutrina ]laõ .quizeraõ receber, e a ,qnem

fizeraõ ·ausentar de todo o B,rasil, que foy o glorioso Apostolo S.

Thomé, como logo I?ost.raremos.
38 P'RODUCÇA.Õ DO ARROZ. -- He immensa no Brasil a pl'O

ducçaõ do· arroz, igual na bondade ao de -Hespanha, ao de Italia, e

melhor que o da Aeia, e, pudera servir de paõ, como na India, se I

em o nosso Olima se naõ accommodara,õ os corpos mais à farinha da

mandioca, que melhor os nu'tre ; porém continu·amente se usa delle

por regalo, assim guizado em muitas vianJas, como em outros

varias compostos. Na Provincia da Bahia os alqueires, que se
colhem, naõ tem numero; saõ tantos, nas dos 11heos, e do Porto

Seguro, que sahe para varias,partes em siriGs, como a farinha. Este

graõ tem circunstancia, maravilhosa nà do Pará, porque penetrados

aqnelles Oel toens, ~e experimentou, que 'Os -seus naturaes o cólhem

,sem o semearem, .produzindo-o naturalmente a terra em dilatadis

simos br~jaes, com- a~undancia, e sem Cl1ltLlra; ~as naõ só para a

parte' do Norte se aéha esta singularidade, porque pe~á do Sul,

muito além de S. P~ullo, nas novas Minas dú Ouyabâ se via o arroz

prouuzido na mesma f rma, c o graõ mayor que todos os deste

genero.

39 DE OUTROS VARIOS GRÃOS, E LEGUMES. - De outros grãos,

e legumes produz a nossa America em qu~ntidac1e trigo, feijaõ,

milho, favas, algumas herviihas do Reyno, anduzes, como ellas na

fórma, e melhores no gosto, mangallôs, mendLlbis, gerzilin, gengibre,
do qual se faz util conserva, e serve de simples em varias mixtos

de doces" e de guizac1os; batatas, 'in1ames, geremus, carazes

brancos, roxos; e .de oukas cores, e castas,-mangarâs, mangaritos,

tamataranas, remedio, insigne para os enfermos de estilicidio, e

asma. Dos incultos dá em ab,undancia, 'pinhoens, sapucayas, cas

tanh~s ue caij~ que estando maduras, s~ comem assadas, e se con~

feitaõ como as amendoas, das quaes tem o gosto, e supprem a faHa

em varias espeeies de doces, saborosos por extremo, e quando estão
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verdes se chamão niuturis, e delles se fazem excellentes gl1izados,
e compostos regalados.

40 HERVAS CmmS'rIVEIS NATURAES.-HERVAS HORTENSES ES
TRANGEIRAS.-OHEIROSAS. --lYIEDICINAES. - D~s hervas naturaes
comestiveis saõ principaes os quiabos, os gilôs, e os· maxixerBs, as
largas tayobas, a péitoral maniçO'ba, que se guiza das folhas da man
dioca, as cheirosas pimentas de muitàs especies, e cores, que servem
ao gosto, ao oHato, e à vista. Das hortalices d';l Europa ha no Brasil
alfaces, couves de 'Varias castas, repolhos, nabos, rabãos, sinouras,
pepinos, espinafres, aboboras de agua, cebollas, alhos, cardo'" bredos,
mostarda, tomates, e beldroegas. Das herv.as cheirosas hortelãa, segu
relha., poejo, coentro, funcho, salsa, mangerona, cndro, mangericaõ,
alecrim, arruda, e losna. Das rnedicinaes, can~fistula, támar'indos,
gelapa, salsa parrilha" filipodio, pao da China, malvas, tançag,em,
sene, a que os naturaes chamaõ Tacll1I'buri.

41 RARAS VIRTUDRS DE OUTRAS HERVAS NATURAES. - As
outras hervas naturaes são.innumeraveis, e tão activa a virtude de
algumas, que se alcançaraõ a noticia; e experiencia dellas Diosco
rides, e Plinio, serião o mayor emprego das sU(,lS pennas, e obser
vações. O conhecimentf:l dos seus ~fféitos nos occultarão sempre os
Gentios, tenazes do segre~o, e avaros dos bens, que lhes concedeo
a nàturez~; porém de alguns mai~ dom~sticos, e da experiencia,
ql1e a falta dos outr08 remedios deu aos penetradores dos Oertoens,
onde 'naõ havio,õ boticas, nem medicinas, s,e v·eyo a conhece~' a sua
força, e a exercer a sua pratica.

42 SUAS ESPECIES. - As mais celeqres. são a .sambam.baya,
que solda; todas as que'bradúras; a capeba, que desfaz todos os apos
temas, a herva de leite, que alimpa ele t.odas as belielas, e nev9as· aos
olhos, o mata pasto, que tira as febres, a caroba, que tira as
boubas, o 'p'nanaz, que expulsa a p8dra, o coroatâ, que arroja as
lombrigas, a bata, que confo~ta os estomagos, e expelle as
dores d~ cabeça, o mil-homens, para mil eufel'midades, e outrai:j
para varias queixas, ou tornadas em P9tagens, ou postas como
remedios topicos : ha taII!oem herva de rato para matar, e tanharôn
para attrahir : outras libidinosas, que provocaõ a lascivia, das quaes
he mais conveniente occultar a noticia, e callar os nomes.
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43 DUAS HERVAS NOTAVEIS. - Duas -portentosas hervas ha,

que merecem p.articular narração: huma he a que chama? Sensivel,

porque parece ter naõ só a natureza vegetativa das plantas, mas
tambem' a sensitiva dos animaes i porque no proprio instante em

que a tocao, murcha t.odas as suas folhas, e naõ as torna a abrir,

até que senaõ ausenta a pessoa, que pondolhe a maõ, a offendeo,
ou a violou; tem em si mesma (como a vibora) a peçonh-a, e a
triaga, na falha o veneno, e o antidoto na raiz.

44 A outra, com effeito diverso, he tambem l10tavel ; o nome

se ignora, e a virtu(le se vio ua Aldea da N atuba, quarenta. legoas

distante da Cidade da Bah ia1 e a Daõ ser taõ authorizada, e fide
dignâ a pessoa, q·ue como teste-munha de vista o depoz, o não

escreveram os. Achou a hum Gentio já domestico, e Christaõ
fazendo certo instrumento de ferro, que pela eflicaciq. de hnma

herva, que lhe ap.plicara, o fez taõ b-rando, qne o cortava como a
qualquer fruta i e offerecendo premias ao Iudio, para que lhe
mostrasse a folha, os reputou em 1.!1enos, que o segredo, não lho
querendo revelar; e seria pro-\;ave], que teria outra folha_ de con

traria viÚude para à solidar, pois na _brandura, em que estava, lhe
naõ servia para o instrumento, que dispunha.

45 FLORES ESTRANGEIRAS. - As flores estrangeiras, qqe ha
nesta RegIão em aqundancia grande, são rosas de Alexandria, e de

Portugal: que dão em to 10 o curso do anuo, e de huma se faz jà
as~ucar rosad~ maravilhoso; cravos de Arrochella, mes.cladas,

Almirantes, e vermelhos; jamins de Italia, e Ga-llegos em copia
excessiva; mosquetas, tulipas, angelicaf;, assucenas, maravilhas,
posto que adulteradas, Dl:lCellas, gira:::oe::.:, liriof:, caracors, e espon
jas, que charnaõ Corona-Christi, suspiros, 'mayores que as perpe

tuas, porém semelhantes a ellas na figura, na folha, e na cwração,

a côr 11e entre roxo,_ e carmezi, com humas miudas respirações
brancas ne diametro da sua breve circumferencia : _trouxeraõ-se

lIa Tndia .Oriental, e no seu nome bem mostrão serem de 19nge ;

lllugarins fragrant.i-s:::imos, claros corno estrellas, tambem.(la Asia;
musambís, que nascem só nos fins dos ramos, que a sua arvore

lança, formando pyrarnides, compostas de flores tostadas, amarellas,

e brancas, são oriundas de Cabo Verde.
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46 Fwrms NA'l'UTIAE.'. - Das nnturaes ha. úiuitas achniraveis,
sendo a primeira a do ma~·ac!1jâ., mysterioso parto da natureza,
que ChlS mesmas partes, de que qomr oz ét flor, lhe formou os ins
trumentos da. SAgrada Paixão, f~\zenclolhe nas folhas cumuladas
ao pé o Oalvaria, CiU outras pessas' a' Oolllmna, ai:! tres Oravas, a
Coroa 1e espinhos, e pendentes em ·cinco braços, que com igual
proporção se abrem da Oolumna para a circumferencia, as cinco
Chagas, de cada tres, com attenção, se forma a Oruz, c no ramo
em q.ue se prende o pé~ se vô a Lançl1..

47 Outra he o l11ethalÍ10rfosi das fiares, senão na substancia,
nos accidentes, rosa maior que a de. Alexandria, que trajando na
manhiía de branco, se vay côralldo, e dispondo ao meyo dia para
vestir purpura de tarde, na.scenclo neve, e acabando nacar; he pro
duzida de lmma arvore pequ9ua de gqmcle copa, e folhas largar:.
Outras ha, que se c;hnmão Flores de S. João, por oomeçarem hUIll

II1ell :l.ntes do seu dia, das qn2.es se matiz5.o ~s suas' capelhu:; ; nas
cem ele llUma arvore de me 1iana estatura, e COpf\, c\.~jos ramos
rema tão em tal profusão de bernadas flores, qae parecem cachos
de omo Olp folhagens de eSll1ei-alda: da propria côr dourada outras
rosas pequcnas, que parecem maravilhas, ele imlUmcraveis, e cres
pa. folhas.

48 O vulgo immellso de boninas. de muitas casta.', roxas, e
brancas, que dOl'Jnem ç1e dia, e despcrtão á noite, com tão melill
droso 'er, como debil suayidade. As flores da Quaresma, por virem
naquclle t(~ll1i)O, ,,\zues, e em fôrma de pyr<uuides, com as quaes se
orufi.o os Alt.ares. Osjaslnills mitldos, e venn.elhos, mas cm tal copia
prodn.zic1os por entre as estreitas folhas elas brandas varas, em que
nascem, que ~~meclando-se por qualqner tronco, ou edificio, o fazem.
hllma confusão verclc, ou hnm enéarnado labjrrintho. As assucC'uas,
que imitn.o· no tronco, e Da folha á::; ele Europa, hUlllas brancas com
cheiro, outras SDm fragaoGia nacaradas, os breclos namorados de
muitas ca. tas, COlll follta' ck varic~.· cores. As flores da courana
milldas, e su.aves.

49 FRTICTA.' E 'TTIAKGE1l1A~. - Das fructas .estrangeiras logra
o Brasil pecegc1s, peros, mar])jelos, pc:ras, e açafrilb nàs Cal itmdm;
do Sul; ])(11"111 em toc1as se Ião íigos ele duas castar::, cxccllc:ul<:s

G
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ambas, rom[í,as admiraveis, perfeitas uva.s moscateis de J eSl1S,
torraes, e bastardos, cujas cepas, c vides produzem duas, e tres .
vezes no anno. Melancias selectas, regalados melões; e em sum·
mo grao fermos:J.s, e deleitaveis todas é:t. fructas, que se chamão
de espinho, excedendo às que deste genero ha em Europa. Man·
gas da Asia cm grande numero, e perfeição, de que já se fazem
preciosos doces.

50 FnucTAs NATURAES CULTAS. - Das naturaes cultas !la
infinitas, sendo primeira o aílanaz, que como a Rey de todas, a
coroou a natureza com diac1eL~a das suas mesmas folhas, as' quaes
em ciroulo lhe cingem a cabeça, e o rodeou de espinhos, que como
are!leiros <? guardaõ. As. outras saõ as fragrantes pitombas, como
pequenas gen;as de ovos: as pitangas, elo mesmó tamanho, mas
golpeadas em gomos, humas roxas, outras vermelhas, todas fres
cas, e refrigerantes dos calores da febre. Os maracnjfts cordealis
simos de cinco especies: mas, de hu~a s6 qualidade, de tujo succo
se fazem deliciosos sorvetes, e da casca perfeitas conservas. Os
araça'zes, tambem de cinco castas, dos quaes os peri-n!lo::;, e me
ri ns se daõ aos enferinos,' e de todos ::;e fazem prezados doces
com o liame de marmeladas, taõ finas, e selectas como as do
Reyno, toda::; lllUY brancas, e s6 as elas goayanas carmezins, CÔl'

da sua. massa.
51 lia cocos de outros tantos generos, cl~ja agua he suave,

e fresca: da fruta se fazem 'saborosos doces, e mimosos guizaelos.
Frutas elo Conde grandes, e deliciosas. Bananas de dous generos,
que servem de regalo, e por muitos modos, de mantimento, na
ütlta da farinha, 'e assadas saõ melhores, que as maçãas camoezas:
pelo s u regalo, cheiro, e fcnnosura, se pótle presumir foy o
1amo, com que a serpente tentou no Pm:aiso a nossos' I riuleiros
Pays, podendo tambem o comprimento, e largura das suas folhas
persuadir forao as de que elIes se cobl'ira-, das quaes podiaõ cortar
grandes roupa '.

52 \..s fruta silvestres sao muita', e eutre elIas as ele 'melhor
sabor, e mais nome, as mangaba', que sa~onadas excedem a
muita.:, e elO conserra neullUma as iguala, suaves no cheiro" c
agrmla"ei' à ista, de huma parte \ ermelbas; all1arellas de uutra:
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s mocujês, como ellas na massa, no gosto, e na f6rma, porém
differen tes na côr ,. entre verde, e pard9; cortaselhe a arvore para
se colherem. Os areticus~apês, os mamões, os moricis, os caijns,
que tem outro fruto de. differeote qualidade na castanha, de que
já falIámos, aql1elles frescos, e estas quentes; os cajâs, e os jani
papos, excellentes confortativos para o estomago: destas duas
ultimas se fazem tambem excelJentes doces, e os Gentios tiraõ
della's os seus mais g'enerosos vinhos. De outras agradaveis, posto
que de inferior estimaçã.o, se achã.o cubertas as brenhas; e matos
do Br~sil, tendo nesta multidão muito lugar a jabotecaba, e, o
umbu, o qual no Certão suppre com a copia' do succo a falta da
agua.

53 Das plantas, e arvores preciosas logra a nossa America o
crm'o; nasce (le huma arvore, em que se achaõ cravo, pimenta, e
caneHa i cravo na fior, pimenta no fruto, e canella na casca, porém
estas tres 11l'0.ducções tem 11 mesma acrimonia, sabor, e cheiro s6
do cravo da India, de que todas tomaõ o nome. A canella em su::t
propria especie, que vej'o da Asia ao Brasil p~r ordem Real hu
poucos gnnUS, se colhe ele huma arvore na altura'grande, fermos::t
na copa, estendida nos ramos, de follms compridas i deHas ha j~ no
Brasil tão graude numero, Clne abunda desta espécieria, a qnal
Ruppre dignamente à de Ceilaõ por todos estes Paizes, e Bé envia
mnita a Poetugal.

54. PL,ANT.<\S DO CAC.\.O. - O cacao, cujo fruto naõ tem fiar,
he arvore de 'meuiana altura, de ramos muy apaitac10s do tronCQ :
nasce o pOIllO teda as Luas, sendo mais perfeitos os do Veraõ ;
tem a f6rma de hUll1 poqueno melaõ, a côr amarella, suav~ o cheiro
e dentro hl1mas poucas pevides menores, que as amenduas, mas do
mesmo feitio, que são o qne propriamente cbamaõ Cacuo, e claõ
o nome à arvore, e ao pomo:· a polpa deste, desfeita em licor
õuave, serve de regalado vinho aos naturaes ; as amendoas, ou
pevides secaI:; ao 80'1, he a materia principal do chocolate: prodnzem
em torras humic1as, c alagndiças; semeaõ-se os graõs frescos,'
porque secos nnõ nascel,II, e os troncos se vaõ dispondo em ff>rma
dt' bem o1'll(\nados pOll1arr:s: o bene6cio he mnis facir aOH que
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cul.tívaõ as arvores, que o resguardo los frutos sempre comba
tidos, e penetrados dos passaras.

55 PLAN'l'A DA BAHlNILIIA. - Do A IL. - Do ALGODÃO.

TINTA DO URUCU. - DA TARAJUBA.. - Do PAO BHA IL. - A ba
hinilha nasce em humas delgadas varas, a qne no idioma dos
naturaes cbamaõ Sipôs, compridas, sempre verdes, e cheas de
apartados n.ós, com só duas folhas em ca la hum; brotaõ humas
bahinhas do comprimento, e grossura ele paos de lacre; estando
sazonadas, ficaõ negras; o miolho he cheo de huns grãos mu}'
pequenos, com sacco, que parece oleo, e cheiro frangrantissimo,
sendo o primeiro ingrediente do chocolate. O anil, pobr de tronco,
de humilrle folha muy llliuda, nasce p~las brenhas. Do algodUo ha
infinita copia, que se fabrica em mnitos teares, dos quaes sahem
innumeravei peças ue pano, que tem n~o para varias cousas, e
da mesma materia se fazem grossa~, ·mas vistosas obras; porém
nas redes para as serpentina' se apuraõ os seus fabricadores,
lavrando-as com primorosas pinturas, ele muitas cores agr::ttlavel
mente matizadas. O urnCQ nasce ele arvores pequenas, o fructo he
do tamanlio, e feitio de hUllla lima mais pyramidal, tem uuns
grãos negros engastados em huma massa de escarlata, !le admi
ravel tinta nacarada, que se compra em Europa por muito preço.
A tarajuba he raiz de hum incorruptível tronco; tirarfí,u de11a o.
Hollandezes grandes interesses com a preciosa tinta arnurella, qne
faz: e do pao Brasil todas as açõe::; elo Norte para lUuita' de tan
tas cores, como as suas engenhosas artes sabem fazer c1elle.

56 Do BAL AMO. - O balsamo he di$tilaçã.o fmgrante de
robnstas' arvore, que por muitos espaços le distancia re$piraõ
snavidades ; são cinzentas, e tcrIÍ a folha semelhante às do mirtho,
muy altas, copada, e tanta, qne fornlil1ll1o densas matas de..te
aroma, occupaõ successivas legoas de terreno, sendo em 1I1111S

lugares melhor o seu licor, que em outro, C no seu geocrn , o n~ais

perfeit do fundo; provocado de qualquer golpe, qlle pelas Lnas
lhes daõ nos tronco: corre em tanta copia, qllC em neuhL\rn~ parte
da Pale tina se colL em mui. abllochmcia: f~LZell1 cleHe, com olltros
Íl1O'redientc;', adllliraveis obras de contas, caixas, e possas l1laravi
lho"a., ta- agrad:wci" :'t. vi:ta, como a olfato: he medicinal para
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muitas enfermidades, prodigioso na cura das feridas, tem sympathia
com ó cerebro, c com o ventre, c muitas outras virtudes.

57 Do CUI'AOBA.. - DA BlCUIBA. - DA ALMECEGA. '- Ha
outro genero destas arvoros da mc~ma CÔI', e grandeza, mas diffe
rentes na qualidade, e' bl'otlÕ dos troncos oleo roeuos suave, mas
tambem cheiroso, que chamaõ cllpauba, 19ualmcnte. proveitoso para
1l1uitos achaques, lares, e feridas, perservando-as de espamos, e
curando-as mais Lrevemente, que os uogllentos ela Cirurgia, e para
as pinturas tem o mesmo effejtG, ql1e o' de linhaça. As bicuibas são
arV'ores tambern grandes, cujos frutos p:1n~Celll nozes, como a.
noseadas; o seu miolo pizac!o di::;tiHa bum oleo finissimo, que se
applica às dores, e caras gilllil;aJ com maravilhoso effeito. Ea outra
casta de arvores de mewos aI tura, e ramos, que brotaõ perfeit:l.
almC?cc:gã, goma activa para empla2tos nos peitos, pa,rtes rendidas,
e Clll'lles qucbradas, com ou tras virtlldes para remedias de lU llitos
males.

58 DA,' M'ADEIRAS. '-- As madeiras pela' fermosura.~ preço,
,graudeza,. e incorruptibili.la le silo as melhores do Mundo. Seja a

primeira aquelle,pao, qu'c ueu o n0lne a esta oplllenta Regiaõ" e
concorreo para o seu COIll1l131'(;Í(), e grandeza desde o seu dcscubri
mento, sendo appotecilo, e sollic1tatlo de tant.as Nações. Logo o
jacarandâ., igual na. estimação, e luzimento ao evano, com a venta
gern das ondas pardas, que o fazel11 ma.is viStO;:,0. O salsafraz, que
,além do lustre, c suave cheiro, tem virtude para curar muita, en
fermidades, causa porque ~e la \"l aõ delle muitos pllcarod, e copos.
O violete, adlnirav'e1 pelas ag;Llas roxas, qlle parecem roubaias às
mais finas amatistas. O peqlliâ., ela côr (lo mais peregrino amarello,
e serve de tauxiar as' obras das outras madeiras, que com elle se
mati7.aõ; e o vinbatico, 1112elltc, e dourado.

59 P AOS "PORTENTOSO '. - Os incorruptiveis paos vermelhos,
allgelins, c('"lros, jataypevLl,', e maçarandubas; os potumujús,
supopiras, e adernos nC;].!,ltanharlos; as claralbas,' os louros,
tU[Jinhõas, os bacurls, guabiranas, e jandirobas, o pao ferro, o de
arco, o da sapocaya, e out.ro. troncos da. mesmas qnalidades, e
varias cores, tfi,o grossos, que c1elles se la vraõ as eJ1barcaç.ões
il1teiriça'3, q Ile chamit- CitWl;l:;; e n,) Pará, M'm1Uhaõ, e CeariÍ:
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se dizem de viagem int~irH, que tem dczas(~is, e vinte palmos de
liametro', carreo'u.o cincoenta. e sessenta caixas de assucar del:> ,

quarenta arrobas cada hl1lUa, e levaõ vinte, e vinte quatro remos
por banrla: de outros paos, posto que inferiores, tambem grandes,
se lavraõ capacissimas canoas de muita carga, em tanto ilumcro,
qne deHas estão cheas todas as prayas.

60 Do GADO MAYOR. - Os irracionaes viventes seníiitivos,
que se criaõ nester:; campos, bosques, e montanhas, são incom
paraveis em grandeza, numero, e especies. Do gado, que cha
mamos mayor, he tanta a qnanticlade, que nos campos, quejazem
entre Parnag6a, e o I'io da Prata, audaõ sem don'O, e s~m cultura,
e os vaõ matar, só por lho tirarem os couros; da carne se não
faz· caso: nas outras partes do Brasil ho tanto, que antes de se
elescubrirem as Minas de ouro, pam cujos nnmerosos Povos vaõ
innumeraveis cabeças, valia cortado nos açougues ordinariamente,
a cento e sessenta, e dllzentos reis a arroba, em multos occasioens
ti oitenta, e a cem reis, e só quando as s6cas dos certoens, ou as
e~:whentes elos rios lhe C<ll1saõ pr~j uizo, ou lbe impedem o transito,
deixa de abundar nas Povoações com o referido excesso; sendo
alguns destes animaes de, tanta grandeza, que peza' t:ada hum
YiTlte, e vinte e quatro arrobas. -

61 Em aIgumC\s partes do Paiz ele S. Paulo ]la gado vacum
de tal qualidade, que deixando de pascer a herv1:~ abundante, que
produz aquelle terreno, se sustell ta só da. terra, a qual tem tal
SYlD patia, Ç'll propriedaGle :)ara o engordar, e lhe fa7.er gostosa. a
carne, que eutre todas as deste genero, por aqueJ1a Região, he fl

mais sallofosa, e ~lppeteeida, e as 'rezes tamanhas, que as não
iguuliio as outras na grandeza, e pezo, em prova de que a terra,
de que se mantém, as nutre com ventagem às mais, que se criaõ
com o pasto l:Oml11UIIl a todos os allimaes, elos quaes vem 1:1. ficar
differentes na singularidade elo alimento.

62 Do ME -ORo - Do menor he gra.nde a criação, porque não
h.a morador 'elos lermos, ou reeoncavos, qne o deixe de ter em tanto
111lmero, quanto lhe baste para o seo regalo, e para o soo interesse,
mandando-se buscar das Povoações para comida, mimos, c mato
lotagE:ns. São exce]lentes os capncloR, fJne se 8nstentnõ, c crjaõ com
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a m~ndioca, e alguns chegão a ter ele pezo doze, e quatorze
arrobas: tenri~simo.s os leitoens, saborosos, e grandes os carneiros,
brandos os borregot>, mimosos, e saudaveis os cabritoB.

63 Do CAVALLAR. - Dos PERROS. -:- Do gado cavallar se cria
nesta Região. muita copia, sahindo briosos ginetes, de fina raça,
com a grandeza, sinaes, cores, e 'propriedades, que se procurão
nestes generosos .brutos : tomão docilmente os p"t'illlores, que lhes
ensinã.o, e sã.o extremados !la velocidade. 1_ eisem os. Poetas de pin
tar ao cavallo Pegaso com azas : os antigos ele fabular, que as
cgoas ela Luzitania concebem do Zefiro ; porque as do Brasil tem
pa:itos tão ligeiros, que correm parelhas com os ventos. Ha perros
de caça, e de casa, cóm grande illstinct.o ; e para guar lar as, fazen
das rlJnitos de tant.o vulto, que parecem bezerros.

64 DAS FÉRAS E BICHOS HORRIVEIS. - Das féras ha tigrer::,
onças, antaR, snsua~'anas, e javali.'3, que chamã.o pOl'COS elo mato;
estes ele elua~ castas, huns nomeados cahetatíls, outros, quejxaJas
brancas. Em genero de couras monstruosas,' a giboya, tão grande,
que 'Se alcança (1 mayor touro o prende com a cauda, e apertando
lhe os ossos, lhos qüebra, e o come. A ::iUrllCnCU, que posto que
inferioi', faz o proprio ao gado rnenor. Dos bichos asquerosos, a
]Jreguiça, de tã.o tardo movimento, que a penas se lhe enxerga o

curso, e em poucos passos gasta todo hUlll dia. O camaleão tambem
fleumatico, sem embargo de beber as coleras ao vento. Os Sal'e
hues, piratas das· criações domesticas. As guaribas ele triste, e por
fiado can t,o nas arvores, e os guassi nius, que são do seu coro, e
SOlf~l.

65 . Dos MONOS, E BUGIOS. - CAÇAS QUADl'Ul'EDES. - Ha mo
nos horriveis nos montes, e domesticas nas pousadas; varias castas
de bugios, e saguins, huns cínzentos, outros entre pardos, e ama
renas, que se charrtaõ de cheir~, por algum que exhalaõ naõ des
agradavel, e saõ os animaes, que mostraõ inais instincto, pelos
brincos, e acções que 'f~lzem. Das caçai3 quadrupedcs silvestl ~s, lIa
,eados, capivaras, coelhos, cotias, coati.', periâs, tells', tatus, e
paeas; estas, posto qne nocivas para a sande, tem a carne superior
no gosto a todas as do Bra. iI.

66 C \.ÇAS VOLA'fILI!; '. - CRIL\.ÇÕES DOMESTICA '. - Das muitas
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caças volat.iles-, e montanhezas destes Paizes, a primeira 11e a zebelê,
cm ula dos fayçanes ele MJlaõ, c dus fra ncolins de' Olli pre; tem a
grandez-a, e feitio das galBnhas pequenas, com algmna diff~n'llça

na cabeça, ,em ter penuas por Crif5t<.ls. Logo as elluapopês, mayorcs
que as gallinha~.;, de mais tit~llas, e melbor gosto: pombas de llluitas
castas torocazes, de mais granc1eha, que ~tS outras i competem com
as perdizes no tarmmlJO, f6rrna, peit.o, e sabor' as j urit'is, e paí-ir'is,
f9nras, e g;ostosissimas: as hirapongas,' mais-regaladas que todas:
muitas, e agradavcis ro11as. De outros passaras taú.lbem comestiveis
ha araqu~ns, mutuns, jUCLU:i, j;tclltir~g:ls, c nas -ribe-iras elo mar, O dos
rios, marrecas, e galeiroells. Das aves', e criações domesticas la ruuy
grandes ga11inha8, capóens, peruos, hCnia!3, gaÜç(lS, p~tos, e p~ltoris.

67 A'VE8 D.E CANTO. - Das qu!e tem alguma voz, e canto,
papagayos, periquitos, aran~s, C: caninclGs, qlie saõ pelas core,' iris
animados nas f:lel vas, e rarnalhetes de pennas nas Regioens dos
ares; proferem todas as palavras, quç !hes ensinaõ. Os bipuclos
negros, como b melros, quasi d/o seu tamanho, mais destros" e
ngraclaveis no cáoto: sabiâs, ql.1e c1Jamaõ das prayas, por andarem
sempre nas .ribeiras, onde s6 calltaõ, mas qlie todos suaves; t.em
cinzentos os cO,::;taelos, e us peitos brancos: patatibas, coleirinhos,
canarios, c outros, ql1~ em menos ajllstada SOlf~l, tambem agradavel
mente cantaõ. As vivas t.intas com q'Uê os colorio, e matizou a na~

tureza, saõ taõ admira,-,is, 'que os filzem parecer 'flores volante::>
nos jardins da esfera: os mais celebl:es saõ Of:l tocanos pelas pennas
mimosas, e gemadas, que como pe1les ele our.o lhes cobrem 'os peitos,
e os guuúlzes pela pnrpura de qlle vestem os corpos.

68 AMBAR GRI, ALJOFAU, E PERPLAS, QUE CR~ÃO ES'l'E.'

MaRES. - Para augruentar as rilILlezas da nossa America Portu
gueza, lhe lHnç~ o mar por ll1l1itns part.es das S~la8 CORtas o ambar
gris, mais prezado, e mais precioso. He tradiçaõ c,onstante, que a
hum dos ptirueiros 10n16ons, que casaraõ na Bahia, se lhe déraõ
quatro arrobas em dote, colhido !las suas praya::>, onele tenl salJido
muito, e em mais quantidaele E:e te..m acvado nas ela Ilha ele Itapa..
ri 'a; porém Góm abundaocia ma)" r na lrovincia do Oeará, cujos
Gentios o tro aõ com os POl'tl1g'l1eze' por dL'06'as ele pouco preço,
e às vezes UlO c1aõ sew ~uterei3sc. EUI ll1uitas elas outras Províncias

.v....
(

..
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se colhem alguns aljofares perfeitos, e perolas netas. De huma

fornos testemunha, achada em uma ostra depois de assada; era de

grandeza ruais que mediana, em summo gráo esférica; de huma
parte tinha perdido o lustre ao figor do fogo, ,e da outra, onde. lhe

naõ chegara, estava com a sua natural côr, e fermosura, taõ brilhante
como a mais preciosa margarita.

69 Muitas se colheraõ em differentes tempos, e entre ellas

buma em exceSS0 grande, tambem offendida do fogo, em que lhe

fora assada a concha, ficandolhe as porçÕes illezas admiravelmente

bellas. He sem duvida, que se os naturaes as fossem buscar ao
centro por interesse, como as Nações IndianaR, Orientaes, e Occi

dentaes, lograriaõ a mesma rica pesL:aria ; porém a gente do Brasil
por falta de ambiçaõ, ou de actividade, das riquezas do ar colhe
as que arroja, e naõ penetra as que esconde.

70 Os PESCAPOS ESTRAINGEIROS, E NATURAES. - PESCAnIA pOS

CHAREOS. - Cria abundante numero ,de varias pescadoR: dos de

Europa, linguados, saveis, tainhas, pescadas, salmonetes, roballos,

meros, arrayas, cações, gallos, encl1arrocos, voadores, carapáos,

xernes, sardas, corvinas, agulhas, e sardinhas: dos naturael:i, por

serem infinitos, nomeaTemos só os 'mais notaveis, baleas, be~iupirâs,

cavallas, garopas, vermelho&, corimâs, pampanos, carepebas, parus,
I:lbaranas, guaracemas, jaguaraçâs, camoropins, olhos de boy, doura
dos, e chareos; este ujtim~, ainda que muito vulgar pela sua quan

tidade, mereçe especial notici~, pela grandeza da sua pescaria, e
por ser o sustento dos escravos, e do povo miudo da 13ahia.

71 Tem quatro palmos de comprido, hum e meyo de largo;
saõ sempre gordos, e gostosos, por terem estaçaõ propria em que

eorrem, que he do primeiro de Dezel)1bro, até o fim de .A bril. As
suas ovas 'tem grandeza proporcionac1<l, e naõ deixaõ ele lograr
estimação, assim frescas, como sálprezac1as em huma fórma de

prensas, onde e~prernidas, as poem a secar por algum; dias, em
que a côr amarella, qne lhes c1eu a. natureza, se lhe converte na

rubicunc1a, que o Sol lhes dá;' com este beneficio permanecem
muito temp.ú, e as levaõ por matolotagem, e regalo os mareantes.

Ra para. as suas pescarias multas armações, desde a enseada da.

OiJade, até a Itapõa, quatro legoas por costa além da barra, e se
7
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fazem consldenweis despezas em fé:~bl'icas de casas, éscra.vos, e
redes, taõ grandes algumas, que carecem de clncoenta, e sessenta
pessoas, para as recolher, contando-se em alguns dos lanços mil
e quinbentos, e dous mil chareos, e em outros com pouca diffe
rença, deixando aos seus Armadores importantes lucros.

·72 PESCARIA. DAS BALEAS. -- A SUA PINTURA. -' A pescaria
das baleas, que em numero inferior tambem se faz na Provincia
do RiQ de Janeiro, he portentosa na Bahia. Correm desde Junho
até Outubro, começando por Santo Antonio, e acaba::J.do por Santa
The1'esa. He a ba.lea estupendo 'parto das· ondas, util monstro do
mar; tem ~s verdadeiras setenta palmos de comprimento, vinte e
seis de largura, e dezoito de alto; sendo peixe todo o seu corpo, he
touci!1ho, e carne; todas as suas espinhas saõ ossos; cobre-a huma
branda 'I elle entre parda, e negra, semeada em partes de miudos
buzios, que yi.vem do que lhe chupão; em poucas se vem algumàs
manchas brancas;.naõ mostra tel'mo, ou -sinal, que lhe di:fference
a cabeça, mais qbe 'para b fim hum pequena diminuição, que- faz
à proporçaõ do corpo: na, parte inferior lhe ficaõ os medonhos
olhos, entre os quaes tem por nariz hum largo canal, que lhe sahe
acima da cerviz, por onde expulsa com elevada respiraçaõ as gros
sas ondas, que sor've ao mar mais tempestuoso. A boca he huma
sensitiva gruta, em qu'e accommoda a disforme, e pezada lingua,
que tem de comprimento doze palmos, seis de grossura, e distila
huma pipa de azeite; dezaseis a balea toda: não tem dentes, p-o
rém em cada hum dos queixos traz hum feixe de quarenta, e mais
barba'tanas, comprida.s c1ezaseis palmos, negras, e de huns nervos
incorrnptiveis, e mais rijos,. que a madeira, flexiveis, mas sem
quebrarem.

73 IMPORTANCIA DO SEU CONTRATO, DO SEU GASTO, E DAS SUAS
FABRICAS. - Do lugar dos hombros lhes sahem por braço"s humas
chamadas alas, que lhes acompanhaõ os lac10s por espaço c1e vinte
palmos, de cai'ne nervosa, como a cauda, que- traz sempre incli
nada para huma pô,rte, esta, e as alas levanta, batendo os mares
CO~ estrondo formic1avel, e perigo evidente de qualquer embarca
çaõ, em que descarregar aquelles terriveis golpes. Do lugar do
espinhaço se lhe levanta huma porçaõ de carne curva, que em

d"
,,..,,~
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f6rma de arco lhe occupa doze palmos o costado. Importa à
fazenda Real o seu contrato, de seis em l:leis annos, termo da f;lua
.reruataçaõ, cento e oitenta mil cruzados; e no anno .de mil sete

centos e vinte tres chegou a duzentos e cinco mil: vinte mil se
gastaõ na 8ua pesca~'ia cada anno. A fabrica' de casa~, annaze~s,

tanques, formas para recolher azeite, taxas para o cozer, e QutrQS

instrumentos, assim de sua Magestade, como dos Contratadores,
vàle mais de quarenta mil cruzados.

74 O AMOR, QUE TEM AOS FILHOS. - O amor, qlle este mons

tro tem aos filhos, he tambem monstruoso, por elles se deixão

ill9.tar,. pois segurandu-os.a este fim primeiro os Arpoadores" os
seguem ellas até a ultima respiração dos sens alentos. A buscal

las por toda a enseada da Bahia (aonde naquelle tempo vem de
mais longe a parir) sahem todos os dias seis lanchas, quatro, de

arpoação, e duas de soccorro, e metendo os arpoens liOS filhos ·para
as segurarem, lhos lanção depois, e logo alanceando-as com huns

compridos dardos, lhes distilão a vida pel? sangue, conduzindo-as

para aponta de Itaparica, onde se beneficião, e p.stão as fabricas;

acontecendo quando o anno he propicio a este contrato, pescarem
se a tres, e quatro por dia.

75 O consumo que este genero tem, de <:Jue resulta a ganancia

que dá, he porqne da balea se fazem carnes, de que os escravos

se sllste~tão : os moradores, que possuem muitos, assim nas ca as,

como nas lavouras, as mal1~lão beneficiar em pipas, e barriz, que
lhes dura de lturna a outra safra, e d'eUas consta'a matolotagen~

<.la gente maritima,- que serve nas emba;'cações, que vão para a

costa clt:~ Africa, e para outros portos; e tambem PQJ:que da
immensa inundação de azeite, que se tira deste peixe, se allumião
todas as casas, fabricas, e officinas do Brasil, excepto as estaTJcias.

particulares de algumas pessoas mais poderosas, e~ que arde o
ele Portugal. Tarnbern ha para este ministerio outros generos de

azeite, que são o da mamana, arvore pequena, e flexivel; cujo

fruto tem LumaR pevides grossas, ele que elle se distila, o qual se

faz tambcm dos figac10s dos peixes c~ções, dando huns, e outros

perfeita luz, porém por mais raros, e artificiosos, não são tão

communs, como o das ualeas.
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76 Os MARISCOS, QUE CRIÃO OS MARES POR TODAS ES'l'As COS~

-'l'AS. - ARVORES CHAMADAS MANGUES. - Os mariscos, que se crião
nos concavos dos recifes, e costas de todos estes mares, são infi
nitos ; grandes, e regalados paI vos, lágostas, lagostins; santol1as,
e sapateiras; e pelos lameiros, que as ondas formão n'aquelIas
'porçõe~ que abração, se colhem outro.s mariscos, e ostras de muitos
g~neros ; já nos mesmos Iodos, onde se crião, e de ,que se snstentão,
já nos troncos, e raIzes de profusas arvores, chamadas mangues,
que nascem nas ribeiras do mar, ou nas margens dos rios, que
lhe tributão as aguas, e crescendo a grande altura, produzem muitos
ramos, qne abaixandosé tornão a meterse naCJueIles alagadiços,
lançando nelles outras novas raizes, das quacs brotão troncos
novos, que subindo, se vão outra vez enlaçando, e formão por
muitas legoas confusões de labyrinthos verdes.

77 OUTROS VARIOS GENERO' DE MARISCOS. - Por entre elles,
e nos seus mesmos troncos, e madeiros, se achaõ as àstras eriri
pebas, que produzem aljofares, mexilhoens, ameijoas, breguigoens,
caramujo~, unhas de velha, perigum'ls, sernambl', e huns mar.iscos
compridos, de feição de medianos buzios, ondê se achaõ algumas
vezes as peroIas, que tumbem se ~ncol'ltraõ nas ostras. Os. caran
gueijos, gordissimos, e de que se fazem admiravei , e mimosos
guizados, são de cinco generos, ussàs, ganhamLls, serIs, ar,atus,
garausás: excellentes camarões, assim do mar, corno ·dos riog, e
lagoas, onde se colhem alguns quasi tamanhos como os lagostins,
a que chamaõ potiassus.

78 DIFFERENÇA DAS PRODUCÇÕES rA REGIÃO DA' AME RICA. 
Posto que temos narrado em commum as mais esse+lciaes pro
ducções desta Regiaõ, be preciso declararmos, qne nem todas se
achaõ em qualquer parte delIa ; em humas se daõ huns geueros,
em outras se oolhem outros; porque os movimentos elo Sol, a
disposição da terra, e as distancia em que se vaõ differençando os
climas, fazem esta diversidade nos frutos, e mineraes; mas
sempre a natureza em todas prodiga, aquelles generos, que doou
a qualquer dellas, os produz em g~:anclissima abunclancia, posto
que mais generosamente em huns lagares, que em outros;
excepto nas partes, que quiz deixar. estereis, p~l'a ostent,ar nesta
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mesma differença de terrenos em huma Regiaõ, a constante va
riedade da sua fefmosura.

79 As ESTAÇÕES DO Ar NO NELLA. - As Estações do anno no
Brasil, são em differentes mezes, que em 'Europa, e entre S1 mesmas
tão varias, e insensiveis, que costumaõ entrar humas pelas outras,
mas com tã.o ordenada desordem, que naõ causaõ prejuizo, antes
algumas plantas das naturaes apl?etecem n'o tempo de Sàl ã chuv-a,
ontras no curso do Inverno assistencias do Veraõ ; e sem esta mu·
dança inter..npestiva, ou não nascem, ou crescem pouco: nem os
corp~s humanos sentem esta variedade, por ser nat'.1L'eza nesta
Região; e assim vemos, qUE} enfermaõ menos das lllUtações do
t~mpo, que dos proprios desconcertos, pois os ares em nenhuma
operação os offendem ; excepto quando naõ sabem aproveitar a sua
benevolencia, ou proc.uraõ abusar ela sua bondade.

80 A GENTILIDADE, QUE AHABITAVA. -Todo este vastissimo
corpo, que telIlos mostrauo estava possuido, e habitado de inculta
gentilidade, dividida em 1ni1umeraveis Nações, algumas menos feras,
mas todas barbaras: naQ tinbaõ culto de R~ligiaõ, idolatravaõ à
gula, e servião ao appetite, sem regin)en de le}', ou de razaõ ; tinhaõ
principaes, a quem Javaõ moderada obediencia, que mais era res
peito, que sogeiçaõ, repugnaJ.ites à doutrina EVilngelica, que lhes
prégou o glorioso Apostol0 S. rrhomé, a quem naõ quizeraõ ouvir,
e affugentaraõ de todos os seus Paizes, dos quaes ausentando-se o
Sagrado Apostolo, deixou por muitos lngares (em prova da sua
vinda, e dos seus i)rodigios) im pressas, e retratadoR em laminas de
pedra os sÍnae::; do seu cGl;jàcio, e dos seus pés,-huns ainda perma.nen
tes nas estampas, e todos con~ tan temente venerados nas tradições
(se p6de assegura,rse esta pia opiniaõ, aut-horizacla com os teste
muuhos, e Escritores, que em abono uella trataremos logo.)

81 ABUSO DE RUM ~ DE TAS NÁÇÕE . -- Porém entre elles a
Naçaõ dos Gentios, que challlaõ Papana?es, mostrava alguma
sombra de justiça, ou de rnzaõ, posto que incivil, e barbaramente
praticada; porque se algull1 tirava a vida a ou~ro por qualquer
pendeocia, ou dezastre, obrigavaõ aos parentes do matador, rt en
treg.lllo aos da fami'1ia do morto, que o atl'ogavaõ, e mctiaõ debaixo
da terra logo, em presença de huus, e out-ros; e no caso qne se
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houvesse ausentado, e o nã0 pudessem os parentes descubrir para
o entregarem, lhe tomavaõ hum filho varaõ, ou femea, e não os
tendo, lançavaõ rnaõ do parente mais proximo em grao, ao qual
naõ matavaõ, mas ficava escravo elo mais propinquo em sangue ao
morto, e desta sorte todos contenfes se faziaõ amigos, sem machi
narem outro genero ae vingança, evitando muitas mortes com esta
fórma de castigo, e $atisfaçaõ.

82 OOSTUMES, E VIDA DE TODOS. - Naõ usavaõ de roupas os
Gentios das varias Nações desta Regiaõ. Todos anc1avaõ nus, repre
sentando a inllocencia dos nOSSO:3 primeiros Pays, (emquanto o
peccado lhes naõ introduzia o pejo, com o conhecimento da gra~a,

e natureza, de que tinhaõ degenerado, para se cubrirem de folhas)
porque estes seus descendentes de tudo o que era culpa tinhaõ
ignorancia; só em algumas festas manchavaõ os corpos de tintas
de paos, que imaginavaõ os faziaõ mais fermosos, e ficavão mais
horriveis ; excepto os Gentios da Naçaõ dos Oal'ijôs, que pelo
Inverno lançavaõ sobre si por hama, e outra parte as peUes das
caças, que matavaõ, com que se reparavaõ do frio. 'Nas cab~ças

nsavaõ i'llgumas pennas dé p?ssaros, que lhes servião de rusticos
martinetes ; e os da Naçaã Tamoyos fura vão os beiços, e neUes
metiaõ bumas pontas de ossos, com cabeças como de prégos, que
peh\ parte interior as sustelltavaQ; sendo este o sinal, ou can.lcter da
sua dignidade, ou n~)breza.

83 As SUAS CASA.S. - No mayor numero das suas Nações as
casas, em que pousavaõ, eraõ de C:1ll1pO, e os edificios, qúe tinhaõ,
eraõ de monte, como os dos primeiros habitadores do Mundo, antes
c]ne neUe se levantassem montes de edificios. Tinhaõ por tecto o
Oeo, e a terra· por pavimento, só em algumas horas, por se abri
garem dos rigores do Sol, 0\;1 do excesso das chuvas, fO~illavaõ

bumas choupanas telhadas cIe ramos, sem eleiçaõ de sitias, mais
que os das suasjomadas, Jeixalldo humas, e fabricando outras, para
aquclle pouco tempo que as queOriaõ, sendolhcs tão faeil fazellas,
como abandonaUas; salvo a Nação dos Topinanbâs, qu~ as tinhaõ
suffieientes; e a dos Ta.moyos, em que eraõ roais fortes, oe as suas
Aldeas cercadas de grossas ma.'1eiras; c sobre todaR mais seguras
(por mais escondida) as da J açaõ los Guuynaze;:;, que a~ tabrieaõ
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pelo campo, debaixo do chaõ, onde conservão de dia, e de noite o
fogo, e fazem das ramas, e das pelles elos animaes as camas.

84 O SEU ALIMENTO. - O alimento, de que se sustentavaõ, era
sem composição, logrando a simples bondade dos frutos, das caças,
e dos pescados; mantimentos, que como puros, os recebia melhor a

natureza para a llutrição dos corpof:;, seUl o artificio, que o appetite

das outras cultasNações, abnsalldo do regalo natur<rl -elos. manti~

mentos, introduzia em beneficio da gula, mas em desperélicio da

sau~e, e da vida, como o sentem os Medicos. Nas mais das suas
Nações e~a a carne humana o seu melhor -prato, menos na dós

Gentios Guaynazes, e na dos Oarijô::;, que a não comiÇtõ, e. lhe

tinha natural horror; causa, pela qual aos que venciaõ nas suas
guerras, não matavaõ, e s6 ficavaõ cativos (se pode julgarse por

menos mal que a morte, a escravidaõ no dominio daquelles pro·
p1'ios, de quem já muitas vezes se triunfara.)

85 SOBRE.A. ORIB-EM, QUE TIVERAÕ. - Deixo a controversia

sobre a origem dos primeiros habitadores, que a esta Regiaõ pas

saráõ, e de donde vieraõ, se de Troya, de Fenicia, de Oarthago,
de J udéa, do:;; fabricadores da Torre de Babel, ou se de Ofir Indo,

porque sobre este ponto naõ tem m;is forças, que algumas debeis

conjecturas, os argum.entos dos Authores ; sendo em quanto aos

accic1entes da côr, pela grande intensaõ elo Sol, mais vqrosimel a

opinião dos Filosofas:; he commua em todas a côr bassa, menos
córac1a, ou mais vermelha; tambem omitto as supersticiosas cere

monias dos seus enterros, taõ c1ifferentes, e barbaras, como pon
tualmente observadas em cada huma das suas Nações.

86 Não tinhaõ os Gentios da Amer'ica Portugueza Templos,

Idolos, e sacrifícios, Palacios, e grandeza da magestade nos seus

Príncipes, como os da Oastelhana ; porque os nossos, das COllsas

eternas s6 alcalfçavaõ, e reconheciaõ, que havia no Oeo hum su
perior poder, que era moveI de tud~, ao qual chamavaõ Graõ Tupâ,

porém não' o imploravaõ com outros votos, e rogati vas, mais que

com as vinganças, que tomavão dos Reus proprios inimigos, que
eraõ entre elles as virtudes, e os actos meritorios, que sabiaõ obrar,

e offerecer. O caracter, e representaçaõ dos seus principaes Senho

res, naõ consistia em outra. ceremonia, e ostentação de soberania,
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senão na obediencia que lhes queriã.o dar, porque eraõ taõ feros, e
barJaros estes Gentios, como cultos, e politicos os 'outros.

87 Por est.a causa custaraõ aos Castelhanos menos fadigas as
conquistas dos seus, que como mais racionaes, se lhes fizerã.o mais
domesticos i porém os Portngnezes em domar aos do Brasil, e
fundar as Povoaçõ8s das nossas Provincias, acharaõ taõ crnel re
sil3tencia, e tão aspera norfia, que derralllaraõ muito sangne, e per
deraõ muitas vidas, para os sogeitar, ou fazer retirar para o interior
dos Certões, onde ainda vi-vem, como feras, innumeraveis Nações,
que repetidas vezes vieraõ sobre as nQssas culturas, e fabricas,
causando estragos, e mortes i e com esta differença ele conquistas
se poderá julgar, qual cleHas tem sah-ido mais cara, ou mais glo
rIosa.

88 Neste estado exi.,tia a nossa Ameríca, e viviã.o os sens
naturaes i a terra incnlta, e barbaros os habitadores, quando a des
cubrio o General Pedro Alvares Cabral, 'que alegre de ser °
primeiro, que achou huma incognita Região de tanto Gentilismo,
(em qúe os nossos Monarchas tinhaõ o que suspiravaõ, para dilat~r

a, nossa Oatholica Fé, que era o intent.o, com qne mandavaõ surcar
os mares com fão repetidas Armaqas) e glôrioso de ha ver deixado
ne1la, com a aSEistencia de dous Portuguezes, o Padraõ da Sagrada
Oruz, e de ter feito celebrar a Sacrosanta primeira M~ssa, que se
ouvio no Brasil, em o (; Incurso do toda a gente da sua Anl:lada, e
da multidaõ daquellas ignoradas, c barbaras Na,çães, proseguindo
com onze das doze naos,_ com qne se achava, a sua 'viagem da
IllClia, 1JJ::1.ndOll por huma, com ,alguns Gentios, e mostras dos
genel:OS elo Paiz, aviso deste doscubl'imento a Portugal.

89 REYNADO DELREY D. 1ANOEL. -- Imperava o venturosis
simo Rey D. ManoeI, taõ amado entre os Portu;\!;ue.zes, como Tito
Vespasiano, ou Nerv<. Cocceyo entre os Romanos, e taõ temido
como Alexandre, e Oesar, em todas as ações. Era naqueHe seculo
o mimo ,da Fortuna, que desviou de muitos Príncipes Lusitanos a
Ooroa, para lha pôr na cabeça: Monarcha a tOllas as l'uzes gran.:1e,
e benemerito daqueUa '(ida, que eternizou na farna, e na il1lrno~'

talidade. Qlliz Deos dilatarlhe o nome, e o domínio com o descLl
brimento, e emprego da Asia, e da America, duas partes do Mundo
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taes, que qualquer de-llas pLldera ser empreza de Aug1lstO, e de
Traj elTIO , e ambas sà d'aquelle invicto l,{ey. Recebeo esta noticia
com o alvoroço vroprio do dcs~jo grande, que lhe fervia. no peito
de que houvessem mai~ Mundos, em que dilatar a Fé Catholica, e
empreg,lr o invencivel esforço dos sens Vassallos; e a propri.n.
COllllTIOçaÕ se vio constantemente nos generosos tmimos de toda.
a Neiçaõ Portugueza, por serem descubertos novos Orbes, que o
seu valor podesse sogeitar à soberania do seu 'Monarcha.

90 VINDA DE Al\IEIUC? VE PUCIO. - DE GOXÇALO COELIFl.

-- Mandou logo eRte grande Principe por Americo Vespucio,
Toscano de Naçaõ, e insigne Oosmografo daquclles tempos, a 1'e
conhet:er, e exal~1illar os mare.', e terras desta Regiaô. Depois
dc~pedio algumas embarcações com o Capitão Gonçcilo Coelho,
para' inclagar ill~i vidualt;]~mte as nof.tc:ias do rai%l CORtas, portos e
enseada.', tO·Luar po·sso., e metter llJ:lrcos na parte do Mundo Novo,
que lit:ava pertencendo à sua Coroa, para a por na sua obediencial
posto que os prcgressol", que o tinhaõ empenhado 'Ja Africa, e Asia,
lhe' unõ pen1Jittiraõ a diversaõ de Armadas, e gente para a Con·,
quista, e Povoaç.aõ do Brasil.

91 DESOOBRIME TO DO INFANTE D. HENRIQUE. - Tinha
vi::ito mllitos allllOS o Real Astrologo, e Cosl1lographo, a quem
fallavaõ as Estrellas, e ob~decinõ os llliues, o Serenissimo Infante
D. Henrique, logradl.YS os frutos das suas observações, estudos, e
despezas nos descubrimentos de varias Ilhas no Oceano, e con
seguido delRey D. Duarte, seu irmaõ, qu'J todas as terr~s, que se
fOl'sem descuurindü pela Coma Portugueza, ficasse::l11 adjudicadas
àtOrdcmJde nossó Senhor Jesus Christo, da qual era, Graõ Mestre,
alta Dignidade, qUI:: depois com os dous Mestrados de Sant,i,ago,
e itviz, por Bulla do Pontifice Julio III. passada no anuo de mil
e quinhentos e cincoellta. e, hum, unio EIRey D. Joaõ III. per"
pCbuumente à Coroa, e dominio dos Reis de PorlugaL que pos
suem esta parte da America, como grandes Mestre;.;, e perpetuos
Administradores da dita Ordem.

92 DUVIDAS E l'RE O. REY' UE PORTUGAL, E CA,''I'ELLA.

LINHA lMAGI 'AIHA, COM QUE SE DETERl\IINARAÕ. - SENT~NÇA DE

CONFnUIAçàÕ. - Pelas referidas Conquiste\S (.c1escuberto no tlllUO
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de ruil e quat.rocento' Ú lloventa ,e dOL1s por Oolou o ignorado
IHl1ndo ) se moveraõ dL1' idas entre os ~Jonarchas D. Joaõ II. de
Portuo·al, e D. Fernando V. de Castella, às quaes poz krmo a

b

Santidade do Pontifice Alexar:l1re VI. por Bulla expedida no aUDO
ele mil e quatro centos e noventa e tores, e outra ·DO de mil e
quatro contos e noventa e qlJ?-tro, tL instancia delRey D.
.João II. em que lho Goncedeo mais duzentas. e setenta legoas
sobre as cem, que na primeira 'lhe tinha consign:l.cio. Por ellas
mandou, que contando-se treze~tas e seteuta legoas para o O~ci

delito das Ilhas c1(~ Cabo Verde, do ultimo ponto, em que acabas
sem estas tresel1tels e setenta legoa., se lauçassc hUlDa linha ima
ginaria de Nort~ Sul, que. rodeando o Globo terr,aqueo, o dividisse
em duas p~rtes ig~1<les, con edelJClo L Castel'la a parte, que cahe
1"na o Occaso, o a Portugal, a (Iue fica ao Nascente, em cuja
dell1arcaçaõ está a nossa Amcl',ica: determi'naçaõ, que alguns'
aunos depois se tomoa a connrmar por seutença de doze ~uizes
Cosmografos, no de mil e quinhentos e viote e quatro.

93 REYr ADO DNLREY D. Joilõ o III. - Movia neste tempo,
desde o dé mil e quinhentos e vil1te hum, as redeas da 1110narchia
ElRey D. J não III. Principe, em cujo pio animo Real, sobre
muitos attriblltos aVllltaraõ a Paz, e a Religiaõ, e achando por
tantos Mundos obedecido o poder de seu Sceptl'o, e por novos
Orbes· dilataàa a circuufercncia da. sua Coroa, empenhou o seu

. Catholico zelo na em preza, assim das terras, como elas almas do
Brasil, o conseguio ambos os triumphos, trazendo tantas ovelhaR ao
rebanho do Universal Pastor, como subditos ao jugo 10 seu do
minio. Enviou juntos Capitães, e Mif:isionarios, para que ao passo
que as Colonias Portuguezas, crescessem as Searas Ellangelicas,

sendo Uffi llos sens Cabos (chamado Christovaõ Jagues) o
primeiru, que entrcu pela enseada la Bahia, ainda até alli não
descuberta do. nossos -Exploradores, e penetrando por ella o seu
reeoucavo, chegou ao rio Paraguassu, onde weteo a pique duas
uaos Fral1cezas, que estavaõ cÚlUmerciandQ com os Gentios.

94 SUCCES os DE CATIIARI -A, E DroGo ALVARES CORREA.'
Naõ passara cm silencio a noticia de huwa notavelMatrol1a deste
Paiz (que sendo por nascimento primeira, entre os naturaes, po'
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dera lião ser segunda por :lll1oi- entre os estranhos) ri q-nem a
natlll't'za, e a fortuna fizeraõ benetocl'ita d -üsta memoria, e seria
rlcsattonçaõ üxduir deste theatro taõ essencial fignrél, que foy
instrumento <113 que mais facilmente se dominasse a Bahia, que
veio a ser cabeça do Estado. Referiremos a flua historia pelo
que consta de antigos Verdadeiros manuscritos, que 'se cbnservaõ
em v:1ria, partes rlesta Provincia, cm muitas circ'unstancias diffe
rente da f6rtna, em que a es<..:revclll os Authores, que nella fal1ê~raõ.

95 Era filha do principal da Provincia da -Bahia,' em cujas
prayas, onde chamaõ o rio Vermelho, dando à costa hnma nno
Fortugueza, que passava para 'a Indi'a, 'feita eill pe_daç~s, veyo a

ser despojo dos mares, e dos Gentios, os quaes recolheraõ muitos
generos, e alguns naufrngo~, que escaparaõ ele ser pilsto de peixes,
para regalo ele homens. Foraõ os Gentios comendo a toclos; po-·
1'6111 Diogo AI vares Correa, natural de "iana, e elas prinl:ipaes
familias daquella nobil1i.:l,:i)lla Villa, qne foy hum dos primeiros,
que as ondas puzeraõ sobre as arcas, a quem esperava a fortuna
no pro[11"io caminho da desgraça, achou tanto agrado nelles, por
Ibes facilitar o rccolherern os despojos ela nao, 'ajudando-os com
agilidade, c promptit!fL'> a concl!lzir1hos à, terra, que se quizeraõ
servir delle, qniça recol1het;endo alg!l~laS prendas, ele que era do
tado, que tamb 111 as snb III avaliar os Barbaros.

96 Oomo a nno condl1zia I ara a InJia instrumeutos militares,
s:lhiraõ eutre o,' desplljos nmitos barris de polvora, antros de
1l1uniçã.O, cunbetes -le ballas, e alguma' esping:trdas; I rep111'úu
a Diogo AIvares, e fazen<1o tiros <":llill ellas, derrubou algumas
aves: o fogo, o ccco, e a quéda dos passaras causou tal horror
aus Gcnt,io.', que fugindo hnns, e fitando estupidos outros, se
rcnuel'aõ todos ao temor, t.C:1lc10 a Diogá AIvares, por homem mais
que humano, c O tratavaõ com grande vel;eraçaõ, venc1o-o continuar
COiu tanto a<..:erto nas caças o empn:lgo dos tiros) que ouviaõ sem
pre com terror; c tendo-se rebellado, havia alguus tempos, ao
principal de toda a Provincia os _sllbditos elo rlestricto do Pass'\,
determinou ir contra clles, levando comsigo a Diogo Alvares, com
a~ suas artna~.

97 Afrontaraõ- Q' os Exercitas inill1igoR; c estando () Gemeral
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dos rebeldes cm praticas diante dos seus Soldados, lhe fez Dioo'o
. o

Alvares' hum tiro, com que o matoil, com igual assombro dos
levantados, os quaes fugindo sem atinar no que faziã.O, s6 se con
fc.mnaraõ em obedecer, e se sogeitarem ao ~eo antigo senhor, pon
derando, que a aquellas para elIes estranhas, e formidaveis armas
não porleriaõ resistir. Este accidente augrnentou os respeitos a

Diogo Alvares de sorte, que todos os Gentios de mayor suppo
siçao lhe deraõ as filhas por concubinas, e o Senhúr principal a

sua por e~posa, conferindo-lhe o nome de Cararnuru.-as~m, que no

seu idiuma !le o mesmo que Dragaõ, que sabe do mar.
98 FORAõ A FnANçA. - Nesta barbara nniaõ vivp.o al<ruITI. o

tempo; porém descubrinclo hum navio, que forçado de contrarios
ventos, vagava fluctuanc10 pelo golfo da Bahia, em distancia que
pode f~lzer-Ihe senbas, sendo pelos mareant.es vistas, ihe manda
raõ ·hum batel, ao qual se lançou a nado fugitivb, e vendo a cun
sorte, que se lhe ausentava, levandolhc aqnella porção d;t alma,
sem a qual lhe parecia j{l ilt;lpos~ivel viver, trocou petas prizõcs
do amor, pelas contingenGias da fortuna, e pelos perigos da vida,
a liberdade, os pays, e o dominio, e luctando com a~ olllla., c COIl!

os ellidaJos, o seguio ao batel, que recollwo a ambos, e ds (;ollllll
zio ao navio; era Francez, e os transportou 'lquelle Reyno.

99 HENRIQ E II E CA'fHARINA DE MEDlCES· REYS DE

FRANÇA. - Dominavaõ a França Henrique cle Valoif':, segllnc!o cio
nome, e Catharina. dc ledices, Reys Christ.iill)is~;imos, qne iuforma
dos do succcsso, e qnalidade elos ho pede., os l'cccoeraõ conl Rcal
agrado, e despezn, dando cm solell1tli~simo acto, com assistencia. ele
muitos Principes, a ella o Sacramento cio Bant.is!n.o com o nonlC da
Rainha, e a ambos o do Mat.rimonio, scnllolhci:' em hum, e ontro
Padrinhos os Reys, qn;; lhe conferiraõ hOlJori6c03 titulus' mas. ,
pedindolhcs Diogo Alvares os enviasscm a Portngal, o não qui-
zeraõ fa~cr ; e depois sollici tacla OCCU] ta:-T1en te 11 nlUa 11ao France!.a
a troco de a carregarem ele pao Brasil, o. conduzio à Bahi".

100 i\iIIL1\.GRO d hIAGEM, REVELAD.i E~'I SONIIOS L\. CA'1'lI \.RINA

ALVARE . - Esta. iatrona, que depois ohrou acções de Herolll:l!
já chamada Oatbarina Alvares, tomando da Rainha cle França o
nome, e do esposo o appcllido, como Scnho'ra clestc~ tt0lJtio:,;, fez,
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que com menor l'epl1g'l'ancia se sogeita'sscm no jugo Portugnc7..
Vi\'iaõ na. Villa Velha, ql1audo por my:sterio,so sonho ele Catharina
Alva'res, ncharaõ :\ milagrosa Imagem rIa Mily de Deos, que sahira
em bUl11a caixa, ,entre os despojos 'de UI11 baixel Castelhano, qne
navegando para sua:s Illllias, se perrlera na costa de Boypeba,
aonde passou Diog:o. AI vares Correa a soccorrella, e a rer:olber os
naufragas, que kvou comsigo, d proveo ele l.odo o necessario ;
serviço e graI1l1ez~1, quo mereceraõ o agradecimento do Emperador
Carlos V. expressado em Ituma carta, eln que lho significou. '

101 TE~IPLO QUI';-LHE ERlGIO. -'-- Foy levada. n caixa, em qtie
se gnardava a Santa Imagem, por Gentios, qne rosidiaõ em dis
tancia grande cio .lugar. do ~lnnfragio; e como naõ conheciaõ
divindad/,;, tinhnõ o Sagrado Silllulacro sem culto, mas dentro ela
propria arca, cm hUllla cabana; o sen~]o achadn, por exactas dili·
genoias do Catharina _ h'arc~~, c Diogo Alv.ues Correa, lhe levall
taraõ hum Telllplo, com a invocaç:l0 de nos 'a Senhora ela Graça,
que depois c1úaraõ com IUl.1itas terras aes Monges do glorloRo
Piltriarcha S. Bento (hoje Abbadi~ desta esclarecida Religião)
onde estã.o sepultados. Lograrao em toda a vitla mu,itas regalia.',
cOllcedicla~ pelos Rcys de Portugal, C/ue orc1ennnlõ aos seus Go
vernadores lhas fizessem guardar, ele que lia 1l1emorias nos seus
deseenclelltes. Ti\'eraõ muitos, porque cas:l]Hlo ~IS~ suas filhas, e
netas c il1 Fidalgos 'Vill1105 de Portngal COII}" os ll1aYlJrús cargos da
Bahia, uzerão nobilíssill1as fllllilias, elas qnaés existem poderosas
casas, de grandes cabedaes, e ~onhe(;i(i:t nobreza, que em todos Os
tempos occuparaõ os prill1eiro,s lugares da Republica, e f61'a da
Patria t.i\'ernõ rekvallte'> empregos.

102 RAZÕE 'OBRE A \"I;\D~\ D;) GLORIO.::O ApOSTOLO S.
THülrÉ. - A vinda <.10 glorioso Aposl'olo . Tholllé, anllul1ciando
a doutrina" CathoJic<t, n016 só no Brasil, 'mas em toda a America,
tem mais razões para se crer, que para se duvidar; pois mandanrlo
Cbristo Senhor 11 sso aos sens Sa;rallos Apostolo, prégar o
Euangelho a todas as creaturas, c por todo o Mundo) n;lõ consto,
que alguns dos outros viesse a esta Regiaõ, tantos seculos klbi
tada antes da 'nossa R.edcmpçnõ; (~ tlcpoi:s de remidas tantas almas,
naõ devinõ'ficar mil o qninhentos r/nllOS elll ignorancia invem.:i\'cl
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~da Ley da.' Graça; (\ posto qne lle1S sortes tocasse a estu Santo
Apostolo a lllissaõ da Ethiopia, e eh India, e se naõ faUe na Ame
rica, (entaõ por de,scubrir) nao.se 1)6de imaginar, que falta .. se a

Providencia de Deos' a estas creaturas com a pregaçaõ, que man
dara fazeí' a todas. '

103 A razaõ de cllivielar esta vinda pelo trausito do Mundo
Velho ao Novo, ainda encuberto, naõ have~do communicaçaõ, que
facilitasse o passo, uuõ l:e forçosa; sendo mais poderosa que el!a,
a necessidad~ destas almas, remidas pelo preciosissimo Sangue de
qhristo, que podia em execuçaõ do seu preceito; e da sl!.a miseri·
cordia, por minif'terio de Anjos, pennittir, que S. ThOlbé se achasse
milagrosamente na. America; como' permittio, que ao transito de
sua Mãy Santissima se ach~ss81n, sem saberem o como, os Apos- .
tolos, que entaõ viviaõ, c.stamlo nas suas missoens divididos 'por
differentes partes elo Mundo, á" qUiles pe10 111esmo modo foraõ
ontra ver. restituidos, s·endo· que a objecçu,o se vê llatura1rnente
vencida com '0 transito, que :\ Alperi'ca fizcraõ os seos prinmiros
habitadorés.

104 SIGNAES EM AMBAS AS AIIfERICA8. _.- De ser o Apostolo
S. rrhom6, o que no Mundo Novo prégon a doutrina Euangclica,
l{a provas gran~1cs: com o testeiuunho de llluitos sinaes cm am
bas as All1cricas: uaOastelhana: aquc\l1as duas Oruzes, que em
c1iffere-ntes lugares acharaõ os Espanhocs com 1ctras, e figuras,
que dee1aravaõ o proprio nome do Apustolo, como escrevem J oa
chim Brnlio, Gregorio Garci<l, Feynando Píssarro, Justo Lipsio,
e o Bispo de Ohiapa; e na nossa Portnguez<l. America, os sinaes
do seu baculo, e dos seus pés, e a tradIção antiga, e const;l11te em
todos estes Gentios, de que eraõ de hum homem ele largas
barbas, a' qu'em com pouca corrl1pçaã c,hamavaõ no seu idioma
Sllmê, accrescentanclo, lh.es. viera a ensinar cousas da outra -rida,
e que naõ seu lo delles ouvido, o fizeraõ ausentar.

10S O Padre P0dro ue Ribaclaneira, da OOl1;panhi,a de Je, us,
-taõ diligent.e, e e:;;crupulQs~) averiguador da \ erdaCle na "ida d"03

Santos, naõ lUVlda dizer na de S. Tho1ll6, qu'e prégara no Brasil,
al1egando ao Padre 1\1anoel ele N(,bl'ega, da mesma Sagrada Re
ligiãO, Provincial, e do' primciro. Obreiros das Searas Enange-
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licas uesta Regiaõ, o CJ nal affirllla acLara nestes Gentios li) uit~l.s,

e constantes noticias da vinda do Scm to, e que lle 100straraõ
Iclle ilLlpressos, e ra 'clmbados em pedl;a varias si~laes. Seis se
conservaõ aiuda desde a Província" ele S. Vicente, até a ela Bahia,
C\I1 cujo termo fora'o ultimo o da~ suas pégadas em bum sitio,
qne por este milagre cha!oaõ S. Tbomé, de donde c!iziaõ os Gell
t.ios, que perseguido dos seus antepassados, o viraõ com admira
çaõ ele toc1oS", fazer transito sobre as orJdas, e por eJlas passaria a
outras partes elas sua..; lJJissoens, ê.t que deu glorio:so fim em Asia,
na Cidade de Meliapâr, oude foY·'1llurtyrizaclQ.
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1 DESCRIPÇ.A.Õ DA. PIWVINCIA DA BARIA.. '- A Potentissima
PrC'vincia da Bahia, post,o que naõ fosse .a primeira pela antigui-

\

daue da sua povoaçaõ, descreveremos em lugar primeiro pela
grandeza de sua dignidade; pois sendo Oabeça do Estado, eleve
preferir aos outros membros, aos quaes le\'a por muitos titulos
ventagens, que souraõ a darlhe esta precedencia, ainda quando
naõ lograra aquella prerogati \Ta. Està. em altura de treze graos :
EiRey D. Joaõ III. a deu a ·Francisco Pereira Oontinho, que foy
o primeiro, que veyo a povoalla delJois u.e Diogo Alv~lref3 Oorrea,'
que a habitou, e. de Ohristovaõ Jaques, que a descubrio. Ohegara
Francisco Pereira Ooutinho da In~ia com grandes cabcdaes de
mereej mentos, e fa.zenda, e conseguida a merce Real, prevenia
!luma esquadra de náos, em que acomp:1.llhado de gente nob~'c

para a habitar, e ele guerra para a defender, a veio conquistar i e )
Rogeitando aos Gentios da Naçaõ dos Tupinanbàs, que a senho
reavaõ, a possnh~o prosperamente alguns annos com Engenhos, c
outras muitas lavourae, de que hia colhendo interesses grandes.

2 Mas conspirando contra elle os Barbaros, depois' de lhe
haverem morto muita gente, e arru inado as suas fabricas, o fizerão
com os moradores, que ·lhe ficaraõ, embarcar em duas caravellas,
que tinha no porto, e salvarse na Provincia dos 11heos, já entaõ
povoada; porém achando-se os inimigos arrependidos,' por lhes
falLal' a conveniencia uo alborque do::; seus generos pelos nossos,
lhe manclaraõ ofi'erecer a paz, e a.íustada, voltando Francisco Pe- ~
reira Coutinho em huma das suas embarcações com as pessoas, que
levara, naufragou na costa de Itaparica, e sahin:l.o huns mortos,
outros mal yjvos, farão todos comidos pelos gentios habitadores
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daC[uella Ilha, e por morte do donatario tomou EIRey esta Pro~

vincia, elegendo-a Oabeça do Estado, e mandando-a de novo povoar.
3 SITIO, EM QUE. E FUNDOU A OIDADE DA BARrA, E OS SEUS

NOMES. - A SUA ENSEADA. _. O sitio, em que se edificou a Uidade
de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos, (nomes dos' quaes, hum
lhe deu o primeiro Descubrirlorl. outro o primeiro General) ·foy
constitu!do Oabeça do Estado, nã.o s6 da eleiçaõ, mas da natureza,
que ° fez superior a todos os do Brasil, como Oonstantinopla aos
de Grecia,· Roma aos de Italia, e Lisboa aos de Hespanha, com
as ventagens de porto, que tem o Oceano ao Bosforo, ao Tibre, e
ao Tejo, formandolhe a sua grande enseada, desde a barra de Santo
Antonio, até a praya de TapagilJe, hum dos mayores golfos do
Mundo, e O, mais capaz de todas as Armadas, com tres legoas de
boca, doze de diametro, e trinta e seis de circunferencia, , limpo: e
desoccupado de Ilhas, formando pelo reconcavo os seus braçus
tantas, que não tem numero.

4 RIOS, QUE ENTRA,Õ r-O SEU GOLFO. - Neste capaclssllUO
pelago pagaõ tributo ao mar .seis caudalosDs rios, Paraguassrt,
Serzipe, Jaguaripe, Matuim, Paranameri,?, e Pin~á, que de muito
longe vem cortando, e dividindo as terras do recoucavo, e dão
commodidade a grandes Povoações, as qunes pelas machinas dos
Engenhos, casas dos Lavradores, e dos qUB senhoreaõ aquelJas
propriedades, ou vivem ao beúeficio dellas, parecem \Tillas; E:enc1o
navegaveis, e cursados de tantos barcos, que conduzindo rbanti
mentos, e todo o genero de regalos à Oidade, se vem nas Sllas
prayas cada dia mais (le oitocentos, sendo qnasi dous mil o::; que
cursaõ a sua carreira, alguns taõ possantes, que carregnõ sessenta,
e mais í caixa;:; ele assucar, trezentos, e mais, rolos de tabaco.

5 O Oeo, que o cobre, he o mais alegre; os Astros, que o
allumiaõ, os mais claros; o clima,' que lhe assiste, o mais bene
volo ; os ares, que o refrescaõ; os mais puros; as fontes, que o
fecunàaõ, as mais cri talínas; o::; prados, que o florescem, os mais
amenos; as plantas aprazivei M

, as arvores frJllllosas, os frutos
saborosos, as Estações temperadas. Deixe a memoria °Tempe de
'l'hesalia, os Pens! de Babylonia, e OR Jardins das Hesperides,
porque e te terreno em c ntinuacla Prima vera he o Vergel do
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Mundo; e se os antigos o alcançara:õ, com razão podiaõ pôr nelle
o 'Terreal Paraiso, o Lethe-", e os Oampo::; Erjsios" que tias suas
inclinações lisongeados, ou reverentes, à suas Patrias fantaziaraõ
em outros lugares.

6 DESCRIPÇAÕ DA CIDADE. - A Cidade com prolongada f6rma
se estende em huma granrle planicie, elevada ao mar, que lhe fica
ao Poente, e ao Nascente a campanha. Está eminente à dilatada
Povoaçaõ ela marinha, e aos repetidos portos, de donde se -lhe
80be com pouca fadiga por capacissimas ruas. Tem duas portas,
bllma ao Sn], e ao NOl~te outra, em cqjo espaço estaõ os famosos
Tcmplcs de Nossa Senhora da Ajuda, o da Misericordia, que
tem a si unido o magnifico Recolhimento de mulheres, a mages
tosa Igreja Matriz, à qual eHtá proximo o grande Palacio Archie
piscopal, a Igreja nova de S. Pedro da Irmam:lacle dos Clerigos,
o· Templo, Collegio, e Aulas Es.cholasticas, e doutas dos Reli
giosos da Companhia de Jesus, e o sumptuoso Templo, e Convento
de S. Francisco.

7 Em seis bairros se divide a Cidade, o das Portas de S,
Bento, o de Nossa Senhora ela Ajuela, o da Praça, o do Terreiro,
°de S. Francisco, e o das Portas do Oarmo, além dos outros, que
ficaõ extramuros~ elos quaes f~lrernos rnen~.ão. Duas Praças lhe
allgmentaã a fermosum, a de Palacio, quadrada com ceuto e
sessenta e dous pés Geometrico por- face, e vinte e seis mil c
duzentos e quarenta. e quatro de arei],. Na freme tem o magestos'o
Paço, onde reside'l)) os Gt;ueraes; ua parte opposta, a Ca::;a da
Moeda; ao lado direito, a da. Camem, e ela Cádea ; ao csqu erdo
a da Relação, e por seis fennosas ruas se communica a todas as
partes da Cidaele.

8 A segunda Praça, chamada Terreiro de Jesus, se prolonga
com tre~entos e cincoenta pés de comprimento, e duzentos e viute
e.oito de brgura, formando huma area de setenta e nove mil e
oitocento.'. Tem no prin~ipio a Igreja do referido Collegio eros
Padres da'Companhia, de que tomou o nome, e por todas as partes
vay acompanhada, e ennob1'E'cida de sumptuosos edi6cios, ele qne
lhe resulta agradavel perspectiva, e contionã frequencia ; por sete
ruas se frallquea. a todo' os ba.irros; continuaselhe a grandissima,
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rua de S. Francisco, que lhe dá o nome, e tem o seu Oonvento na

parte em que elIa termina, sendo o fim do Terr<?iro de Jesus a em

que princ~pia; Tem trezentos e dez pés de comprimento, ~ sessenta

e quatro de largura, com dezanove mil e oitocentos e quarenta de

area. He cercada por ambos os lados de cas~s nobres, iguaes em

altura, e fabrica, entre as quaes de huma, e outra pal:te se entre·
poem algumas ferinosas ruas.

. 9 BAIRRO DE R. BEN'l'O. - A grandeza da Oid'ade se'lhe con si·

dera menos pelo ambito, que o seu circuito comprehende, que pela
distancia" em que além das suas portas se dilata; p9rque d'estas

partes se f6rma o todo ~a sua extensão" e fenU:osura. Sahindo pelas
portas, que tem ao Sul, lhe fica o bairro de S. Bento, mayor, e mais

apral!:ivel, que todos os outros; apelIida-se do nome deste glorioso

Patriarcha pelo sumptuoso Templo, e Oonvento, que tem ua entrada
delIe, fundados em hum alto de pouca elevaçaõ, e muita' capaciâade.

10 Vay contin~ando o bairro a principül nl~ até a Igreja de
S. Pedro, sua Parochia, de donde prosegue o dilatado transito ao

fermoso Hospicio dos P~tprés' Oapuchinhos de' Nossa Senhora da'

Piedade; e dalli com o mesmo povoado cnrso; até perto da Forta

leza de S. Pedro. Por huma, e outra parte deste grande c1'estricto ha

muitas ruas, sendo celebre a que chamaõ rua D~baixo, todas enno
brecidas de fermosas casas, com vistas dilataclissimas para o mar, e

para a terra, repetidos portos, e sahidas, admirav,elmente apraziveis,
todas da j urisdicçaã da Freguezia de S. Pedro, em a qnal tem

tambem assento para a paI"te do mar o magnifico Convento dos
R\'3ligiosos de Santa Theresa de Jesus, e para a de terra a,c; novas
Igr~jas de Nossa Senhora' da Barroquinha, e a da Lapa.

11 BAIRRO DO Oúmo. - Das Portas da Oidade, que lhe ficão
ao Norte, se sahe à nova Parouhia de Nossa Senhora do Rosario, de
donde por largas, e seguidas ruas, compostas.de muitas casarias, se

sobe ao monte Oarmelo, (de que se appelIida este bairro) Oonvento'

de ossa Senhora do Oarmo, e de Santo Elias, e se continúâ o seu

mesmo largo transito com apropria lal:gura, até a Igreja Parochjal
de Santo Antonio, 'iigairaria de grande destrieto, em que est{t a

Fortaleza desta invocação, continuando a sua numerosa po.vClaçaó
eni casà , e moralloreR, até além do sitio chamaria o Rosario,
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quartel dos Soldados, que vem nas ·naos de comboy. A jurisdicçaõ
desta: Parochia, por partes menos povoadas, se' estende a multas
espaços do Paiz, comprehendendo a nova Igr~ia da Soledade, o No
vicia~o dos Padres da Cõmpanhia, as Ermidas da Boa Viagem de
Frades de S. Francisco, e de Monserrate de Monges de S. Bento.

12 BAIRROS DA PALMA, E DESTERRO. - Para a 'parte -do
Oriente lhe ficaõ 'os dous· grandes, e vistosos bairros da Palma,
e do Desterro, este ennobrecido com Igreja ParDchial de largo
destricto, e com o Mosteiro das Religiosas de Santa Clara ,; aqnelle
com o HOSPICio de Nossa Senhora da Palma de Frade~ de Santo
Agostinho, e a Capella de Nossa Senhorà do Rosario de hum dos
Terços do presidio, ambos ornados de boas casas, e habitados de
muitos morad0res, freguezes do Paroco do Desterro.

13 BAIRRO DA PRAYA. ---,.Para o Occaso tem a marinha, que
appellidando-se bairro da Praya~ se divide em duas Parochias, a
de Nossa Senhora da Oonceiçaõ, e a do Pilar, ambas povoadas de
innumeraveis moradores, e oniadas de grandes edificios, que guar
necem de hum, e outro, lado a povoaçaõ, desde o lugar ohamado
Preguiça, até o referido sitio, ql~artel dos Soldados do Reyno,
incluindo a primeira no seu destrÍcto as Igr~ias do Qorpo Santo,
e Santa Barbara, ê1S sumptuosas casas da Alfandega, e da Ribeira, e
as que foraõ da Junta. A dos particulares em ambas saõ magni
ficas, e mui elevadas; humas se fabriearaõ sobre o mar, e outrC}s
encostadas aos penhc(scos da, terra, abrindo-se nelles por muitas
partes, com grande artificio, e _despeza, repetidos transitas, para
sllbir com mais brevidade a todas as da CidacTe ; nesta se contaõ
sei mil fogos, e vinte e oito mil visinhos, capazes dos Sacramentos,
qU'alificada nobreza, e luzido Povo. I

14 FORTALEZAS M:ARITIMAS. - He defendida de muitas forta
lezas ; tem na 'entrada da barra a de Santo Antonio, feita em f6rma
de huma Estrella irregular, com guaritas, e hum torreaõ no Il:eyo :
a de Santa Maria, accrescentacla para a parte de terra, erri paral
leIo gramo zetangulo, com seus angulos 'reintrantes em, f6rma de
Estrella. A de S. Diogo, com hum lanço de muralha em f6rma
circular, que defende a praya, e porto de Santa Maria. DentrQ da
barra, pela estendida ribeira da Slta grande enseada, se vaõ conti-
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nuando a de S. Filippe, e Santiago, que consta de hum baluarte,
e dous lauços de cortina, fechad'a pela parte da ribeira, em que se
fabricaõ as naos: a de S. Francisco, que le hum grande baluarte,

fundaJo sobre firmes lages de pedra, que al1i tem o mar; e defende

as nuos que'estaõ à carga: a de :J:l onserrate 'com torreoens, situada
cm huma ponta da terr<1, que defende por huma parte, e por tres

o mar. °meyo de seu dilatado golfo, a de Nossa Senhora do Po

pulo, e S. 1\Iarcel1o, que est~ como antemural de toda a marinLft,
hoje ampliada' em maior cil'cunferencia de recinto, d~ terrapleno,
e de torreaõ, sendo o Sante mo da Bahia.

15 FORTALEZAS 'l'ERRESTRES. - Para a parte da terra tem a
magesto 'a Fortaleza de S. Pedro, para impedir o transito ao ini

migo, que do rio VermeTh,o, sem penetrar a barra, intentar por terra
a inva a- da Cidade: he feita em .forma de hum par-al1elo gramo,

com quatro baluartes; defende por duas partes a terra, e por numa
baixa o maTo Esta fúrça se tem accr~scentado com muita Jespeza,
e arte, fazendo-se de novo as obras e defensas exteriores ele cavas;
e trada torcidas, e cubertas, ramaes, e planadas, e muralhas de
parapei o, que vaõ terminaf eminentes ao mar, em cuj as fabricas
se apuraraõ a linhas de Euclides, as machinas de Vitruvia, e de

Archimede~. A Fortalezet de anta Antonio além do Carmo, do

proprio feitio de hum paraUelo gramo, com quatro baluartes, a qual
de] nde a' baixa, e caJ~!' 'lho ela Agua-Bruca, que vay buscando a

pra a e por hum lanço tá fronteira ao mar.
16 Na parte do itio, que hoje se denomina a Soleda~le (iu

\"0 'açaõ de uma nova I.;reja ele assa Senhora, celebre Santuario
10 milagre, que frequent5,o com repetidôs votos todo' os mora

dore da Bahia) e tá o Forte do Barbalho, appellido de bum Cabo,
qu\3 !la tempo da inva 5,0 dos Hollaudeze levantara naquelle
lug'ar buma bateria óu reducto agora posto em grandeza compe

tente a defender o de embarque de qnalquer inimioCl, que por

Tapao'ipe ou pela pra -a grande (onde altaraõ ~rn terra os Belgas

na . 'u rra da ahia) a quizer invadir. obre a dua purtas da
idade t5,o dua oberba..., platafórmaf com dons baluartes cada

huma.

i 7 a Fraça de ralacio huma bateria de gros~a mmalba
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para a parte do mar: outra da mesma qualidade em Nossa
" "

Senhora da COl1ceiçaõ, na Ribeira das Naos. Em .dol~s ~itios", pouco
distantes da Cidade, se vem duas magnificas, e Reaes casas de
polvora; huma em que se fabTica, ontra em que se guarda, e huma
grande casa em que se recolhe o trem. Todas. estas FOl:talezas,
defeu,sas, e fabricas, estão com a mayor regularidade aperfeiçoadas
pelos preceitos, e regras da fortificação moderna, e gqarnecidas
de abllndante numero de artilheria grossa ém peças de ~ronze, e
ferro de grande calibre.

18 .Nos dilatados braços, que vay estendendo' o mar. pelas
Povoações intel:iores do reconcavo, se achaõ mnitos .rednctos. em
lugares proprios para as defender das invasoeris inim"igas, que .fá
experimentaraõ, send'o1b es roubados, e destruidos Engenhos,
fa~.e])das, e casas poderosas, com morte dos seus habitadores, e
clamnos consideraveis, por achare~ aqu~lles lugares sem defensa.
Outra Fortaleza tem Itaparica (Ilha ao Poen~e da Cidade) hoje
accrescentada no mesmo lugar, em que a fundaraõ aque~les inimi
gos Hollandezes, quando tomaraõ esta Ilha.

19 FORTALEZA DO' MORRO DE S. PAULO. -' INF:A.NTERIAS
PAGAS, E DA ORDENANÇA. - Dos ultimos limites elella, correndo,
e navegando a' costa para ~ Sul, e"stá a impor-tai:it~· Fortaleza do
Morro de S. Paulo, com baluartes, e cortin::ls em -f6rma regular, '
estancia em que reside buma Companhia paga, cujo Capitão he o
Oabo, -que a governa. Serve de propllgnaculo, e defensa às Vi.lla~

maritimas do Cayru, Camamu, Boypeba, e à Povoaçaã ·do· ~'io

das Contas, que saõ os celleiros 0a Bahia, co~o o Egypto o foJ,
d0 Povo Romano, e Sicilia de toda a Europa, .conduzindo-se da
q'l1ellas Villas a mayor parte da farinha, que se gaeta na Cidade,'
e no seu reconcavoo Guamecem a Oidade dous .veteranos, e vale
rosos Terços ele lnfauteria paga;' outro de Artilheiros, e Grana
deiros déstros; qnatro Regimentos de luzida infant ria ela Orde
nança, hum da Corte, com todag as Companhias dos Privilegiados;
e os tres dos Arrabaldes; fazendo em muitas occasioens as mesmas
operações ela milicia paga. ".

20 DIQUE VISINHO À CIDÁDE. - Por terra, a ma ror defells'a,
que lhe paz a natureza, em que ainda naõ teve oxercicio a arte

]0
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he hum dilatadissimo dique, emulo dos de Flande~, que cortando
01:; campos visinhos à Oidade, se lhe tem represadas as correntes,

por lhe réprimir as immdações, das quaes a querer valerse em
apertos de guerra, bastaráõ para a defender dos mayores exercitas,

e doi'! inimigos mais porfiados, e intrepidos.

21 OULTURA, E ABu~mANCIA DO SEU CONTORNO. - As cam~

panhas do contorno da Oidade se vem fabricad~s (wm maravilhosat:l

'a~as de campo, e quintas de rendimento, e recreyo,. abundantes

de copado, e fructiferos arvoredos, cultivadas de varia.s hortaliças,
berva , e flores, que regão innumeraveis correntes cristalinas, for

ruando este Pen il bum fermoso espectaculo aos olhos, e sendo
mprego não s6 ela vista, mas de torlos os sentidos. A excessiva

c pia de frutos, e refrescos, que dellal:; se colhe,' prove com prodi
o'alidadlj a todos os moradores, e a quantas embarcações vem à

idade, e sahem do seu porto, que deste genero (o mai suspirado,
(-\ appetecido no mar) como de todos os outros viveres, vfi',o com
gran eza providas para longas viagens.

22 GRA DEZA, E POVOAÇÃ.O DO EU RECONCAVO. - O Eeu

r ~onca\·o he tã.o culto, e povoado, que se lhe descreveramos as
f~l.brica e lhe numeraramos os visinhos, gastariamol:> moitas paginas,

llaõ pouco. algarismos: por~1ll reduzindo a sua narração a breves

'lau ul'a , e letra, diremos s6mente, que existem nelle cento e
'incoema Engenho', huns de agua, ou ros de cavallos, fazendo

ada anno, e hulll. por outro quinze, e c1eza eis mil caixas de

a ~uc<u' 1 muita arroba cada huma, além de innumeravei feio
xo ara. Ha aria fazenda de canas, alguma taõ grandes

na :s::teu fo, pela bondade do terreno t.aÕ fecundas, que rendem
dou. mil) e dou' mil e quinhentos pães elos quaes a metade fica
a nhore do... Engenho) que a moem) e beneficlaõ o a ncar.

uim ' ha infl riore' ou pelo tamanho ou por se~ menos legitima
a t rra d ~ ma ap m qu a cultivaõ' e mai que tudo por lhes
faltar o benefi i e fabri a de e cra o 'porém naõ deixaõ de ser
r Ilda <

23 Ha mnit a a d cozer a melle para os as ucare

ntra para a reduzir a aou ardente. Descobrem e

mpo phmhda de tabaco ano itio oecupado de
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mandioca, outros cultos! com pomares, e jardins. De todos os
generos de Artifices ha Mestres, e Officiaes, de que aqnelles
moradores se servem, sem os mandar buscar à CidaUe. O numero
das pessoas, que habitaõ o reconcavo, anele reside a mayor parte
da nobreza, os trabalhadores, os escravos, que andaõ no serviço
dos Engenhos, das canas, das outras lavouras, e os que servem nas
casas, excede o computo de cem mil almas de Confissão, além dos
que não saõ capa;es dos Sacramentos. '

24 O SEU COMMERCIO. - O commercio, ql:~e lhe resulta dos
seus preciosos generos, e da frequencia das embarcaçães dos
portos do Reyno, d,as outras Conquistas, e das mesmas 'Provin~

cias do Brasil, trocando humas por outras drogas, fi, faz huma feira
de todas as mercadorias, hum emporio de todas as riquezas, e
o pudera ser de todas as grandezas do Mundo, se os interesses
de Estado, e da Monarchia lhe naõ impec1iraõ o trafego, e navega
çaõ com as Nações Estrangeiras,' às quaes se não falta com a
hospitalidade, quando necessitadas (le mantimentos, agoadas, ou
conc;ert.os, vem as suas naos arribadas a este porto, a pedir o ne
cessario para prostgu·irem as suas viagens i mas probibe-se aos
morauores éom pénnas gravissimas, e t:apitaes, o comprarlhes os
seus generos, 'ou venderlhes os nossos: em tudo o mais pertencente
ao apresto das suas embarcações, agQadas, refrescos, e matolot~

gens, saõ cortez,.e amorosamente tratados, e servidos.
25 ERECÇAÕ DA SUA IGREJA EM CATHEDRAL, E o SEU PRI

MEIRO BISPO. - NUMERO DAS SUAS DIGNIDADES, PREBENDADOS, E
CAPELLÃES. - Foy a Igreja ela Bahia erecta em Cathedral pelo
Pcntifice Julio III. no armo de mil e quinhentos e cincoenta e
hum, c o seu primeir0 Bispo D. Pedro Fernandes Sa.rdinha, que
chegou a ella no de mil e quinhentoR e cincoenta e dous. Como
est.e Prelado veyo a dar fól'ma à sua Diocesi, trouxe treze Capi
tulares, que continhaã cinco Dignidades, Deão, Chantre, Mestre,
Escholla, Arcediago, e Thesoureiro m6r ; seis Oonegos Preben
dados, e dous meyas Prebendados, com >'leis Capell,ães, hum Mes
tre elas Ceremonias j e 011tro da vapella ; e sendo ~aquelle tempo
tenues as rendas Rea~si' tinhaõ parcos ordenados; depois se lhes
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accrescentaraõ por ordem delRey Oatholico Filippe III. em Oas
tel1a, e Segundo em Portugal, no anno de mil e seis centos. e oito.

26 No qe mi! e sete centos e dezoito, o Serenissimo Senhor
Rey D. Joaõ V. que Deus guarde, com grandeza augusta, e animo
Real lhos mau,lou dar em dobro, augmentando o numero das Oa
deiras t co~ tres Conegos Prebendados, Doutora~, Penitenciario, e
Magistral, doüs meyos Prebendados, e dous Oapellães, mandando'
crear mais \!inte Igr~jas Parochiaes, de que carecia a nossa Ame
rica pela sua grande extensaõ, e pelos dilatadCJs ljmites das Vigaira
ria.s, invencívei à diligencia dos Parocos. Todos os referidos lugares
tem occupado sogeitos de nascimento claro, qualificados por vir
tudes, e letràs ;' e nos qlle de presente existem, se achao as mesmas
prerógativas, ,({qualidades.

27 A OA'::J.'HEDRAL SUBLIMADA A METROPOLI'rANA. - O SEU
PRIMEiRO ARCEBISPO. -- No anno de mil e seis centos e setenta e
seis' fpy elevada a Oathedral em Metropolitana por Innocencio
Undecimo, sendolbes Suffraganeos os Bi8pados de Pernambuco,
Rio de Jàneiro, Aúgola, e S. Thomé, cujas ovelhas tem na Sll perior
instam::ia recurso M' Arcebispo da Bahia, como Pastor m~yor de
todo o rebanho. O primeiro foy D. Gaspar Barata de Mendoçn,
que por seu Procurador tornou posse no de mil e 'seis centos c
setenta e sete, c morreo sem vir ao seu A.rcebispac1o, sendo D. Fr.
J aaõ da Madre dé :Oeos o segundo na ordem da eleição; mas o
primeiro, qu~ logrou no Brasil (posto que por poucos annos) esta
sagrada Dignidade, Primaz da America Portugllcza.

'28 ,TRIBO .U DA RELA'ÇÃO.-ALCAIDARÜ MÔR DA OIDADE.
-'Na 'mesma Oaoeça do Estado foy introduzido, no anDO de mil
e seisceptos e' nove, pelo ref~rido Rey 'Filippe o 'l\ilJunal recti:3
. imo dã Relaçaõ, AuLt de Tribuniano, e credi to dos Juriscon8111
tos" para o qual se aggrava dos outros Magistrados, e se appella
das sentenças dos Ouvidores, JUlzes de fóra, e mais Ministros, qne
nesta, e nas butras Provincias tem lug~1l'es de justiça. Para ella
viéra5 em to.d~s os tempos, desde a sua erecção, Ministros grandes,
que voltando 'para Portugal, occl~)arão os mayores Conselhos do
Reyno, o o supremo lugar das l~tras, ónde se, achaõ de presente
alguns exercendo dignissimamente aqnelles superiores empregos.
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Consta a Relaçaõ da Bahia .ue dez Ministros, Ohanceller, cinco
Desembargadores de Aggravos, dous Ouvidores gerae~, hum do
Crime, outro do Oivel, hum Procurador da Ooroa, e Fazenda, e
hum Juiz dot:; Feitos deHa. A Alcaidaria môr da Oidade andou
primeiro na Familia dos Monizes, e de presente na dos Aragões,
descendentes de Oatharina, e Diogo AIvare~ Oorrea.

29 VILLAS DO SEU DESTRIC'fO. -As Villas da Província da
Bahia, comprehendidas nas cincoentas legoas, que se lhe déraõ por
costa, e sem limite pelo continente, saõ, Nossa Senhora do Rosa
rio da Oachoeira, Nossa Senhora da Ajuda de J agoaripe, Santo
Antonio de João Amaro, S. Francisco, chamada do Sitio, e as no
vamente erectas, da Jacoabina, e de Maragogipe, que mandou
fuudar o Vice-Rey Vasco Fernandes Oesar de Menezes, como di
remos no seu felicissimo governo i em todas se achaõ sumptuosas
Igrejas Parochiries, Ermidas devotas, boas casas de vivenda, trato,
c commerci0 de dift'erentes drogas, a1:,un.1antas dos mantimentos
do Paiz, e dos do Reyno, que a humas se conduzem por terra, e a
outras por mar, te~do qualquer deHas muy dilatado destricto.

30 A~MA DA OIDADE DA BARIA. - Deu ElRey D. João III.
~\ Cidade da Bahia -por Armas, em cam po verde, huma P'Jmba
branca, co~ hum ramo de Oliveira no bico, circulada de huma
orla de prata, com estas letras d'e ouro: Sic ~'llt~ ncl a?'emn ?'eve?'sa
est. Estas Arma~ se vem em ambas as--Portas da Oidade, nas casas
da Oamera, no seu Pendão, e 'nas varas dos seus Oidadãus. A
Pomba he symbo~o do amor, a Oli veira sinal de serenidade, attri
butos, que resplandeceraõ naq nelle Principe, e prerpgativas, em
que se esmeraõ estes Vassallos para com os seus Monarchas i pois
nem as invasoens dos inimigos, nem outras ~aJamidades do tempo,
poderaõ diminuir a constancia da sua fidelidade nas execuçõe's da
sua obediencia, e por estas virtudes mereceraõ os prezadl)s titulas,
que logra esta Oidade, ·ue muito· nobre, e sempre leal, e o seu Se
nado o privilegias todos, que tem o ela Oidade do Porto. Perdoe·
se ao Allthor o ~ilatarsp. tanto na pintura da' Bahia por ser Patria
sua; e não se ofIenda o original de ficar taõ pouco fermoso no
retrato.

31 Descripta esta Provincia com preferencia a todas, conti.
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nuaremos a narraçaõ das outras, começando onde prin,cipia a nossa
America Portugueza, e acabando onde termina. I\s duas grandis

aimas Provincias do Maranhaõ, e do Graõ Pará, que pela extensaõ
de quatrocentas legoas de costa, e innume'raveis de l?aiz, f6rmaõ
o segundo Estado dos dous, que cOlllprehende a nossa' Regiaõ,
foraõ das ultimas que se povoaraõ, sendo a.s primeiras onde se

principia a demarcaçaõ da no~sa America da banda. do Norte,
separadas do governo geral do Brasil, e com panca communicagaã
com as suas Provincias, porqne assim corno o poder lhes aparta as
jurisdicções, üs distancias lhes difficultaõ o trato, sendo .tambem
os perigos daql1elles portos, e .costas, a causa de que poucas em

barcações das outras partes do Brasil frequentem a sua navegaçaõ.
32 FRA CI 00 DE AREI;HA. o ENTRA NO lUO GRAÕ PARÀ. 

Qua.ndo o famoso Frallcisc? Pissarro anelava na conquista do Reyno
do Perfi, hum dos -seus Capitães, chamado Fraucisco de Are

lhano, indo por ordem sua com alguma gente 110 descobrimento

da terra, tanto a penetrou, que se via C!uasi junto ao nascimento
do rio Graõ Pará, e admirando-se de o ver tão estupendo, fez alli
muitas embarcações das em que se costuma navegar por aqu~llas

parte, e. nella com todas as pessoas, que o acompanhavaõ, foy
pelo rio abaixo, cuja furiosa corrente os houvera de çoçobrar, se
com grande twbalho, e diligencia naõ tomassem terra, na qual
desembctrcando, acharaõ outro igual perigo na resistencia de vaáos
encontros do Gentios de Nações diver a', sendo maior o da bata
lha, que tivera5 (como se afErma) com hum exer~jto d~ valer.osas
mulheres, que armadas de grandes arco~, e penetrcmtes settas, os

acometeraõ . ma li rando com valor, e fortuna, de toclos estes com
bate, paz Francisco de relhaDo por e ta causa ao Graõ Pará o
nome de rio das mazonas. Outras di eraõ tarnbem os explorado

re do rio de . Franci co que haviaõ nas sua campanhas, no que
e no offerece ainda ma ar duvida da que temos nas Amazonas do

Graõ Pará que faz verdadeira. a oTand authoridade do Padre
hri tovaõ da Cunha Religio o ela Companhia de Je us, porqne

d ta dt al<rum apparent te ternllnho o nome do rio, e daquella
na- ha mui, que a \aga tradiça-.

33 Tornand a ernbar ar e o CapitãO Francisco de \relhano
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com a sna gente, foy navegando tanto pelo rio abaixo, qlle chegou

ao mar, e aporton na. Ilha Margarita, que está em onze graos cIo
Norte, de donde fazendo embarcações mais capazes, navegol1 a

Hespanha, meditando voltar com' podér mayor a povoar ~ste rio,
e o iT conquistand'o por elle acima i e preparadas no pOlltO de S.

Lucar, por ordem do ElÍlperador Carlos V. quatro naos, em que

se embarcara com sua mulher, e 'muita gente, tornou ao Graõ

Pará; mas chegando à foz do rio faleceo alli de enfetmidaàe

natural; e naõ parecendo à gente ~as naos poder sem elle cOllti

nuarse a em preza, voltaraõ para Hespanha, de donde se naõ

intentou outra expediçaõ, e ,depois foy povoada a Provincia _pela
r

Ooroa Lusitana (a, quem pertencia pela divisaõ das conquistas) a

pezar das.opposições, que em sua defensa fizeraõ os Gentios, flue

a possuhiaõ, de muitas linguas, e differentes Nações.

34 DESCRIJ'QAÕ DA PROVINCIA DO GRAÕ PARÀ. - Está em
altura de um grao, e tomou o nome do seu estupendo -rio, tambem

'ebamado das l.imaz(mas, em cujas margens telI! vistoso assento a
Oidade.de Nossa Senhora de Belem, sua:.Capital, nolrilissimamente

edificatla, e ennobrecida de sumptuosas Igrejas, Matriz, e .Miseri

cordia, e dos grandes Templos, e Conventos de Nossa Senhora do

Oarmo, das Merces Redenlpçaõ de cativos, dos Religiosos da

Oompanhia, dos Capuchos de S. Antonio, da CapeUa do Santõ

Obristo, que é dos soldaLlos;' e das magnificas casas dos moradores,

buma Cidadfllla, a Fortaleza de N assa Senhora das .lYleices, e a

da boca da barra sobre o rio, com muita, e boa artilheria de pelJàs

de bronze, e ferro de grande calibre. Tem quatro Oompanhias

pagas de presidio, com Sargento môr: e Capitaõ môr, numeroso

Povo, que consta de quasi quatro mil visinhos, os mais deUes ricos,

e luzidos todos.

35 He o seu .porto capaz de navios grandes,. os quaes em
sufficiente numero todos os annos vaõ do Reyno a buscar os seus

preciosos generos, cacao, bahinilha, cravo, salsa parrilha, urucu,

e as estimadas madeiras conduru, violete, bur~penimâ, que tem

ondas compostas como por regras i e de umiri, cujo tronco destila

hum oleo mais fragrante que o do balsamo, e a casca 1e taõ

suave queimada, que serve de simples pastilha, para os perfumes
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admiravel ; e a carregar o fino assucar, que se lavra em mais de
trinta Engenhos do seu reconcavo, de cujo dilatadissimo destricto
vaõ (entre outros muitos) sepultar as suas aguas no das Amazo
nas, cinco famosos rios, o Xingu, o rio Negro, o T~pajôs, o Cam
béas, e o Colimões, todos abundantes de peixe, e o 111ar de
tartarugas, e de outros muit'os pesc~1.dos, entre os quaes he de
mayór estimaçaõ o p~ixe boy: Humas, e outras ribeiras cheas
de caças volatiles, e quadrupedes, das quaes ha copia immensa por
tonos aquelles Certões..

36 Em distancia da Cidade, quatorze legoas maritimas, se
vê na desmedida boca do rio das Amazonas huma dilatada lingua
de terra, que tem noventa de comprimento, retalhada em muitas
Ilhas, das quae.s a mayor he a dos J oannes ; ha nella uma Igreja
como Freguesia, que admiDistraõ os Religiosos de S. Francisco,
servindo de Parocos ; he povoada de muita gente, com presidio de
Soldados, huma guarita, e artilheria; fecunda na creaçaõ dos gar1ofl,
mayor,' e menor; rodigas as suas ribeiras de pescados, e mariscos.
He titulo de Baronia, q'~e se concedeo a Antonio de Sousa de

Macedo, e permanece nos sens descendentes. Em pouca distancia
da Cidade està a Ilha das ,Pacas, e mais, ou menos visinhas as
outras innumer?oóVeis, que jazem por aquelle .Archipelago. Nó eles
tricto desta Capitania Jl:l outra, que chamaõ Cabetê, com huma
Villa do mesmo nome, Uapitaõ môr, Ordenanças, Igrejas, e huma
Resielencia dos' Padres da Companhia; he ua Casa dos Porteiros

mores de Sua Magestade.
37 Ha outra Villa, intitulada S. Jorge dos Alamos, que foy

de Jorge Gomes Alamo, em hum sitio, que chamaõ a Vigia; a
sua Matriz he da invocaçaõ ossa Senhora de Nazareth. Tem
Luma fortaleza em .forma regular, com boa, e grossa artilheria;
quasi l@goa e meya distante da Cidade, e111 huma fazenda, que fo'y

de hum morador poderoso, ha hum Hospicio do~ Religiosos da
Piedade. Em di tancia quarenta legoas da Cidade fica a ViIla do
Camuta, s~nhorio da Casa de Antonio de Albuquerque Coelho de
Carvalho, junto ao Igarapê do Limoeiro que he o ,caminho, ou
estreito, por onde se faz a navegação para o rio é1as Amazonas,
e oude está a Fortaleza do Gurupâ, em que resistaõ as embarca-
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çóes, que vaã para aqlleUe rio; tem bom presidio, muita, e grossa
artilheria, c outro Hospicio dos 'Religiosos da P~edade. Pelo rio
acima estaã as Fortalezas do Paru, do Tapajôs, e p Forte do rio
Negro, todos fabricados com grandeza, e regularidade:

38 VILLA,' PERTENCENTES À CAPITANIA DO GRAÕ PARÀ. ---: O
ultimo termo da jurisdiçaã (Lesta provincia, he o qUE) chamaõ Cabo
dq Norte, em que estaã a Foi'ta.leza do Camahu, na Joz do rio, o
Forte dos A~'agoariz, a Fortaleza do Camou, fronteira à de Caena,
que !le cfos Frauc~zes, os quaes no auno de mil e seis cent~s e. ,
noventa e oito tomaraã a nossa Fortaleza do Paru; mas indo
contra elies Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, que
entaó ,era Governa,dor, e Capitaõ. Geral do Estado do Marauhaõ,
a tornou a restaurar COlJl estrago dos Francezes, que deixaraõ
'encravada a nossa artilheria, 1'etirando-se bem cast,igaclos do nosso
ferro,e saindolhes cara a ('lua ous~elia. As Villas, 'que pertenGem
a esta Provincia, são as tres acima 'refeTidas, Cahetê, S. Jorge dos
Alamos, Camutâ, e as Ilhas tambem declaradas dos Joannes, elas
Pacas, e as mais, que lhe ficaõ' fronteiras naqneUe portentoso rio
das Amazonas; ha nesta amplissima Provincia Quvidor da pro··
fissaõ literaria. .

39 A IGREJA' DO PARÀ EREC~A EM: EPISCOPAL: - Foy a
Igreja do Graõ Pará sogeita à do lVIaranhaõ, desde que. esta foy
erecta em Cathedral no anno de mil e seis centos e setelJ.ta· e seis
pelo Summo Pontifice Inuocen.cio Undecimo; querendo depois o
Sereni~sirno Senhor Rey D. Pecho n. fazer tarnbem Cathedral a do \
Ptuá, nomeou por Bispo della a D: Fr. Mauoel.cla Natividade,
Provincial que fora dos Religiosàs Capuchos de Santo AO,tonio do
Curral; mas impugnando esta separaçaã D. Gl'egorio elos Anjos,
Bispo do Mal:anhaõ, duraraõ as duvidas, que repres,?ntou, tantos
anuos, que nelles, morreraõ ambos os contendores: porém de pro
xima, nQ anno de mil e sete centos e vinte, a fez 8athe-elral o
Papa Clemente Un.c1ecimo, à instancia do Serenissimo Senhor Rey
D. Joaã, V. Que foy servido nomear Bispo ,delia a D. Fr. Bartho
lomeu ao Pilar, Religioso ao Carmo, que be o primeiro do Graõ
Pará, para onde se embarcou no anno de 11111 e sete centos e
vióte e dous.

11
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'40 LUIZ DE MELLO DA SYLVA DESCOBRE O MARA.NHAÕ. 

Luiz de Mello da Sylva, filho segundo de Manoel de Me1lo, AlGalde

môr de Elvas, ~avegando voluntariamente elll huma embarcaçaõ

propria com gente à sua custa, como aventureiro no descubrimerrto
elas costas, e portos do Brasil, chegou ao de Pernambuco,'e inten

tando passar adiante, llesgarrou por elleabaixo, levado da força
dos ventos, e da correnteza daR aguas, e foy entrar no rio l\1ara

nbaõ; desembarcou na Ilha, à q:ual poz o nome de S. Llliz;

continuou a navegaçaõ para: o rio elas Amazonas, e tanto se agra lou. .
ele ambos, c elas noticias, que na Ilha l\'Iargarita ê1úhara em alguIts'

Soldados ele Francisco de Arelhano, que nella se eleixaraõ ficar,

e lhe seguraraõ muitos haveres; se pelos rios acima. os penetra:sse,

que se resolveo a voltar para Portugal, pal'a tornar com mayor

poder a esta empreza.
41 Alcanç~ulicença delRey D. Juaõ III. e partiudo de Lisboa

com tres naos, e duas caravelJas, se perderaõ humas, e outras nos

baixos do M:ar~nhaõ, sahindo Luiz de Mello ela Sylva com alguinas

pessoas" que se puderaõ ::;alvar nos bateis, .os quaes os levaraõ às
Anthilias, de donde passaraõ a p.ortugal, e Luiz de Me110 foy em

pregado no serviço da India, de donde, tendo obrado acções beroi

cas, voltava para o Reyno em o Galeaõ 8. Fran(';~cà, 11ue se

perdeo, sem se saber onde naufragara.

42 Os FRAr CEZES EXPUr. O' DA ILHA DE S. Lurz DO MARA-

HAÕ. - Pouco tempo depois foy occupada a Ilha ]e S. Luiz pJ!'

Ayres da Cunha, quando naql1elles baixos se perdera. a mayor

parte da sua Armada:' tambem a habitaraõ os filhos de 'João de

Barros, quando hiaõ a povoar a CapitanIa da ParaIba, que ElRe,v

D. J oaõ III déra a. seu pay, e naufragaraõ as suas iJROS na~ costas

do MaranI1aõ, salvan.do-se elles com alguma gente nesta Ilha,
onde estiverão até voltarem para Portugal:, e ultimamente foy

povoada por ordem do Governador, e Capitaõ Geral do Bra il

Gaspar de Sousa, mandando-a restaurar por J eronymo de Albu
querque, e Alexandre de Moura, do poder dos Francezes,' que em
tres 'naos, em que andavaõ buscando as nrezas da's Indias, derro

tados de hnma tormenta, haviaõ aportario a ella, e depoi~ de a

possuhirem alguns annos, foraõ expulsos.
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43 Em dous graos ja:ã a Pl'ovincia do :M:aranbaõ; a sua
Cabeça, e de todo aquelle, Estado, que comprehende ao .GraÕ
Pará, he a Hha de S. Lui7.. A Cidade, fundada ponco eminente ao
mar, se intitula com o mesmo nome, sendo inferior no éircuito à
de Nossa Senhora de Belem do Pará' ; mas igual pa magnificencia,

sumptuosidade das Igrejas, Oathedral, Misericordia, Conventos
dos Religiosos Capuchos ele Sallto Antonio, que foraõ os primeiros,
que nella edificaraõ, dos elo assa Senhora do Carmo, dós Padres
da Companhia de Jes,us, dos de Nossa Senhora das Merces 1\e
dempça- de Cativos, o Templo de S. Joaõ,. que he dOR ~oldados, J
a· Ermida de Nossa. Senhora do Desterro, posto qUg nas mOl;ad'éls
dos seus habitadores menos soberba, que a do Graõ Pará, terá
tres mil visinhos de supposiçaõ, e cabedaes. Tem o governador, e
Ü' pitaõ Geral, que no anno reside "Seis me:ã~s em huma; e seis
na outra Provincia ; muitas Companhias de presidio, cQm Sargento
mór, o Sargento mór da Praça, Ouvidor Geral, da profissaõ lite- ,
r~ria, do qual se appella ljara a Oasa da Supplicaçaõ dê Lisboa.

44 Todos e ·tes edificios estaõ dentro da Ilha, que tem .qllasi
110'"e legoas de cOlllprimen to, e vinte e s.eis em circuito, regada
de quinze fermosos, e fecundos, rios chamados Cliti, Anil, Cutl
Merim, Mayoba, S. J uaõ, Anadinba, Tapariassu, J agoar ,ma,
Arat~lgil, Cumbico, Goarapiranga, Batnb~ Cachorro, Bacanga,
Ju.'ara, que' em fertilidade lhe pagaõ as porções de terra, que
lhe occnpaõ. Está fundada a Cidade poucos pass~s eminente ao
1l1Ur, porém na . na rib ira. Tem huma fOl:taleza' na praya junto
à, Misericol'llia, outra onde, chamaõ a Ponta d'a Area, ao entrar da
barra, e hum Forte no port.o. Tres quartos de legoa da Cidade
está hnmrt' Ermi,da (te S. lVIarcos, onde ha huma Estancia, com
artilheria 11:1ra avisar elos na.vio " qlle vaõ 'Para o Maranbaõ, infor- ,
mando do l1urne.ro das eUlbarcações pelo' dos tiros. Telu. a Forta
leza de S. Filippe por hum lado, fronteira à Cidade, correndo entre
el1a, e a Fortaleza hum ferrooso ri0. No continente a Forfalezà de
Santo Antonio, na boca.. elo rio Itapaem dous Fortes, hUlJl em
Vatronaclo, outro cm Icatu: o Fort.e no 11Ms do Peria, que he

, l'esjsto do Cea.rá, e o Forte de 'Vi11a Nova .de Santo Antonio de
AlcantarFl., Est.u') saõ as forças, qlle ha na Ilha, e na terra firme do
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Maranhaõ; todas regularmente fabricadas com muita artilheria de

ferro, e bronze, bons Oabos, e· Officiaes.
45 O intervallo, que ha entre a Ilha, e o continente, he hum

breve espaço de mar, pelo qual nas vasantes ,se passa sem em

barcações para a terra firme. 'Ne11a defronte da Oidade, ·tres legoas
de distancia, está o destl'icto da Tapuytapera, com a Villa de
Santo Antonio de qumâ, Oabeça do senhorio da Oé.~sa de. Antonio
de Albuquerque, Oo~lho de Oarvalho, com boa 19r~ja Matriz, dous
Oonventos, hum de Nossa Senhora do Oarmo, outro de Nossa
Senhol:a d:as Merces, e pouco apartada da Povoaçaõ huma Resi

dencia dos ReligiosQs da Oompanhia. Ha mais duas Villas, huma
da invocaçaõ Santa Maria, outra Santo Anto11io de Alcantara,

ambas habitadas, e defendidas contra o furor dos Gentios, que
repetidas ,'ezes dà sobre aquelle reconcavo, destruindo as lavouras,

e Engenhos, dos' quaes tendo ha ido muitos, (por esta callsa)
permanecem pOUvos á custa da vida do's moradores, pOTque
aq\lelles barbaras habitad'ores, ,no estupendo destricto do Maranhaõ,

sl10 entre todos os Gentios do Brasil os que mais existem na· sua
indignaçaõ, ou na sua liberdade, pareçendo i1l1possivel sogeitallos
ou reduzillos à paz, como nas outras Provincias.·

46 As embarcações, que vaõ de PO'rtugal para aquellc

Estado, em respeito da viagem, tomRõ primeiro o porto do Ma
ranhaõ, onde deixaõ as fazendas, que levaõ para aquella Provinc'ia,

carregand9 entre outros ~ene~'os a im'mensa copia de algodaõ., que
ella produz, droga, em que excede a muitas Provincias da Asia,
e o levaõ tecido em pessa:;; para algumas obras, e em novellos

para pavios. Oarregaõ muito cravo, com a "differença, que teú10S
most.rado na sua f6rma, mas, com o proprio effeito elo das Malucas,

produzindo-os estas duas Provincia',. poi' ficarem quasi entre o

mesmo para11elo daquellas Ilhas.
47 Foy a Oidade de S. Luiz do Maranhaõ erecta em Oa.the~

ural pelo Pontifice Innocencio UndeC1mo, no anno de mil e seis·

centos e setenta e seis, e o seu primeiro Bispo D. Fr., Antonio de
anta Maria, Religioso Oapucho ele Santo Antonio, mas naó

'beg u a ir àql1ella Igreja, por ser promovido à Dignidade de

Bi po Deaõ da Oapella, e depois a de Bispo de Miranda. O segundo
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na ordem, mas o primeiro, que pa-ssou áquelle Estado, foy D:
Gregorio dos Anjos, Religioso de Santo Eloy', tambem pl'om<:>vido
a esta Mitra da de Cochjm, em que estava eleito. Ambas as Catbe
draes do Maranbaõ, e Pará saõ Suffraganeas ao Arcebispado de
Lisboa Occidental.

4~ A ProvÍIlcia do Ceará, que pela sua e~t.ençaõ g~'andissilIÍa

confina com a do Maranbaõ, está em altura de, tres graos ; tem
pequeno Forte, com pouca guarniçaõ de, Infiwteria paga, que
defende ,a Povoaçaõ, na qual ha pouco mais de trezentos moradores,
e logra de Cidade só o priv.ilegio ; em taõ dilatada costa de mar
naõ tem porto capaz de navios.; e posto que por este defeito
carece de commercio, que faz oplllentas as Cidade's, em compen·
saçaõ daquella falta,. existe segura ele ser invadida por inimigos
estranhos, e assim s6 contra os naturaes oppoem a sua defensa
competente à porfia, e barbal'idad~ dos Gentios, qLle habitaõ ° seu
larguissimo continente, e d~stricto, em que ba tre:;; Villas, Santiago,
Ceará-Mei'in, B Camocipe, pelas quaes estaõ divididos mais ele
dl1í~entos visinhos, Tem a Cida~e Capitaõ môr,'que governa toda
a Provincia, com Sargento rnôr, e outros Cabos: ,

49 He a mais aspera, e inutil do Brasil, só abundl1nte de
muitas salinas, e copia grande do melhor pao violete, que p.oduz
esta Região, posto que para des~mpenho c1<t esterilidade ,dos
outros geperos, de que a não secundara a nà'tur~zCl" }he lançou o
ruar quantidade ele ambar griz por toda aquel1a grandissima costa,
do' rilais 'fino, que sahe pelas outras da nOS8,a America, e em
mayor abundancja ; acontecendo híazeremno em muito numero de
arrobas o.s Gentios a troear por qualquer droga com os ,Portu
guezes, e colhendo-o tambem elles ua mesma quantidade, e per
feição. -Para a parte do Norte tem buma enseada, a que cham~õ

Titoya, a qnal penetrando granaissimo espaço o continente, acom·
panhada por ambOS" OH lad~s de espessos mangues, COlO producçaõ
ill1U1ensa de mariscos, v~y descubl'indo fertilissimos campos; e
hoje se aeha com mayor numero de habitadores, que a Cidade.
Vinte legoas para o Rio Grande, tem pelo Certaõ huma fermosa
Povoaçaõ, com o nome do Rio Jaguaribe, que por ella passa., o
qual seis legoas para o mar faz uma búra sufficiente ri embarca·
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ções pequenas, que vaõ a carregar carnes; de que abunda com
excesso aquelle Paiz. E&te hlgar erigia em Villa o Doutor Joseph
Mendes M~chado, que foy crear a ouvidoria geral daquella Pro
vincia no anno passado de mil e setecentos e vinte e tres, e por
ver que a enseada dos Zaqllirâs, distante dez legoas ela Cidade
para o Sul, era capaz de oito navios de alto bordo, fundou alli
outra Villa, chamada dos Zaquirâs, por ordem Real, que levara pê.~ra

as erigir, onde fossem convenientes.
50 -PROYIr OlA DO RIO GRANDE. - Em cinco graos eshl si

tuada -a Provi.ncia do rio Grande, que lhe deu o nome. He 1:1. sna
Cabeça a Oidaele elo .J ataI, de mediana grandeza, e habitaçaõ, C0TlJ

Matriz sumptuosa, e boas Igrejas. Est.á fundada meya legoa di 
tante do seu porto, capaz de torlo o generq 1e embarcações, em
cuja entrada tem a For~aleza dos Santos Reys, das mais capazes
do Brasil cm sitio, firmeza, regnJaridade, e artilhe ria, edificada
sobre uma penha ele grandeza desmedirla, com quatro tonoens. Ha
na Cidade Óapitaõ môr, que a gov.erna, Sargento môr, e outros
Cabos, com bom presiJio : abunda de t.oclos os mantimentos neces
sarios para o sustento de um Povo mayor, que o de que ella consta,

...país não passa de quinhelltos visinhos.
51 O sen rio traz origem de hum~ lagoa cle viute legoas dp.

circunferencia, na qual se acltaõ perolas das melhores, q\1.e se tem
colhido no Bnvil. () seu reeoncavo hlatadi'ssimo teve mais En
genhos, elos' que hoj permanecem, pelas:ruinas, que lhe tem cau
.'ado os Gentio: daqnelle vasto clestricto, que saõ dos mais fei·oze~,

bar"varos, e costu maõ repetidas vexe c1estrnir a~ fabricas, e
lavouras dos moradores; tem na sua iuri~dicçaõ a VilIa de ParálJ
elibe, suffirientemente povoada, e d~fellc1ida. .r ~ve legoas aO Sul
lh fica o rio Cnnhaí'L, elo qüal toma o nome hUlUa Povaaçaã de
seiscentos visiulos.

52. 'ÜT LO DE COND \.DO. ~ Naufragando huma embarcaçaõ,
que navegava para a Capitanias elo Norte, e sal vando-se icnIao,
de Resende com trinta companheiros nesta elo rio Grandt'l ouizeraõ, .
penetrar mais ° interior llaquellà Provincia, buscando transito por
terra para a outra do Brasil. Na diligencia (sencloihe entiíõ
fc\\ oraveis o Gentio) de cubriraõ outra lago;], incolllpamvelmcote
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mayor que a primeira em comprimento, e lm:gura ; porque c,ami
nhando illuito~ dias pelas suas rlheiras, naõ chegaraõ a verlhe o
o fim, attentos a ,voltareq1 à sua jornada. Nesta htgoa lhes disseraõ
os Gent.icis, se creavaõ em mais quantidade perolas, que na outra,:
e lhes mostraraõ,e deraõ algumas perfeitissim~s, e grandes. Tlldo'
depoz Nicolao de Res'ende em hulU -tratado, que, fez do seu nau
fragio, e deste elescubrilI)ento. He esta Provincia titulo ele Condado
elo Il1ustriss.imo Lope Furtado de lVIeudoça,' pri-m.eiro Coude do rio
G~'aÍ1c1e. Ambas fora:õ povoadas por ordem Real, e a su; conquista
nos deu grande trabalho, pela ferocidade' com que nos i'esistia5
os Gel!ltios da naçaõ dos Tapuyas, que as possuhiaõ.

53 PROVINCIA DA PARAIBÁ. -' A Provincia da Paraiba deu
EI-Rey D. Joaõ III. ao nosso famoso Historiador Portuguez J0aõ l
de Barros, que a mal1dO~l povoar' por dous filh.os, com muita. )
despeza de gente, e naÇ)s, da's quaes se perderaõ ~ quasi tod;;lS:,
salvando-se algum,as pessQás no ,lVIaranhaõ, onele' as levaraõ as !

agnas. Esta desgraça 'lhe - impossibilitou o proseguir a empreza
daquella conquista, que se fez muitos annos depóis, mandando
oCardeal Rey D. Henrique povoalla por Frútu'Oso Barbosa, o qual
teve nos principiç's infaustós successos, pela opposiçao, que lhe
fizeraõ oS Gentios, que a possuhiaõ, de Naçaõ Pitignares, allxilia~ r
dos p'elos F\:ancezes, cujas naos hiaõ s'empre 'a carregar o pao das
tintas, a troco dos generos, que lhes levavaõ., conservando-se em
recipro~a amizade. '

54 Está em altura ele Reis graos, e d?us terçoD. A sua Ca
pital ~e_a Cidade de Nossa Senhora das Neves, edificarlà em huma
grande ~lanicie distaute, do mar, e perto do rio Pa{'aiba, que 'dá o
nome ~t toda a Provincia, e faz- um porto; a que cuamaõ Varadouro,'
oude estaõ a Alfand~ga, e os Trapicbes 1e rec?lher os assucares.
Tres legoas pelo rio abaixo .~he fica a barra, com a Fortaleza do
Cabedello, intitulada Santa Catharina, fabrica grand~, sumptuosa,
e em sllmlpo grao - regular,' em f6rma -de 11um Pentagono com
balllades, capaz de s'er guarnecida por oito centos homens ; de
fende o rio, no qual por eUe acima vaõ os navios menores ao
porto do Varadouro desrrachar descarreg-ar e receber os assucares

l~" ,

e generos, -que levaõ para o Reyno, ficando os mayores na barra,
C

,.; .
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onde em barcos se lhes conduz a carga. Todos os annos vaõ

àquelle porto seis, e _oito .naos a bu~car o assucar, que he o me
lhor de todo o que se faz nas P~'o~incias ue Pernambuco, e se

fabrica em vinte c hum Engenhos, qlle ha no reconcavo da Paraiba,
touos grandes, bem fabricadqsj e muito rendosos; abunuando
aquelle grandissimo elestricto' de todo o necessario para o sustento,

e regalo de copioso numero de habitadores.

55 A Oidade he grancle, tem sumptuosa Matriz, Oasa ma·
gnifica da Misericordia, quatro perfeitos Oonventos, o dos Reli

gio os da Oompanhia de Jesus, o de Nossa Senhora do Oarmo de

Religiosos Reformaç1os, o de S. Bento, e o de S. Francisco, e
h uma Igrej a de Nossa Senhor; do Rosario; mais ele lIlil visinhos,

muita Nobreza, Povo luzido, e cornrnercio grande. Ra nella de
presidio duas Oompanhias pagas, além ele outra, que gu{trnecem a
Fortaleza, Sargento môr, Oabos, e '0:fficiaes, e nos seus destrictos
alguns 0.oroneis: e Ordenanças. Re governada a 'Provincia por
hum Oapitaõ môr éom titulo de Governador, 'que leêiele na Oidade.

Este lugar tem occupado pes~loas de supposiçaõ, e serviços, que a
elle passaraõ de grandes postos; e muito's deste Governo foraõ
ao do Estado do Maranhaõ, e a ·out.ras 0c:ctlpações militares de
reputaçaõ, para M' quaes foy sempre degrao compet.ente o Go
verno da Paraiba.

56 PROVI 'CIA DE IT.lMARACÀ. - Vinte:e ciuco legoas dis
tante, em altura de sete graos, está a Ilha de Itamaracâ, Oabeça

da Oapitani:J. deste nome, qne naõ tem p0r costa mais que as sete
legom;, de que consta o comprimento da Ilha, sendo no continente

taõ dilatada, como as outras Provincias. Na barra, qne Ihe faz o
rio, chamado os Marcos, quando entra no mar, está o Forte de
Santa Oruz; he de fórma regular, com qnatl:o baluartes, que
defende a barra, e o porto; tem boa artilheria, e huma Oompanhia
de guarniçaõ. A Villa', que se i'ntitula Nossa Senhora da

Oonceiçaõ, he edificada sobre um monte, com granüe Tgreja

Matriz, ~uas Oompanhias de presidio. Ha ne11a. duzentos visi
nho , e em toda a Ilha tres grandes Engenhos ele a sucar. Por

·todo o terreno do seu circuito se vem continuadas muitas fazen-

das, e lavouras vistosas casas de campo, e recreyo, que a fazem
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aprasivel c,om todos os mantimentos, 'e viveres, de que pôde carecer
a mayor Povoaçaõ. '

57 Na terra firme d'e sua jurisdicçaõ tem a Villa de
Goayana, fundada em hurna dilatada planície pelas ribeiras do
famoso rio Cal)iberibe, com Igreja Matriz de Nossa Senh'ora do
Rosario, hum Com~ento de Nossa Senhora do Carmo dos Reli
giosos da Reforma, duas perfeitissimas Capellas, quatro cento~

visinhos, grande com mercio, e abllndancia da 1nayer parte dos
generos do Brasil. Nella residem o Capitaõ mâr, e as Justiças de
toda a Capitania,. em cujo destricto ha m,''tÍs tres Freguesias, a do
Tejucupapo, a da Tacoar::t" e o Curato de Nossa Senhora do Des
terro. Fundou esta Capitania Pedro Lopes de Sousa; que tendo
corrido as alturas, e portos da nossa America, e nella alcançado
deIRey D. J onõ III. cincoenta legoas por costa, as naõ tomou
juntas, se naõ divididas, escolhendo as sete, que comptehende a
distancia maritima desta Ilha, com toda a extençaõ das outras pelo
Certaõ ; e as mais situou para a parte do Sul: entrou esta Capitania
por ~uccessaõ feminina em a grande Casa dos Marquezes de_
Cascae~., Tainbem estava' possuida dos Gentios Pitiguares, com
quem Pedro Lopes de Sousa té\7e muitas' pelej as, em que os vencera.

58 PROVINCIA DE PERNAMBUCO. - A ProvÍllçia de Pernam
buco, em oito graos e hlHn quarto da Equinociàl, se dilata sessenta
e cinco' legoas pela costa, e sem termo pelo continente. Será.
sempre memoravel, porqne chegando à mayor opl11encia, a conti
nua variaçaõ do tempo, e da fortuna a fez ainda mais celebre pelos
estragos, que pela grandez~l, c~)Userval1do nas suas ru~nas os pa
drQens da Slla fidelidade, e do seu valor. Re a sua CabeÇ.a a
Oidade de Olinda, primeiro Vi1la deste nome, e de Marim; está.
fundada em sitio alto, visinho aó mar, e por todas as qualidades
delicioso, com muitas perennes fQntes, e poços fecundos; tem
snmpt.uosos edificios, a Sé, ;:J Miseric0rdia com hum Hospital ma
gnifico, os Conventós dos, Padres. da Coml)anhia de Jesus, de
Jossa Senhora do Carmo da Observancia, de 8. Bevto, o Reco

lhimento de Nossa Senhora da Conceiçaõ de mulheres principaes,
a Freguezia de S. Pedro 1:artyr, as Igrejas de assa Senhora do
Rosario, de Guadalupe, de S. Sebastiaõ, de S. J oaõ, que he Con-

12
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fraria dos Soldados, a de Monserraté da administraçaõ dos Monges
de S. Bento, surnptu9so ,Palacio dos Governadores, e nobres 'casas
dos moradores; os quaes, sendo em óutro tempo ·innumeraveis,
hoje naõ e~cedem, de tres mil visinhos: tem de presidio dllUS

Terçof3 de Infanteria paga, dos quaes hum assiste na Villa do
Reéife.· '.

59 A Rum ·lado da Cidade tem famoso .transito o riQ Bebe
ribe, de agua cristalina, e grossa corrente, fazendo ju'nto ~ ella ,

hum porto, que charnaõ Varadouro. 'Pelo tio aeima, ,em distancia

de quasi meia legoa, lh<1. entrava agua salgada, mas aquelles mo
rad0res, mandando a11i fabricar buma dilatada, e fermosa ponte

com vin,te e quatro bicas, consctguiraõ trazer põr cima f do ma.r o
rio. Do Alféo se finge, que por debaixo ,das ondas sabe na fonte

Arethusa com as suas aguas intactas; mas do Beberibe se verefica,
C]ue sobre o mar leva pura as suas agtlaS a estas bicas, lá a mila

gres do amor, cá a primores da arte .; sendo admiravel concurso de
dous contrarias' effeitos, .e.star a hum tem'pq nadando na agua

salgada, e tomando a doce. Em cima desta ponte, para <l: parte de
Olinda, está fundada sobre a~'cos buma fermosâ casa' de recreyo,

aonde se vay admirar aqueUe portento, e a consonancia daquellas
correntes, que pelo registo, e compasso das bicas fazem huma

suave, e vistosa barmonia aos olhos, e aos ouvidos. No fim della,
a bum lado para a p~rte do Sul, está o Convento dos Religiosos
de' Santa Thereza de Jesus, em lugar taõ retirado, qnanto ameno.

60 'Do porto do Varadouro por este rio abaixo, burr1a legoa

de distancia da Cidade, continuando por hum estreito Istbmo de
area, entre o rio, e o mar; está a, Villa de ,San.to An1;6Ílio do Recife,

situada em hum espaço de terreno, que por largara de cem braças
separa- huma, e outra. corrente; no porto destà Villa tem abrigo
as naos, e uelle descarregaõ. Pela parte do Norte a fechaã humas

grandes portas, formando por cima huma boa plataf6rma com ar
tilheria., que .defende·o mar, e o rio, e' bu'ma Capella, cbamada o
Bom' J esus d~s Portas :- em baixo assiste de guàrniçaõ buma

Companhia. .
61 Saõ magnificas 'os edificios, a Matriz, de·invocaçaõ Corpo

Santo, o OratoTio de S. Filippe Neri, a Igreja de Nossa Senhora
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do Pilar, da qual saõ administradores os descendentes do Pro
vedor Joaõ do Rego Barros, que a edificou ; grandes' casas dos
moradores ad~rnaõ ~sta Povoaçaõ. No fim della, para o Sul, lhe
fica a. outra porçaõ, que cham'aõ Banda de Santo Antonio, e Ci

dade Maurieéa, pela Corte, e magnifico Palacio, que uella fez
Mauricio, Conde de Nassau ; e arnbas estas partes com poem a

grandeza daquella Villa. A natureza. as dividio por hum lagamar,

que faz o rio Capeberibe, e os outros mais, que alli se juntaõ ;

porém a artl'l a~ unia com huma dilatada espaçosa pon~e, princi
piada pelos Hollandezes, e acabada pelos Pernambllcanos. Nella

está huma Companhia para obviar os tumultos, que p6dem have·r

no transito. "

62 Esta porçaõ da Villa do Recife he mais vistosa, que a

outra, e fica em mais planicie ; tendo pela parte do Norte o refe~

rido lago, pelà do Sul o rio Capeberibe, que a cerca, ~ pelo mar

o rio Jequiâ, que nelle desemboc~ por hum p~sso, que chamaõ
Merca-Tudo. Tem. ~stnpendas fabricas, magestosos Templos, e

Oonventos dos' Padres da Companhia, dos Religiosos Capuch06,

dos da Ref6rma do Carmo, d0s Barbonios de ~ossa Senhora ~a

Penha. de França, as Igrejas de Nossa Senhora çlo Paraiso, em
que ha um Hospital erecto por D. Jolio de Sonsa, de que saõ
A.dministradores os seus herdeiros; as de Noss~ Senhora do Li
vramento, e do Rosario, onde ha Sacrario, com' hum Coadiutor ;

em ambas estas partes do Recife ha sete mil visinhos.
63 Desta Povoaçaõ se sahe à. terra firme por duas dilatadas

pontes, que atravessaõ os referidos rios, e daõ passo para todas
as partes daqnella' Provincia. Hllma se chama ela Boa Vish, da

qual se passa para ou tra Nova Povoaçaõ".. principiada ha poucos

anuas, mas já populosa, de grande recreaçaõ, muitos. jardins,
fontes cristalinas, regaladas frutas, saborosos pescados, e mariscos:

tem as Igrejas de Nossa Senhora da Conceiçaõ, da Soledade, de
Santo Amaro, de S. Gonçalo, E[m que assiste hum Cura; ha neste

Lugar dous mil visin.hos. A ou~ra ponte se chama dos Affogados,
pela qual se sahe para as outras Freguesias, e partes daquella

Provincia. EXJlu L os da enseada do Rio de Janeiro os Francezes

pelo Govel:naclor, e Capitaõ Geral Mendo de S~l, foraõ em quatro
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naos parar em Pernambuco, e se apoderaõ do Recife, (em que até
aquelle tempo habitavaõ s6 pescadores, e alguns homens de Ne
gocio) com tenção de se conservarem nelle; porém acudindo de
Olinda o Governador com numerosa gente, os' combateo taõ rija
mente, que depois de alguma resistencia, foraõ compellidos a lar
gar o lugar, e se embarcaraõ, deixando em huma pedra' .gravada
esta sentença no seu idioma: Le Munde vá ele pis ampi.

64 Tem o seu reconcavo a Freguesia' di] Cabo de Santo
Agostinho, sete legoas distante da Gidade. He hum Promontorio,
com que destacando-se do sen continente a terra, mostra que per
tencl~ra ~onquistal' o mar, lU vadind9lhe as ondas por muito espaço
de legoas. As outras, qne comprehende a Capitania, saõ a Moribeca,
Santo Amaro de Jaboatam, a Varge, Nos~a Senhora da Luz, o
Curato da Mata ue Santo Antaõ, S. Lou.renço; e ~ Ipojuca, onde os
Religiosos Franciscanos tem on~ro Convento: em todas ha grandes
Povoaçõe~, cento e trinta Engenhos de assucar : outras Igrejas tem
mais distantes, Nossa Sellho"ra dos Prazeres liOS Gai'arapes, de
administraçaõ dos Religiosos de S. Bento, e Nossa Senhora de
N'azareth, onde os elo Carmo tem Hospicio, em cuja marinha està
a Fortaleza, chamada Tamandarê..

65 Defendem a Cidade de Olinda, Villa do Recife, todas
aquellas barras, e prayas do mar, e des rios, visinhas, e distantes,
muitas Fortalezas; a de S. Joaõ Bautista do Brurn, fl111da:da em huma
praya em par~llelo gliamo, com dons baluartes inteiros da parte
do rio Beberibe, e dous meyos baluartes para a da Villa do Recife,
e Cidade de Olinda, e da parte da barra eru linha recta; defende
a barra, e o poço, onde anchor aõ os navios, tem grossa, e muita
artilheria de bronze em peças de graDde calibre. O Forte do mar,
fabricado em angulo na ponta ele hum Recife, fronteiro à Fortaleza
do Brum, defende o poço, e o porto com l:,oa. artilheria. A For-'
taleza ela Madre de Deos,' e S. Pedro, he feita em forma de hum
semicirculo lJela parte elo mar, e pela da terra tem dons meyos

. baluartes, e hUlJJa cortina com muita, e grande artilheria em peças
s6 de. bronze j defende o porto, € a praya das Cinco P0ntes. O
Forte dag Cinco Pontes he . m f6rma qua~rac1a com qll'atro baln-
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artes; defende a Barretinhn, a praya, parte do porto, e a cam

panha dos ~tfog:ad s.
66. O Forte dos. AffogaJos he de quatro baluartes; defende o

rio do seu nome, e toda a. campanha, que lhe fica em roda. A For
taleza de Santa Cruz, e de Santo Igl1acio no porto de.Tamandarê,

distante vilJte e ~inco legoas, he um q.uadl'ado regl)lar com quatro
-baluartes; defende o seu porto ( que he capacissimo de muitas

naos) e a ba~ra; tem muitas'· peçM ele artilheria de "bronze, e
h~lma Comp:lll~ia de guarniçaõ... A Fortaleza de N. Senhora de

Nazareth, no Cabo de Santo Agostinho, co~tém duas ba~erias, huma .
sup~rior\ outra inferior, mas ambas iguaes' na fórma, e guaruiçaõ,
do mesmo numero (1e peças de artilheri'a dê bronze, que defendem

a bana, e porto; tem hum 'Cabo de eonfiança, e. huma esquadra

de Soldados.
67. He o Paiz de Permullbuco dos mais abundantes, amenos, e

ricos do Brasil. Os seus Engenhos daõ o mais fino assucar, as suas

matas as mais preciosas lOade"Íra', o. seu terréno os mais deliciosos
frutos. Criaõ os seus campos todos os.generos de gado, e de caças

adlIliraveis; os s.eus mares, e rio's, os mais regalados pescados, e
mariscos. Acha-se no . eli clima o temperamento mais saurlavel;

as arvores, plantas, e frutas natnrae , cultas, e silvestres, mais

saooroRas, e algumas estrangeiras no mesmo grao perfeitas. Ha

Ilas suas Familias qualificada Nobreza. Em fim, he hum compendio
de·tudo, o que póde fazer grande hum R~yno. A ~lla Igreja foy
erecta em Oathedral pelo Pontifice InnOC(~llCio Undecirno, no anilo ~

de mil e seis centos e setenta e seis,.e o seu primeiro Bispo D. )
Estevaõ Brioso de Figueirúdo, Vig" ia geral, que fora do Arce
bispado 'de Lisboa.

68 Além das 'referielal3 Freguesias, e Povoações, que com
prehende esta Provincia, saõ da sua larguissima jurisdiGçáõ

a Villa do.:! Santos Oosme, e Damiaõ, chamada Igaracu, muy
aprasivel, e a primeira, q'ue nella se fundou; a de Scrinhaêrtl,

intitulada Villa' Ferrnosa ; a do Porto do Calvo, que 'tem muitos

Engenhos, e cIarissimas Familias ; a das Alagoas do Norte; a de
Santo Antonio, para a parte do rio Grande; a notavel Povoaçilo
de S. Mignel ; a. das Alagoas elo Sul; e a Villa do Penedo TIO



74 AMERICA PORTUGUEZA

rio de S. Francisco, que he a baliza desta Província pela parte do

Sul, como pela do Norte a Il~a de Itamaracâ.
69 Deu esta; CapitanIa EIRey D. J oaõ III. a Duarte Coelho

Pereira" filho terceii'o de Gonçal~: Pires Coelho, Senl:lOr de Fil
gueiras, por, grande.s serviços, que na India lhe fizera: com os

cabedaes, que llella adquirio, ajuntou muitas uaos, gente, e tudo
o preciso para a conquista, e Povoaçaõ claqllella dilatadi'ssima pro

vincia, para a qual se embm:cou com a sua casa, muitos parentes,

e Familias nobilis~imas. Desembarcado, achou taõ rija opposiçaõ,
e porfia nos Gentios ela Nação dos Oahetês, que dominavaõ todo
aquelle elestricto ~té o ,Rfo de S. Franci~co, (assistidos 'd~ alguns
Francezos) que lhe foy nec"ssari6 ir ganhando a palmos, o que
se lhe concedera a legoas, sahindo ferido de hllma das repetidas
batalhas, que aos Barbaros àéí'a.· Foy fazendo varias fundações,

conquistando dilatado terreno; e convidados ela sua fran'EIueza,
e da fertilidade elo Paiz muit~s sogeitos do Reyn(l, de distinção,

e qualidade, foraõ em varios tempoi::l habitar em Pernambuco,·onde

procrearaõ nebilissimos descendentes; em cujo valor, e generosi
dade consistio depois a liberdade da Patria.

70 . A Duarte Ooelho Pereira succedeu seu filho, e compa

nheiro naquella em preza, Duarte de Albuquer ue Coelho, 'que

continuou a conquista, augmelltando-a com 'tantas Povoações,'
fabricas, e layonras, que ° fizeraõ o mayor Donatario do Brasil; e
passando com a sua casa para Port~lgal, deixou por Governador
de Pernambuco a seu tio J eronymo de Albuquerque, o qual
governou muitos annos aquella Provincia, onde morreo, e deixou

grande numero de filhos naturoes; porém de sua esposa D. Filippa
de Mello, filua de Ohristovaõ de Mello, teve a D. Oatharina de
Albuquerque e- Mello, que casou com Filippe Oavalc;nti; Fidalgo

de Florença, e dos mais esclarecidos daql:le11a antiquissima Repu
b'lica, qu.e entaõ passara do governo Aristocrat.ico ao MonarchicQ.
De Felippe Oavalcanti, e de D. Oatharina de Albuquerqne e Mello,
descend m os Oavalcantis de Pernambuco.

71 Duarte le Albuquerque Coelho, segundo Donatario, não
teve filhos; succedeolbe seu irmaõ Jorge ele Albuquerq ue Ooelb o,
e foy Jerceire-I1unatario. ,Acompanhou a ElRcy D. Sebastiaõ na
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infeliz batalha de Alcacer, e lhe deu o seu ?a.vallo, dizendolhe, que
para o salvar naquella occasiaõ, lho negara, em outras, e ficou
cativo,l5om nove feridas.' Seu filho Duarte Coelho de Albuquerque
foy quarto Donatario; quando os Hollandezes tomaraõ a sua Ca

pit!lnia, veyo a €lHa taõ esple~didamentetratado, e com '~aõ grando

comitiva, que ehtre criados, e familiares, sustentava trezentos
homens. C~sou com D. J oanDa de Castro, filha de D. Diogo de

Castr~, YiceRey de Portugal, ,e Conde do Basto, cuja Oasa het'eloll,
por falta de seo irmaõ D. Lourenço Pires de Ca~tro, que morrera

em Catalunha. Teve Duarte Coelho ele Albuquerque a Jorge de
Albuquerque CoelhQ, e a D. I1Iaria de A~buquerque e Castro, a
qual po~ fi'carem seu pay, e irmaõ eru CastellêJ, herdou o "Senho

rio de Per.namhuco, o Condado cio Basto, e depois o de Alegrete,
por Morte de Mathias de Albuquerque ReLi tIO..

72 Foy esposa do Conde de 'Vimioso D., Miguel de Portugal,

PI:incipe descelfdente pela sua baronia. da Sereníssima Casa de

Bragança. Por naõ ter successaõ, foraõ para a Ooroa as Casas, e
titulos do Basto, e do Alegrete, e o Senhorio de Pernam.btlco;

posto que a este fizerão opposição muitos Fidalgos de Portugal; .a
Alcaidaria mór cÍa Cidade 'andou sempre nos Albllquerques, e hoje

está nos .IX1ouras, rama do tronco dos Albuqúerques de Pernambuco.

73 PR,OVINCa DE SERZIPE DELREY. - Em altura de on7,e

graos está a Provincia de Serzipe, fundaua potordem Real. A Cidade

de S. Christovaõ 11e a sna Capital, com sumptuosa Matriz, da invo
cação de Nossa Senhora da Victoria; Misericordia, fermosos Con
ventos ele Nossa Serihóra. do GarmIJ, e de S. Francisco,. e huma

devota Capella de Nossa 8enhora do Rosario. He magnifiea a Ca~a

do Conselho, e ,C~dea; nobres lois dos moradores, que hav€ndo

sido em outro, tempo muitos, hoj~ naõ exc~d~m 'de quinhentos
visinhos. No seu arrebalde está huina Erruida do glorioso S. Gon

çalo, frequentada romaria 'daquelle povo, e das sua~ Villas. Tem
Oapitaõ môr, que governa a Provincia., com Sargento m,ór, e llullla
Oompanhia paga de presidio. No seu termo, para a parte que
chamaõ COlltinguiba, ha outra Parocbia com quatro Capellas, e

para o rio Vasa-Barriz tem mais cinco Càpellas. No seu reconcavo,

eno das suas Villas se contaõ vinte e cinco Engenhos, de donde
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sahe todos os anl10S bom nnmero de caixas para a Bahia, de
perfeito assucar em qualidaJe, e beneficio.

74 As Villas da sua jUi'isdicçü.o, qne se comprehendem no seu
de"tricto, saõ a de Santo Amaro elas Brotas, a de Santã An tanio .
da Tabay'ann, a Villa ova de Santo Antonio do rio de S. Freto
cisco, a do Lagarto, com a invocação de Nos.sa Senhora da Pie
dade, e a VilJa Eeal do Piagui. Todas tem boas Igrejas'Parochjaes,
muitas Capellas, e Ermidas ,devotas. a do LagaFto tem huma
Mis ü.o O' Padres da Companltia; duas' na Villa Nova de' Santo
Antoniu os Religiosos Capuchinhos da Pi~dade; hurna os do Car
mo, os quaes tem hum Hospício na Villa Rfilal do Piagul. Em
todas ellas ha mais de oito mil visinhos, que possuem cabedaes,
e tem mnitas lavouras, sendo parR todos o terreno taõ dilatado, e
fecundo, qne faz ferteis as stias Povoações, e aos seus h:;t.bitaelores
ricos, e abundante . Saõ pr9eligos os seus campos na creaçü.o dos
gados, na producçaõ das sementeiras, e do tabaco. Deste genero,
da conrama, e do assncar, lhe resulta muito commer,cio, e ainda
fura mui franco, a nü.o serem. as suas barras taõ estreitas, qne
não claõ tran ito, mai que a pequenas surnacas. .

75 PROVI OlA DOS lLHEO . - Em quiuíle graos escassos tem
a ento a Província dos TIheo , assim chamada pelos que a natu
reza lhe poz na foz elo rio. A sua Cabeça he a '\ iUa de . Jorge:
tem Igreja Iatriz, dU;1 CapeUa, huma ele 'os a Senhora da
"\ íctoria, out.ra de eba tiaõ, e hum CoUegio dos Religiosos
da. ompanhia. Duas Fortalezas a defenâem, huma na barra, outra
apartada d lIa, mas sobre hum monte elllinente ao mar. São do
'cu de t.rícto êl "\ illa de CaFu, Camamu; Boypebà, e o' rio das
anta, em cujo termo para a parte elo ort-e, ~nandou erigir ele

pr ente o me~mo "\ ice-Re ~ hurna iHa. Ha nesta. provincia boas
Iareja Parochiae. e 0utra de varia lnvocaçõe. A Villa do

arnamu tem na l~(lrra a Fortaleza de NOSS"l enhora da Graça
om qua 1'0 baluarte. a apitaI, e na' outra ha muito' morado-

re h anõ a "ei'. mil \ izinho' p~dero os algun em cabedaes
om a lavonra -da farinha de que pTovem a toda a Provincia da

Bahi. em muita ulilidade della e de todo o eu reconca\ o.
76 EIR.· D. J Oê'iO III. a den om incoenta legoa por costa
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a Jorge de Figueiredo ,Correa, que paõ podendo vir em pessoa
povoalla, impedi.do da. oc(;upaçaõ, que tinha no serviço Real, a
mao,dou conquistár, enviando huma boa Esquadra de naos, e muita
gente, por Francisco, Romeiro, o qual com vaiar, e diligencia,
vencidas as opposições dos Gentios, fundou a primeira Povoaçaõ,
a que deu o nome de S. Jorge, por ser o de seu Donatarib;. e
superadas J,Il11!tas difficuldades, e novas resistencias daquelles
Barbaras, eom os quaes depois assentando pazes, a augrnentou
em t~do o gene] o de fabri'cas do Brasil. Seu filbo J eronymo ele
Figueiredo de Alarcaõ a vendeu a Lucas Giraldes, Fida.1go Flo
rentino,.de quem descendem algumas Casas illustres em Portug~l;

depois entrou esta Capitania par sllccessão feminina n~ il1us'tris
sima Casa dos Almirantes dq Reyno.

77 PROVINCIA DO PORTO SEGURO. - Em a1tura de dezaseis
graos, e meyo' está a Provinçia de Porto Seguro, primeira terra, e
primcir~ porto, que os Portugllezes descubriraõ, e tomaraõ no.Brasil,
como tem' mostrado esta Historia. Coutém <luas Vil1é1S, huma, que
.deu o nome a toda aquella ProviuGia, e outra, que s~ intitula Santo
Antonio do rio dai:! Caravellas'. ~a do Porto Segnro ha boas Igrejas,
a Matriz invoéaçaõ de Nossa Senhora da Penna, a de S. Sebastiaõ, a
Mi 'ericordia, a de Nossa Senhora do Rosario, e bum Hospicio dos
Padres cla·Con~panbia. Duas legoas distaute da Vil1a está a Igrejá de

assa Senhora da Aj uda, c(~lebre p~lo milagre de huma c.{)piosa fonte,
que das entranhas de U1l1 penhasco, inopinada, e repentinamente
brotara na occasião em qlW se fabricava a Igreja, e carecia a obra
de agna. para fie continuar', ficançlo perenne, e correndo por debaixo
UO Altar da sua Capella môr, ~u.io rui,do, ~espertador do milagre,
ouvem todos os circumstantes, que a ella vaõ a cumprir os sel1S
votos: em ambas as "\ illa' 11a. mil e quinhentos visiuhos.

78 Tendo o Governador Geral Luiz de Brito de Almeida
noticia, de que no interior da Provincia do Porto Seguro, no seu
dcstricto con6naute com o da rrovincia uo Espirito Santo, haviaõ

I

lieclras preciosas, mandou no descubrimento c1ellas a Sebastião
Fernandes Tourinbo, o q~al navegou com muitos companheiros
pelo rio Doce, e 'por hnlll braço cl.Cima, que se chama Mandi, onde
desembarcou, cam)ubanclo por terra muitas legoas, chegou a burna

13
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lagoa, a qual por grande chamaraõ os Gentios Boca do :Mar, e paso
•

s:ludo adiante, por setenta legoas de· cÜstancia, ?hegarão até onde
no dito rio Doce se mete ontro chamado Acesi; atravessando, e
camin~antlo pelas suas margens efncoenta legoas, achou hnmas
pedreiras com. pecitas de côr indistinta entre verde, e azul, e
affinuaraõ os Gentios, que do cn me J'elIas se tirava,õ ped ras mais
córadas, e outras, que segundo a fórma, com que 1le explicaraõ,
tinhaã ouro; e ao pé de Uill Serra cuberta de arvoredo, que tem o

huma legoa de comprimento, aCQou uma esmeralda, e outra safira _
illUY perfeitas; setenta legoas 'ac!iante en,controu IDp.is Serra,s, de
que e tiraraõ outras pedras verdes.

79 Cinco legoas acima vio outras, em que depllzeraõ os
Gentios haver pedras mayore~, vermelhas, e verdes; mas acima
a -hon outr<,l Serra toda do cristal nnitisimo, e foy certificado, que
li lIa haviaõ bUll1as pedras aZ~1es, e outras 'verde~~ muy rijas, e
re 'plandecentes: com estr}s informações, que Úouxe Sebastiaã
Fernandes 'fourinho, mandou depoiti o Governador por Antonio
Dias Adorno fazer outras experiencias, ~ colheo as mesmas
noticias, com a indi \ iduaçií.o, de que ao pé da Serra de cristal,
para a parte de Leste, hê:;tviaõ esmeraldas, e para a de 10este
afiras; p to que das que trouxe humas, e outras estavaõ ainda

imp rD ita , ou ponco maduras. Estas pedra::;, e as que trouxera
eba tiaõ Fernandes rfourinho, enviou o Govern~dor a ElRey;

por lU p };:1. fatalidade da Monarchia, com o dominio de outro
Prio 'ipe ~naõ tratou mais de. tes descubrimentos ; e por ficarem
o lug" re r feridos taõ entranhados nos Certoen , que naõ e. taõ
habitado pelo Portuo'l1eZe~1 se tem perdido o l'umas, e os cami
nho de fOrma qne o naõ puueraõ acertar depois nas muitas
jornada~ que e r pe.tirao ne ta diligencia.

80 Deu EIR y e ta Provincia a Pedro de Campo, 'rourinho,
natural a"\ illa "\ iana, 'om incoenta legoas de costa, para a
qual III ar on om a ~ua a él, e alo·uma. Farnili;:\ uobres.

ua nao no me mo porto em qne de embarcara o
x~u mI Pe r~ Ahar abral e com mude, alor conquistando

aqu Ih t na~ ac llpanhado da. gente l que levara par~ o ajudar a
o"auh~ll( para a~ PO\ o<.u· alcançou muita vitoria daquelles
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Gentios seus habitadores, affugentando-os para o interior dos
Oertões: por sua morte, ficando herdeira sna filha Leonor de
Oampos~ a vendeo ao esc1arecidoD. João de Lancastro, primeiro
Duque de Aveiro, filh~ do Senhor D. J o}"ge, Mestre de Santiago,
e Aviz, Duque de Ooi'J)bra, que o era delRey D.'J oaõ o II.

81 No do~inio daguelle Pl'incipe, e dos seus descendentes,
floreceo .muito esta OapitanIa em grandes Engenhos, e lavouras,
achando-se boje d€!s,tituIda das suas fabricas, e, da sua grandeza:
governa-a hum Oa:p1.t~õ rI.lôr, ao qual 'são sogeitos outros Oabos, e
Officiaes. Foy titulo de Marquezado~ por merce delRey de Oastella,
aD. Alfonso de Lancéxstro, Marquez de VaI de Fuentes, filho de D.
Alvaro, e D. Juliana, terceiros Duqoes da grandíssima Oasa de
A:veiro; mas sempre esta Provincia permaneceo naquelle Ducado.

82 PROYINCIA DO ESPIRI'ro SANTO. - Em altura de vinte
graos, e bum quarto está a Pro'7}:Jcia do Espirito Santo, com
cincoenta legoas de cos"ta : comprehende trcs Villas, huma, que deu
o nome à Proviueia, outra de Nossa Senhora da Victoria, e a
de Nossa Senhora da OOl1ceiçaõ: a da Victoria t.em sumptuosa
Matriz, hum grande Oonvento dos Padres d~ Oompanhia das suas
mais antigas' fundações, ltlHl1 d~ S. Francisco, outro do Oarmo, boa
Casn da Misericorc1ia, e huma Igreja de Santa Luzia. Na do
Espirito Santo ha a 1VIisericorc1ia, que serve ele Matdz, e.deUa vay
Nosso Senhor por Viatico aos enfermos. A da Oonceiçaõ tem Igreja
Matriz da mesma invocaçaõ. A.Villa do Espirito Santo, cuj~ barra
hc das melbores elo Brasil, tem nella bom3 grande, e regular
Fortaleza. A Villa da Victoria t~m as fortalc~as ele. ossa Senhora
do Oarmo, (le Nos'sa Senhora da Victoria, de Santo Ignacio, S.
Diogo, e S. J oap; em todas ha boa artil}:Jeria, mas s6 a da barra,
a de S. J oaõ, e de Nossa do Oarmo tem guarniçaõ: nesta Villa
está o presidio (Ia infanteria' paga, com bons cabos, e offici~es ;
hum Oapitão môr, pessoa de supposiÇãO, governa toda aquella
Provincia.

83- ElRey a den a Vasco Fernandes Ooutinho, Fidalgo, que
o tinha servj(lo bem nn. Inclia e cios mais illustres do Reyno, de
doude a veyo conquistar, trazendo em muitas naós todos os apres~

to., muita gente, c FalDilias nobres para a povoarem. Tomou terra
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no porto do Espirita Santo, onde fundo,u com esta invocaçaõ a
primf:?ira Villa, de que se appellidou toda aquella Provincia; e
conquistando as terras de sua d0marcaçaõ, teve com os Gentios
muitas batalhas, e ,alcançou muitas victo,rias; e por huma de
muyores consequencias edificoH como tl'oféo a Villa, que intitulou
ela Victoria, fundada. no mesmo lugar, em que conseguira aquelIe
triunfo. Possuhio esta Oapitania, e, o::; seus descendentes, at6
Antonio 'l1uiz Gonçalves da Oamara Ooutinho, Almotace' môr do
Reyno, Governador, e Oapitaõ Geral do Estado do Brasil, e Vice
Rey da India, que a ven"deo a Francisco Gil de Araujo.
, 84 Era este Vassallo uos primeiros do Branil por qualidade,

e por riquezas, descendente ele Oatharina, e Diogo AI vares Oonea.
Foy residir uellà alguns annos, le'vaneIo da Bahia muitos casaes.
doandolhes terras para la~rare% e a todos os moradores p.ssistio
com cabedal consideravel para fornecerem os seus Engenhos, c
lavouras, que avultaraõ por esta causa muito naqnelle tempo.
Succedeolhe seu filho Manoel Garcia Pimentel, que occupado com
as importantissimas propriedades, qne lograva na Bahia, naõ
pas ou à sua OapitanIa, e falecendo sem successaõ legitima, foy
julgada por sentença a Cosme de .Moura Rolim, seu primo, c
eunhado, a quem a co.mprou a Magestade Augusta delRey nosso
Sel1hor D._Joaõ V. que felizmente impera, e Deos muitos annos
guarde, m~ ndandolhe dar por ella o mesmo preço, que havia
cu tado. Estas tres Provincias Ilheos, Porto Segaro, e Espirito
Santo, foraõ possuldas primeiro pelos Gentios !upinanqllin" e pelos
Tllpinaes, e a e 'tas duas Nações venceraõ os Gentios da Naçaõ
dos Aymorê. , e as ficaraõ possuindo até o tempo da nossa conquista.

85 PROVINCIA DO RIO DE JAKEIRO. - Em nItara de vinte e
tres graos e tá a Provincia do Rio de J aneira, assim chamada, por
ser no pritnciro dia deste mez descuberta. He a sua Oabeça a
Oidade de S. eba tiaõ, OOI!te de todas as nossas J?raças do Sul:
os prezado generos, que daquellas partes por mar, e terra se lhe
conduzem, a foraõ fazendo rica, e hoje se acha opulel'lta com 08

descubTimentos das copiosas mina~ de uuro, <Jue c1aquellc.s dila
tadis imo' Oe.rtoens se leva àquella Praça, como a feira deste
precioso metal, e a bllscallo se achaõ no seu porto innllmeravei
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embarcações .de. po~·tugal, e do J?rasil; e. pelo commercio, que
desta freq uencia lhe rcsuIt.a, Le o terceiro Em p,oriú desta Regi::\õ.
A.Oidade he. de me~iaua gl'an,ucza, mas de muita ferrnosura, fun 4

dada em sitio razo1. se estende taõ igual CO~1 a sua ribeira, que por
todo hum lado a lava o mar.

86 Saõ soberbamente snmptuosos os edificios, que a. adornaõ,
magnificos .os Te~plos, a Sé, os Conventos da Companhia de
Jesus, dos ReligIosos do Oarmo, de S. Francisco, e de S. Bento,
este em lllagnificencia, e sitio superior aos outros. Tem majs duas
Freguesias, hUllla ue N'OS~l S~nhora ela Candelaria, outra de S.
Joseph, Casa da Misericol'cua, Igrejas de Santa Craz, de Nossa
Senhora do Rosario, de Nossa Senhora da Glória, do Parto, e a
de Nossa Senhora da Conceiçaõ, que foy Hospicio dos Barbonios
Francezes, e eEtá contigua ap Pillaciú d(ls ·Bispos. He sumptuoso
~ do Governador, e nobremente edificadas as casas dos moradores.
Em todo o tempo teve graves famílias, que p.ermanecem com a
me ma nobreza. Tem de presidio dous Terços de Infanter·ia paga;
o seu numerQso Povo chega a dez mil visinhos, e outros tantos
tem no seu reconc'avoo

87 lie abundante de muitas hortaliças, legumes, plantas,
frutas, e fiores de Portugal;. que todos os dia enchem a sua praça,
péuecendo pomares, e jardins portateis. Os seus redores saõ culti
vados de <l:praziveis, e fert~is quintas, a que ládwmaõ J<lcaras. No
seu reeoncavo houve cento e vinte Engenho's, o que permanecem
de presente saõ cento e hum, deixando de moe.r os ~utros, por se
lhe tirarem os eSCl:avos para as Minas; e a mesma falta. (pela
propria causa) experimentaõ as mais f~lzendas, e lavouras, que
foraõ muitas. Os seus campos' saõ fecundissimos na ereaçaõ dos
gados mayor, e menor, sendo taõ numerosos nos dos .Itacazes,
(prolongados entre. esta Gapit8:11la, e a do Espir}to ,Santo), que da
grande c'opia d~ leite que daõ, se fazem perfeitos, e gostosos
queijos, na f6rma dos do Alemtejo., e chegaõ a muitas partes do
Brasil fresquissimos.

88 Criaõ os seus mares muitos mariscos, e pescados menos
regR-Iados, que os das Provincias', que Bcaõ para o Norte,. mas na
mesma quantida~le. Ha DO seu destricto outros genertH~, e culturas
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de preço, e rega.lo ; porém correndo para as MltlaS muita parte dos
moradores, e levando seus escravos para a lavra do ouro, ficaraõ
menos é:~ssisticTas as olltras fabricas; causa, pela qual ha mellOS
assucares, e se experiUlenta alguma dirninuiçaõ nos viveres. A
fonte, de que bel>em os visinhos da Cidade, he hum eopioso tio,
chamado Carioca, de. puras, e cris'talinas aguas, que depois de
penetrarem os COOÇÕGS de muitas mOllt,ánhas, se despenhavaõ por
altos riscos, huma legoa distant.e da Cidade, onde as l~iaõ tomar
com algum trabalho; mas aquelle Senado com magnifica fabrica,
e liberal despeza, trouxe para mais; pel"to o rio; e de proximo Q

laborioso cuidado do General Ayres de Saldanha de Albuqnerqn'C:',
Clne neste tempo com muito acerta gQverna aqnella Provincia, o
trouxe para j unto da Cidade com ·mayor grandeza, e utilidade.
He fama acreditada entre os seus naturaes, que esta agua faz
vozes suaves nos ,musicas, e mimosos carões nas damas. Supposta.
a lllultidaõ de fl'litos daq.uelle Paiz, he ° seu clima menos tempe
rado, e mais sensiveis as suas E'3tações, continuos os trovões, que
repetidas vezes deepedem coriscos.

89 A sua barra, em cuja entrada sc levantaõ de huma, e outra I

parte dous altos penhascos, hc notavcl ; porque estreitanelo-se na
boca ao breve espaço ele meya legoa, vay ao mar formanJo hum
golfo, ou bahia de v'inte e qllatro de circull1fereucia, e "Oito de dia
metro, enl que estaõ Illuitas Ilhas de grandezas differentes ; humas
cultivadas com Engenhos, e lavouras, outras ainda incultas, e
todas fermosas, sendo mais celebre a. que chamaõ das Cobras onrle
a~lChor:iõ os navios, e ha fundo, e capacidade para muitas Ar
madas. Pela parte da tcrra apposta à. Cidade, vay accompanhamlo
ao golfo hnma Jisconfonne muralh,t, composta pela natureza de
asperos rochedos, mais, e menos levantados, a· que chamaõ Montes
dos Orgãos, e vaõ formanr1o na differença das. SUé18 prespectivas
hum Protheo inconstante Lle figuras varias, c hl1ma bem ordenada
canfllsaõ de diversos objectos, espantosos aos olhos, e difficeis à
conquista.

90 Saõ cortados esfes aprasivels montes por dezasete alegres
rios, que do interior da terra, por muita distancia navegaveis, vaó
ledamente fertilizanrlo grandes propri ~ Jades, e buscnndo o pncifico
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mar Jaquelle golfo a tributar-lhe as aguas, e Ilaõ a perder· os
nomes" porqne se cham,lõ Carahi, Boassu, Goaxindiba, Macacu,
Guarabi, G~lapeguassu, Guapernerirí, 1VIagegassu, Magemerin,
Eriri l Surubi, Neumel'im, Magóa, Goaguassu, Meret.l l Saracubi,
Irajâl todos serenos, e agrada veis, t~\zendú ricos, e fecundos os
os terrenos, que banhaõ.

91 Muitas Fortalezas defendem aquella 'Praça. 'No principio,
e ponta da barra tem o Forte rIe S. Theodosio, que segura. por
aquella distancia a sua praya : na mesma parte a Fortalella de
S. Joaõ, em f01'ma de hum llleyo exagono para a., parte do mar,
e fechado com hnma muralha tieguida para a da terra, guarnece-a
IDlTita artilheria de bronze, e. ferro; ho hum a das' balizas, que
estreitaõ a boca da. enseada do Rio de Jant..~ro : segue~élhe pelo
propcio lado, que he o da CiJade, ~. Fortaleza de' Santiago, em
for,l)a' redonJa, com torreoens, e no .meyo huma.' Torre 'circular,
ollde tambem lRbora a art.ilheria ; tem muitas guaritas, que desco
brem a barra., é capacidade para muitas peças, naõ sendo 'poucas
as que de presente ~. guarnecem.

92 Na parte opposta, 'que he' a do 'Norte, está na pont.a da
bana o Forte, chal)Jadü Nossa. Senhora da Gllia, que por aquolle
lauo defende a praya da mesma barra: mais dentro a Fort.aleíla.de
Santa Cruz, qu~ he a outra balizei da boca da enseada, e fica fron
teira à de S. J oaõ l senhoreanclo ambas o estreito passo, por onlie o
mar se comrnl1lJica ao golfo. He edificada em f6rma de h um
sernicirculo, com' reclentes; tem mui ta, e grossa al,t.ilheria de
bronze, e ferro en; duas batet:ias, hum Ca.bo de lO~yor supposiçaõ,
e hnma Companhia paga. Dentro no corpo da enseada, e def~'ontc

da boca da 15,;rra, na Ilha de Vill'a-Ga} lhon (assim chamada por
icolao ele Villa·Gaylhon Francez) está outra Fortaleza oom o

seu appellido por nome. Fronteira a esta fica a do Gnrvatâ; em
outra Ilha do mesmo golfo, cha~nada Ilha deis Colh'as, apposta à.
Cidade, onde surgem os navios, ha buma ·boa Fortaleza; e no,
estreito passo da. entrada da barra, sobre a grande lagem que aUi
paz a natmeza, com cincoenta braças de comprimento, e vinte
ecinco de largura, principiou o General Francisco de Tavora outra,
que se va)' continuando com a mesm-::\ grandeza, e regularidade.
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·93 Ao pé da Fortalc;M\ do Santiago ha hum lanço de grossa
limalha Clll redcntes, que se dilata por biteIi.ta 'braças, e fenece
lias portas, que vito para Oidüde. Por cima desta em hum alto,
se vê a Fortaleza: do glorioso Mart} I' S. Sebastiã.o, eminente a

tod aquelle lUar i t~lll grande cir<.;umferencia" lle feita e;n hlJIll
Relllicirculo pela parte da Oidade, c pela 'outra fechada com a
Torre chI. Pol vora ; re idem nella ll1 uitos 11l0rador8s. RUIu Forte
mai, em fórma redonda, detraz do l\íosteiro do 'glorioso Patriarcha

. Bento.
94 Foy a Oidade fundada pelo Governador Geral 'MenJo ele

á, da segunda ~ez que pas ou a expulsar os Francezes chquella:
en ead(~, como no seu OGverno mostraremos. A sua Igt:eja elevada
a athech:al 00 anno ele mil e seis cen tos e Sétrnta e seis pelo
Pontifice Innocencio XI. e u seu 'primeiro Bispo' D. FI> Manoel

e1'ei1'a, Religioso de S. Domingos, do Oonselho Geral do S;mto
ffi -i , que depois de Sagrado, renunciol1 o Bispado, e ficol1 sendc)
cretario de E,-tado ; e D. Joseph de Barros ele Alarcaõ, sendo

o egllndo na ordem da llumeaçaõ, foy o primeiro, que passou ao
Ri d Janeiro. A lcaidaria môr da Oiclade anda nos I1111strissi
mo Vi conde da As.,eca.

95 l ahindo pela barra da sua en eada, e correndo a co, ta
para o orte e hí. illima ponta de pedra lcmçacla ao mar, cIJamada
Buulllerim e continuando a pm a meya legoa com outra ponta,
no fim uelta acha um lago que c!lalO,aõ Piratininga abundan
ti imo d p ixe . pelo me 'UlO rum meu adiante e taõ varias

• p n;1, que va.' fazendo a terra, entre os quae. fica o

crr rrHYPl1O'Ua~ 'tl, Atala -a de donde . c \ em a,' Armadas e se
llyia 11 ti ia della' ao Rio de Jallein1, quando ha o peita, ou

t'mor d iuiruig . -'eo'uiudo a mc"ma co-tr mai ao-Nort.e ha no
ntin llt rI. t· Ta. di tau e ao mar p ue lUai ele meia legoi\,

lltr l~\l que t 111 tI' ~ de 'omprim nto chamado l\IaricC:1, habi
atl de hum PO\'O d '. tI" euto Yi inho::i GIC dua IOTcja, urnt1as,
,,- fer([ ado \'ario que o \"IÕ b11"car do Rio ue Janeiro,

u d tri o~.

96 lIme m rum dlla le"'oa adiant e tà outrc lago
l) 1l0Il)e he J aCllnê: que t ní ei 'cnta bra~h", do
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qual ha tracl.içao fom bUll1a Aldea, que alli se sovertera. Correndo
wais ao arte tres legoas, fica o lago Saquarema, com duas de
extensaõ, e fenece além da Igreja de ossa S8nbora de Nazaret.b,
edificada so'bre bLlma Serra eminente ao mar; le habitado de
l1luila gente, abunda de infinito peixe, c tem ..tres Engenhos de
assucar. Logo se vaõ seguindo llluito1\ làgos, em que se cria
excessiva copia de exce1Jente sal, e por esta producçaõ se clamaõ

alina1!. Ultimamente outro chamado Iraruama : todos os referidos
lagos, e povos da jurisdicçaã de Ca?,o FL'io.

97 Segneselhes a Cidade de Cabo Frio, a que são sagcitos,
a qual está em altura de vinte e tres graos, intitula-se Nossa
ellhora ela Assumpção ; he de grandeza proporci~nada a0S seus

moradores, que Jlão passa5 de quinhentos 'visjnhos; tem Igr~ja'

Parochial de boa. estructura, hum ferJllóso Convento de Religiosos
llo Patriarcha S. Francisco, e outras Igrejas, e Capel1as na Cidade,
e seUl> destrictos : be governada por bum Capitaõ rrrôr com soldo
da Fazenda Real, 'sendo com todos os seus destrictos, desde- a..t:Ltla
flllldáçaõ, scgeíta à j urisc1icçaõ do Gover~o do Rio de Janeiro.

98 Da barra. desta Província, correndo para o Sul até a Ilha
Grande, ultima baliza da sua demarcaçaõ, antes de a aportareill as
embarcações, dez -lcgofls de distall~ia da Cidade de S. Sebastiaõ,
principia hum pautal de area, CJue se cliz Marambaya, o qual faz
bum canal de seflsenta braças, nomeado Barra da Goarati~a; com
esta restinga, que tem.quatorze legoas, apartada da terra tres, se
vay formando dentro l;urna marinha, onde eles811lboca o caudaloso
rio Goandu; acabando a dita resti.nga, defrollt\3 de muitas Ilhas,
que com ella correm direitas para o Susuclueste" em que ha huma
larga barra com fundo pêl:ra grandes n<1OS, e taõ a~corullloelada para,
as abrigar elos ventos, que 'lhe chamaõ Enseada de Abraham,
sendo a ultima destas llbas, ~ que se nornea Grande, a qual tem
huma terll10síssima harra de tre' legoas de comprimento, cbamada
do Oayrus u, com hurna ponta, que se liz da Larangcíras.

99 Fo)' esta Província c1u Rio ele Janeiro Cabeça de todas as
da repartiçaõ do Sul, e 1~ pr. ente he hum do tr~s Governos,
em que está divic1illa aquella R~giaõ ; porqLl as enchentes ele ouro
(que moderadas no princil ia, a víeraõ (lelois com lrofusaõ i111-

1~
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mensa a innundar) attrahindo innumeravel,copia de gente ele todo
o Brasil, e p.ort.~lgal, com as suas fabrica's, e commercio a fizeraõ
taõ '0pule~ta, q-u~ para poder re.gerse, foy preciSO' partirse : outro
he o ~as Minas, d~ cujos descubrimentos, e. das fundações. das
suas Villas, daremos. em seu pr0prio lugar noticia: o ultimo· he
o de S. Paulo.

1.00 O IlÍc.1.is illustre elos tres he o do Rio de J anei~o, pela
antiguidade, maguificencia, e trato politico dos seus moradores,
pela sua Casa da' Moeda, que incessanternente labora, fazendo
correr para todas as partes solidas t.orrentes de ouro, reduzindo
ao valor do cunho' aquella aurea Pl:oelucçaõ, que nas suas ricas
fontes naõ te~ mais cunho que o pezo, e finalmente pela grandeza
do. seu porto, aonde vaõ' numerosas Frotas todos os annos a
buscar os generos' de todas aque11as Praças, e levar as mercado
rias, que 1)01' e11es trocaõ, as quaes 'despachadas no Rio ele Janeiro

, I

se encaminlíaõ às out.ras Povoações do Sul. Saõ estes tres Go.
vernos independentes entre si, e só sogeitos à' Bahia, Cabeça'de

. todo Estado. Esta Pi'ovíncia ·do Rio de J aneii'o foy habitada de
Gentios da Naçaõ Tamoyos, que desde o Cab0 Frio senhoreavaõ
aqueUes de~trictos.

101 PaovINCIA DE S. VICENTE. -.- A Provincia de S. Vicente
está 'em altunt 'de vinte e q~latro graos. ElRey D. J oaõ III. a
deu com cincoenta legoas por costa à Martim Affonso de Sou~a,

·que l;1a India tinha obrado proezas; Q. exercido postos dignos do
seu il1ustrissimo sangue, e proprios do seu valor, que depois o
chegou ao supremo lugar daque11e Estado. Veyo a fundar asna
Capitania, na' qual resIdia alguns anoos, sogeitando os Gentios
daq~e11e destricto, a pezar da opposiçaõ, que nelles achou, sendolhe
necessario valer de todo o seu esforço eontra a contumacia, com que
lhe resistiaõ; porque na posse ela liberdade natural, replltavaõ em
menos as vidas, que a sogeiçaõ elo poder estranho. Mas vencidos
em varias encontros, e batalhas por Martim Affonso, para que com
maior merecimento, e gloria fizesse as l:i11aS fundações, erigio a
Villa de S. Vicente, e a de Santos, ambas em .uma Ilha, e deixan'
do-as estabelecidas, e seguras, voltou para o Reyno, de donde
tornou a passar à India no anno de mil e quinhentos e quarenta
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e dol1s, a sllcceder a D. Estevaõ da Gama naquelle superior
Governo, ultimo' emprego dos nossos mayores Capitücs bas
portentosas conquistas da Asia, conseguindo em 8ati::;façaõ de
tantos serviços o appetecido, e grande lugar de Con~elbeiro de
Estado em Portuga1.

102' He cousa digna de refiexaõ, que sendo esta a primeira
Provi.ncia, que se fundou na nossa Amel'ica, e tendo flor~cido
opulenta cm fabricas de Engenhos, e outras lavour,as, de dond~

se proviaõ naquelIes principios quasi todas as POíoações elo Brasil,
de presente l,laõ conserve sombras da sua gra~deza, carecendo até
dos' vestigios p::U'a credito da sua memoria; e que tambel11 de
Oabe!{a da Provincia perdesse a VilIa de S. Vicente a dignidade,
que 'passou à de Sant.os, e agora está na Cida~e de S. Pau']Q,
chamada antes' Villa de Pir'at.ininga, naõ existindo na pri_meira
mais que a Igreja, lVIatl~z oom a inyocaçaõ d~ Santo; e hlíma
Oapella de Santo Antonio, pequena pela fabrica, e 'gra~de' pelos
milc;gi'CS, que continuamente está ohrando _em todos. ,os q1,1e a
visitaõ, e naquelles; moradores, que a frequentaõ ; os quaes foraõ
em ontro tempo muitos, e llaõ passaõ ~loje de oito cento's "isinho,'.
Ogenero de que naõ perdeo totalmente () trato, saõ .os toucinllOs,
taõ cxtrenmLlús, que competem com os melhores de Europa1 por-,
que se criaõ' neJla porcos taõ grandes, que s~ !h~s esfollaõ as
pelles para bottas, e cOI_~ros de cadeiras, em CJllP- provaõ, melhor
que o das vacas. .

103 pist~lnLe. da Villa de S. Vicente d~1as legoas por terra
está il Villa de San tOE, tem Igreja Matriz com a mesma invo~açaõ,

Oollegio dos Padres da Oompanh,ia com a de .8. lVIiguel, hum
Hospício elos lVIonges de S. Bento com a de Nossa Senhora do
Desterro, Míscl'icordia, .hum· COll vento dos Religiosos' Capuchos
d~ Santo Ant01~io, e no lugar mais elevado da Villa huma Ermida
de Nossa Senhora de 1Vlonserrate dos p;oprios lVIonges de' S. B~nto.

No meyo da Povoaç:lõ tem os ReligioEos do Carmo huma Igreja
de Nossa 8enhora da Graça, e -fóra della ha burna Capella. de

ossa Senhora das Neves de hum morador particular, e duas dos
Padres da Companhia com o titulo de tl. Francisco Xavier; tem
mais ele dons mil visinbo~, Governador, e Ouvidor da 'profissaõ
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líteraríi't ; senur) e ta ViJla, e a ele S. Vicente abulld<lntissíll1as de
tuJo o preciso para sustento, e regalo da vida humanll.

104 De todos os geocros. ele carnes eriaõ copia granue, em
SUll1illO grao gostosas; os pescados muitos, os mariscos exces
sivos, e algumas ostras de tania gralleleza, que as conchas dellas
(corno de madre perola por dentro) servem d~ pr;ttos de me~a j

outra se acharaõ taõ portentosas, que serviraõ ele millistrar agua
às mãos; e ha tradição, que indo visitar esta Provincia o Bispo
da Rnhia D. Pedro Leitaõ, em huma cnncba elestas lhe lavaraõ
os pé6, como em bacia. Da ll1ultidaõ de marmellos, que em. cnrgas
innumeraveis vaõ ele S. Paulo a éRtas Villas, se fazem nellas, es
pecialmente na ele Saotus, taõ perfeitas marmellaelas, cruas, de
ÇÜIilO', e marmello.s em conserva, qne naõ s6 abunllaõ'a torlú o
Brasil, mas chegaõ a PortL1gal. os seL~S reconcavos ha <llgumas
moendas, que s6 faz\êlm agua ardente de cana, rcliquias dos muit.os
Engenhos, que tiveraõ ela outro tempo.

105 Ha forças nos seus rlestrictos bastantes para a sua lefensa.
J a barra grande de S,intos, distante da Villa 111eya legoa pelo

rio abaixo, tem huma grande Fortaleza, fabricclda com tocla a
regularidade em duas bateria.', com muitos canbõe', e e tnnci'1
para o com modo dos Soldados, que entrilõ nella lle presidio todos
os mezes ; tem Capitaõ, que a governa; está posta 11a ponta de
hum outeiro junto ao rio: ,.obre ontro monte lhe fica eminente
hllma Ermida de Santo Amaro. Fronteira, a esta Fortaleza, na
parte de terra, se principiou hUll1a, CJue ainda se. aclul. imperfeita:
ela outra parte do 1'10 está a Fqrtaleza (le Sallta Cruz da Itapema,

I

lle igual porte, e fabrica, com boa arlilhcria : na uarra da. Bcrtioga
ha hum Forte de ~ol'l:aõ com'artilheria, e comllJodos para os Solda
dos; dentro da Villa de Santos, junto ao Collegiu dl)S Padres da
Companhia, hum rec1ucto com alguns ca~hoens as Fortaleza8

tem seus 'proprios CapiÜtes: est.a Provincia foy C:Ollqllis~ada 1IOS

Gentios da l'laçaõ Gua) ll:lZeS, que a possubinõ.
106 Na propria altura da Provincia de Martim Affonso de

~ t ou 'a, tomou seu irmaõ Pe(ho Lopes de Sonsa o outro nUlJJero de
legoa da' cillcoenta da sua doaçaõ, e fundou huma Capitania COJl1

o nome de anto Amaro, de que he hoje Cabeça a Villa de Nossa
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Senhora da Conceiçaõ . principia a sua.i urisdicçaõ no estreito de
S,mtos, onde está a Villa deste nome, rodeada do mar, e tres legoas
por costa dilStante da de S. Vicente; ficando a::i. duas Capitanias
taõ juntas, e misticas, qn'e, esta. visinhança foy causa, dos muitos
pleitos, que se moveraõ depois entre os successores dos dous
Donatarios os ~1arqu~zes de Cascaes; e os Condes da Ilha, sobre
as suas demarcações, e pelo domínio da algumas VilIas,.qne ambas
as partes allegavaõ pertencerlhes.

107 As que se comprehendem nas .i urisdicções de ambas as
Oapitanias para a parte do mar, saõ a de S.' Sehastiaõ, em cujo
termo h<1 Illlm Conven to de Rellgios03 de Santo. Anton io ; a de
Nossa Senhora da Conceiçaõ de Itanlmhern, eom outro Convento
do mesmo Santo; S. Viccllte ; Santos; Parati; Ubatuba ; Igoape,
anue ha hum proc1ig'ioso Salltuario d.e buma Imagem de Nosso Se
nhor à Coluuma, que inces antemente está obrando 1Uila~re3 ; Pa
ranagoã. i C'allanéa i rio ue S. Franci 'eo do Sul; e a Alaguna. As
'illas da Serra acima são, Jacarahi, Penbatrlunhangaba, Goara
tingui tâ, Ooru tuba, Soroeaha, U tu, J llud iahi, Paranaiha, Taubatê,
Mongl, olllle ha hum Oonvento dos Religiosos do Carmo, e a de
Peritininga, hoje Cidüde (le S. Paulo, e Governo geral, a quem
toL1as eJlas estaõ sogei tas.

108 A H.egião de S. Paulo, eminente, e. arrebat.ada ao lllais
aito daqllelle hemisferio, a donde se sobe pela ingreme, e dilatada
I 'erra ele Pa.rLtllalJ·piacaha, foy no seu principio Villa chamad~t Pira
tininga, e ele presente he Ciclaué di) nome do glorioso Apo.tolo
S(;u Tutelar, e hum dos tres Governos, que na repartiçaõ do S111
saõ entre si independente. , c só sogeito._ ao Governador da Babia,
Cllpitaõ Geral de todo o E tadu. Tem a Cldacle Igreja Matriz, Mi
sericol'llia, Collegio dos Pc1.d res (la Oom pan hia, Oon veutos de
Nossa SenJora do 1ont.e d~ Oarmo, de SalJto Antonio dos Capl1
cho~ de S. Bento, e das ReeoHiiuas com a iuvoeaçaã ele Santa The
resa. Tem mais a Igreja de ossa Senhora do Rosario dos pretos,
a Ermida de Sa Dto Antuniu e fora da Ci lade 01) tra IO'rci a de, • b J

Nossa SenlJora do J agoarê.
109 fIe ren'aladissimo este Paiz le Illuitas flores, e frutas de

b •

Portugal, das CJllues fazem aquelles lIloradores diversa. eOllservas,
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e dos marmellos as mais finas marmelladas, e já de presente excel

lente jalea. Abunda. d0 muitos generos de mimosas carnes, e caças

gostosissirnas ; cultiva no seu termo lllllltas quintas deliciosas; tem
no seu reconcavo, e nos ele algulDas das suas Villas, grandes searas

de trigo, cujo graõ hc mayor, e. mai's alvo que o de Buropa. Do

destrict,o de S. Paulo até o rio da Pi'ata, hn.bitaõ os Tc1puyas, os Ca

r~jôs, e outras innumeraveis Nações de Gentios.

110 Vay esta Região continuando-se até o rio da Prata, onde
temos a nova Colonía do Sacramento, a qual est{t em altura de

trinta e cinco gruas, e fica Leste Oeste com ,a))arn~ do dito rio, que

se corre a0 mesmo rumo, e por clIe acima, na distancia de sessenta

legoas, defronte ua Oidade de Buenos Ayres. Da sua boca até a

nossa Oolonia ha seis rios, dos quaes só em tres se entra,

que saõ o de Salita Luzia, °.ela Oonceiçaõ, e o do ROE!uio; os

outros saõ taõ 'bcúxos nas bocas, que só nas graudes enchentes uo

rio se p6dem entrar, e por esta CaURCl. lhe chaqlaõ secos. O Paiz he

extremosamente raso, e contém a major campanha, que se acha em

as duas AmericCls, sem arvoredo algum, excepto pelas margens de

alguns regatos sem cabedal, uem nom" ; porém o clima, e o terreno

si10 de fórma proprios para a producçaõ das flores, frntos, e semen-
I ' ,

t.eiras de Europa, como cxperímentaõ us nossos povoadores nos

muit.o:3, e' leliciosos jaruins, pofrl.:1res, e scara~, que tem já culti-
vado naquelJe frutífero, e VCl.:;t,O Paiz. -

111 Tem Igreja Matriz com n invocação do SantissilllO Sacra

mento, hum Oouvellto dos Padres ela Oompanhia, cOJU o nome de

S. Franci~co Xavier, hllma Ermida ue Santa Rita; e f6ra da Praça

para a parte do orte, e ,outra ele Nossa Senhora do Bom Suc

cesso. A Povoação com a frequencia das nossas ei:nbarcações ~e

acha ele presente illUY auglI1entaela em numero de casas, morado

res, e culturas, e seriajá populosa, se não foraõ 0$ repetidos cercos,

que os CalStelhanos puzeraõ à nossa Fortaleza; sendo huma vez

demolida pelos seus Oabos, e outra abrazada pelos nossos, como

a seus tempos, e em seus proprios lngares irá mostrando a His

toria. A Fortaleza tomou a invocaçaõ e o nome dcls Ilhas de S..,
Gabriei, que estaõ no rio fron te ira::; , e tUlma legoa distantes. He

quadrada COlO quatro baluartes; nu tempo da ultima guerra se tira-
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raõ duas linhas de communicaçaõ delIa ao rio, servindo e8ta es
trada cll:)erta, assim pa,ra receber com mayor segurança os soc

COITOS por mar, como para lhe augmentar o recinto. Tew Gover
nado'r, que rege a' Colonia, hU111 ~Sargento môr do presidio, outro

da Praça, duas tropas ele Caval1aria, muitos Suldarlos, boa artilhe

ria, e estancias capazes de recolher a gente ~a Povoação em tempo

de guerra: o numero dos moradores entre infantes, colonos, e es

cravos chega a duas nlil pessoas.
,112 Temos descriptas as quatorze Provincias ele nossa Arne

rica, desde hum grao da parte do Norte, até trinta e cinco do Sul,
contando-se nesta distancia as J:!1il e cincoenta e sd legoas de

costa, de que está de posse o Sceptro Lusitano, ,e naõ incluindo

neste numero as em:eada', em que se ~urvaõ as suas prayas.
Multo mais se estende a nossa dema~'caçaõ, lançada, e medida a

linha da divisaõ entre os Monarchas Portuguez, e Castelhano, pela
qual chega a parte que nus toca ainc1,t cento e setenta legons

adiante, até a Bahia de S. Mathias, que está em altura de mais de

quarenta e quatro grao..', onde se metetaõ os marcos da Coroa
POl'tugueza. Destas Provincias oito foraõ ele Donatarios, e seis

Realengas'; mas hoje são Ollze de sua Magestade, e tres estaõ em

dOll1inios particulares; a do Porto Segu 1'0 na casa de Aveiro, a

de Italll~racâ na de Cascaes, e a dos Ilheos na do Almirante de

Portugal, sendo de mais deste numero as Capitanias ele ontros

Donatarios, que se incluem no corpo da nossa Regiaõ, e nos
destrictos das mesmas Provincias. .

113 Nellas ha doze Cidades, sessenta e sete Villas, muitos

Lugares, e grandes Povoações, quatro Bispados, e hum Arcebis

pado, inuumeraveis pia~ bautismaes em Parochias de grandissimos

destrictos. Nas Praças, e fundações principaes ha Classes de Gram
matica, Humanidades, Filosofia, Theologia 8pecnlativa, e Moral;

particulares nos Conventos pl:tra os seus Religiosos, e geraes nos

OolIegios da Companhia. Dellas tem sahido os natnraes do Brasil,

naõ s6 a lerem nas mesmas Cadeiras, mas a occuparem outras na

doutissima Universidade de CoinlDra, e a vagarem por muitas

partes da Europa, ostentanao o natural engenho, com que a natu-
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reza os habilitara para t.odas as sci-encias, saindo em muitas COD

summados, cru serviço do Rey, e gloria da Péltria.
114 .Naõ saõ menús extremados os seus talen.tos· no espirito

guerreiro, ,e 'no exercicio bellico, porclne cursando as Aulas, e as
campanbas, tem dado bem a conhecer, que só em Ó nome se 'dis
tinguem Minerva, e PalIas, f~Lzendo em todas as partes em que
concorreraõ, e em todos os tempos, de ambas as faculdades rele
vantes provas, havendo occupado .nenas authorisac1os lugares, e
emprego"!; grandes, pois assim como ua Patria lhes naõ faltaraõ
doutissimas escholas para aprenderem as scienciê~s, lhe sobraraõ
theatroe ma.rêiaes para exercitarem as armas'; diga-o repetidas
vezes o Bra~il, infestado, e acometido por varias inimigos natu
raes, e estrangeiros ;e corn mayor gloria a Provinc~a de Pernam
buco, cujas campanhas, pelo curso de mais de vinte e quatro
annos, foraã palestras do mayor furor de Marte.

115 ESTADO DOS CABEDAE " QUE DE PRESENTE POSSUEM OS

MORADORES DA NOSSA AMERICA. - He ll1uit,) para ponderar, que
te~do chegado a ,ll~ssa AllJerica a tanta opulenc1a, haven'do cres
cido o numero dQs Engenhos, a cultura das canas, a fábrica dos
taba'cos, a r.bundaçlCia dós comOR" aI copia das lavouras, e manu
facturas, as producções de tau tos generos 'ricos, e fir.lall1lento as
copiosas euchentes de 01l~'0 tao sabido, se achem algumas casas (em
uutro tempo militas rica..)) hoje pouco 'podero.sas, 'ou quasi exbans:
tas; porque crescendo com a multidaõ dos morador.es o preço dos
viveres, e o valor dos gener6s, dl3 que pendem tbdas as suas
fi.lbri(;a~, o luxo; e prodigalidarle com que gastaõ as suas riquezas,
sendo mais faceis em dispenc1ellas, que cm adquiril1as, os - acci
dentes do tempo, qúe se.npre correm oPOZ da roda da fortuna, saõ
causas, pelas quaes se achaõ muitos com illoderados b-ens, ,poucos
com cabedaes excessi'~os; huns naõ se devem ter por pobres,
outros nã.o se pódem chamar opulentos, porq 1113 neste quasi equi
librio de substancia se vay hoje po'nc1o o. corpo racional desta Re
giaõ, cujos membros tiveraõ em outro tempo forças mais propor
ciúnadas à sua grandeza.

1-16 Ha illUJ claras Familias de conhecida Jobreza, dividi,
das por todo o Brasil; porque posto que a elle vieraõ sempre
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(como para todas as outras Conquistas do Reyno) reos punidos
pela Justiça, tambem em todos os tempos, convidados da grandeza
destes Paizes, passaraõ a habitallos muitos sogeitos oriundos de
nubilissimas Casas de Portugal j e sendo ramos de generosos
troncos tr~nsplantados a es~e clima, produziraõ frutos de conti
nuada descendencia, que não degeneraõ das suas origens, antes as
acreditaõ.

117 LUGARES, E POSTOS, QUE OCCUPARAÕ OS NA'l'URAES DA
NOSSA AMERICA. -Dos filhos da nossa America houve hum Bispo
de' Ceuta, promovido a Bispo de Angra; hUln Abbade de Alba
nia, muitas Dignidades Prebendadas, e Claustraes; hUlll gover
nador, e Capitão geral do Estado do Brasil; cinco, que em con
curso de outros Companheiros exerceraõ o mesmo posto; tres
Capitães Geraes do Estado do Maranhaõ; dous Governadores de
Pernambuco; quatro do Riu de Janeiro j dous de Angolp. ; outro
de S. Thomé, e dous de Gabo Verde; tres Conselhej~os Ultra
marinos, e outro, qne teve a merce, e por. naõ poder passar a
Lisboa, naõ teve o exercicio j doze, ou quatorze Mestres de
Campo; dous Commissarios da Cavallaria j muitos Capitães de
Cavallos, e de Infanteria: naõ contamos os que governaraõ as
outras nossas Provincias com o posto <le Capitães mores, por serem
innuroeraveis.

118 Na profissaõ das letras teve muitos Collegiaes, Mestres,
e Oppositores na insigne Univer idade de Coimbra, hum Desem
bargador do Paço, e ChanceJler môr do Reyno; hum Chanceller.
da Relflçaõ da Bahia j hum Desembargador dos Ag-gravos da Sup
plicaçaõ de Lisboa ~ muitos Ministros de Beca nas Relações de
Portugal, da Bahia, e da India; outros de varas em diversos
bancos, e Judicaturas do Reynoj e dM Conquistas. Nos lugares
Civeis, e politicas, muitos Juizes dos Orfãos~ cinco Provedores do
Fazenda Real na Babia, tre~ em Pernambuco, quatro no Rio de
Janeiro, hum Védor na India, e muitos Alcaides môres portadas as
Provincias do Brasil; de hl.;ns, e outros, por n~õ interrompermos
a Historia, callamos neste lagar os nomes, que iraõ no fim delIa,
por lbes naõ faltarmos com a memoria.

119 Nu lERO DOS NAVIOS, QUE SAREM DOS SEUS PORTOS.
14
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GENEROS, QUE CARREGAÕ. - OUTRO DE DIFFERENTE QUA1.JIDADE.
- Sabem da nossa Ameri'ca Portugueza para todos os portos do
Reyno, em cada hUIII anno, cem navio's, hnmas vezes com mayor,
outras com' menos carga, mas sempre com tanta, que comml1tando
a ele humá ,com a de ontra Frota, carregaõ vinte e qJ,latro mil
caixas ele assucar, de 'mais de trinta arrobas cada' huma ; mais ele
tres mil feixes, de seis, e de oito, e de duas mil caras de arroba;
dezoito mil rollos de tabaco, de oito até dez arrobas; cem mil
meyos de sola; cinco para seis mil cQuros em cabello; muitos
milhoen::; de ouro em p6, barras', e moedas. Levaõ os navios, além
dos importantissimos referidos generos, outros de muito preço;
ambar, balsamo, cravo, cacao, bahinilha, gengibre, canella, algo
dão, anil, aleo de copauba, madeira de valor, pao Brasil, conduru,
salsafraz, jacarandâ, violete, vinbatico, ta:pillhoam, jataypeba, ange
lim, e c~dro: quatro fra3atas da. Coroa conduzem cada anno ela
Bahia, e Pernambuco portentosos lenhos, admimveis na medida, na
fortaleza, e. na incorrupçaõ, dos quaes se fabricaõ -no Arsenal, ou
Ribeira das Naos de Lisb~a, soberbos Galeoens, além dos muitos,
que se gastaõ na desta Cid'ade com a mesma fabrica de naos, das
quaes tem sahido muita1', que com admiraçaõ viraõ Europa, e
Asia.

120 EMBARCAÇÕES, QUE VAÕ PARA A COSTA J;)E AFRICA, E OS

GE ERaS, QUE LEVAÕ. - Quasi outro tanto numero de embarcações
menores navega para a cOEta da Ethiopia, a buscar escravos para
°serviço dos Engenhos, Minas, e lavouras, carregando generos da
terrª, (menos o ouro, qpe algum tempo levavaõ, e hoj'e se lhes
prohibe) algum assucar, e mais de cincoenta mil rollos de tabaco,
da segunda, e terceira qualidade; gastando-se na terra por toda a
Regiaõ mais de seis mil, e ele duas mil caixas de assucar.

121 Os direitos de todos os referidos generos nas Alfandegas
do Reyno, o rendimento do ouro nas Minas, e elo estanque do
tabaco em Lisboa, os contratos annuaes, e triennaes Ror toda a
nossa A.merica, os dez por cento, as senhoriaO"ens das Casas da, o

1I1o.eda, os direitos dos escravos, que se vaõ buscar à costa de
Africa, e os daquelles, que se despachaõ para as Minas, importaõ
à Fazenda Real hum consideravel numero de milhoens, dos quaes
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grande parte se diRpencle na nossa propria Regiaõ em soldos,
ordenados, congruas, aposeutadorias, merc~s ordinarias, missoens,
ajudas de custo, esmolas, naos de guarda costa, e fortificações;
luzindo em tudo a rnagestade, grandeza, e liberalÍdade do nosso
Augusto Monarcha.
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1 rrHüMÉ DE SOUSA, PRIMEIRO GOVERMADOR. - ANNO DE

1549. - Escolhid,! por tantas, é-taõ relevantes qualidades a Bahia
para Oabeça do Brasil, mandou ElRey D. J oaõ III. por primeiro
Governador delia, e Oapitaõ Geral de todo o Estado a Thomé de
Sousa, por nascimento illustre, e por prerogativa.s benemerito da
confiança, que fez da sna pessoa para hum Governo grande, e novo,
de cujos principias pendia o estabelecimento do Dominio Portu
guez na America, e a boa: direcçaõ do Imperio, que vinha a fundar;
e naõ se arrependeo aquelle Monarcha da escolha, porqne as acções,
e procedimentos do Governador qualificaraõ a eleiçaõ. Tinha ser
vido em Africa, ·e Asia, com telntas provas de valor no exercicio
militar, como experiencias do Governo politico; e s6 lhe faltàva
fazer tambem a America theatro das suas glorias na conquista dos
Gentios, e na institl.liçaõ da Republica, alcançando vitorias com
as armas, e impondo leys com os preceitos. Ohegou no anno de
mil e quinhentos e quarenta e nove, em huma Frota de cinco naos,
que conduziaõ luzida ,gente, e todos os aprestos precisos a huma
grande conquista, e fundaçq.õ.

2 FUNDAÇAÕ, E NOME DA OIDADE. - Desembarcou na Villa
Velha, e reconhecido o sitie, passou <t Povoaçaõ para o em que
permanece a Oidade, pelas conhecidas ventagens, que nelle 'con
corriaõ para assento ela Oorte deste Estado. Erigia-a com o nome
de S. Salvador, além ao que já tinha a sua en~eada de Bahia de
Todos os SantoH ; para defender dos Gentios aos novos moradores,
mandou cercalla de muros de taipa, naõ podendo com a brevidade,
que era precisa, fabricallos de outra materia. Da D;l0sma fez levan
tar a Igreja Matriz, o Palacio elos Governadores, a Oasa da Oamem,
e a Oadea, nos proprios lugares, em que depois se fabricaraõ com
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sumptuó~idade. Deu fàrma às Praças, às ruas, e a tudo o que
conduzia à fundaçaã da republica, à qnal trouxe Sacerdotes p:-.l'a
Ministros da Igr~j:1, ao Doutor Pedro Borges para Ouvidor Geral,
e Director da J nstiça, e a Ant.onio Cardoso de Barros púa Pro
vedor da Fazenda Real, cuja arrecadaçaõ ',inha a estab.elccer.

3 A Villa Velha havia sido fundada meya legoa distante da
Cidade para o Sul, visinua à barra, de alegre, e dilatada vista; pelos
grandes horizontes maritimos, que descobre, porém com portos
menos accommocTados para as embarcações, assim por alguns
recifes, que estaõ pelas suas pl'ayas, com.o por bater cellas furioso
o mar. Hoje nem as suas ruinas permanece~, pê\ra darem vesti·
gios da sua grandeza i s6 a sua memoria se conserva pela tradiçaõ.
Todo ~\quelle terreno se acha occupado ele fazendas de arvoredo;
a~ snas ribeiras de fabrica::; de pescarias. HB retiro' agradavel pela
frescma, e amenidade do terri tario, devotissimo c0!ll a Igrej a Matriz
de Nossa Senhora.cht Victoria, com a de Nossa 'Senhora da 'Graçn,
Abbadia dos Monges de S. Bento, e a de Santo Antonio, Casa
de recreyo dos Arc.ebispos da Bahia. .

4 VEM OS RELIGIOSOS DA COMPANHIA DE JESUS AFÚNDAR NA

NOSSA AMERICA. - Em a nae, que trazia ao Governador, viera.õ
capitaneados pelo Reveremlo Padre Manoel da Nobrega os pri'
meiros Soldados, que "in o Brasil da Companhia de Jesus, iuclyta
milicia do grande Sautu 19nacio de Loyola, cujo sagràdo Instituto,
principiado poucos ànnos antes, já caminh~va à conquista ~e todo
o fundo, pelos seus doze Companheiros, em ltalia,· Hespanha,
França, e Alemauha i pelo insigne Padre Simaõ Rodrigues em Por
tugal, pelo glorioso S. Francisco Xavier na Asia, e pelos Vene
raveis Padres Anchieta, Nobrega, e ela Gràa no Brasil i plantas,
que a penas produzidas em hum vergel novo, enchiaõ ê1. toda a
terra de sazonados frutos, dando almas ao Ceo, triunfos à Igreja, e
exemplos ao Mundo, em prova, e extensaõ da no'ssa Fé, buscando
o martyrio, derramando o sangue, desprezando, e perdendo as
vidas.

5 SEU GRA -DE ZELO CATHOLICO. - Crescendo depois as Po
voações, foraõ dilatando o fervor ele tal sorte, que ao tempo em
que os Soldados conquistavao terras, ganhavaõ estes novos guer-
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reiros almas; e ainda além do que penetravamos com as armas,

ehegavaõ e11es com o espirita, affervorando aos Catholicos, e com
pondo-os nas suas differenças, cathequizando aos Gentios, e fazen

do-os deixar as suas barbaridades, defendendo a hunf11 do cativeiro,
a outros das vexações, e curando em todas as enfermidades do
corpo, e da alma. Fo'raõ für..elando muitas Casas por todas as Ca
pitanias elo ~l'asil, penetraudo todos os Cel'tões, bautizando iunu

mel'aVeiA Aldeas, e trazendo-as ao gremio da Igr~ja, e ao trato
domestico das gentes. Varoens verdadeiramente Apostolicos,

dignos das muitas possessoens, que tem nesta Regiaõ, cujas rendas

dispend~m religiosa, e piamente no culto das sL~as Igr~jas, na sus

tentaçaõ dos seus Religiosos, e de infinitos pobres, a quem soccor

rem com o quotidiano mantimento, e outras taõ precisas, como
liberaes esmolas.

6 Posto que Oatharina Alvares, como Senhora dos Gentios
desta Provincia, lhes ordenou reconhecessem por Soberano a El
Rey de Portugal na pessoa do seu Governador; como o poder,

que tinha sobre estes seus barbaras Vassa11os, naõ era taõ elispo

tico, que bastasse a obriga11us er.n novo senhoriG a mudar de vas

sallagem, passando de hum reconhecimento, que parecia decoro, a

hurna sogeiçaõ, que tinhaõ por jugo, foy preciso a Thomé de 'Souza
introduzirlhes çom as armas a obediencia, achando humas. :vezes

m.lis opposiçaõ, outras menos resistencia, mas em' todas grande
fortuna, a qual fez tI:ibutaria do seu valor nas snas emprezas, em

todo o tempo do seu GoVel'DO, que foraõ quatro nunos, por cujas
horas se lhe podem contar as felicidades, a que 'naõ deixaraõ de

corresponder os premias, porque EIRey o fez seu Védor, cargo,
que continuou no serviço lIa. Rainha D. Catl1arina, e de seu neto
ElRey D. Sebastiaõ. '

7 GOVERNO DE DOM DUARTE'DA COSTA. - ANNO DE 1553.
NAUFRAG-IO DO BISPO D. PEDRO FERNANDES SARDINHA. - No
posto de. Governador, o Capitaõ GerarIhe sllccedeu D. Duarte da
Costa, Arrueiro môl', que chegou à Babia no anno de mil e qui

nhentos e cincoenta e tres; e seguindo os exemplos do seu ante
cessor no lugar, e dos seus antepassados no sangue, obrou como

elles no 'valor, e no zelo. C01::t.inuou as conquistaf), e favoreceo a'
15
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roi 'soem;, cresceuJo hUlDas, e outras asseguradas nas vitorias, que
alcançou de muitos Gentios; huus ainda incultos, e outros depois

de sugcitos, rebelIados. Repartio terras pelos moradores; hurnas

em satisfaçaõ ele serviços obrados naquellas emprezas, outl'as para

augmento do Estado em pessoas, que as podiaõ povoar, e defender
dos Barbaros. Foy 10granJo todas aR suas disposições com fortuna

ignal à grandeza do seu talento, e da. sua christandade, pólos, em

que existiaõ seg'l1fos os seus ace-rtos. Só julgou pen:ionadas as
suas felicida.des com a desgraça, acontecida no tempo do seu Go

verno ao Bispo D. Pedro Ferni:mdes Sardinha, primeiro do Brasil,

e aos outros passageiros, que embarcado.s com elle para Portugal,

compellidos de hnrnê~ iáeparavel tormenta, dando à costa a sua

nao no rio S..Francisco, foraõ mortos, e comidos pelos Barbaras

Caheiê -:

8' DISSEN 'OENS ENTRE o GOVEENAJ)OR, E o BISPO. - Tinha

chegado à Bahia no anno ele mil e quinhentos e cincoenta e dons,

e depois de haver governado qnatro a sua Igreja, passava a Por

tugal; se com licença delRey, qu sem elIa, se ignora; mas sabe-se,

que entre elIe, e o Governarlor D. Duarte da Costa, passaraõ em

materia de juriseli.cçaõ agueIlas controversias, de q ue cClstulDa~ re

sultar grandes enfermidades ao corlJo politico, qu:wdo as ciJbeças

naõ tem as intelligem;itts taõ conformes, c semel hantes corno a

de Geriaõ. Procedia o Bispo com rigor contra algl1l1s dos mora·

do~es, a quem a liberdade de huma nova ~onquista tinha feito com

plices de algun..: rlelictus, que podiaõ emendarse com menor

castigo, em menos prejuizo da Republica, a qual carecia ele

sogeitos para se augmentar. Defendia o Governador a regalia do

poder Real; puxava o Bitipõ p~la jurisdicçaõ da sua Dignidade, e
ambos curnpriaõ com a sua obrigaçaã. Porém ponco satisfeito este·

Prelado, passava ao Reyno, a communicar as suas queixas, ou

(como tambem se entenr1eo) outras materias graves a ElRey

D. Joaõ III. quando lhe acontec,eo o infa.usto Sllccesso, qu~ temos

referido.

9 ELOGIO DE D. PEDRO FERNANDES SARDINHA, PRIMEIRO

Bl PO DO BRA IL. - ANNü DE 1556. - D. Pedru Fernandes

Sardinha nasceo de nobres pays na VilIa de Setuval ; estudou as
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Faculdades mayores na Universidade de Pariz, onde se achava,
quando àquella Corte do R eyno de França foraõ levados Catha
rina, e Diogo Alvart>s Correa. Foy Clerigo do habito de S.
Pedro, Vigario Geral da India, e primeiro Bi$po do Brasil, onde
em quatro annos de Pastor exerce o muitas virtudes de Prelado:
Passaudo aq Reyno, naufragou lastimosamente, sendo comido pelos
Geutios contrarias à nOSS;l Religiaõ, em adio da nossa. Fé, no anno
de mil e quinhentos e eincoenta e seis; c piamente podemos crer
se lhe converteo a Mitra de Bispo em laureola. de Martyr. Naõ
deixol,l na terra sepulchro, cm que se guardem respeitadas as suas
cinza.~, mas tem. nas nossas .attcnções depqsito,.em que. estaõ vivas
as suas memOrIas.

10 Fez D. Duarte da Costa ,muita guena aos GentioR desta
Provincia, e os venceo em tóL1as, ampliando mais o termo da Cidade,
e dilatando o seu reconcavo, com.lhc affugentar aq uelles Barbaros
para o interior do Certaõ. Em todos os conf1ictos lhe foy com
panheiro seu filho segundo, e do seu proprio 1I0me, a quem clava
cm premio os perigos, cmpregando·o em ca[J1ianear os exercitos,
e pondo-o por primeiro alvo das frechas inimigas. Para estaR
emprezas foy l1lUY soccorrido das Armadas (lo Reyno, que todos
os allnos lhemalldav<lElReycom-lJJuitagente.as 'im voluntaria,
como obrigada, 11l1lna a im!Julsos do seu valor, outra em cumpri
mento dos seus uegred.os; desta se ficou sempre conhecendo a
dest:eudencia, para se desigualar da successaõ da outra.

11 MEROE DE HUMA CAPITANIA A D. GONÇALO DA COSTA. 

Em atteuçaõ dos serviços, que fizera D. Dnarte da Costa gover
llando o Brasil, alcançou seu neto D. Gonçalo da Costa, Armeiro
môr, para si, e pará to.dos os E1el1S lescendelltcR, na Provincia da
Bahia, a merce Real ele huma Capitania, com o titulo de Oapitãe:::,
e Governadores delIê'.. Contem a porçaõ de teÚ'a, que ha entre os
rios Paraguassu, e Jáguaripe, correndo por eIle seis legoas ao
Certaõ, e indo acabeI!' por cima do Aporâ na Serr'a do Garuru;
porém os possuhidorcs deHa se cont.eutaõ com o titulo ele DeBata
rios de 'Paraguassu, sem f~lzercm Villa, em que Dcaheçar a juris
dicçaõ civil, c politica daguella C<\pitauia, e a tcm dividida em
da.tas á varios colono:-:, que ncllas lavraõ gran les pro'pri dade ,
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de que colhem grossas rendas, pagando aos seus Donatarios
competentes foros. Continuava D. Duarte da Costa no Governo
do Brasil, cujas rec1eas moveo perto de cinco annos, quando no
de mil e q~inhentos e cincoenta e oito lhe chegou successor.

12 GOYER o DE MENDO DE SÀ. - ANNO DE 1558. - SUAS
ACÇÕE '. - Veyo a f'luccederlhe no mesmo p01:lto de Governador, e
Capitaõ Geral, Mendo de Sá, taõ grande Soldado, como Catholico,
em cujo talento estavaõ em equilibrio os exercicios ~a milicia, e do
espirita; e sendo, em ambos admiravel, naõ parecia m,ais Capitaõ,
que Religioso. Com estas qualida:des alcançou muitas vitorias dos
Gentios inobedientes ; fez situações, erigio Igrejas, e novas Aldeas
para os feudatarios,'defendendolhes a liberdade do cati veiro, que lhes
hiaõ introduzindo o_s moradores, primeiro por necessidade, depois
por tyrannia. Oontra esta sogeiçaõ, e os abusos, que na laxidaõ da
vida em alguns Portuguezes havia, publicoll gravissimas penas,
que a occasiaõ fazia parecerem rigorosaf>, mas o' tempo mostrou,

, que foraõ uteis, e aaõ puderaõ deixar de ser necessarias. Pediraõlbe
os habitadores da Capitania do Espirita Santo, socorro contra os
Gentios rebelados, ele quem recebiaõ grandes hostilidades, e te·
miaõ mayores ruinas.

13 SOCCORRE COM SEU FILHO FERNANDO DE SÀ A PROVINCIA .
DO ESPIRiTO SANTO..- l\10RT~ DE FERNANDO DE SÀ. - CONSTAN
OIA DO GOVERNADOR.-Ü Governador lho enviou por seu filho
Fernando de Sá em hum luzirIa exercito, que livrou aos habiw
dores daquella Provincia lIa grande aperto, em que estavaõ pelo
cerco, em que os tillllaõ os Gentios, e neste auxilio consistia a sal
vaçaõ das suas vidas, c fazendas. Receberaõ a Fernando de Sá
com~ a Filho elo General do Estado, e unicà esperança do seu
remedia. Mo trou elle em poucos annos muito valor, e acometendo
aos inimigos, lhes deu huma famosa batalha, em que vencendo
aos Barbaras, c asseguTaudo aquelles moradoreR, perrleo a vida j

desgraça, que o Governador reputou em meno's, que a1:l conseqnen
cias' da vitoria, as quaes asseguravaõ do perigo a toda aq~lella

Provincia ; sen 10 em Mendo ele Sá inferiores os impulsos da na
tureza às obrigações do cargo, e ficando nesta adversidade taõ
gloriosa a memcria elo filho, çomo a constancin. do pay.
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14 Com a sua actividade, experiencia, e valor se engrandeeiaõ
a Cidade, Povoações, e lavouras da Bahia ; se expediaõ as mis
soens, e\se penetravaõ os c011tineotes, trazendo delles GeJ;ltios, e
forrnandolhes Aldeas visinhas aos Povos, para se lhe frequentarem
os Sacramentos, e os encaminharem ao trato Christaõ, e domestico.
Porém novo accidente obrigou ao Governador a deixar a Cabeça
do Estado, por acudir aos membro~ delle, que careciaõ de prompto
remed~o para evitar o mal, qu~ ao COl"açaÕ ameaçava hum inimigo
estranho, de cuja explusaõ (em que eraõ evidentes os perigos)
pendia a conservaçaõ, e augment,o da Monarchia.

15 FRANCEZES INTRODUZIDOS POR DIVERSAS PROVINCIAS DA

NOSSA A"hoIERICA. - Como principiámos estas cou quistas com poder
inferior ao que requeria taõ grande empreza, naõ podendo ao
mesmo tempo acudir a tantas, 'e taõ distantes partes, quantas com
prehende a nossa vastissima Regiaõ; os Francezes, que l1aõ sabem
perder passo em adiantarem a gloria da sua Naçaõ, e .o interesse
do seu commercio, tendo noticia do descobrimento do Novo
Mundo, e das snas riquezas, enviaraõ a ambas as America..s muitas
naqs dispersatl, a buscàrem aquellas utilidades, que fiavaõ do seu
valor, e.' importavaõ ao seu negocio. Com eJlas pel~jaraõ nos
nos~os mares Pedrp Lopes tio Sousa, e Luiz do MelIo da Sylva,
quancl(J discorriaõ por estrl.S costaR ; duas meteo a pique Christovaõ
Jaques, na b'arra do rio Paraguas3u, e os achámos metidos com (
os Gentios Petigu:lres nas Provincias da ParaiLa, e de lialOaracâ ;
com os Cahetês na de Pernambuco, c no rio de S. Francisco; na
de Serzipe com os Tupi nan bâs ; em Cabo Frio, e na enseada do
Rio de Janeil:o c·om os Tamoyes i e ultimaménte os expulsámos
Ul'l Ilha de S. Luiz do Maranhão, onde commerciavaõ com as
muitas, e varias Nações, que habitavaõ aquelle Estado.

16 NICOLAO DE VILLA.-GA.YLHON EM CABO FRIO. - Havia
alguns anno:<, que Nicolao de Villa-gaylhon, natural do Reyno de
França, e Cavalleiro do Habito de S. J oaõ do Hospital, bellicoso
por natureza, e por'Religiaõ, v~gava com alguns navios, à sua custa
armados, bn cando prezas, estimulado da cobiça, ou do valor; e
naveganclo os mares uo Brasil, surgia em Cabo Frio, onde intro~

dl1ziclo com industri~, ou .affGlbilidaoe, achou nos Gentios habita-
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dores daquelle Porto (hoje Cidade) boa corrcspondencia, c agr.ado,
tratando-o como amigo, e carregandolhe os navios de pao vermelho,
droga importantissima entre as Nações .de Europa,.e que bUBtara
a recompensarlhe as despezas c1~ viagem, a naõ ser o fim della
'ordenado a mais -rele\'antes interesses, e emprezas. Soube, que os
Gentios, que habitavaõ a enseada do Rio de Janeiro, estavaõ em
rija, e porfiada guerra com os PortLlguezes, 'moradores em a Villa
de Santos, e na de S. Vicentl'l, .que entaõ tinha o dominio ~le tudas
as nossas Povoações elo Sul. .

17 VOLTA PARA FRANÇA. - ANNO DE 1560. - TORNA, E

FORTIFICA AENSEADA DO RIO DE J ANEIUO. - Voltou para França,
e prevenindo com.petentes forças aos impulsos, com que o seu
animo o· estil.Oulava a empreílas grandes, e a sua arnbiçaõ a naõ
pequellits conv1miencias, tornou com ~went<~jaJo poder, e entrou
naquella enseada com igual fortuna, pl'ornetteudo ao:' Gentios mais
util, e segura amizade, que a dos Purtllguezes, de c'új,ts armas os
defenderia com todo o poder ela Naçaõ Franceza. Faraõ oLlvida
pelos Gentios, e:n adio nosso, as SLHS promessas, e sendo por elles
recebido em fi rme aliança, c com pau.b ia;- fortificaraõ todos os
lugares em torno daql1elle golfo, com singular conceito, e expecta.
çaõ do vaior, e bondacle de Villa-gay"hol1, de cuja disciplina, e
amizade fiavaq_ a expulsaõ dos Portuguezes de toda a repartiçaõ
do Sul; e havia já ql1atro annos, que estavã na posse daquella
porçaõ tle terra, dominando aq uelle mar na confederaç?-õ dos
uaturaes, mellOS bar1:,uros -COIU o seu trato, posto que pela sua
natureza mais indomitos, que toclos os do Brasil.

18 CUIDADO DO GOV~RNADOR lYh DO DE SÀ. - Causavaõ
ao Governador Mendo de SA est.as noticias taõ grande cuidado,
quanto era relevante a mate~'ia dellas, na debilidade de forças, em
que se achava o Estado para a Expulsaõ ele inimigos Europeos,
e Fnincezes, pratieos na milicia, arrojados 'na resoluçaõ, empenha
dos na empreza, e unidos em 'apertada liga com aquelles Gentios,
taõ esforçados, e d(~strus, que etaõ o terror de todas as outras

acões ela Ameri<.:Cl, a emulaçaõ do nome Portuguez, e por aquella
parte o freyo das nossas vitorinR; porém naõ podendo Mendo de
Sá rep\imir o valol:, nem perdoar a ir~juria., que recebia a Naçao
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Portugue?Ll na. dissimulaçao de fruma off8nsa, que já tocava mais
na LOI1l:ll, que no interesse da l\tIcnarchia, determinou Ú' logo contra
elles com o exercito, naos, e milita!: appara to, que lhe fot:se
passiveI ajuntêLr.

19' PASSA AO RIO DE J ANEInO.-· Esta v.aõ a CiJade da Bahia,
e o seu rec(}Ucavo faltos de tudo o que' era preciso .para tanta
etlJpreza. Naõ haviaõ navios; era pouca a gente, pór se a-chnr
muita no emprego da conquista dos Gentios, cuja guen:a, posto
que porfiada, erc:i muy clifferente da que agora emprendia com a
Náçaõ Franceza, taõ conheciJ amente valerosa; ha, iaõ poucos
instrumentos proprios, e precisos para as expugnações. Os viveres,
e vitualhas naõ eraõ proporcionados para a facçaõ; porém o
Governador snpprindo tudo co ru a sua pessoa, com poucos Sol·
dados, qlle pode, levar; alguma gen(; e voluntaria, que o quiz seguir,
os petrechos, e mantimentos, que se al:haraõ, tres naos de guerra,
e oito navios menores, que no p0r to da Bahia escolhera mais
capazes' desta expediçaõ, havendo mandado aviso às Villas de S.
Vi0ente, e S,antos, que lhe ti vessem prompto o soccorro de canoas,
partia para o Rio de Janeiro, visitando as Provincias dos Ilheos,
Porto Seguro, e do Espirito Santo, as quaes lhe contribulraõ gente,
e man tillientos.

'20 CHEGA COM FELIZ VIAGE M. _. I!IFFICULDADE DA EMPREZA.

- Com viagem prospera avistou Mendo de Sá a barra do Rio de
JaneirQ (cuja fórÚta já deixamos descripta) e tendo determinado
entralla de noite, parcl. com improviso, e ipopinat1o assalto render
as forças dos inimigos, hum accic1ente o fez mudar de resoluçaã ;
porque sendo descuberta a nossa Armada pelas snas vigiàs, se
tinhaã preparado pa ra a defensa, e foy preciso ao Governador es
perar de fóra os süccorros, que' mandara prevenir em Santos, e S.
Vicente i os quaes chegando prompti::.simos, entrou pela barra a
todo o ;i..co das suas naos, sem temer as de'fensas elos contrarios ;
e começand0 a bater à Ilha, que d.o seu Povoador tomara o nome,
e estava natural, e militarmente fortificada, e defenJiela pelos Gen
tios, e Francezes, (posto que Villa;-gaylbon se achava em Fra,nça)
contra todo o poder das forças inimigas ganhou terra l1ella : maR
parecia inconquistavel pela natural muralha de penhas, que cercava
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toda a sua circumvallaçaõ, e resistia às incessantes ballas c1~ nossa
artilheria, qne em tres successivos dias naõ tinhaõ obrada effeito
consideraver. '

21 RESOLUÇAÕ DO GOVERNADOR.-- GANHAÕ OS PORTUGUEZES
A VITORIA. - Vendo o Governador Me~do de Sá, ql~e ao seu valor
resistia mais a natural fortaleza do sitio, que a grande constancia
dos inimigos, dispoz, que a fÓTça vencesse a natureza; triunfo
raro, mas nos apertos mayores, pelos corações generosos, e fortes
muitas vezes conseguido. Tal foy esta resoluçaõ, porque envestindo
a peito descllberto hULlla elevaçaõ da Ilha, qU€ chamaõ o :útio das
Palm.eiras, o ganhou, e, animados os Portllgllezes com taõ feliz
Sll~cesso, proseguiraõ o combate, no qual de amb1\,s as partes E13

obravaõ valentissimas acções, filha do esforço, da arte, e ~a porfia;
nós por conquistarmos as terra, os inimigos por defenderem ~s

vidas; porqne perdendo j~ as esperanç'as de conservarem o do
D)i-nio, os'Fr~i1cezes nos seus bateis, e os Gentios nas suas canoas
se salvaraõ, penetrando o continente daquelle Certàõ, e deixando
aos Portuguezes lograr as palmas de huma gloriosa vitoria; em
cujo seguimento pa,ssámos à terra firme, e lhe destruimos quantas
fabricas tinhaõ, e todas as suas lavouras, tantas, que podiaõ sus-
tentar hum cerco dilatado. '

22 ANNo DE 1M2. -VOLTA o GOVERNAD8R COM A ARMADA.
PARA A BUIIA. - Ganhelda a Ilha, e toda :1quella grande enseada,
se fizeraõ acções' de graças c@m solemne Missa, a primeira, que
naquelle sitio se celebrou ao v,erdadeiro Author aas vitorias, e Deus,
das batalhas. Tratava o Governador de povoar, e guarnecer 'de Por
tllgnezes todos aquelles lagares, mas foy dissuadido deste intento
com-a maxima politica, e militar, Je naõ enfraquecer o Estado, di·
vidindolhe as forças; conselho, que sahio prejudicial, como logo
veremos. Em fim arruinando todas' aqueIlas fortificações, e reco
lhendo às nossas naos todas as armas, e artilheria dos inimigos,
como despojos ganhados com a nossa vitoria, sahio a nossa Ai'mada
para a Villa de ~:Vicente, de donde, depois de visitadas as povoa
ções do Sul; voltou para a Bahi~~; sendo recebido nella o Governa
dor em triunfo, e os Soldados, e mais pessoas daquellt expe(i"içaõ
COIU muitos applausos.
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23 V_AY El\'~ SOCCORRü DA PROVINCIA DOS lLHEOS. - TRIU:MFA,

E VENCE AO GENTIOS, E A' 'EGURA AQUELLES MORADORES. - Mas
naõ teve a es'pada muitos dias embainhada, porque chegando de
gan!lar' esta vitoria, lhe pediraõ soccorro os moradores da Oapi
tania dos Ilheos, .contra os Gentio::; daquelle dcstricto, que lhes
tinbaõ arruina?o, e destruido todo o reconcavo da VilIa de S. J Ql'ge,
obrigando-os a recolher a elIa o temor de perderem as vidas, que
ficavaõ em evidente perigo pelo siti'o rigoroso, que lhe haviaõ
posto os inimigos, sendo já poucos os man'timentos, para o resistir
mais tempo. Oom a. presteza que pediaõ a occasiaõ, e a necessi·
dade, se embarcou Mendo de Sá para os Ilheos ; e s6 a fama do
seu nome causou àquelIes Barbaro~ tal terror, que levantando o
sitio, se ausentaraõ. Mas o Governador naõ satisfeito de haver
remediado a presente oppressaõ daquelles moradores com a retirada
dos Gentios, entendendo, que s6 08 poderia segurar com o castigo,
os seguio muitas legoas, fazendolhes desamparar os' seus dOllli
cilios, e buscar o interior (Ias brenhas, deixando as suas lavouras,
que conservaraõ os Portuguezes, e fizeraõ estancias com defensas
para lhes reSIstir, se. as intentassem recnperar, e fiCçllldo mais dila
tadas as fabricas' daquella Oapita.nia com a distancia d0s Gentios,
que naõ intentaraõ mais ving~rse.das vidas, que perderaõ os sem1
companheiros, Ilem restituirse das terras, que largaraõ.

24 Novo MOTIVO PARA TORNAR' À PROPRIA EMPREZA.

Dentro em poucos annos foy precisQ a Mendo de Sá tornar à em
preza do Rio de Janeir.:o ; porque como aos Li{'ios Francezes se
naõ arrancaraõ de todo as raizes, que tinhaõ lançado naqnelIe ter
reno, lhes foy facil tornarem a florecer com as auras dos soccorros
de F~ança, e em breve tempo se via a planta naõ s6 mais crescida,
porém mais robusta, ameaçando suas novas forças reslstencia1:l
novas às Quinas Portllguez.as..Estas noticias obrigaraõ à Sere
nisslma Rainha D. Oatharina, que governava o -Reyno, a mandar
à Bahia dous Galeões com muita gente, governados p"Or Estacio
de Sá, sobrinho do Governador, ordenando a seu tio, que com ü

mayor poder, que fosse passiveI ajl1ntarse na Bahiã, enviasse ao
sobrinho a expulsar de novo aos Francezes da enseada do Rio de
Janeiro, senhorear a terra, e povoalla com gente Portugueza.

16
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25 MORTE' DELREY D. JOAÕ IIL E SEU ELOGIO. - Tinha
passado à vida immortal, e' a melhot Imperia, no anno de mil e
qU10hentos e cincoenta e ~ete EIRey D. J oaõ III: Monal'éha, a
quem deve P.ortugal a sua conser~açaõ, o Brasil a sua· conquista,
e tocla a: MonaÍchi-a o seu ,augmento ; de qu~m rE;cebeo a Igreja, e
a Religiaõ Catholica gra:ldes oulto:;;, e O Povo Chóstaõ o mayor
exemplo. Eutre muitas virtudes, de. que era dot.ado, l'espla"Q.decia
no seu talento a paz, que sempre procl1ron üonS(;l'var nos seus
Reynos ; ::;endo a: guerra, que fazia nas conquis.tas, mÇlisl pela in·
troducçaõ ela nossa Fé, e por reduzir o Gentilismo ao verdadeiro
conhecimentu, e preceitos dellc., que por accrescentar clQlll inios ao
seno Sceptro. Foi taõ pio, e generoso, qlle mais vezes se inclinava
~ faltar coro o cast.igo, que (;0'n1 o premio: ãdmiravel na, escolha
dos sogeitos, a querri encanegava' as emprezas ; e por esta causa
sempre as conseguia. Tinha eleito no anno de mil e quinhentos e
cincoenta e seis a MeneIo de Sà por Governador, c Capitaõ Geral
deste Estado, ainda que naõ veyo.' a elbe, senaõ no' ele 1D11 e qui.
nhento,s e cincoenta e 0ito, como fica dito. '

26 CHEGO,U E.''l'ACIO DE SÁ À BATIIA. - PARTE- PARi\- o RIO
DE JANEIRO. -,Chegou Estacio de Sá à Bahia ; e entregando ao
'Governador seu tio as ordens, que lhe tl:azia para,o enviar àquella
empreza, aprestüu c te logo as embarcações, que se achavaõ no
porto; fez levas de gelJte pelo 1'econcavo, e ajuntou cpm os Sol·
dados, que pode escusar na Praça, a Infanteria, que vinha nos
Gale~en, , e forneeida a Armada dE\ todo,s os 'aprestos, bastecida
dos viveres, e mantimentos, que l:01ll a mayor diligencia se puderaã
conduzir para est.a expcJiçaõ, laudo a seu sobrinho Estacio de
Sá, Capitaõ môr daquE\lla Armada, e Governador desta g-úerra,'
as instrucções, e ordeu::;, que h~via de seguir, os eonselhos solidos,
e h'er01cos, de que se devia aproveitar, ordenando, e aço11Selhando
como General, e como tio, o enviou :lO Rio de Janeiro.

27 VAY PRIMEIRO.A S. VICENTE - Posto jà, E~taciü de :::lá
mNnell~t b< rra, e informado do poder do inimigo, mayor que O

das suas forças, vendo, que para o lançar da propria casa, em que
se tinha fortificado com mayores defensas, '( pelo exemplo pass'ado,
que o fi%iera prevenir novos reparos) lhe eraõ necessarias mayores
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preparações, e mais numero de comhatentes, l'.'ncaminhou a Armada
a S. Vicente, onde naõ expel'iment.on menores cliflicnldades, 1201'
se naõ acharem as Villas do Sul com os viveres l e SOCCOlTOS de
gente, que careC5ia. Porém animados os moradores de11as pelo zelo
do serviço Real, e empenho do Capitaõ môr" aprestaraõ 11Lim
sufficiente soccor~'o, importante naquella occasiaõ, c m""yor, com o
oue chegou da Capitania.do EspirÜo Santo.

28 TORNA. PARA o RIO DE JAN'EIRO, E 'fOMA A 'l'ERIU.. 
PELEJASE COM ESFORÇO. - Com estes soccorros sahio o Capitaõ
môl' Estacio de Sá em cleman]a elo inimigo; entrou a barra, e
tomando terra em hUll~ sitio, que cbamaõ hoje'Villa VelhCl, junto
a hum pe~edo grande ( que pelo que repr.esenta, he chamado o
l)aõ de AssncaT ) se fortificou, e fez n811e estancia, onele foy a nossa
gente acometida dos Franccz es, c Gentios; c st:ndo resistidos com
grande valor, s'o retiraraõ rechaçados 'elas no 'sas armas. Muitas
vezes foraõ os 110SS0S assaltados, já peIas lJoderosas naos Francezas,
já pela inllumei'a\'el COPÜt de canoas dos Gentios, armando ciladas
para nós collier por ardil, e inclustria. Porém acometendo o Capitaõ
môr Estacio de Sá as naos Francez[,s, fez ne11as considera~el

destroço, com muit.a perdà ele gente inimiga, e pouca da nossa;
semlo talo terror, que lhes imprimia a nosso ferro, que, n,' fez
retirar fugitivas, e pLÍlOeirq qlJe e1las, as calloa . los Gentios, qne
as acompanhavaõ.

. 29 ENTRADA DO PORTUGUEZl~S PELAS 'SUAS ALDEAS. - EXI e
dia o Capitaõ môr 1U f.1 [tos troços de Solç1ados, c aven tu rei ros· por
y:uias Alc1eas dnque11e' Gentios, nas quae achanrlo naõ vulgar
]'csi~tencia, foy necessario applicar todo o valor; porém a se.u
pezar gallhadas, foraõ mortos, e prezos os que se naõ apressaraõ
ti f~gir dos nossos golpes. Mas posto que exp~rimentava.mo' em
repetidas facções prosperas successos, se hia alargando a guerra,
que sendo ofi'ensiva, de nenhum accident.e podia receber mayor
damno, que da dilaçaõ.

30 ENTRA NA BARRA NA A TE VE. PEI1A DE S. SEB \. 'TIAÕ, E

o TOMOU POR 'l'UTELLAI1. - Sentia o Governador 1endo de Sá esta
demora, e a falt.a de noticias da no sa A.rmaJa; e los seus progres
os ; porque lmvendo t~mpo qne sahira da Bahia, \ ainda nclla
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senaõ sabia o que havia obrado;_ que Estacio de Sá, occupado

naquel1a empreza, euidava mais de a: concluir, que de informar o
estado della. Nesta confusaõ igualmente valeroso, e Impaciente se

resolveo a esforçar o empenho com a sua pessoa, e com a sua
fortuna, e juntando sufficiente numero de uavios, Sóldados, e pes
soas, que o quizeraõ voluntariamente acompanhar, partio para o

Rio de Janeiro, cuja barra entrou na ante vespera de S. Sebâstiaõ,
ri. quem tornou logo por Padroeiro da Cidade, que havia de edificar,
e todos por Tutellar, e Capitaõ naquelle conflicto.

31 VAY NESTA ARMADA o BISPO D. PEDRO LEITAÕ. - Nesta

Armada se embarcou o Bispo D. Pedro Leitaõ, que yendo tantas

ovelhas expostas a taõ evide,ntes perigos, as naõ quiz desamparar,
e como seu Pastor fúy seu companheiro, fazendo elmo da Mitra, e do

Bago montante para as defender, e o esgremir contra os inimigos

da Religiaõ, e contra cs do Estado. Os Cabos, Soldados, e Aven·
tureiros -hiaõ alegres,' vendo-se assistidos de duas forti'ssimas

columnas, huma da Igreja, outra da Monarc.hia, entendendo, que
nos aperto.s da vida teriaõ Capitaõ }Jara os, animar, e nos trant:es
da morte Prelado para os absolver. Os jubilos, que nelles se viaõl

promettiaõ enfaticaUlente os triunfos, que haviaõ de_ alcÇlnçar,

annunciados na geral alegria, com que todos navegavaõ. Jà lhes
tardava a hora de chegar, o sinal de acometer: e o successo Llesern

penhou a confiança.
32 Ju J'l'ASELHES o CAPITAÕ M6R ESTACIO DE SÀ, E AS

SENTAÕ A F6RMA DE ACOMETER. - Resolveo Mendo de Sá acometer
aos inimigos no proprio dia do Santo.' Dispoz a fórma de os

envcstir com o Capitaõ mór Estacio de Sá, que lhe levou a parte
do exercito, com que eRtava bostilizan~o aos inimigos, festivo, e
contente, de que seu tio fosse a dar fim àquellã guerra,. e alcançar

o triunfo, que naõ podia sem elle conseguir, ou não julgHa grande,
'se lhe faltara a gloria, e a fama de taõ illustre Oapitaõ. Distribuídas
aQ ordens, e animados os Soldados com a pratica do General, c a
bençaõ do Bispo, envestiraõ aos inimigos, esperanClo lançar

daquel1a vez aos Francezes das terras da Coroa Portugueza, e' pôr
o jugo sobre a cerviz claqllelles Gentios, prezados de gqerreiros,
e com prova ie esforçados'; inimigos accerrimus elos Portuguezes,
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aos ql1aes perten.diaõ expulsar de "toda a Regiaõ do Sul, para que
a possuissem os Francezes, com quem estavaõ intima!lléntg confe':
derados, promettelldo perder as vielas em lhe darem o dominio
daqueIle Paiz.

33 ENVE81'EM os PORTUGUEZES AOS INIMIGOS. - ANNO DE
1568. - Acometigas pelos Portuguezes as estancias, contrarias,
era a sua resistencia proporciouada ao nosso- fm..or. A sua disci.
plina, aprendida com os Francezes, e jà alguns ànnos praticada,
fazia tão difficil o seu rendimento, como constante a nossa poi"fia.
ExcitadoR do valor, pel~javaõ também os eleIPentos : o fumo, e as
settas. tinhão occupado o aI ; as baIlas, e o estrondo levalltavaõ as
ondas; tremia a terra na contingencia de quem a havia de'possuir ;
o fogo achava varias materias em que arder;' tudo era horror:
mas superando a toda aquella confusaõ o 110SS0 esforço, ganhamos
aos inimigos todas as suas forças, e estancias, deixando mortos
innumeraveis Gentios, e mIlitos Francezes; e os gue tomámos
vivos, foraõ pendnrados para. exemplo, e terror.

34 Logo senhoreàmos toda a euseada; e em prosecuçaõ da
vitoria, peneÚámos o contin'ent,e, matando no alcance muitos
Gentios, que formando varios corpos dá sua ger:te, iutentaraõ
impedirnos o passo; -os mais se refiraraõ para o interior daq nelle
Oertaõ, aprendendC', à sna custa o quanto lhes importava a sua
quietaç~o, e o naõ provocarem a n,ossa ira, tão jnstamente empre
gada na sua contumacia. As terras conquistadas se repartirao por
moradores ricos, capazes de as cultivar, e detender; de cuja visi
nhança se davaõ os inimigos por taõ mal seguros, que naõ ousaraõ
mais apparecer, retiraúdo-se sempre para os sitias mais distantes,
e remotos do Paiz.

35 MORTE DO CAPITAÕ' MÔR E 'TACTO DE SÁ. - REFL~XAÕ

SOBnE o SEU TALENTO. - Poucas vid.as nos custou esta vitoria,
porem eahindo ferido o Capitaõ môr ERtacio de Sá, faleceo em
poucos .dias ; perda, goe pensionoll a gloria do triunfo, causando
em todos geral magoa; menos no Governador Reu tio, costumado
a desprezar estes golpes pela saude da Patria. 'Posto que as vir
tudes de Estacio de Sá, conhecidas ele todos os que o tra'tavaõ, o
seu valor, testemunhado por qnant.os o seguiaõ, a eleiçã.o da
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Rainha D. Oatharilla, feita na sua pessoa para esta em pl'(>za, c a
constancia, esforço, e lisposiçaõ, com quo noHa. se hon ve, o publi
caraõ sogeitos do muitas prerogati vas, llaõ achámos cleHe outra
noticia; posto que dura a snà memoria n~ Brasil, por cuio augmento
deu a vida, começando desde entaõ fi viver por gloria na posteridade.

36 FUNDAÇAÕ DA OIDADE DO RIO DE JANEIRO. -.- Fundou
logo o Governador Mendo de Sá a·qidade em lugar mais eminente;
porém naõ taõ proprio, como o em que hoje permanece; deulhe o
nome de S. Sebastião, á cujo patroclnio attribuiraõ todos agueHa
vitoria, em que houve indicios c!=.rtos (como he tradição constante)
fora llella Oapitaõ ; í'endo por lIJuitas pessoas visto lia combate
pelejar diante. dos Portugn8zes hl1l11 Mancebo, taõ valeroso, quanto
desconhecido, que a piedade, e devoçaô julgou ser o glorioso Santo,
ao qual haviaõ tomado por Protector; memoria, que conservou
sempre aqnella Oidade nos cultos de Padroeiro, que lhe dedica.

37 FAMILIA DOS OORREAS E S \,' DAQU ELLA: PROVINCIA.-

\

Tendo já Mendo de Sá dado principio às f~'tlJricas da Ilo~a Oidade,
deixou por Governarlor lella <.~ eu sobrinho Salvador: 001' "ea de. Sá,
que lhe tinba morecido em todo o "rigor esta eleiçaõ, pelo mara-
vilhoso esforço, que mostrara naquella guerrà, s~ndo uns dos Oabos,
que tiveraõ mayor parle na vitoria, cotlcorr~nclo na sua pessoa
prulE:ncia, valor, e di::;posiçuã para aqueJl.e el1lprego. Delle des
cende a nobilis iLDa. Familia dos Oorreas e Sás do 'Rio de Janeiro,
que por largos, e successivos annos tiveraõ o Governo c1c.tquelb
Provincia, e OCL:I] paraõ grandes lugares em Africa, Asia, e Por
tugal, em cuja Oorte existe a sua baron1a, é primogenitura, com o
titulo de Viscbndes cle Assec:a.

38 VAY o GOVERr ADOR is VILLAS DE S. VICENTE, E SANTOS.
- VOLTA PARA A BAHIA. - Ooncluidas e tas emprezas, e alcan
çadas muitas palmas, passon Men lo c}e Sá às Villas de S~tntos, por
agradecer àquelles moradore::; o muito, que tinhaõ concorrido com
as fazendas, e as pessoas para esta guerra. Foy recebido de todos
como Fundador da liber la le, que ficava lograudo a B.egiaõ do Sul
na oxtirpa.çaõ dos Íl1.i01igos, naõ s6 e 'tranho,', mas tambem daquelles

naturaes, acerrimos contrario' dos Portl.1guezes, pois com o seu
e trago viviriaõ segnros das bostilidades, que expriment.araõ. Dis·
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pondo o Governa 101' lias Villas, e Povoações dc.H]UeUa reparti'çaõ
tuuo o que E'ra mais conducente ao serviço delRey, e ao bem cpm
mUID de todos, e dcixandolhes tant.as instrucções, como saudades,
voltou para a Bahia que o l'ecebeo como pay, e defensor da. Patria.
OBispo, visitallas as suas ovelhas do' rebanhos elo Sul, tornou para,
a sua Igreja, onde depois de algum tempo faleceo.

39 MORTE, E ELOGIO DO BISPO D. PFtDRO LEITAÕ. - D. Pedro
Leitaõ foy Clerigo do habito de S, Pedro, e sesundo Bispo do
Brasil,' por Bulla do Pontifice Pal\lo IV. Tomon posse da sua
Oat.hedral no anno de mil quinhentos e cincoenta e nove, para
onde ~inh.a com esta sagraua Dignidade, e á incumbencia çle Juiz
elos Cavalleiros eldS Tre~ Orelens Milíti1.res, pastorear estas ov~lhas,

e trazer multas ao rebanho da Igreja i diligencia, que o levou repe
tidas vezes por todo o seu Bispado COlO inc,ansavel zelo, leIo curso
ele muitos annos. O nUlllero deUes senaõ abe, nem o em que faleceo,
mas sim que teve jazigo na sua Sé, donde se lhe tra ladaraõ CiS ossos
para Portugal i facto, em qnc a Bp.bi'a naõ devia clemittir o seu
direito, pois ·senrlolhe este Prelado devedor de tantas saLlllades, naõ
era just.o, que eUã largasse taõ estimados penhores.

40 Salvador OQrrea de Sá, Governador da 'nova Oidade do
Rio de Janeiro, teve brevemente occasiaõ de mostr'~r de novo o
seu va10r, e di po::;i~,aõ ; porque havendo chegado ao Oabo Frio
quatro naos Francezas a bll 'Cal' o pao Brasil, foraõ peJ'Suadidas
daquelles -Gentios (]e cuja amLzade 1eudiaõ as conveniencias da
sua navegaçaõ) a que os ajudassem co'ntra M~lrtim Affouso ue
Sousa, Inclio notavel por esforç?, e amjzade com os Portuguezes,
chamado antes elo Ballt-i mo Ararigboya; ao qnal levara Menelo de
Sà do ERpirito Santo COIll a sua Aldea, de que era Principal, para
a guerra do Rio ele Janeiro, em qlle nos ajudou com a sua gente,
e com muito zelo) e ·valol~ : cansa, pela qmtl Se lhe tinha daelo hulYl
sitilJ para a soa habitaçaõ, hurna legoa distante da Oidade.

41 Pela barra (sem teT ainda as defensas necessa:'ias para lhes
fazer opposiçaõ) entraraõ as quatro naos )!'rancezas, com oito lan~

chas, e inuurneravel copia. de canoas, pubJi'cal1do, qlle hiaõ contra
Martim Affonso, a prendello, e a entregaUo àqueUes Gentios ele
Oabo' Frio, aguem al:lsistiaõ com o seu poder, como a seus confe-
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derados, c mostrando naõ ser contra as nossas armas aquella acçaã,
como se nos paõ tocara por muitos'. priBcipios a d~fensa de hum
Capitaõ, que uaõ havia 1ncorrir10 no odiQ daquelles Gentios por
outras causas 'mais, que por ltaveT rec~bido a nossa Fé, e penna
necer constante em a nos~a llniaq, e v;~ssalljgem" obranGia valerosas
acções e~ prova da sua fidelidade.

42' Logo manc1o~l o Governador Salvador Correa soccorro de
gente a Martim Affonso,' e Teceando, que se elle fosse vencido, iriaõ
os inimigos triunfantes sobre a Cidade m"al fortificada, e nos prin
cipias -:la sua fundaçaõ seom meyos, pàra resistir a huma invasaõ de
tanto apparato, taõ inopinada, como grande,' mandou logo pedir
às Villas de Santos, e S. ViceLlt,~, soccorros de gei:lt~, e canoas,
que ajudassem a defender a Praça, à qual applicou as defensas,. q'ue
lJermittiraõ o tempo, e a pecessidade. Desembarcaraõ das oito' lan
chas grande quàntidade de Fl'anceze·s,.e das canoas huma multidaõ
de Inclios, à vista çla Aldea de Martim Affonso, e tendo por taõ
segnra a preza, que .sU ppunbaõ Ibes naõ escaparia das- mãos, deter·
minaraõ acometel1o no outro dia, e passar em soc.cego aquella noite,
anticipando o descanço ao triunfo. '

43 Porém no mayor silencí.o, e escl'lrida.de della, sendo aco
metidos pelo famoso Indio com a sua gente, e com os nossos
Soldados, qu'e poucas horas antes: lhe tinhaõ chegado, foraõ des
baratados os inimigos, d~ixanao muitos mortos, e varias despojos.
Recolhendo-se àssua& naos os :B\<meezes j " e os Gentios..às suas
canoas, naõ deixaraã de sentir continuados o~ golpes pelos tiros
de hum pedreiro, que fora do nosso SºGcorro, e lhes la~çou repetido
llumero de pedras, causando grande estrago nas vidas, e fias náos,
as quaes tendo dado em seco, por vasar a maré, na5 'puderaõ dis
parar 11 sua artilheria i e no ?utro dia sahiraõ pela barra 'vencidos,
e destroçados, e vagando pelos nossos mare'S, foraõ ter ao Recife
de Pernambuco, onde lhe~ acon.tec~ra, o que temos referido na
clescripção daquella Provincia.

44 Chegado' depois deste confiicto o soccorro, que o Gover
nador tinha mandado ,ir de. Santos, e S. Vicente, e achalfdo já reti
r.ados os inimigo~ (COl]) generoso sentimento de naõ haverem tido
parte na gloria do triünfo) se resoIveraõ aquelles auxiliares, que
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vinhaõ com allsia de peleja.r, a irem hostilizar aos Gentios de Óabo
Frio nos seus proprios domicilios ; e lou vandolhes o Governador
aql1elle impulso, os enviou ainda ruais animados com a 'SUét appro
vaçaõ. Chegaraã ao abD Frio, e naõ achando Já naqnelle porto
as quat,ro naos, viraõ olltra, que havia chegado de França, poucos
dias antes; acometeraõ-na os nosso~ com a canoas de tal f6rma
q'ue se naõ pode valer da, sua artilheria, e alguma que disparou,
nos naõ fez c1amno. Morto o seu Capitaõ, a rendemos com todas
as drogas, de quê ainda est.ava c;uregada, deixando assombrado..,
é fugiti V0S todos aquelles Gentio.. , nossos acerrimos inimigos. Sal
vador Conea enviou a nao à Bahia ao General seu tio, em oRten
taçaõ, e mostra daquella vit.oria.

45 REGE' 'IA DO SEREl'IIS 'IMO CARDEAL D. HENhIQUE.
Estas acções se obraraõ !la Regencia do Ce)l'deal D. Henrique,
Infante de Portugal, (que Jogo veremos Rey, transformáda a Pur
pura Cardinalicia em Purpura Real) a quem volunt.ariamente tinha
largado a alI ministração elo Reyno, e tutoria delRey D. Sebastiã.o •
(que ElRey D. J oaõ III. seu esposo lhe encalTe.~ara) a Serenissima
Rainha D. Catl1ari.na, naõ por lhe faltar talento para 9- educação elo
neto, ê Regencia ela.l\1onarchia, que com tau tos acertoi; tinha exer·
ci~(), mas por entender, que dispunha tirarlhas o Cardeal; e entre~

gandolhas de proprio moto, quiz antes obviar o escandaI0, que
aquella acçaõ havia de dar; que o trabhlho, que até entaõ tivera em
as manter: ficando s6 COlDO testemunha. Real das,d1~posições menos
fervorosas de hum Principe E<.;c1e 'iastico, CJue governou o Imporio
e;1l1 o ;oe3mo descuido, e il're 01ução quando Regente, que
quando Rey..

46 G VEI'NO DEL RBY D. EBA._TU..Õ.·- ANNO DE 15G8. --
DOTA o; OOLLEGIO.' DA. COMPA 'RIA, E PllOROGA .0.' ANNOS DE

GOVERNO Â. MEl'IDO DE SÁ.. - ANNO DE 1570. - Porénj tonando
ElHey D. Sebastiaõ, primeiro elr) IlOlDe, posse elo Sceptro ao..
quatorze annos ~la sua iclade, no de mil e qnioltentos e sessenta e
uito, continuou o cuidado lias conquistR., alluas do Bra iI, com
o proprio zeLo dos seus Angustos Progenitores, e Antecessores ua
Ooroa, cuja religiaõ, e' grandeza eraõ os exemplares da::; suas
aeçues. Dotou os Collegios·dos Paures la Companhia rla Bahia, e

17
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Rio de Janeiro com renaas, e congruas proprias da sua gener.osi
dade Real i e por e8tH. causa o tem por seu Fundador i por,qne
ainda que já havia muitos.annos possuhiaõ Igr~jas em muitas partes,
e Provincias do EstaJo, naõ reputavaõ por fundaçaõ a Oasa sem o
patrimonio. Foy prorogando a MeneIo de'Sá o Governo, até o anno
de mil e quinhentos e setenta, ell~ que lhe mandou 'por snccessor
a D. Luiz de VasconceUos naquella infansta Frota, de cujos adver
sos successos faremos lastimo~a lembrança'-

47 INFAUSTOS SUCCESSOS DA FROTA. El\f QUE VINHA li SUOE
DE-R-LHE D. ~UIS DE VASCONCELLOS. - Sahio da barra de Lisboa,
no referido anno, com sete navios, entre os qua~s era hum a nao
Santiago, que tra?ia ao Brasil ao Veneravcl Padre Ignacio de
Azevedo; da Oompan~a de Jesus, com trinta e nove Oompanheiros
da mesma Sagrada Religiaõ ; conduzindo p'ara as suas mi~soens

outros mais, que vinhaõ divididos pelos navios daquella Frota. :Mas
só ao seu Oapitaõ, e aos ·trinta e nove Soldados, que com elle se
embarcaraõ, tinha Deus decre'tado, em premio de serviços grandes,
a gloria do murtyrio, querendo, que naquelle nautico theat1'o, e
naq uella naval cam panha ganhassem este trofeo. Foy a Frot.a em
conserva à Ilha da Madeira, onde havia de espérar tempo opp'ortuno
para a viagem da Bahia.

48 VAY li NAO SANTIAGO À ILHA DA PALMA. - ENCÚNTRAÕ
COM A ESQUADRA DO HEREGE JAQUES SORJA. - Em quanto se
detinha naquelle porto, pedia licença ao Governador o Oapitaõ da
nao Santiago, para ir à Ilha ela Palma (huma da's O~lllarias) levar
fazendas, que havia. de trocar por outras, para as transportar ao
Brasil i e f11cançada faculdade, foy demandar a Ilha i mas naõ
podendó chegar à Cidade, por lhe ser contrario o vento,. lhe foy
preciso tomar hum porto, que lhe ficava distante tres dias de
viagem. NEllle sahio o Padre Ignacio de Azevedo com os seus Reli
gio::;os; celebraraõ os Oflicias Divinos com grande eonsolaçaõ, e assis
tencia daquelles visinhos, que pia, e generosarnente;'lhes assistiraõ os
poucos dia::;, que alli se detiveraõ ; mas sendo tempo de proseguir
a viagem, se fez a nao à vela para o porto da Cidade, a cuja. vista
descubriraõ cinco Gal~ons, com que j aques Soria, t·aõ grande
àapitaõ, como Hugonote (no serviço de J oauna de lu Brit, Prin-
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ceza de Bearne, Oóndessa de Fox, e pertensa Rainha de Navarra,
infecta da propritl seita abpminavel), andava a c,o'rso, buscando
prezas naquelles mares, em que sempre eraõ certas.

,4.9 PELEJ.A. CbM -ELLA. - H'E VENCIDA DOS HEREGES, E. TO
MADA. - Em toda aquella heretica milicia era tal o odio à nossa
Fé Ca,tholica ~omal1a, que o não podia eucubrir, nem com· o rebuço
Qa sua ambiçaõ. Os mais estimado~ despojos eraõ as vielas dos
Catholicos ; e as tyrannias oom qLle lhas tiravaõ, os seus mayores
triunfos. Acometeraõ os Galeoens a nao.Santiago, e ,depois de huma
v.aLero~a resistencia (posto que desigual à ventagem,. que os ini
migos ti.nhaõ em numero de navios, de gente, e de exercicio
militar) a cercaraõ ; e lançand(.)-lhe dentro os ,mais valerosos Sol- "
dados, e Piratas mais ousados, a rendern:õ ; porém naõ sem perda
Sl:la, porque foraõ mortos no confiicto muitos, com hnm dos seus
Cabos de mayor dj>::tiIiçaõ.' ,

50 MARTYRIO, E MORTE D~ \~ENERAVEL PADRE IGNACIO DE
AZEVEDO, E SEUS C01ilPANHEIROS. - O vener.avel Padre Ignacio de
Azevedo, como o primeiro em lhes prégar a nossa ~é, e' abominar
a sua depravada seita, foy o primõiro objecto do seu furor, deixan
do-o COIU cinco feridas morto, e a sete d'os Oompanheiros, que
mais proximos se acharaõ à pessoa elo seu Provincial, e acabaraõ .
quasi dos mesmos golpes, abrindo à mOl:te hum~s portas o ferro,
olltl:as a magoa. Os trinta e dons, com 'ansia viva procurando a
morte, foraõ condemuados a elhi. por Jaques Soria, e mandados
lançàr ao rn ar, h 1ll1S vivos, e o~1tros quasi I?ortos, sendo todbs re
cebidos no Oeo com quarenta laureolas ; triunfo, de que teve visaõ
a gloriosa :Ma~lre Santa Theresa de J estis em. Hespanha, aop,de
floreCi?> em milagres. '

51 ELOGIO DO PADRE IGNACIO DE AZEVEDO. - Foy Religioso
o insígne Padre Ignacio' ele Azevedo da Sagrada Oompanhia ele
Jesus, e hum elos mais famosos Oapitães daqllella nova milicia, na
qual se alistou etil os mais floridos anDOS da sua. idade, deixando
a antiga Oasa de seu pay D. Manoel d,e Azevedo, Oommendador
de S. Martinho, (de que era primogenito) a set1 segundo irmaõ D.
Francisco de Azevedo, que no serviço da Patria obrou com o mesmo
zelo, que o terceiro D. J eronymo de A7.evedo nas conquistas
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da Asia: onde chegon pelos seus serviços, e merecimentos,' ::1 ser
seis annos Vice-Rey da Inç1ia, e hum dos HeroeH, que mais sou
beraõ merecer este superi~)L' emprego, a'ioda mayor ~aquell~ tempo,
em que eraõ mais frequentes as occasioens de ostentar o valor
Portuguez, que l~e o primeiro impulso, que lev<~ àqllelIa Regiaõ
aos Fidalgos da primeira jei:'ar'chia elo Reyno:,

52 Foy crescendo o, espirito do P,iclre Ignacio de Azevedo
com a observ~mc-ja dos exercicios~ e estatutos <10 sen glorioso Pa
triarcha Santo Ignacio ele Loyola; c em breve tempo chegou a
avultar tanto na sua disciplin::l, que era eRcolhidô entre os outros
Religiosos para as mais clifficeis emprezas, naõ sabendo negar-:::e
aos mayores perigos; e precisado mais da obediencia, que da von
tade, exerceo em quasi todas as Casas, que tinhaõ em Por~ugal,

os prirneiro's lug-ares. Porém detiejando 'e;nprcg:arse na conquista
das almas (10 Brasil (em cl1jas missoeniJ hia ja, fazendo muitos pro
gressos, e colhendo aventajados frutos a sua Religirlõ) o mandou
o seu Geral por Visitador elas fundações c1e::;te Estado, a animar
aos outros Obreiros, qno com incansavel trabalho se empl'egav:;1õ
nellas.

53 A exemplar virtude, e os caso' em que a exel'CcC', foraó
testemunhos authenticos da ulliaõ, com que aql1ella alma, estava
já com Deos. Acab,{do o tempo da sua Visita, foy por ProcL1rad~

destes Collegios a Roma, sendo com agrado recebido do Pontifice
Pio V. e com e~pecial amor do Geral (la Companhia, que era entaõ
o glorioso S. Francisco de BOlja, H qUélm cOmmllllil:Oll o estarIo
das lUissoen.:, e a fk't1tGl" que havia de Religiosos para :113 acllar,tarem;
e cOllceuendolhe lil: uça para os conduzir de tudas as Casas da
Religiaõ, o elegeo por Provincial elo Brasil, para onde tornava com
muito Com panbeiros, quando expeí-il11entoL1 o successo referido,
em qt:ie fazendo o 'Ve~eravel Padre Ignacjo de Azeve~l() o ultimo
periodo à. snas fadigas, conseguio para fi. Patria, para a Religiaõ,
e para o eeo, credito, exemplo, e gloria, nascendo illustre, vi venoo
penitente, e morrendo Martyr.

54, Cada Ulll dos seus trinta e nove Comp:lllheiros nos merecia
particular memoria pela sua grande virtude, fervoroso e pirito, e
zelo da con Vel"::lÕ dos Gentios, (la emelldn, e iJerfeiçaõ elos Catho-
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licós, como mostraraõ no tempo, que estiveraõ em Lisboa esper::mdo
a monçaõ da Frota, para part.irem para o Brasil. Não ll1E'S referi
mos os nomes, nem fazemos de cada ·hum especial idéa, porqne
como todos era6 imagens tiradas daquelle prototypo, com mos
trarm,os o ori'ginal, lhes rascunhamos as copias.

55 Ohegada à llha da Madeira a infeliz J;lova. do .s,uccessú
adverso, que teve a nao Santiago, S9 arrependeo o Governador de

,haver dado a licença, que se lhe p~dira ; e com mayor excesso, de
ter permettido, que nella fosse o Padre Ignacio de Azevedo, e os
sens Religiosf)s pela falta, que haviaõ de fazer aos Obreiros da
Oompanhia, para- as va:::tissimas searas da Fé na Gentilidade do
BrasiL

56 PARTE O GOVE,RNADOR D. LUTZ DE VASCONCELL0S PARA .A

BAnIA. - DESTROQO DA SUA FROTA. - Vinda a monçaõ de prose
gllir a sua viagem 'para a Bahia, sahio o Governauor D. Luiz ele
Vasconcellos da Ilha da Madeira com velltos favorave,is ; iua~ achou
'1\as de Cabo Verde taõ abrazados os cal~res da costa de Guiné,
que com a mayor parte da gente enferma, r-hegolJ a avistar terra do
Brasil i mas a violenta corrente das aguas (naquella Estação
f'lriosas) o levou, e a·toda a sua Frota às Indias.de Hespanha, de
donde voltaiido, foraõ de novo derrotados os navios, e compellidos
a tomar vê:).rios portos, chegando s,ó duus à Bahia com quatorze
l1lezes de navegaçaõ.

57 MORTE DO GOVERNADOR MJ.i)NDO DE SA. - Por ter faleciclo
no mar o Governador D. Luiz de Vasconeellos, Ja enfermida.de
coutrahida pelos calores ue .A fric~l, e pelos di, cOlIlll1odos de taõ
prolongada, e trabalhf)::;a viagem, mandou ElRey D. Sebastiaõ a
Luiz de Brito de Almeida por Governador, e Oapitaõ Geral do
Brasil, e chegou à Bahia no amlO de mil c quinhentos e setenta e
dous, em que faleceo Melldo de Sá.

58 Foy Mendo de 'Sá generosa rama d0 illustrissimo tronco
deste apeUido, taõ esclarecido,' como antigo etü Portugal, de que he
Oabeça, e parente mayor o Marquez d~ Abrantes, Conde de Pena- .
guiaõ, ~ Gentil-homem da Oamera. os seus primeiros annos f-;e
applicou ao estudo da.s letras i depois pa son à pr06ssaõ das armas,
sabindo em ambas as facu 1hrles con~nmmado. O valor, a piec1 ade,
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e experiencial que concorriaõ na sua pessoa, o fizeraõ objecto da
attençaõ delRey ·D. Joaõ o III. P:\l"êl. lhe encanegür o Governo de
hum Novo Mundo, que por dilatado, e distante, carecia do seu

grande talento, o qual empregou toclo no· serviço do Monarcha, no
Çlmparo dos subclitos, e no augmento do Brasil; unindo de tal forma

os preceit0s Reaes com as conveniencias publicas, que a hum tempo
era ministro do Rey, e pay da Patria j tão zeloso da extensaõ da Fé
Catholica, ,que entre os Missibna,:ios. Evádgp,licos naõ parecia
Governador, mas CO'l\]panheiro~

59 ANNO DE' 1572. - Foy o tergeiro Capitaõ Geral deste
Estado, uujo Governo teve quatorze annos. Faleceo na Bahia no de

mil e quinhentos e setenta e dous ; tem jazigo no Cruzeiro da

Igreja <'1o's Paqres da Companhia dtl Jesus, com el)ithafiD, e titulo
de insigne oemfeitor do Oollegio. Deixou no Brasil dcscendencia,

a qnal pelas inconstancias eh fortuna, s6 conserva de taõ illustre

progenitor a memoria, e o appellido.
60 Ao ~overnador Luiz de Brito de Almeida (pelas virtudes,

de que era dotado, e com o exemplo dns seu.:; antece"sores neste
Governo geral) foy facil proceder conforme a expectação, que se
tinha do seu talento. Fez varias gu'erras aos Gentios; proseguio
por mnitas,partes as conquistas, e por toda~ favoreL:eo as missoens.
Emprende.o os descubriment03 das peclras preciosas, cujas noLicias
clavaõ naõ pequeno brado, assim no Brasil proprio, como em Por

tugal, diligencie}, que EIRey muito lue encommenclara, à qual en
viou o Governador a .Sebastiaõ Fernamles TOllrinho, primeiro~ e

depois a Antonio Dias Adorno, de que resultaraõ os successos, que
deixamos escritos.

61 Informado ElRey D. Sebastiaõ da fertilidade, e abun
dancia das terras, que rega, e fecunda o rio Real, cujo Pao Brasil
(de que abundaõ as mattas do seu Certaõ) hiaõ os Francezes buscar,
e ajudados pelos Gentios seus' confederados, ·os condllziaõ àquelles

porto " para o carf~garem nas suas llaos, ordenou ao Governador o
mandasse povoar; em cuja execuçaõ enviou Luiz ele Brito de Almeida
a Garcia de Avila a faí',cr huma Povoaçaõ naquelle rio, que está
em onze graos, no destricto, e jurisdicç3.o da Provincia de Ser

Zlpe.
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62 Assentou Garcia de Avila a Povoaçaõ, tres legoas pelo
rio acima, onde foy preciso ao Governador 11' a castigar aquelles
Gentios, que nos faziaõ terrivel resistenC:la, e com tanta fortuna
08 yenceo" que prezos dous Capitães,. o~ may-oTes, que tivera a sua
Naçaõ, mortos huns, e outros cativos, fez retirar aos mais para o
interior c1aquelle conti~eute. Depois se p~ssou a fundação para
lugar mais conveniente, e mais visinho ao mar, onde hoje perma
nece.

63 FUNDAÇ.A:Õ DOS RELIGIOSO' DE NOSSA SENHORA DO MONTE
DO. CARMO. - Governou Luiz,de ~rito de Almeida cinco annos, e
por successor lhe veyo Lourenço da Veiga, que chegou à Bahia no
de mil e qui.nhentos _e setenta e oito (infausto para toda a Monar
chia Portuglleza, pela infeliz bat~]ba de Alcacer. ) No anno se
gundo do' seu Governo, que se contavaõ mil e quiIl,hen~os e
oitenta, veyo a fazer assento neste Estado a Religiã.o dos Profe
tas, filhos de Nossa Senborq do Carmo, e elo grande Elias _; fun
daraõ a sua primeira Casa na Villa de Santos, e depols nas Cidades
do Rio tle Janeiro, da Pal:aiba, ela' Bahia, e de Pernambucn, pro
cedendo em iodas estas partes como' filhos de tal Mã.y, e de tal
Pa)', e conservando nas suas virtudes sempre 'vivo o fogo de Eli,as,
e permanentes as flores do Carmelo.· Trouxeraõ por seu primeiro
Vigari0 Provincial ao ~adre FI'. Domingos Frelre, em cuja obedi
encia exercitaraõ grandes obras do serviço de Deos, e do bem das
almas, florecend o em doutrina, e letra s c:om admiraveis e:ffei tos, e
santos exemplos, pO"t todo o Brasil, onde possuem grandes proprie-
dades, cujas r~ndas dispendem pia, e religiosamente. .

64 Ai'HM:O, E PENSAME TOS HEROrcOS, E REAES DELREY D.
SEBASTIAÕ. - Com este fervor, e zelo Catholico tratava do au
gmento deste Estado EIRey D. Sebastiaõ, posto que a fatalidade
do contrê;lrio' orosco13o,. em que nascera,'o andava já encaminhando
a representar hl1mi.i tragedia, que começou nas campanhas Africa
nas, para tllmc:a acabar na' magoa Portugueza. O animo intrepido,
e o fervor Catholico, que no generoso pelto deste heroico Principe
respiravaõ chammas de valor, e de Fé, depois pôr falta de modera
çaõ causaraõ o m~is lastimoso incendic. Andava sempre arrebatado
da propensaõ da.s armas, ideando emprezas militar s . e tauto se
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abstrahia ua gloria da posteridade, que em quanto a naõ assegurava
com as acções, a naõ deixa'va com a fantasia. Contemplava grandes
feitos de Heroes famosos, e naõ hia com o pensamento a. buscar os
Séipiões, e Pompeyos a Roma, os Annibaes, e A~drubaes a Car··
thago, cs Filippes, e Alexandres a Macedouia, os Ciros! e .Darios
a Persia, porque na sua rcspeitada Lusitania, nos Augustos, e
invictos R.eys seus Ascendentes; e nos seus subditos, que lhes
ajudaraã a ganhar, e augmentar a Monarchia, tinha todos os exem·
pla.res, de que deseja"a ser copia viva.

65 Considerava a Portugal tirado do forte poder Mauritano
pelo' Conde Henrique, por El-R.ey D. Affonso Henriques, pelos
R.eys D. Sllncho I. D. Affonso II. e III. a elefensa do Reyuo por
EIR.ey D. Joaõ o I. as conquistas ele. Africa pelo mesmo R.ey, e por
seus filhQS EIR.ey D. Duarte, os Infantes D. Henrique, D: Pedro,
e D. Fernando, e, por seu neto EIR.ey D. Affonso V. as de Ethiopia
por ~IRey D. J oaõ o II. as de Asia por ElRey D. Man,oel, e D.
Joaõ o III. Olhava para. o Temrlo da Fama, e via nelIe as Estatuas
collocadas destes, e dos outros Monarc~as Lusitanos, seus Proge
nitores, e elos famosos Capitã.es Portuguezes, seus naturaes Vassal
los: pareGial~e, que ele tanbl gloria nenhuma parte lhe podia
tocar, senaõ tivesse entre elles simulacro proprio.

66 VAY A PRIMEIRA VEZ A -ÁFRICA. - Com esta ansii.l, ou

cmnlaçaõ achando-se sem exercito com petente à empreza, nem
proporciouado à Magestade, tendo s6 vinte annos de idade, partia
a primeira vez para Africa, desculpauc10 o pouco apparato militar,
Cc.>nl que sabia dos seus R.eynos, com o pretexto le ir s6 a visitar
aquclla::; Praças. DesembfU<":ou em Tanger, e sahindo a correr a
calOpanl1a, juntando-se hum gra·nde esquadraõ de Monros, o
acoU1etco EIRey com tão singular valor, que o fez retirar; e não
se achando com poder para q seguir, se demorou ua' camp~nha,
cclebrandQ (1 trinnfo sem batalha, s6 por ha"~er ficado no campo,
no qual obrou festejos de cavallarias, elrt 9ue era c1estrissimo ; e
como se via sem mey'os para emprender alguma acçaõ 'heroici:l, que
desempenhasse a grandeza do valor, c da iagestac1e, se recollteo
a Portugal sem outro effeito, ou fruto, que 0. ele jugar canas eIU

Africa.
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67 VEM A PORTUGAL O REY XARIFE EXPULSO DE MARROCO
APEDIR SOCCORRO. - DETERMI TA ELREY D. SEBASTI.AÕ IR RES
TITUIRLHE O REYNO, QUE LHE TIRARA O REY MALuco. - Medi
tava j lmtar huma poderosa Armada, capaz naõ só de desempenhar
a sua primeira viagem, ma~ de cansar àque11es Infieis o mais
exemplar estrago, fazendo €G1 toda Africa a mayor impressaõ. E
sendo chegado o termo, em que estava destinada a sua ruina, e a
do seu Imperio, lha offereceo a occasiaõ mais cedo do que elle a 
clispnnha. Viera o Africano Rey Xarife Muley Hamet, expulso do
throno de Marrocos, valerse do seu poder- para o introduzir nelle,
proill!3ttendo o que naõ podia dar; mas ElRey D. Sebastiaõ, que
naõ appetecia. outros interesses, que, os lances, em que mostrar o
seu ousado c~raçaõ, e a& suas forças naiuraes, superiores às de
todos os Hercules daq ue11e seculo, abraçou este com o e!Upen ho,
em que o punhaõ o valor, e ãs idéas das vitorias', e triunfos, que
esperava conseg.uir dos infieis'; tendo determinado, que das suas
proezas fosse theatro Afr'íca, Ol;l por mais visinha, ou por mais
guerreIra.

68 PERDE A BATALHA. - ANNO DE 1578. - Juntou breve
mente exercito de gente mais luzida, que disciplinada, posto que
nos Principes do seu augusto sangne de Bragança, e' de Aveiro
levava hnma Real, poderosa, e fiel companhia, e no~ outros illus
trissimos Vassallos com batentes valerosos, mais arrojados, que
advertidos; principalmente aqaelles, que podendo desviallo deste
perigo, o meteraõ .1e11e. Em fim cou:. dezoito mil homens, entre
os quaes se via a flor ela nobreza do Reyno, se foy perder aos
quatro do mez de Agosto' do lamé1ltavel anno de mil e quinhentos
e setenta e n,ito, na infeliz batalha de Alcacer, lugar taõ triste aos
Purtuguezes, como Farsalia aos Romanos.

69 E tava destinada aqueHa campanha para sepultura da
gente Portugueza; e assim ó seu Monarcha, aquelle valor, que
devera empregar' em mais diguas empTezas, que a restituiçaõ de
hum Rey infle'l, C> a gloria, que pudera adquirir em melhores con·
quistas, que as 'areas de Afl'it:a (sem dar attença-õ· aos ameaços
de tantos sinaes, aos avisos de infaustos vaticinios, e aos rogos de
ln uitos subditos) foy malograr com a .'lla vida, e a dos seus Vassal-

1

I>
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los naquelle desgraçado confiicto ; perda, que pelo curso de muitos
an1l0s sentia a ionarchia, ainda hoje padece a lembrança, e sempre
ha de lamentar a saudade.

70 "\ ISAÕ, QUE TEVE o P AbRE JOSEPH DE ANCHIE'l'~ DA
BATALHA, NA MESMA HORA., EM QUE E PERDEO. - Estava entaõ
na Casa dos Religiosos da Corbpanhia do Espirito Santo o seu
Veneravel Padl:e Joseph ele Anchieta, segu.nelo Apostolo do Brasil;
e sendolhe representada em visaõ esta trageclia, sahio da Oraçaõ
como fóra de si, exdamando pelos lugares do Convento, com inti
mos suspiros, e' copiosas lagriruas, que se perdera a Batalha; e
computado depois pelas noti~ias o tempo, foy no mesmo dia, e hora,
que ella se déra. Quiz Deos Jossú Senhor, que este Servo sen
fosse o primeiro, que nesta Regiaõ soubes e, sentis e, e publicasse
esta desgraça, assim como permittio, que por .varias partes ele
Europa 'tiveRsem alguns Santos; e justos a' mes'ma visaõ~

71 t)UCCEDE NA COROA OCARDEAL D. HENRIQUE. - Trancada
em ElRey D. Sebastiaõ a primogenitura da successaõ Real; e

.sendo já falecidos os Serenissiu os Ínfa.ntis D. Lui7., D. Fernando,
c D. Duarte, immecliatos à Coroa, foy elIa bu cal' a Cabeça do
Carde,al Infante D. Henrique, tambem I rimeiro d'o nome entre os
MOllarcha.s Portugu8ze , que já ha"ia governado o Reyno na me
nol'idade delReyD. 8ebastia-, quaJ)do (como temos eserito) deixou
a sua tutoria a Rainha D. Catbarina su·a: avó, pór obviar as dis
cordias, que contra o seu R~al decóro haviaõ de acontecer pela
vontade, que o Cardeal1nfallte tinha d'e governar. .

72 SUA -ATOREZA, E l'EI PLEXIDADE TO GOVERNO 10 TAR
CHICO. - Este Principe, dedicado desde a sua puericia ao Estado
Ecdesiastico, se emp"regou nelle com a exemplar piedade, e zelo
Christaõ, que o con tituiraõ id6a; e protàtypo dos Prelados daquelle
seculo ; e ~uceedendo 'la Monarchia o fatal anno ele mil quinhentoH
c setenta e oito, a governou quasi dous como Prelado, mas que
como Rey, sem lhe aproveitarem na Regencia elo Reyno Og ensayos,
que tivera para Monareha deHe ; porque todo proppnso à profissaõ,
em que se creara, se achava com menos disposiçaõ para o Governo
Monarchico, c politico, da que carecia o seu Irnperio naquel1e tempo,
mais que em outro algnm, combatido de desgraça::;, e accideutes,
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que requeriaõ buma Cabeça ele mayores ~xpetiencias nas materias
de Estado, e 'de menos idade, que et sua; causas das contínuas
irresoluç5eE', em que fluctuava o seu entendimento, sendo a mais
pr~iudicial aos seus Va,'sallos, o naõ declarar em sna vida successor
ao Reyno.

73 PERTENDENTES .AO REINO. - Entre varias Principes, que o
pertendiaõ, fizeraõ a mais forçosa opposiçaõ Filippe II. 'Rey de
Castel1a, como filho da • enhora Emperatriz D. Isabel; e a Sere
nissi~Ja Senhora D. Oat:1arina, Duqueza de Br':lgança, por ser filha
do Infante D. DuarLe, ambos filhos delRey D. Manuel, e irmãos do
Cardeal Reynante. Ohamava' a Filippfl o sexo, e á Oatharina a
representaçaõ, pela qual a e3ta Priuceza pertencia a Ooroa, além de
tp,r por esposo a hum P"incipe natural rIo Reyno, descendente do,
seus Augustos Reys, o Serenissimá Duque D. Joaõ, cujas veas
eraõ deposito do Real sangue Portnguez, assim peh baronia elo
Senhor D. A:ffonso, primeiro Duque le B~'agaTlça, filhó elelRey' D.
Joaõ o 1. como pela linha ela Serenis ima Senhora D. .Isabel,
Duqueza terceira <.1aquelle Real Estado, filha dp Infante D. Fer
lliLnl1Q, que o era ,delRe)' D. Duarte.

74 PERPLEXIDADE DEJ>REY D. HE RIQUE: MORR,Iil ,EM DE~

CJ.ARAR SUCCES OR, E DlnXA A CJ..USA ú) ARBITRIO DE CINCO J urZES.

- Grande conhe(;imelllO tinha o Oardeal, Rey da c)aro direito da
, ,

Serenissima Senhora D. Oatharina; e sendo mui-to o amor que·
lhe mostral/a, era, mayor a súa natural perplexidade1 pois falecendo
no anno de mil e quinhentos e oitenta, sem resolver a competencia,
deixou ao arbi trio de cinco J uize~ a leterminaçaõ da causa; e
sendo todo, iUu, trissimos, só dous mereceraõ este titulo, ~)ela

opposlçaõ que 6:leraõ, a que 'e naõ elegesse por Senhor, Príncipe,
que naõ fosse natural elo Reyno ; m'as os tres, passando a Aya
monte, terra de Castella, déraõ a favor do Rey Castelhano a sen
tenç.a, por muitas riullidades invalida.

75 ENTRA ELREY DE CAS'l'ELLA FILIPPE o PRUDENTE NA

,'UCCE, SAÕ DO R.EY,·O DE PORT GAL. - Oom este. titulo, e final
mente com o elas armas, qlle he o direito mais seguro dos Prin
cipes, (ganhada pelo grau <.1 e Duque de Alva a batalha de Alcantara
atI 1

1enhor D. AlJtoni'o, filho illegitimo lo Infaute D. Luiz, qne
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tumultuariamente, e com pouco sequito se tinha acclamado Rey
em Santarem) entrou no' Dominio Filippe, Segundo do nome em
Castella, e Primeiro em Portugal; 'porque estavaõ decr~tados aos
Lúsinanos sessenta annos de cativeiro naquelle Reyno, (como no
de Babylonia aos Hebreus, por differentes pecçados de huma, e
outra N~çaõ).

76 DESCUIDO DOS REYS CASTELHANOS COM AS NOSS.A.S CON
QurSTAS. - No Governo do novo Rey Filippe, e nos de seu filho,
e tl.~to, tamhem Filippes, naõ experimentaraõ as Conquistas do
Brasil o éuidado, com que os seus Monaréhas Portuguezes as
tinháõ engrandecido, havendo-se os Castelhanos com tanta de 
attenção ao augmento, e segurança delIas, que nas tregoas, que
no anno de miL e seis centos e nove asseRtou com OS Hollandezes
Filippe o III. de Castella, e II. de Portugal, naõ compl'ehendeo
a& nossas Oonquistas, deixando-as sogeitas às invasoens dos seus
inimigos, e prohibindo os referidos Reys a todos os subditos Lusi
tanos o commercio, e navegaçaõ da ontÍ"a América, que lhes devia
ser commua aos de Portugal por va~sallos, e a'os do Brasil por na
turaes ; posto que pela abundancia do nossó Paiz, e pelo trabalho
dos seus moradores, se faziaõ opulentas todas as nossas Provin-
elas.

77 MAXIMAS DOS REYS CASTELHANOS DE ENFRAQUECEREM o
REYNO DE PORTUG-AL. ~Porém cQmo nestes Princ,ipes, e com
mayor excésso no ulLimo dos tres J;i'ilippes, 'foy ~axima de Estado"
ou dogma politico attenuarem o Reyno, ~or temerem, que os Por
tuguezes o restituissem à Ser'enissima Ca a ele Bragança com a
mesma força, com que lhe fura usnrpauo, trataraõ de o debilitar,
tirandolhe pa gente, nas armaR, e nus cabedaes os meyos de lhe
poderem resistir; posto que adiante o successo sahio muy diverso
das disposições, po'rque as causas, que saõ muito intensas, produ
zem contrarias effcitos. Mas em quanto naõ chegava o termo,
gemia Portugal, e padeciaõ as Conquistas, partieipando, como

"membros, daquella enfermidade, que sentia o coraçaõ, e ficando
sogeitas ao furor dos inimigos de Castella, cujos golpes se faziao
nellas mai sensiveis pela plOp1'ia debilidade, que pelo poder "es
tranho.
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78 REBELLIAÕ DOS HOLLANDEZES CO NTRA O DOMIMIO DOS
REYS DE OASTELLA. - Era entranhavel o odio, que contra a Mo
narcbia de He~panha proféssavaõ os Hol1ander.es, e as Provincias,
que seguiaõ a sua vo.z, e mudando de Religi.ão, mudaraõ de
governo, sacudiudo o jugo, e a obediencia de Felippe II. Rey Oa
tholico, seu natural Senhor, como hereditario, e Soberano Oonde
daquel1es Estados. Teve principio a sua rebeÍliaõ no anno de mil
e quinhentos e sessenta e quatro, na protecçaõ de Guilherme de
Nasau, Pl"ipcipe de Orange, seu Vassallo, continuada dep0is na de
seu filho Mauricio; e resuscitando a cOI)stancia, e valor de Olaudio, .
üivil, aq ueUe seu intrepido, e feroz Batavo, que deu tanto que
fazer aos Romanos desde o Imperio de Nero Domicio, até o de
Flavio Vespasiano, auxiliados agora, como então, de mnitas,
Pl'inyipes Alemães, resistiraõ apertadissim.os, e memoraveis cercos,
famosos, e experimentados exercitos, e Oapitães.

79 Finalme'nte illstituiraõ huma Republica, que depois se fez
reconheL:er livre em oito Provincia<; unidas, formidavel por muitas
batalhas terrestres, e navaes' a toch Europa: já naõ cabiaõ no
estreito terreno, que a natureza. lhes déra por domicilio, e sobju
gado das"suas poderosa') Armadas quasi todo o Ocpano, conse
guiraõ muitas empreza~, sendo' as conq uistas da Monarchia de
Hespanha todo o mayor emprego da sua porfia, e do seu valor.
Digaõ-no Malac:l, 'Oeilaõ, e outras Praças na Asia; a Bahia, e
Pernambuco no Brasil; a Miná, e Angola na Etbiopia.; e muitas
Povoações, que fLlndaraõ nas terras da Nova Hespanha, sendo o
de~cuidü dos Reys, Oastelhanos a causa de todas as nos 'as perdas

80 RUI 'AS DA MON.lRCHIA OA. TELHANA. - Senã.o era, que
aquella Monarchia hiajá cahindo, carregada do pezo da sua propria
grandeza, pela sua dilatada ext.ensaõ. As Provincias Unidas, livres
do se'u dominio : contrastada de inimigos a outra .porçaõ de ,Flan~

des: amotinado o R_eyno de Napoles : o Principado de Oatalunha
acclamando outro Soberano: perdidas numerosas Armadas em
ambos os mares: duas vezes saqueada, e àestruida Oadiz p~los

Inglezes: outra pelos Turcof:; Giblartar : restituida pelo valor dos
Lusitanos a Ooroa Portugueza aos seus l~gitjmos, e naturaes Mo
ual'chas : e hoje alienadas as duas Sicilias, o Estado de \Milaõ, e o
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Reyno de Sardenila; porque só restringidos podf'llJ cOllservarse os
Iml2erios, como elo Romano- aconselhou AUgLlsto a seu successor
Tiberio; parecer, com -que depois Adriano se qLliz conformar
fazendo derribar a ponte, qLle 'rrajMlO fez levantar sobre o Danu
bio, e determinando, que para o Oriente fosse o rio Eufrates o
ultimo limite do Imperio, mandaurlo abandonar o· l'nuito, que. da
outra parte delltY se tinha jA conqnistado.

81 ANr o DE 1581. - Fu DAÇAÕ DO. RELIGIOSO. DO GLORIO o
PATRIARCHA S. BE TO. - Durante o Governo de Lourenço da
V~iga, no anno cl0 mil e qninhento e oitenta e hum, funl1araõ
Oasa na Bahia os Monges do glori9so Patriarchn S. Bentu, COlt1 o
seu Fundador, e Prelado o Padre FI'. Antonio Ventl1l~a; e acllnl1do
ainda o terreno com alguns abrolhos da Gentilic1ade, pela sua
cultUTa e transformaraõ cm e 'pigas (las seara' Euangelicas., como
já ao seu Santo Patriarcha se COllverteraõ em rosas o" espinhos.
Dilataraõ a sua dou trina por 10 ui tas p'art~s do Brasil, florecendo
em virtudes, e letras, com grande apr,,", veitalllento lias almas, e
exemplo los povos, por cuja l.levoçaõ foraõ aLlgmentando as Fun
dações, e possuindo as muitas propriedades, com qne hoje e
acbaõ; cujas rendas empregaã no culto Divino, fabricas d0 Tem
plos, soccorro dos pobres, e m6desta l>ustentaçaõ do' seus Monges,
dos qnaes tem ~lumerosa, e clilatadis. ima FamiJia.

82 MORTE DO GOVERNADOR LOURENÇO DA VEIGA. - ANNO

DE 15 0. - SUBo TITUIÇAÕ DO GOVER O. - o me t~O anno faleceo
na Babia o Goveroacl0r, e Oapitaõ Geral Lourenço da Veiga, COlO

muitos annos de idade, e tre n de Governo. Da slla pessoa naõ
alcancaLuos individuaes noticia. Do seu talento faremos cunceito•
peb. ua eleiçaõ; sendo pi:Ll'ê\ este em prego e colhido por EIRey D.
Sebastiaõ, que tanto o sabia avaliar. Oomo naõ baviaõ ainda vias
ele su'ccessaõ (que se introduziraõ neste Estado com a vinda do
Govelpador 1anoel Tel1es Barreto) ficaraõ com o Governo geral
do Brasil o Sena 10 ela OameI'a, e o Ou\ idor Geral Oosme Rangel
de Macedo, por nomeaçaõ do Go\'ernàdol', com apprQvaçaõ da
Nobreza, e do P0VO. Substituiraõ o lugar conl muito acerto lor
tempo de dous anno .

83 "\ EM '[ANOEL TELLE. BARTIE'fO GOVER'K,\R O E 'TA DO. -
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Manuel 'l'elles Bar 'eto, Governador, e Capitaõ Geral deste Estado,

foy o primeiro, que a efle mandou, como Rey de Portugal, o Pru
dente Fili ppe Rey Ca tholico. Vinha a succeder a Lourenço da Veiga

no Governo, e tomou a~ redeas delle, qnr. 'se achavaõ nas mãos

dos seus ~mbstitutos. Tinha env~lheci.Jb no serviço. do Rey, e da
Patria, e se achava com tanta idade, que parecia' sobrarem, para
ellcher o circulo da sua villa, os annos' cio seu Governo. Nelle hos
t.ilizados os moradores das Capitanias da ParaIba, e de Itamaracâ
pelos Gentios Pitiguares, os quaes com os Francez~s (que naquelle

rio biaõ a buscar o pao para as snas tinta) lhes causavaõ continuos
damnos, recorreraõ ao Oapitaõ Geral ,Manoel Telles Barreto, pe
dindolhe soccorro contra aquelles inimigos.

84 EXPEDIÇAÕ A FAVOR DAS PROVI rCIAS DA .PARAIBA, E
'I

h'AMARACA. - Intentou Manoel Tellel'l ir a castigallos, e assegurar
aquella' Provincias dos males 'que pac1eeiaõ; mas impedido naõ
só do' almos, Iorém . im dos 'importantes negoc{o. , .que tinha entre

mãos neste Gaveroo, onde l~avia seis mezes, que era chegado; e
acbaDclo-s~ no porto ela Bahia o General Diogo Flores de Baldés,
com a sua Armada, vinda do E treito de Magalhaens, resolveo, <]ue

com duas naos de Portugal da Armada, que trouxera (conduzida

por Diogo Vas ela Veiga) fossem 'estes dons Capitães em favor
daquelles Illoradore'.

85 Partiraõ da Bahia; e chegados a Pernambuc,o, mandou o
General Diogo Flores de Baldés a gente por terra, e elJe com a
Armada deu fundo fqra ela 'barra, e entrando s6 com huma sua

fragata, com outra nao das de Diogo Vas da Veiga, e C0m todos
os bateis elos outros navios; nos qnaes embarcQu a gente, avititoLl

quatro naos de Frauça, que logo queimaraõ os Franceze', pondo-se

em terra com os Gentios, e juntos, rnostraraõ fazer o[Jposiçaõ ao
clesembarque da nossa gente; mas naõ puderaõ impedir, e se reti",

ritraÕ. Sahiraã os nossos Generaes a terra, desassombrando a todos

. os moradores daquellas CapitanIas do temor em que viviaõ, e do.'
1I1alc.', que experimentavaõ. Chegou neste tempo por terra muita

gente de Pernambnco l e'de Itamaracã, que vinha em soccorro, e os

Generaes levantaraõ hum Forte de terra, e .faxina, para defensa
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daquellas Provincias, no qual deixou Diogo Flores por Capitaõ a

Francisco Castrejon, com cento e cincoenta Soldados.

86 Este Capitaõ se 110u ve taõ Illal COJ:Q Frutuoso Barbosa, a

quem EIRey tinha encarregado o Governo da Paraiba, nap que

rendo reconhecello por goverlJador, que lhe foy preciso reLirarse

a Pernambuco, de donde recorreo a EIRey, para que dispuzesse o

que mais conveniente fosse a seu serviço. Entre tanto foraõ varias

vezes os inimigos sobre aquel1e Forte, e pondolhe hum dilatado

cercq, cançádo FranciEco Castrejon de o defender, pela muita

gente, que n~lle lhe mataraõ, e pelo aperto em que o tinbaõ, o

desamparou, retirando-se por terra para a Capitania de Itamaracá,

em cuja jornada lhe mataraõ, os inimigos muitas pessoas, que o

seguiaõ : o que sabido pelos moradores de Pernambuco; t~roando

eom Frutuoso Bm'bo!3a à Paraiba, restauraraõ o Forte, e lho en

tregaraã, restituindo-o no Governo claquella Provincia.

87 MORTE DO GOVERNADOR, E CAPITAÕ GERAL 1\'1A OEL

rrELLES BAHRETO: - SUBSTITUTOS NO GOVERNO. - Aos quatro

annos do Governo de Manoel TeHes Barreto, faleceo na Bahia no

de mil e quinhentos e oitenta e sete. Foy o primeiro, que trouxe

ao Brasil as ordenR das Vias para as successoens, como b: Vasco

da G,ama, tinha sido o primeiro, que as levara à India, ~ nos se11S

Governos tiveraõ exeeuçaõ ; em hum seria caso, em ambos parece

mysterio. Em virtude deHas, entrara,õ no (Governo geral do Brasil

D. Aptonio Barreiros. (que já desde o 'anOQ de niil e quinhentos

e setenta e seis tiJ;1ha succ.edido ,na sagrada Dignidade ao Bispo
D. Pedro Leitaõ). e o 'Provedor môr da Fazenda Christovão de

Barros: governaraõ qnatro annos, até o de mil ~ quinhentos eno

venta e hum.

88 Francisco Giraldes, Senhor da Capi tania d0s Ilheos (que

seu pay L1.lCa8 Giraldes com prara a J eronymo de Figueiredo de

Alarcaõ, filho de Jorge de Figueiredo Oorrea, a quem ElRey a

concedera) vinha por Governador, Capitaõ Geral do Brasil, li

succeder a ManoeI Telles Barreto; porém partindo da barra de

Lisboa, e tornando a recolherse a ella com duas arribadas, llaõ

q1.liz proseguir a viagem d.o Brasil; ou porque tese por mao

. aunullcio do seu Governo aquelles clisfavores da navegaçaõ, ou
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p(}rque os incovelJientes, que lhe sobrevieraõ ;L sua saude, e aos
interesses' da sua Casa, pareceraõ justificados pretextos, }Jara se
lhe aceitar a deixa~aõ, que fez do cargo.

89 GOVERNO DE D. FR~NCI. CO DE SOUZA. - 'ANNO DE 1591.
.-- Nelle succeueo D. Francisco de Souza, c1arissiwo por sangue,
e por acções, Fiegundo avô do Marquez chs 1inas, que adianté
veremos Governadur, 'e C(1.pitaõ Geral do Brasil. Chegou D. Fran
cisco de Souza; à BaLia, no nano de. mil e qninbentos ,e noventa
c bnm. Trazia a merce do mesmo titulo de Marquez.das Mil?as, se
se descobrissem as que Roberio Dias tinba bido prollletter a
Castella.

90 Foy fama muy recebida, que Roberio Dias, hum dos
moradores principaes, e dos mais poderosos da Babia, descendente
de Cat!Jarina AlvareD, tiuha uma baixela, e toJo b serviço da sua
Ca!~ella de finissiwa prata, tirada em' minas, que achara nas suas
terras; est.a opiniaõ se verificou depois COlll a resoluçaõ de Roberio
Dia', porque sabendo ser já p~lblica esta nàticia, que wuito telllJ o
oecultara, passon a Madrid, e olfereceo a EIRey mais prata no
Brasil, do que Bilbao dava ferro em Biscaya, se lhe concedesse
a merce elo titulo de Marquez das rfillas.

91 Naõ h~ justo, que mereça conseguir os premios, quem nos
requerimentos pede mais do que se lhe deve couceder. Este titulo
se Güllferio a D. Franci co de Sonsa, que se acha\'a naquellrt Corte
proviJo lJO Governo geral do Br.:fsil ; e a Roherio Dias o lugar de
Administrador ,das minas, cow outra promessas; das qua.es pouco
satisfeito, voltou para a Bahia' na meSlJ1:l. occasiaõ, el~i que viuha
() Goveruador, com cuja licença fora para as sua' terras a espe
l'illlo, e a. prevenir ü t1cst.:obrilllento, ou.a desvallecello, e a frustrar
lhe a jUl'l1ac!.t ; IJre\'clI1ente a fez D. Francisco ]e Souza C01U todas
tiS prevenções, e illst rnrucutus precisos para aq uelLi c1iligeuGia;
luas Roberio Dias o ellG1lminhoLl por rumos taõ diversos, (bavcuelo
primeiro fei ü ellcobrir o., ,ontro:» qnc Ilaõ fu)' po, sivel aõ Gover
uador, llem a toda alluella cOlllitiv~ achar rastos das minas, que
tinba assegurado.

92 Este engano, ou se julgasDe Gommettic1o 11a prOlllessa, uu
lia cxecuçaõ, clissinlUlüu o Govel'llad')1" D. Fl'aIlGjsco ele SUltS,l, em

lU
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quanto Java conta a EIRey, e sem duvida experimentaria Roberio
J ias o merecido castigo, se ante::; de chegar a ordem -Real naõ
houvera falecido, deixanlo aquellas e 'peradas mina:; occultas, ate
ao' seus proprios herdeiros. Foy o Governo de D. Francisco de
Sousa admiravel, e pêlos acertos las SLlas disposições pareceo
conveniente ao se~viço delRey, e ao bem da Republica, mandarlho
contiIlLl"lr por largo tempo, em que se contaraõ onze felicissimos
armos.

93 Fu. DAÇAÕ DOS PuBLIGIOSO,' CAPUCHOS DE SAN'l'O ANTONIO.
- No de mil c quinhentos e noventa e quatro, terceiro do ::leu
Governo, com o seu faVOI'í e o do Bispo D. Antonio Barreiros,
vieraõ a fundar Casa. na Bahia (temIo-a já erigido em Olinda,
Capital de Pernambuco) os Religiosos CapucllO's fio glorio::lo Santo
Portuguez, por quem 'se emlllaraq Lisboa, e Padua, filho do Santo
Patriarcha, a' 'quem a humildade deu a mayor cadeira, e abrio o
amor as 111ais nobres chaga". Trouxeraõ por Prelado ao Padre Fr.
Belchior de Sanh Catharina ; foraõ continuando as -suas fundações
por varias partes elestas Provincias, norecendo em todas, como
idéas daquelles Santos prototypos, em grande gloria de Deos, e
beneficio das almas; e l~aõ possuindo nada pelo seu instituto, tem
a posse de tudo pela' ?ua ·virtude.

94 MORTE DO BISPO D. ANTO ro BARRÊIRO '. - No curso
deste tempo faleceo D. Antonio Barreiros, que desde' o anno de
mil ~ quinhentos e setenta e seis exercia 013. poderes do Bago na
Babin. Foy ten;eiro Bispo do Brasil, por Blllla do Pontifice Gre
goria XIII. Era Freire da Ordem de S. Bento de Avi7-, da qual
tinha sido Prior ·môr. A sua Patria, e nascimento se ignoraõ, mas
naõ as suas virtuJcs, que exerucp em muito er'i'.iço de Deos, c
bem das suas ovelha', O anno ela, sua morte se naõ sabe, e apenas
se acha a sua. sepultura na Capella môr la Igreja velha dqs Padres
da Companhia; porém illustl'OU muito a sua memoria o milagre,
que no seu tewpo aconteceo 'no seu Bispado, de que daremos
breve ma' 1lorte~tosa noticia.

95 :MILAGRE DE SA TO A "TONIO DE ARGUIM. - Da 'Arro
(;1ella (ninho de Hereges, de que n~l1uelle tempo estavaõ apode
rados os Calvinistas, e antros Sectarios, valhacouto elos seus
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insultos, e porto, em que recolbiaõ as suas prezas) sabira hlima
Armada, naõ s6 COill tençaõ de piratear nos mares do B:'asil, mas
de invadir, e saquear a Cidade dü Babla. Tin4a tomado na costa
de Africa a Fortaleza de Arguim, em' cujos despojos acbaraõ o si
mulacro do glorioso Santo Antúnio, il1ustre Portuguez, e. illns
trissimo Santo, ao .qual dando muitos golpes, lançaraõ ao mar,
dize.ndolhe por ludibrio, que o~ guiasse à Bahia; mns Deos, que
he admiravel llOS seus Santos, e vingador las suas injurias, os
castigou de sorte com huma tempestade, que derrotados, e perdidos
por varias partes os seus navios, apartou a sua Capitania destro
çada, e rota à Provincia de Serzipe, onde não es<.:apando da prizaõ
os que tinhaõ escapado do naufragio, foraõ remettidos à Babia para
serem castigados.

. 9,6 Porém ,indo por terra daquella Provincia, conduzidos por
muitos soldados, e outros caminhante, que se jUlltaraõ à com
panhia, (para ql1C tivesse mais testemunhas o milagre) acharaõ na
praya de Itapo:lrn, quatro legoas (~Gt Cidade, com os golpes do he
retico, e sacrilego ferro a Imagem do Santo, que tinhaõ lançado ao
mar, muitos graas antes de chegarem à. altura da Bahia, (]uando
lhe Jis eraõ por zombaria, que os guia&s a ella. Est.ava o mila
groso simulacro em pé, CÔ1l10 e. perando para os conduzir à Oidade,
em execuçaõ do qne lhe til1haõ pedido: que os despacho de peti
ções illsolentessaõ castigo, como experimentaraõ aquelles Hereges,
pois foraõ sentenciados à morte pelo roubo, e pelo sacrilegio ; e a
Imagem do Santo com os proprias signaes abertos, e perm1:mentes,
collocada no seu Oonvento da Bahia, onde por ordem Real lhe faz
tcdos os anuas o nobilis3irno Senado ela Camera festa eOril Pro-

c

cissaõ solemoe, corno a Padroeiro.
97 SAN"!l:O" E· HEREZIARCRJ1S, QUE CONC,ORRERAÕ NO SEOUJ.,O

DECIMO SEXTO, - } o anno llono do Governo de D. Francisco de
Souza acabou o seeulo decimo sexto, taõ fecundo de portentosos
SUlltos, como iufestauo de Heresiarchas depravados,de claranelose
os diabÇ)licos monstros Ll1tbero, Zuinglio, Melancton, Calvino, e
outros Sectarim:, contra a verdatle iofa11ivel da nossa Igreja Romana,
e oppondo-se à pureza Euangelica. elos nossos sagrados dogma:::>,
desenterrando varias erro~ ele Arrio, estaria, Eutbiches, Prisci-
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liano, e outros Hereges, condemnaclos tOllos em tantos Ecumellicos,
Nacionaes, e Provinciaes OOTlcilios, e ja ser)ultarlos debaixo dos
troféos Oatbolicos, mas naqnelle seculo confusamente introdnzido
pelos referidos iufernaes Minist.ros a grandes, p0rém infelíees,
Princi pes de Europa, aos qIlaes a largueza ]a nOi~a Religiaõ protcrva,
que lhes restitul'lia os bens Ecclesiasticos, que nos seus Estados
haviaõ os seus antecessores lcruvavel; e piamente doado às Igrejas,
e Mosteiros, e os brinda"a com outras conveniencias ele estado,
probibic1as na Religiaõ Oatbolica,' os levaràõ, e aos sens Vassallo~,

pela larga estrada ele uma v,ida li \'l'e às pri~oens cternas.
98 NOMES DOS SANTOS. - Porém Deos nosso Senhor, mos·

tI'ando àqnellas desgraçadas creatlll'ClS, qlle tinhaõ errado a via da
verdade, fez caminhar por ella no mesmo seculo innutllcraveis
Santos em varias estados, com prodigiosas penitencias, mortifica
ções, e abstinencias, sobre a esféra da possibiliLlaele humana, e com
a mais pontual observancia da doutrina Catholica .Romana, sendo
hUllS fundadores dé nov~s Religioens, outros Reformadores das
ant.igas, dos quae~ os declarados pela Igr~ja, e venerados .n s
Altares saõ, na. Orc1cm dos Pafriarchas, S. qn tano 'l'i~Tle, SRuto
Ignacio,de Loyol<'l, S. Filippe Neri, a glorio~a Madre Santn. 'fbc
reza de Jesus; na dos Oonfessúres S. Franc:i cu Xavier, Apostolo
do Oriente, S. Joa- da Oruz, S. Pedro de Alcantara, S. Oarlos
Borrorneo, S. Luir. Beltram ; na dos Penitentes S. Felix Capuchi
nho, S. J oaõ de Dens, Santa Maria Magdalena' ele Pazz,i,' S. Fran
cisco de Sedes, tarllbem Oonfessor ; l)()sto qlle estes dous ultimas
faleccraõ no principio do seculo decimo tietil\lO.

99 'rodos estaõ pel.o lnndo Catholico com o mais ue(:cnte
culto, em Templos, Heligioens, Aras, votos, e rogativm~, com qne
os OhrisUlos sahem implorar a poderosa illtercessao elo' Santos. T aõ
numeramos os que os segulraõ naqnelle lU~smo tempo, e no cur 'o
delle, como companheiroi;l, ou como filhos, porque a serem Oalloui
zados, naõ poderiaõ caber no. Oatalogos, e nos Altare~, nem rezar
elelles a Igreja, e as snas Rl?ligioens, tendo florecido todos em
admiravel santidade, com os illustres testemunhos de innumerclVei',
e estnpendos milagre" e encaminhando maiti almas ao Oeo, qne os
eus Antiparistases ao Inferno.
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100 ANNO DE 1596. - GOVERNO DE DIOGO BOTELHO, D.
DIOGO DE MENEZES, GA.'PAR DE SOl:)' 'A, E D. LUIZ DE' SOUSA. 
ANNO DE 1602. - ANNO DE 1608. - Desele o anno de fiil e
quinhentos e noventa e.seis, em que falecera EIH.ey Filippe o Prn
dente, tinha. as reeleas da 1VIonarchia ElRey Filippe Terceiro em
Castella) e segundo cm Portugal. O primeiro Governador, que
proveo para o Brasil, foy Diogo Botelho; chegou à Bahia no anno
ue mil e seis centos e dois, e governou cinco. Succedeo-lbe D.
Diogo de Meneze~ no cargo; e sahindo de Lisboa para o Brasil,
foy arribado à Paraiba, dLl donde proReguio a viagem para a Bahia,
e ehegou a ella no anno de mii e seis centos e oito; governou o

Estado cinco.
101 ANtw DE 1613. - No de mil' e seis centos -e treze lhe

veJo a succe~er Gaspar de Sonsa, por cuja disposiçaõ, e ordem
fomõ expulsós os Frauceze~ ela Ilha de S. Luiz elo Maranhaõ,
como deixá.mos narrailo na clescripçaõ l1aquelle Estado;. visitou
todas as Provincias do Brasil, (zelo, de que j'esultou tanto serviço
ao Rey, como aos snbdit.os) examinando pessoalmente tudo o que
podia ser rnais util'ao allgmenb ela Real Fazenda, sem detrimento,
mas antes em Beneficio dos Povos; e go"cl non quatro annos. .

102 ANNO DE 16) 7. - ANNO DE 1621. - No de mil e seis
centos c elezasete lhe succeeleo D. Luiz ele Sonsa, que governou
tambern quatrü, até o de mil e seis cente' e vinte e blllD. De te
General D. Lniz de Sonsa, e elos seu.:> alJtecessores Diogo Botelho,
e D. Diogo de Men~ze', t<Hubell1 naõ aeMrnos noticias, de que
fazer particular memoria.; porque a tranquillidade, em que j·á estava
o Brasi'l llJ.quelle tempo, naõ dava Ulateria pam mais progressos,
que ir com plausivel de CHnço colbe~do o 'uflpiraelo fruto das fa
digas passarias, sem outro effuito, que as conv uienciã.s, que entaõ
logravaõ os Gcivemadores, e os sub'litos, tallto mayores, q uanto ~s

costumaõ frlzer lilai . segura a paz, e o socego.
103 As lUissocns crüsciaõ com o mesmo fervor, e a menos

custo. Os Gentios indomaveis e 'tavaõ' pelo interior dos Cert.oens
muito dist.antes. Os visinhos eraõ Vassallos, e servlaõ mais aos
nossos interesses, que ao emprego elas nossas armas. A fortnna.
ailld'a se mostrava a no"' 'o fuvor com differente a pecto, claquelle,
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eom que c1epois a vimos c')ntraria, se·ndo Diogo de M:enclo~a Furtado
o primeiro General, que a experimentou ad versa, como em seu, e
nosso damno mostrará a His~oria.

104 Porém a callsa máyor de f~tltarem muitas noticias he,
porqne tomando os Hollandezes a Oidade da Bahia, queilnaraõ os
Archivos da. Secretaria da Camera, da Védoria, e ou tros Oartorios j

e muitos annos depois da sua restauraçaõ, se forai) ordenando por
tradições as memorias ele algu1?-s estatutos, com que nos seus prin
cipios se formara a Republica; ní"as pereceráõ as dos factos, qne
pocfiaõ servir para a narraçaõ chi Historia, porque se attenaia
mais às conveuiencias presente:;;, qJ.le à gloria da posteridade;.a
qual sempre desprezaõ os Portuguezes, ainda quando obraõ acções
mais benemeritas da fama. Estes àescuidos nos obrigão a ser
succintos na expressaõ d0s successos ant.igos do Brasil, pela con
fusa luz, que nolos di ·pensa.

105 MORTE, E :B;;LOGIO DE D. OO~;3TANTINO BARRADAS,
QUARTO BISPO DO BRA 'IL. - No seguorJo anno do Governo de Dó
Luiz de Sonsa p'assou ~ melhor vida oa Bahia D. Constantino
Banadas, quarto Bispo 00 Brasil, 'puntificia Dignidade, de que
tornou posse. por BulJa do Papa Olen1':mte VIII. 110 anno de mil e
seis centos e dezoito. Foy Olerigo do habit de S. Pedro, Oollegial
de S. Paulo, e Leu te de The6logia na Uni versidacle de Ouimbra.
Governou com grandes ·acertos a sua Igreja, e com incançavel
zelo solicitou o bem das suàs ovelhas, pastoreàndo-as dezoito
annos. Está sepult·tc1o na Oapella môr' elos Religiosos OapudlOS
de Santo Antonio da Oidade da ,Bahia, deixando das suas virtudes
saudosa lembrança.

106 Snccedeo a D. Luiz de Sousa no gO\7erno geral do Brasil
(cuja fama era já proporcionada à sna grandeza, florecendo na
paz opulento, e sendo the~tro, aonde a fortuna triunfava da enveja,
e tinha os passos cortàdos à emu\açaõ) Diogó de ~Iendoça Fur~ado,

para ser testemunha .<la volta da sua roda, a qual por muitús
annos. a nosso favor havia posto hum cravo. Chegou à Bahia no
unno de mil e seis centos e vinte e dous.
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'07'mclo os Hollandezes huma nova Companh'ia, co~ titul; de, OcC't'
~ dental, pam z1wadÍ7'em as Conquistas de ambas as Ame7'icas.
Sahf3 a sua poelerosa A7'maela em duas Esqu,ael7'as di z'clz'da, huma
navega pam as Indios ele Castella, outm pa1'c.t· o Bmszl Chega
esta à v~'sta da F01'taleza do ]J{01'7'O, cuJo Capitaõ faz avúO' à
BaMa. Previne-se Diogo ele Mendoça Ftt1'tado, Gove7'naelO1', e Ca
pitaõ Geml elo Estado, pam a defensa. Desemba'l'ccto os 1:nz7ni
gos. Poem CB7'CO à Cidade. Defenelemna com b,'io no primei1'o
assa.lto os momel07'es,. mas logo a desampamõ. O contm1"l'os a
tomaõ. P,'enelem ao Govemad01'. Juntaõ-se os Portugueze na cam
panha pam lhe z'mpeelirem os p7'Og7'essos PO?' te'J'7'o, elebmxo da
conducta do B-is]Jo D. Manos Tez"xeim. JJIathias de Albuquerque,
Govemador ele Pernambuco, nomeaelo n,as vias, e p01' out1'a P,'O
visão Real, Capz'taõ Geml do Bmsil. ]J{an.da. ele Pemambuco a
F1'ancz'sco Nunes Marzn7w el'Eça a toma l' o Gove1'no, que exe1'cia
oBz'spo. Morte, e Elogz'o deste P.relado. Vem em SOCC01'7'0 ela Baln'a
ag A7'maclr.ts de Co.stella, e P01'tugal. Restanraõ a Cidade, e ~ol

taã pam a Patrz·a. Fica governando o Estado D. Francisco de
Moura. Sttcceelelhe Diogo Luz'z ele Oh'veú'a. 1 aos de Hollanda
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fa.zem gmneles est·ra.gos pelo Bmsil. Recolhem.:se, e voltaõ com
mfJ.Yo?' poder sob7'e 'Pemarnbuco. Tomaõ toda. aquella Capitanía.;
de donde vem o Conele João ~{au?'icio ele ljasau sitia?' CL Bàhia.
Defenele-a o Conde de Banholo, a quem ent?'ega voZ'antcm'amente
Peel?'o ela Sylva o Gove?'Jw ela P?'aça, e ela guerm. Levanta l\asau

o Ce1'CO, e t01'l'W lJa'ra Pernambuco.
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1 FORMAÕ ü::; HOLLANDEZES OOMP.A.N"HrA OCCIDENTAL CO THA
A~{BAS AS A:à'IERICAS. - A tempestade, que naquelle tempo contra
a Monarchia de Hespanha concitavaõ os Hollandezes, fazendo
sinaes em outra partes, vie.rnõ a cahir os rayos no Brasil. As altas
ondas, que levanta enfurecido omar, naõ causaõ a ruina onde
ameaçaõ, senaõ onde batem. As anl1a~, qu~ naquella occasiaõ se
estavaõ fOljando nas officiuas Belgicas, faziaõ perto a pontaria, e
vinhaõ a dar longe os golpes. Acha-va-sê a Oompanhia Oriental,
fornJada I1QS seus E"tacios, abundante em cabedaes, com a nave
gaçaõ, e Oonquistas das nossas Praças da Asia; e agora se
animava.õ a ÍJ:ivarlir, e cDnquistar outras qu ambas as Americas,
formando para esta .nova empreZH, nova Oompanhia com o nome
de Occide-ntal, daõ sem cont.rariedade entre os me 'mos interessac1os,
dos qllaes votaraõ alguns naõ terem poder para sustentar tantas
Armadas em Regioens taõ díBtantes. .

2 PREVINEM PODEROSA ~UnIADA. --- Diziaõ, que 1e c empr u
dr.rem outras conqui.'~as, se seguia o faltar 11.S primeiras com as naos,
e soccorros I recisos à consen7 açaõ, e augmento dellas i que as :';lUas
forç:ts juutas podiaõ permanecer triunfantes, e desunidas ser desba
ratauaS'i' lOas pelos votos contrarios f()y vencida a. ra.zaõ da cobiça;
lisongeada ela fortuna: mostravaõ, que os mayores interesses, que
podiaõ (;onsegllir, tillbnõ no Brasil, e na nova Hespanha i e que
em cunbas estas Regioens do ~ovo Muudo, tc~õ opu'lento,' c rico,
rlariaõ a Filippe Rey Oatholico, 1:onarcha ele tanto Illlperio (cujo
poder lhes era sempr formidavel) os golpes, com Cjue mai' o podiaõ
arruinar.

3 FAZEM VARIA' PIlEVENÇÕE '. --;- rrornada esta resoluçaõ, man
uaraõ prevenir uavios por todo~ os sens porto, filzer'gentc na6 suas

20 .
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Provincias, e conduzi\' ulguma de Alemall ha, e de ou tras Nações,
juntando todos os apresto::;, lle ('{ue carecia huma acçaõ, taõ impor.

tante .aos loteres es de sua Companhia, como ao credito, e segu

rança de" sua Re'publica; de cuja industria, e valor jà se fazia llaõ

vulgar c'onceito, assim pelas suas disposições, como pelas suas

vitorias, tendo conseguido de Filippe III., hilma trego'(l, de dez
annos, .no de mil e seis centos e no ve, taõ honrada para os s@us

, E. tados, como indecorosa para Caste11a; pois sobre ser capitulada,

como entre iguÇLes, levaraõ de ventagem o ficarem expostas aos seus

pt'ogressos, e invasoens a America, e sia, que ne11a naõ foraõ iu

c1nidas.

4 Pi MUITA. CAUTELA COST UA À' VEZES DESCUBRIR OS SE

GlmDOS. - Tanto apparato de prevenções (posto qne se dispunha

'C0111 vai'ios pretex,tos, para se, lhe encubrir os fins) lJaõ pode ser

taõ occnlto, que o naõ publicasse a grandeza de11e, e o mesmo

segredo, com que ,se oorava: sendo multas vezes a nimia cautela o

mayor pregaõ das' acções, inferindo-se della mais do que se dissenbll

nas em preza". Por esta cau.'a davaõ as suas preparações cuidado

a liluitas 'parteti de Europa, IUenos a Hespanha, que empregada

1108 agrados, e cultos de llOVO Principc, gastava o teú1pO em

,faustos, festejos, galas, outros livertiinentos de Palacio, e de

Cort~, se~ attençâõ à defensa das Conquistas, que tinha .d~ixado
::logeitas 'aoti golpeti do.' seus inimigo', tanto mais .ambiciosos,
quauto mais .indomaveis.

5 ELREY FILIPPE IV. COM O GOVERNO DA. lYlONA.RCiHIA.

Achav'a-se com a posse, e Governo de dous Mundos, desde o anno

ele mil e seis centos e vinte e hum, EIRey Filippe Quarto em

iaste11a, e rr~rceiro em Portugal, a quem a lisonja, oU a vaidade

fez, qu~ ::;obre o titulo de Catholico (que tanto prezaraõ os Reys

sens antecessores) tomasse o de Grande; ao mesmo tempo em

que po.r vados casos adversos, a grandeza, q'ue accrescentava ao

seu nome, hia Jerdendo a sua Monarchia·: com sentimento con
tra~'iC) ao de Octaviano Augusto, que entrando no dominio de quasi

todo o amblto da terra, 'naõ quiz que lhe chamassem Senhor.

Porém ao Real animo de Filippe parcciaõ curtas as mayores os

tentações de imp.erio, e com a mesma fantasia naõ suppunba, que



LIVRO QUARTO 143 '

haveria quem desse golpe penetrante nos seus dominios" senaõ

qnando 'el1e's já os sentiaõ no coraçaõ. .

6 Era este Monarcha taõ altivo, qu'e vanglorioso das forças

proprias: não recea'Va as alheas ; o seu valor era igual' au desprezo,
que fazia 1e seus inimigos; naõ punha o cuidado,no goyerno do

seu Imperia, porque. imaginava que o servia a fmtuna, sem ad ver

tir, que por menos clesattenções de alguns Principes, lhe .negal'a.õ

a Ü'bediencia os Vass,aHos; e que o mesmo Hercules fora exptilso

da companhia dos Al:gonautas, que na celebre nao Al:gOS hiaõ à,
empT8za do Vellocino, porque empregado em o.utras id,éas, naõ
acodia ao ministerio ela navegaçaõ..

, 7 SEU GRaNDE DESCUIDO, OU ALTA FANT.A~ IA.- Desta fantasia,

ou deste total descuido resultaraõ as repetidas perdas, 'quç 'sentia

Hespanha; pOBto que D. Gaspar de Gusmaõ, Cond,e Duque de

Olivares, seu portentoso Valido" e prim,eito Ministr'o, pro.curasse
diminuir o conceito dellas, pelo naõ divertir das hranduras do ocio,

introduzindolhe só os cuidados, c exercicios proprios ~ huma
I ..' ,. •

idade verde, em que funelav'a o seu valimento. Tal b~ a cegueira dos

Vassal~os: apoderados da graça dos Principes, que os naõ Cleixa

ver o perigo proprio, o do Rey, e b da Mon~l.1:chia ; e taõ .tyranna.

he com a grande'za a lisonja, q~e pelo caminho do applauso lhe
introduz a mina. .

8 Esta, guerra dos Hollandezes no Brasil anda diffm;amente

narrada n'a Nova Lusitania; no Castrioto Lusitano, e nltimamente

toca~la no Portugal Restaurado, (hum .dos mayores assumptos, e

huma das melhores Historia.' da Naçaõ Portugueza, escrita pela

excellentissima penna de Authol' por muitos titulos gra~cle, que

introduz todos os successos da lVIonarchia com tal erndiçaõ, clareza,

e illdi viduaçaõ, como se só escrevera de cada hum) por e, ta causa

a relataremos 1Succintament~, tàmando clella só o -6.0 preciso ?ar~

a tea ua nossa- Historia.

9 ESTADO EM QUE SE ACHAVA A R\.HIA, COM .AS SUA' RIQUE

ZA.S, E CO I A PAZ QUE LOGRAVÂ.. - Estava a Bahia no descuido, e

grandezél1 que c~8tnm.aõ resultar ela longa l;az; ponlue tendo Oi'>'

POtlugtlezes,conq'listado aos Gentios as terras, qne já a COIll~ti~

tUlaõ hum Emporio grande, tratavaõ ~e as cultivar com mayor
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jactancia. de as po 'suir, que temor Je as perder; reti-rados jlÍ
aquelles contrarios ao interior des 'Certoens, faltava do furor das
àrrnéJ.s até o ruido. Esqueciçlos os moradores Jas ffechas dos iúi
migas naturaes, naõ cuic1avaõ Das .ballas dos estranhos; porque
nos animas, que envilece o oeio, ou a opulencia entorpece, não
fazem c9nsternaçaõ os perigos no ameaço, sEmaõ na ruina.

10 Nã.o ignoravaõ, que eraõ muitos os e;nulos da Monarchia
de ~esp'l1lha, à, qual estavaõ, sogeitos, porqne o fi.ld(), que lbes
mudara o dowinit1, lbes embaraçava o discurso; senão era, que
con ideravaõ ao lVlonarcha CastelhaDo outro Jove, a cujo poder,
contra os Gigantes da soberba, e 10 valor, Lastava hum raj'o. Por
e 'tas causas se achavaõ naõ s6 inermes para se defenderem, mas
faltos da disciplina., que s6 se conserva no exerc!cio lllp.rcial ; appel
lando para o valor natu ral ela Naçaõ, que ~ell1 a pratica he armil
mais da vaidade, 011 ela desesperaçaõ, que (Ia lllilicin.

1.1 SARE A ARMADA DOS HOLLAr DEZE '. - Amw DE 1623.
- Sahio a Armada de Hl)llanda no fim do anno de miI e seis centos
e vinte e tres, dividida em duas Esquadras: hUIlli:l n-avegou para
as Indias de Hespanhas, com o seu General Jacobo Ermit : a outra,
encaminhando-se aI) Brasil, arribou forçada de contrarios ventos a
Inglaterra, de donde tornou a sahir, e c.;begando a Cabo Verde, se
deteve alguns dias naquella altlll'a. Depois proseguio a viãgem, e
passando. a Linha, seis graos ao Sul, abria o General a ordem, que
até aquellc termo (comq se lhe miludav< no, seu reginlelltu) tivera
cerrada; por e1la se via, que vinhaõ' a conqnistar a Bahia i porqüe
ganhada a Cabeça do Brasil, lhe seria facil render os outro
membros do Estado.

12 AVISTA A SUA. CAPITA~L\. AFORTALEZA DO lVIORRO, ONDE 'E

JUNTA TODL\ A ARMADA. - O gosto, que com esta notieia .reeebeo
toda a Armada, se lhe compensou com h11lna taõ vi;orosa t.ell1

pestac1e, qlle separando humas naos das o~1t]'as, ~lS obrigou a tomar
cliver os ru mOf:o Qniz' a fortulli;l. do Hollandezes tratallos entaõ
com este peqneno deselem, para logo lhes fazer' grandes favore:l.
A , ua Capitania avistou a nossa Fortaleza do lVIori'o de S. Pa.ulo,
em cuja altum se deteve a esperar pelos outro::; navios, com varias
sinae.' que fazia, para· se lhe irem juntar; o que conseguio em
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qnasí' 11m mez, que gastou parà os encorporar, e j un tos com mette
rem a Rl,rra da Cidade.

13 DUAS QUALIDAD.u:, DE TRIUNFOS ENTRE OS R.OMANOS.

A glúria c],\s batalhas naõ se julga pelo snccesso das vitorias, sim
pela résistencia elos contrarios : o valoll proprio se prova na cons.!.
tancia alhea. Por esta causa tinhaõ os Romanos duas quaEdades
de triunfos, ambos grandes, com que honravaõ aos seus Capitães
mais famosos: os de Ovaçaõ, que se ~oncediaõ por empreZáS menos
arduas; e os mayores, que s6 se permittiaõ aos que sogeitavaõ as
Nações mais valero 'as, e ~orfiaua,', que quanto ma.is· cu tosas
faí\iaõ as vitorias, elavaõ'UJerecilnentosyara triunfos mais gloriosos.
Com differente sentimento do Allthor elo Oastrioto Lusitano, que
parece quer acreditar o llOSSO valor com diminuir o dos Hollau
dezes, negalldolh'8s o"noUle de Soldados, e ponelolhes o de Trata:n
tes, selfl advertir, que d seu negocio naõ podiaõ resultar às nossas
armas a gloria, que noo deu o sen esforço. E pãr crérlit.o elas vito
rias, que elelles ,alcancám?s no Brat\il, benell)eritas da fama entre
as mayores, e mais sanguiuolentas, que tem haviuo no 1l11.~clo, nos
pm;ece preciso mostrar a natureza, cO{lstancia, e v'Hlor elos nossos
côntrarios,

14 DESCRIPÇÃo DO' P,UZE"' BAIXO., .'- Da Alta AlewHuun,
ou Germania Suporior he porç5.o no1)i!i.'.'ill1é1 a Inferior Germania,
por outro nomo chamaLla Paizes Baixas: por 'l're"eri,', Loreua,
Aqnisgran, e CleveB, cOI:lfina C(1I11 a superior: lJe regada de mui
tos, e famosos rios, sendo os Illais éold re o Rhin, o E 'chelda, o
Liz, o Sambra, o 1VIoss'a, o EscaqJa, c o Ha}Tn(~ (de que tomou o
nOloe a sua I rovincia HaYlJilut) todos caúd<~losos, e navegaveis.
Peles Dut:àdos de Frizia, Gueldres, (~ I elo Condauo, de Flandes l~e

fica o mar Gel'ruanico : peloB de Hl'ILmr1a, e Zelanua o Oeeauo,
taõ alto' llaql1ellas costa" que a ilaõ sereUl fortissimos os sellS
reparos, o 1,llundara.

15 VALOR DOS SEU' NA1'URAES. -- Estas Províncias creat:aõ
sempre eSI)iritos armiO"ero' e o'uerreiros e sobre tOllas a parte Se-

/:) " /:) , .
temptrional dellas, que he a antiga Batavia, em que se' en~orpo-
I'aruõ as oito Provincias unidas pela rebeliaõ dos ·Hollandelles. A
Sua sogeiç;1õ custou acs Romallú3 mai::; que toda a Alemanha" e
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França, peI dendo na sua Conquista muitas LegioenR, e Capitães
famosos, e depois muitos seculos, no primeiro da nossa Redempção
tornando a rebelar-se, conduzidos no ,seu i~domavel Principe, Clau
dio Civil: deraõ grande éu'idauo aos Emperadores Nero, Galba,
Otto, Vitel1io, e Vespasiano.

16 BALDUINO o PRIMEIRO CONDE DE FLANDES. - No sec~llo

nono florecendo Carlos Calvo com gloriosas acções, e militares
.proezas em defensa da Igr~ja Catholica, sendo eleito, e coroado
Emperador do Occidente, eIIl todas as suas emprezas o acompa
nhou o famoso Balduino; a quem eU! satisfaçaõ de serviços gran
des, deu o Emperador por esposa a Princeza Judi-tta sua filha,
com a investidura' dos Paizes Baixos, e o titulo de Conde, e Ca
pitaõ das seI 'las, e mares de Flandes. '

17 BALDUI o CONDE DE' FLANDES EMPERADOR DO ORIENTE.
- O ULTIMO BALDUINO, A QUE:M: OS GREGO T0RNARAÕ ATO:M:AR o
bIPERIO. - No anno de mil e duze,ntos ontro Bal,duino, Conde
daq uelles Estados, com poderoso exerci to naval dos seus Vassallos
naturaesT tomon, aos Gregos o Imperio do Oriente, lançando a
Aleixo Ducas, seu Emperador, fóra de. Constantinopla, e·con el'·
vando-se nella, e no Imperio de Gl'ecict, e11e, e mais quatro Con
des de Flandes, seus successores, por espaço ,de cincoenta e nove
annos, até o ultimo Balduino, contra quem se levantou o Grego
Michael Paleologo, tira.ndo do poder Flnme-ngo', 110 anno de mil
e duzentos e cincoenta e nove, aque11e ant.iql1issimo dominio, que
toi:nou os Gregos, até o de mil e quatro centos e cincoenta e 1.re8,
em que ao Paleologo, ult.imo Constant.ino, o tomou M ahomet.
primeiro do nome, Monarcha Ottomano.

18 PRIMEIRA ALTERAÇAÕ DE FLANDES. - CONGRESSO DE

UTRECHT. - TOTAL RE'BELLIAÕ NA OITO PROVINQIAS UNIDAS.
No de mil e quinbentos e seesenta e qnatro alterando-se aq uelles

, Estados contra Filippe Prudente, Re) de Castella, seu natural
Senhor, vieraõ a cOlJjur~r,e as oito Provincias no Congresso, qne
fizeraõ em a Cidade de Utrecbt, no anno de mil e quinhentos
e setenta e nove; e finalmente no de mil e quinh~ntos e oitenta e
h~m se lhe rebelaraõ, formando huma Democratica Republica, c.uja
liberdade defenderaõ com a mayor constancia, e com valor Ulai
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intl'epido, gauhando iusi·gIles vitorias contra numerosos Exercitos.
Estes foraõ os contrarios com quem pelejámos: estes os que ven'
cemos; só infelizes em haver deixado a noss,a verdadeira Religiaõ
Catholica Romana, e escurecido com a falsa doutrina ele Calvino,
e de Lutbero as esclarecidas acções da, sua Naçaõ;

19 MANDA. O CÁprrA.õ DA. FORTALEZA DO MORRO A.VI 'OS DAS
NAOS, QUE APPARECTAÕ NAQUELLES MARES. - Vagava a Capitania
dos Hollandezes, eLtleranc10 pelos outros navios à vista da nossa
Fortaleza do Morro de S. Paulo, cujo Capitaõ, mandou uoticia ao

. Governador da Bahia, de que naquelles mares andava urna grande
nao, que parecia conduzir outras; e logo rejJetio segundo av.iso,
de que se viaõ mais vétas, as quaes juntandoselhe, corno para
alguma empreza, ameaçavaõ repentiua invasaõ ; e temendo come
ça, se por aquella Fortaleza, importantis;:;irna às conveniencias c1a
Cidade, se preparou para a defender, com mayor animo, que forças
para lhe resistir. "

20 DIOGO DE 1YIENDOÇA FURTADO, GOVER 'ADOR, E CAPITA.Õ
GEHAL DO BRA 'IL. - PREVINE A DEFE JSA. DA. CIDADE. - Estava
com as redeas· do Governo geral do Brasil Diogo de M~ndoça Fur
tado, o. primeiro GoveTnador, e Capitaõ Geral, que ElRey Catho
lico, Filippe Quarto em Ca 'tella, e Terceiro em Port\lgal, enviara
a este Estado, aonele chego'u no anno de mil e seis centos e vinte
e dous; e tambem ° primeiro Capitaõ Portuguez, que nesta
guerra meteraõ os HoJlandezes no seu triunfo. Pelas noticiaR que
teve do Capitaõ da FOl,taleza <:10 Morro, se dispoz à defénsa, po
dendo temer a desgraça~mais, que remedialla. Tinha grande valor,
e pratica da milicia, de c-qjo exercicio havia feito na India rele
vantes provas: porém o oeio, em que estavaõ os moradores da, .
Bahia, lhe impossibilitava a opposiçaõ, a que se via precisado com
huma guerra inopinada, sem meyos, nem prevenções para a re-'.
sistencia ; e supprindo com a sua disposiçaõ os reparos, e a gente,
de que carecia a Praça, ordenou a defens,a delia, naõ confór~e ao
perigo, mas à necessidade.

21 FAZ VIR MUITOS MORADDllES DO RECONCAVO. - ASSIS
TENCIA DO. MORADORES. DO RECONCAVO JA 'CIDADE. - Fez 'Vir
do recQnca vo todos os moradores mais capazes de to mar armas,
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dOR quaes juntou mil e seis centus, unindolh(~s oitenta Soldados
pllgOS, de que cOllstava todo o presidio; e mandando a seu filho
Antonio de ![endoça. Furtado COtU duus patachoR explorar aquelIas
naos, se applicou com incessaJlte cuidado a todo o genero de
opposiçaõ, que naque11a occasiaõ podia fazer 'u Oidade, e prevenir
o valor. Vinte e seis dias assistiraõ 08 moradores do reconca \o
na Oidade, e sendo já gastos os mantimen tos, que nella· 'e tiribaõ
juntado para <'1occasiaõ, velldo que se dilata ,e que as faltas que
fazia5 às. suar:; Fazendas, e lavouras, fóra elas suas ca as, lhes cau
sava huma perda consideravel, tratavaõ ue SP. retii'ar.

22 RETlRAÕ-SE DELLA, PERSUADIDOS DO BISPO D. MARCOS

TEIXEIRA. - Diziaõ, que o Governador por huma guerra contin
gente, os punba em bLlLn damno certo; que as naos eraõ, de corço,
UUSCUV1<\Õ p.rezas, e naõ COllq ul1"ta , pois se vieraõ cem impulso de
itlvadir a Oidade, se naõ haviaõ de deter tanto tempo vagando
naque11es mares, e consumindo ne11es, com a .dilaçaõ da Armada,
os luabtimentos, que lhes seriaõ necessarios pilra a empreza da con·
quista. Estas vozes, que já passavaõ a tumultos, .favorecia à Bispo
D. Marcos Teixeira, aconse'lhando-os, que voltassem para as suas
casas, com licença do Goveruaclor, ou sem e11a, culpanr1o-o de os
deter i.nutilIJ;lente, em pr~j uizo c1ós seus interesses, como aos mora
dores,' e ao Bispo parecia; e com () seu conselho se fora'õ retirando,
e deixanclo a Oidade s6 ~om os poucos moradores, que a habitavaõ.

23 Amw DE 1624. - OABOS DA. AR~IADA, E DA I FANTERI.A..

Porém togo experil1lentaraõ o erro desta ·re~oluçi1.õ, e o ca~tigl} da
s:~a de obediencia, porlJue poucos dias depois de se ausentarem,
precedendo os dous patüchos, com que fora Antoóio de .Medonça
FUl'tado reconhecer as naos, c~egaraõ 'ellas à Ba'n'a da Bahia, aos
nove do mez de Mayo do anno de mil e seis cento.':> e vinte e q~latro.

Oonstava a Armada de vinte e cinco baixeis, COhl tres mil, e quatro
ceutos homens de guerra; trazia por General a Jacobo Uvilbekhens,

Por Almirante a Petrc:: Petric1 Ino'lez de NGl('aõ ulJamacro vulgar-, 'o '$'.
mente Pedro P~res, e por mestre de 1110[10 de tocla a Infanteria a
Joaõ Dortb, que .ba~ia de exercer o posto ele, General nas oeGa
sioens, em que desem barcasMe eru terras do Brasil. Eraõ Soldados
de muita fama, c de tanto valor, que de pequenos principias tinhaõ
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chegado a postos gyaúdes, e já logí'avaõ muito nome de expen
mentados Oapitães.

24 TOMAÕ os INIMI S MUITAS EMBARCAÇÕES, QUE ACHARAÕ
NO PORTO. - SALTAÕ EM TERRA EM SANTO ANTONIO DA BARRA, E
RENDEM ESTA FORTÂ;LEZA. - OAMINHAÕ PARA A OIDADE, FAZEM
ALTO EM S. BENTO, E ENVESTEM POR AQUELLA PARTE. - VA1;..EROSA

,RESISTENCIA DOS !v.(ORADORES NO PHIMEIRO ASSALTO. - Envestiraõ
as suas uaos as en-: arcações, que acharaõ em O nosso porto, e,
rendidas, depois de algllllla inutil resistencia, as abrazaraõ ; e esten
dendo-se por toda a marinha, a bateraõ incessantemente, dando
mostras de querer desembarcar na praya da Oidade, em diversaõ
do lugar oude pertendiaõ sah ir em terra. Mandaraõ dons ~il homem;,
de que eraõ cabos Frederico Ruyter, e Francisco Duchs, a tornar a
Fortaleza de Santo Antonio da Barra, que t:enderaõ facilmente; e
caminhando por aq uelle sitio para a Oidade, fize~'aõ alto eill S.
Bent,o, Mosteiro ~isinhb a e11a. Envestiraõ-n{l os Húllandezes; mas
acbaraõ nos moradores opposiçaõ 'taõ forte, que os fizeraõ retirar
rechaçados, e logo os scg~iraõ tanto espaço, que 08 obrig:araõ a
recolher-se ao posta elo referido Oon vento, em que se tinhaõ alojado.

25 TERROR PANICO COM QUE DEPOIS, DE,'AMPARARAÕ A 01
DAbE. - Se -esta constancia perill,!-llecera nos moradores, poderiaõ
sustentar a' Praça" até 'que uoido nella oU,tra vez o poder do
recbncavo, (que a con'fiança, mais que o temor, tinha separado)
seria facil're.sistirem aos inimigos o mais porfiado ,sitio, em quant.o
lhes chegassem do Reyno os soccorros, que pela importancia da
empreza deviaõ jlllgar i~&:Lllive!s, e promptos. Porém aqllelle pl;i·
meiro venturos(\ encontro, que lhe podera ser feliz auspicio de
futuras, victurias, foy nelles' W(~LlOS poL1eroso, que"o terror pabico,
que lhes entrou no peit.o, e lhes superou o valor; po:rque na
mesma l1oite, represelltalJdülhes. o' receyo mais fantasmas, que as
sombras, com ltlayor Guic1ado em sal v,ar as ,vielas, q~le o credito,
recolhendo o precioso, que poderaõ levar, e desamparando a Oidade,
se meteraõ pelos bosqnes, e watos ,;isiI11IOS, seguilldo-os o Bispo
D. Ma.rcos Teixeira.

26 Nãõ soobel:aõ obrar ~s llloradores ~a Bahia pela sua Na
çaõ, o que Sagunto pela Remana, e Numaucia pela Carthagincza.

21
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Sem llle abrú'em brechas l1Cls muros, nem per lerenl vidas, (pelas
salVGlr nos hosquos) (lesam pal'araõ a Oidade, podendo defenclella·
Pouco lhes deveo a Patria, lJois a c1eixaraõ lia sogeição estranha:
1l1uito as muralhas, pois lhes qhi~eraõ' poupar as pedras, cujas
rUillai3 poderiaã ser 013 melhores epitbafios do Eeu valor; mas como
o tinhaõ sepultado, ou injuJiado 1108 peitos, nã.o cuidaraõ de o
trasladar aos mannores: posto que depois (corno m08trará a His- ,
toria). o que não obraraõ na Oidade, fizeraõ rJa campanha, impe
dindo aos inimigos continuar por ella os seus Jlrogressos; arrepen
dimento, que inda qL1e veyo prompto à satisfaçaã da culpa, os naõ
pode livrar da injuria do peccado:

27 Tinha ai·.(1<t o GOyernildor .Diogo de lVIendoça Furtado
setenta homens j resIstindo aos inimigos com desesperado esforço, em
novo conflrcto os rechaçou, matando-lhe dous officiaes de S1.1·pposiçaõ.
Mas vendo os Hollanclezes com a 1~1z da manhã,a o ~ilellcio, que
havia ~a Cidade, a falta de gente 110S muros; e certificndüs por
alguns Ohristãos novos degradados (que ouco antes de amauhe
'Cél'ye tinbaõ passado para o seu Exerci'to) do que os moradores
se haviaõ naqueHã noite all,sentado, -e que na Oi lndé naõ havia
quem lhes podesse fazer resiHtencia, a cu traraõ, in(lo ao Paço, em
que residia o Governador, ao qual tinha já desamparado a mayor
partes do setenta homens, que lhe fi\;araõ; e achando-se RÓ com
dezoito, se reso1veo (1 D10rrGr antes, que a entregarse, antepondo a
fama, e a. liberdade à vida; e perten~lendo vendella mais cara,
acorneteo aos inimigos, recebendo não poucas feridas.

28' PREí'JO o GOVERNADOR. -- RJ..::M:ET1'WO PARA HOLLAND.L

- Taõ dessangrado, como destemido, aspirava tlma gloriosa morte,
porfiando em perder a vida, que lha qlli'zeraõ conservar os iniUligo~

com piedosa el1lula~aõ, CoLO passi vos, e admirados da sua resoluçaó,
e est'çlrço, prometteudolhe decoroso::; partidus P:Ui:l. o socegar; e
sendo persuadido pelos companheiros à aceitallo~, capitulou' vocal
mente com elles sahir livre, c os companheiro::; com as .arrua , e
huma bandeira.; condições taõ honradas, como lUal cumprichts j pois
logo com pretexto aplJarente, mas naõ j llstificado (pois nunca o
póde haver para faltar a palavra) mandara- ao Governador prezO
para n sua Ahnin-lllte, r, com os 11avios, qne depois enviaraõ l:arre-
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gados llos generos da Bahia, e <'ut.ras prezas, que na, sna barra
ha\1iaõ feito, o i'emetteraã para Hollanda, como premissas d.os inte
reSf-ies, e conquistas, que c@meçavaõ a lograr no Brasil, e como
penhores ele mayores progressos, e triunfos.

29 Era Diogo de Mendoça Furtado esclarecido em nasci
meuto, e valor i e por estas ,q ualidades conhecido na Patria, e f6ra
clelJa. Em satisfaçaõ de bOlJS serviços, foy enviado ao Governo
geral do Brasil; neHe lhe mostrou a fortuna (s6 constante em ser. .
varia) semblante diverso daquelle, com que o 'seguira em outraR
partes ela Mpuarchia, convertendolhe agora em castigd o premio,
de que as sn,as virtude () tinhuõ ·feito o benemerito. Del'1'amou o
sangue, pereleo a fazenda, e a liberdade i e não bastaraõ tan tos sa
crificios da honra, para lhe tirarem a mancha, com que na fama
ficou a sua memoria, ou po"rgue a derradeira acçaõ he a que dá, ou
tira aos Oapitães a gloria, 0\1 porque naõ basta havella conseguido
em 0utros lu. tros el~ idade, se até os ultimos periodos ela vida
lhes naõ assiste a forl.una.

3D SAQUEAÕ os INIMIGOS A PRJ\ÇA. - SenllOres da Praça os
Belgas, a saquearaõ com o mayor escandalo, e a mais nimia
ambiçaõ, triunfando nos Portuguezes do odio dos Oastelhanos, e
prõfananc10 nos Templos a 110SS'J. Sagrada Religiaõ. A aversaõ à
Fé Catholica, c à ação Oastelhana. eraõ nelles hum s6 impul o i
cnnl os me mos golpes ela vingangrl. obravuõ os sacril'gios, pade
(;enc1o a lastimada Bahia por outro 1eecados estes insultos. Forti
ficaraõ os inimigos a Praç;.\, levantando trincheiras, c fazendo novas
defen. as para resistirem ~ arma ele Oastella, e Portugal, com
qUClrt haviaõ de ntender em taõ grand empr87.a, e de tanto
empenho para à Ooroa de He~panha, quanto era o prejuizo, que
de ta perda resultava a toda a sua Monarchia. .

31 PREZA.S, Q E FAZfAÔ OS HOLLAN~EZES r A.S NOSS.AS EM

BL\RCAÇÕES. - Po~to ,que Ilaõ domin~lVaõ a· campanha, na qual
e tavaõ os Paisanos juntos armando- e, e fazendo toda a prevençaõ
para a c1 'ten ler, (por cmen lar ne. ta acção a vileza, que com mette
raõ cm desampnrarclll a Pràça, impedindolhe agora os progre. sos
por tena) c~tavaõ dles senhores ela, Ciclade, elo mar, c do porto,
para receberem s soccnITos ele Hollanda, e t.odo o? que a imlu -
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tria, e fortuna das suas naos poôiaõ conduzir, assim dos navios,
que tomavaõ na barra, c6mo das 0mbarcc1.ções menores, que do
recoucavo navegavaõ para a Çidade ;' das quaes colhiaõ em abun
dancia muitos viveres, e regalos, 'em quanto o damno as lJaõ fez
abstrahir de cursarem os mares, que esta vaõ senbbreados do poder
estranho. •

32 ARMADOS OS PORrl'UGUEZES NA. CAMPANHA. - RECHAÇAÕ
• A.OS INIMIGOS. - MATHIAS DE ALBUQUERQUE, GOVERNADOR DE
PERN~MBUCO, NOMEADO. NAS VIAS PARA OAPITAÕ GERAL DO BRA
SIL. - Ria engrossando o nosso campo com muitos' moradores,
que por. terra lhe chegavaõ do reconcavo, arrependidos do seu
primeiro erro de' deixarem a Oidade, quando o Governador Diogo
de Mendoça os mandara residir nelJa para a sua defensa. Juntando
tambem alguns Iudios já christãos, e fiei., estavaõ todos na cam
panha com tanto valor unidos, e com tal resoluçaõ de impedir
aos il1-imigos os progressos, CJue intentassem fazer por terra, que
sahindo huma grossa manga delles tora rias muralhas, os fizeraõ
recolher rechaçados, deixando muitos 1nortos, e levando outros
feridos. Abriraõ as vias da sllccessaõ, que tinbaõ os Padres da
Oompanhia, e acbaraõ nomeado por Governador, e Capitaõ Geral
a Mathias.de Albuquerque, o qual estava governando Pernambuco,
Oapitania de seu irmaõ Duarte Ooelho de AlbuCJuerque ; e naõ s6
pelo titulo de successaõ era chamado para (\ Governo daI- Bahia,
mas por patente Real, que lhe' levam em direitura à Pernambuco'
o Dontor Antonio Marrecos.

33 No EM QUA TO GOVERNA o EXERCITO O A.UDITOR GERAL
AN'l'AÕ DE MESQUITA DE OLIVEIRA.·- DEPOIS SE EM C,ARREGA AO

BISPO D. MARCOS TEIXEIRA. - Manclaraõ os Portuguezes, que
esta'vaõ na campanha, aviso a Mathias de Albuquerque. Era a di '
tancia, em que se .ac~a va, de cento e ci o.coenta legoas : pedia a
occasiaõ, que se elegesse hum Oabo, que governasse a guerra du·
r~nte a sua dilaçaõ; resolveraõ, que e. te fo e o AuJitor Geral
Antaõ de Mesquita de Oliveira; mas sentlolhe pela sna muita idade
incom pativel esta occu paçaõ, e havendo-a dado a dous Ooroneis
Lourenço Oavalcanti de Albuquerque, e Joaõ de Barros Oardoso,
a vieraõ a conferir depois ao Bispo D. Marcos Teixeira, que a
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acceitou, por recuperar neste serviço delRey, e da Patria, a opiniaõ,
em que estava de haver tido a mayor parte na desordem, que fizera.
agente elo reconCrLvo,' retirando-se para as snas casas pelo seu .~on_

selho, 'contra os preceitos do Governador.
34 FORTIFICA-SE NO .RIO VERMELRO. - O GENERAL JOAÕ,

DORTR SARE À CAMPANHA, COMBATE COM O OAPITAÕ PADILHA.-
FICA' M9RTO o GENERAL,. E MUITOS HOLLANDEZES. - Fortificou-se
em hum sitio, chamado rio Vel'loelho huma legoa distante da Oi
dade, com taes disposições, e com taõ militar disciplina, que parecia
se crean\ no estrondo lia guerra, em que nunca tivera exercicio
mais que nesta occasiaq. Governava ao lllesmo tempo as suas ove
lhas, corno Pastor, e como Oápitaõ, cingindo a espada, sem depor
o Bago; com tanto valor tinha reprimic10s os inimigos na Oidade,
que de expugI).ac1ures, e via-ã cercaGlos. E sahindo o General Joaõ,
Dorth com III ultos dos mais ":1lcrosos Hollandezes do seu Exerci to
a reconhecer o nosso alojamento" foy acometido rie bum tr:>ço dos
nossos Solcl<:\c1os, governt~clo' pelo Oapitaõ Pad ilha, de sorte, que
pel(>jando-se de ambas as partes com grande porfia, perc1eo o sen
Getleral a vida, em prova do nosso esforço, e castigo do seu
impufso. Pela sua morttl foraõ succede ndo no cargo ou'tros Gene
raes, eL~a. insnfficieneia hia conCurrendo a favor das nossas armas,
e servindo -\s nossas victorias, porque elll todas as sr.l.hidas, que
faziaõ' fora das muralha, experil1lentavaõ o pl'oprio damno, com
-perda ele gente, e de ('piniã.o.

35 OHEGA A MATEiIAS DE ALBUQUERQUE A NOTICIA DA SUA
NOMEA.ÇAÕ.:'- iA DA .i FRANC;. éo UNES MARINHO PA.HA SE
ENCARREGAR DO GOVERNO; Er TREGALRO O BISPO D. MARCOS
rrEIXEIRA. - ENFERMA, E -M\lRRE O B1SPO. - Chegada a Mathias
de Afbuquerque a noticia da sua nomeaçaõ nas vias, e a nova
Patente de ,Governador, e Oapitaõ Geral do Brm,il, querendo aliviar
o pe;?;o do Governo ao Bispo, enviou a Francisco Nunes Marinho
d'Eçtl, para se encarregar delle ; dous mezes o exerceo com os
mesmos acertos, e com' igual fortuna; e o Bispo ,o deixoU! com
grande gloria, pelo largar, quand~ tinha feito mais provas de o
merecer; mas enfermando dos discommodos de huma aspera cam
panha, do rigor de h1101Ft disciplina, em que se naõ creal'a, e s6 a
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impulsos do valor, E ela fidelidade do sen auimo exercera, faltan
dolhe o promptos remedias, e comlnodidades para a cora, e cr!' 
cenelo o jmal, faleceo em breve tem po.

36 SEU ELOGIO. - D. Marcos Teixeira, q.uioto Bispo do
Brasil, foy de Familia nobre, .Q1erigo elo habit.o de S. Pedro. Sue
cedeo a D. CODstÇtlltiuo B~lTadas no Bispado do Brasil, e chegou à
Bahia no anno de mil e seis centos e vinte e hum; governon a Slla

Igreja em paz dons c: meyo i seis lTJezes em crnel guerra; tres
capitaneou os poucos Portuguezes, que se jl1ntaraõ para restaurnr
a Patria com os Sl1ccesf'lOS, que temos referido; havendo em a curto
tempo do seu Pontificado, que naõ passou de tres annos, procedido
l;omo Prelado virtuosissimo, (até no mesmos dias, em que a fata
lidaJe o fez Soldado) porque a hnU1 mesmo passe encaminhava a
almas, e defendia aH vidas das suas ovelhas, taõ igual em hulU, e
outro emprego, rlue pareceo nascido para ambo '.

37 Como faleceo na campanha, foy sepultado em hum a CapelJa
de nossa Senhora da Conceiçaõ, erecta em Tapa:gipe alguns allnos
antes, e ainda hoje naqneUe lugar permanente; mas a cOl1fusaõ da
gu'erra te.ve tambem lugar na sua, epll1tura, porque lhe T1D.Õ pllzeraõ
letra, ou' divisa, que a di tinguisse das. outra,,, ficanrlo por esta
causa as suas cinzas taõ confusas, corn~ clar~ a sua memoria, pelas
suas virtude .

38 SABE-SE EM HESPANHA DA PERDA DA BAIIIA.- DISPOEM

O CONDE DUQUE A SUA RESTAURAÇAÕ.-ARMADA DE PORTUGAL.

Chegou a, Madrid a lloticia' da perda ela Bahi:.~, e despertou aquelJa
Corte do lethargo, em quejazia.no descuido elas Conquistas. Dispoz
logo () Conde Duque para a sua resta1ll'açaã duas poderosas Arma
das, huma em CastelJa, e em Portugal outra' ; escrev~ndo EIRey de
sua Real maõ aos Gõvernadores do Reyno, que eraõ naqnelle·tempo
os Condes de Portalegre, E? elo Basto, com encarecidos termos, o
muito que esperava do valor, e lealdade Portllgueza naqu~lle

empenho, que tocava a toda a Monarchia. Em hunJa, e outra parte
della se preveniraõ Armadas; lia de Portugal se alistoll gra de
lIU1)JefO de Fidalgos da mayor esfera, hUlls com praça de Soldados,
outros com o nome de Aventl1reiros.

39 Muito Titulas, e primogenitos de Casas illustrissiIll3', e
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os .filhos segundos, e terceirós ele outra::>, com tal empenho toDiaraõ
a empreza, que depois 1e terem occupado g-'randes lugares., e rele
vantes postos uo Reyno, e o de Vice-Rey na'Inelia, se em.barcaraõ
sem OCGLlpaçaõ alguma, mais q'ue o impulso -bellicoso da Naçaõ,
sempre vivo em todos. Em breve tclmpo se, paz prompta a Armada,
cujo Genentl era D. MallOe~ ele Menezes, t(1Õ celebre e:1taõpelo
nascimento, pelo v,alor, e pbr Ol1tras vi rtudes, como depois pelas
desgraças.

40 ARMADA. DE CA."l'ELLA. - A ele Castella uaõ era de menor
apparato, nem de menos expectaÇiaõ, e granclaza, antes superior'
em naos, gente, e experiencia, conduzindo muitos Cabos, e Sol
dados vet,eranos, taõ exercitad'os lias f~1,ções de terra; corno nos con
flitus do mar. Traziaõ uellas postos diifel'entes varias Titulos, e
Fidalgos Italianos, Vassallos delRey ele' Hespanha. Dos Oastelhanos
vjnhaõ muitos de elevacla esféra, huns já famo,sos na profis~aõ ela
guerra, e outros, que escolheraõ es t:.t occasiaõ do mayor fu ror
della, para ensayo do seu novo mitittlr emprego.

41 Era General D. Frac1iC']u'e de Toledo Osoriú, Marquez de
Uvaldeça, o Oapitaõ ele ruaYEH' fama, qlle naqneJle tempo tinha a
Naçaõ Oa~telhana. P1'eveniaõ-se as Armadas COrII grande fervor,
C9~:dL1zimiü todos os instrumentos, e ll.ltmições preeisas para qual
quer dilatado sitio. Era causa mais forçúsa para a breve expeeliçaõ
dellas, a noticia do soccor1'o, que preparavaõ as Provincias Unidas,
para conservarem o' domínio ela. Bahiá, que possuiaõ; ::;endo o
Exercito naval, q-ne para es~e empenho juntavaõ, taõ p0deroso,
que chegando prirneirb" poderia pÔr em mayor cOl1tiJJgencla a em
preza das nossas Armadas.

42 Em quantlfl se aprestava a de Portugal, enviaraõ os Go
vernadores do ReYJJo em ligeiras embarcações alguns Soccol~ros de
gentes, e Illuni'ções às outras Praças maritimas dú Br~sll, e de
Africa, preveninc1ulhes o ela-rnno, que poeliaõ receber ua falta dos
lll'eyos, de' qu<? careciaõ, para e defenderem das ifJvasoens dos ini~

1Jligos, que tendo senhoreado a Oaheça, caminhariaõ a {lpoelerarse
dos outros membros, com o mesmo voo da sua eliligenci<l, ou da sua
Jortl1Da. Em Inul1a de tres caravelas, que mandaraõ él Pernambuco,
veyo D. Francisco de Moura Rolim, com ordem d~lRey para
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~overnar o campo, em que as nossas armas estavaõ sendo freyo ao
furor das Hollandezas.

I

43 Chegou bre'vemente D. Francisco de Moura a Olinda, de
donde se transferio à Bahia, e continuou as facções com a dispoRiç.l à,

e valor, que lhe adquiriraõ a experiencia, e o nascimento. Era na·
tural de .Pernambuco,'e das prirneints Fami.Iias Jaque,lla Provinci.a:
tinha müitado em Flandes, e na India, e occupada em huma, e
outra Regiaõ preeminentes p6stos; e o seu prot:edimento, e qua
lidade, o fizeraõ digno de empregos mayore8, que exerceo com a
mesma satisfaçaõ, e zelo do serviço Real.

44 ANNO DE 1625. - Posto qne êlo CaRtella se davaõ rcp~tidas

pressas à Armada de Portugal, culpandolhe por dilaçaõ até o preciso
tempo, que naõ podia escusar para o seu apresto, se veyo a pôr
prompta para navegar primeiro, qne a de Hespanha, pela: qual
esperou muitos dias no rio de Lisboa, até que teve ordem para ir
aguardar nas nuas de Cabo Verde, ond,é chegou muito tempo
depois da nossa. J llD t.as, se fizeraõ à vé,la nos principios de Feve··
l'eiro, e entraraõ pela Barra dtl. Babia, sesta feira da Semana Santa,
aos vinte e oito de Março de mil e seis centos e vinte e dnco, com
doze mil homens, mil e quinze peças de artilhcria, e sessenta e seis
naos.

-45 DI 'POEM-SE O,' HOLLANDEbs A DEFENDER A CIDADE.

Não perderaõ os HollancLzes o animo com a visinhança do perigo, à
vista das nossas Arma.das, e se dispuzer<.lõ à defensa da CidaJc,
que espera~laõ COLJservar lia confiança da prevenção, C0m que a
tinhaõ fortificado, e do soccorro de Hollanda, que esperav3õ por
iBstantes. Faziaõ ostentaçaõ galharda do SP.ll podel~, m~straudo não
recear o cerco, nem os assaltos ela nos,'a gente; e POf:>to que no
seu Geueral Gllilhelmo Schoutells naõ havia tanto valor, antes
mostrava lTIl1jta insnffil:iencia para o posto naquella taõ importante
occasião, tudo suppria a capacidade, e resoluçaõ dos outros Cabos,
Offi<?iaes, e Soldados. Orelenaraõ a. vinte e seis navios, que tinbaã
no porto, se encostassem mais à Cidade, para ficarem clefecdic10s
da artilheria elos Fortes.

46 DESEMBARCA D. FRADIQUE COM A MAYOR PARTE DA GENTiij

E 'E LHE JUNTA COM A NU,,'A D. FRANCISCO DE MOURA. - FORMA
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QTJARTEL. - ASSALTO, QUE LHE DÀ JOAÕ QU1F HOLLANDEZ COM
PERDA NOSSA. - Faraõ as nossas naos penetrando a enseada, o
desembarcando o Gimeral D. Fradique de Toledo Com a mai?r
parte da gente, se lbe juntou logo D. Franeisco ele ioura com o,'
Portuguezes, que governava, e ficou o General D. ManoeI d(,l
Menezes c.om as Armadas, elas quaes formou humel meya lua,
para impedi.r Q t~'ansito às naos Hollandezas, se intentassem sahir
pela barra. D. Frac1'ique de Toledo fez dous quarteis em duas partes
oppostas, e distant~s buma da outra, porém,qualquor dellas proxima.
à Cidade. Ficava hum junto ao Convento .do C.armo, ontro ao de
S. Bento; mas para esta parte, sabindo ele dentro da Cidade o
Capitaõ Joaõ Quif, bellicosã, e esforçado Hollandez, c()m trezentos
Soldados, envcstio ao nosso quartel, que embaraçado na operaçaõ,
em que estava, delineando a sua forma, por ser o primeiro dia, em
que se assentava, conseguia com grande gloria sua, e perda nossa,
huma facção notavel, em que nos fez damno corrsidel:avel, matando
Cabos, Officiaes, e Soldados nossos de grande supposição, e
qualidade, recolhendo-se para a Cidade com applauso, e vaidades
militares. .

47 INTENTAÕ os I IMIGOS QUEIMAR AS NO ~ A' CAPITANIA.
E SE LHES DESVANECE () EFFEITO. - Com a mesma ousadia no
mar intentaraõ queimar a Capitania, e Almirante de He 'panha,
que ficavaõ em _menos distancia das snas naos; e favorecido>; das
sombras da noite, em dous navios de fogo, que com industrio. a
presteza tinhão fabricado, sahiraõ a cons~guiT esta empreza, de
cujo perigo nos livrou H. prevençaõ, encc'tminhada a differeo.te fim;
porque vendo ao~ seus dous navios à véla~ e levaraõ precipitada
mente os nossos, querendo impedir a Rahida à. sua Armada, ql.W
entenderaõ pertendia fugir, e desta sorte obviaraõ o incendio, que
lhes hia? vomitar aquelles 'uons portate.is Mongibellos navaes.

48 OH,DENA D. FRADIQUE DE TOLEDO-HUM GERAL ASSALTO·
-.: O General D. Fradique de rroledo, querendo abbre'viar a eID

preza, naõ s6 por credito das nossas armas, mas pelo damno, que
::;e lhes seguia da dQaçaõ, estimulado do prcl)rio valor, e da resis
tencia dos Hollandezes, ordenou hum geral assalto, que se executou
com muitos ataques por varias partes da Cidade, em cuja elefen"a

:?~
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pLlzeraõ todo o sen esforço, e indust!'ia os inimigos. ias repetindo
selhes os assaltos, em qne perdiaõ muita gente, e tardandolhes a
Armada do soccorro) sem a qual lhes era já quasi impossivel con
trastar ao nosso poder) achando-se desunidos os Cabos, e havl3ndo
em hum miiitar tumulto ferido, e dep0sto corno a incapaz ao seu
General Gnilhelmo Schontens, e substituido o seu carg'o com o
Capitaõ Joaõ Qui( depois de fazerem as ultimas prôvas da sua
l:olltumacia, resol veraõ entregar a Cidade.

49 ENTREGAÕ ,os INIMIGOS A CIDADE. - Eraõ muitas as' con
dições, com que capitnlavaõ ; porém só lhes concedemos as que
parece!-,a,õ honestas, mas ainda mayores das que naquella occasiaõ
podiaõ e,'perar ; e mais pontualmente ob$er'v'adas: que. as qne elles
naõ quizeraõ gnardar ao Governadür Diogo de Meridoça Furtado,
qnaudo tomaraõ a Praça: nella entrámos depois de hUlll mez ele
sitio, no primeiro de Mayo de mil e 'seis centos e vinte e cinco;
"em cuja memoria faz o Senado da Camera da Bahia na Matriz, com
solemne Procissão, todos os annos festa aos gloriosos Apostolas
S. Filippe, e Santiago, neste dia a elles consagrado, elll agra,deci
mento cio triunfo, que nelle com a sua intercess-ão, e favor alcan
çam~s dos inimigos da Fé, e da Patria.

50 Havia mais de hum anno, que estavaõ Senhol:es da Cidade,
com tanto interesse dos Estados de Hollanda, como perda elos
mOl'adore da Bahia, os quaes reputarótõ agor,a em meuos o cabedal,
que 11 liberdade: em cuja cçmparaçaõ naõ tem valor os ,mayores
bens da fortuna. Tornaraõ para suas casas, que 'hayiaõ sido emprego
ela cobiça dos inimigos. e testemunha~ do escandalo, com que, as
tinhaõ desamparado os seus prnprios Senhores. Achámos na Cidade
grandp, copia de munições, armas, e bastimentos ; e concedidos aos
inimigos os viveres neces arios para o sel~ regresso a Hollanda, c
os navio::!, que foraõ preci"os para o seu transporte, os fez o Ge-
neral D. Fr'adiqL1e partir brev~Jl)el1te. '

51 DEP I nE RESTAUUADA A BAfIIÁ, AI"PAI.ECE O SÓCCORRO
DE HüLL ND.\.. ~ SEGUEMNO AS laSSA AR:NrADAS, E DESAPPARECE.
- Viute e dous dias depois de rendida a Pra~Cll chegou o soccorro,
que aos inimigos vinha em trinta e quatro naos ele Hollanda, de
que era general Uvaldino Henriqt::e, Capitaõ' da -fama, e eX'pectaçaõ
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que eraõ precisas a hum Ca90, que sahia a afroutarse com o poder
de Castella, e Portugal; mas veyo s6 a ser testemuuha da nossa
gloria, posto que' mostrando despre:i'ralla, prolo.ngou a sua Armada
pela enseada da Bahia. Porém sendo séguido dos nossos Gencraes,
se retirou, navegando com vento taõ favorave1, e com tal dili
gencia, que lhe naõ poderaõ dar alcance as nassas Armadas em
todo aquelle dia; a noi te o fez desaj)parecer, voltando os nossos
Generaes para o porto· da Babia.

52 VOL'rAÕ PARÃ. o REYNO AS NOSSAS ARM.ADAS. - TEMPESTA
DES, QuÉ PADECERAÕ NA VIAGEM:. -FICA GOVER ANDO O BRA,'IL
D. FRANCISCO DE MOURA ROLUI. - J ella ordeoou D. Fradiqtle ~e

Toledo todas as materias pertencentes ao bem da Republica, e à
uefen'sa ela Praça, mostrando em hur)1as, e outras disposições ter
o ,sell 'talento tanto de Soldado, como ele Politico; e prevenindo
com o -rhesmo cuidado as naos de tudo o que lhes era pteciso
para tornarem aos seus portos, démõ à véla em qnatro do mez
de Abasto. Porém succedeo às nossas Anaadas, depois da restau
raçaõ da Bahia, tI l:Qesmo~ que à dós Gregos depois da des
truiçaã de Troj a ; porque ao rigor de grandes tempestades, e in
felice8 accideoteti, . (perdidas llluitas na08, e todas derrotadas)
depoi8 de larga navegitçaÕ, chegaraõ muy poncas à Patria. Ficou
com o Governo Geral do Bra::;il D. Franciaco de. Moura 'Rolim,
até o anno de mil e sei::; f;l:;ntos e vinte e seis.

53 SUCCEDELHE NO GOVERNO DIOGO LUIZ DE OLIVEIRA NO
A~NO DE 162 fJ. - Foy se U SUGCéSSOr 110 cargo' Diogo Luii de Oli
\'eira, fidalgo, que à slIa muita qualidade soube juntar os esmal
tes do seu grande merecimento. Tinha ser\7ido f'Pill grande satis
façaõ, e valor em Flandes, onde em largos annos ha \7ia exercido
illlportal1tes p6stos~ e adquirido 'neUes toda a experiencia da militar
disciplina, e do Go.verno politico; virtudes, pelas qnaes foy esco
lhiu delRey, e cio Valido para governar o Bra.. il, que sendo neste
tempo o notorio c'mp(m10 elas ar.!Ilcl,S ele Holianc1a, fiavaõ ele Diogo
Luiz a conser;açaõ das Praç;ls da All1erica, PortugnE:za, que lhe
encarregavaõ. Assim corno chegou à Babiu, tratou da fortificaçaõ
da Oidade, aperfeiçoando huns Forte, que ainda naõ tinha aca
bado o inimigo, e delineando outros com o ncerto 11<1 eleiçaõ dos
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sitios, e na regularidade das f~lbricasJ proprlos da sua experiencia;
e com geral applauso governou o Estado nove para dez annos,
até ~ de 111il e seis centos e trinta e seis.

·54 PREZAS, QUE FEZ o GENERAL PETEE PETRID NO PORTO, E

EN EADA DA BAHIA. - Naõ logrou o Brasil muito tempo o socego
que esperava das vitorias, que a Babia tinha alcançado contra o
pod/.:lr ele Rollanda; porque as naos la sua Oompanliia, cm diversas
Esquadras, repetidas vezes infestaraõ os nossos mares. Rama de
treze naos, com (I seu General Petre Petrid, entrou pela enseada
da Bahia até 'rapagipe, mais de legoa distante da Cidade; e posto
que c'om evidentis imo perigo pela visinbança' deUa, favorecido da
fortuna, fez preza em dezaseü~ navios, que e~tavaõ à carga, e tinbaõ
já ,dentro tres mil caixas de assucar. Saindo a cornboyallos, pela
costa fez algumas pre~as em outras embarcações nossas, e tO~'nou

com ll?ayor desvanecimento, naõ dando por cabal a sua empreza,
sem pelldrar o ~'econcavo pelos seus rios, até onde poderaõ chegar
as suas naos, seguindo a eete navios, que por elles pertendel'aõ esca
parlhes, dos quacs tomou tres, e fez dar à. costa aos quatro; e de
lllo,rando-se alguns c1ias, como Senhor da enseada, sahio da barra
triunúlnrlo.

55 TOMA CORN1ELIO IOLO .A ILHA DE FERNAÕ DE NORONHA. -
Comelio 1010, chamado por outro nOI.11e O Pé de Pao, piratéandú
com outra Esquaclra pelos mares do B'rasil,· tom\)U a ilha de Fernaõ
cle Noronha, na altura de tres graos Austraes, em qne os Rollall
dezes principiaraõ Povoaçaõ, e lavouras; de donde foraõ expulsos
por Rl1Y C'1laça, enviado ele Pernambuco a esta emprcza COll1 qna
trocentos SoldadJs. Pouco satisfeitos destes c1arnnos, e hostilidades,
que nos frlziuõ aquelles animos, em quem por natnreza, e profissaõ
C:'raõ hum lDesmo impulso o valor, e a cobiça, pic:ados agora do
interesse, e Ja vingança, allc1a.vaõ nesta~ peqnenas (;harnmas ali
mentando o incendio, que pertendiaõ atear com mayores laba
redas em out~'a occasiaõ. Scntiaõ, em perderem a Bahia, Jiminuid,\
a esperança dos cabedaes, e a gloria da opiniaõ, que nos peitos
humanos, apoderados da. vaidade, são os Lllai' fortes tOl:cedores
da i-U1aginaçnõ ; c -me litavaõ o despique de' hum, e outro empenho
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com toc1aC! as icléas do en cuidarlo, e com o mayor poder daR suas
forças.

56 ApPLICAÕ' SE OS INIMIGOf' A DISPOREM NOVAS EMPREZAS
NO BRASIL. - PETRE PE'rRID FAZ PREZA NA FROTA DAS INDrAS.
DETERMIr AÕ, QUE ANOVA EMPREZA EH. ACONQUISTA DE PER AM
BUCO. - Por estas causas naõ ce 'savaõ as oflicinas de Hollanda de
forjar rayos, para os fulminarem no Brasil i e noVio' felicissimo
accidente al1gmentou o poder C1a COI1lVflnhia Occidental daqueUes
Estados,1Jara os animar a esta segunda em preza i porque sahindo
ua costa do Bra,'il o referido Petre Petr1tl, n bnscar a' Frota elas

I

Inrlias, que llayegava para Hespauha, governarIa por D. Luiz de
BenHvideB, combatendo-a, a vence!) i e importou esta notavel preza
cm Hollallda nove lpilhoeu . Com taõ gr0sso cabedal trataraõ os
interessados de juntar riaos, c gente, determinando, que o golpe se
désse em Pel nambuco, considera las as grandes l1tiliLlade', que lhes
resultavaõ da conqqista daquella Pro vincia, e a pouca dis posiçaõ,
que havia nos seus habit.adores vara a defensa, (do que tinhaõ
larga noticia) océu1tando se'mpre o alvo deste tiro, para o qual
dispunhaõ as mayores prevenções, e a mais poderosa Armada.

57 FAZ A I FANTE DE HESPANHA CONDESSA DE FLáNDES
AVISO A ELREY DE CASTELLA. - Era Condessa de Flaneles a
Infante D. Isab~l, filha nelRey Filjppe II. e viuva elo .Ll.rchiduque
Alberto de Austria, o .qual, sendo Prior do Crato, Cardeal da Santa
Igreja R'Jmalla, e Vil:e-Rey de Portu;al, ~1eixoq a Ordem, e o
Capello, Q se desp::>~ou com esta Princeza, levando em dote aquelles'
Paizes, que por falta de SII 'ce, S[I) tornarHG à Coroa ele lie panha.
Fe% esta PrincezH. avi..o a seu obrillbo EIRey Filippe IV. que a
machina naval dos Ho]janrlez~~ hia l:allir sobre Pernambuco, por
notlóas certas, qlle colbera rle intcl1igencias fieis.

58 MATHUS DE ALBUQUERQUE NOMEADO GOVERNADOR DE
PERNAMBUC.]. - CHEGA AO RBCIFE. - ANNO DE 1629. - Achava-se
lVIathias ele Albuquerque na Corte de 1\1adrid i foy. logo nomeado
por E1Rey Governador de Pernalll buco, inc1epenc1erite do Capitaõ
Geral do Brasil nas materias pertel1centes à guerra, e o enviou a
Li,'boa, orc1eqanc1o se lhe dessem as embarcações, gente, e nJanti
l1lentos .com peten tos à c1 fensa. Porém scm emb;irgo elas muitas
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insta1lcias, que fel'; aos Governadores do Reyno, c de ser hum delles
o Co.-.de do Bastá, sogrú de seu irmaõ Duarte Coelho de Albuquer
que, Senhor daquella Capitania, llaõ porle consegnir mais, que tres
caravelas, com alguns poucos Soldados, e petrechos; com qlle
chegou ao Reeife (porto de Pernambuco) no mez de Outubro do
anuo de mil e seis centQS e vinte nove.

59 ACHA A· PRAÇA DESPREV!tNIlH, - Adiou Mathias de Al
buquerque ~ Praça com c.entll c h-illta Soldados ele presicho ; por
acabar alguma. fOl'tifica~,õcs, que deixara pri~cipiacla8 uo tempo
que a gov(~rnara, e pOUGO gu'nnecidas, a3 qne tinha deixado
perfeita~ i os moradores sem excrciGio, nem l'xperiencia da militar
disciplina, descui lados do perip-o, de que os podem fazer adverti,
dos o Ruccesso da Bahia : e finalmente vendo tll'do sem GHpaciLlade
da prompta. def~n 'a, que l'eql1eria o qamno i!l1mincnte,' prevenia as
fórças, e dispOh a gente na melhor fórIDêl, que lhe pcnnittirn. o

tempo, illQllstrando-so com tudo nestas prevenções mai,s pratico,
que activo, porque se applicara. na luelles mesmos dias ao outra
acçaõ 1)olitica, impropria ela oGcilsiaõ, devendo s6 cuidar na defensa
da'qucHa Pro\'iricia, em qUE' po.dera fazer o m,tyor serviço, c aiuda
a 'mayor lisonja ao MonD.rcha, Porém ll1o.'trou na ontra applicaçaõ,
em que e::;tava mais mpellhaJo, que tihha por contingente a vinda
da Armada iuimigrt, 01] totalmente por fah>a,

60 TROUXE A NOVA D I J..3CDf~~1'O DO PRlNCIPE 'D. BA.LTHA-
AR CARLOS; E FAZ GRA:DE:J .FESTAS E~I PER'NA~IBUC(). - CHEGA

AVISO DE CABO VERDE, DE HAVER ?A 8ADü rOR AQUgLLES MARES

A AIlMAD~ HOLLANDEZA, - Pareceo f~1talic1adé, 'endo Mathias de
Albuquerque taõ bellicoso, c tendo feito habito do fmo das 'armas,
que exerCéO em Flandes, e em outras B.egioens ele Europá, com
grandes prova~ de Soldado, meterse agom a ser lisollgelro ; porque
trazendo a nova do nascimento do Principe D. Balthasar Carlos,
l1erdeiro ela .l.lonarchia, 'onlcnou em Perna.ml;mco grandes, e intem
pestiva festas, em Jetrilllcnto das operaçõe8, que se faziaõ para
a sua defeuDa, e neceSbitavaõ 1e totlas a attenções, e de mais tempo,
que aquelle, que p'odia tardar a Armada Hollandeza, sendo entaõ
mais poderoso nelle o impulso (~a lisonja, que o do valor, e da obri
gaçaõ do cargo; mas antes de se concluhirem os fest~jos, lhe
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chegou um patacho de Cabo 'erde, com aVISO de J oaõ Pereira
Corte-Real, que goveruava aql1ella Ilha" de que.a Arm.ada de
Hollaoda, depois de se deter naquelles mares quasi dous mezeR,
turnara o rumo do Brasil.

61 EFFEITOS, QUE SE VEM NO' ANLMOS DOS l\~ORADORES COM
E l'A NOTICIA. - Foy VI. TA A ARMADA .INIMIG.A NO CABO DE
SANTO AGOSTINHO. - Obrou efI'eitos clifferentes e~l Pernambuco
esta ,1Oticia ; porque a hllns .tlccrescentou a confusaõ, e a outros
dimiuuhio <'lo desconfiança, ,discursando estes, que se a Armada
viera sobre aquella Praça, jà havia de ter apparecido no tempo,
que °·patacho se havia dilatado, e que o 'laõ haver vi"ta della,

. fazend'J a mesma ·navegaçaõ, e1'a indicio de levar outro dissenho a
diversa em preza. Porém lI!fathias de Albuquerque, com a noticia. .
deste. aviso, dispunha tuJo o q:ue podia ser ntil à defensa, guarne
cendo ,as Fortalezas; e repe;l.rando-as o mais breve que lhe foy
possivel, as entregou a pessoas de mayor confiança, tendo a mesma
providencia com os póstos, e lugares, por onde o iuimigo ip.tentasse
invadir a terra. ias nesta oppressaõ 'e começou a uescobrir do
Cabo de Santo Agostinho a Armada, tocando-se logo rebate nesta
Povoaçaõ, d-e donde se fez aviso ao Governador.

62 GRANDEZA, EM QUE 'vIVUÕ O' PERNAMBUCANO '. - OS
SEUS DELICTOS, E VAIDAUES. - Viviaõ os Pernambuc.anos na
mayor opulep.cia, com ventagens em grandeza a tOJ0S os outros
moradores do Brasil, mas taõ esquecidos da modestiõt, que naõ
seguiaõ outras leys, que as \la vontade, ,com escandalo da Justiça,
comrnettendo muitos deljctos, -em que, por se. ostentarem mais fa
mosos no poder, pareciaõ menos observantes na Religião.• Por
estas ~allsas prégtlndo em huma da suas Freguesias hum Religioso
grave com espirit'o Apostolico, e emphatico, reprehendendo em
comn:iuill os vicios, e abuRos da terra, e usando como em profecia
de hUUJa muy pl:opria paranomazia,. disse, qUE:: Olinda seria breve
lneute escrava de Hollanda.

63 CASO, QUE ACONTECEO A HlJM RELIGI OGRAVE PREGANDO
EM RUMA DAS FREGUESIA,' DE OLi DA. - 00 IPRIME TO DA .UA
PROFECIA. - A estas palavras lev<tntando-se alguns dos principaes,
que assistiaõ ao Sermaõ, o I11andaraõ caIlar, e o fizeraõ descer do
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pulpito com violencia, e confusaõ, sem' poder o Paroco atalhar
aquella força, posto que ap'plicara toJo::; os meyos de a ob,riar;
desordem, a que se seguia brevemente a perda de Pemambuco,
e o comprimento daqucllas palavras, taõ mal recebidas nos sens
animos elltaõ, cumo depois lelllbr~das nos seus arrependimeutos, c
ainda hoje coriservadas com lagrimas Bas memorias, de todos os
moradores mais qualificados ele Pernambuco.

64 ApPARECE A ARMADA HOLLÀ DEZA. A VILLA DE OÚNTIA.

.- A 'NO DE 1630. - SAL'rA E.M TERRá TIiEODORO DE UVANDEM

BURG COM QuATRO MIL HOMENS 1\0 .ITIO DO PAO AlIIARELLO.

Foy a Armacia inimiga 1Jro eguindo a viagem, e app~H'eceo à Cidade
de Olinda em quaton:e de Fcv reira elo anno ele mil e seis ceutos
e trinta; era de t'etenta.. vela', cOlltan lo-se entre ellas poderosas
ntlos ; conduziaõ oito mil homeu8 de gl1erra, qLle governnvaõ dous
Generae..: He,nrique Lonc no m.ar, e TheoJoro U vandemburg Da

terra. Batendo in(;es 'antelllente a marinha, fizeraõ elelllon traçáõ
dE: elesem.barear no rio Tapado; mas por entre o furor da bateria,
e as sombras rIo fUlDo, destacou do corpo da Armada Theolol'o
ele Uvanelemburg huma Esquadra ele nao,', e saltou em terra com
quatro mil homens em hum sitip, chamado o Pao Amarello, tl'es
legoas e meya da Cidade de Olinda.

65 MARCHA MA'rHIAS DE ALBUQUERQUE CONTRA OS INIMIGO.

- Acudio logo a ella. o GovernadDr 'J1athia de Albuquerque do
lugar do Recife, onde o poder da Armaua Hollandeza o tinha
levado a defender aqnelle porto, que uppoz era o transito, que os
inimio'os buscavaã para 'saltar em terra, como mostrava' a porfia,
com que o batiaõ ; até que a noticia o avisou da diver aõ: com que
cleselllbarcaraõ no referldo sitio do Pao Amarellú; e deixan,do
guarnecida a Praça com algumas Ordenança', e com os 'moradores,
que julgou mais promptos para a defensa das proprias casa,', que
para os progres,os la campanha, marchou à Cllcontrar os inimi
gos com um troço de exercito, que naõ passava de sete centos
homens entre Portuguezes, : Gentios, cm que havia algllIDrt Oa
valiaria ; e posto que todo::; bi 'onhos, era nnmero sufficiente (aID
parado das brenbas, que pelo cont.inente guarnccem toda a extcnsaõ
daquella Prâya, por onde m~.rcha.vaõ formados cm qua.tro bata-
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lboens os inimigos) a irupedirlhes o passo; priuuipalmente havendo
elles de passar o rio Doce, transito, em que nos fica vaõ de inferior
partido.

66 DAÕ os NOSSOS ALGUMAS CARGAS, E RETIRAÕ-SE. - TOMAÕ
OS INIMrGOS A VILLA~ - Era grande a ventagem, que nos offere
ciaõ a occasiaõ, e o sitio, a naõ-se esquecerem os moradores do valor
Portuguez, trocando peio seu receio a obediencia dos seus Capitães,
de sorte que passando o~ contrarias quasi desordenados o rio, e dando
lhes os Portugue~es algumas cargas, em que lhes mataraõ muiLa
gente, sem proseguirem a dl:lfensa, se retiraraõ os nossos apoderados
de bum temor vil, que os fez antepor a vida ~ honra i e como todo
oanimo que perdiaõ, hiaõ ganhando os inimigos, lhes foy facil cami
nharem para à Cidade de Olinda, onde entraraõ pela parte mais
eminente delia, em que está situado o Collegio dos Religiosos da
OOTJJpanhia de Jesus.

67 AUSENTAÕ-SE os MORADORES DA VILLA DE OLI DA.
SACRILEGIOR, E ESCANDALO , QUE COMMETTEM: OS HOLLA DEZES.
Já na indistinta luz, confusa madrugada do infausto dia dezaseis ele
Fevereiro, .se t:nha ausentado ·a mayor parte da gente, que llcara
pa)'a defender a praça; porque o debil sexo fem inino, retirando-se
para os matos com copiosas lagrimas, levou a paz si os esposos, os
filhos, e os pays, arreçatados da corrente daq uelle pranto, ou im
pel1idos do seu alllOr, (que nesta occasiaõ pareceo- mais filho de
Venus,- qu~ de Marte) conduzindo todos o mais precioso, que pos
subiaõ, e pGderaõ car~:egar; causa, pela qual acharaõ os i'nimigos o
saco menos rico do que imagipavaõ, mas a falta dos despojos vin
garaõ em sacrilegios, profanando os Te!I!plos, e os Altares, brrn
dando pelos Ca.lices sagrados, e vestiu lo por ludibrio as sàol'adas
vestimentas Sac::rdotaes. Com estes escandalos discorriaõ armados
por todas as ruas, com jaetancia vil de hum ,triunfo, que alcançaraõ
sem vitoria, e de huma Praça, que conquistaraõ sem resistencia.

68 PORTUGUEZE.,:, QUE M:ORRERAÕ POR VER PERDIDA A PATRIA.
-:-Porém naõ f<\ltaraõ alguns valerosos Portuguezes, que vendo
perdida a Patria, quizera,õ sacri6carlbe- as vidas, sem esperánça de
lhe conseguir a liberdade, usa.ndo, com ena Je huma inutil piedade,
e com&igo de um valor cego, que serv ia mail:! à desesp~rnçaõ, que

23
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ao remedio. Foraõ as aras destas oblações 'o adro da Santa lV1iseri-,
cordi,a, e os muros dos Religiosos de S. Francisco i nestes o Capitaõ
André Perei~'a 'Í'hsmudo, naquelle o Capitaõ Salvador ele Azevedo,
juntando-se a hum, e outro muitos briosissimos Paizanos de juvenil
idade, que .em HnHOS verdes sou beraõ dar sazonados frutos elo
valor.

69· Investiraõ com duas grandes mangas de irrin1igos em desi
gualissimo partido, sem outra esperança, ou '6m, mais que o de naõ
quererem sobrevi;er à calamidade COLOmua, e à ruína da Repn
blica, abrindo com as espadas tr:msitos as, vidas, e derra'mando a
todas as -partes mort8s i nas alheas souberaõ vender caras as propdas,
e posto' que desta resoluçaõ naõ resultasse outro beneficio, que o
exemplo do amor da Patria, pelo qual os levou a fama a viver na
immortalidade, saõ as suas memorias ainda cá no seculo dignas de
toda a duraçaõ, que pôde perrnittir o tempo.

70 VÃO os INIMIGOS SOBRE O FORTE DE S. JORGE. - DE
FENDE-O O CAPITAÕ ANTONIO DE LIMA. - Naõ podiaõ os ,Hollan
dezes tomar o Recife, sem ganhar o Forte de S. Jorge, que os
havia de offender no passo: mandaraõ rendello por- hurn ,grosso
bátalhaõ de dous mil .Soldados, que rnarcuand0 'cubertos elas
sombras da noite, lhe puz<?raõ ,escarlc1s, ~ançando ptimeiro dentro
varios instrumentos de fog,o ; porém o Capitaõ Antonio ele Lima,
que com-pouc') mais de trinta Solchdos, em que se contavaõ alguma~

pessoas nobilissimas, o defendia, de sorte recebeo aos inimigos, que
os fez voltar rechaçados, deixando o seu Cabo, e trezentos Sol
da.dos mortos, ,e ficando a campanha semeada de co.rl?o, , e de mos
quetes.

71 Admiraà.o o General Hollandez Theoqoro ~e "V,atidemburg
de tanta resistencia em taõ debil corpo, que apenas mostrava
capacidade para cincoenta pessoas, (sem ac1v~rtir, que aos corpos
pequenos faz grand-es o válor) árdendo em ira pela perda recebida
do e-strago f(~ito nos s~us Soldados,' se resolveo depois de alguns
dias a ir em peflsoa sitiallo co"m quatro mil I~fantes; e boa arti·
lheria. Com este apparato militar sahio de Olind~ em umà noite, e
chegou'ainda nas sombras dcHa a porse defronte do elito Forte.

72 A PEZAR DA SUA RESISTENCIâ O RENDE~!. - Ab.rio trin-
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cheiras, plantou artilheria, batenc1o-o incessantemente pelo curso
de cinco dias, nos quaes se defendeo Antonio de Lima com reso
luçaõ verdadeiramente beroica, ta to mayor, quanto naõ esperava
pela pouca gente com que se achava. Fez aviso a lVIathias ele AI
lJuquerque, pedinelolhe soccorro, mas naõ lho envianelo, e sem
colh~l' o CapitaCi ela sua reposta esperanças ele o alcançar, capitulou
com os inimigos, 'sahirem os POl:tuguezes livres ; condiçaõ, a que
faltaraõ os Hollanclezes, querendo obrigallos a jurar naõ tomarem
armas contra Hollanda por tem po de seis m~zes ; o que visto pelos
nossos, renovaraõ o conflicto, em que ficaram todos prezos.

73 EN'rnEGA-SE o DE S. FRANCISCO. - Rendido o Forte de S.
Jorg~, se entregou logo o de' S. Francisco; e marchou o Exercito
il1imig() a tomar o Recife, que desa~pararaõ os seus moradores,
tendolhe primeiro feito as custosas exequias de hum .poderqso
inccnc1io, em que serviraõ às chammas tres milhoens em varios
generos de cabedaes, pondo voluntariamente o fogo às suas cas~s,

moveis, e fazendas, para que ficasse menus importante o triunfo
nos Hollandezes.

74 Foraõ taõ sell1elhanf.e~ as perdas da Bahia, e de Pernam
IIUCO, taõ parec-ielos os inforÚmios de Diogo ele Mendoça, e' 'de
Matbias de' Albuquerque, que nem das duas Praças Ee deve formar
juizo desigual, nem dos dous Generaes fazer conceito differente ;
pois uellas naõ haviuõ meyos para a defensa, prop0reiollad~s à
gran(leza do perigo, e nelles naõ faltou o cuidado, q'ue 'pode per
núttir a brevidade do teml)o ; e aSlúrn, on se eleve em bum, e outro
abr-;olver ° procer1imento, ou condem.na;: em am~os a desgraça:
porém se em algul1l poder'l haver culpa, ·naõ ha duvida, que se
attribuiria. a Matbias de Albuquerque, porque tendo na defensa de
Pernambuco mais occasioens, em que. exercer o va19r, Re naõ em
penhou em contrast.ar a fortuna; e esta l1aõ deu 'lugar a Diogo de
Mendoça para larg;;'\. opposiçaõ, pois o chegou logo ao prec.iso
termo, do rendimento, ou da desesperaçaõ.

75 FAZ O GOVERNADOR MA'l'HIAS DE ALBUQUERQUE RUMA
FORTALEZ~\.. NA CAMPA H~ PAHA SE OPPOR AOS INIMIGOS. - Imita
Taõ os moradores ele Pernambuco aos ela Babia, assim no receyo,
COUl que eleixaraõ a Praça aos inimigos sem a defender, como na
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resoluçaõ, com que se ajuntaraõ na campanha para se lhes 0Pl'Or.
O esforço da Naçaõ, perturbado de repentinos accidentes, pode
embaraçar[,!e por falta de dispoflições, mas o impulso correo logo
para o seu natural effeito, a estimulas do brio, e do valor. Agora
se juntavaõ ao General Matbias de Albaguerque para a defensa
da Patria os mesmos, que se lhe tinbaõ apartado na invasaõ de11a;
e por" eleiçaõ de todos escolheo· bum sitio proporcionado a impe
dir aOR Hollaudezes o transito da Provincia, com progressos por
tena, em o qual se fabricou logo buma Força, com a o'llmas peçlR
de artilheria, e sufficiente numeró de gente.

76 Distava huma legoa assim de Olinda, como do Recife,
(Povoações, de que estavaõ ap~dei:ados os inimigos) para lhes im
pedir a communicaçaõ de huma a outra pelo isthmo de area, que
por espaço de huma legoa as aparta. Foraõ os nossos fazendn
trincheira.s, e redudo., assistidos de' gente menos em Ulunero, que
em valor, todos des~josos de fazer aquellas provas de animo, qne
não tinhaõ obrado, quando os inilnigos lhes tOlOaraõ as Praças.

77 O ARRAYAL INTITULADO DO BOM JESUS. - Vendo o Ge
neral Hollandez o estorvo, que lhe f~tzi[1 a nossa FOI ça do Arrayal
do Bom Jesus, (que este sagrado titulo lhe deu Mathias 'de Albu
querque) e o damno, C]ue dos outros reductos, e trincheiras r.ece·
biaõ 0S seus Soldados, matandolhe !TI uitos dos batalhoens, com que
sahiaõ a faxinar, colher frutà,.e lenha, ou a passar de huma a ou
tra Povoaçaõ, achando menos quinhentos" e tantos Infantes rnort.os
em repeticlas occasioens, e vendo-se qna i sitiados em Olinda, e no
Recif.:, por não poderem communicarse por terra sem evidente
destroço, e perc1a da sn.a gente, tendo recebido de novo muita,
varios petrechos, e bastimentos em hum soccorro, que poucos dias
antes lhe chegara de Holland;t, se reso1veo o Uvandemburg a man
dar contra o nOSRO Arraya1 dous mil HollandezeR, goyern:ldos por
hum dos seus Ooroneis de mayor supposiçaõ.

78 VAÕ OBRE ELLES OS INIMIGOS.- RETIRAÕ-SE DESTROÇADOS,
EII10RTOS.- Sabiraõ de' Olinda, e caminhando de noite, chegamã
ao romper da manhãa, cuja lnz os d-escobrio às nossas centinelas,
que dando aviso ao Arrayal, sahiraõ delle, e de todas as outras
trincheiras, e estancias os nossos Soldados, conduzidos elos seUS
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Yaler~,l,os Cabos; e envestindo pela retaguar.da, e por ambos· os
lados, os fizeraõ voltar as costas destroçados, e fugitivos, com
grande perda de gente, e mayor de o~)inj-aõ, deixanrlo com os mor
tos muitos de"pojos militares no campo, e sendo seguidos no
alcance de alguns alentados PaizanoR, com maravilhoso effeito.

79 CHEGA AVISO A MADRiD DA- GUERRA DOS HOI,L~NDEZES

EM PERNAMBUCO. - MANDA ELREY 'SOCCORRO EM NOVE CA~

RAVELAS. - Chegou a Madrid o a\'iso' da perda de OlinLla, e do
Recife, do poder com que estavaõ os Hollandezes sobre Pernam
buco, e ela opposiçaõ, que. os Portuguezes lhe faziaõ na campanha:
mandou logo EIRey Catholico Filippe IV. ordetil aos Governa
dores do Reyno, enviassem soccorros àquelles moradores, para
impedirem os progressos. dos inimigos. Brepararaõ-se em Lisboa
prom ptamente nove caravelas, em que vieraõ quatro ?entos infan
tes, algumas munições, e bastimentos. Sahi1:aõ humas com inter
polaçaõ de dias a outras, mas todas chegaraõ brevemente a Per~

nambuco; e tomando varios portos daquella Provincia" 1)01'

divenlOs caminhos se foy ajunbr ao nosso Arraya.l esse soccorro.
80 NELLE VAY PAULO DE PARADA. - Trouxe entre os seus

Capitães ao famoso Portuguez Paulo de Paràda, o qual sahindo a
singular desafio com hu D1 dos principaes Pernambucanos, fico 11

menos nyroso, do f{i.le depois se mostrara em repetidas occasioens
nO'serviço da Monarchia de Hespanha por muitas partes de Europa,
occnpando pelo seu val01~ e disposiçaõ' grandissimos p6sto', os
quaes sendo dos mayores ela l1Iilicirt, fioaraõ ainda inferiores à sua
fama, que eternizou o seu nome, para vi"er ppr memoria na'
p'osteric1ade.

81 VAÕ os HOLLANDEZES A TOMAR A ILHA DE lT.AMARACÀ.
~iLTAÕ E~ TERRA; MAS SAÕ RE ISTIDOS PELOS NO SOS. - TIEIXAÕ
LEVANTADA NA BARRA DA ILHA RUMA FORTALÉZA. - Foraõ .OS

Hollandezes com dons mil infantel:l em vinte naos sobre a Ilha de
Itamaracá, que dá o nome a toda a sua, Capitania (n qual deixámos
já descripta no li vro segundo desta Hi~toria.) Pelo espaço de mar, .
que cerca a Ilha para a parte da VilJa. de Guayana,. tem duas
barras; na mais capaz entraraõ os inimigos, e saltando em terra
para ganharem a Ilha, no lograrem o saco, fomõ valerosamente
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resistidos do Capitaõ môr Salvador Pinheiro, que animando .aos
poucos moradoreR della, se lhe3 oppoz çom maJor resoluçaõ, que
poder; e naõ conseguindo os no:;,sos contrarios bum, nem outro
intento, desaffogaraõ a ancia, que o~ levara àquella entrepreza,
co~ levantarem na·barra huma Fortaleza, €tn que cleixaraõ muita
artilberia, Soldados, e duas embarcações, voltando as naos desta
expecliçaõ sem outro effeit0 para o Reci fp.

82 PEDE'M: os MORADORES DE PERNAMBUCO RUMA ARMADA.
REAL COM O .EXEMPLO DA BAHIÁ..-Oareciaõ os Pernambncanos
de hum soccorro ruais poclero~o, com que pudessem de buma vez
;lrrancar aquella perniciosa planta, que bia já est~nclendo as raizes,
antes que as lançasse mais dilatadas, e mais profundas: soppli
cavaõ a Oastella por hl1ma Real Armada, que os livrasse daquelle
jugo J?:ollandez, que t.aõ visinho, e com tanto poder lhe's ameaçava
maJores estragos: representavaõ, que unidas as Armadas Oaste
lhana, e Portugueza, Gomo na restauraçaõ da. Bahia, poderiaõ
lograr o mesmo 'tritmfo, expulsamlo aos inimigos com o proprio.
Sllccesso. Porém na Oorte de Madrid,se resolveo, que <l guerra de
Pernambuco se fize 'se lenta, sem se ponderar o damno, qne rece
biaõ aq uelles VassaUos na dilaçaq, (debeis já as' suas forças pelas
continuas pelejás, que em numero ,tão inf~rior aos inimigos tinhaõ
com el~es incessantemente) seudolhes qllasi imposúvel podellos
resistir em tem po mais contin nado..

83 OONSEGUEM: HUM MODERADO SOCCORRO COM <:> OONDE DE

BANHOLO, C() DUZ[,DO PRIMEIRO À BA.HIA POR D.' Ar TONTO DE
OQUENDO. - Ouviaõ O Rey, e os, Ministros as vozes, luas naõ diffe
riaõ às supplicas; porque estava destinada aquella nobilissima
Provincia mais c1nraçaõ de calamidades para mais castigo, 00 para
maJor gloria dos Pernambucanos. Respondiaõ os Ministros de
Oastella, que para taõ grande expediçaõ estava exhausta ele cabe
daes, e gente Hespanha ; necessitadas naqnella occasiaõ as suas
costas de serem assi::;tidas das 'suas Armadas: e s6 lhes mandarilõ
o soceorro, que o tempo lhes permettiH, ordenando, que D. Antonio
de Oqnendo, que hia comboyar os galeons para as Indias de Res
pa.nha, chegasse à Bahia a informarse do estado da guerra de
Pernambuco, para di~por a forma: em ,que se 11aviaõ ele encHllli-
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nhar os soccorros, que trazia para aquella Oapitania, e para a da

Paraiba.
84 Oonst,~vaõ ambos de' ~llil infantes entre Portuguezes,

Hespanhccs, ~ ~talianos ; estes, e os Hespanhocs governados por
Joaõ VÍceucio <:le-8. Feliche, Oonde de Banho·lo. Partio D. A~tonio
de Oqucndo de Lisboa, e chegou co m viagem, breve à Bahia, qne.
ainda gove~'nava Diogo LuÍz de OliveÍl'a, com quem consultou
(segundo os avisos, que tinba do estado, em que se achava Per,,·
uarnbuco) o meyo de introduzir os soccorros nas referidas Praças.

85 ANNO DE 1631. ---:- CONTINUaS SOCCOFtROS, QUE DE HOLLAN
DA VINRAÕ AOS' .ÍNLMIGOS. ADRUÕ P ATRY GENERAL DO MAR. -'~

CHEGA A PERNAMBUCO, E SARE DO RECIFE A ESPERAR ANOSSA AR
MADA NA ALTURA DA BARIA. -- Naõ cessava a Companhia Oeci- .
dental de Hollànda em fazer para a conquista ele Pernambuc.o
novas despezas, segnrando na repetiçaõ de hLurias os interesses de
todas. 'rinha enviado no principio deste anno de mil e seis centos
e trinta e bum algumas li'aos, que no Recife desembarcaraõ. dous
mil il1ümtis, e muitos bastimcntos ; e logo t.endo notiçia, que D.
Antonio de' Oquendo levava à Babia o que se havia d~ enviar a
Pernambuco, mandaraõ outra Armada, cal que veyo por General do
mar Adriaõ Patry, 'a Cl~O nome tinha já grangeado a!-tenções a
fama das s'uas vitorias. Com a !?lesma prcsteT.a 'com que chegou,
dispoz vir à altura da Bahia esperar, que sahisse a nossa Armada,
para se bater com e11a, reforçando a sua com as melhores naos, e a '
mais esçolbida gente, que tinhaõ os Hollandezes TIO Recife; C9mo
devia elp,ger, sahindo contra hum taõ grande' Oap,itaÕ, .que ainda
quando o naõ podesse vencer, lbe:bastara a gloria de o intentar.

86 QUALIDADES DE D. ANTONIO DE OQUENDO. - SARE DA
BARIA COM AS NAOS DE GUERRA, EDE CARGA. - Era D. Antonio de
Oquendo grandissimo SoIdado, o mais perito, e valeroso Cabo,
que em muitos seculos teve a milicia naval de Hespanha; contava
os triunfos pejos corrAictos, mostrandose até aquelle tempo taõ
esfo'rçado, como ,~eIÍturoso. Tinha feito alguma precisa demora na
Babia peja causa, que deixamos referida, e ~ahio dena, conduzindo
sessenta emb~rcações, em que se cOl1tavaõ as vinte da sua Ar
mada, vinte e oito, que hiaõ para Portugal carregadas de assucar,
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e dos outros genero~ deste Paiz, e doze caravelas, que l'evavaõ o~

soccorr.o,s para a Paraiha, e Pernambuco com o Conde de Banholo,
e Duarte de Albuquerque Coelho, que viera naquella Armada para
passar a Capitania, de que era Donatario, a concorrer com a peSHoa,
e com o poder para a sua- restauraçaõ, ou a ser companheiro da
sua desgraça, posto que levasse a Pernambuco mais ostentaçõe~,

que utilidades.
87 PELEJAÕ AS DUAS ARMADAS..- Dez 'dias d~pois de levar

as ancoras do porto <lã Bahia a nossa Al;rnada, foy vista. da inimiga,
e descobrindo-se ambas, se despllzeJaõ à peleja, concorrendo Ç> mar,
e o vento COlO todas as dÍ!::íposições para o combate, e servindo ao
estrago, e ao triunfo de hurna, e outra Naçaõ. Rara vez concedeo o
Oceano as Sllas cristálinas campanhas, para palanque de mais
horrendo singular desafio entre duas nàos, e dous Generaes; porque
avançando-se as duas contrariati Oapitanias, (com tal brevidade,
que a artilheria dellas naõ teve tempo para mais operaçaõ, que a
de hu~a carga) aúacadas pelejavaõ, como em c~mpo raso, peito a
peito, e braço a braço. .

88 DURA MUIUS HORÀS o CO FLICTO. - VENOE A NOSSA ÂR

MADA A ARMADA INIMIGA. - Accesos no fogo da mosquetaria os
troncos cios ma tr.os, abrazaclas as véhs, e as enxarcias, era tudo
horror, e tudo incendio. A fortuna, que pavia sido parcial de ambos
os ·Capitães em di vei'sos confiicto's, esteve neste sete horas indilfe
rente, sem resolver a qual delles se havia ele jnclinar; até que
accendendo-se na cuberta da Capitania inimiga hum fogo inextiu
guivel, que a hia consumindo, tratou a nossa de se desatracar i
o que naõ ·conseguira, se huma das nossas naos naõ dera hum cabo,
com que se pJ(le apartar cio inccnrlio ateado na. Capitania Hollan
cleza, 'de donde muitos inimigos fugindo ao fogo, salvaraõ na nossa
as vicias a'dispendio das liberdades, como alguns dos n-ossos Sol
dados fizeraõ tarubem nas DitOS inimigas.

89 DESESPERA DE SALVA1{SE O GENERAL ;E!OLLANDEZ, E E

LANÇA AO 1,IAR. - O General Adrião J'atry, que certo do seu in
evitavel perigo, já se cODteutava com que a ruina da 'Capitania
Hollandeza acompanhasse a Hespanhola, vendo agora, que des
atracara, e que a sua ficm<a para perecer do incellLlio, naõ prooU-
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rando salvarse ela nossa, por naõ servir ao triunfo .do ])OSSO General,
qui;,; ser singular na eleiçaõ da morte, acabando a vida· a seu
proprio voluntario impulso, antes IIm;~ chegasse a perdella ao rigor
das cl1amlllas, de que naõ podia livr~rse, 'fazendo vaidade de ter
escolha na ultima desgraça, se lançou ao mar armado, e envo1to

. no' Estandarte da sua Republica, a qual podera levantar Estatuas
à sua posteridade, posto que este seu .t~\moso Capitaõ, qnerendo
poupar os mausoÍeos, escbncle.sse no profundo elo Oceano o sell
cadrrver.

90·' REPARADAS AS N,AOS DA. NOSSA ARMADA.) PROSEGUEM AS
SUAS VIAGENS.·- As CARAVELAS DO SOCCORRO CHEGAÕ A PERNAM
BUCO, E DESEMBARCAÕ NA BARRA GRANDE. - Nas outras nuos de
ambas as Armadas hou veraõ iguaes destroços; a Almirante COll

traria, renclendo a hum dos nossos galeoens, a fJ1 eteo a pique a

nossa Almirante; os 1l0SS.OS navios fizeraõ o me mo a treB dos
séus i e finalm~ute. destroçados huns, e outros, se rctiraraõ os ini
migos. A nossa Armaua se repa·rou dos damllOS em tres dias; e
passados, navegou 'a' Castelhána, para. as Indias, as né:lQS de carga
}Jara Portugal, e as _caravp.la' elo soccorro para Pe~nambl1co, onde
desemuarcau1õ em hum porto, chamado a Barra GrallCle ; e carui
Ilhando trinta: lcgoa.:l por frtLgoSO::-l transitos de tel'r;.~, chegou o
soccorro ao nosso AlTilyal era BOIlJ J e::;n .., com grande conten ta
lIlento d6 nosso Exerci to.

91 PUEM o,' L 1M.LHUd ]:'UGO A V lLLA DE OLINJJ.\. -·-1'ur
naudo para ° R~~ife as lJaos da Armadaiuil1liga l:om a noticia da
perda do seu General, tIllizeraõ os do Couselho. vingarlhu a luorte
(;0111 algum golpe, que nos fizesse mais sensi vel.Ílnpressaõ. Des
;lIupararaõ a Cidade de Oliuc1a, po·rql.1c tendo dividido eutre ena,
e o .RE.cite_ o t:iell pOl1er.,· e uaõ t:ou"eg'liuclo chrsc a.. IUfí,OS Sell]

perr1a ele gente, j lllgaraõ aq llella Pr(lça ele U1ayor p)'cj Ll iílo, que
utilidade às suas em prezas i c pondolhe ° tOJo, foy mais pode
roso o incelldio para o eonsLlLQir, que as bgrimas elos Paizanos, (,
Catholicos para o apa.gar. Ardcraõ os Sa.~n\(.los Simulacro', e as
Aras uaquelle fogo, qlre se lH113 accendia cm sacri6cios, mas ellJ
sacrilegios.

92 Vl\Õ Wl:lHE A PA1:AlBA. - Tmr'AÕ A. FORTALr:Z.\, E DEI:' L'
%
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.'AÕ EXPULS6s DELLA. - Enviaraõ os inimigos tres mil homens em
trinta uaos, a o'anbar a Capitania da Pa'rRiba, cujo commercio, e
Fortaleza cr,l- muy conducentes aos interesses dos seus cabedaes,
, ao progrcsRo dels suas conquistas. Governava aquella Provincia
Antonio de Albuqnerquc, e valerosamente a dcfendeo ; mas cal'·

regando os inimigos para a dita Fortaleza, huma legoa distante
eb Oidade, sabio della, c com muito inferio'r numero de gente lhe
fez milito clamno em hum porfiado combate; porém naõ pode
imperlirlbes, o ganbarem PO!' entaõ a Fortaleza, que depois de
algllns rnezes de sitio com os soc.con:os, que do' nosso Arrayal

. mand:lI;a !Iathias (\e Albuqnerqne, os obrigámos a la,rgal~a, e a

retiraremse.
93 VAÕ SOBRE O RIO GRANDE, Ê NAÕ OS DEIXAÕ ENTRAR NA

QUELT~A CAPITANIA. - O MESMO, SUCCEDE EM I'I'AMARACÀ, E NO

CABO DE SA.NT~) AGOSTINHO. - Recólhidos ao Recife, sabia outra
Esquadra elas suas naos sobre a Capitania do Rio Grande, que
governa va Cy.priaõ Pitta Portocarreiro ; mas achanclo-o Rrevenido
eOIll o soccorro, que lhe fora da Paraiba, naõ só defendeo a Praça,
mas' imped.io os· inimigos o ingresso na campanha; porque man
c1anclo rebanhar algum gado, o naõ levaraõ, defendido pela nossa
gent.e. Tornando ao Recife os Hollandezes, foraõ ele novo à Ilha
ele Itamaracá, e ti veraõ aproprio successo. Intentaraõ interprcn
der o Cabo de S. Agosti'llho; a cujo porto (naõ inferior, antes
melhor, que o do Recife) hiaõ já acudindo com o nosso commel'
cio as IÍossas elllbarcàções. Cfoverna:va os. dons Redtictos, que o
Donde de Banholo alli tinha levantado, BeRto Maciel Pflrente, o
qual com a gente, co.m que se achava, e com outra, !lúe'logo do
nosso Al'rayal se lhe enviara, resistia, e ,re.chaçou aos inimigos, os
quae3 illlqginando ser mayor o soccorro, qne nos chegara, se reti
raraõ confnsa, e apressadaJ?1entE:.

94 SAIlE~1 COM GRANDE PODER CONTRA O NOSSO Al~RAYAL, B

'AÕ RE 'HAÇADOS, E MORTOS, SENDO HUM DELLES o SEU GENERAIt.
- De novo detenninaraõ assaltar com grande poder ao nosSO
~rrayal ; resoluçaõ,' que executar~lõ Quinta. Feira Santa, dia em

que elles sabiaõ, qlle 'os Portugnezes estavaõ cccupados nas Sa
gradas Ceremoniêis da nossa IgrEja Catbolica. Mas ·acudio Deos a
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castigar o sacrileg.io, que naquella celehriàade commettiaõ contra
a nossa Religiaõ ; pOl~que dandonos geral assaltó os 'inimigos, fol"aõ.
desbaratados pelos nosRos. Capitães, esoldados, que no combate,
e DO alcance lhes mataraõ, e feriraõ muitos infantef:1, ficando na
campanha morto o seu General Lourenço de Rimbach, successor
no posto de Theodoro de Uvandemburg, que pouco antes tinha
partido para Holland~.

95 PODER COM Q'U~ • E ACH~VAÕ OS INIMIGOS PELOS SOCCOE

ROS GRANDES, QUE DE HOLLANDA LHES HIAÕ. - DEBILIDADE EM:

QUE SE VIAÕ OS PORTUGUEZES, FALTOS DE GENTE, E MA TIMENTO.'.

- Porém crescendo continuamente no Recife aos inimigos os soe
corras de Hollanda, e achando-se com sete mil homens de guerra,
quando os Portuguezes a penas contavaõ mil e duzentos, dividi-
dos por taõ differentes estancias, acudindo a taõ distantes partes,
debilitados de tantas, e taõ continuas marchas, e pelejas; abun
dantes os contr:;trios dos muitos bastimeutos, e viveres, que dn
Europa lhes conduziaõ as suas naos, faltos os nossos até do pre
ciso alimento para sustentar as vifias, (porque os lavradores com
a visinhança do perigo, deixavaõ a' cultura dos campos) chegava
a excessivo preço algum genero comestivel, que se descubria,
sendo ainda mais l;(tro em apparecer, que em se reputar.

96 MA DA O O"SO GENERAL FAZER HUM PEDIDO l'ELO' 1110

RADORES DE PERNAMBUCO. - ENCARREGA ESTA ORDEJ"! A SEBASTIAÕ

DA ROCHA PrTTA. -\A -NO DÉ 1632. - ZELO COU QUE \. EXECUTA.

- Por esta causa experimentava hUllla geral uccessidade toda a
nossa gente; e por acudir a tanta oppressaõ, I:esol veo o General
Mathias de Albuquerque fazer hum pedido por todos os moradores
mais ricos de Pernambuco, '~rbitrando a quantia de quarenta mil
reitl por cada hum, ou a irem residir uo Arrayai os que naõ qui
zessem contribuir com esta iI;DpO&içaõ ; llleyo, que s'e j nlgoll neces
surio para reparar em parte o -mal, que se paaecia. Encarregou
esta ordem a Sebastiaõ da Rocha Pitta, avô do Author, que no
Arrayai ê:lssistia com mui(.a geute ~ sua custa., 1J0r ser huma uas
primeiras, e mais poderosas pessoas de Pernambul;o, que uo serviço
do Rey, e da Patria juntava ao merecimento do valor a des[ eza do
cabedal. Na ordem, que lhe deu por escrito) a qual ainda hoje se
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conserva, e contém termos, e palavras mais decorosas das que cos
tumaõ os Generaes lsar cOlp os Vassallos, lhe concedeo poderes
sobre todos os Capitães mores, 'e Justiças daquelles destrictos, dan.
dolhe tambem faculdade para a delegar nas pessoas, que elegesse por
aquellas partes; a que a sua naõ podesse ir. Do zelo, 0 cuidado,
com que Seba~tiaõ da Rocha Pitta asoube executar, resnltou
grande utilida'de ao nosso Arrayal, porque faraõ muitos moradores
assistir ern o nosso Exercito ;. e os que se acharaõ impossibilitados
para o fazer, contribuiraõ com à imposi çaõ dos quarenta mil reis,
que rléraõ, hl1ns em dinheiro, outros em gado; com cujo soccorro
pode respirar, e sustentarse algnm tempo a n os~a gente.

97 ANNü D8 1633. - Estavaõ decretados vinte e quatr.o
a11110S de rniserias na sogeiçaõ dos Hollandezes aos Pernambucanos,
e a verem recl Llzidos a ruinas os f,l,ustos, e cabedaes, com que ser
viraõ à vaidade, taõ eSCJuecidos ela virtude, que. ai!lda nos qlle
pareciaü mai. ajustados na yidal lhes era inseparavel cll1pa a
soberba; sendo agor:.t castigados. ela altissima Providencia, qlle
diJpo7. serem tratados como escravos, os ,qne tanta ja 'taucia. faziaü
de ser Senhores. Por esta causa perrr;it.tio, que naõ chegassern. no
te~'mú do referido tempo a. ter soccorI'OS do seu 1ooarcl1a, equi\'a
leute::; a libertallos do jugo estranho, e que at6 dos poucos, qn
lhes enviara, lhe chegasse a menor parte; ~omo neste anno de mil
e seis centos e trinta e tres aconteceo ao~ qne condm~inõ Francisco
le Soutomayor, > Francisco ele "'\ aRcon ellos da pnllha, d'e cujos
navios, Soldauo,-', e bastirnentos foraõ raros os que, cltegaraõ a
juntar-se ao nosso exercito, reprezado,', e rotos os fIH\is pelos iui
11llgOS; e pela mesma superior cal~sa era já i::util a nossa cons
tancia.

98 Exercia o posto de General dos Hollandezes Sigismundo
TI randescop, que 'succedera nelle a Lourenço lle Rimbaclt, morto
na campanha pera nosso fCÍTO, como temos mostrado. Era Sigis
lULlTI lo mais 1'e 'oluto, ou mais vent.uroso, que o seu ante.cessor ; ti

naõ perdendo tempo de mostrar asna on 'adia, e tentar a ~ua for.~llna,

dispunha cOlltinuás expediçõ~s, el"lcaminhadas a varias partes; e
como por disposiçaõ Divina stavaõ determinados os castigus de
Pernambuco, de que e1'aõ segundas causas; e instrumentos os
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Hollandezes, naõ po<Jia fazer <:> valor Portuguez resistencia igual a
huma empreza, em que naõ s6 parecia difficil, IUllS quasi impossivel
a opposiçaõ.

99 Foraõ ganhando os inimigos muitas Praças: tom?raõ a
Capitania de Itamàracà; largaUloslhes a Villa ele Igaraçí1 ; to"nlando
à Provinci a do rio Gr'ande, a. ganharaõ, e com o mesmo curso de
vitorias senhorearaõ a Povoaçaõ do Pontal no Caho de Santo
Agostinho, e a Provincia da Paralba i posto que em todas estas
partes lhes pleiteou a po'sse a no~sa càn~tancia, 'mais que o 110SS0

poder, cuja debilidade c;edeo à fortuna do vencedor i a qu~m riaõ
ajudou pouco a rebeliaã elos GEntios daCjuelles destrictos, que
tomaraõ 11 sua voz, exceptos os poucos fieis,. qlle até a ultima C1es
graça segniraõ as' nossas armas.

100 . ANNO DE 1634. - A hum mesmo tempo Lliseuharaõ o.
inimigl's elllC1S emprezas, dividido o sett poder cm duas parte, huma
foy 801.>re- o nOf?'3O Arrayal do Bom Jesus, e outra sobre a Fortaleza
de Nazareth no Cabo de Santo Agostinho. Pouco antes desta sua
resol~lçaõ, tinha lVIathias ele AlbllqH~rqlle com o Conde de Ranholo
passado a Vílla Ferrnosa de Serinhaem, por 111es parecer l;itio m.ais
proporcionado, que o elo Arrayal, para rcmetterem os soccorros,
onde os pedisse a necessidade. Ma.nJou os qno pode ao Arrayal, e
à Fortaleza de Nazaretll, cujos defensores, depoi. 'de terem feito no
curso ele muitos ruezes insignes actus ele valor, incri veis provas de
constancla, e padecido as maY0l'es necessidade', faltandolhes .a
esperança de outros soccorroH, por terem já os inimigos tomado a
todo!:! o passo, se 111es rel1derHõ com honradissimas condições.

101 PA,'SA o CONDE DE BANHOLO A .'EGURA;R PORTO CALVO,
E LOGO O DE 'AMPÁRA, E SE PASSA PARA AS ALAGO AS, o DE E LHE
FQY JUNTAR iATHIAS DE ALBUQUERQUE. - Ordenou logo lVIathias
de Albucl'lerque ao Cocdu de Banholo passasse" a Porto Calvo,
para segurar aquella Povoàçaõ, aoude se ha\'iaõ de encaminhar
os inimigos. Chegou àq llella vi !la o Conde, mas apenas desem··
barcaraõ nella os Hollanlezes, a desamparou, passando à Povoa~

çaõ da Alagoas, onde ~e lhe foy .funti\r Mathias de Albuquerque
com as reliquia.s do nosso Exercito, por seguirlhe 'os passos, on
por'entender, que na impossibilillade ele resistir aos inirnig'osl naõ
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tinha em toda a llrovincia de P.ernarnbuco ontro logar, em que se
fortalecer.

102 J UI:ZO DAS ACÇÕES DO CONDE DE BANHOLO. - Era a
vontade do General Mathias de Albuquerque inseparavel da do
Conde de Banholo, e parecia naõ ter operaçaõ propria, sendo :aR

do Conde o o~jecto das queixas,. e murmurações commuas, já lhe
achacavaõ faltas de valor, já lhe arguhiaõ intelligencias com os
inimigos; e nestas impos~uras padecia o sen credito, com a ápiuiaõ
dê desleal, ainda mayor infamia,' que a de cobarde; e verdadeira
mente as suas acç.ões den~õ materia pára estes discursos, pois naõ
correspondeo em Pernambuco à fama do sen talento, nem à con
fiança, que se fe7. da sua pessoa para a defensa daqueIlas Pro
vmClas.

103 Em todas as occasioeils mais dispunha as retiradas, que
os comba.tes: seguido dos inimigos até a Provincia de Serzipe,
nunca lhes mostrou a.-cara. As palmas, que naõ soube merecer
em Pernambuco, vinha alcançar na Bahia, onele inopinadamente
(como em seu lugar diremos) defendeo a Praça do sitio, que lhe
poz o Conde de Nassau; (. nesta occasiaõ restaurou a rep:ltaçaõ,
que em tantas l1avia perd.ido: se foy furtuná, teve votos de esforço,
e de pratica militar, alcançanJo delRey Catholico, por este serviço,
premios aventajados aos seus mereciméntos.

104 ANNo DE 1635: - CHEGA O NOS O SOCCORRü COM O

MESTRE DE CAMPO GENER4--L D. LUIZ DE ROXAS E Bonn.
Chegou neste anno ele ruil e seis centos e trinta e ci~co o uosso
suspirado soccorro, mas taõ desigual à espérança, e uecessid,de
de' Pernambuco, que fez mais lastimosa a sua ruina. Quandú o cau
teria naõ he poderoso a eurar. a chaga, s6 serve de aggravar a
ferida. Veyo junto em duas Esquadras; huma Castelhana, gover
nada por D. Lope de Rozes, outrtl. Portl1gueza, por D. Rodrigo
Lobo. Avistaraõ ambas o Recife, e podendo ganhar aqueIla Praça
de armas dos inimigos, e tirarlhes o lluico porto das Sllas Armadas,
que naõ podiaõ agora resistir à nossa, por naõ se achar com
gente, dispersos, e divididos os Hollé'lI)dezes pur tantos Pre.idio,
quantas eraõ-já as conquistas, que tinhaõ feito.

105 Sendo aco'u elharlo D. Lope a esta entrepreza, a naô



LlVRO QUARTO 179

qniz intentar, desculpando-se com. a pressa, que o trazia a pôr na
Babia a Pellro da Sylva, (que vinh.a succeuer a Diogo Luiz' d~
Oliveira) c voltar para. a,' Indias ele Hespanha. Sem outra ope··
raçaõ entr<lraõ as uossas uaos na barra. das Alagoas, onde lançaraõ
o soccorro, e a D. Luiz oe Roxas e BOIja, que bia succeder a Ma
thias eJe Albnquerqüe COlll o titulo de Mestre de Campo General
dl' Marquez de Vallada, o qual ficara prevenindo mayor poder em
Hespanha, mas nãõ chegou a passar ao Brasil.

106 TOMA POSSE DO GOVERNO DA BARIA O GE ER,1,L PEDRO.
DA SYLVA. - Deixando nas Alagoas o soccorro, seguio' a nossa
Armada a viagem da Bahia, de cnjo Governo tomou posse o
Capitaõ Geral Pedro ela Sylva. E promptas as naos das dum,
Esquadras, partio D. Lope de Hozes a cornboyar a Frota das
ludias a Hespan'ha, e D. Rodrigo Lbbo se demorou alg-uns dias,
para couduhir a oa Bahia a Portugal. Scl'hio D. Lope, e a pouco
tempo de navegaçc1õ pelejou com oito naos Hollan1leí:as, sem perda
consicleravel de huma, uem de ou'tr,a parte; posto que lhe foy
preú SO, por reparar os navios da' suá Esquadra, tornar à Bahia,
de donde brevernentcl sabiraõ am bas. tomándo cada huma a derrota, .
do sen Regimento.

107 EMBARCA-SE DIOGO LUIZ DE OLIVEIRA PArA PORTUGAL.
Em a I10ssa se embarcou Diogo Luiz,de Oliveira, tendo procedido
no Brasil com o valor, e acerto, que sempre mostrara em outras
partes da lVIonarchia em ,erviço delRey, que agora .lhe decretara a
empreza de expulsar os Hollandezes de Curação nas Indias Oc(;;i
dentaes; porque na grandeza dos Mom~rchas huns serviços s~õ
habilitações para out.ros, e na constancia dos Heroes ficaõ sentlo
huns perigos premio de outros perigos. Nesta mesma occasiaõ
passo li o GenerallVIathias de Albuquerque; e chegado a Portugal,
passou a Madrid, ele donde foy rernettido prezo para o Castello de
Lisboa.

108 V.AY o lVb TRE DE CAMPO GE ERAL A P-oR1'O '0" LVO.
RETIRA-SE SIGISMUNDO PARA O RECIFE. - Naõ descHllçava D.
Luiz de Roxas e Borja, novo Governador das nossas armas, no
cuidado de as empreo-ar com o-olpes flue vino-assem os nossos

l:l l:l' '1 o

estragos, e augmentasse a sua gloria. Sabendo, que Sigismundo
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TI vandescop estava em Porto Oalvo, determinou ir ganhar 'aquella
Villa;; e' deixando ao Oonde de Banholo na das Ala"gOHS, maJidou
diante a Manoel Dias ele Andrada, (hum dos seus Tenentes) com
parte da Infanteria, segu.indo-o com o resto do Exercito. Teve o
General Hollandez antieipadã. noticia, e desamparando a Villa, se
paz em salvo no Recife com seis centos infantes. Entraraõ eru
Porto Oalvo os Portuguezes, que foraõ diante; e logo o Mestre de
Oampo General com toda a Infanteria, applicando-se ao reparo das
ruinas, que QS inimigos tinhaõ feito assim na Igr~ia Matriz, como
nas casas particulares, sumptllosoS aposentoi' de nobillissimas
Familias, que desde a fundaçaõ da Provincia de Pernambuco tinhaõ
feito assento 'uaquelle c1estricto.·

109 O OORONJÚJ OHRISTOVAÕ ARQUICHOI!'E VAY EM SOCCORHO
DE SIGISMUNDO. A PORTO CAJ1VO. - TEM COh-I ELLE HUM CHOQUE
DOM Lurz DE ROXA:'. - DE'fERMI AÕ os o,'.'OS OABOS, QUE SE

\

MANDE '1m A INFA1ITTERIA DO PORTO CALVO. - Tendo noticia o
Coronel Ohristovaõ Arqnicho±e, que D. Ltúz de Roxas fora. a Porto
Oal '10 contra Sigism undo, e ignorando,. que este se houvess já
ausentado, o fo)' soccorrer com mil e quinhell os llomens, tirados
das Fo'rtificações da Peripoeira) C1ue governava; ele.cujo movimento
informado D. Luiz, sahio a. encontrallo com inferior numero de
gente, sem consultar aos Cabos, nem ter experiellcia do terreno·
Teve com os illimigos hum choque, que slll>pendeo a noite, ficando
ele huma e outra l)arte muitos mortos e feridos e em mayor, . , , .
llllrnero na dos contrarios; mas pfl.ssauc!o as horas do sono I;JIU COI1

sideraçoens o r10sso lVIei;;tre de Oampo General, é os nossos Cabos,
culpando estes o muito, que aquelle se empenhara, e ponderando o
perigo, em que estavaõ com taõ pouca gente" se detel'luillou
mandar vir do Porto Calvo, a. que deixara. naqudla Povoaçaõ;
estando o nos~o .Exercito em u ln .postó emincQ.te, onde seguro de
ser acometido, a podia esperar.

110 SE~1 EMBARGO DEB'!'A RESOLUÇAÕ OS AOOM1o:'1'1o: D. LUIZ

COM DE IGUAL PODER.- PERDE A B.\TALHA, E A. VIDA.- AN, ODII

1636.- JUIZO SOBRE o SEU T.iLENT0.- Porém naõ pode o a~iUlo

de D. Luiz de Roxas restringirse aos .termos da prudencia i porque
descubrindo de manbãa aos iuirnigos, impeIlido do natural furon
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contra o que na. noite antes se tiuha determinado, os mandou
avallçar i e travando-se a peleja, depois Ele se pleitear "por muitas
hora~ entre ambas as partes a v"itqria, perdemos a batalha, e o
nosso lVIestre ele Oampo General a vida, mais inutil, que gloriosa
mente. Éste fim teve D: Luiz de Roxas e 13olja, cuja fama tinha
jà dado naõ pequeno brado, e cujo talent,o, benemerito ele me1hor
forcuna, promettia lIJayores espel'<luça . O seu valor testomunhal'aõ
as campanhas ele Flaneles~ e das Indias ; às suas ,'eas' déraõ o
sangue as esclarecidas Oasas "ele Lerma', o Gandia. He a sua me
moria créc10ra de attellções ; posto que. naõ p6de acontecer a hum
Capitaõ mayor desgraça, que ficar sendo exemplar de lastimas.'

111 RETIRAÕ-SE os HOLLANDEZES PARA. AS SUA, FORTIFICA
ÇÕE' DA PERIPOEIRA.-VE I NOMEADO POR SEU SUCCES 'DR OOONDE
DE BANHOLO. - ENCARREGA-SE DO GOVERNO COM UERAL 'ENTI
MENTO DOS PORTUGUEZES."- O.::; Hollandezes, ainda que vencedo
res, ficaraõ taõ corta,dos do nosso ferro, que não ousaraõ em segui
mento tia vitoria marchar para Porto Oalvo i mas cheios ele pavor,
e espanto, deixando no cr>.mpo muitos mortos, e levando innume··
raveis fe!"ido" se retiraraõ com o seu Ooronel para 'ua Fortificação
da Pcripoeira, de donde tillhaõ sahido. Abertas as .vias da sLicces::;ão,
qlle trUL:xera o Mestre de Oampo General D. Luiz ele Roxas c
BOlja t sE;. achou nomeado para lhe succeder no cargo o Mestre de
Oampo Joaõ Ortiz, He..pauh~l; que fora ruorto algum tempo antes
pelos inimigos nas AlagoéU:;"; e 00 ultimo lugar l) Oonde de Ba
nholo, COllJ geral sentillieuto dus Portugue;t,e '.

112 Por esta ~'au~a penmacliaõ no Iorto Oalvo ao Tenente
Ge.n,erullVIanoel Dias de Andrade, se encarregasRc do Governo i
e na8 Alagoas rogavaõ o mesmo a Duarte ele Albuquerque, que
COI.ro Senhor ele Perríambuco, ficara -pela ausencia Je seu irmaõ
MatlJias de Albuquerqnc com o govel'110 politico, lJor 01' lein d~l

Rey naquelb Provincia. Porém catla hum deRtes Oapitães agra
~eccudo () rugo, e estranhando o con olho, se confol'maraõ 'ln o
desprezar, attentOl5 à obecliencia da nomeaçaõ Real, cuja eli posiçaõ
s6 deviaõ seguir.

113 PAS A A PORTO OALVO. - Ar·mo DE 1637. - OUEGA DE
HOLLAKDA AO RB IFE JOAÕ l\1AUlUCIO, OONDE DE NAS.'AU, E VAY

21;
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'o 'rRA o DE BANHOLO A PORTO OALVO. - Oom O novo titulo, e
poder o Oonde de Ba1~bolo, jLlTItand'o as relíquias do nosso Exer
cito, se dispunha a ficar nas Alagoas ; mas persuadido a ir ao Porto
Oalvo segurar no no, so dominio aquella Villa mais visinha à cam
panha, que dominavaõ os inimigos, passoLl a ellã, onde residia, em
quanto elles o não inquietaraõ; p.orém chegando ao Recife, no
principio do anno de mil e seis centos e trinta e sete, Joaõ Mauri
cio, Oonde de al'!sau, com CI supremo. Governo das armas de
Hollanda no Brasil, e informado, que o Oonde de Banholo existia
no Porto Oalvo, lparchou a· ganhar aqllella Povoação.

114 FAZ O BANHOLO CONSELHO, E DrSPoEM CO TRA O PARE
CER DE TODOS OS OABOS. - MANDA OSEU FATO PARA AS ALAGOAS.

\

- Fez conselbo o Banholo, e votando todos os Oabos, que os
nossos Soldados praticas no Paiz (em que os inimígos .eraõ biso
nhos) os esperassem entre os matos, para lhes cortarem os passos,
principalmente em hum espàço de cinco legoas de caminho alaga
diço, que precisamente haviaõ de passar, sendo facil aos Portn
guezes desbaratallos nelle, e impedirlhes o transito com ta~ta

mais perda sua, que nossa, quanto era mayor o seu poder, ao qual
naõ podiamos oppornus em campanha raza ; naõ se accommoclando
o B~nholo a este parecer, gnarneceo a Fortaleza, e dividia ~lguma

Infanteria por varias p6stos; oude sendo taõ pouca, era c~rta a
perc1içaõ, e qnasi impossivel a defensa;· e elle se poz em bum
Redncto, que por mais distante, lhe pareçeo mais seguro, de donde
en vion todo o seu üüo para as Alagoas, acçaõ com que mostrara
a fuga, ,que dispunha.

115 E LOGO SE AUSENTA PARA ELLAS. - DEFE DE-SE A FOR
TALEZA. MUITOS DIAS, E ,FAl/l'ANDOLHE SOCCORRO, SE El TREGA.
Defenderaõ-se na Povoaçaõ os Portnguezes sem mais esperança,
que a de vend61rem caras as vidas; e quando aguarrlavaõ algum
80ccorro, ou orc1el'l1 do Oonde -::le Banholo, ,souberaõ, que se tiuba
ausentado para as Alagoas, levando quasi por for(~a. a Duarte de
... lbnquerqne, e :10 Teneute General ManoeI Dias de Andr~de, a
fim de qne o segurassem de algum tumulto da InfalJ.teria, a qual
ordenou que o seguisse, deixando desamparados os Oabos, e Sol
dados, qne occupara nos p6stos da Villa, e na defensa da Fortaleza.
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Retiraraõ-se os' que poderaõ, naõ podendo obrar mais; e a For
taleza se defendeo" ainda muitos dias.

116 VAY O CONDE ,.DE NASSAU Às ALAGOAS EM SEGUIMENTO
DO DE BANROLO, E NA MESMA DILIGENCIA AO RIO DE S. FRANCr. COo
- ENVIA ATRAZ DELLE SIGISl\IUNDO A SERZIPE. - Por naõ terem
esperançà do soccorro, capitularaõ a entrega com decorosas con
dições', que pontualmente lhe foraõ guardadas pelo Conde de
Nassau, o qual m;l.rchou pam"as Alagoas em seguimento elo de
Banbolo, que apostado a fugir-lhe, se passou para. o rio de S. Fran
cisco, onde podera mpstrarlhe o rosto, fazendo-se forte com a
Infanteria, Cabos, e moradores, que levava retirac1ofl, por ser
summamente defensavel aquelle destricto ; mas seguido do as
sau, se passou com a mesma velocidade para a Cidade de S.
Cbristovaõ de Serzipe, onde sendo lll'andado desalojar por Sigis
mundo, o naõ quiz esperar o Banhalo, a pezar da muita gente qne
levava, e com ella se póz em sal \TO na Bahia. . ,

117 IDÉAS DO CONDE JOAÕ MAURICIO DE NASSAU. -- O Conde
de Nassau acabando em breve tempo huma Fortaleza, que levantou
na barra da Villa do PeneJo" (ultimo limite da Provincia de Per
nambuco para a parte elo Sul) V'oltou para o Recife, delineando
nóvos progressos., Parecialhe,' que a grandeza do seu nome, e da
sua fama :não bastava conservar, e defender aC{,uellas conquistas, se
com mayores emprezas as naõ adiantava. Eraõ os seus pensa·
mentos taõ altos, como a sua Familia de grande hierarchia em
Alemanha, onde fora Emperador sep Ascendente A~lolfo, Conde
de assau. S6 com a opulencia da Bahia se podiaõ ajustar as me
didas do seu animo, taõ ambicioso da gloria de a conquistar, que
apressando o tempo à execuçaõ, e applicando os meyos, e instru
mentos para taõ grande empre2la, sahio do Recife com qnarenta
naos, e oito mil homens de mar; e guerrD.

118 SARIO DO RECIFE, ENTROU PELA BARRA DA BARIA EM 14
DE ABRIL. - A NO DE 1~38. - Trazia nellas os melhores Cabos,
e a Int~l,nteria mr.is escolbida, que tinha a Companhia de Hol1anda
nas Praças, que nos tomaraõ; e de todas escolheo a milicia, de
que fizera a mayor confiança, para este empenho ue taõ relevantes
(;ons,eqnencias à sua fama, aos interes:es da Companhia, e dos
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Estados. Aos qnatorze de Abril do anno de mil e seis centos e
trinta e Qito appareceo a sna Armada, e entrando pela barra da
Bahia, penetrou torla sua enseada, fa7.endo vistoso alarde de ban
deiras, flamulas, e instrumentos bellicos, que causaraõ hum termoso
horror nos animos ele todas as pessoas, qne se achavaõ na Cidnde.

119 DISCTTRSOS, E PREPARAÇÕES PARA A DEFENSA.·- COMPE
TENCIA.· D0 CONDE DE BANfIOLO SOBRÉ JUlUSDICÇÕES 1)0 POSTO.
- Diversos effeitos, e discursos 0brou nel1as esta inopinada guerra;
mas todos conformes, e 0rclenados à segurança da Praça, para
cuja defensa concorreo multo acharem-se na Bahia as Cabos,
mitlcias, e 1l10rauores retirados das CapitanIa, ele Pernambuco, que
nesta occasiaõ vieraõ a ser o mayor cbshH.:ulo no Conde de
Nassau, e entaõ conhecera o' erro, que t.:ommettera em as fazer
retirar para esta Pr~ça ao mesmo' tempo, que se dispunha a CO}1

quistalla ; pois assi(>tida de milicias, e ge.nte taõ valerosa, que ~11J

taõ varias partei:! COIU tanta constancia, e;[orço, e pTatica Illilitar
lhe ple~tear~õ a poss'e cla::; suas conquistas, lhe fazia esta ·q.llflSi
impossivel; cau!':a, de qlle resulLava muita corrbanr.a aos mora
dores, e s6 receavaõ 11S tibiezas rl0 CI mIe de Banholo, agora dis
farçadas com o pretexto. eh. indepeude.ncia (10 seLl cargo ao
Governador Geral P~dro da Sylva, por se achar r.om o mesmo
poder de Mathias de Albuquerque, e de D. Luiz ele Roxas, nas
mate~'ias da guerra, isentos ela jlll'i ·dicÇão do Capitaõ Geral elo
Estado.

120 E TREGALHE o GOVERNADOR PEDTIO DA SrLVA () GO"

VERNO DA. GUERRA,. E DA. PRAÇA. --=- PoréuJ o GenerHI Pedro da
Sylva, conhecendo, que cle menores acc'idcu tos resulta. a p.erdiçaõ
dos Jisenhos, e que por competencias ele jurisdicr,ões se perdem
os Exercitos, cedendo elll serviço (10 Rey, e da Pat.ria o 8el1

natural r.apricho, e her('ditario valor, herdado dos seus gloriosos
Progenitore., (illustri~simos 'em Portugal pelo corso de muiws
seculos) e naõ querendo ainda em prej uizo proprio pÔr em con·
tingcncias, e embaraços a causa publica, ceeleo ao Banholo o go
vern,o da guerra, e da Praça, e como hllQl particqlar S~ldatlo se
dispoz à defensa de1la.

121 POR ESTA. A ÇAÔ LHE DÀ ELlhy o TITULO DE CONDE DE
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S. LOURENÇO, QUE NÃO ACEITA. - Esta acçaõ, em que a fineza
da lealdade venceo em Pedro ela Sylva o vigor do esforço, (conhe
cido em muitas oceasioens) fOY'nesta entre os militares, e politicos
avaliada com di:fferente primor, do com que fora feita;. porque
sempre no catastrúfe elos juizos humanos prevalece a. vaidade
propria à utilidade commua, .e à conservação da Monarchia. Porém
como os Principes tem por obrigaçaõ distinguir nús Vassallos os
vicias, e as virtudes, por esta o fez EIRey Catholico Conde'de S.'
Lourenço; Jnas sobinc.lo a maiores quilates o hrio de Pedro da
Sylva, naõ quiz ac,eitar a merce, niostranelo nesta inelepelldencia
mais acrisolada a sua fidelidade: depois bouve e:ffeito elll seu genro
Martim Alfonso de Mello, casado com D. Magdalena da Sylva, sua
filha, em cuja' excellenti~sima Ca§a permanece.

122 DESEMBARCA o CONDE D.E NASSAU, E CAMINHA PA~U A
CfDADE, TOMANDO ALGUX.' FORTES. - AQUARTELA-SE MEYA LEGOA
DA ClD.à.DE. - DIljI!OEM O CONDE DE BANHO LO A DEFEN 'A COM
GRANDE VALOR, 'E PRATICA MILITAR. ~ Desembárcou o Conde de
Nassau na praya de Tapagipe, mais de huma legoa da Cid~de ;
dispondo a forma ele acome.tella, tomou o Forte de fonserrate, e
o dc S. Bart~olomeo, que por não se enteu(1er, quP. desembarcasse
naquclla parte, o.' naõ tinhamos guarnecidos. Aquartelouse no
outeiro, chamado du Padre Ribeiro (Sacerdote do habito de S.
Pedro, que dera o a'Pl)ellido à.quella l~nlil1enciH, e a huma das
melhores fontes' ela Babia, pur b.a ver ti.do hurna Quinta naquellb
sitio fronteiro à Cidade, em distancia ele quasi meya legoa. ) Porém
o Comle de Banholo, .que com a superioridade vestira b poder, e
a pelle (18 Leaõ, deixando a de ovelha, tinha disposto a tlefen::;a
com grandissimo valor, c pratica milit.ar, tanto mais admirave1,
qnanto nelle menos e::;perada. Havia. mandado varias troços com
os mais esforçados Capjtães a hostiljsar aos inimigos em diversos
posto::! do canlinho ; o que obraraõ com grande animo, e fortuna,
mataudolhe lllais de seis centos h0mens, antes de chegarem :\
referida eminen<;ia do Padre Ribeiro.

123 FORTIFICA-SE COnI A INFANT-ERIA NA TRINCHEIRA, JUNTO
À IGREJA. DE SANTO .A TO lO. ~ Marchou o Banholo com a
ma)'or parte da Inf..mteria: Duarte de Albuquerqne, e o Governador
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Pedro da Sylva, que de todas as snas ordens era u execntor mais
iutrepido, e diligente. Aquartelâu-se j unto à Igreja de Santo
Antonio ( hoje Freguesia) em hmoa trincheira, que naquelle lugar'
mandara levantar o Governador, e Capitaõ Geral Diogo Luiz ele
Oliveira; cujas ruinas reparou agorá o Conde de Banh610 com tal
brevidad~, que se achava já mais ci:{paz de defensa. Era o sitio
mais fronteiro, e visinho aos inimigos, e neUe se obraraõ todas as
facções, e combates desta guerra, fazendo-se de huma, e outra
part.e os ma} ores actos de valor: os iuimigoR, por conseguirem
por aquella parte o transito para a Ciclade; e nós pelo defender.

124 VARIOS C01\TFLICTOS. - PEDE o NASSAU SUSPENSAÕ DE
ARMAS. -Durou' muitos dias a porfia: repetiraõ-M incessantemente
os combates; e ao í(leSmO tempo da Armada inimiga choviaõ
grossas banas de artilheria na Cidade, com mayor estrondo, que
efleito, sendo nell~ o susto igual [10 perigo, pGr verem a deses
peraçaõ, com que o Conde de Nassau eXl!l.mha. os seus Soldados,
e Capitães a morrerem, ou a conseguirem a empreza, vind'o com
~s nossos às mãos todos os dias em confl.içtm'i, que parecia;õ campaes
batalhas. Mas desesperando da. conquista, pedia suspcnsaõ de armas
por hum dia, para s,epultar os mortos, a qnal lhe foi concedida.

125 COM FALTA DE MUITA GENTE1 ENTRE MORTOS, E FERIDOS
LEVANTA O CERCO, E VOLTA P.AR~ o RECIFE. - Via menos os
seus melhores Cabo., e dous mil infantes, além de outro grande
numero de feridos, na porfia de ganhar aquelle 'passo; e llaõ se
achando com poder, nem bastirnentos para continuar mais tempo
a guerra, furtivamente se embarcou com o resto do seri Exercito,
deixando muitas peças de campanha, outra.s armas, e alguns viveres,
que logo recolberaõ os nossos Soldados. E detendo",se ainda a sua
Armada na enseada da Bahia, desR.ffogou a sua pena pelas bocas
de fogo da sua artilberia, com que bateo dous dias a Cic1~de, pare
cendo salvas da nossa vitoria, mais que lastimas da sua queixa i
c com esta inutil c1emonstraçaõ voltaraõ para o Recife. Da nossa
parte morreraõ mui tos Cabos, Officiaes, e Soldados, cujas fal~as

nos fizeraõ mais caro o triunfo.
126 RE 'üLVE-8E ELREY DE HmSPA 'HA .A MANDAR RUMÁ

PODEROSA ARMADA. - Deraõ em Castella mayores brados os 10-
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teresses da Monarchia, que os clamores do Brasil, resolvendo-se
agora EIRey Catholico a attender ao ·qúe com melhor successo
podera ter cuidado antes; e determinou enviar urna Armada taõ
poderosa, que podesse prometter, e segurar a restauraçaõ de ~e.rnam

buco, elegendo por General a D. Fernando :Mascarenhas, Conde
da Torre, que vinha por Governador, e Capitaõ Geral do Brasil.
Era o Conde de grande esféra por nascimento, de muita supposiçaõ
por valor, e taõ consummado em outras virtudes, e na pratica mi
litar, que ela geral approvaçaõ, com que se recebeo ~ sua eleiçaõ
para esta empreza, se esperava l1 feliz execução della.

127 ANNO DE 1639. - CHEGA .ÕOM OSEU GENERAL O CONDE
DA TORRE À BAHIA : TOMA"POSSE DO GOVERNO GERAL' DO ESTADO
EM QUE VINHA PROVIDO. - Partia de Lisboa. em Outubro elD anno
de mil e seis centos e trinta e oito, com numerosa Armada. Portu
gl1ei:3, da qual lhe morreó muita gente na altqra de Cabo Verde,
no tempo em que se deteve ;3 esperar pela Castelhana, confórme o
seu Regimento; a q!:lal chegada, navegaraõ am bas a Pernambuco.
Avistaraõ em Janeiro do anno de mil e seis centos e trinta e
nov~ o Recife: e se tem por sem dll vida se lhes rendera, pela
pouca prevençaõ, com qne naquella Praça. se achavaõ os Hollan
dezes, extinctos, e cortados da viagem, e empreza da Bahia, se a
nossa Armada fora sobre áquella Praça: porém trazendo o General
ordem ele vir para a Bahia, entrou nella, e tomou posse do Go
verno gera.l do Brasil, succedenelo ao Governador Geral Pedro da
I ylva.

128 DEIXA NO GOVERNO DA BAHIA AO CONDE DE OBIDOS. 
EPA', A À EMPREZA. DAS CONQUI TAS DE PERNAMBUCO. - Tornando
aporse prestes a nossa Armada, sabia ela Bahia, deixando o Conde
da Torre entregue o Governo della a D. Vasco Mascarenhas, Coude
de Obidos, de :>ois governador elas Armas do Alerntejo, Vice-Rey
da India) que logo veremos sB?,unuo Vice-Rey elo Brasil. No largo
telllt)O, que a Armada se demorou na Bahia, teve lugar o inimigo
para e prevenir em Pernambuco, tendo-a visto passar o Oabo de
Santo Agostinho. Lançou o Conde da Torre em o Porto dos Touros
(algumas legoas apartado do Recife) mil e trezentos homens, orcle-
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nandolhes fossem obser·vaoclo o lugar em- que elle desembarcasse,
para se lhe ireI1;l juntar.

129 TOm1'ENTA: QUE PADECE, E CORRENTES DAS AGUAS, QUE o
LEVAÕ ÀS INDIAS DE CASTELLA. - Porém à fatalidade dos Pemam
bucaoos servinrlo tarnbem os elementos, se excitaraõ os ventaR, e
correraõ as aguai; para o Sul com tal furor, c violencia, que naõ
podendo as nao~ ter govemo, posto que porfiadamente forc~jaraõ

contra o impeto da tempestade, e da correnter foraõ compelliclas
a buscar as Jnclias ele Respaoha, ficando inuteis as despezas, e o
valor, e desvanecIdas de todo as esperanças concebidas de taõ
granne poder.

130 SUCCEDE AO CONDE DE OÚDO O MARQUEZ DE MON

TALVAÕ. -- ANNO DE 1640. '-- Os mil e trezentos homens, ele que
era Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra, os quaes o Conde
Ja Turre havia ~ançado no Porto do1' Touros, super anno inexplica
veis c1ifficnldildes pelo ~urso, e rodeyos de mais de tr~zent~.s legoa',
rompendo muitos quarteis dos inimigos, se pl1zeraõ em salvo na
Babia, com aelrniraçaõ, é gloria militar. Continuou o Governo
.geral elo Brasil D. Vasco Mascar~nhas, até Junho elo anuo de mil
e seis centos e qnarenta, em que lhe sucçedeo D. Jorge 1\11-1. care
nhas, Marql1ez ele Montalvaõ, prim(~iFo Vice-Rey deste EHtado.
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1 ÂNNO DE 1640. - Tinha chegado o venturoso prazo do
felicissimo anno de mil e seis centos e quarenta, nô ultimo mez,
em que terminava o seu my~terioso circulo, ponto, em que acaba
vaõ as desgraças de Portuga.l, e principiavaõ as suas felicidades;
limite prescripto das profecias do nosso Encuberto; termo dilatado,
e appetecido das nossàs esperanças ;' e tBmpo da segundfc\ clau~ula
da promessa 'de Deos nosso Senhor, feita a EIRey D. Affonso
Henriques, de que a primeira fora a vitoria, que nos deu no Campo
de Ourique; fundamento, sobre que a Divina Magestade qUlz &e
firmasse a machina da Monarchia Purtugueza, qu@ em complemento
da ultima parte do seu Soberano Orac:ulo, ha de ser o unico, per
manente, e mayor Imperio de todos os quatro taõ opulentos, e. in
constantes, que teve'o mundo.

2 ApP,ARIÇAÕ DE DEOS NOSSO SENHOR AO NOSSO PRIMEIRO REY
D. AFFONSO BENRIQUES. - He bem ~uthentica entre os Naturaes,
e recebida entre os Estrangeiros (posto que impugnada poralguns
Castelhanos) aquella mysteriosa appariçaõ de Christo Senhor Nosso
ao primeirQ Rey Lusitano D. Affonso Henriques, o qual na noite pre
cedente ao dia, em que havia de dar no Campo de Ourique batalha
a Ismael, e a outros quatro Reys Mouros, triste, e pensativo, por
ver a gente Portugueza temerosa da multidaõ barbara, pegando em
huma Biblia, que tinha na Tenda, é achando nella a 'vitoria, que
a!cauçon Gedeaõ com s6 trezentos Soldados, matando mais de cento
e vinte m:! Madianitas; pediu a Deos favor, por ser aquella guerra
por seu amor emprendida, e contra os blasfemos do seu santo
nome; e adormecendo sobre o livro, lhe appareceo em sonhos hum
Anciaõ, que lhe segurou venceria, e destruiria aquelles Reys infieis,
e que o inesIDo Deos lhe appareceria; e acordado pelo seo Came-
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rei 1'0, para dar auc1iencia a hum velho, q.ue o buscava, introduzido
na Tenda, via que enL o mesmo, qne lhe fanara no sonbo.

3 A'd proprias palavras, que neIle lhe tinha ouvido, lhe tornou
o velho a ratificar, accrescentanJo outras muitas; e que Deos lhe
ordenava, liue naquella meSl'Ja noite, quando ou visse tocar a cam
painha dá sua Ermida, (em que havia mais de sessenta .annos ha
bitava) sal1isse Elém companhia fora do alojamento, porque lhe
gueria mostrar a sua. mnita piedade. Ficando em oraçaõ o piedoso
Principe, e 0~1 vindo o sinal na segunda vé'la da noite, sahio f6ra.
la Tenda, e via para a parle do. Oriente hurn rayo, que resplande
cendo pouco a panca, foi formando hama Ornz mills qu~ O· Sol
brilhante; e nella, se lhe m;)strou o Senhor crncificado, a cuja
Divina presença prostrado o Principe, larganclo a espadcl, O~sclldo,

a capct, c'o calçado, derramando muitas lagri mas, lhe rogou pelos
seus Vassallos; e qne se algum castigo lhe tillhaõ' lIlerecido, o'
voltasse· só contra elle, e quo àquelles subditos animasse, e aju
dasse a vencer aos inimigos da sua .Sauta Fé, e so lemhrasse naõ
só dos ,'eus Snccessores, mas de toda a gente de Portugal.

4 PR0ME._SA DE ,DEUS '~o 30 SÉXHOR. - A esta deprecaçaõ
por. taõ justas causas, e çom tanto;:; suspiro", feita, respondeu o
Senhor, que da sua clesce,ndencia, 'e de Portugal se l1aõ apartaria
sua mi'dericorciia; e que vinha animallo naqnelle conflicto, por
estabelecer o GeLl Reyno sobre firme pedra; .que ~l<.;eitasse o titulo
de Rey, que antes ele entrar na batalha lhe offereceriaõ seus .Vas
saIlos; e que lia sua' c1escenelellcia (attenuac1a 11<1. decima se~ta

geraçaã) poria os olhos, porqne nella, e 110 seu Reyno havia de
estabelecer ,hl\lll' Imperio, que levasse o: seu nume à.s partes mais
distantes.

5 Em igl1aes couflictos, e em cl iversos actos mO:itrou Dens
osso Senhor procligios03 sill,aes a arios Prillcipes, e 1\1onarehas

nos principios, ou llOS progressos dos seus ReYllo ; lUas a nenhulll
fez t~wor taõ relevante, nem scmelhé.lllle promessa. A Clodoveo,
primeiro Rey de França, que l'ecebeo a Fé Catholici1, 110 ado du
seu Bautismo malldou do Ceo o ole~, com que se havia de uugir;
O Estandarte chel.lnaclo Au riflama, e as flores de Liz, de que 'elle,
e o Reyno de França~ haviaã de usar por arma~: lleixando o::; cinco
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Sapos, que até, alli 8e viaõ no seu Escudo; mas Imõ lhe segurou
a duraçaõ ela sua elescenelencia ; e assim posto que permalll:lce o
Reyno, ac~bou a sua linha, que era a Mero vinga, entrando a Caro-
lina, e depois a Capeta, que hoje domina. .

6 Ao grande Constantin,o, perto de Roma, indo' contra o
tyrannd Maxencio, mostrou Deus hUIIJi1. C~uz no Ceo com as letr-as :
ln !wc szgno vinces, T~otivo ela sua reelucçaõ à Fé Catholica ; ma8
naõ'lhe prometteo a permanencia elo Imperio, nem ela sua geraçaõ,
a qual ueabou em s'eus filhos, mortos violenta, e naturalmente; e
depois de outros t[onarchas, padeceo o Imperio o ~ominio, e jugo.
do perfido Juliano, que apostatou da nossa verclàc1eira Religiaõ, em
que se crem'a ; e passando a varios Emperadores, veyo fina.lmente
a perc1crse a Monarchia Ron1il~1a. ,

7 E (dando' aos Authores Castelhanos o crer.! ito, que e1les
Ilegaõ aos nossos) a Garcia; primeiro Rey ele Navarra, eRtanc10
também para dar batalha aos Mouros, mos'troL~ Deus sobre hum
Gilrvalho outra Cruz ; m~s naõ lhe insinuou perseverança da sobe
nlDia, nem da Rua prole; e· assim vemos hoje aquelle Reyno
immers.o, e quasi esquecido cnt;'e os ela Coroa de CastelJa, aonde
passou naõ por successaõ, IDas por conq!1ista, alienado dos tleus
direitos Successores.

8 Ao Catholico. 'l'iberio,.Emperador de'Const~llltiriopla, pas-:
seando no Eeu jardim, mostrou Deus sobre a terra out.ra Cruz, e
p(\r r,evereucia levantando-a daquelle indigno lugar, lhe f1.l?pareceraõ
mais duas na meSLlla dircitura, ~ tira.ndo-as toJas, acberu debaixo
dellas hum copioso thesouro, mas naõ vio cedula, nem ouvio voz,
que lhe prornettesse mais que o preço, que alii lhe dava: e at'isim. o
Imperio de Constantinopla foy pa~~ando a tyrannos, e ultimamente
se percleo, indJ ao pcde~' do iuimigo COlULl1Um da Christandade.

9 DESPREGA CHRIS'fO SENBOH Nosso O BRAÇO DIREITO DA

ORUZ NO DIA. DA ACCLAMAÇAÕ. - Porém a ,ElRey D. Alfonso
Henriques appareceo,' e faltou; e no lia ela Acclamaçaõ do Sere
nissimo Senhor Rey D. J oaõ IV. despregou o braço elireito da
Oruz, qne precedia ao Arcebispo de Lisboa tios vivas de taõ ap
plaudida acçaõ: e s6 os que impugnarem aquella appariçaõ, podem
duvidar deste milagre, teu lo hum com tlutro taõ prodigiosa con-
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gruencia; e parecemlo a ellJpreZé.t, que consegl:liraõ os Lusitanos,
obra s6 da fllaõ omnipotente, pela JebiliJaCle de forças, em que se
achava o Reyno exhausto de gente, armeis, e cabedaes; com vexa
ções da Nobreza, introduc~,õe8 ele tributos, tyraI}nias' de Ministros,
derrogações de privilegios, faltas de juramentos, e huma geral
attenuaçaõ de todos 08 meyos da defensa, para proclamar li-
berdade. ,

'10 GENEROSA RESOLUÇAÕ DOS POR'l'UGUEZ~S. -- FELIZ ACOLA

MAÇA.Õ DO SERENISSIMO SEN.J;IOR -REY D. JOAÕ IV. - Porém,
sendo já concluído' o tempo das trib~l1nções, e sazonado o das fe
licidades, atropell~ndo os Portúguezes os mayores receyos,' ve.n
cendo as mais fqrtes _-difficuldade~, e tomando o pezo de hum:l
guerra inevitavel" e visinha, por espaço de muit,as legoas de fron
teira nas nossas ~lelhores Provincia~, trataraõ de 'restituir ao S~re

nissimo Senhor Rey D. Joaõ IV:-t 10narchia, que com violencia
fora usurpada à .sua Real Casa, acclarnando-o por Rey de Portugal,
com portentosa facÚidade, e geral applauso, em o primeiro do mez
de Dezembro 'de mil e seis centos e 'qnarenta, dia felicissimo para
toda a Naçae Lusitana, e o nnico, que no curso de sessenta annos
poderaõ os Portuguezes contar com p~dra branca, como os Roma.nos;
continuandose.lhes desde entaõ as antig'as felicidades., e tendo como
foreira das suas e-mprezas a fortllna.

11 A.CÇÕES HERO! AS DOS fORTUGUEZES. - Faraõ mostrando
logo os spcceSHOS ser mystel'ioso o impul~o, pois em dMensa elo sen
llatural Monarcha, e da sna fatria, ·alcançaraõ os Lusitanos com
Ínenor poder os mai!3 gloriosos triunf0s, que vio Europa; vencendo
em quasi vinte e oito annos de porfiada guerra, contra hum dos

, mayores Monarchas do Mundo, cinco estupendas batalhas campaes,
innumeraveis fabções, e encontros, que pareciaõ gemes conflietos j

conseguindo em todos gloriosas vi~orias, colhendo ricos despojos, e
obrando aqnellas heroicas acçõe~, que no p~egão da fama, e na
l'nemoria das gentes, com admiraçaõ dos seculos, h,aõ de durar
eternidades.

12 ORIGEM DOS SEBASTIANI 'rAS. - Este 'era o verdadeiro
Sebastiaõ, por quem tanto suspiri'tvaõ os Portugllezes na autono
mazia ele Sehastianistas, di farçando com a vinda de hum Rey



LIVRO QUINTO 195

desapparecido, a anCla de outro Rey desejado. Oom o nom~ se
livravaõ de 'parecer inconfidentes ao Monarcha estranho, e com a
esperança conservavaõ a leaLdade ao naturaL Deste taõ lou'vavel,
como secreto impulso se ol:iginaraõ depois_ os scismas de tMtos
publicos, e enganados "ébastianistas ; e se vive.raõ, ou resuscltaraõ
os primeiros fabricadores llesta moeda, explicariaõ aos falsificadores
della o intento, -com que a fizeraõ correr. Porém -aos que naõ soü
beraõ, nem sabem-penetrar o segredo, e fineza desta materia, lhes
basta para castigo o m'artyrio de hu~a impropria esperança, mllis
longa, que a vida, e igual à Quraçaõ do Mundó.,

13 DECIMA SEXTA G-ERAÇAÕ ATTENUADA. - A c1ecima se~ta

geraçaõ atteúua~a se vio, quando pela -perda delRey D. Sebastiã.õ,
dccimo- sexto Monarcha Lusitano, passou o Reyno a dominio
estrangeiro, at.ropellando o poder de Filip>pe IL Rey de Oastella
a justiça da Serenlssil1HI. Oasa de ,Bragauça, a quem tocava a suc
cessaõ pelo proprio direito, c.om que os Reys Oastelhanos tinhaõ
snccedido em outros Reynos de Hespan ha ;- e negavaõ a Portugal
a mesma acçaõ, que lhes deu a posse de outras Ooroas; mas a
nossa estava destinada ao oitavo Duque daquella Real Oasa, e
assim naõ teye effeito nos outros Serenissimos Duques seus An
tece1is?res, que sendo por muitas vezes, estimulados a tomar o
Sceptro, o naõ quizeraõ empunhar, deixando-o ao Successor, a
quem estava decretado.

14 Já dominante o nosso Real Planeta Lusitano, co,meçava
a resplandecer o hemispherio Portuguez livre das sombras, com
que sessenta annos o turbaraõ QS vapores Oastelbano~, que agora
se desvaneceraõ em exbalações. Todos o.S Vassallos offereci~õ as
vida', e as fazendas, para sustentar n~ Throno ao nosso Augusto
Monarcha, generoso Restaurador da nossa lib!3rdade, que se di. Pll
nha para huma guerra infalli\'el, e procurava alianças com as Po
tencias de Europa, que ú podesselu ajudar. Era a contenda com
hum dos mayores Mooarchas do Mundo; e posto que grande, e
destimido o proprio esforço Lusitano, carecia para taõ arduo em
penho de favor alheo. Para a empreza de ~ed usa IIC:\Õ bastou o
"alar de Perseo, foy necessario, que Pallas lhe emprestasse °Es
cudo.
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15 AJU.'TA o Sfi;NHOR REY D. J OAÕ IV. LIGA COi\! VARIOS

PRINCIPES. - MANDA' TRISTAÕ DE MENDOÇA FURTADO A. HOL
LA DA. - Procurou E1Rey por seus Embaixadores confeJerações,
e soccorros de '; al'ios Principes, e entre elles da Republica de Hol
landa, enviando com esta incumbencia àq. :elles Estado a Tristaõ
de Mendoça Furtado, que se houve com menOf; destreza, da que
carecia a materia ; porque os Fidalgos Portuguezes uaque11e tempo,
por falta de occasioens, naõ se achavaõ praticos dos negocias
póliticos, empregando-os os Reys de Hespanha s6 nos em q~e

gastavaõ os cabedaes, e perdiaõ as vidas; e alguns, de cujos
talentos (totalmente rendidos à sua \'ontade, ou' interessados no
seu dominio) fiaraõ materias de Est~do, serviraõ à rui na da
Patria, vindo a perder nAlIa, e11es" e os seus descendente&, as esti
mações, e preeminencias, que naõ estabeleceraõ no Reyno estranho.

16, PERTENDE ELREY SE'LHE RESTITUAÕ AS PRAÇ'\.S TOMADA..
NA. A rERICA, E NA Asu. - Perte~dia o Senhor Rey D. J oaõ IV.
na aliança ,com os Holla.ndezes, restituissem à sua Coroa as Praças,
que lla India, e no Brasil haviaõ tomado, fundando esta proposiçaõ,
assim no dil:eitl' do Reyno ele primeirQ possuidor, como porque
separando-se do dominio de Caste11a, naõ de\1iaõ e11es ficar com as
Praças, que naõ pertenciaõ àque11a Monarchia, cessando já a causa,
pela qual' se tinhaõ apoller:-\do de tantas Provincias nas Coqql1istas
de Portugal. Porém os Hollandezes attentOJ às suas couveniencias
mais, que ao credito, que lhes dava a nossa amizade, é confede
ração, sonberaõ servirse d.este accidente, Jlaõ s6 a favor da segu
rm;ça das s.uas Provincias Unidas, na attenuaçaõ do Imperio
Hespanhol, mas elos sellS progressos nas novas emprezas ela Ame
rica, e da Asia.

17 OAPITULOS INDUS'fRIOSOS' DO.' HOLLANDEZE.'. -Jul?;avaõ)
que o poder de Portugal naõ elwequivalente para defender o Re "110,

e recllperar as suas Provincias UltramarinaH ; e a restitulç::lõ de tas
.lhes parecia insU1.ncia aere:\, oU v11a. Assen taraõ COD fedcraçaõ
ampla no que tocava à, defensa de Portugal, e oflensa de Ca~tella i
mas ua tregoa. de dez anúos, com suspensaõ ae armas nas Oon
quistas, ordenaraõ capitulos taõ eq ui \ ocos, e inrlnstriosos (COIUI)

aql1elles, que logo haviaõ, de interpretar a favor dos sens pro-
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gressos) de forma que deste ajuste resultavaõ eminentes damnos,
que a debilidade do Reyno fez entaõ dissimular, vendo-se muitas
vezes precisados os Principes a sofrer o que naõ podem remediar.

18 NOVA, QUE LHE CHEGA DA FELIZ ACCLAMAÇAÕ DO SENHOR

Rn D. J OAÕ. - DISPOSIÇÕES COM QUE O ACCLAMA. POR REY NA

BARrA. ---,. Governam neste tempo a Bahia. com titulo de Vice-Rey

ele todo o Estado, como temos escrito, D. Jorge Mascarenhas,
Marquez de MO,ntalvaõ; o primeiro, que veyo ao Brasil com esta
preeminencia. Teve brevemente aviso da liberdade da Patria, por

huma pequena embarcaçaõ de Lisboa, cujo Mestre sahindo à terra,
e mandando-a fazer ao mar, se encaminhou a Palacio, e' com
segredo deu ao Marquez. Vice-Rey a nova da feliz Acclamaçaõ, e

lhe entregou a carta, em que o .Senhor Rey D. J oaõ IV. lhe orde
nava o fizesse acclamar no Brasil. Recebeo huma, e outra, com. '

grande satisfaçaõ ; e mandando COill toda a cautela chamar logo os

Prelados das Religiocns, a Nobreza, e os princi paes O~bos <.la
milicia, lhes ordenou votasse cada hum por escrito o seu parecer

sobre a resoluçaõ, qu~ se devia tomar naguella materia.
19 OELEBRA MUITAS ]E TAS, E ENVIA SEU FILHO COM O P ARA

BEM A ELREY. - Acbou em todos os mayores jubilos, e applausos,
e çonforrues com a sua vontade. Fei as algumas breves disposições

,na Infanteria, sabio com os congregados, e 'com o Se.nado da pa-:
mara acclamaodo ao 'Sénhor D. J oaõ I V por Rey d~ Portugal,
acompauhados do Povo com repetidos vivas, e geraes demonstra

ções de alegria; acabando o acto na Oathedral com acção de
graças. Fez logo o Marqllez Vice-Rey aviso a todas as Provincias

do Estado, ordenando aos seus Governadores, qüe obrássem o
proprio. Celebrou alegt:el::, e lllzidàs festas, e enviou com toda a

_ brevidaue a seu filho D. Fernando Ma"Scarenhas em um patacho

para o Reyno, com o parabem a EIRey, e a notIcia do que a sua
lealdade tiuha executado na obüdiencia de Sua Magestade.

20 Todas as acções, que obrou o iarquez Vice-Rey, foraõ
expre,,:::;ivas, e der.q.onstradoras do seu g-rande amor, e firlelidade,

excepto a. primeira,' que senc10 mais politica, podia parecer menos

constante; pql'que pintando-se a obediencia cega como a fé, e
achalJc1o-se o l\larquez com o poder, I arec.;e naõ devia pôr em

, 27
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qllestaõ (naquelle congresso com a ceremonia dos votos) huma
materia, de que resultava a mayor gloria, e os mayores interesse a
Portugal: porém a. sua correspondencia com os subditos do Bra'il
era taõ geúerosa, que lhes naõ quiz tiTar a Jlart~ do merecimento,
que podiaõ t~r ua r~soluçaõ, julgando por inf,111i vel, que nenhum
d~s:que congregou ao Paço, havia de faltar à lealdade Portugueza,
que tinha experimentado em todos; como aconteceo llaquella
occasiaõ, com os applallsos que nelles achou, e demonstrações do
mayor coutentamento, repetidos festejos, em que sempre o Marquez
entrara com o mayor empenho na vontade, e na grandeza.

21 CHEGA DE LISBOA O PADRE FRANCISCO DE VÍLHENA.
EXECUTA MAL A COMM1SSA~, QUE SE LHE DÉRA. - Concluidas as
disposições, e factos referidos? chegou em huma caravela de Lisboa
o Padre Francisco de Vilhena, P,eligioso da; Companhia de Jesus,
que depoiE; do primeii'o aviso ma.ndara EIRey com outra condicio"
nal commissaõ, a qúe déra motivo o haveremse ausentado para
CasteUa dous filhos, do Marquez Vice-ReY. Ordena~a EIRey ao
Padre Francisco de Vilhena, que no caso que o Mar,quez' o naõ
tivesse acclama:do, convocando no Senado da Camera ao Bispo D.
Pedro da Sylva, ao iest're de Campo Luiz Barbalho Bezerra, e
ao P~'ovedor môr L;urenço. de Brito Correa, lhes désse hUllla
ordem, que trazia, para tomarem posse do Governo: porélll este Re
ligioso o naõ pareceo nesta occaRiaõ, pois achando obrada a acçaõ
com tanto applauso, e socego,.e naõ sendo necessaria a ordem,
que trouxera, (s6 para se usar della em procedimento contrario ao
que teve o Marquez) a entregou aos nomeados.

22 ÂNNO DE 1641. -INJUSTA PRIZAÕ DO MARQUEZ DE MON
TALVAÕ. - O GOVER JADORES O REMETTEM PREZO PARA o REYNO..
- ELREL O SO~TA COM MUJTAS HONRAS. - Achando nelles. a ordem
Real menos prudencia, que ambiçaõ, depuzeraõ do cargo ao Vice
Rey, e tomaraõ posse do Governo,' fazendo retirar ao MarquBz ao
Collegio dos Padres da Companhia, onde lhe puzeraõ guardas, naõ
em obsequio, mas como em prizaq; e continuando nas desattenções,

lhe prenderaõ muitos criados, e finalmente o remetteraõ em huma
carav-ela para Lisboa, com desigual tratamento, do' que se devia à
sua grandeza, e a~ seu caracter. Mas chegando à Corte, informado
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ElB.ey da sua lealdade, e da pureza do seu procedimento, lhe fez
muitas honras, occupand?-o no seu Real s,erviço, em relevantes
lugares; e mandou estranhar com palavras demonstradoras de
sentimento ao Bispo a acçaõ ; e conduzir prezos ao Reyno ao
Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra, e a Lourenço de Brito
Correa, pelos termos indignos, que haviaõ usado com o Vice-Rey.

23 ACCLAMAÇAÕ DEL-REY NO RIO D~ J A EIRO; E EM TODAS

AS SUAS CAPITANIAS. --;- OPULENCIA COM QUE CRESCIA A REGIAÕ

DO SUL. - Por ordem, e aviso, que enviara o Marquez Vice-Rey
a Salvanor Correa de Sá, Gqvernador do Rio de Janeiro, tinha
já feito acclamar ao Senhor D. J oaõ IV. por Rey naquella Pro
vincia, e em todas as outras do Sul, que !ines aos inimigos 'do
Norte, fiore'ciaõ, e se faziaõ opulentas com as ruinas de Pernam··
buco ; como costumaõ crescer humas Monarchias dos estragos de
outras. Para aquella Regiaõ corria agora todo o negocip, porqtle
as perdas, que àc.havaõ as embarcações na viagem das outras Pro
vincias do Brasil, (ou possuidas, ou infestadas dQs Hollandezes)
as encaminhava~. para as do Rio de Janeiro, onde c.olhiaõ os inte
resses S€lm susto dos perigos; e cres,ciaõ aquellas Povoações nas
fabricas, e cabed~es, que perdiaõ as outras da nossa Portugueza
America.

24 AVISO, QUE FAZ O AARQUEZ VICE-REY AQ CONDE DE

NA:ssAU. - FEST.AS, COM QUE EM PERNAMBUCO ELEBRA O CONDE

A ACGLAMAÇAÕ DELREY. - PARABENS, QUE MANDA AO VICE-REY,

POR CUJA PRIZAÕ SE DERAÕ AOS TRES GOVERNADORES. - Por hum
Enviado mandou ° Vice-Rey noticiar ao Conde de Nassau a
Acdamaçaõ delRey, e a paz, que tinha ajustado com a Republica

de Hollanda, pedindolhe a observancia del1a no Brasil. Fez °
Conde todas as demo~strações de. alegria, celebrando em Pemam·
bUQO custosas festas de cavalio, em que os Naturaes levavaõ quasi
todos os premias; porque além,da pericia, que tem daquella arte,
os animou entaõ esta nov~, fazendo··os aventajar-se a todos os
Estrangeiros, posto que destrissimos na cavallaria. Houve em
todas as Capitanias de Pernambuco inexplicavel geral contenta
mento, nascido da fidelidade Portugueza, e da esperança, de que Gt
MonarchiGt com Rey natural lhes facilitaria os-soccorros, com que
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podessem sacodir o jugo e~tranho. O Nassan enviou à Bahia hum
dos do seu Conselho, a dar o parabem .de taõ appht~ldida nova ao
Marquez Vice-Rey, a tempo em que jà. se achava tora do Governo;
e fez esta ceremonia com os tres Governadores, juntando aos pa
rabens da Acc1amaçaõ clelRey, os da sua intrancia no Governo.

25 Sobre a tregoa responderaõ,. que se ajustaria à satisfaÇaõ
de ambas as partes, peclinclo mandassem recolher os Soldados fora
gidos da Bahia, que ac.davaõ fazendo em Pernambuco hostilidades,
sem distinçaõ de Naturaes, e Estrangeiros. Passaraõ os Governa
dores ordens para que se wcolbessem, com appa)~ente promessa
de pel'daõ dos seus insultos. Tinhaõ .sido enviados pelo Marquez
Vice-Rey, fingindo-se rebellados para o proprió facto, que vtllerosa,
e fielmente obraraõ, queimando naquelJe Paiz por varias partes
todos <DE canaviae~, de que resultara g:ranc1issima perda aos Hollan
dezes; pois lhes vieraõ a faltar os lucros das· safra::: daquelJes
annos.

26 NAÕ AJUSTAÕ TREGOAS, E s6 llUM COMMERClO UTIL AOS

SEUS I T.ERESSES. -''Os,tres Governadore~ ·lhes cnviaraõ hum Cabo
de supposiçaõ por Embaixador, acompanhado de hum Jnrista,
para dispor a,lgum ponto ue direito na tregoa, se necessario fosse.
Porém os Hollandezes, vendo-se livres dos $oldadus volantes Por
tuguezes,. que tanto. ]amno lhes faziaõ, faltaraõ ao promettido
assentando hum commercio entre ambas as aç6es, uo qual 86 a
el1es vinhaõ a resultar os interesses; mas sobre a snspensaõ da
armas responcleraõ ser materia, que ilaõ podiaõ assentar sem orei lU

de Hollanela. 'fiveraõ as reeleas do Go'Verno os tl'es Governadores
dezaseis mezos., eles de Abril de mil e sc5s ceI)tos e quarenta e LUlU

até Agosto de mil e seis centos e quare.nta c dOlls.
27 VEM ~OR GOVERNADOR, E CAPITAÕ GERAL DO BRASIL A~

TONIO TELLES DA SYLVA. - ANNO DE 1642. - ESCREVÊ ;ELREY
AO SENADO DA CAMERA DA BARIA, QUE SE ENCARREGUE DA PAGA

DA lNFANTERIA DA PRAÇA. -. este anno lhes veyo sllcceder por,
Governador, e Capitaõ Geral elo Brasil Antonio Tenes ela Sylva.
No. principio do seu Governo escrevera EIRey ao nobilissimo Se
nado da Camera c1a. Bàhia, ser preciso sustentar nella hum corpo
de Infante ria,competente à sua defensa, arriscada cúm ti. visillhançil
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rio Hollan lezes, poderosos pela conqpista das Praças, de que já se
achavaõ Senhores nas Proviucjas de Pernambuco, e anciosos de
conquistarem a Cabeça do Estado, como huma vez fizeraõ, e outra
inteutaraõ; e qLle achando~se as suas' Reaes rendas pouco p'os
santes para tantas despezas, lhe encommendava, quizesse tomar
por sua cOQta a paga. dos Soldados, e Cabos da rnilicia, fazendo
'Para e ta satisfaçaõ imposições nos generos, que lhe parecesse. Os
Vereadores, que estavaõ exercendo estes lllgares naquelle anno,
cO)1vocaraõ à Casa da Cat;nera (seg'undo o estylo em ~aterias se
melhantes) aos homens da Governança, e ao Povo, éoJU cujo con
sentimento se havia de tomar a resoluçaõ, por ser materia de
imposições dos generos, a que sempre repugna o Povo.

28 GERAL co TTENTAMENTO, CO~I QUE ACEITAÕ ESTE ENCARGO.

- Proposta a carta, e ordem delRey, pelos -jubilas, 'que receberaõ
da sna feliz Acclamaçaõ, e CQJU o zelo, que sempre tivera0 do ser
viço do seu :JY.[onarcha,' e da Slla Patria, aceitaraõ este eneargo com
expressaõ que o tõmavaõ, cm qnanto durasse a oppressaõ do Reyno,
e do Estado; mas que achahdo-o Çno cu rso do tempo) os seus
SUCCBi;)SOres pezado, e entendef.· ..em ser em prej l1izo ela authoridade
do Senado, ou insoportavel por algum accitlente, se poderiaõ eximir
delle, tornando à Real fazenda o effeitos, que se houvessem arbi
trado para a satisfaçaõ de Infanteria; e resolveraõ, que estes se
tirassem dos vinhos, agtlas ardentes do ReYlJo, das bebidas da
terr~, das marcas ·das caixas, e feixos ele assucar, dos rollas de
tabaco, e elo sa.l, imposições, que se re~ata.raõ P01' contratos, TI. que
applicou EIRey tambe.1l1 a terçél, qne tem nas rendas do Conselho.

29 CAUSAS PORQUE DEPOIS DE MUITO; ANNOS o RECLAMARAÕ.

- P0rém passados largos an~os, ém que ·com granpe trabalho
fazia o Sena ~o ela Cam'era. ~ te serviço, lhe cre;ceo o gravarnen
com os solGlos dobra,dos aos Mestres ele .Cam po, com engenheiros,
novos officiaes, e reforll1açõ~s de antros, continuo cuidado 00

beneficio elas casas dos Ql1arteis, repetidas ordens elos Generaes,
importunas supplicas dos Cabos, e injustas queixas dos oldados
por qualquer bfeve dilaçaõ da,' mostra~, haveildo-se eXI erimentado
ppl'das, por quebrarem alguns contratadores, e as execuções (pelos
termos de justiça nos bens dos seus fiadores) naõ poderem ser taõ
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promptas, como a paga da Infanteria ; causas, pelas quaes repre
sentaraõ, no anno de mil e s~te centos e doze, ao Serenissimo
Senhor Rey D. Joaõ V. que Deus guarde, os Vereadores, que

entaõ serviaõ, a condiçaõ, com que os seus antecessores tinhaõ
accitado este encargo] pedindolhe aR exonerasse 'deHe, por lhes ser
este trabalho já naõ s6 intoleravel, mas invencivel.

3D ACEITAÇAÕ, QUE LHE FAZ SUA MAGESTADE, QUE DEOS

GUARDE. - PÁSSA EBTA OBRIGAÇAÕ COM OS CONTRACTOS À FAZENDA

REA.L. - Mostraraõ, que arr~cadando-se as rendas destes contratos

pela Védoria Geral, seriaõ mais promptas as cobranças, mais aba·

nados os fiadores denes" pois pela mudança annual dos Officiaes
f • •

da Camera, ou se uaõ tomavaõ os que convmbaõ para a segnrauça
deHas, ou se ~ilatava ao satisfaçaõ das divida's atrazadas por con
veniencias particulares; e que em se cobrarem pel'a Vedaria, se
escusava o grosso' ordenado de hum' Thesoureiro, que' fazia o

Senado para estes :effeitos, e outras despezas de alguns Officiaes. A
taõ justificadas razoens foy "servido attender EIRey nosso Senhor,

ordenando no anno seguínte de t:pil sete centos e, tre7.e, que a paga
da Infantéria corresse pela Védoria ~Geral, e que a eHa passassem

os referidos contratos, CQmo de presente se, pratica.
31 TOMAÕ os INIMIGOS A CIDADE DE SERZIPE DELREY.

Procedendo os Holb;mdezes na sinistra ipterpretaçaõ das suas capi.
tu1àções, foraõ prciseguindo as ~mas eonqdistas nas nossas Praças

Ultramarinas. Marrdaraõ do Porto do Recife qu?-tro nao's, a tomar
a Cid'ade de S. Christqvaõ na Capitania de Serzipe, que pelo Sul
he confinante à Bahia, e pelo Narte ~o rio de S. Franéisco, e Per·

nambuc'J, de donde dista setenta legoas. Appareceraõ com senhas
Je paz' as naos inimigas, e entr~nélo hostilmente a Cidade, a

saquearaõ, ~ despojaraõ aos seus m.oradores das suas riquezas, e

das Euas propriedades, que' senhorearaõ em breve 'espaço com a
Cidade, insinuandolhes em seu damno as desgraças, de que he

causa a falta de cautela, e de valor, que' poderaõ ter aprendido
com a experiehcia d~ haverem sido alguns annos antes expulsos

pelos proprios inimigos, que por terra seguindo ao Conde de
Banholo, se haviaõ apoderado da Cidade, e abrazand~-a com todos

os Engenhos daqneHa Capitania, por eTlfaõ a naõ presidiaraõ.



LIVRO QUINTO ~03

32 FAZEM o MESMO À ILHA DO MARANHAÕ. -' En viaraõ
huma Armada de dezoito naos, com dous mil homens, entregue no
Joaõ Cornelles, a tomar a Ilhà do .Maranbaõ. Chegaraõ a ella os
inimigos, e lançando gente em terra, sem obstaculo das' muitas
baIlas, que lhes despediaõ da Fortaleza, caminharaõ para a Cidade,
a qual uesampararap .logo 0S moradOl;es; .e o Go-yerIlador, que
era Bento Maciel Parente, se meteo na Fortaleza com oitenta
Soldados, os quaes naõ bastaraõ a defendella, pois marchando a
porlhe sitio os Hollandezes, lha rendeo com discredito dó valor,
e das armas Portuguezas, que sem exercicio naquelles moradores,
e naqu,elle Capitaõ, facilitaraõ aos inimigos huma vitoria mais util,
que gloriosa. ~

33 AN"O DE 1643. - CONQUISTAÕ o REYNO DE ANGOLA, -
AUSENTANDO-SE OS MORADORES DA CIDADE, SE ACHA O GENERAL
PEDRO CESAR DE ME EZES SEM GENTE COM QUE LHE RESISTIR, 
Outra Esq'uadra de navios, (maior em numero, e com I1?uitos
mais infantes) de que era General aquelle grande Cossario, que
chamaraõ Pé de Pao, envÜj,raõ a tomar a Cidade de S. Paulo,
Cabeça do R~yno de Angola, na costa de Guiné, Qito graos ao
Sul, descoberto no anno de mil e quatro centos e oitenta e cinco
por Diogo Caõ, conquistado, e povoado por ordem delRey D.
Joaõ II. Governava àquelle Reyno o General Pedro Cesar de
Menezes, o qual vendose falto da assist.encia dos moradores, que
cega, e arrebatadamente se au,sentaraõ, e dos outros meyos de
poder resistir a huma taõ poderosa Armada em vasos, e gente,
mandando aos Capitães, e Soldados pagos à praya,' a impedirem o
desembarque aos iu.irh'gos, e out~o Capita:õ com sessenta. homens
à .Fortaleza da Cru~, para a defenderem, naõ poderaõ CQntras
tal' a fl)I;Ça dos Hollandezes, em tanta ventagem superiores. Tomaraõ
a C,idade, e a Fortaleza; e o General Pedro Cesar de, Menezes se
retirou à hum sitio, meya legoa distante, para juntar os soccorros
do Paiz, e impedir aos inimigos os progres,sos por terra no~ outros
Presidios daquelle Reyno,

, 34 POEMSE EM SALVO PEDRO CESAR DE ME "EZES EM MAÇAN
GANO. - Porem o favor, com que a fortuna assistia propicia aos
Hol1andezes em successivo curso de vitorias, fazia invenci V'eis as
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suas armas; e naõ podendo contrasta1las o General Pedro Oesar

de Menezes, depois de apurar tod,o o esforço em lhe's resistir, o

fi7.erao retirar ao iuterior do continente,adonde o segl1iraõ; e con

quistando todos aql1elles Pr.esidios, o prenderaõ, por lhe faltar

gente para se defender como esforçadissimo Oabo, que em 'FIem'

des .exercera generosamente o posto de Oapitaõ de OavaUos, !llOS

trando o valor, que herdara de seus progenitores, illustrissimos

em Portugal. Da prizaõ em que ficara, teve industria., e resoll1çaõ

para ~e pôr em salvo em Maçangano.

. 35 TOMAÕ os I IMIGOS A ILHA DE S. THOMÉ.- De Angola

despedio o. Pé de Pao treze navio;;; entregues a Andrazou ,para

conquistar a Ilha de S. Thomé, que jaz toda f6ra da Equinocial

para o Norte, e naõ atJ:avessada deUa,' como ac1emarcaraõ os antigos

Oosmografos. Foy descoberta por Fernaõ Gomes; mandada con

quistar, e povoar por EIRey D. J oaõ II. Ohegaruõ a ella breve

mente Os inimigos, e posto que o Governador Man~el P<?reira fez

algumas prevenções para a defensa, e rneteo na Fortaleza basti·

mentos importantes a resistir hum largo sitio, os moradores pas-
o ••

saraõ logo o sen fato, e as suas pessoas da Ilha para o continentej

e o Governador timido de algumas bombas, que os Hollandezes

lanç~raõ dentro da Fortaleza, llia entregou. Ficando Senhores de

toda a' Ilha, cOllcederaõ ao Governador licença para passar a Por

tngal, onde' sendo justaménte punido, acabou a vida na prizão, em

castigo do pouco valor, com que se honvera naquella acção, em

qué podera gl:angear 'muita gloria, naõ lhe faltando meyos de a

conseguir, e de se defender.

36 FAZEM o MESMO À' OIDADE, E OAS'l'ELLO DE S. JORGE Dá

MI A. - Tinhaõ já com dez naos, e mil e qLiinhentos homens, de

que era Oabo J oaõ Ooino, tomado em Guiné a nossa Povoação da

:lYrina, cuja costa descobriraõ J oaõ de Santarern, e J oaõ pe Esco

bar; a qual lograva privilegio de Oidade, concedido pelo referido

Rey"D. J oaõ II. qne' a mandou fundar, e edificar o Chstel10 de R.
Jorge, il1lportanti simo' pela grandeza, e pelo commercio do ouro, e

mais que tudo, por ha.ver sidQ o seu Gov~rno Lluico premio das

acções (nunca. assaz encarecidas, nem eai)al111ente louvadas) do

grande Duarte Pacheco Pereira, que nos primeiros anilaS das nossns
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empreza's na Asia obrara, livrando a ElRey de Cochim nosso alliado
do apertado sitio, que em odio da nossa amisade por mar, e por
terra lhe puzcraõ os mais poderosos Reys da India.

37 Acnaraõ os inimigos taõ-desprevenida1 e descuidada a nossa
gente, que facilmente ganharaõ o Forte, e a Cidade i porque o
Capitaõ, e os moradores tratavuõ menos das armas, que do negocio;
e sllperando a ambiçaõ ao valor, vieraõ a perder tudo. Este facto,
posto que aconteceo n0 anno de mil e seis centos e trinta e sete,
o reservamos para este lugar, por juntar nelle. todas as conquistas,
que os inimigos nos fizeraõ na costa .ele Africa.

38 MOTIVOS, QUE 'l'EYE O CONDE DE NASSAU PARA DEIXAR O
GOY·ERNO. - EMBAROA'-SE PARA HOLLANDA. - Pouco satisfeitos os
Deputados da Companhia Occidental de Hollanda do procedimento'
do' Conde de N~ssau em Perna~bllco, (]?ost,o que tinha mais
de generoso, que de ab~oluto) entendendo, que dar:; extorsoens, e
injustiças lhes cresciaõ a elles os interesses, sentiaõ, que o Conde
tratasse com affabilidade, e obsen'ancia das leys aos moradores, e
naturaes daquellas Oapitanias : por esta causa o ql1i~eraõ desgostar
ulltesde o chegarem a remover, coarctandolhe a jurisdicçaõ, e o
soldo; lUas o Conde, que na grandeza de Principe via as excessivas
distancias, que havia do seu estado, e nascimento à fortuna, c con
diçaõ daquelles .anlrnôs· ambiciosos, e grosseiros, entregando '0

Governo aos do Conselho do Recife, depois de o haver exercido
prospera, e heroicamente seis annos, s~ embarcoll para Hollanda
no de mil e -seis centos e quarcnta e tres, lançando a oifunsa ruais
à parte do desprezo, que ela vingan~.a.

39 CRE CEM: COM Á SUA AU 'ENOIA OS MALES AOS PERN~:MBUCA

NOS. - Com a sua aus~ncia faltou aql1elles morac1oré::; a humani
dade do trato, que lhes mostrava, pl'ocurando admilli, trallos em
justiça, ullico aliv.io de tantar:; miserias, que com a sua falta aiuda
Be fizeraõ mayores i porque os H-ol1a.udez'es (livres tlo obstaculo,
que no Conde aclwvaõ o::; seuf:l insul~os) brot'l.raõ fmiosos, como
rios, quando das reprezas se soltaõ as suas correntes, e illllDc1HI':IÕ
de escandalos, de roubos, e de todos 'os dilictos aquellas lastimadas
Províncias.

40 RESOLVEMSE A on;\1PUAR Á LIBEHDADE A PREÇO DA,' VIDA '.
28
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- JOAÕ FERNANDES VIEIRA, PRIMEIRO MOVEL IlESTA EMPREZA. 
Porêm esta mesma torre~te de hostilidades sl.,lCcessivas, veyo a
causar aos seus Authores a sua ruina, e a da sua Companhia; e
estetS proprios continuados males foraõ o moti vo da saude de Per
n~mbuco ; porque na,õ poàendo já os seus habitadores tolerar o
riímio rigor de hum~ so'geiçaõ, ond~ o dominio se transformava em
tyrannia, resolveraõ comprar a liberdade a preço da vida, co~jnran

do-se a mor~er, ou a conseguilla. Foi prin'cipal,motor desta acçaã,
nunca assaz encarecida, nem louvada, J oaõ Fernandes Vieira,
famoso pelo valor, que mostrou, pelos cabedaes, que possnhio, pelos
cargo's, que exerceo, e pela gloria, que alcançou de Proclamador da
liberdade de Pernambuco, e de t<;ldas as suas Provincias.

41 QUALIDADES DE J OAÕ FERNANDES V)EIRA.~ Era natural
da Ilha da Madeira, de nobre origem i _viera a Pernambuco de
muito poucos annos,. e se achara nos primeiros conflictos daqilella
guerra, onde o seu conselho fora sempre àos mais honrados ; teve
a fortuna igual ao animo, e crescendo em cabedaes, veyo a fazerse
opulento i ~inha por e~posa huma das I1?-ais aparentadas mulheres
daquelles destrictos. E, convidando com esta empreza secretamente
por si, e pelos parentes da consorte, a todas as principaes pessoas
daquellas Capitanias, a a1;>raçaraõ com summo empenho, resol
vendo uniformemente poremse em campanha, e convindo em que
J oaõ Fernandes Vieira, como primeiro moveI da aéçaõ, fosse o
Governador da Guerra, jurando obedecello, e executar todas as

"

suas ordens.
42 DISPOEM COM, OS MORADORES A RESTAURAÇAÕ DE PERNAM-.

BUCO.~ ANNO DE 1644. ·_·_·D.À. CONTA AO GOVERNADOR, E CÃPITAÕ
GERAL no BRASIL. - Com esta ueterminaçaõ elegeo o novo .Go
vernador os Cabos, segundo a experiencia, que tinha das sogeitos ;
c todos com as suas nomeações, e incumbencias tornaraõ para os
seus 'domicilios a juntar armas, bastirnentos, e tudo o que' havia de
ser preciso para a empreza, supposta a debilidade, e attelluaçaã,
elO que se achavaõ todos os Paizanos, e moradores. O tempo offe·
recia opportuna occasiaõ, po.rque com a ausencia: do Oonde de
:N assau, attentos os Hollandezes ao descanç0, e ao inlercsse, tinhaã
mal guardadas as suas Fortalezas, com pouca vigilapcia os sellS
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Presidios diminuta a sua Infan'teria. De tudo deu conta J"oaõ Fer-
"

nandes Vieira ao' Governador, e Capitaõ Geral do Esta:do do Brasil
Antonio Telles da Sylva, pedindolhe quizesse amparar aquella
causa, e enviarlhes algum 80ccorro, para restaurarem aquellas
Praças, que já tinhHõ legitimo, e natural Monarcha no Serenissimo
SenhuJ D. J oaõ IV. Rey ele Portugal.

• I

, 43 Representava a Antonio Telles, que EIRey, de animo taõ
augusto, e pio, posto que ajustara pazes com a Repub1ica de Hól
landa, naõ havia de desamparar aos VasS'allos de Pernambuco,
deixando-os em hum 'cativeiro de Hereges, cujo dominio se na5
restriQgia aos termos da humanidade, transcende,ndo os da fereza,
a que devia acudir, naõ só como natural Senhor, mas como Prin
cipe Catholico, pelo prejuizo, que podia resultar a tantas Provincias, '
com o contagio das S~itas 'de Luthero, e de Calvino, que taõ in
cessantemente andavaõ os seus predicantes insinuando, e persua
dindo por todas as publicas ruas, epraças, e pondo finalmente aos
mor,adores em lJerig~ de perderem tambem as almas, depois de
terem perdido as liberdadeR.

44 MA DA o CAPITAÕ G'ERAL A ANDRÉ VIDAL DE NEGREI
RO' A PERNAMBUCO. - O Governador, e Capitaõ Geral Antonio
Telles da Sylvci, lastimÇldo de tão justas queixas, e persuadido de
razoens tão vivas, resolveo mandar a PernçtrI1opCO a André Vidal
de Negreiros, eom o pretexto de ir visitar alguns parentes, que
dei?-ara na Paraiba, e 1-le encarregou indagasse o pcder, com que
se achavaõ os inimigos, as disposições das suas Fortalezas, e se
al'istass\3 com Joaõ Fernandes Vieira, a quem escrevera, notician
do-o das ordens, que tinha delRey para a observancia da tregoa
ajustada COLO ,os Hollan~ezes ; mas que se na esféra da paciencia
dos moradores de Pernambuco nfí.o cabia a tolerancia dos males,
qu~ lhe representa'va, lhe daria os soccorros, que podesse com a
cautela, qne era l1recisa.

45 FAZ ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS ESTA DILIGENCIA.
\ OLTA PARA A BÀHIA, E INFORMA AO GOVERNADOR. - Chego n
André Vidal de Negreiros a Pernambuco, teve licença dos do Con
selho para ir à Paraíba, e para verse com J oaõ Fernandes Vieira,
com qnem tratou esta materia. Examinou os meyos de se executar;
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e tomando todas as inf0rmações, voltou para fi. Bahia, onde deu
conta ao Governador, e Capitaõ Getal, segurandolhe, que eraõ
mais duras, que a morte, as tribulações, que pa~eciaõ os moradores
de Pernambuco, e as tyrannias, 'que com elles usavaõ os Hollan
dezes ; os quaes podiaõ ser expulsos de todas as Praças daquelIas
P;'ovincias, pela resoluçaõ com que estavaõ os moradores delIas.

46 Compadecido o General, lhes mandou sessenta Soldados
com Antonio Dias Cardoso, que os levou a Pernambuco. Era o
soccorrc' pequeno p'elo~ numero, grande pela experiencia, e valor
dos infantes (escolhidos enfre os melhores, que se achavaõ na
Bahi~) veteranos na guerra de Pernambuco. JoaÕ Fernandes Vieira
os accommodou em hum lugar occulto para o terppo determinado,
tratEmdo de conduzir tudo o mais, que e~a preciso juntar para ht1ma
em preza, que se lhe representava tanto mais gloriosa, qu~nto mais
difficil.

47 Tinha esct:ito a D. Antonio Filippe Camaraõ, Governador
dos Gentios, que a::lsistia na campanha de Serzipe, atalhando aR

hostilidades, que daql;iella Praça podiaõ fa.zer os inimigos a todos
os moradores dos seus destrictos ; e o mesmo .aviso fez à Henrique
.Dia j que goveTllava os Crioulos, e Minas, e. se ach'ava 'CO.lO o seu
Terço aquartellado no Certaõ', convidando-os para esta acção, a
qual abraç~raõ c'om o seu experimentado valor, respondendolhe
cada hum, que partia a buscano. COill estas disposições se animou
J'oaã Fernandes ·v-ieira, para se pôr em Gampanha mais Lre\'c
mente do que imaginava, o que executon primeiro eam hum pe
queno troço de e.xercito, a que se ~oraõ aggrega'!c1o logo tantas
pessoas, que se vio com sufficientes forças, para elOprenJcr .alguma
facção generosa; e elegendo alojamentos, S8 achava em um sitio,
que éhamaõ do Covas, onc1e teve aviso da vinda ~e, D. AlJtouio
Filipppe Camaraõ, e de Henrique Dias, posto que naõ cbegaraõ
taõ pl:omptos, como elle os esperava, porque as distancias, os cm
baraços dos caminhos, e marchas lhes iIIIpediraõ o acharemse na
batalha do Monte das Tabocas.

48 PREPARÁÕ-SE os HOLLANDEZES PARA SUPERARE}! A,

ALTERAÇÕE, . - Noticiosos os Hollandezes destas ~lterações, tanto
m~L) ores quanto Hienos esperadas, (em tem po em que as desgraças
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dos Pernambuéanos os traziaõ arrastadus) naõ sllppondo tanto
orgulho em gente taõ exa~sta, despertaraõ do descuido, com que,
havia muitos annos viviàõ engolfades nos ~eus illteress~s; e'
tratando de apagar aqu,ella chamma, 'antes que em maior illcendio
levantasse mais alta labareda, j untaraõ de todos os seus Presi'dios
os me140res Soldados, e _formand.o hum Exercito de dons mil
Hollandezes, e outro- igual numero de Gentios sens parciaes,
marchou Henrique Hns, que entaõ, governava as armas inimig'ás,
a buscar a nossa geute no alojamento, em que estava do refericlo
sitio, qu" se dizia do Covas.

49 MUDA, DE ALOJAME TO JOAÕ FERNANDES VIEIRA. - Teve
da s'ua marcha aviso Joaõ Fernandes Vieira, e. oor voto seu, e dos
mais Cabos do n08::>0 p~queno Exercit.o (muito desigual em
numero ao dos inimigos, por lião terem ainua chegado D. Antolli:>
Felippe Camaraõ, e Henrique Dias com os seus Terços) se
rosalveo ser aquelle logar de graude embaraço para n6, e ue
muita ventagem para os nossos contrarias.

50 ALOJA-SE NO MONTE DAS TABOCAS. - SEGUEMNO O.
INIMIGOS. - Mandou por peEsoas intelligentes do terreno eleger
sitio a proposito para pelejarmos; e sendo escolhido o Monte elas
'l'abocas, (já mencionado no primei~'o livro desta Historia) se
foy alojar nelle, amparando-se daquellas müuraes incultas lanças,
producções do monte, e conti-apondo tambem esta defensa ao exce.'so
de gente, em que o Exercito do Belgas .era supet:ior ao dos
Portuguezes. Foraõ busearnos os iuiwigos 110 liOSSO primeiro
alojamento, e vendo" que tillhamõs f.omado outro, nos seguirtlõ taõ
seguros da vitoria, que suppuuhaõ: que s6 com nos encontrarem,
a tinhaõ conseguido. .

51 ATACA-SE.A BA'ÚL1H. - GANHAMO' A VITORIA. -- A 'NO

DE 1644. - Porém afrontados os dous Exerci~os, e batendo-se
com igual porfia. por ten;no de cinco hora, Ioy tal o nosso valor,
e a nossa industria, (aju lados da opportunidade, que achalpos no
sitio para varias emhoscadas, em que os rechaçamo por diversas
partes, repetidas vezes) que ll'ltirnamente liOS deixaraõ nas mãos
a vitoria, depois de bem pleiteãda; porém liaõ podendo mais,
assambrados, e fugiLi VOS,'!;e reti raraõ confu 'atncn te, levando III ais
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pressa da' que trouxeraõ. Ficou o campo coberto dos seus
Soldados mortos sendo' tantos os feriâos, que naõ podendo o seu
General salvar a todos, perderaõ a vida no caminho lDuitos.

52 MANDAÕ. QUEIXAR-SE OS INIMIGOS AO .GOVERN~DOR

GERAL. - SUA REPOSTA. - Raviaõ os inimigos mandado por dous. ,

Embaixadores queixar-se ~o .Governador Geral do Estado Antonio
Telles da Sylva das alterações dOI) moradores de Pernambuco, e
de J oaõ Fernandes Vieira, a quem .chamavaõ Oaheça da Rebelliaõ,
pedindo o mandasse castigar, e a todos os que onsassam quebrar
as tregoas, e capi.tulações aj us tadas entre EIRey de Portugal, e os
Estad<;>s de RoUanda, accrescentando algnns ameaços, se aquellas
perturbações se naõ evitasse,m. POrél!1 Antonio Tenes da Sytva
lhes respondeo, que de tudo o que-diziaõ, só lhe fazia pendor fi

obediencia delRey, que lhe ordenava fizesse rigorosamente guardar
as tregoas com os Estados de RoUanda.

53 Promettialhes; que em observancia das ordens Reaes, que
tinha, mandaria alguns Oabos com forças competentes a sogeitar
aos sublevados; 'posto que aos Governadores do Recife tocava
domallos, pois estavaõ debaixo da sua obediencia, e naõ c1eviaõ
recorrer a quem no estado presente naõ tin·ha sobre elles jurisdic.
çaõ; mas que lhes ordemi.ria deixassem as armas, para que os do
Supremo Oonselho visl:iem, que a sua vontade se naõ apartava hUIll

ponto dos preeeitol:l do seu Monarcha.
54· ENVIA EM OITO NA~S DOUS TERÇ,oS DE INFA'NTERIA COM OS

. SEUS MESTRES DE OAMPO, A 'SOCEGAR AS ALTERAÇÕES DE PER
NAMBUCO. - Despedidos os Embaixadores, mandou Anton-io TeIles
da Sylva aprestar oito embarcações, e meter nelIas dous Terços de
Infanteria dos mais veteranos, que se aehavaõ na Babia, com os
seus Mestres de Oampo, Martim Soares Moreno, e André Vidàl de
Negreiros, este po.l' CalJo de. a.mbos, ordenandolh~5 fossem pôr ~Ill

paz os Pennbucanos' com os Hollandezes, buscando'todos os meyos
de os reconciliar, com comminaçaõ de IJroceder contra ellcs na forma
das ordens delRey.

55 IMFOR~A.9ÕES; QUE ACEIARAÕ DAS TYRANNIAS DOS HOL1AN
DEZES. - Ohegaraõ a Pernçunbnco, e 8altanqo em terra no porto LJe
Tamandarê, tivenw a n-ottcia da vitoria, que as nossas armas alean-
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çaraõ das inimigas no :Monte das .Tabocas, e ao mesmo tempo a
certeza das crueldadês, que b~aõ usando os Hollandeí':es com
aquellefl opprimidos Povo.c;, e acharaõ ainda frescas as feridas dos
males, que na presente ocçasiaõ tinbaõ causado em varias. lugares,
sem .attenderem a 'estado, sexo, nem idade; de que magoados os
Soldados dos dous Terços, propunbaõ, e pediaõ a vingança, offere
cendo-se a derram~H o sangue no castigo ele tantos insultos, e a per
derem as vidas a troco de libertarem'aos Portuguezes daquelle
cruel jugo: clamOl;es, que fizeraõ nos Cabos huma consternaçQ:õ
piedosa, ~ue 'os arrastava ao mesmo sentimento, e resoluçaõ, que
viaõ n05 sells Soldados.

5.6 AVISTA-SE JOÃO FERNANDES VIEIRA COM OS DOUS MESTRES
DE CAMPO. - INTIMALHE ANDRÉ VIDAL AS ORDENS, QUE LEVAVA.
'- Informado J oaõ F'ernalldes Vieira ·da cbegad~ dos dOl1s Mestres
de Campo, caminhou a buscallos, acompanhado já de D. Antonio
Filippe Camaraõ, e ele Henrique Dias, que n9 dia antes se lhe
tinbaõ juntado. Viraõ-se no meRmo porto de Tamandarê, oçde André
Vidal de Negreiros lhe intimou as ordens, que levavã do Gover.
nadar Geral'para quidar aquella~ alterações, e o levar prezo à Bahia,
no caso que persistisse na empreza, que tomara.

57 REPO'STA DE JoÁO FERNANDES VIEIRA. - J oa,õ Fernandes
Vieira lhe reflpondeo, que e11e, e os Pernambucanos pegaraõ nas
armas, põr se livrarem da ultima mina; qrie 'Os inimigos prevel'liaõ
a todos os moradores' daquellas Provi~cias ; e que 'sendo a defensa
natural às gentes, não devia o Principe obriga;T aos V~s-sallos a
viver na sogeiçaõ de hum dominio tyrannico, de que naõ podia
livrar-se, ·sem romper o jugo, que os trazia arrastados, arriscando
na empreza as vidas, qu~ pert~ndiaõ perder' mais gloriosamente
nella, que nas mortes prevenidas pela crueldade~elos Hollandezes,
08 quaes intentavaõ tirarlbas aleivosamente. /. ':)

58 OUVIDAS AS SUA::; RAZ,OENS, RESOLVEM CONTINUAR UNIDOS
AClUERR'A CONTRA OS HOLLANDEZES. - Ouvidas estas razoeus .pelos
rlous Mestres de Campo, Martim Soares Moreno, e André Vidal de
Jegreiros, e vendo a s.ua Infanteria disposta à uniaõ com os Per

nambucan()s, . (a todo o risco da obediencia) resolveraõ juntarse
com Joaõ Fernandes Vieira, e interessarse na causa commua da
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Naçaõ' contra os llliJ.Digos Ja Fé, e da Patria; julgando que a des
obediencia, de que p6de resultar augmento, à íonarcllia, he serviço,
que naõ elevem castigar os Sob'e~'anus, s-endo mayor culpa faltar às
leys da humanidade, e à defensa da Reli'giaõ, taõ at'ropeJladas
naquellas Qapitanias pelos Hollandezes.

59 BUSCAÕ AOS ÍNIMIGOS NO ENGENHO DE D. AN A PAES. ,
J notos já todos em hum' corpo, marcharaõ a buscar Of:: inimigos,
que se achavaõ em campanha com puderoso Exercito nu Engenbo ,
(le D. Arma Paes, onde tinhaõ apriziouudas muitas ,principaes mu
lheres, que ne11e se haviaõ recolhido; porque ao mesmo tempo,
em que sabiaõ, que da Bahia foraõ aperiadas oi'c!ens, para quieta
rem aos m'oradores Je Pernambuco, lhes estavaõ fazendo as, .

mayores hostilidades. Chegaraõ os Portuguezes a tempo, em que
os inimigos se achavaõ nos seus divertimellto's; porém avis'ado,s
das suas centillellas, se formaraõ com grande presteza, e 'pratica
militar.

60 DAÕLHES BATALHA, E ALCANÇAÕ OS PORTUGUEZES AVITO
RTA. - ANNO DE 1645. - Investiraõ-se Ocl dons Exercitos, e em
duvidoso marte conteuderaõ tres horas, sem veutagerq de' ue-nhuma
das partes; mas cedendo a sua porfia ao nOf ~o valor, nos deixarnã
o campo, e a. vitoria, com prizaõ do seu General Henrique ~u , e
do subalterno Jouõ Blac, innullleraveis mortos, e prizioneiros; a
estes por conselho, e resoluçaõ de André VilIa1 de N.egreiros, se
deu liberdade 'para tornarem para o Recife, e l~varem a not:cia da
sua desgraça. Forao os despojos, que nos deixal'aõ na c(l,m,panha,
RCIJaÕ ricos, proporciol1ftrtos à n~8~ssidarle dos nossos Sol.dados, por
ficarem PFoviclos das armas, II:: qne tanto c}lrecia o nosso.Exercito;
crescendo uelle com estas ff.lrtun~s o animo, c em todos a espe
rança cle se verem restituídos à. 'na antiga liberdade, e à. suave
obediencia do ap etecic10 düminio Lusitano. :

61 VAÕ ,PROCLAMANDO MUITAS DAS NOS AS PRAÇA,', E EXPUI,'

Ar DO A.OS HOLLA DEZES. -- Com taõ vcntu rosos sncces:"os·çome·
çaraõ fi proclamar liberdade muitas uas nossas I raças. Logo a
Vílla de Serinhaem tomon as armas contra. os Hollandezes, expul'
sando-os de toda a sua Comarca. O mesmo meraõ llS do Porto Calvo,
e rio de S. Francisco, cujos I riueipaes moradore& tinha JO,lÕ Fel'-
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nandes Vieir~ antecipadamente prevenidos, para darem sobre os
inillligos naquelle tempo; o que fizeraõ tomandolhes as Fortalezas,
que haviaõ fabricado. aproprio sllccesso tivemos na restauraçaõ
da Hha de Itamaracá; e por todas as outras Capitanias se foraõ
levantando os Povos com varios successos, mas igual válor.

62 POEM SITIO O NOSSO EXERCITO AOS HOLLANDEZES NO RE
CIFE. - TOMAÕ O PERNAMBUCANOS AOS INIMIGOS A FORTALEZA.
DO PONTAL DE NAZARETH. - O nosso Exercito' em consequencia
das vitorias marchou a pôr sitio ao Recife,- dispondo as estancias,
os postos, Oabos, e Soldados, pelas partes mais c'onvenientes parn
lhe apertar o cérco, e o conseguiraõ de fàrma, ÇJue naõ poderaõ os
·Hollandezes ter communicaçaõ por terra, e lhes naõ ficou outro
transito mais que Q mar. Neste tempo lhes tomámos a Fortaleza
do' Pontal de Nazar~th, no Oabo ue Santo Agostinho, por sitio, e
trato com o seu Oabo Tbeodosio Estratet, que 'passou ao serViço'
delRey, e abjurando a hcre~ia, recebeo a Fé Oatholica Romana,
pela qual, havia muitos .annos, suspirava, e foy premiado cem o
posto de Mestre de C~rnpo na Bahia.

63 OONS:rERNAÇAÕ DOS HOLLANDEZES KO RECIFE. - PERDE~1

O FORTE DE SA"NTA CRUZ, GANHAD0 PELOS.. PER AMBUCANOS.
OS do supremo Oonselho do Recife, exp~rimentanélo o 'nosso valofl
e resoluç<lõ à custa, das vidas, e liberdades' dos seus Cabos, e In
fantes, se davaõ poi' ·perdidos. Mandàraõ recolhe'r àquella Praça
os mais praticos, e valerosos Soldados, que tinb<lõ nas outras, que
ainda conservàvaõ. Oom elles se ammaraõ a fazer algUl11aS sortidas
contra os sitiadores; mas de todas voltavaõ rech.açados, e se recu
lhiaô vencio1<?s. Ganhárnoslhes o Forte ch~ Santa Cruz, situado no
meyo do isthmo de area, por onde se comffiunicaõ Olinda, e o
Recife.

64 OOUl taõ snccessivas perdas s6 appellavaõ os inimigos para
aesperança tio soc~orto de :gollanda, que por instantes aguardaváõ,
pela noticia certa, que lhes viera em h:os navios, que lhes chegarnõ
com bastimentos naquell~s dias, segurandolhes naõ tardaria muito
hU~a poderosa Armada, que em seu seguiment.o bavia de p~rtir,
e que se fica\'a aprestando outra com may.ores ventagens em naos,
e gente; e ambas competentes naõ s6 a conquistar de nOVI) a~

20
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Praças, que tinhaõ perdido em. Pernambuco, mas tambem a sogei
tal' "a Bahia, Cabeça ue todo o Estado.

65 VEM DE HOLLA DA HUMA.· ARMADA COM SIGISMUNDO

UVANDESCOP, POR GENERAL DAS SUAS ARMAS NO BRASIL. - ANNO

'DE ]'.646. - A estes dons fios fez aOompanhia Occidental o maror
esforço do seu pode\" ;, picados os Hollandezes, naõ só no iotere se
da bolça, mas w) credito da Naçaõ. Despetliraõ huma Armada
numerosa em naos, e gente, enviandu por supremo General de
todas as suas arm'as no Brasil a Sigismundo Uvandescop a quem
o ,ex.en~icio, e pratica militar llenlõ o nome de Soldado, e as pri
meiras 'conquistas ·de· Pernambuco o de Oapitaõ. Raviaõ poucos
annos, ·que daquella Capitania voltal:a par..:'!. Rollanda, de donde
tornava agora com este emprego, e,taõ firmes esperanças de mayo
1:es progressos, .quanto era mais relevante o poder com que vinha,
e o~oçcorro de outra pbder0sa Annaua, que se ficava prev~nindo

p~rá o s~guir. Chegon Sigismundo com as naos da sUil Compotn1Iia
~o Recife, no principio do anno de mil e seis centos e quaJ;enta e sei~.

'66 FAZ MUITAS SORTIDAS, E RECOLHESE RECHAÇÁDO. - Com
arrogantes, e soberbas pa~avraH estranhou aos Soldados Hollan
dezes, que. auhou tsitiados no Reui fe, as perdas, que haviaõ expe
rimentado, e as ba~alha~l' q.ue tinhaõ perdido, attribuindo estes
successos mais ao .sén descuiclo, que .ao nosso valor, segarandolhes
triunf~ .de, nós com a met;LU'a: facilidade, com que tantas vezes nos
vencera j'e em ,execuçaõ cio seu furor, e da sna promessa, di~poz

logo muitas sortidãs contra o nos. o Exercito, que à vIsta do poder
contratio estava mais constante no cerco, que.lhe tinha posto. .

67 Sahio Sig-isIDllndo a tomar a Cidade de Olinda, que depois
de a la.rgarem quasi demollida, e aoraz~ida, torn~ra ao llO~SO domi
uio ; porém achou tal ref5istencia em a n9Sf5U gellte, que (lnviuava
se o~ Hollanc1er.es eraõ outros, ou se eraõ os mesmos às Pernam
bucauos ; e n3õ podendo gallhall~, nem a preçb dll sangue, que
derrarn.ava, (sendo ferido no &egundo confiicto desta emprcza taõ
pleiteada, corno defendida) se retirou para, o Recife, formando
(Diferente uonceito dos Perna.mbuc:1nos, e desculpando aos Hol1an·
dez€s o cles(;uiuo, ou frouxidaõ, de que os aCCllsara.

68 O MESMO LHE SUCCEDÉU EM ODTRÀS.VARIAS FACÇÕE •.-
~ .
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oproprio lhe hia acontecendo em todas as facções, que em prendia;
porque a fortuna (4e mais' fórmas, que Protheo) lhe mos.trava Já
semblante jiverso daquelle, com ,que tantas vezes lhe ass~stira.

Trazia ordem de ir sobre a Bahia, e se lhe representavaõ n'esta
em preza mais uteis con8~quencias, porque ainda que a naõ con
l\uistasse, a poria em. terrl1DS de naõ divertir a ,sua gente em
soccorrer ao Exercito de Pernambuco; e falto deste auxilió, (ao
qual os Hol1andezesattribuhiaõ a constancia, e porfia elos Per-

o o

nambucanos) poderia. respirar o Recife. .
69 MANDA FUNDAR NOVA FORTALEZA NO RIO S. FRANCISCO

POR ANDRESON. - PUBLICj\., QUE VAY DAR CALOR ÀQUELLA OBRA.
- Mandoll a Andreson com ~uitas naos, e infantes, erigir no rio '
de S. Francisco nova Fortaleza, havendo os moradores no seu le
vant~mento arrazadQ a primeira. OrdeBoulhe tivesse as embar
cações, e gente promptas Hara guanqo elle chegasse; e publicando,
que hia dar calor àql1ella obra, importantissima aos intereRses das
suas conquistas, se juntou na sua barra com a Esquadra 'de Andl'e
sou, e providas ambas dos bastllllentos necessarios, partiraõ juntas
para a Bahi:l:.

70 Entrou pela. hana com quarenta e quatro naos, e quatro
mil homem; de gnerra, e penetrando a enseada, fe? vistosa osten
taçaõ do seu poder, e estellr\euÇlo por toda eJla a. sua Armada. Mas
a rlisposiçaõ, e valor, com que a esper~Y.amo', e o, desprezo, 'que
da sua arrogancia ~e f~tzia na Oidade, o absteve de tomar algum
dos port?s da sua dilatada ribeha, resolvendo aquHTteHarse na Ilha
de Itaparica, de donde ameaçando SE>mpre a Cidade, colhendo as
embarcações, que lhe vjessem, .e entrando pelos rios do seu .reeon
cavo a roubar, e destruil: os Engenhos, nos poderia fazer tanto
estrago, que neeessitassemús de toda ~ noosa gente para a defensa
da Bahia, e a naõ podessemos divertir nos soccorros de Pernam
buco. Oom este intento desembarcou ~a dita Ilh~, cujos moradores
desarmados, e sem meyos de . e defenderem de huma invasaõ taõ
poderosa, se lhe ren(leraõ. ,

71 DESCRIPÇAÕ D, ILHÁ DE lTAPARIOA. - Está situaêla a
Ilha de Ituparica fronteira à Cidade ~a Bahia para o Poente, em
distancia de tres legoas, qne tem de largura a sua enseada; es-
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tende-se em .forma prolongada com. sete. de comprimento, tres de
largura, e dezoito de circuito ; f~z duas pontas, buma para a barra
de Santo Antonio, e outra para o rio Paragoassu, que- por alli vay
correndo ao mar,' esta he a que chamaõ das llaleas, por estar nella
a fabrica daquella pescaria, é ser o porto para onde as:levaõ depoir.
de arpoadas, para se beneficiarem. He tvda fertil, tem alegres
vistas, sauda \" eis ares, fermosos arvoredos, em mayor numero os
dos coqueií'o::;, que pe longe formaõ (l mesmo o~jecto, que as ali·
veira& -; abunda de excellentes aguas, de todp o genero de plantas:
fl'utas, e s~menteiras; colhemse nas !:'luas ribeiras saborosos pesca·
dos, e mariscos. Tem duas magnificas Igrejas Parochiaes, outros
f(mnosos Templos, e boas Oapellas particu.lares ; teve alguns En·
genhos, que.já naõ existem, ma~ permanecem outras fazendas de
grande rendimento, e muitas casas de sumptuos'a ~rchitetura..,

72 Foy DOS OONDES DA OASTANHEIRA, E HOJE HE DOS ~AR

Q.UEZES DE' OASCAES. - Os moradores da Oidade atravessando o
golfo em curiosas embar?ações, vaõ a ella, naõ só na monçaõ das
baleas, a.verem a sua pescaria, mas a logr~rem a amenidade
daqllelle Paiz, taõ habitado, e ~ssistido de gente innqmeravel, que
naõ havendo na Ilha fundaçe..ls de Villas, he toda ella humà Povoa
çaõ continuada, sem ter porçaõ algumas menos culta, ou mais
aspera. Nas suas prayas s.e acha ambar griz em summo grau per·
feito, e dêlle tem 'hido muito a Portugal, e se ~asta naõ pouco na
Babia. O primeiro Oonde da Oastanbeira D. Antopio de Ataicle a
pedia ao Gpvernador Thomé de' Sousa em cismaria corp outra Ilha
peguena, que lhe fica proxima para a. 'parte do Sudue::;te, na boca
do rio J agoaripe,. e lhes confirmou EIRey D. J oaõ ril. com titulo
de Oapitania ; o Oonde, e seus successóres a dividiraõ em varias
datas por muitos colonos,' que pagp.õ co!upetentes foros, b~je existe
nos Marqueze8 de Oascaes, como herdeiros daquelIa. illustrissimll
Oasa. .

73 FORTIFIC ÇÕES DO Ir IMIGO AILHA. - HOSTILIDADES, QUE

FAZIA PELO RECONCAVO. - Ganhada a Ilha, levantou SiO"ismundo• o

hum Forte na ponta' chamada das Baleas., e quatro reductos em
distancias proporcionadas, fazendo das suas n~os huma portatil
muralha, estendida por toda aquella dilatada marinha, com que
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ficavaõ os Hollandezes defendiçlos, ass.im da <u'tilheria dos seus
navios, corno das· suas Fortificaç0e.s, sendo rara a embarcaçaõ, que
entrando pe~a harra, ou sahindo d'O reconcava para a Cidade, lhe
escapava. E além de prover o seL~ EXeI:cito de viyeres à custa dos
navegantes, passava a sua arnbiçaõ a mayor insolencia, pOl'que
penetrando os rios do reconcavo, saq ueava as t:asas do.s mo~adores~

em que colhia despojos ricos, roubava as fazendas, e Engenhos, de
donne levava geoeros importantes, deixando' mortos, ou fugitivos
os seus possuidores. \

74 Com estas hostilidades se dilatava o Uvand~~cop naquella
Dha; de cuja demora fez aviso ao Serenissimo Senhor Rey D. J oaõ
IV. o Governad;r, e Capitaõ Geral Àntonio Telles da Sylva, signi
ficando-lhe o darnno, que experiment~l va a Bahia, e o imminante
perigo, que ameaçava à Ci fade a visinhança de taõ noci~os, e pode
rosos inimigos. Porém naõ esperando a Armada, que havia pedido
a ElRey, para lançar fóra de Itaparica aos Hollandezes, e segurar
os rnal:es, e moradores da Bahia de tantos insultos, impaciente. ao
escandalo, que o seu valor recebi'a da arroganciá, e da demora de
Sigismundo, determinou fitzello desalojar da Ilha.. ,

75 RESOLVE ANTONIO TELLES COM.. FORÇAS INFERIORES
FAZELLOS DESALOJAR, CONTRA A OPINIAÕ DOS CABOS. - Este teme
rario impu·lso,. posto em cousclho (disputadas' as cJifficnldades
invenciveis, que ,viaõ para se 'conseguir, ou intentar a empreza)
foy de todos reprovado, por faltarem os instl:umeutos com que
bater as Fortificações dos .inimigos, e serem poucos os nossos
Soldados para p<}ssar fossos, e tirar 0stacadaf; descobertos às baI
las tia sua artilheria ; sendo esta' considerações uniformes em todos
os nossos Cabos valerosps, e experimentados na' guerra do Brasil,
que naõ temiaõ o perigo particular, senaõ a perda commua, e a
censura âe haverem assentido a huma facçaõ, que \lOS termos
presentes era contraria à tocla a pratica, e discurso militar, signi
fic;anc1o-o assim ao Governador com aquellas expressoens, que lhes
d' ,
Itava o seu valor, e com a anthoridade, que lhes dava a sua

expoeriencia.

. 76 Pcrém Antonio Telles da Sylva despr~zando este acertado
Juizo, e parecer, lhes respondeo, que quanrlo os chall'lara para os
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ouvir, já tinha tomado a resolucaõ. de os mandar; e que s6 impor
tava obe~ecer ordenando-lhes se dispuzel:is.em R ir assaltar àos
Hollandezes, e desal~jallos :le Itapatica. Sem replica, 'por naõ arris
carem a opiniaõ, se dispuzeraõ a perder as vidas, s'endo pelas leys
da sogeiçaõ, e dêJ. honra duas vezes prp.cisa·a obediencia: terrivel
pensaõ dos subditos, quP. o capricho de hum homem, em quem o
Principe transfE're opoder, seja o arbitro das vidas dos Vassallos, eda
ruina da Monarchia! Tinha Antonio Telles delineada esta empreza
na sua especulaçaõ com falltezia taõ errada, como mostrou o
infausto l:iuccesso desta expediçaõ, da qual existe ainda a lastirJa,
e a memona.

77 Previniaõse todas as embarcações de remo ligeiras,que
se achavaõ pela mariuha da Cidade; e embarcando-se em 'varios
portos della mil e duzentos escolhidos infantes, e muitos f~lmosos,

e destemidos Cabos, sahiraõ todas a hum mesmo tempu cobertas
das trevas de huma escura noüe, que já nos seus horrores lhes
representava o funesto fim da viagem, que emprehendiaõ, e nas
suas .sombras . lhes cortava os lutos da morte, qne buscavaõ.
Chegaraõ juntas ao lHallg linho, (hum Ilhote, qu.e está na ponta
daquella Ilha) e encorporadas puzeraõ as proa::; nas Fortificações
dos inimigos, onde de::;embarcaraõ os 1\OSSOS Cabos, e Soldados
antes de appa,recer o dia, que se dilatava ellI mostrar as suas luzes,
por naõ concorrerem a espectaculo taõ fUlJebre. .

78 INFELIZ SUCCÊSSO DESTA EMPREZA. - Investio a nossa
gente a inimiga com valor irncomparavel, mas com tanta desordem,
(pelos impedimentos do terreno com as defensas dos Hollande~es)

que f01YÕ verdugos de si. mesmos os Portuguezes, atirando os que
vinhaõ atraz aos qne biaõ sobindo adiante, por entenderem, que
apontavaõ aos inimigos, até qne carnndo morto'o Mestre de Campo
Francisco Rebello, Cabo principal da empreza, e conh.ecendo 'os
mais, que na porfia era certa a ruina de todos, se retiraraõ com
~ayor confusaõ nossa, que gloria, elo::; illimigos; pois a desord'em
da nossa gente, mais que a sua resistencia, lhes deu a vit@ria.

79 . MORTE DO MES'l'RE DE CA.MPO FRANSCISCO. REBlj:LLO.
SEU ELOGIO. - Morreraõ nesta infeliz jornada seis centos Soldado~

Portugllezes ; ficaraõ muitos feridos, contando-se entre estes quasl
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todos os _Cabos, e entre aquelles, dons Capitães, e o Meti tre de
Campo Francisco Rebello, cujo valor, e disposiçaõ lhe tjnhaõ gran
geado r.espeito entre os naturae , e assombro entre os estranhos;
oesforço do seu coraçaõ, e do seu bl'aço lhe deraõ o nome, e lugar,
que lhe naõ concedera a condiçaõ da sua fortuna. Era chamado por
autODom-asia o Rebellinho, por ter a nature,za tirado à sua estatura
ua medida, o q'fe sem limite accrescentara ao seu animo no valor,
supprindol~1e a brevidade do corpo com a grandeza do alento.
A ruina desta taõ mal vaticinada, como succedida facçaõ foy (em
quant.o à per la, da gente, e circumstaDcias della) a mayor, que
tivemos em toda a guerra dos Hollandezes no Brat:lil, servindo os
ca.daveres dé animar .aos vi vos, paPa resuscitarem na saudade aos
mortos.

80 -MANDA ELREY A ARMADA COM O CONDE DE VILLA POUCA
POR GEl 'ERAL. - Oom a noticia, que teve ElRey da' Armaaa dos
H~llandezes na enseada da Bahia, e da -situaçaõ, que tinhaõ feito
na llha de Itaparica, esperando sempre occasiaõ de molestar, e
invadir a Oiclaue, e naõ perdendo a de saquear a.o reCOElcavo, mand'ou
aprestar hUlua Armaaa, nomo<lnd o por General della a Antonio
TeIles de Menezes. Oonele ele Villa Pouoa, qqe vinha sllcceder no
Governo geral do Brasil a Antonio Telles da. Syl va, e fazer desa
lojai: os inimigos do lugar, tll1l que esta vaõ fort1ficados Oonstava
de muitas naos, bastiI;nentos, e Soldados, entre os quaes' haviaõ
muitos de grande qualidade.

81 RECEYO DOS INIMIGOS C RECIFE. - Por fl "iso de Hollanda
souberaõ os do Supr0mo Oonselho d'o R~cife, que -brevemente
sahlriá.do .porto ele Lisboa a 'nossa Armada, e recearaõ, que fosse
sobre aquella Praça, cada vez mais apertada com o sitio, em que
a tinhaõ os Pernambucanos, que na ausencia ele Sigismundo, e da
gente que comsjgo trazia, se adiantaraõ ao mayores, progressos,
pendo-a em mais evidéllte perigo, o qual seria irremediavel, se as
nossas l1aos, Jestinaelas para a Bahia, pozessem as proas elD Per
nambuGo.

82 PARA ONDE SE RECOLHE SIGISMUNDO DEIXANDO A I'rAPA

RICA. - LoO'o lhe ordenaraõ nue abandonando a liaparica se reco-r> • , 'J ,

lhe se com toda aArmaela ao Recife. Obedeceo SigislllUUelO, c dei-
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xando destruida toda a Ilha, sahio bre\7issi~amellte da barra da
Bahia ; por onde poncos dias depois da sua partida entrou a nossa
Armada, que sentio °haverse ansentaao a inimiga; mas ainda que
naõ teve a gloria de a vencer pelejando, naõ pode e,scusar a vaidade
de entender, que s6 a sua fal1<la a fizera sahir fugíndo.

83 TOMA O. CONDE DE VILbA POUGA POS 'E DO GOVERNO.
ANNO, DE 1647. ~ Tomou o Conde de ViUa Pouca as rede~8 do
Govemo geral do Brasil Jas mãos de Antonió Telles da Sylva, em
que estiveraõ quasi seis annos com os successos prosperas, e
adversos, que temos l,'eferido ; sendo infelissisimo o da su~, volta
paro o Reyno, pois acabon naufrago na costa de Buarcos, naquella
infansta viage!TI da nossa Armada, que sahindo da Babia, e
experimentando bnma terrivel tormenta das Ilhas para Lisboa,
perdeo mpitas naos, pere.Jerrdo nel1as- gente., e pessoas de grande
t;upposiçaõ, sendo a mayor Antonio Telles da ~ylva, beneruerito
de melhor fortuna.

84 O S:ERENISSHIO SENHe>R D. THEOPOSlO DECLARADO PRIN

CIPE DG> BRASIL. - J o anno de mil e seis centos e quarenta e
sete declarou ElRey ao Senhor D. Theodosio seu Primogenito por
Principe do Brasil, a exemplo das maiores Coroas de Europa,
que de algum compet,er.te, e particular Estado nomeaõ Principes
aos que haõ de stlCceder na MonRrchiã. Os Primogenitos de França
com 0 nome de Delp'hins, Principes da Provincia ao Delphinado.
Os de Inglaterra PrilH.:j pecs ;de Galles. Os de Castellf.l, Principes de
Asturias ; e de Vianna os de Navarra. O applauso geral, que no
Br:tsil causou esta resoluçaõ, foy jgual ao credito, que lhe resultava
desta preeminencia, velldo-~e ,especial emisferio de bum Planeta,
que apparecia propicio a todo o Imperio Lusitano, em cujas iu
fluencias esperava a Portugueza America lograr as mayores fortu
nas. Porém o festejado 11uspicio de taõ feliz oroscopo brevemente se
lhes desvaneceo corp a intenJpestiva morte do 8eu Princi'pe; le
que daremos noticia cm seu p1'oprio lugar.

85 l\IA DA ELREY A FRANCI 'co BARRETO DE MENEZES POR

l\1E TRE DE CAMPO GENERAL DO EXERCITO DE PERNAMBUCO.
Achando-se obrigado o Senhor Rey D. J oaõ, naõ s6 como Manar
cba Portuguez, mas corno Principe Christaõ, a consolar aquel\es
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subditos Pernambucanos, que tanto haviaã obrado por tornar ao
seu dominio, (em cuja empreza quanto mais desàmparados, estavaõ
mais constantes) lhes enviou com a posto de Mestre ge' Oampo.
General ã Francisco Barreto de Menezes, gU,e exercera dignamente
na~ campanhas do Alemtejo o de Oapitaõ de O~vall,os, e estava
com a mesma satisfaçaõ servindo o de Mestre' de Oampo. Partio
com dous navios, alguns Soldados, armas, e bastimentos j mas em
t.aÕ ponco lJ umerú, que todo o soccorro consistia na sua pessoa.

86 HE 'PREze) PELOS INIMIGOS NO MAR. - AUSENTA-S-E DA
PRIZAÕ, E PASSA AO NOSSO EXERCITO. -'- Navegando a Pernambuco
encontrou na altura da Paraiba huma Esquadra dos inimigos, que
o. investira9 ; e ainda que se dispoz à defensa lhe sahio inutil a
resistencia, pelo, grande numero das naos contrarias, que tomando
am bos os navios, os conduziraõ ao Recife, levançlo fel'Íqo, e prezo
a Francisco :Barreto, ó qnal depois de nove mezes de prizaõ, se
ausentou della para o nosso Exercito, por' favor, e industria de
Francisco de Brá, moço Hollandez, filho do Oabo, que·o guardava;
ao qual agradecido o nosso Mestre de Oampo General, trouxe

. ~empre comsig<?, e depois de abjurar a heresia, e receber a nossa
Religiaõ Catholica, o fez despachar com, o habito de Ohristo, e o
posto de Sargento mÓr de hum dos dous Terços do Pre. idio da
Bahia, onde faleceo nobremen'te casado, e cQm larg:a guccessaõ.

87 PODEROSA ARMADA EM SOCCORRO DO RECIFÉ. - DISPOSI
ÇÕES DOS NOSSOS OABOS PARA LHES R,ESISTIREM. - Oom os mayores
jubilas receberaõ a Francisco Barreto de' ~i[enezes os Governadores
do nosso Exercito de Pernambuco J oaõ Fernandes Vieira, e André
ViJal de egreiros, fazendb acções de graças pela sua libérdade,
e consultalJdo com elle ,as dit>posições da guerra contra a poderosa
Armada, que esperavaõ dos Bollandezes, a qual brevemente chegou
numerosa em naos, e com seis mil infantes. Em outros navios, que
derrotara huma tempestade padecida no Oanal, vinbaõ mais tres
mil homens, reenchendo o computo dos nove mil, co.m que partira
de Holtanda, e naõ tardaraõ em se juntar no Recife. Resolveraõ
os Governadores do nosso Exercito unir em hu~ corpo a nossa
gente. lVIandaraõ arrazat: todas as nossa13 Estancias, que com taõ
poucas guarnições era irnpos3i vel poderem conservar-se; e s6

30
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guarnec raõ as Fortalezas do Arrayal, da Bataria, e da Barreta,
q11e fabricaraõ no cerco posto aos inimigos.

88 ORDEM: PARA. E ENTREGAR o GOVERNO AO MESTRE DE

OAMPO GENERAL FRANCISCO BARRETO. - Oom estas disposições
j untar~õ hum Exercito de tres mil homens, mais valerosos, que
bem armados, c.ontai1do-se nelles os Terço$ dos Genti08 ele D.
Antonio Filippe Oamaraõ, e elos Pretos ele H~nrique Dias: Ao
mesmo temIa chegou ordem do Oonde de Villa Pouca, para os
Governadores de Pernambuco entregarem o Governo das armas
ao 1e$tre de Oampo General Francisco Barreto de .Menezes, em

execuçaõ ela que tive~''i c1elRey, que manelava exercesse o posto,
com que o enviara àqnella guerra i o qual principiou' a exercer
com grande 6xpectaçaõ elos Oabos, e dos Soldau0s, que fiavaõ do
seu merecimento todas as emprezas,. que veyo a conseguir o seu
valor:

89 SAIlE SIGISMUNDO A CAMPO 'COM NUMEROSO EXERCITO.
MARCHA o NOSSO EXERCITO A EN?O "TRALLO. - Pozse em campo
Sigisinunc10 U vanc1escop com sete ruil e quinhentos infantes, g:'ande
numero de Gentios, e de Gastadores, deixando de caminho arrazada
a nossa Fortàleza' da Barreta, por mal guarnecida, e peyor acaute·
lada. ;Marcuou 1. ara i'~ Povoaçaõ da MoribequH, hum a legoa distante
elos montes Goara rape , (j ID porti:lntissima pe!a sna fertilidade, para
sustentar 'um Exercito) convp.niencia, qu~ o inci~ava a fazer della
a primeira preza nesta sua segunda conquista. Porém avisados o
1estre de Oampo General, e mais Oabos do' nosso Exercito, da

marcha dos inimigos, re 'oluto a pelejarem com eUes, sem temor
da. muita ventagelD, que lhes t.inha e.m numero ele gente, e arma',
sahiraõ a provocalios à. batalha, levando-os com algumas sortidas,
e escaramuças, para os referiuos Gontes Goararapes, cujas fraldas,
c (;UllleS olfereciaõ' t.heatr.os C<ll <17.e. a c~t<.1S lDilitares ·scenas.

90 Arrogaute Sigi::;muu 10 com l) grande Exercito, que con'
duzia, e veudÇ> ao nosso taõ pequeno, ntendeo, que a fortuna lho
trazia para o seu tl'iunf ,·e que vencendo-o, acabaria a guerra de
Pernambuco i pois naquelle pouco 11umero de Soldados consistia a
sua. rebeUiaõ, e de todas as mais OapitanIas, que tornariaõ ao seu
.dolDinio, só em nos ganhar esta batalha i e naõ fazia errado juizo,
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porque daquellas nossas pequenas forças pendia a sande de todas
as Provincias de Pernambuco, e com este discurso se animavaõ o
General Hollandez, e os sens Soldaélos na esperança de ,ser
uqnella vitoria o fiIT) de toda a guerra. .

91 COMBATEM ás DOUS EXERCITO.s NOS MONTES GO.A.RARAPES•

.- Acometeraõ-se. os dous desiguaes Exercitos ; o dos Hollandezes
superior em gente, bastimentos, petrechos, bagagens, arreyos, e
galas: o uos Pernambucanos inferior em' Soldados, commodidades,
sustento, descan.ç0, e vestidos; 111as como se desigualava na
causa, e no valor, sLlperou as ventagem; dos contrarios no conflicto.
Durou cinco horas a porfia em rigoroso, sanguinolento, e militar
certamen jJ11i1S depois de apurilrel~) os inimigos todó o seu alento,
foraõ ceden.do .ao nosso esforço com tanta gloria nossa, como con
fusaõ, e. perda sua, retiran do- e, vor naõ acabarem todos ao nosso
ferro, e deixando-nos na campanlla muitas bandeiras, artilheria,
pri%:ioneiros, e mortos.

92 GANHA-ã os PORTIJGIJEZES HUlIU GLORIOSA VITORIA.

ANNO DE 1648. - Cantámos a vitoria, sm;vindo ao nosso triunfo
ele trofé.os os seus <lespojo!'l, em que achámos insignias para o
ere lito, viveres para o sn tento, e regalos para o appetite. Mor
reraõ dos inimigo mai de mil homens; foraõ multos os feridos,
que levou Sigismundo, retirando-se coberto das sombras da noite,
a qual em lhe chegar prompta, lhe t'rouxe hum soccorro grande,
livrand9-0, e ao resto do seu Exercito, do nosso alcance, porque
amparado della, se paz elll salyo (post.o que GOro duas feridas) no
Recife, onde foraõ os prantos iguae:i à sua perda, e muy differentes
de sua esperança, e do conceito, que fizeraã elas poucas forças do
nosso Exercito,' mec1illdo-as pelo numero" e naõ pelo valor dos
nossos Soldados. I

93 JUIZO, QUE SE 'fI HA FEITO NA BAHlA DO EXERCITO DE

PER AMBU O ; E GOSTO COM QUE NELLA SE RECEBEO .A. NOTICIA DA

VITORIA. - As bandeiras, Coroneis, e Officiaes prizioneir()~ enviou
ú Mestre ue Campo General Francisco Barretto de Menezes ao
Conde de Villa Pouca; Oapitão Geral do Estado; e ~na Bahia se
receberaõ com tanto mayor applauso, quanto mais certa ju19avaõ a
ruina de Pernambuco, pelo poder das duas Armadas, cujos 801-
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dados pare'ciaõ .incontrastaveis às forças, do pequeno, affiicto, e

quasi desam'parado EJx:ercito dOA Pernambucanos ; e admirando o
setl valor, e constancia em tanto credito da Religiaõ, do Monarcba,

e dos Vassallos do Brasil, desejavaõ todos interessarse na empreza,

eilll;llando aquella gloria, em que naõ procuraraõ ter parte; mas

Deos a tinha decretadó s6 para aCluelles moradores, em. premio da

sua fé, e 'do conhecimento, em que estavaõ de que os estragos, e

males tantos annos padecidos, eraõ justo, e merecido castigo dos

seus peccados.

94 MORRE D. ANTONIO FILIPPE CAMARAÕ DE ENFERMIDA.DE.

- Da nossa parte morreraõ noventa Soldados, dos Officiaes ~6

dons Capitães; porém ~e huns, e outros foraõ muitos os feridos,
que brevem~nte ficaraõ Rãos, servindolhes o gosto do triunfo do

melhor medicamento, e ficandolhes o cI'esej o ele pelej ar por effeito

da cura, ou por sim pathia d~s cicatrizes. O geral contentamento,

com <1\le se achava o nosso Exercito, lhe pensionou a fortuna com
a illorte de D. Antonio Filippe Camaraõ, Governador dos Iudios,

que faleceo de enfermidade poucos mezes depoif:i da vitoria, havendo
sido 'bum dos mayores instrumentos de a conseguirmós. Contou

os annos da sua vida pelos seus triunfos. O seu' valor, e fidelidade

o fazem"ta6 acrédor da nossa saudade, quê lhe devemos huma par

ticular memoria.

95 SEU ELOGIO. - Foy taõ religiosamente obf:iervante da

nossa Santa Fé Catholica- Romana, que na6 empreneleo acçaõ, sem

recorrer primeiro a Deus, e à Virgem Santis ima, cujas Sagrada~

Imagens trouxe sempre comsigo. Seguio as nossas armas desele

que os Hollander.es entraraõ em Pernambuco, naõ afrouxando a

sua lealdade na ma.yor evidencia dos nossos perig·os. Trouxe o

mayor sequito dos Gentios (de que era ]Jrincipal) à obeJiencia, e

amor dos Portuguezes; com elles se achou nos mais perigosos

conflictos, obrando taas acções, que fizeraõ o seu nome ouvido COul

respeito entre os nossos, e com, assombro entre os inimigos. Os

Reys o honraraõ com merces generosas, e elle as abonon com

proce'dimen tos qualificados. No seu posto succec1eo seu primo D.
Diogo Pinheiro Camaraõ, herdeiro do seu a~ellido, e do seu valor.

96 MORTE DO BISPO D. PEDRO DA. SYLVA E SHIPAYO. - ANNO
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DE 1649. - Na Babia faleceo D. Pedro da Sylva e Sampayo, setimo
Bispo do Brasil, que fora Inquisidor da Inquisiçaõ de Lisboa, e
Deaõ da Sé Jé Leiria. Exerceo a 'Pontificia Dignidade quim:e annos,
entrando na sua Igreja. no de mil e seis centos e trinta e quatro, e
féj.]ecendQ no de mil e seis centos e quarenta e nov'e. O tempo, que
Re lbe pode contar na sua vida por Ipenos acertado, foy Q em que
exerceo o Governo militar, e politico com o .Mestre de Campo
Luiz Barbalbo Bezerra, e Lourenço de Brito Correa, na deposiçaõ
(:0 Vice-Rey Marquez de Montalvaõ, copcorrend'o para as desat
tençÇíes, com q~le o trataraõ. Em todos os outros anilos, que ,viveo
no Brasil, procedei) com as virtudes, e acções, que ,se podem desejar
em bqm bom Prelado. Foy sepultado com naõ poucas lagrimas na
Capella môr da sua Matriz, e transferindoselbe os ossos para Por
tllgal, lJaufragaraõ com a nao, que os conduzia, vindo a experi mentar
no Mundo ainda além da mortl~ outra ruina.

97 VEM SIGISMUNDO COM ARMADA A ROUBAR O RECONCAVO
DA BARIA, DESTROE MUlTOS ENGENHOS,' E SARE DA E 'SEADA PELA
BARRA, SEM OPPOSIÇAÕ ALGUM.!.. - Naõ eraõ menos prejudiciaes, e
ambiciosos por mar uS importllllu', e ousados Hollandezes. Andavaã
com poderosas naos pelos do Brasil, -tomnudo as embarcações, que

(

d,e Portugal vinhaõ a estes portos, ou delles vo]tavaõ ; sendo muy
raras as que lhe escapavaõ, em prejuizo notavel dos Vassallos
pela perda do negocio. E tendo Sigismllndo noticia, que a nossa
Armada. vDItara para Lisboa com os navios ue carg,a da Bahia,
entrou pela sua enseada com nJll.itas vélé;ts,.e penetrando com embar
cações menores os rios do re<.:oncavo, roubou, e destruhio' tr~nta
Engenhos, sahindo sem damno, ou contraste algum pela barr:a, rico
de despojos, que augmentara naquella IlJesma occasiaõ com outras
prezas de algumas embarcações nossas, que foy colhendo até entrar
no Recife; onde com este successo rooderaraõ os Hollandezes o
sentimento das muitas perdas, que emperimentavaõ, e ,da grande
opprcs aõ, em que os tinhaõ posto os Pernamblleanos.

98 INSTITurÇAÕ DA J U TA DO COMMERCro. - SUA UTILIDADE.
- Prevenindo o remedio aos males, que os inimigos DOS cansavaõ
por mar, fazendo preza em os nossos navic,s, ajustaraõ com EIRey
os homens de Jegocio huma geral Companhia, que depois foy
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Tribunal com o nome dE! J unta do Corumercio, e os seus .Ministros
com os de Deputados; os que residiaõ nas Praças do Brasil, e
chamavaõ Administradores. Applicaraõ cabedae importantes a
sustentar trintA e seis naos d8 guerra, das qua~s se empregassem
dezoito em ccnnboyar (juntas em Fi'ota) as embarcações aos portos
do Brasil, e a conduzillas delles I Rra c Reyno, probibindo' com
penas graves, sahir, ou navegar alguma fóra d~lquelle corpo; e
côm esta acertada disposiçaõ 1;;e tiraraõ aos HollatJd~zes grandes
interesses, e ficámos logrando as utilidades de passarem livres d s
inimigos as nossas naos.

99 DEPOIS POR DESNECESSARIA A DESFAZ () SE HOH REY DOM
J OAÕ V. - Por Geueraes das refcrida;s Frotas vinhaõ Cabos i11us
tres, e dos mais experimentados na milicia maritima, f\ cOl1dl]7,iaõ
portentosas naos, cuj.o cúmboy se reduzio depois a numero de dez,
existindo COrl.1 grandes despezas lÍl ui tos annos. Porém tendo cessado
a causa, porque aJunta se instituhira, e acbando-se com varias
empenhos, de que pagava muitos jurl)s, por Consultas do mesmo
Tribunal do anno de mil e sete centos e quinze, e de mil e sete
centos e dezanove' à EIRey nosso Senhor D. J oaõ V. qne Deos
guarde, foy servido no ele mil e sete cent.os e vinte, ordenar que
se extinguisse, obviand. as ele 'pezas, que se faziaõ com o~ Ministros,
e Officiaes desta intenJencia, e él' cl ividas, que de novo se biaõ
sempre contrabindo.

100 Para pagament.o ele todas, e elos juros que venciaô,
mandou Sua Magestade consignar differentes effeitos, por onde se
vaõ cobrando com sat.isfaçaõ mais prompta, da que se experimentara

.no' tempo, em que aquelle Tribunal existiJ:<l, e encarregou ao Con
selho da sua Real Fazenda toda a administraçaõ, que tivera, ordi!
nando, que pelos AnUaZel1fl da Coroa corresse o aprest0 do
co~boys, qu~ const~,õ b~je de dílas Da?S de guerra para é1 Bahia;
duas para f,) Rio de Jilneiru ; e huma para Pernambuco.

101 DI POSIÇAÕ DOS HOLLANDBZE , PARA SAHIREM J. CAMPA

NHA. - TOMA.E TA E1IPREZA O COROr EL BRII C. - Corno no ven
cimento ele buma batalha consiste quasi sempre a posse ele buma
conqui ta, toda a ancia elos Hollandezes em ganhar buma vitoria.
Cou ieleraHlõ ao Exercito ele Pernambuco gastq em pelejar, e can-
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çado ele vcnc,er, porque quando as forças são debeis, até uos triunfos
padecem estragos, e os mesm os trofeos,' que a lisongeaõ, as
consomeln. Suppllnhaõ, que naõ podia dmar em tanta porfia a

, '

constaucia,'nem Í)ermane<.:cr com lanto combate o valor; e arre-
batado deste pensamentú, ou do seu natural irnpulso o .animo elo
Coronel Brinc, que nos impedimentos de -Sigismundo goverllava as!
armas de Hollanda, fomentado dos Soldados, sU~'gerido de algulls
do Supremo Conselho, e do Povo do Recife, prtlpoz, que sahisse o
Exeroito a sogeitar a campanha de P~rnaUl].)Uco, pedindo aquella
empreza em satisfaçaõ de muitos serviç08. '

102 ConLra o parecer (le Sigismundo., presago do, successo,
já pela sua experienci,l., ou já pelo seu temor, alcançou o Curonel
Brinc a licença; e feita' todas a prflcisas dis posições, se paz em
campanha com cinco mil homens, que oraõ a fiar das suas milicias
no Brasil, escolhidos, e tirados anticipadamente para esta empreza
de todas as Praças, e guarnições, que consetvavaõ. Levava sete
centos Gastadol'esJ e mais hulO Regim ento formado dos homens
maritimo', de que era Cabo o Almirante da sua ArIJ;lada, duz6l1tos
Indios, e alguns Preto', que desta casta de gente escUEOU mqita,
por entender, que lhe serviria mai~; de embar~ço, que de utilidade.

103 SARE A CAMPO, E MARCHA PARA os MONTES GOARARA
rE .- Com este Exercito, por muitas cir<':llnstancias mais que o
primeiro podm:oso, e forte, posto, que m'enor em numero, marchou
para os menteR Goararapes, sem a lembrança, e pendor de terem
já sido infaustos às suas armas, perdeu dQ a batalb.a, que nelles
ganhámos o anilo passado; senaõ era pcrtenderem agora os Hol
landezes l-estaurar a opini aõ D~ mesmo po to, em que a perderaõ,
ou tomar vingança dos ,aggi-avos liO propri ll lugar,. em que lhes
fomõ feitos.

104 SEGUE"O o NOSSO EXEROITO DE PERNAMBUCO. - Acha
vaõ-se alguns moraclore tomando hum breve descanço no abrigo
de suas casas, assegurados com a vitoria proxima, e fazendo pre
venções para a campanha futura; porém avisados da resoluçaõ dos \
inimigos, viera-õ logo para o nosso Exercito, no qual achou 0 M~stre

de Campo General Francisco Barreto de Menezes dous mil e seis
centos infantes. Com este pequ('.no corpo, e parecer de todos os
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n9ssos Cabos, se resolveo a seguir, e dar aos inimigos bata.lha, a
qual pediaõ com instancia os nossos Solc;lados, porque os braços
costumados a vencer, avpeteciaõ pelejar.

105 Marchou para os .múntes Goararapes, qne achou. já
occupados pelos inimigus, 'ganhandonos aquella ventagem, que' o
nosso Exercito tivera na outra batalha; mas naõ desanimou este
accidente ao .nosso Exercito, que nas difficuldades qualificava mais
o seu valor. Chegou o Mestre de Campo General áquelle sitio e~

huma tarde; e querendo }~tacar logo o combate, foy aconselhado
pelos outros Cabos, que odiffirisse para o dia seguinte, porqne

~ descançasse a n~ssa gente da larga, e apret:isada marcha, que havia
fu~. .

106 ATACA-SE A BATALHA. -;- Toda aqllella noite mandou o
Mestre de Ca~po General por varias partes tocar arma aos Hol·
landezes, para os ter inquietos, logrando a industria no ~iscommodo,

que lhes causou. Ao romper do dia envion alguns Cabos a reco
nhecer o Exetcito contrario, e a f6rma que tinha; e avisado della,
dispe>~ acometello por varias partes, sendo primeira a do Boqueiraã,
onde puzera a mayor força. Por ali priIJcipion o Mestre de Campo
Joaõ Fernandes Vieira a- batalha, achando tal re~istencia pelos
muitos Batalhoens, que defendiaõ aquelle posto,' que lhe foy ne·
cessario empenhar todo o seu valor, e o dos Esquadroens, que o
seguiaõ, até fazer clesalojar os inimigos; mas seguindo-os, achou
form.ados ou tros Troços' Hollandezes, ,que d~sceraõ dos cumes dos
m011tes a soccorrerem aos senso

107 ALCANÇA ONOSSO EXERCITO AVITORIA. - ANNO DE 1649.
- Neste accidente, ~ nova resistencia foy o M~stre de Campo Joaõ
Fernandes Vieira com o proprio esforço abrindo por elles a. mesma
estrada, sendo tambem soccorrido de mais gente nos~a. Os 1estres
de Campo And'ré Vidal de' Negreiros, e Francisco de Figueiroa
haviaõ por olltras partes atacado varios Esquadroens com a l!Iesma
frntuna, e igual valor, achando em todo.s valerosa rcsistencia;
porque os inimigos pelejando já mais pela honra, que pelos intere 
ses, e consequencias da vitoria, desprezavaõ barbara, e iuu tilmente
as vidas; .até qi..le naõ podend() obrar mais a sua constancia, cederaõ
ao nosso valor. O Mestre de Campo General Fra,ncisco Barreto de
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Menezes, como coraçaõ do 1l0SS~ Exercito, animava a todas as
partes delle, acudinuo àquellas, que mais ~areciaõ do seu alento.

108 SEGUEMNOS os NOSSOS SOLDADOS ATÉ A FORTALEZA DA

BARRETA. - Finalmeú ,3 deixando os inimigos na campanha o
Estandarte dos Estados, dez bandeiras, sei s peças de artilheria,
tendas, e bagagens, e 11111 e trezentos mortos, (em que 13Il:traraã o
Ooronel Brinc, Gel1eral do seu Exercito nesta batalha, e o Almi
rante da sua Armada) levando mais de 'seis centos feridos, e
deixando muitos prizioneiros, se retiraraõ para a Fortaleza da
Barreta, sendo seguidos dos nossos Cabos, e Soldadós até as
portas della, matandolhes neste a10ance outro grande numero de
gente.

109' Agradeceo o :Mestre de Campo General a todos o grande
valor com (F"l se hOl1veraõ, e ordellvu, que l}as'Igrejas, e Conventos
de Pernambuco se déssem por esta vitoria graças a :Óeo~, verda
deiro Senhor d@::; Exercitas; acçaõ, qn se obrou em todas as
Fregnezias, e Religioens corri grande jubilo, e piedade. As bandeiras,
e prizioneiros remetteo à Bahia, onde se fizeraã por este triunfo
as mesmas publicas demonsbações de devoçaõ, e contentamento.

110 Havia o ultimo Rey 'Filippe tirado Ja Bahia o Tribunal
daRelaçaõ, ou por escusar a despeza, que se fazia com os Ministros,
entendendo naõ serem necessarios, ou por causas, que naõ .foraõ
publicas para se ·terem por justificada, reduzindo toda a j urisdic
çaõ da Justiça a hum Ouvido,r Geral lo Crimv, e Ci\'e1, de que
se seguiaõ prejuizos grande, a sim porqlL em hum só Ministro
naõ podia a adrninistraçaõ deIla ter o expediente, de que care~iaõ

as partes, como porqne hum s6 entendimento, e huma só vontade
eraõ mai::; facEis de errar, on por p'ropensaõ da natureza, ou por
lDenos sciencia do Direjto ; como se experimentava na dilaçaõ rlos
pleito " e na desat.tençaõ das sentenças, (que necessitaõ de tantos
olhus, quanto::; deve ter aJustiça) naõ 1JavendQ no' Brasil outra
lI)ayor instalwia, a que se recorrer, antes da ultima nos Tribunaes
du ReYl o ; c :6.ualruente hum '6 homem a j 111g-ar, (le que estragos
llaõ sCl;á .allsa? 'obomado Pari com a proLnessa le Venus, deu
em hmna sentcnça rnoti·...o às ruinas de Trúya. -

111 I 'TR Dl:Z ELBEY 1. BAlII.\. A. RELAÇAÕ, TIRAD PELO
:a
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.'EU A TECES·'OR. - A.N O DE 1662. - Attendendo o Senhor Rey
D. J oaõ IV. a tantos inconvenientes, e a que a Oabeça de hum
Estado taõ vasto, naõ devia estar sem este taõ grande, corno pre
'iso Tribunal, o- restituhio à Bahia no aOliv de mil e ei centOG e
eincoenta e Jou com grande utiJillade do Brasil, correndo as causas
com mayor expediente por Ministros, que tom especial applicaçaõ
naque11as, que a oada hum toca por distriblJiçaõ, ou por intenden
eia do lugar, qne occupa ; reformando-se no Juizo c1of3 Aggravos
as sentença', que os Ou viclore~ Geraes, e os outr6s- :Ministros pro
ferem na pxillleira in 'tancia ; tendo os pleiteantes a satisfaçaõ de
que as suas <cções se vejaõ por mais olhos, e 'e resolvaõ por mais
entendimentos, de que resultaõ frequentes acertos; e até as me6mas
partes, que naõ al~ançaõ a seu favor as sentenças, colh~m 'o desen
gano, de que por lhl::s f~lltar ,o Direit.o, lhes fc11tara q vencimento.

112 Governava. o Estado do Brasil J oaõ Rodrignes ele Vas
eo,ncellos, Oonde ele 'Oastulmelhor, que succedera no p.osto de Ca
pitaõ Geral a Antonio Te11es lle l,~eneze~, Oonde de Vi.11a Pouca, o
qual depois de o ter exercido com os acertos filhos do seu valor, e
da sua experiencia, (que ll3eraõ na India" e por outrãs parte da
Monarchia resplandecer mais o seu esclarecido sangue) voltara para
Por~l1gal naquel1a infautlta Frota, de que já fizelno.,; mel1çaõ. Era o
Conde ue Oastelmelhor 1llustrissiJ:no por nascimento, e por 'valor,
üunoso pelos rigoroso~ trato., e 'pela aspera prizão, que em Car
tbagena das lneJias sacrificara a-o l'\l1Jor da Patria" e igualmente claro
pelo' progressos, que na defensa de11a havia já obntclo nos em pregos
de Governador das armas das. Provincia de Entre ·Douro, e
Minho, e do Alemtejo ; e com a mesma actividade se applicava no
Governo do Brasil.

113 MOInE DO SERENISSO SEr HOR PRINCII'E D. THEODOSIO.
- AN O DE 1653.·- Aggravanllo-se selllpre mais a enfermidade,
que haviéj.largo tempo padecia o SerenissilU.o Senbor D. Theoc1osio,
veyo a ter fim com a sua intempe~tiva, e lamentavel morte, em
quinze de M<lYO de mil e seis centos e cincoeota e tres, com in
consolavel sentimento, é inextinglJiveis lagrimas de seus Augustos
Pay . Exce siva foya dor, que padeceo o Brasil na perda do sen
Princip~, incomparavel o pranto de toda a Monarcltia pela falta de
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tal successor, e poaera ser geral estH magoa em todo o Mundo
Christaõ, por acabRr hum dos mayores Athlantes da Fé, em cujas
virtudes tinha a Re1igiaõ Catholica hum Real exem pIo.

114 SEU ELOGIO. - Em illenos de vinte anDaS, que contou
de vida, fez a arte no seu talento resplandecer as muitas qualidades,
de que o tinha dotado a nntnreza. Foy o seu domínio suspirado pe~os

Portugu~zes, corno o de Gerrnanico pelos Romanos, d'esvânecendo
a morte bnmas, e outras esperanças. Do sen conselho l'esuJtar:1õ
os melhores successos, que nté aql1elle tempo se havülõ logrado
na defensa do Reyuo. Foy insigne na lingua Latina, e em outros
varios id'omas, sLlLtilissimo Filosofo, Theolr,b,,: OosIDografú, e
lVIathematico, com assombro dôs rnayores Mestres elestas sciencias.
O eeo lhe tinpa decretado melhor Imperia, e naõ pel'mittio o
lograsse mais annQs ~ terra, deixandolhe a memoria remontada
sobre as azás da Fama, e impreSEatl as saudades nos corações dos
l'ubditos, que com o cadaver do Ren Prinçipe sépultaraõ todo o seu
con tentame::lto.

115 CONTINUA O NOSSO EXERCITO NO CERCO DO RECIFE.
Per evera\'a a noss Exercito de Pernambuco no. cerco, que tinha
p'0sto aos inimigos no Recife i e depois das dtlaS ultimas vitorias,
que delle. alcanç,s.ra, o tinha reforçado mais, guarnecendo, e forti
ficando melhor as E. tancia~, e..postos ; porém por falta: ele gente,
e de pr.tredlOS naõ pa"sava. do as etiio daquella Praça à expugna
çaõ del1u, e naõ se villhàõ a comeguir ouÚos effeitos, que impe
direm aos Hollanc1ezes o fazerem se' senbores ela campanha, e
tirarlhes as utilidac1etl, qu~ podiaõ ter por terra, l'ebatcuc1o as
continúas sortidas, que f<\ziaõ contra as nossas Estancias, de que
sempre sahia5 revllaçac1os, ainda. qlle no ultimo anno dos nove, que
durou o sitio, se abstiveraõ de as fazer, ou desenganados da sua
porfia, ou porque .i~l se l)aÕ atreviaõ a mais progressos, que a con
servar algumas Praças, e Forüllezas, que ainda tinhã.o em seu poder.

116 J urzo, QUE FAZEM OS NOSSOS CABOS. - Porém consic1e
rando o 1 estre de Campo General, e O' mai Cabos. do Exerci o
de Pernambuco, que seria industria esta, que ,realmente era debili
dade i e que mo trarem querer s6 sustelltar o que estava5 possuindo,
seria pa.ra colherem a no, sa gente de cuidada com alguma invnsaõ'
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repentina, dobrava as guarnições, e augmentava a cautela, trazendo
os Soldados mais vigilantes no descuido, ou industria dos inimigos;
porém como todmf estas dilações éra em prejuizo du Exercito, e
em discommodo dos moradores, que na dnraçaõ do cerco tinhaõ
evidente pE:Tàa, diminpindo-se a gent'e, faltando o' bastim'entos, e
naõ se tratando das lavouras, entenderaõ os Pernambucano's, que
na brevidadé da émpreza elo Recife consistia o remedio de todos
estes damnas.

117 OHEGA PEDRO JAQUES DE MA.GALHAENS CONDUZINDO AS
NAOS DE CARGA, QUE HIAÕ PARA AQUELLES PORTOS. - Receavaõ,
que de Hollanda chega sem soccorros aos inimigos, na!,> sh para se
clefend~rf}m, mas para intentarem novos progressos; e o tempo
trouxe às nossas armas occasiaõ oppórtuna, para o intento ele
expugnarem ao Recife, co~. R vinda da nossa Armada da Junta do
Commercio, de que era General Pedro J aq'l1es de Magalhaens, e
conduzia as naos de carga ao Brasil, para comboyar as qU0 esti
vessem promptas a fàzerem viagem par;l o ReYl1o.

118 PEDEMLHE o AJUDE NA EXrUGNAçAÕ DO RECIFE.
Havendo já Pedro Jaques .metido nos portos de Pernambuco as
que hiaõ para aql1eHas Provincias, lhe pediraõ o Mest.re de Campo
General Francisco 'Barreto, e os mais Cabos do Exercito, (fazendo
as mesmas instanéias ao s~u Almirante Francisco de Brito Freire)
::>s quizessem ajudar na. expugnaçaõ do Recife, empreza de tanto
serv'i~o à Deus, por ser contra Hereges, inimigos da Qossa Religiaõ
Catholica, e taõ util ao serviço delRey, concorrepdo a restaLlrarlhe
o domini'b, que lhe usurpavaõ os Hollaudezes em tanto prejui7.o dos
seus naturaes Vassallos, e da grandeza da sua Monarchia, em adio
ela de Castella, da qual.já o Ceo, o valor, e :\ fortuna a tinhaõ se
parado.

119 REPUGNA. FAZE"bLO o GENERAL PEDRO .JAQUES. -
R.AZOENS, QU~ DÃ. - REPETEMSELHE OS 1WGO.. -.CONFORMASE
COM A RESOLUÇAÕ DOS ÇABOS DO EXERCITO. - Ao General Pedro
Jaques de Magalhaens pareceo se naõ devia empénhar naquella
em preza, por naõ faltar à observancia do seu Reciimento, que lhe
naõ dava acc~sso a mais, que conduzir l;ts naos de Portugal, e com
lloyar as do Brasil, segnranc10 huns, e outros interes 'es, qne era o
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fim, para o qual aJunta tio Commercio sustentava coro taõ grande
despeza aq~lel1a Armada, além da, culpa, que commetterià contra a
paz ajustada com os Estados de Hollanda, tendo ordem delRey
para a guardar, enc,aminhando-se a sua viagem s6 à defensa, e se
gurança das referidas embarcações. Porflm repetindo-se da parte dos
Cabos, e mo!adores os rogos, intimandolhe a causa de Deus, do Rey,
e da Patria, protestandolhe o crime, que lhe podia resultar de escu
sar-se de ser hum dos instrumentos da restauração de Pernambuco,
gue com o seu auxilio podia facilmente conseguirse, resolveo a todo
otrance concorrer para esta empreza.

120 DISPOf;JÇÕES DA EMPREZA. - Dispostas todas a's cousas
ao fim, qué os Pernambucanos pertelldi~õ, por conselho de huns,
e outros Cabos, ficou o Almirante Francisco de Brito Freire em
terra com a InfanteT-Ía dã Armada, e ,o Genetal Pe~lro Jaques de
Mag'alhaens com os Soldados precisos para a guarniçaõ das naos,
(tendo enviado para a Bahia, e para o Rio de Janeiro os navias,
que vinhaõ destmados para os seus portos), com as dezoito naos de
guerra, e' algumas mercantis mais poderosas, que demorou para
lhe assistirem naquelle empenho, sitiou por. mar ao Recife com t.al
regularidade, e mil1tar, acerto, que. impedia naquelle porto entrar,
ou sahir embarcaçaõ alguma.

121 TOMA 0 NOSSO EXERr.ITO A FORTALEZA DAS SALINAS, E

A DE ALTANAR. - DESAMPARAÕ OS INIMIGOS' A DA BARRETA, Bu_
RACO ~E SANTIAGO, E A ~OS ÂFFOGADOS. - Seguro o nosso Exer
cito de que os inimigos uaõ poderiaõ ser soccorridoR das suas
Praças, maritimas, foy atacaQdo por terra as suas Forças, sendo a
priméira a Fortaleza das Salinas, a qual, ainda que com grande tra_
balho em o curso' de hum dia, a rendeo i e com o mesmo valor, e
fortuna, posto que com' a f,ropria re istencia, to TOOU a de Altanar,
desamparando os inimigos as da Barrflta, Bmaco de Santiago, e a
dos Affogar1os, <1,oe fogo senhorearaõ os Pernarnl1ucanos, e mar
charao a ganhar à Fortaleza las Cinco Pontas, que era o mayor
propugnaculo, ou ante mmal da Praça do Reéife.

122 POEM o NO SO EXERCl'ro SITIO À FORTALEZA DAS CINCO
PONTAS, QUE sÉ ENTREGA. - Com taõ grande tI:abalho; e valor a
combateraõ, que em poucos dias a puzeraõ em termos de capitular
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,a entrega; de que resultou tal cOllfllsaõ no Recife, que tudo era
assombro; e 'Sigismundo, que com vigorosa diligenciá, e clisp05içaõ
militar tinha enviado soccorros as referidas Praças, (com taõ pouca
fortuna sua, que foraõ tlesbarataclos pela nossa gente, e se algum
entrou, naõ foy poi::lerQ. o a resistir ao' nosso valor, nem a evitar a
sua perda) agora totalmente desespel:ava de poder defender o
Recife.

123 rRATAÕ os DO SUPREMO OONSELHO 'DE ENTREGAR A

PRAÇA DO RECIFE. - Ounfusos o.s do Supremo o.on 'elho, 'os outros
Hollandezes, e os Judeos, que residiaõ naq uella' Praça, receoso
todos de perderem os bens adquirido~, se esperassem o ultimo
fu'ror dos vencedores, tratavaõ de capitular a erftrega, por conse
guirem com tempo condições mais favoraveis ; segurando assim a
fazenda, que a Companhia Oeciclental tinha naquella' OapitanIas,
como a dos particulares; conhecendo, que naõ pocliaõ ter soccorros
de Hollanda, de cloude havia quasi hum anno l;les naõ chegara
embarcaçaõ, porque aquelles Estado.' tendo contendas por interesses
do negocio com a Parlamentaricl Republica de Inglaterra, juutan
do-s~ de huma, e outra parte no Oallal as SU::t8 Armada" se com
bateraõ, alcançando vitoria a do Parlamento .com perda, edest.roço
da Hollaudeza ; CaUFla porque apreSSal'HÕ as capitulações, as quaes
IRes concec1eraõ os nossos Oabos COlll as mais honestas condições,
que os inimigos podiaõ. alcançar no presente estado, em que se
achavaõ.

124 AJU 'TA DAS AS CA.PITULAÇÕES, ENTREGAÕ AS OAPITANIAS,
QUE ESTAVAÕ NO SEU DOMINIO. -- ANNO DE 1654. - Em v:irtuc1e
dellas entregaraõ os HoUandezes a Praça do Recife com todas as
suas defensas, as Oapitanias de Itamarad., Rio Grande, e Paraiba,
assinando-se.em vinte.e sei~ de an~il'o do anno de mil e sais centos
e cincoenta e quatro os capitulos, que de am baR as partes faraó
fielmente observados. Oom o aviso desta feliz nova partio o Mestre
ele Oampo André Vidal de .rJegreiros para Li boa, recebendo-a o
Senhor Re}' D. Joaõ o IV. e 'toda a Corte com as mayores demons
trações de applauso ; e. depois de se (1<trem pu blicas graças à Deas
por taõ especial f~tvor da sua grande miseticordia, fez EIRe.y merces
a todos os Cabos do Exercito de Pernamhuco, proprias da . na
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Real grandeza. Na Bahia, e pôr todas as ruais partes do 1<.Jstado foy
fest~jl;lda esta noticia com muitas ac~ões de graças, e HQtosta6 fe 
tivos, quauto o peJia a gloria de se yerem de todo livres ele buma
Naçaõ, com a qual 110 cu 1'80 de tri.ilta anL1üS tivem s E/angllinolenta
guerra no Bra iI.

125 "\ EM POR GOVERNADOR, E OAPITAÕ GERAL DO BRA~IL O

OOXDE DE ATOUGUIA. - SUAS VII TUDES. - Tinha chegado à Bahia
com o posto de GovernaL1or, e c-lpitaõ GJral do E~tado, a succeder
a Joaõ Roc1rignes de VaSCOÍ1cellos, Oouele ele Oastelmelhor, o ele
Atougllia D. J eronymo de Ataide, que na Oorte, e nas campanhas
do Reynu havia tido empreyos dign,os da Slla granL1eza, do seu
esclareciJo sangue, e do seu valer, toJos com venturosos successos,
e com a mesma fortuna excrciJ.o o cargo superior das armas na
Provincia de Traz os :Mentes. Fo)' na Bahia o seu G:everno taõ
applamlldo, corno ficou memorthlo ; resplandeceqlõ no seu talento
entre muitas prerooativas a rectic1aõ, e independencia, em tal equi
librio, que se naõ distinguia qual destes c10us attributos fazia neUe
mai::; pendor,- porqne eraõ no eu animo vigorosamente iguaes o
desinteresse, e aJustiça; virtcldes inseparaveis nos Heroes, que
elltbesoma- só merecimentos, para viverem na fama

l
.e na eterui

dade.
126 MORTE' DO SERENISSIÚO SEI ROR REY D. J CiAÕ IV.

ANNü DE 16.5(1,-Resiaurado.o Reyn0 pelo nosso gra:nele Monarcha
oSenhor D. J oaõ IV. e já com infall iveis esperanças de ficar esta
belecido, e segllt'o na sua Augusta c1escendencia, recu peradas as
Provincias, que 11) Brasil tinha sen ho~ea]o o pod~r d~ Hollanda,
tornava com novas luzes a mauifestarse, o antio'o esplendor da
Monarcl~ia, quando con,tra ta,nta felicidade, po 'ta em campo a
morte, cortuu com o mais cruel golpe o fio da ruais importante vida,
tirando-a intelupestivamente a EIRey em seis de Novembro do
anuo de mil e sei~ cento e cincoenta e seis, com c1ezasels ele Reyno,
ecincoenta e dois de idade j muy curta se a medimos pelo tempo;
se pelás acções, moy dilata,ll.

127 SEU ELOGIO. - Foy Duqu0 segundo em nome, e oitavo
em numero, da Serenissima Oasa de Braganç~. asceo Rey por
direito; Vassallo por tyrannia; mas este descuido da natureza
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emendou a fortuna, entaõ ministra da Provi l~ncia Divina, resti

tuindolhe a Coroa, que estava violentada em outra cabeça, e sepa

rando o Reyno laquelle corpo, que intentou reduzino' a hum

pequeno membro, fazendo-o Provincia. 0plllen'to, e firme o deixou

aos sem; Reaes Snccessores, BenJo taõ amado des Vassallos natu

raes o sen dominio, q,uanto appetecido das estranhos; eternizando

nos subditos de todas as pOTções da sua dilatada Mon'l-rchia huma

perpetua saudade, e por quantos Orbes discorre a fama, huma

eterna memoria.
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UVRO'SEXTO

1 REGENCIA DA SERENISSIMA SENHORA RAINHA. -- SUAS
REA'ES ,VIRTUDES, ~ VARONIL TALENT~" - Ficou 'pelo testamênto
delRey nome<,tda a Sereuis 'ima Senhora D. Luiza sua esposa por
tutora dos Senhores Ipfantes seus filhos, e Regente do Reyno na.

, meno,ridade do Principe Set{Sllccessor. De'zaseis annos, que contava
de Rainha. em u~a Monarchia, contrastada 'dé taõ poderosos
'contrúios, e taõ, varios accidentes, lhe déraõ e.xperíencias, com que
na absoluta Regencia 'do Reyno pode con~ grandes acertos encar
regar-se de todo aquelle pezo, ·de que ja sustentava tanta parte
assistindo com animo varouil, e Real a todos os conselhos, e arbi
trios sobre a defensa, e regimen do Reyno, e das Conquistas, a
que se'applicava agoFa com tanto mais empenho, quanto era mayor
a o1:Jrigaçaõ, sendo as sua,s resoluçõe~ admiradas, e applaudidM em
todas as C~t:tes de Europa, e até naqllellas m,enos interessadas na
restauraçaõ de Portugal. '

2 CUIDADO, QUE TEM DAS CONQUISTAS DO BRASIL. -- Tanto se
desvelava no augmento da nOSlia America, que' na maiõr Qppressaõ
de Portugal, e ua precisa occasiaõ, que tiriba o Conde de Canta-

, ,

11bede, (depois Marquer. de Marialva) Governador das Armas da
Provincia <:10 Alentej.o, de juntar Exercito para o soccorro da Praça
de Elvas, (elllpreza,'que. teve glorioso fim com a batálha elas
Linhas) havendo pedido a Infanteria, que estava para, vir com a
Armada para este E~tado, lha naõ' quiz mandar, por attender is
corrveniencias cios moradores do' Brasil, naõ sendo grande o
prejuiso, que lhes podià segqir de se demorar, por causa taõ justa,
hum anno o combo).; mas nem naquelle aperto. pe.rmittio a
Serenissima benbora Rainha, que lbe faltasse este expediente, ou
por affecto, que, tiuha aos Vassallos la. Americ')o, ou porque o
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seu Real, e valeroso. animo entendera, que podia conseguir a
conservàçaõ do todo 'da Monarchia, sem damno. dé alguma porçaõ
delIa ; discurso, 'que acreditou o successo com a memorav'el vi.torÍa,
que ao mesmo tempo alcançaraõ os Portuguezes debaix;o da sua
Regencia contra às Exercitos Castelhanos.

3 MANDA PO'R GOVERNADOR GERAL DO ESTADO A FRANCISCO
BARRETTO DE MENEZES. - ANNO DE 1657. - AJUSTA A ~AZ

COM OS ESTADOS DE HOLLANDA. - ANNO DE. 1662. - Para suqceder
ao Conde da Atouguia no posto de Capitaõ Geral deste Estado,
elegeo a Serenissima Senho~'a Rainha Regente 'u Franci,sco Bárreto
de Menezes, em premio das proezas, que obrara na restanraçaõ
de Pernambuco, sendo Mestre de Camp.o GeReral daquella guerra.. ,

Pela mesma "causa fez ao 'Mestre de Campo André Vidal de
Negrei"ros Governador daquelIa Cap.itania, c~lja liberdade com tanto
risco, e valor' conseguira; e ,para socego, e segura!1ça' de todas as
Conquistas, e Praças do Brasil, soli,ci~ou com o U1ayor cuidado
por seu Embai'xador 'Extraordinario Henrique de' Souza Tavares
da Sylvi, entaõ Conde de Miranda, e depois Marque;r, de Arronches,
hullÍa paz firme com as Pro"incias Unidas, tanto mais util aos
interesses dos Vassallos, do Brasil, quanto mais difficil de Si;) ajustar
pela indignaçaõ; e sentimento, em que E~S nossas victorias tinbaõ
posto aos So'cios, e mÍnistros da Companhia Occidental, ê 'a toda
sua Naçaõ, vendo perdido, o .lucro, que tiravaõ das nossas
Provincias, a cujo dominio aspiravaõ restituirse, quando as suas
forças, e o tempo lhes dessem lugar.

4 , O CASAMENTO DA SENHüRÁ. INFANTE COM ELREY DA GRAÕ

BRETANHA. - Com a mesma ancia, para esforçar a defensJ;\ de
Portugal, como Cabe,ça do ImpCl:io, .de cujo vigor pendiaõ os
alentos de todos os 'membros del.1e, procuron I por. Francisco ele
Mello de Torres, Conde da Ponte, depois Marquez de Sande, seu
Embaixadot Extraordinario' em Inglaterra, a uniaõ da Coroa
Ingleza pelo casamento da Serenissima Senhora Infante'D. Catba
rinha sua filha- com ó Serenissimo Carlos II. Monarcha dos tres
opulentos, e' bellicosos Reynàs, Escocia, Inglaterra, e Ir)andª, i'esti
tuido a elIes pela Nobreza, e Pov9 com Q mais reverente applauso,
poucos annos depois, que o tyrannicD Governo do Parlamento os
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tirara com a cabeça (detestavelmente) a seu pay o infeliz Carlos r.
legitilPo; e natural Senhor daquerIes proprios. subClitos, que com
horror da obediencla, e çonfusaã da. Magestade o puieraõ ~m hum
cadafalso. Conseguindo ,a. Senhora R~iQha nesta alliança, e paren
tesco do novo Rey muitas seguranças às Conquistas, e soccorros a
Portugal.

.5 CONSEGUE COM FELICIDADES os DESIGN,IOS'CONTRA AS OPPO
SI9ÕE~ DE CASTEL.LA.·- Ambas estas emprezas conseguio ventu
rosaJ;Iiente a pezar das negociaç?es, podf\r, e indu~tria; corri que
ElRey de Castella com muitas Embaixad.as, repetidas instancias, e
varias promessas tratava de as impedir nas Cortes de Londres, e de
Haya, por lhe a'ifficuIt.arem estes tratadoFl a conquista de Portugal j

porém contrastan.do ~. todas estas fortes opposições a constancia da
'Se~hora .Raynha Reélente, e naõ reparando em des;Je7.as pela gloria
do Reyno, e bem dos Vassallos, se IDgraraõ os 4seus designios,
dar lo à Companhia Occidental Je Hollanda, em res3\rcimento das
despezas feitas na guerra. do Brasil, cinco' millioens, pagos em
dezaseis annos, e e~ dote à EIRey da Grãa Bretanhà dous, sat~s-

. feitos em dous annos; s<rndo E?stas disposições bem recebidas, naõ
s6 pelos súbditos, mais lou'vadas em todas ~s Potencias de Europa
pelosPrincipes, eMinistros inClependentes dos interesses de Castell:l.

6 CAUSAS DA CONTRIBUHIÇAÕ DO DONATIVO D<? BRASIL.
Para satisfaçq.õ -de tanto empenho era preci'so, que concorressem o
Reyno, e suas Conquistas; causa, pela qual escrevera ao Gover
nador Geral Francisco Barreto' de' Menezes duas cartas, feitas
ambas em guatro do mez de.Fevereiro do inno de mil e seis ce~tos

e sessenta e do'lIs ; em huma o avisava da pa~ estabelecida com os
Estados de Hollanda, e do. computo de cinqo milhoens,- que. lhes
promettera, pagos em d'ezaseis annos, em recompensa dos gastos,
que tiuuaõ feito nas Armadas, que, mabdaraõ a Pernam~uco, e às
~uas Oapitanias ; e que devendo (como era razaõ) repartirse esta
quantia por Portugal: e pelas Conquistas táõ interessadas· na utili
dade da paz, pelo OTsai:nento, que. no Reyno se havia feito, tocara
aeste Estado cento e vinte mil cruzados em~ cada hum dos dezasei.s
annos, em que' se haviaõ de ir continuando os pagamentos até
ultima satisfaçaõ.
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7 Na outra earta o noticiava do casamento da Senh0ra Infante
D. Catharina, ajustado com o Serenissimo Rey ~a 9-rãa 'Bretanha,
levandà do~s milhoens em dotê, para cuja satisfaçaõ tomando o
Reyno sobre si (s em Teparar no àperto, ém que o tinha posto ::t

gueiTa) as cizas dobradas por' tempo d'e dous 'annos, ainda faltava
para ajustamen-to do dote a importancia de seis centos mil cruza
dos; pelo que lhe orden'ava pedisse' a 'estes moradores, contribuis
sem tambern para aquelle empentlo, q~]e igualme,nte vinha a result~r

em beneficio do Br~sil com a segurança ae Portugal, de quem,
como da Cabeça, pendiaõ todas as Copsquistas do Reyno, E'.1]

ambas esias cartas faziá vi vas expressoeps da grande fidelidade, e
amor dos Vassallos d,a nossa America, segurando serlhe sempre
pres~nte 'este novo serviço, ,para os ter 'la !'lua.lembrançá, co~o
taõ benemeritos d~ sua attenção Real. ' '

, 8 CONVO~A o GOVERNADOR ÂO SE JADo DA C~MERA, - RE-
" . .

POSTA DOS SENADORES, PROMETTENDO A VONTADE SEGURA' EM- "

TODOS OS VASSALLO'S DA BA.HTA. - Convocou o-Governador a Pa-
lacio ,os Senad~r,es, gue aquelle anno tinbaõ o gov~rno do Corpo
Politico dfl. Republica, e propondolhc~ a ~arta, e 0dp.ns Reaes,
acll0u nelles o agrado, e.zelo; que a Nobreza da:Bahia sahe ostentar
em todas as 'acções do s~r'vi'ço dos nossos "Monarcha:". Rp:spon
deraõ, que proporiaõ a materia, no Senado da Cameta aos hoinens
bons, e da ,Governança, com cujo pá~ecer por dil:eit?, e estylo se
costuma tomar a~sento em negocios semel~antes, éom assi~teJ]ciH,

,beneplací.to, e concurso. do Povo, eRpertmdo, que na.õ haveria duvida
mail:; que na. fórma, em que·se haviae de repartir por tOliaS as Pro
vincias do Brasil os cento ~ vinte mil cruzados, que se lançavaõ
em cada h?~ dos.dezaseis annos· sobre es,t~ Estado para, a paz de
Hollanda, e o~ que havi<lõ de contribuir para o çote de Inglaterra.

9 PROPOE)f ÀS PESSO!S PRINOIPAES DA GOVERNA!NQA, E AO

POVO. - ACOEITAÕ OOM GERAL' ,OONFORMIDADE A' CO~TRlBUIÇAÕ.
- No dia seguinte chqtnaraõ os ditos Senadores actuaef) as pe soa
principaes da Governança, e o Fovo ;'e lidas as cartas em presença
de todos, considerando-~e os urgentes IDoti \'os, que faziaõ preci a~

e justas aquellas d~spezas, conviel'aõ em contribuir para e-lIa I

como taõ- Ienes Vassallos, e nome,uaõ seis p~ssoas, que a:i llstasselD
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CUlIl OS "\ eread'ores no Sena lb ~ f6rma, e o computo do que Jevia

tocar a ó':lda Oapitania. J untós os seis Arbitras nas Oasas da Ca
mera com os Offi'éiaes della actuaes, resol vera'õ todos, q~e sobre
os cento e vinte mil cr~~ados, que Stl haviaõ de dar em cada hum

dos dezaseis annos para, a paz de Hollanda, 'Se accr~scentassem

mais vinte mil cruzados em cada hum anno para' o dote de Ingla

terra.

1D REPAP.TE-SE o COMPu'tO DELLA POR .TODAS AS' OAJ>ITA

NIAS.- A IMPORTA~cr DESTE DONATIVO NOS DEZaSEI.' ANNQS. 

Tomou sobre si a Babia, como Oabeça da Portugueza Ámerica, a

mayor parte dêlles, 'que 'foraõ oitenta mil cruzados em cada 'bum
des dezaseis 'annas, e repartittdo-se os sessenta pelas -outras treze

Provincias, veyo a importar em todas o donat'ivo nos dezaseis
anuas, a cento e quarenta mil cruzados por anno, dons milboens, 'e
duze~t()s .e quarenta mil cruzados; e com fest.i vas demonstrações

se applaudiraõ 'por todo est~ ~stado estas duas taõ' importantes
noticias.

11 OO~TROVERSIA EN'FRE ~DRÉ V IDAL, E ,FR1\NCISGO BAR

HETÕ. - OontiÍmava Francisco Barreto de Menezes o Governo
geral do Brasii, no' qual teve pezadas dissenções com André Vidal

de Negreiros, Governador de Pernambuqo, que topavaõ em desó

bedie~cia elas suas ordens, passadas em recurso de justas queix·as
dos moradores daql{ella Oapitania, por obrar com elles muitos
excessos de v-iolencia, devendolhes todas as attenções da Justiça,

edo favor, por haverem ~ido seus compapheirbs na guerra, e Anqré
Vida} seu natural, nascido na Paraiba de bqnesta familii;l, j~ntando

a muitos escandalos, o naõ dár comprimento' às resoluçÕes do
Capitaõ Geral Francisco Barreto, e a, h"uma sentença desta RelaçHõ,

negando às partes o appellarem ~l. e11a, desterrando, prendendo, e

privando dos dflicios aos "que ttatflvaõ de a executar e procedend.o

como absoluto, e independente de outro pode~, com imprope.io da
Cabeça do Estado.' ,

12 FRANCISCO BAR~E'l'O o DEPOEM 'DO CARGO, E O MANDA VIR

PREZO À BARIA. - OBEDECE ANDRÉ VIDAL, DANDO COMPRIMEJ.~TO

À' ORDEt\lS, A QUE TINHA DE 'OBEDECIDO, E FOY CONSBRVADO NO

GOVERNO. - Por estas causas O privou do Governo o Oapitaõ
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Geral, ·mandando Patente aos dous Mestres de Oampo daquelle
Presidio, D. Joaõ de Souza, e Ântonio Dias Oardoso, pa:ra govér
narem em seu lugar ; e ordenou ao Mestre de -Oampo Nicolao
Aranha Pacheco, marchasse da Bahia com o seu Terço, e o
Desembargador Qhristovaõ de BUI~gos . de Go~treiras, Ouvidor
Geral do Orime, para o trazerem prezÇl a ella, ordenando aos dous
Gove~n~dóres fizessem pleito, e omenagem nas mãos do referido
Ouvidor Geral. Porém André. Vidal amainando na tempestade, por
escusar o perigo, deu comprime.nto com humiliaçaõ, e arrependi'
mento às ordens, a qué tjnha. desobedecido, ,~ foy copservado no
séu posto, have:p.do-se ne1le dalli por diante <?oin acções mais COIl

forroes à confiança, que se fizera,' da suá pessoa pára 'aquelle
Governo' ; porque ha animos 'taã face,is em perpetrar o~ delictos,
como em ceder ao ameaço' dos golpes. <

13 ANNo DE 1662. - OONTINUANDO, COM GRANDES ACERTOS
A REGEN.cIA A.SENHORA.RAINHA', TOMA POSSE DO REYNO O SENHOR
D.' AFFôNso.vI. - SUAS DISTRACÇÕES, ,E POUCA' 'APPLICAÇAÕ AO
GOV.IDRNO{ - Seis annos havi1.i, que administrava ó Reyno a Sere
nissi~a Senhora 'Rainha D. Luiz.a, ,com os acertos proprios do seu
Real talento,' a que .justamente se a~tribuhiaõ as felicidades de
Portugal nos.' progresos da' g-u'erra, e do Bràsil no bel"Íeficio da paz;
e quando a su~\ singular Regeneia fq.zia taõ necessaria a con tilllla~

ç<\Õ do seu dominio, qu'auto 'era' universal o applauso do seu Go
verno, tomou as redeas da Monarchia o Serenissimo Senhor Rey
D. Affonso V~. com mayores desejos de a possuir, que disposições
para a governar, porque as suas djstracções; improprias da Ma
gestade, o traiiaõ taõ apartado dos cuidados, de qlre'Iiecessitava a
administraçaõ do Reyno, como dos remedias. de que careciao as
suas continua:s enferllliJacies, entregando-se todo s6 aos seus ju
venis di\rertimentos, dos quaes o respeito da Senbora Rainha D.

-Lniza sua rpãy fora ~mbaraço, ainda que naõ pode ser freyo.
14 DEIXA O PEZO DA Mo ARCfIIA. A HUM: VA.LIDO. '-TAJ.,E.NTO

DO OONDE DE OA TELMELBOR. - QUEIXA DQS TRIBUNAES, E DA

N·OBREZA. - Posto no Throno ElRey, lançou o pezo de tanto
lmperio sobre' os -hombro~ de' bum V.alido, proporcionados a
tamanha carp;a pelas granc1es'q~alidacles, que'concorriaõ na pessoa,
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e ta1ento de Luiz de Sousa de Vasconcellos, Conde de Castelmelhorj
porém como era unico mobil da rriachin8. da Monarchia, sentíaõ os
Tribunaes, e a Nobreza verem-se constrangidos a obedecer às
resoluções, que naõ eraõ filhas naturaes, senaõ adoptiva~, do 'seu
Monarcha; 'causa, pela qual começaraõ logo as queixas" aggravan
c1p-as sempre os illicitos exercióos delRey com escandalo dos
Vass,a.llos, e perigo imminente do Reyno', cuja ruina em, })l'eves
annos (c'o~o diremos) trataraõ de obviar os pays da Patria,
Grandes, e Ministros do Reyná, antes que o mal da Republica,

,) ,

fomentado d~s diligencias de Castella, tivesse lançado taõ pro fundas
raizes, que fizessem impossiveis, ou inuteis os remedias.

15 VEM ,POR V~CE-.REY, E CAPIT,A,Õ GERAL DE MAR, ,E TERRA
DO BRA 'IL OCONDE DE O,BIDOS. - Pos'ro, Qu:m J.À HAVIA EXERCIDO
NA BAHIA. - Por successor de Francisco Barreto de Men~zes, que
tinha governado seis annos, enviou o Senhor Rey D. Affonso VI.
a D. Vasco Mascarenhas, Conde de Obidos, Governador das Armas
da Provir:cia do Alemtejo, Vice-Rey da India, dà Conselho de
Estado, e segundo Vice-Rey, e Capitaõ Geral do Brasil., Havia
sido na Bahia Mestre de CampD de hum Terço, do qual paSSl}.ra
a General da Artilheria~ e no anno' de mil e seis centofl e trinta e,

, nov.~, em que vey,0 por Capitaõ GeJal deste Estado D. Fernando
Mascarenhf\s, Conde da Torre, dep'ois de assistir seis mezes na
Bahia, sª,hindo deUa a resta-q.rar Pernambúco com a gt:ande
Armada, que para esta empreza trazia, (e teve o successo, que
havemos escrito no quarto livro desta Historia) o qeixou por

I'

Governador da Bahia, a quet'n snccedeo no anno seguinte de mil
e seis centos e quarenta D. Jorge Mascal:.enha~, 'Marquez' de
Montalvaõ, do Conselho de Estado, e primeiro Vice-Rey"e Capitaõ
,Geral qo Brasil, como' temos mostrado.

16 ANN'O:QE 1665. - FUNDA.ÇAÕ .D~S ~ELIGIOSOS Di\. GLORIOSA
MA.DRE SANTA THERE8A DE JESUS. - VIRTUDES D0S SEUS FUN
DADORE, . - No anno de mil e seis centos e' sessenta e. cinco,
segundo do Governo do Conde. Více-Rey, vieraõ fundar Casa na
Bahia os Filhos da gloriosa Madre Santa There.sa de Jesus, aquelle
portento da Santidade, e prodígio do entendimento) ~ quem os
arpoens do Amor Divino trespassando o coraçaõ, lbo deixaráõ vivo,

, 33
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para' animar pelo Mundo Christaõ a toda a sua Sagrada Familia,
desde o Convento de Avila, onde está respirando alentos. 'Foy o'
prime'iro Prior o Reverendo Padre Fr. Josep'h do Espirito Santo,

.conduzindo por Companheiros, e Conventuaes.'Para a fundaçaõ aos
Reverendos Padres F:r. Mànoel, e FI'. Innocencio de Sa,?to Alberto,
]3 r, J oaõ das Ohagas, e o Irmaõ Francisco da Trindade; em todos
resplandecia o espirita da Refórma da sua insigne, e Santa In,sti.
tu'ielora, na oQsel~vancia dos seus Estatutos, e no exemplo da sua
pe'nitenci~, 'com grande aproveitamento elas almas na Bahia, e geral
aceitaçaõ, e aplauso de todo~ os moradores 'della, e do seu recon
cávo, conco,rreiJ.do cQm grandiosas esmolas para fabricarem .asna
Igreja, e Ca~a.

17 EDIFICARA6 PRIMEIRO HUM HOSPIcio. - Eelificaraõ pri.
meiro hum pequeno Hospicio' 'no si,tio, a que chamaõ Preguiça,
summamel:lte agradavel, e visinho, ao' mai'o Era devotissiino San
tual'io, 0nele flprecenelo aquelles Reltgi08C5s em todo o genero de
virtudes, faziaõ uma vida Angelica'; estando no coraçaõ da Cidade,
pareciaõ habitadores elo ermo, e ao mesmo tempo naõ faltavaõ aQ

conGurso dos Fieis
"

ou na. sua Igreja, ou conduzidos às casas dos
enfermos, onde era necessaria a sua assistencia, soli,citada com
allcia de fados os que se, achavaõ em perigo de morte, dos' guaes
alcançavaõ muitos a saucle pela sua intercessaõ com Deos, e Gom
sua Mãy Santisslma noss~ Senhol'a do Carmo.

18 DEPOIS -HUM SUMPTUOEiQ CONVENTO. - Pelo curso do
tempo augmentando-se as esm~las, erigiraõ em outro lugar visinho
ao primeiro, porém (TIais imminente; e elevado com vistas do ruar
mais dilatáelas, lium sumptuoso Oonvento elos mavores, que tem a
sua Provincia de Portugal, com grandissima, e bem cultivada cerca,
e ªom estes commoclos cresce'o a sua Communidade em llumero de

I ,

Frades. Tiveraõ p~lo Certaõ va'rias lOissoens, das 'quaes conservaõ
aindq a de 1VIasarandupio, em que tem huma Igr~ja d'o glorióso
Padre S. J oaõ da Cru.z. '

19 FUNDAÕ OUTRA CASA EM PERNÃMBUCO:- Muitos ann0S
depois da sua fundaçaõ na Bahia, fizeraõ outra em Pernambuco,
levantando hum Cbnvento no lugar, em que o deixámos escrito
no livro segundo; )'itio solitario 'paI falta. de moradores, e s6 fre-
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quentado Jos caminhantes, que a~haõ naquelle passo ~ste refugi9'
para lhes franquear os Sacramentos, e Sacrificios, quando por
varios accidentes, ou 1391' devoçaõ os buscaõ naquelle caminho. Ao
reférido Convento :'le passaõ hoje os Religiosos velhos, que fogem
do bulicio da Bahia, e naquelle retiro acabaõ em vida eremitica, e
contemplativa, naõ lhes fazend~ falta o exemplo, e regularidade
dos mais austeros do Reyno, para onde já naõ p6d~m voltar, por
haverem gasto muitos annos da i.dade no' Brasil, e,4-ngola, onde
tem outra grande Oas~, e mlütas missoens pelos Presidios da.quelle
R.eyno, com notoria utilidade elas almas dos seus moradores, e
geral cõntentamento, e applauso daquelles Povos:.

20 ANNO DE 1666. ~ OOMETA SOBRE O BRASIL NO ANNO
ANTECEDENTE. - CAUSA DESTES SINÁES, E OS SEUS. EFFEITOS. 
~o mesmo anno, e no seguiríte de mil e seis centos e sessenta e
seis, experime~tou o Brasil huma das mayores ~calamidades, que
padé\cera desde o seu descobrimento, e conquista.s, precedendo hum
horroroso Oometa, que por muitas noites tenebrosas, ateado em
vapores dens0s, ardeo com infausta luz sqbre a nossa America,. e
lhe annunciou o damno, que ,h·avia de sentir.; porqué ainda que os
Metheoros se formaõ de. inéendios casuaes, em que ardem, os
atomos, que .sobindo da terra, chegaã condensados à esfé~'a, as
cinzas e~ que se dissolvem, saõ p'oderosas assim a inlicionar os
ares para iqfunetirem achaques, como a descampoI: os ani~os .pata
obrarem fatalidades; tendo-'se observado, qu'e as mayores ruynas
nas Republicas, e liOS viventes trollxeraõ sempre diante· estes
siJ;l.aes: Tal fuy o que appareceo no Brasil hum anno antes dos
estragos, que ~e lhe seguiraõ.

21 OU'rlW SIr A'L NA PRAYAS DA BAHIA. - ACHAQUE DAS BE
XIGAS NO BRASI~ ..- O'~tro' ~ccidente extraordinario experimentou
naquelle propric tem.po a B~hia, já máis visto neHa, crescendo por
tres vezes, em tres alternados dias, o mar, com. '.tal profusaõ de
ag~las, que atropellou os limit~s, que lue-poz a. nat'\lfcza, ~1ilatalJdo as
ond~s muito além das prayas, e deixando-as cobertas de i1)n~tlme

ravel p€scado meHdo, que os moradores da Oidad.e, ~ 'dos Arrabaldes
colhião" majs attentos ao appeti ta, que ao prodigio, lifanos de lhes
trazer o mar voluntal:ia',. e .prodigamente .taõ copioso. tiiblito, sem

•
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considerarem, que 'quando sahem da ordem natural os Oorpos Ele
mentaes, paaecem os humanos, e causaõ naõ s6 mudanças na saude,
e rui,nas llfll!l' fabricas materiaes, mas nos Imperios. Todos estes
avisos, ou, correyos precederaõ ao terrivel contagio elas bexigas,
que entaõ veyo sobre o Brasil, de que daremos bI:eve, e ,la~tirnosa

noticia.
22. ,Era muy raro, e poucas :vezes visto em a nossa Arnerica

este achaqué i e sendo mais natural aos humanos, que todos os
outros (]!lois os Medicas lhe deduzem a causa dos ventres matérnos,
de donde querem, que tragaõ todos este tributo àque11e mal) mar·
riaõ 'os inoradores de cento, e mais ~nnos, sem Ó chegarem a ter;
porém. no referido 'tempo veyo sobre e11es com simptomas da mais
forte epidemia, e dO mais voraz contagio. Principiou pela Provin
cia de Pernambu'co,. e acabou na do Rio'de Janeii'O, posto que com
menor força n~'8 .L l:ovi.ncias do Sul; por ter dispendido os mayores
impetas nas do Norte.

23 . ESTRAGOS, QUE FAZ, - As casas, que contavaõ nas snas
famílias de portas a dentro Q numero de. quarenta:~, ou cincoenta

, \

pessoas naÇí tinhaõ lil1rna sãa, que podesse ,curar da~ enfermas,
nem sahir a buscar os remedias, -e chamar os Me~icos, .os quaes
naõ podiaõ acudir às innumeraveis partes para oude eraõ soliei
tados, e naõ atinavaõ nas medicinas, que haviaõ de appli6ar, por
que com incerto effeito experimentavaõ sarar0m huns das que 'óutros.
morriaõ, com que tu.do era confusaõ, e sentimento.

24 OARIDADE DOS IRM~OS DA MISERICORDIA, DOS RELIGIOSOS,
E bos PAROCOS. - Andavaõ os Irm.ãos da Oasa da Santa Miseri
cÇ)rdia, levando pelas particulares os medicamentos, e o s'ustento
de que careéiaõ, conduzindo com os esquifes os mortos, quando naõ
eraõ pe~soas de distinçaõ, para' lhes darem sepultura nos Adros,
porque já. naõ cabiaõ na.s Igrej as. Os' Religiosos de todos os Oon
veptos, sem l:lerem chamados, se introduziaõ aos' enfermos par<l. o
Sacramento da Penitencia, e os' Parocos com meuo culto, por
falta de gente, que acompanhas~e, levavaõ o Sacrosanto da En
charistia por viaticà, ~ juntamente o da Santa Extrema,Ul1çaõ aos
necessitados destes Divinos thesouros ela Igrej a.

25 PIEDADE, E DESPl'lZA DO dONDE VICE-RI'lY. -Em tanto
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estrago luzia a piedade, e grandeza do Oond,e Vice-Rey, que com
incessante êp.idéldo, asslstencia, e despeza visitava aos 'ellf~rmos, e
mandava aos pobres tudo o. que lhes era n!?Cessario, Q.evf?rido esta
caridade ~o seu anime, e ao sen sangue, (ambo.s esclarecidos) e
pode remediar muita parte desta ruina, que se foy moderando na
Oidade com O, seu -zelo, e com a sua diligencia, sempi'e prompta a

. favor dos Vassallos deste Estado.
26 DAMNOS,' QUE CAUSA,PELOS RECONCAYOS. - FOME, QUE SE

SEGUIO AS BEXIGAS. -,Pelos reeoncavos fo'rãõ tanto mais pene
trantes os estrag.os, quanto era mayor a falta dos remedias, e dos
Medicas, morrendo os enfermos antes que Ja Oidade, aonde
recorriaõ~ lhes fossem as receitas, e as me.dieinas ; e constando a
mayor parte daquelles habitadores de escravos 'para as fabricas
dos Engenhos, fazendas, .~ lavouras, houve alguns Senhores destas
pr.opriedades, que perdendo todos 0& que ·tinhaõ, ficaraõ po~res, e
naõ poderaõ em sua vida tornar a beneficiar as suas possessoens,
ficando. em muita n~cessidade algumas Familias nobres, que

.,poss'uiraõ grandes cabedaes. Seguia-se depois huma geral fome,
qllé alguns annos pàdeceo o Brasil, por faltare,m os cultores das
plantas, e sementeir.as, e ?OS outros gener03 precisos, para alimentar
a vida, sendo taõ consideravel, é geral -esta rurna, que ainda hoje
se experimentaõ os prejuiz~s, e conseql,1encias della.

27 SAHE DO PAÇO .Â. 'SENHORA' .RAINHA D. 'LurZA. - Havia
oSenhor Rey D. AffQnso,' a.lgum tempo depois de se achar na posse
do Governo, com ~quella desordem, de que eraõ causa, ~aõ s6. o
discurso proprio, mas o estimulo alheyo, feito insinuar à Senhora
Rainha D. LUlza sua mãy, ser conveniente, que se tedras'se d'o
Paço; o q~le ella executou; em bre,ves dias, com superior constan<.:Ía
a todos' os golpes da fortuna; conservando no desprezo desta
desattençaõ aquella' inalteravel generósidade, e grandeza do' anim'e
Real, de que era dotada; porque na'õ perde nada do seu resplendor
o Sol, qa,ando sahe da Oasa de J ove. ;j

2.8 RECO,LHE-SÊ AO OONVENTO, QUE MANDAVA FABRI?AR NO
SITIO DO GlnLO.~SUA MORTE.-Recolheo-s.e com algumas'il1ustres
SenhQras Portuguezas, que voluntariamente lhe qllizeraõ assistir
ao Oonvel).to, que edificava para as Religiosas de Santo Agostinho.
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no Flitio do Grilo, onde 'livre dos embaraços do seculo, passou em
Divina contemplaçaõ, com admiravel exemplo de yirtudes, santa
mente o resto daquella vidá, benemerita d@ mais larg~ duraçaõ;

porém naõ' querendo Deos dilahrlhe a posse de melhor Coroa, ~

levou .para si, sendo os seus merecinier:tos ma~s que os seus annos,
aos cincoenta €l tres da 'sua idade, em vinte e sete de Fevereiro

de mil e seIs centos e 'sessenta e seis.

29 SUA. ASCENDENCIA~ - Foy filha dos .Excellentissimos D.
Manoel de Gusmaõ, e D:.Joanna de Sandoval, Duques de Medina
Si~onia, Casa, e Família taõ esclarecida, como antiga, das supe

riores em Hespanha por esplendor de sangue, e das prlIr!eiras por
caracter de' grandeza, aparentada Gom os Augustos Monarchas de
Castella, e Poi-tugal, sendo a, Senh0ra D. Li.üZet a segunda Duqueza,
que aquella g:randissima Casa dera à Seremissima de Bragança,

havendo sido a p~'imeira a Senhora D. Leonor, filha do Excellen
tissimo ',D: J oaõ de Gnsmaõ, terceiro Duque 'de Medina Sidonia,

Esposa do Serenissímo Senhor D. Jayme, quarto Duqu~ de Bra

gança, de cujo Real consorcio nasceraõ 0 Senhor D. Theodosio 1
sen successor, e a Senhora D. I8'abel, que casando ,com Q Serenis
simo Senhor Infante D. Duarte, foraõ pays da Serenissima Infanta

Duqueza a Senhora D. Catharina, que IGVOU àquella Augusta Oasa

o direito mai; proximo ao q~e já tinha para succeder na 'Coroa.
30 SEU ELOG~O. - Oóm generosas acções desempenho,u a Se

nhora Rainha D.' Luiza ~s obr"igações do seu alto nasci~ento,

sendo, o seu Re~l taJento taõ varonil, que na peq~lexidade, em que
se achava o Senhor' Rey D. J oaõ, quando lhe oifereciaõ repetidas
vezes a Ooroa, ,ponJerando a difficil empi'eza a quê se expunha, o

grandissimo Estado, que arriscava, a jHconstancia dos homens, a .
debilidade 'd?s Pov~s, a falta deSóldados, disciplina:; e dtnheiro,

que saõ as tres potencras da a)ma d(~s' Exercitos, séndo nreeisos
quatro para .defe~der:ern tantas legoas de Fronteira do fe>rmidavel
poder de CI stelia, el:lLa Serenissima Rainha o fez áéei talla.:

31' Acclamado ElRey, com tanta actividade se houve a.Real
consorte em lha sustentar na cabeça, que em .todas as ~isposições

da àefensa do' Reyho, em que se logrm:aõ' os melhor~s' SllcceSSOSI

teve a mayor parte. De'pois na Regencia deU~ mostrou qualidades
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taõ proprias para governar Imperios, que receando Portugal pela
morte do seu' Monarcha imminentes r~inas,' as virtudes, e acertos
da Serenissima Senhora Rainh~ D. Luiza, chegaraõ a cO:Qsegüir,
que de taõ .grande perda se naó seguisse falta, sendo taõ venerado
oseu dominio, qua.nto ha- de ser ete.rna a sua saudade.

32 DESORDENS DELREY. - Cresciaõ em. EIRey D. Affonso os
J

excessos, e l1aõ tinhaõ melhoria as enfermidades, qu~ o privavaõ
naõ s6 dos acertos do disCLirSO, mas das esperànças da successaõ,
impossibilidade, que se confirmou com'os disposorios da Serenis
sima Rainha D. Maria Francisca Isabel de. Saboya, Princeza de
Nemílrs em França, descendente por duas linhas femininas dos
Qhristianissimos Reys daquella Coroa, e pOF oaronia dos Serenis
simos .Duques de Sáboya. Faltavalhe o Senhor Rey D. Affonso
com as attenções, erespeitos, que se lhe devia'õ, por faz~r est'i
ma'çaõ dos seus illiéitos divertimentos, e das pessoas viz, que nelles
o acompanliavao, cóm escandalo da Magestade, e sentimento do
Rey .

33 J"'C'STAS QUEIXAS, E ESCRUPULO DA ·RAI}~HA. - RETIRASE
PARA o CONVEMTO DA ESPERANÇA, E TRATA DO sÉu DIVORCIO. -
Jaõ padiá moderallo o grande' entendimento da Senhora Rainha,

dep'ois de apurar todo's os meyos p~rq, a Sl~a. ·conservaçaõ. ~or estas
causas, e obrigada da sua con"",iencia, (naõ havendo tid<:> effeito o
matrimonio) se retirou do Paço para o Convento das Religiosas
ua Esperança, pondo em téla de J l:lizo o seu divorcio com EIRey,
e pedindo o· seu dote, para voltar livre a França em humas naos
de guerra, que daquell~ Reyno chegaraõ com diversos fins ao porto
de Lisboa.

34 VAÕ TODOS OS lÍRIBUNAES A PALACIO, E REPRESENTAÕ A
Ei,REY .À. S~A INO-APACID.11)E PAR~ O GOVERNO. - PEDEMLHE
JU~TAME'N'l'E P ENCARREGUE AO SENHOR INFANTE D. PED'RO SEU
IRMAÕ.·~ Vendo os Yassallos visinha a ruina dR Republica, e que
se exa.cerbava. o mal na dilaça:õ. do. remedio, trataraõ de lho dar
com a presteza de que carecia a necessidàde delÍe. Foraõ os tres
Estados do Reyno, o Conselho de Estado, e os outros Tribunaes,
juntos em f6rma de Cortes, a Palacio, e representaraõ a Ellley a
incapacidade, que tinha mostrado para governar a Monarchia, naõ
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havendo aproveitado as humildes supplicas, que por muitas vezes
lhe fizeraõ, para que, se apartasse dos exercici~s, e pessoafl, que o
divertiaõ do cllidado do Governo, e da~ ~brigaçõés de Rey; causas
que os punhaõ em preoisaõ de lhe pedirem fosse servido enoarregar
voluntariamente a adminis'traçaõ do Reyno ao Serenissimo Senhor
Infante, seu unico irmaõ.' ,

35 Representavaõlhe,'que no entendimento deste Prinoipe, no
seo singular animo, e talento 'cO'nco~riaõ todas as virtud.es Reaes,
que se requeriaõ para o 9'0v!3rno dos Imperios ; e que sua Ma~es

tade devia encarrega~lhe o cuidado éla M:onarchia, ;sem esperar,
que elles rep'resentando a authoridade do Reyno, obrassem o que
em semelhantes apertos, e causas se pratioara em varias temp.os
cm França,' Inglaterra, Germania, e ~; mesmo Portugal, quando
pela incapaoidade' deiRey D. Sancho II. se entregara o Governo do
Reynó ao Conde de Bolonha seu irmaõ, depois Rey D. Affonso III,

36 REPUGNA ELREY AO QUE SE LHE PEBE. - MAS RESOLVE,
FAZER A RENUNCIÂ. - AN.Nü DE 1667. - Grande repu anGia
acharaõ os Oonselheiros em EIRey, para se conformar com esta
proposiçaõ, p,osto que lhe naõ era occulto o descontentamento, e
quejxa, que ,nos seus Mjnistros, <: Vassallos causavaõ os seus irre
mediaveis descuidos; e conhec'eudo, que aquelle conourso de
Tribunáes se encaminha.va a ma ~r effeito, do que podia caber
na, esféra dos rogos, absentio 'na renuncia,' e fez desistencia da
lVhmarchia, na Sereníssima p~ssoa de seu irmaõ o Senhor Infante
D: Pedro, e em todos os seus legitimos descendentes, separando
no mais seguro, e prompto das rendas della cem mil cruzados em
cada hum anno para os seus gastos, e que âelles poderia testar por
sua morte, determinaça"õ, que ma~c1ou ao Senhor Infante por
Decreto, ·com a sua firma Real, 'passado em vinte e tr!3S de No
vembro do anno de mil e seis centos e sessenta e sete.

37 ENCAR~EG~'SE DO GOVERNO O SENHOR fRINCIPE D,
PED·RO. - CONCEDE A PAZ PEDII?A l'ELO CASTELHANOS. -De
taõ justas causas, dos clal}Jores geraes do Reyno, e das' repetidas
instancias dos Vassallos, obrigado o Serenissimo Senhor, Infante
D. Pedro, se encarregou do Governo com o titulo de Principe
Governàdor ; acçaõ, que ficou mais legal com a'renuncia, e cessaõ,
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que delle lhe fez o Senh,or Rey D. Alfonso seu irmaõ. Eraõ no
Seullor D. Pedro as virtudes mais, que os annos, e majs maduro,
que a idade, o talento, cultivado em todos os exercicios Reaes na
sua singular educaçaõ..S"crific~u.. todos os seus cuidados à Monar
cbia, sendo hurna das suas primeiras acçõ'es conceder aos Caste
lhanos a paz, que p.ediaõ..

38 Foy taõ propria dei sua grandeza esta felicidade, que
assim corno o Filho de Deos a trouxe no principio da sua. vinda
ao Mundo, a deg' o genhor Principe D. Pedro no ingresso da sua
Regencia a Portugal, que trazendq com Castella guerra mam cruel,
que a Puflica e'ntre Roma, e Carthago, entrou no dominio, fechando
as portas a J ano, . e .franqu~ando o suspirado socego a toda
Hespanh'a.

39 Ar'mo DE 1668. - Esta paz se fez mais gloriosa aos
Portuguezes pêla circunstancia de ser com muitas instancisa
pedida dos Caste'lh~nos, e conhecer Europa, que se achava Portugal
em' tal auge, e com tal Regente, que podia o Se~hor Principe b.
Pedro concedella, ou negalla à sua vontade, sendo o dar a paz,
e a guerra <1 proptio al:bitrio, toda a grandeza a que p6de chegar
o mayor poder. ~aõ usou d'e outros tel:mos, para encarecer o da
sua Republica hum Embaixador Romano",mais que cOqI dizer aos
Oartaginezes na guerra de S[I,gunto, que na sua lllaõ estava o
darlhes a paz, e a guerra, quando quizesse. O mesmo par~ce. quiz
mostrar outro tambern famoso -Pedro, unico deste nome entre os
Duques de Saboya, que indo fazer omenágem ao. Emperador
Oonrado IV. se lhe appresentou com mysteriQso adorno vestido
com di visas ele paz, e com ~inaes de guerra, ,

40 BE'NEFICIO, QuÉ RESULTA ÀS Mo ARCRIAS DO SOCEGO DA

PAZ. - Grande foy a utilidade, que receberaÕ' os Póvos de huma,
eoutra Monarchi·a pelo b~neficio da paz; fortuna incompara\'elmente
mayor, que todas quantas p6dem alcançar os mortaes, porque
com ella se lavraõ os. campos, se augmeütaõ as 'Povoações, se
ennobrecern as Cidades, se apuraõ as Sciencias, crescem as Escholas,
e florec~m .t~das as outras Artes necessarias na Republica, as quaes
aos eccos elos canhoens, e ao estrondo das caixas, se descomp'Oem,
se alTuinaõ, se atrazap, e affugentaõ, por ser a guerra hum monstro

34
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tragador do genero humano, estrago das crea~uras racioniles, e

insensiveis, (e ainda entre Catholicos) torrente, e inundaçaQ 'de

delictos, e sacrilegios '; porque nem todos os Capitães tem o zelo

de Alarico, que nos .sacos se punha com a espada na. maõ à porta

dos Templos a def.en~er, ,que se riaõ commettessem desacatos.
41 E posto que em todas as Regióens do Mundo pos~a a

guerra fazer famosos os ·seus Capitães, não faz- os seus Principes

mais amados. Naõ foy taõ grato aos Romanos Augusto p~las

victorias, que alcançol1 para a~quirir o lmperio, como' pela paz,
que logrou na ultima, e mayor' porç~õ do tel.Opo elo seu dominio·
Naõ conseguiraõ l1!ais gloria Trajano, Alexandre Severo, e outros
guerr~,iros Emperadores, que Adriano, o qual se gloriava de naõ
haver feitJ guerras, e de compor todas as que achara loovidas,
e ,continuadas pelos seus An-tecessores. Quanto mais agradavel
será aos Povos de Borgonha a memoria do seu Filippe, que em

tanta paz os conservara, que a de Carlos, que com taõ numerosos
Exercitos os perdeo com a vida, e c1iminuiçaõ dos seus Estados?

42 Entre os Senhores Reys de l?ortugal, naõ foraõ mais fa
mosos os Affonsos', e Sanchos anui'geros, e batalhadores, que hum

Manoel, e hum Joaõ III. que naõ desembainharaõ a espada ~enaõ

c~ntra Idolatras, 'e Sectarios, em allgmento, e éxtl3nçaõ da Fé Oa
tholica, e hum glorioso, Rey o Senhor' D. ,ioaõ IV. de ,saudosa
memoria, que a empunhou em defens~ do seu direjto à Coroa', e

da liberdade da Patria; usurpada huma, e outra opprimida do do

minio, e jugo Castelhano, com tanto mayores, quanto mais domes
ticas hostilidaJes, lU()~trando Deos /a justiça ~a causa ele Portugal,

e a continuaçaõ da sua, Divina promessa nas vitorias, que a ElRey,
e a seus success0,res déra" contiuuándolhe o Imperi0 na sua Real
descendencia, para o glorioso fim de dilatar o' seu Santo nome
pelas partes mais remotas, e ser a mayor de todas as l\~onarchias,

qne via o Mundo Gentilico, e verá o Muudo Chl'istaõ.'
43 APRE. A A RA.I 'HA. A. SUA PARTIDA A FRANÇA, ALCANÇA 1

SENTE 'Çá DO DIVORdIO, E PEDE o SEU DOTE. - CAUSAS, PEL

QUAES PEDE O REYNO AO PRINCIPE SE DISPOSE CqM A RAINHA.

- Apressava a Serenis ima Senhora D. Maria Francisca Isabel de

Sabo) a a sua volta a França, com a sentenç<} do seu divorcio pro-
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ferida aos vinte e quatro de Março dct mil e seis e sessenta e oito
pelos Juizes, qne lhe nomeara o Cabido na Sede Vacante, em que
se acuava a Corte, e pedia os seis cento's mil cruzados, .que trou
xera de dote, os quaes se havia:õ gasto nas despezas, da guerra, é
naõ estava ~ .Reyno em tempo, nem disposiçaõ de os poder juntar
taõ brevemente. Sentiaõ os Vassallos a ansencia, qu'e dispunha a
Rainha, por ser amada em toda a Monaí'chia; e considerando se
naõ devia. dilatal' ~ successaõ do Serenissimo Senhor Principe D.
Pedro o tempo, que 'era preciso para se ajustar o sen casamento
com outra Priú-::eza, nem cahedaes para a condu~ir com novos
gastos,.e demonstrações devidas, .na:õ havendo em Europa entaõ (da
mesma idade habil do matrimonio) alguma' de ma-is heroi~as vir
tudes, nem mais .digna do thalamo' Real, pediraõ oom l'epetidas
supplicas os Tribullaes, a Nobreza, e o Povo ao Principe a elegesse
por ESl~osa, fazendo todos à Rainha as mesmas amorosas, e reve
rentes instanciãs.

44 DISPE.NSAS D'O CARDEAL DE VANDOMA, E'DO SUMMO PON
TIFICE. - Conformando-se com o sentimento geral do Reyno' pelas
referidas causas o Senhor Principe D. Pedro, e a Senhora Rainha
D. Maria, e impetrando do Cardeal de Vandoma, que se achava
em França Legado à Laiere com grandes poderes do Pontifice, a
dispensa do unico impedimento, que. era od~ publicce 7wnestat't's,
para poderem contrahir o matrimonio; alcançada, se desposaraõ
com universal applauso. de todos os sens Vassallos, e logo para
mayor segurança das suas consciencias, recorrerà.Õ ao Pontifice
Cleme~te IX. pela confirmaçaõ, que lha concedeo com amplissimas
circunstancias; sendo este facto o primeiro, em que depois de vinte
e sete annos de rogos, h~miliações, e diligencias, conhecera a.sobe
rania de Portugal, independ~nt~ do dominio de Castella, contra o
que em todo este tempo se tinha obrado naquella 'Curia por razoens
de Estado, desde a feliz Acc1amaçaõ do Senhor Rey D. J oaõ IV.

45 MANDA o SERENISSIMO SENHOR PRINCIPE DAR OBEDIEr CIA
AO SUMMO PONTIFICE. - O paternal afÍecto' do Summo Pontifice
resplandeceo depois mais com a obediencia, que lhe mandou dar
o Principe D. Penro, pelo seu Embaixador Extraordinario· D.
Francisco de Sousa 'J1 .!lo de lVIeneze::, Conde do Prado, e Marquez
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das Minas, cujas virtude~, qualidade, e talento o fizeraõ Lenemerito
deste, ,e de outros grandlssimos empregos. Foy esta Embaixada
de tanto agrado àquella Curi~t, como o mostrou o Pastor Uúi versaI
da Igreja, recolhendo com. amorOSl!S jnbilos ao seu rebanho as
fieis, e constantes ovelhas Lusitanas, que ta.ntos annos naõ ado;J.it
tiraã e11e, e os seus Antecessores, em mayor credito da nossa
constancia na Religiaõ Catholica, e da obediencia dos nossos Mo
narchas, taõ repetidas vezes rei t(lrada, ql1antas (por cansas polí
ticas) mal recebida.

.46 GOVERNO DE J ERONYMO DE ;l\1ENDOÇA E:' PERNAMBUCO,
COM QUEIXA GERAL DE TODOS os MORADORES. - Governava a Pr'o
vincia de Pemam buco Jeronymo de Mendoç.a' Furtado, mais attento
ao seu int~resse, que à sua obrigaçaõj todos os meyos, que conduzlaõ
para <]:s S~las convenlencia,e, lhe pareciaõ licitas; naõ olivia os cla
mores do Povo, despr ezava as pessoas p1)ucipaes, q~le por nasci
mento, e fidelidade lhe mereciaõ differente tratamento. Sentiao os
P€rnambucanos ver ne11e hum procedimento tanto mais ab,soluto,
e contrario, quanto mais promptos, e conformes. os achava na sua
obedi.encia; os. obsequio~, com que aquelIes subditos õ tratavaõ,
faziaõ avultar mals os escanrlalos, que delIe recebiaõ, deve,ndo ser
o mayor motivo para obraJ; com prudencia, e justiça o culto, que se
lhe ~e.l1icava, porque como o l'esiJeito, que os Vassatlós do Brasil
tem aos seus Governadores, chega a parecer idolatria, naõ devem
proceder como homens, o~ que vem a ser venerados «orno Deidades.

47 DETERMINA A NqBREZA, E OPOVO PRENDELLO. - Dr roSI
ÇÕES PARA A EMPREZA. - Cresciaõ em Jeronymo 1e Mendo.a a'
desattenções, na Nobreza as queixas, e no Povo as iras, até que
expondo-se a huma acçaõ taõ indescupavel, como temeraria, se
resolveraõ a prende110 em satisfaçaõ dos aggravOf', que lhes fazia,
-sem' attenderem a que deste facto lhes podia resultar mais ca tigo,
que vingança; e tendo prevenidos 05; dous Terços' da Infanteria
paga, para que ~aõ fizessem movimento algum, interessando-os
tambem na oausa publica, juntando-se por varias;partes da Oidade
de Olinda as pessoas principaes, e p0T outrOs lugares ~l. mayor
parte do Povo, se encarregou a execuçaõ a André de Barros Rego,
que aquelle anno era Juiz ordinario do Sen do da Camera, e re-
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presentava a Cabeça do Corpo Politico. de Pernambuco, acompa
nhando-o os Vereaélores actuaes daqueP ~ Senado, e todos conformes
na resoluçaõ, da qual entendiaõ serem j ustissima~ as ,causa.s, posto
que nel1as fossem pa.rtes os mesrn08, que se determinaraõ a ser
Juizes.

48 . E~CUTA-SE A SUA PRIZAÕ. - Dispostas as cousas condu
centes a taõ estranha empre7,a, a executaraõ com mayor facili.dade
da com que a resolveraõ. Sahia o Governador de Palacio ao seu
pass.eyo, bem fom de imaginar o que lhe p.avia ~e ácontecer, ,posto
que o podera presumir, a'Ssim por lhe naõ ser occulto o justo odio,
que todos lhe tinhaõ, c.omo porque a su~ prol)ria consciencia o
devia áCCllsar ; e chegando a eIte o J lliz ordinal'io André d~ Barros
Rego, lhe d'isse, que se désse por prezo; perguntoulbe o Gover
nador alterado, qn,em tinha poder para o prender: respondeõ o
Juiz, que em nome delRey, a obreza) e Povo' de Pernambuco;
empunhou co1erico o Governador a espada, e fizeraõ o proprio huns
criados, e Offici'aes, que o acúmpanhavaõ, os quaes foraõ logo mal
tratados, e prezas pelas pes.oas principaes, que em -eontiElente
sabiraõ dos lugares em que estavaõ pasJ os" !;lendo ajudados do Povo
que já se achava junto em grande numero'.

4~ POR ANDR-É DE 'BARROS REGo,'J -gIZ ORDINARIO DAQUELLE'
SENADO. - REMETrEM A ,rERONYMO DE bNDOÇA PARA LrsBoA;
OJuiz André do Bal'Í'os Rego, com socego de a~imo ainda mayor,
que a empreza, disse ao Governador J eronyrno de Mendoça :fur
tado, quando o via por maõ na espada, que se abstivesse rlaquelle
impulso, porque se a chegasse é!- desembainhar, perderia a vida,
sem que elle lha podesse defender claquelles moradores, que por
tantas razoens lhê des~javaõ a morte, e por naõ poderem tolerar
as .offensas, que lhes faz{a, se livra'vaõ do .seu dominio por aquelle
meyo, ai nda qne violento, esperando da rectidaõ do ,nosso Mohar
cba, e da lealdade, com que os Pernambucos serviraõ sempre ao
augmento da 'sua Real Ooroa, restituindolhe aCluellas Provincias,
que lhe tinhaõ usurpadas os Hollandezes, veria as causas, que .os
obrigavaõ a exin;irse de hum Governo, naõ meuos tyÍ'clUnico, que
o dos Hereges. Deo-se o Governador por prezo, e com as culpas,
que lhe formaraõ, o remetteraõ para Lisboa.
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50 NA CORTE FOY PREZO POR SUSPEITAS DE CULPADO NA

TRAIÇAÕ DE FRANCISCO DE MÊNDOÇA SEU IRMAÕ. - A' ousadia dos
Pernambucanos servio muito a desgraça de Jeronymo de Mendoça,
porque pouco tempo depois de chegado a Corte, .foy posto em
huma aspera .prizaõ,· por indicios de. cllmplice< na traiçaõ de seu
ii'ma~ Fra.ncisco de Mendoça Furtado, Alcaide môr de Mouraõ,
que fugio para C~stella, e foy degolJado em estatua, confiscada
para a Coroa l\ .sua illustrissima Casa, da qual pelo curso de
muitos seculos em successivos tempo;'3 sahiraõ insign~s Varoens
em yalor, fidelidade, serviço do Rey, o rIa Patria, famosos proge
nitores; de qHe este ultilno possuidor tinha degenerado. A Jero
nynio de Menc10ça naõ acharaõ prova para' semelhante execuçaõ,
e metido a tr,atos, negando o cargo, que se lhe fazia, foy por
senténça conclemnad9 a perpetua prizaõ ·em L.uma Fortaleza da
India, onde morreo.

.51 Por est,e accidente; faltando parte taÕ' poderosa aos
Pernambucanos, l}aõ foraõ castigados como rnereciaõ pelo
procedimento, que com Jeronymo de Mendoça seu Governador
tiveraõ (a todas as 111~es detestavel) com prejudicial exemplo dos
subditos, e escandalo da' suprema regalia monarchica, que tem a
soberania de castigar aql1elles, a quem tri;1l1sfere o poder, e a
representaçaõ para governaI:em os seus dominio~, e serem obede
cidos' dos 'seus Vassallos, naõ p'ode~do os subditos aproprio
arbitrio punir, e tirar Governador'es pelas mais justificadas queixas,
nem devendo ter nellas outra acçaõ', .que a de recorrerem ao Prin
cipe, ou ao CapÜaõ' Geral do Estado, seu lugar tenente; como
no Governo de André Vidal de Negreiros recorreraõ a Francisco
Barreto de Menezes, que procedeo com attençaõ àquelles mora
dores na f6rma, que temos mostrado; porém ou os seus animos
tinhaõ degenerado da, primeira modestia, ou a fatalidade, que se
a,parelhava para Jeron,ymo de Mendqça, .quiz principiar com este
preludio.

52 ENTRA ALEXANDRE DE SOUZA FREIRE NO GOVERNO GERAL
DO BRA IL. - ANNO DE 1668. - Ao Vice-Rey D. VascQ Ma ca·
renhas, Conde de -Obidqs, (depois de cinco annos de admiravel
Governo) succedeo no ?e mil e seis centos e sessenta e oito, com
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o posto de Governador, e Capitaõ Geral, Alexandre de Souza
Freire, illustre pOI qualidade, e por serviços; exercera em Portugal
postos competentes aos seus 'merecimentos, e em Afi.. ica o ele
Governador da Praça' de ,M:azaga..õ, onde contra os Infieis tivera
SllCcessos felices, conseguindo com fortuna as emprezas, que
intentara com valor. 'Na Bahia entendendo, que pelo' socego, que
lograva o Estado, naõ carecia de lhe applicar o mesmo cuidado, e
actividade, ou embaraçado das enfermidades, que padecia, (com
taõ continua queixa, que quasi sempre se 'acJlava ,enfermo) se
naõ empregava nas disPQsições do Governo COlÚ aquelle vigor, que
podera mostrar, a verse livre dos achaques, que Óopprimié;lõ. Por
esta causa descauçava na diligencia: de hum sou favorecido, em
quem havia talento para lhe aliv'iar, o trabalho, mas por varios
accidentes adversos, foy menos plausivel na Babia o seu Governo.

53 CONTINUA A JUNTA DO COJVIMERClO EM MANDAR' A SUA
ARMADA AO BRASIL. - Continuava aJunta do Commercio em
mandar (na forma; que temos escrito) cada anno a sua Armada
à Bahia, conduzindo os navios, que, vinbaõ para todos os portos
do Brasil, e 'na altura delles lhos hia en'caminhando, recolhendo-os
na volta, e levando-os em conservl:!- para Portugal, providencia,
de que resultava ~t seguraoçà das embarcações; porque posto que
lognl",amos Já o fi'uto da paz dos Hollandezes, naõ faltavaõ Piratas,
e Levantadus de outras Nações, que observando I1S nossas Frotas,
buscavaõ occasiaõ de satisfazer a' sua .ambiçaõ cóm as r·iquezas
das, nossas naos, naõ sendo menos cobiçosos dellas Of:( Cossarios
de Africa, que continuamente armavaõ a este fim os seus navios.

54 VEM JOÃO CORREA DA SYLVA POR GENERAL DELLA.
J

-ANNo DE 1669. - De todos estes perigos livravaõ os nossos na
defensa da Ar~adá; por General della nomeava sempre EIRey
pessoas de muita Rupposiçaõ, valor, e pratica do exercicio militar,
e maritimo: Com este em prego vieraõ ao Brasil ta'lentos grandes;
~ no anno de mil e seis centos e sessenta e nove trazia este cargo
Joaõ Correa da Sylva, depois de exercer honrados postos nas
guerras do Re.yno, em qne desempenhara com muitos creditos as
obrigações do seu illustre nascimento.

55 NUMERO DOS NAVIOS DA ARMADA, E DA GE- "TE, QUE CO "~
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DUZIA A CAPITANIA. - Sahio do Téjo (para. naõ tornar a elle) em
o Galeaõ Sacramento, Capitania daquella Armada, hum dos me
lhores bai'~eis, que entaõ havia em Portugal, acompanhado da AI~

mirante, da Fiscal, e de outras naos de guerra, conduzindo mais de
cincoentê~ navios mercantis para os pOTtOS Cla. nossa America. Trazia
a Capitania oito centas praças, na's quaes se'contavaõ pmrsoas de
distinçaõ, porque havendo cessado 'as carnpa~has do Reyno pel~

paz ajustada o. anno antecedente com Castella, quizeraõ vir naquella
oücas-iaõ ao Bt:asil."

56 ALE)GRIA 80111 QUE NAVEGAVAÕ :l'ODOS. - IJ,\lDIFFERE 'ÇA,

QUE SE OBSERVá NO GENERAL. - Eraõ mais de auzentos os pas
sag;eiros de varios estados, Clerigos, Relig~osos de divers~s "Ordens,
e Mi·nistros de Just,iça, que vii1haõ com exercicio para a Bahia,
fazendo parecer a nao huma Republica portatil, e hum Povo de
~ais de mil alm~s . .Na'Vegavaõ todos alegrg, 1isongeaJ;léto a sua
rl:lina com ~'epetida,s demon~trações de gostQ, menos o General, em
quem (segundo a ínformaçaõ dos que .escaparaõ do naufragio) se
ob::;ervara huma indifferente inclinaçaõ, ou sentimento; seria autho-
ridade, mas pareceo presagio. . .

57 NAUF~AGIO DA NAO C'APITANIA. - Avistou ~ nao Capi
tania a Bahia, indo a sepultarse o Sol, e caminhando a fenêcer o
dia; e devendo fazers~ no mar, quiz naquel'le crepu'sculo vencer a
distancia, que havia dalli à bal~ra" por demasiada confiança, ou
pouca .experienci.a dos seM 'pirotos, os quaes naõ governaraõ ao
Este, e ao Esnoroeste, pf1ra dar resguardo ao baix'o. de Santo An
tonio, que 1)0r espaço de quasi huma legàa vay correndo para o
Sueste, e fica fronteiro à costa, que chamaõ' do Rio Vermelho, (por
hu~a das duas. bocas do Camoregipe, que com apparencias desta
<::61', faz. transito ao mar por aqueDa parte) em cujo inconstante
thea~ro representando o Galeaõ a sua funebr~ tragedi.a, naufragou
las timosamente.

58 Entrou a noite carregada de sombras, enviando trevas a
ambos os Horizontes; IJozse nublado o Ceo, sem d~scobrir estrel1as,
que podessem reflectir nas aguas. Apouca cluz 'mal dispensada dos
faroes, naõ era. poderosa a mostrar rumo aos naufragantes, que já
sobre trogos,-e clesp~j os da nao fluctuavaõ entre as ondas; os tiros
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dos canboens tinbaõ servido mais de borrar, que de remedia, posto
qlle sendo confusamente ouvidos na Fortaleza de Santo Antonio,
clispa:rou mu~tos para avisar a Cidade.

59 DILIGE 'CIAS DO GOVERNADOR ALEXANDRE DE SOUSA.

Prevenido d,estes sinaes o Governador, fl Capitaõ Geral Alexandr:e
de Sousa Freire, entendendo ser evidente perigo de alguma das
Daos da Armada, que já t.inba .si lo descoberta pelas at.alayas do

. Oapitaõ da vigia, (cuja obrigaçaõ he mandar avjso aos Governa
oores dos navios, qpe ~pparecelD) en.viOla 'logo com'a pressa, que
permittia a confusaõ.da' ~oite, em quantas elpbarcaçõe::; ligeiras se
acharaõ na Ribeira, praticos da barra, e pessoas intellig;entes da
navegaçaõ, com os instrumentos, cabos, amarras, enxarcras, gente,
e todo o necessario, com que se pratica acoair ém semelhantes
perigos. Era grande a distancia do porto ao lagar' do naufragio, e
Ilaõ lhes foy passiveI 'hegareo senaõ a0 romper do éLia,. qUB sabio
a mostrar o estrago, havendo-se nntes retii'ado por naõ ;er o con
flicto .

. 60 Acharaõ feita, em pedaçof:\ a '11<10, e g~'arlde numero de
corpos,' huns ainda yivos vagal1llo pelo::; mares, outro jazendo já
mortos nas are~l,S; estragos, que .testemLmbàraõ os que o Governa
dor Alexandre de Sousa enviara p!1ra remediarem o 'perigo, e s6
saJvaraõ as vidas alg'umas pessoas, às quaes paz cm salvo a sua
fortuna, 'e a diligellcia dos pescaçlores daqnellas prayas, que com
grande pieda 1e, e zelo Christaõ, por estarem mais proximos, as
recolberaõ nas suas jangada', e canoa', (pobre's embareações ligei
ras da·suc.\ pescaria) e algumas poucas, que sobre taboas piec!os<t
mente despedaçadas no seu remedia se :pozeraõ' em terra..

61 lN,OCENCIA, E M~TERIALIDA.DE DE HUM MENINO, QUE SE

SALVOU. - Entre e'sta~ 's f~l.Z digna de memoria a noticia de bum
menino de oito anno', que depois de estar seguro no porto, naõ
queria largar das maõs h·urna pequena taboa, em qqe se salvara,
dizendo, que quando sen pay o lançara. sobre e1la ao mar, lhe
di era, que se a largas e, hêJ.via logo de morrer. Tal era a inno
cencia do menina, e taõ materialmente' entendeo a ac1vertencia do
pay, que na6 largava a ta'boa, depois de conseguido o fim pant que
lha dera. Do succe. so que teve o pay, na-õ ba noticia..

35
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62 ACODE POR TERRA OMESTRE DE OUfPO ANTO IO GUEDES.
- OBRA MUITOS ACTOS DE P~EDADE COM O MORTOS. - ACHA O

CORPO DO GE ERAL, E O CONDUZ PARA SUA CASA, DE DONDE OFAZ

SOLEMNEMBNTE SEPULTAR. ,- Tinha. acudido por terra (9 Mestre de
Oa.mpo Antonio Guedes de ·Brito, (pessoa, de quem logo a ossa
Historia fará precisa, e de<.:ente mençaõ) com muit0s 'Officiaes, e
Soldarlos do seu Terço, em que fora _provid,o pelo Oapitaõ Ger~l

...~lexandre de Sousa. ; chegou ."aquella costa, e se l1aõ pode a sua
zelosa ·diligencia, e da sua. .gente obrar nada em remedio do perigo,
fez muito na. c?-ridade com os moitas, mandando dat,lhes sepnltura;
e bnscandJ éom especial cuidado o corpo elo General J oaõ Correa
da Sylva, o achou, e fez conduzir a sua casa, de elon~e lhe deu
sepultura no Oonvento dos Rp,lig:osos Oapuchos ele Santo. Antonio
da Oidade dilBahia, com gel~<!:~, @ solemne enterro, em que com-
petiraõ a sua piedade, e n. sua riq U8za. -

63' ,MEMORIA DO GENERA.L J OAÕ OORRÊA. _ A SILVA. - Este
fim teve J oaõ .oorrea da Silva na mais florida estaçaõ dos seus
annos. Na sua vida' se perderaõ rnuitas esperanças, pois as provas
lo' valor, que fizel:a no serv!ço do Rey, e da Patria, eraõ crédoras
de gL:ande expectaçaõ, e de melhor fortuna. A sua -perda 'fez màyor
a grandeza,' e desgraça do r..aLlfragio, que fora hum elos mais
lastimosos espectaculos, que "jmõ os 'mares 'da Bahia.. Por todas a
prayas .della, e de to la aql1ella costa se pt1~eraõ guar ias, que
recolheraõ muitas arças, caixgens, e cousas \arias ; ~ conhecidos
(JS donos, se entregaraõ ao.s que escaparaõ os que lheE: pel'tenciaõ;
e os que tocavaõ aos Uloho::l, reculheo o' Juizo dos ausentes, para
os dispor na f6rma .do seu Regimento.

A4 Oostumava' o Gentio bra':,o do Oerta5 da Bahia dar repen
tinos assaltos sobre algumas Povoações remotas da Oidade, com
estrago das vicias,' e lav.ouras daquelles 1nora~lores, sendo ruais con
tinuos, e causando mayor damno na ,Villa elo Oay1'u, pela n:~nita

genté, que a ~abitava, em cuja defensa se fizera numa Estancia
em lugar opportuno, em qLle aSE:istia huma Gompanhiade Infan
teria paga uo Pl:esidio da Cidade, que de tl'es em tres mezes se
mandava mud~lr por tmno, com' alternativa de ambos os Terços,
servindo de freyo aos GentiQs.
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65 Por esta causa naõ davaõ CQ!TI tanta fre.quencia, op o faziaõ
com mayor temo.. Chegou a nomeaçaõ à Companhia do Capitaõ"
Manoel Barbosa de Mesquita, em qu'e vi!3ra provido de Lishoa no
anno de mil e seis cenfos e setenta, e havia poucos mezes, que
exercia o posto. Partia para a referida E~tancia, e esperando suc
cessor, por haver jà completo o termo do tempo consignado, como
tinha cheyo o da sua vida, naõ pode ob,viar a sua desgraça.

66 CREGAÕ À IGREJA PAROCHIAL DA VILLA. -Chegou
naque11es dias hum de preceito, 'em que na Matriz da Vilh~ se fazia
festa annual das mais solemnes dqquella Parocbia, d. qua1 con
correraõ como cos tumavaõ com ;uas ltt ulher~s, e filhas os mora
dores mais v,estidM, que armadl)s, indo a fe~t~jar a ceh:hl'iclaàe,
bem fora do receyo de pelejarem com os Gentios, os quàes JllllCa
tinhaõ chegado àque11e lugar, e na presente occasiaõ ,arianelo ,o
terreno das suas entradas, vieraõ a dar sobre elle, quiçâ por c;:aborem
asolemnidaele elo dia, e-que naq~lelle concurso desacautelado pod'iaõ
fazer mayores hostilidades. Chegara6 em in ultidaõ iunumeraveJ,
rompendo os ares com os eccos' dos alaridos, ,e instrumentos bar
baras, com que. costumaõ entrar nas suas batalhas; o Ministro Pa
rüchial, e as pessoás, que estavaõ na Igreja, naquelle inopinado
caso aCl1diraõ a fccharlhes as portas.

67 SARE 'DELLA. O CAP1TAÕ M4 TOEL BARBOSA. - Neste ~cci

dente o Capitaô Manoel Barbosa de Mesquita, que se achava nella.
com sete ,Soldados, os quaes da Estaneia foraõ éom elle a satis
fazer o preceit~ da IgreJa, as ,mandou abrir, e com valor temerario
sahío para fora, sendo t.<lÕ desigual 'o seu partido, como certa a su~

ruína, e a c1aqnelles S'ôluado~, porque os moradores, que a11i se
achavaõ inermes, e sem disposiçaõ para a peleja, trataraõ s6 de
segurar as mulhere', tórnando a fechar as portas ela Parocbia.

68 ACOM.ETE TEMERA.RIAMEr TE AOS INIMIGOS. -- MORRE ATRA
VESSADO DE REPETIDAS ,FRECRAS. ,- Env~tio o Capitaõ' Manoel
Barbosa a todo aquelle Exército barbaro, primeiro disparando
duas pistolas, e, depo,is avançando-o com huma espada, e rodela,
com tal resoll'çaõ, que deixando hU11S mortos, e muitos elesI ecla
çado , fez huma larga .estL-ada por entre aquelles inin;Jig~s, porque
sentindo-se já mortalme.nte ferido, quil: venderlhes a caro preço a
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vida co'm as muitas mortes, de que foy instrumento; porém de'Jois
de g-rande espaço de conflido, cahio'morto de muitas settas, e doas
Soldados, los que 'o acompanbaraõ, porque os mais com o pretexto
de irem elar aviso à Estancia, depois de. dispararem as armas, .que
levavaõ, o desamparai'aõ.

69 Assombrados os inimigos d,o valor do,Oapitaõ, e. do grande
numero de G~ntios, que lhes deixara mortos, entre os' quaes con
tavaõ o seu Principal, e sobre tudo por fa'vor do Oco,. se retiraraõ;
porque a insistirem, e intentarem quebrar ~lS' portas da Igreja, (o
que podiaõ fazer com facilidade p~h1 mnltidaõ da sua, gente) seria
ma,yor, e mais lastimoso o estrago, por estarem dentro della todas
as ~ulheres da Villa. Retiraraõ-se ; e quand~ acncliraõ da Estanci(J
os SoIJados, a magoa d!3 verem morto o seu Oapitaõ, ou a piedade
de o cond~lzirem para se lhe dar sepultura, lhes tirou do pensa
mento 11 obrigaç~õ de hostili>r.arem aos inimigos Da retirada.

70 SE~TDI[E 'TO NA BAIlIA PELA SOA. MORTE. - Foy muy
sentida na Babia a morte do Oapitaõ Manoel Barbosa de MeRqulta,
por ser bem nascido, muito valeroso, e estar de pouco::; ruezes
nobilissiJ?amente de~posaclo, e finalmente por acabar na fiar <la
sua. idade com valor, e 'brio taõ desmedidos, que conbecendo ser
indesculpavel o seu arroj<lmento, e certa a sna morte, (a qual
podera ohviar com resoluçaõ pnldente) antepQz a sua opinraõ
à sua vida, naõ qaerendo ficasse a'os emulas (posto que injusta
mente) livre a censura de poderem rlizer, que se deix'ara ficar na
Igreja a portas fechadas.

71 DETERMI A O GOVERr A.DOR FA.ZER GUERRA. AOS GE~'IIOS
I

E MA DA VIR DE S. PAULO GEK'l'E. - Esta de;;graça estilUulou ú

animo do Governador, e OapitHõ Geral Alexandr~ de Sousa Freire,
para [-~lzer hnma rija guerra àqueUes iuiIlJigos;' e naõ ac.:hando TIa

Bahia Câbos, c Soldados pratico;:; na fonnL1 ele peleja!: com os
Gentios, por se haver perdido esta discilJlin<t pela distancia, em
que já estn vaõ apartados do reconoavo, e no interiOl' dos Certõen
os mandou vir de S. J;al'llo, em cuja jurisdiçaã era sempre c.:ontinua
a guerra dos Paulistas, e dos seus Gentios dome ticos contr:l os
bravos, e rebeldes; porém naõ cjlegaraõ no tempo do seu Governo,
senaõ ~o seu successor.
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72 ANNO DE 1671. - VEM: POR GOVERNADOR AFFONSO FUR
'l'ADO D.E MENDOÇA. - No posto ele Governador, e Capitaõ Geral
lhe succedeo no anno de mit'e seis centos e setenta e11um Affonso
Furtado de Meudoça, illustre por esplendor de sangue, e gloria
àe valor, sendo naquelle seeulo hum aos Heroes da fama nas
campanhas de Portugal, em cuja defensa fort:t sempré dos mais
arriscados, exercendo naquella guerra os primeiros postos; e
no Gov.erno geral do Bl:asil correspondiaõ as. aeções, que obrava,
à expectaçaõ~ que do seu grande talento se tinha em todo o genero
de virtudes, como mostrou no curso da sua vida, que acabou na
Bahia, CO'l~O logo mostrará a Historia. O' . .

Jv.........<JI"'N

73 DESCRlPÇAÕ DAS TERRAS DO PI-AGUI. - Neste tempo se
ampliou mais a. extemaõ ,das terras, que baviamos penetrado nos
Certoens ua nossa Amarica, porque n.;> anno de mil e seis centos
e setenta e hum se desoobriraõ os sitio~ do PicH~..~i, grandi-ssimao~
porçaõ de terra, que está em altura de dez gr~os do Norte, além
do'rio de S. Francisco para.a parte de Pernamhuco, no continente
daquellct Provincia, e naõ muy cli::;tante à do Maranbaõ. Tcmou o
nome de hum rio, que por pobre o llaõ devia ter para o dar, pois
corre s6 havendo chuvas, e no Veraõ fica cortado em varios poços.
O,mesmo pouco cabedal, e proprieJade se acha em mais seiA riachos,
que regaõ aquelle Paiz, os quael; sau, o Canindê, o Itaim, S. '\ ictor,
Puti, Longa~es, Piracuruca; 'porém todos por diversas partes
copcorrem, a enriquece.r.o rio Parnabiba, que com e1les cbega 'opu
lento ao mar lil.a costa' do Marauhaõ.

74 DmIlr' GOS, AFFO tiO', HUM DOS PRIMEIROS, QUE A~ PENE
TRARAÕ. - Hum dos primeiros, ql1e penetraraõ aqll,elle terreno,
foyo Capitaõ Domino'os ... {fan, o Cer'taà, appellido, que tomara em
agradecimento tias riqlíe;,ns, que lhe rleraõ os Certoens do Brasil,
e por empreza das conquista" qu~ nelles fizera, passando de bUll1a
fortuna l1l1 l nilde, em qi1e vivera na Bahia, à estimaçaõ, que cos
tUlJ1aõ dar os grandes cabec.1ae. Poso uhia já huma fazenda de
gados, I chamada o Sobrado, da outra parte do Ri/) de' S. 'Francisco,
destricto de Pernambnco na entrada da travecia, que vay para o
P~glll; e mandando dalii exploradores a indagar, e penet'rar a
o
terra, lhe trouxeraõ as noticias, que desejava para as conquistas,
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que pertenc1ia i re~oluçaõ, que executou com valór, e felicidade,
convidaudo para esta empreza ,algumas pessoas, que pt~de juntar,
todos alent~Jos, déstros, e praticos na f6rma' da peleja daquelles
barbaros.

75 ENCONTRA-SE COM O'PAULÍSTA DOMINGOS JORGE, QUE

P~R OUTRA PARTE AS TINHA ENTRADO. -- Entrou por aqllellas terras,
até alli naõ penetradas dos Portuguezes, e s6 habitadas dos Gentios
btaNos, com os quaes teve muitas batalhas, sahindo de huma
perigosamente ferido,. mas de todas venc.edol, matando muitos
Gentios, -e filzendp retirar aos outros para o int:erior dos ~ertoens.

NelSte descobrirpento se 'encontrou COU) Domingos JoTge, bum Cabo
dos P~ulistas, poderoso cm arcos, que desejando novas conquistas,
sahira das Provinçias do -Sul, e de S. Paulo, Patria sna, com
numeroso troço dos seus Gentio~ domesticos, -a descobrir tel'ras
ainda naõ penetradas; e- atr~ves~;ando varias Regioens para o
Norte, chegara àquella parte, pouco tempo ante's, que o Capitaõ
Do~iIJgos Affons? a entrasse. .

'76 DISPUZERAÕ AMBOS OS RUMOS, QUE HAVI.A.Õ DE SEGUIR. 
POVOA-SE TODO AQUELLE P.nz. - Viraõ-sc ambos, e dando:se hum
a outro noticia do que tinh'flõ obrado, e descoberto,' se ajustaraõ
no,que haviaõ cle proseguir; E) dividindo-se para differentes partes,
foy .cada hum pela sua conquistando todo aquelle Paiz, cuja
circunferencia dibtaeli'ssima comptehencle grande nUl.nero de
legoas. Oom esta noticil'1. múitàs peSfioas poderosas, que tinhaõ
terras confinantes àquelIas, foraõ pedindo cle11as Oismarias ao Go
vernador da Provincia ele Pernambuco, que lhas Goncedeo, e logo
introduzinio' gados nas que poderaõ povoar. Venderaõ, 9U arren·
daraõ a outras pessoas llluitos sitios nH tJ0rçaõ, que se incluhia em
cada huma das datas, que alcançar~õ, e em breve tempo se foraõ
enchendo de gados, e o.ccupando de moradores em tanto excesso,
que hoje se contaõ naquelle grindissirno terreno qu'asi quatro
centasfazendas 1e gado, e cada huma de larga extensaõ.

77 .He ta,õ abundante de pastos para todo o genero' de gados,
e os cria taõ gl'andes, e em tanto numero, que além de vir muito
para Bahia, sustentaõ todos os Povos das Minas do Sul, que sem
esta abundancia naõ fioreceriaõ na sua opulencia~ sencl" do Piagu!

q./o'. ~
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a mayor parte do gado, que se gasta entre aquelles innumeraveis
habitadores, e Mineiros, posto que de ol,ltras partes lhes -vâ tam
bem mnito', porque tÇ)do lhes he necessario] por .naõ criarem os
campos, e terrenos das Minas e::;te ge'nero. No Piagui se cultiva a
raiz dá mandioca, e outras, mas so p,tra a suste~ta'Çaõ dos seus
moradores, e por ser Paiz secó, se plant~ô·n8.:s terra~ m'ais baixas i
porém em todas se vaõ dando ontJ(1i~' frutos para commodo, e
regalo elos que nelle vivem.

78 HE CA.PITANIA. SOGEITA A TRES JURISnrC_çÕE. - Legra
hoje preeminelicia de Capitania, com Ca,pitaõ môr, Or 1enanças, e
hurna Villa, que o Serenis imo. SenhOl: Rey D. J oaõ V. mandou
fundar pelo Doutor Vicente Leite Rip~dv, Ou.vidor du Maranhaõ,
o qual a erigia no anno do mil ~ sete centos e dezoito, com a
inv'ocaçaõ de Nossa Senhora da Victoria" e o titulo de Moxa, nome
do sitio em que está. Os dizÍliJos ela Capitania, qLle se costl1maõ
rematar em Pernambuco, agora se remataõ n0 Maranhaõ, para ela
sua importancia se pagar à Illfanteria do E:'~sidio daqnella Praça,
sendo tanta a extensaõ da Capitania do Piagm, q~ naõ cabendo
em o dOI1!inio de huma S0 Provincia, está 'sogeita à]u risdicçaõ ele
tres ;' no espiritual ao Bispadq de Pernambuco, no temporal ao
Gov~n o do Maranhaõ, enol Civ-el· à Relaçaõ da Bahia.

79 OHEGAÕ DE S. PAULO OS CABOS E'GENTIO , QUE MANDARA
-VIR O GOVERN'.A.DOR ALEXA JDRE DE 'OUSA:-- No segundo anno
elo Governo de Affonso Fl1rtado de Mendoça chqgaraõ de S. -Paulo
os Cabos, que mandara vir o seu antecessor, para fazerem guerra
aos Gentios pelo Certaõ da villa do Cayru, c11jos estrago tinhaõ
ainda fresca a memoria do~ insultos, q'll.e, daquelles, barbaros rece
beraõ, e continualUent~ experirnl;lntavaõ seus habitadore.s. Trol1
xeraõ muitos Gentios domesticas, qué saõ 0S Soldados, com que
08 Paulistas pel~jaõ contra os rebeJdes mt ·sua Regiaõ. Villha por
Gabo "principal J oaõ Amaro seu nat.m:al, taõ valewso, e déstro na
fórma da pel~ia c10s Gentio, como bem succedido naguella occasiaõ,

-em que conseguia interesses 13roprios, vitorias da fereza dos Indios,
e premias da grandeza Real.

80 o VaCA O G:OVERNADOR OS CABO, E MI' 'IONARIO A PA-
LAmO, - Ajustava o Governador Alfon o Furtado tanto as suas
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disposições com a sua consciencia, que sendo esta gnerra taõ ne
cessaria, e notoriamente justa, a naõ quiz mover, sem convocar Il
Pa~acio os principaes Cabos, e os :Missionarios Apost~licos, a cuja
expresssa declaraçaõ (por ley do Serenissimo Senhor D. J oaõ IV.
feita no anno de mil e s.eis centos e cineoenta e cinco) deixa o
conhecimento da legitimidade do cativeiro dos Gentios~ em qualquer
guerra, que se lhes fizer sem a sua authorid'acle Real; ultimo
assento, que se tomara nesta materia, depois das antigas respl'uçães
dos Senhores Reys seus" antecessores, controvertidas, ou mal
observadas dos Ministros, e VassalIo$ pOl con veniencias particu.
lares.

81. RESOLVEM SER JUSTA A. GUERRA CON'l'RA OS GENTIOS
DO CAYRU, E"QUE DEVEM FICAI{ CATIVOS. -Juntos na presei1ça elo
Gov.ei'nac1dr os Vogaes, proposta a materia, l~ara a qual se convo
cara aqueUe CQngresso, rêsol veraõ nniformerflerite todos ser justis.
sima 3; guerra, qne se determinava fazer aos Gentios dos Certoens,
e destrictos da Vil1a do Cayru, pelos insultos, e tyranias, que
contra os Portug-uezes coinmet,iaõ, e que por esta cansa justamente
deviaõ 'ficar cativos os que neUa fossem prezos, segnndo a faculdade
concedida na referida ley ; e com esta eonformé ,resoluçaõ applicoil
o Governador Affonso Furtado com a mayor brevidade, que lhe
permittia o tempo, os aprestos, e ~xpediçaõ do Exercito1 que
mandava contra aqueU.e:.> Jarbaros.

82 Achava-se para tanta despeza exbausta a Real fazenda,
causa, que precisara ao Governador a fazet bum pedido às pessoas
rica.s, e principaes, para ajuda do gasto daqnella.emprezà, a que de
viaõ concorrer, por ser commum o interesse, e a utilidade publica.
Acudiraõ çom equivalent.es contribuições os generosos apimos
dos illoradores da Bahia PGtra aq l1eUe e1Il:penho, como costumaõ
em todos os do serviço delRey; e do augmento da Patria. Dos
seus donativos se reeolheo ÍLnportante sUUl.nla, competente à neces
sidade do ExeTci~o, que se eompl~nba de Paulistas, e Soldados do
Presidio ela Bahia, e foy entregue ao governo de JOHÕ Amaro,
que em muitas embarcações o cOEduzio pOI! mar ao Cayra na
Capitania dos Dheos.

83 VAY' JOAÕ AMARO CABO PRINCIPAlJ DA Eà'~PREZA PARA
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A VILLA. DO 01l..YRU. - TEM FE-LTZ SUCESSO MAT1\NDO, E PRENDENDO
AI 1'1'OS GENTIOS. - Naqtiella Villa, povoada de muita nobreza, .se
lhe j untou o Oapitaõ JUô{ com as Ordenan ças elo seu .destricto ; e
peuetranJo J oaõ Amaro aquelles Oertoens, . fez rija. guerra aos·
Gent.ios com tal fort.una, qne em .vario!:; conflictos matou ml1itos,
Eenclo immensos os que prelJdeo, sem embargo ~a grande resis
t.encia, que em con'ti IJ aos combate' achou naquelles inimigos, mas
à Cl1Sti;l, de poucas vidas cios ~ossos, lhe tiramos infinitas, e a quasi
tôdos a liberdadé. Foraõ remettidos os cativos à Oidade da B~hia,

ond0 eraõ v·tmdidos 1301' tao inferior preço, que os de ·melhor fei,Çaõ
naõ passavaõ de vinte cruzado::;, o. mais por muito menos.

84 MORREM MUITOS PELO DESCOS'TUlI'1E DO TRABALHÓ. - A
mayor quantidade se enviou para o reeoncavo a vender para o
serviço das canas, Engeuhos, e Qutras fabricas das noss<ls lavollras.
Porém como os Gelltiô' do Brasil naõ tem por costume o ~rabalbo.

quotidiano, como os da costa de Africa, e só lavraõ quando tem
necessid3.de, v~l,gando em quant:o tem que comer, sentiaõ de fôrma
a nova vida, o trabalhar pór obrigaç.ao, e nao "oluntariamente,
como usavaõ na. sua liberdaJe, que na perda' 'della, e na
repugU!i!lcia, e pensaõ do cati\ eiro, l~orrendo infinitos, vinhaõ a
sabi(' (;(lros pelo ruais limitado p~·eço.

85 PE ETRA A NOSSA GENTE TODO AQ ELLE OERT-iÕ, E o FAZ
GOMMUNICAVEL COM OJÀ DESCOBERTO.- VILLA DE SA.NTO A TONIO,
FUND.AD.à. POR JOAÕ AMARO. -,VENDE-A DEPO!" A MA-NOEL DE
ARAUJO DE AR~G~õ. -.Foy o DOSRO Exercito penetrando todo
a~uel1e vastissimo Oertaõ para a parte do .r .arte, até se commu
nicar conJ o da Babia, e abrindo estradas, fez hum rlilatadissirno
curuinhú, por onde se fiçaraõ cornmu~icando ambas as Provincias.
Nas terras novamente conquist.adas pediraõ os Cabos, e outras
pessoas po lcrosas varia. Oismarias, que lhes foraõ conced idas,
sendo mayor a que se Jel1 a J oaõ Amaro, a quem, em premio
claqnelJa conquista, accrescenton oSerellissimo Senhor :?rindpe
D. Pedro a merce do Senhorio ele bUlDa VilJa. O(J~lcecleulhe
l~lcllldade para a e~lifjcar naqll :11as terras, onde pam a parte da
BaLia fundou o Villa da invocaçaõ Santo Antonio, .clln 111 (l <10 vul
garwente de J oaõ Amaro, pouco povoada pela grande di ·tan 'ia

SG •
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em que fica. Depois querendo voltar para S. Paulo, a vendeo com
todas as terras, que lhe foraõ concedidas, ao Coronel Manoel de
Araujo de Aragaõ, em cujos descendentes exist~.

86, TRAZ À BAHIA HUM. MORADOR DO CERTAÕ NOVAS DE TER
DESCO~ERTO MINAS DE PRATA. - He nos talentos grandes, a quem
os Principes encarregaõ o Governo das porções da Monarchia,
cega a ancia de au"gmentalIas, e nos inferiores tambem cego o
desejõ das riquezas, e elas honras; deste concurso de cegeiras
differentes resultou hum facto, para eng~no perigos'o, para verdade
contingente. Veyo ,à Cidade da Bahia hum morador do Certaõ,
cujas experiencias, e procedimeJ;ltos poderaõ abonar as suas attes
taçõe,s. Informou ao Governador Affonso Furtado, 'ter descorberto
grandiosas minas de prata, em parte muito diversa da em que se
presumia as acb:ara .Roberio Dias, e com a abundancia, que este as
promettera em CastelIa.

87 SEM MAYOR EXAME LHE DÀ CREDITO O GOVERNADOR.
Assegurava o descobrimento, mostran?o humas barretas, que dizia
fundira das pedras, que delIas tirara, affirrnando ser o rendimento
igual ao das mais ricas mina& das Indias ele Hespanha. Pedia
merces, e oiferecia mostralIas; se nesta noticia delinquio de
ousado, naõ deixou o Governador de' peccar de ligeiro, porque
sem outra mayor segurança, ou exame, lhe deu inteiro credito,
seguranclolh~ da grandeza Real premio aventaj!1do.

88 MANDA SEU FILHO A PORTUGAL C;OM ESTA NOTICIA.
NAUFRAGA A EMBARCAÇAÕ, E' SALVASE JOAÕ FnRTADO. - Deter
minou logo mandar esta noticia. ao Serenissimo Senhor Principe
D. Pedro, enviando com ella a Joaõ Furtado de Mendoça sep
filho, e 'fazendo-o embarcar com algumas pessoas de "distinçaõ, que
em applauso da noviclade, quizeraõ naquelIa. occasiaõ passar à
Corte a diversos fins, ,em hum navio, que mandara o Governador
aparelhar. Feito prestes, sahio da barra da B'ahia com espectaçaõ
differente da fortuna, e tormenta, que experimentou, porque nau
fragando na costa de Peniche, se perelera'õ quasi todos os nave
gantes. Entre os poucos, que escaparaõ, se salvou J'oaõ Furtado,
e passando a Lisboa, perdidas no naufragio as amostras, e cartas,
que enviava seu pay, as soube representar com taes expressones
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do que continhaõ, 'e, ela certeza da nova, que se remetteraõ logo a
Bahia todas as cousas necessarias para a fabrica claquelle desco

brimento.
89 MORRE NO OERTAÕ O ·DESCOBRIDOR DAS MINAS. - AMA

TRISTAS, E MEYOS TOPAZIOS, E CRISTAES NOS CERTOENS DA BAHIA.

-Quando chegaraõ, era falecido no Certaõ o chamadq Desco
bridor das Minas, e por mais diligencias, que obrara Affonso Fur
tado, mandando p.essoas intelIigentes p~ra indagarem o lugar em
que as achara, o naõ poderaõ descobrir, confessando Í11genuamentc
as da sua familia, os seus aliados, e visinhos, que o naõ sabiaõ:
NeJta entrada, que se fez ao Certaõ, se descobriraõ fiBissimas. .
pedras amathistas de muy viva côr roxa, e meyos topazios de per-
feita côr amarella ; humas, e outras· muy' rijas, e resplandecentes,
e dellas se fizeraõ preciosos anei::; na Bahia, e se remetteraõ muitas
a ?ort"Jg,ctl. 4--charaõ-se diafanos, e purissimos cristaes em pedaços
taõ grandes, que delIes se p'Jderaõ laVraI' peças importantes; e
pos~o que destés genero. na Bahia se naõ faz negocio rJara sé fre
quentarem as minas em que estaõ, ainda assim 9S caminhantes,
que a varios fins das snas jornadas passaõ por elIas, sempre as
trazem, de que resulta haverem muitas, sem que a quantidade lhes
diminua a estimaçaõ. .

90 CA USA, E ORIGEM DA MORrE DO GOVERNADOR AFFO SO

FURTADO. - Ü pouco effeito das diligencias. Rlte para o descobri
mento das minas de prata fez Affonso Furtado, lhe ilO'primio na
imaginaçaõ o erro de ml.Õ haver pezado aqnellr materia na balan a
ua prudencia, e o receyo do dezaire, que lhe gtangeava a sua de
masiada credulidade em negocio, de que fiZera 'tanto apreço, e se
~urara com tanta certe~a. A esta nociva app,ehensaõ sobreveyo
!luma profunda melanculia, que passando a perigosa, e dilatada
enfei'midade, lhe acabou a vida. Os grandes 'l.ctos do Catbolico ql e. ,
nelIa exercera, resplandeceraõ mais na. sua '11 "rte, geralmente sen-
tida em toda a Bal1Ía : faleceo aos vinte f f,. i, de ovembro do
anno de mil e seis'centos e setenta e cinco, mandando sepultarse
no Convento de Santo Antonio dos Oapucho' da Bahia.

91 SEU ELOG.a. -- Foy Affonso Furtado de Mendoça ramo
de esclarecido tronco em CastelIa, e Portugal illustrissimos. Pos-
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suia hum JYIol'gaJo de grossa renda; mas tendo 110 seu alento o
mayor thesol1ro, o c!ispenc1eo em aCyões v-alerosas na 'campanhas
'de Portugal, em cuja guerra exerceo, depoi~ de outros grandes
postos, o de' General ela Cava11aria do Alemtejo, e o do Governador
das Armas da Beira. Em todos conseguio omprezas contra a
opposições 'da fortuna, a poderes do valor. Foy mais alentado, ~lle

venturoso, IDas ° seu esforço soube triuLlfar das adversidades. Teve
·merce do titulo de Visconde de Bárbacena, de que. n::tõ usou, por
'lhe parecer inferiur ae, seu merecimento, porém exil::lte nos seus
successores, di;:,'uando-se elelle seu filho primogen~to Jorge Furtado
de JYIendoça, o qual juotou ao espleoLlor ela .sua Casa o prec~:lris

simo sangue de HenhQloe, que em titulo de Conde tem sobc;':1l1ia
eJI! Alemnnha.

92 ELEIQ \.Õ, QUE SE FAZ DAS PESSOAS, QUE .HAVIAÕ DE SUB TI

T1JIR O LOGAR. -'A QUAL CONFITIIlrA o SEl HOR PRINCIl'E D PEDR"....

- Naõ se achavaõ, havia muitos annos., na Bahia as 'vias de suc
cesso_ens pêlira o Governo, como em' outros tempos se praticara;
causa, pela qual foy preeiso ao GO"'i erlJaelor Affunso :B'q rtado nns
ultimos periodos' ela sua 'vida determinar, c eleger com o Sen'ac1o da
Camera, Nobreza, e pessoas cou ,ti tu idas no caracter c1tlS po 'tos, aR
que bavictõ de sucte .1' no Governo POl' sua morte; e por voto \l~Ji

forme de todos se c1etermiuou, que ncasseJ} substituindo o seo lugar
o Chanceler da Relaçaõ, o Mestre de Oampo mai::; antigo, e o Juiz,
mais yelh9 elo Seuau.o Ja Camera, para qne j untos governassem o
Estado, em quanto 0 Serenissimo Senhor Principe lhes naõ enviaRse
successor; eleiçaõ "' todDs geralmente aJJplaudich, e que depois
mereceo a approí'aç~õ Real, que a confirmou com todos os podere
do seu antece. SOl' ~ o qua.l sepultac1o, tomaraõ no seguint dia
posse elo Governo, c~CI'cen~o-o 'COIll o. proprio regimento em todo
ü tempo, que, lhes Lh.rQu a sub·stituiça6.

93 QUALIDADE, DAS PESSOAS ELEITAS. - Era Chanceler o
De:ombm'o'udol' Af'rç' 't}1l1l0 de Az~ver1o Monteir i e havin muitos,., ;:, , "

~ I,nos, que na Relaçaõ era B'lbia occupava este luDar com satis{açaõ,
ainda. que d~ sua muita idade se naõ podiaõ er-per<tr grandccl
dispo ições, nem prompta assistencia. ,M(' de Campo mais
antigo Alvaro de Aze\Tedo, natnral dn. Bahia, que na guerras de
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Flandes, ele Portugal, e do Brasil fizera provas de valor naõ
vulgar, e lograra honrados posto'?, e nlti1l1am f.lUte se achava no
de Mestre le Oamr o de hum los dons Terço"s elo Presi lia, que
exercia com illayor cxpericncin, que acti vidade, por correrem os
seus annos parelha com os seus serviços, que eraõ muitos.

94 J oiz l~"Jais 'velho do Senado da Oame)"a Antonio Guedes
rle Bri!o, natlHê;ll da Bahia, e elas prinópaes pessoas del1a, descen
dente de Oal,hárinp. Alval:es, é Diogo Alvares Oorrea, 'e sobrinho
de Lonrenço 'de Brito Oorre<:l, Provedor môr da Fazenda Real do
Estado, e homo elos tres Go, emadores ú;{. deposiçaõ do Marquez
dl~ Montalvaõ, como deixàrllos escrito. Havia Antonio. Guedes
occup:1do o pOf·tO de Me tre. de Oampo, e tiervido repetidas vezes
os lug'ares de Vereador, e Juiz da Oamera, em que fizera com
grandes acertas lll'litos scrvi~ns à Patria. Acha-va-se com expe
Ó..'IICiçts LIo go,,'eruo politico, I: boa idade para sustelltar o pe7.o,
com .que naõ porlessem os dOllE companheiros.

95 DAõ PAR'rE AO PRI eIrE OS TRES GOVERNADOHES DA

MORTE DE AFFO"JSO Fur.TADo, E DA.' U,A ELEIÇAÕ. - PEDE11 A, UA

ALTEZA MANDE eONTI"'U~\.P i.\.Q 'ELLA VEREA A.Õ, EM QUA 1TO ....,HES

'AÕ ENVIA SUCCESSOR AO GOVERNO. ~ Es' cs foraõ os trcs Gover
'lfrdores, em qne:m cahio a s~rte do GoverJl(;l. Manclaraõ logo por
dolis patachos repetidOf\ <lvisos a P~'i1}cipe D. Peclw, eh morte 10
Atfonso Furtado, e ela elciçaõ llclles feita, para 1Le sub, titnirem o
cargo; e por qnantü no pril'Jciro (lia do anno seguinte se havia de
a1 rir ( f'cgnnclo o es~y1o, c furma ela OrdeD1tçaõ) o Pelamo para.
novos Officiaes dil Oamem, de qne resnlta\ICl acabar ·t juri 'dicçaõ
A tania Guedes de Brito, e snccederlbe outro J u~z orelinario, qne
pela occnpaçaõ hhvia de entrar em sen lnga.r no Gov mo, po le~ldo

acontecer fos< e pessoa 'menos desilltere ,ada, que Antonio Gue 1es,
( o qual pela Sua riqueza, e pelo ,'el; talento, p.ra com llotoriedac1e
independeE t.e ele tO(las as con veuiencias) ql1e 'e podiaõ. achar
naCluelle lugar) fize.raõ presente a s~a Altez& estes inconveniente. ,
peuind01hc 1'0 se s{;rvic1o orc10na1', que a prc:ente ve~'eaçaõ existisse
até a \'inda do SL1cces~or, por quem bouve,se de rnandar governar
uEstado; e ns~im ü' .ord nou o Serenissimo Principe.

96 ABRE O OuVIDOR GERAL DO CIVEI... 'NO ANNO f'EGUI~TE O



274 AMERICA PORTUGUEZA

PELOURO. - Porém antes de chegar a sua Real ordem, no prazo
de se abrir o Pelouro foy o Ou vidor Geral do Civil à CajIlera, de
que entaõ era Presidente, por naõ h~ver ~i nda na Bahia os J üizes'
de F6ra, .que depois se lhe int.rodllziraõ, como em. seu lugar di·
remos; e ao som elo sino da éidaç1e Gonvocon as pessoas da Go·
vernança, e Povo, que costumavaõ assistir àquelle acto, e com
efIeito abrio o Pelouro, que por sorte se tirara, c':)Ilforme a dispo.
siçao da Ley. Os Governadores tiuhaõ mandado ordem ao _dito
Ouvidor Geral do Civel, para n,aõ procedêr naquella diligencia,
porém elle se eSCl1sava ccrn a sua obrigaçaõ, e com a força da
Ley, mas repet,indoselhe a ordem, houve de obedecer.

97 MORRE O CRA CELER AGO TI "HO DE AZEVEDO, E ENTRA
EM SEU LUGAR O DESEMRARGADOR OHRISTOVAÕ DE BURGOS.
Em m8nos de hum anno faleceo o Chanceler Agostinho de Aze·
vedo Monteiro, que na Relaçaõ, e no Governo procedera com mo
destia acrédora de memoria, e digna de IOLlvor. Sllccedeolhe pela
sua antiguidade o Desembargador Chri tovaõ de Burgos de Con
treiras, pessoa I!0~re, e natural da Babia, que havia muitos annos
exercia o cargo de Ouvidor Geral do Crime, com grande inteireza,
e mUlta intelligencia, fazendo este lugm: taõ respeit<ldo, como
temido. Depois de governar, foy chama~o a Lisboa a livrarse das
imposturas, com que o capitulilraõ eus inimigos de faltas, ou
culpas na occllpaçaõ de Ouvidor Geral du Crime, erq q!1e se gran~

geaõ muitos.
98 Novo TRIUMVIRA.TO, QUE ENTRA NO LUGAR DE AGOSTIN~O

DE AZEVEDO MONTEIRO. - Porém mostrando na Corte a pureza
do lieu procedimento, foy absolto dos t:argos, e premiado com o Je
Desembargador dos Aggravos daquella Relaçaõ, de donde voltou
à Bahia a vender as suas propriedades para tornar a Lisboa; e'
naõ o podendo conseguir, se lhe proveo o hlgar, completos os dous
annos, que tràuxera de hcença. Com este Triumvirato, que entrou
por morte do Chanceler Ago~tinho de Azevedo, se achava o Go
verno g-eral do Brasil em tres Patricios ela Bahi<...

99 ANNO DE 1676. - A SÉ DA BAHIA. ELEVADA A METROPO
LITANA, E A CATH'EDRAES AS DE PERNAMBUCO, MARA "HAÕ, E Rra
DE JANEIRO. - Haviaõ as Povoações do Brasil crescido muito, e
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se tinhaõ augmentado em tanto extremo os seus moradores, que
ao rebanho Oatholico de taõ inIlumerayeis ovelhas naõ bastava a

vigilancia de hUDl Pastor; e assim foy preciso darlhes muitos. A
pia, e Religiosa attençaõ do Serenissimo Princlpe D. Pedro, naõ
reparando n.as· despezas da sua Real fazenda com as congruas de
tantos Prelados, elevou a Sé da Bahia a M~trbpolitana, e a Cathe

draes as Igr~j as de ~ernaJl1buco, Maranhaõ; e RiD de Janeiro. N0

meou na anno de mil e seis, centos e setenta e seis por Arcebispo
da Bahia a D. Gaspar Barata de Mendoça ; por Bispo de Pernam
h,uco a D. Estevaõ Brioso de Figueiredo; a D. Fr. Manoel Pe
reira por Bispo do Rio de Janeiro; e a D FI'. Antonio de Santa

Maria, Religioso Capucho, pur Bispo do Maranhaõ ; sendo confir
li,adas estas eleições p~le Summo Pontifice Innocencio XI. .posto
que dos nomeados deixaraõ de vir. alguns a estas Igrejas pelas
causas l que deixámos escritas no segundo Livro desta Histori;1.

100 VARIA.' MISSOENS POR TODAS AS PRdvINCIAS DO BRASIL. -

Naõ satisfeito só de ta gl'aude providencia o fervor Catholico do
no~so Sereoissimo Pónc~pe'o Senhor D. Pedro; applicoll varias

missoens por todas as partes do Bra iI, enviando muitos Missiona

rias com grandes esmolas, ajudas de cnsto, e congrnas, para
~judarem aos Prelados na cultura das searas da Igreja, de que

resultaraõ.maravilhosns effeitos na ~dllcaçaõ dos Fieis, e na reduc
çaõ dos Gentios, cujas Aldeas penetraraõ com risco das suas

pessoas, e gloria de Deos, conseguindo prodigiosos triunfos ao Qéo,
que foy o fim principal, para ti qual em taõ distantes, e remotas
Regioens do Mundo fir-eraõ tantas conquistas os seus Augustoi:l
Progenitores no sangue,.e Antecessores no Imperio.

101 Foy no Principe Regente este zelo taõ excessivo, que
occupava a mayor párte do seu cuidado entre as mais precisas
operações da Monarohia, e veyo a conseguir a colheita de grandes
frutos espirituaes, e a sal vaçaõ de mui tas almas, naõ só na nossa
America Portllglleza, mas por quantos Mundos se dilat<l. o seu
vastissimo dominio; encarecendo aos seus Governadores este

serviço pelo mais importante das suas conquistas, e ordenandolhes
déssem todo o favor, e aj uda.. aos MissioL:arios.

102 AN. O DE 1677. - FUNDAÇAÕ DO MOSTEIRO DAS RELIGIO-
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SAS DE SANTA OLARA DO DE 'rERRO. - Oontinnavaõ no Governo
geral do Estado com granues acerto' os tres Governadores, quando
na Frota do anno ele mil e seis centos e setenta c sete chegaraõ
aR Religiosas de Santa 'Olara, qne vinhaõ a fundar o lVIoFlteiro da
Bahia. Havia moitos anuo.', que o~ S .Dadores, Nobreza, e Povo
c1ella o p'erteudiaõ, assim por acomlloc1ar as mulheres principae.,
qne naõ' tiDhaõ dotes eqniválentes para 'casarem confórme o seu
nascimento, calDO po~ satisfa~er aos sU5piros de ontras, que pel'
tendemlo conservarem a estado virginal, e fiorecerem em santas
virtude',~ des~ja vaõ servir a Deos, nos ~otos, e claustros da Religiaõ.
Difficultava-se esta pijrteIJçaõ caiu o pretexto de ser a Babia
conqnista, e naõ convir, pelo e;:;tado Religioso, diminuir a propa
gaçaã dos natnraes, precisa parn o augrnento della.

103 Ohegav:lõ a morrer l).esta e,:perança lDuitas nobilissimas
donzellas, sem alcançarem o fim, qnt pertenJiaõ, o qual consegui
Taõ depois. outra' . mais ventnrosa~.; porque o Senhor Principe
D. Pedro foy 'er'ido conceucr o OOl1vento .(;úlll numero 86 de
cincoenta Freirat> pro.fessas, o QiH1.\ .'e ampliou depois por conve
niencias do Mosteiro, ou CI11 sati!>façaõ de serviço~, premiando-se
aos pays, ou parentes, com lhes dar faculdade para' recofllercrn
algum'is dOllzellas da sua familia em lugares. supral111merarios no
dito Mosteiro; o qual h sogeito' ao l'IIetr(')politano, e unico em

todo o Brasil até o temI U, em que escrc'vemos esta Historia.
104 Nmms DA. ABBADEÇA, E MAr' FUNDADORAS, QUE vmRAõ

DE PORTOGAL. -' AL:h araõ-se qJ,latro Religiosas vi rtuosissiméls no
Oouvellto de S~nta Olara de Evora, que se sacrifi(;~r<lõ a fa~er este
serviço a .oeo_.: , e est':J uem' á Ballia, e a torJo o E tado. 'Foraõ
conduzidas COIlJ gellerosas, e pia' uc;:;pezas elo Senado ddla, e
recebidas de todot> O~ morallores com grandes applansos, e fer
vorosos jubilo,. Obamava-s, a Abballessa a Madre Soror l'IIarg'arida
b Oolunma, aR outras tres companhp.il'eLs as Madres Maria de S.
Raymllndv, J erc,nyma do Pres(;pio, e Lniza ue S. Joseph, e duas
servac', huma O<lt.l1arina de S. Bento, c outra Anna da Appre
seutaçaõ. Tillhaõ o' moradores cOlllcçaC!o O Oonvento no sitio de
Nossa Se,nlwnt tIo Desterro, a~~im pelo retiro, e amenidade c1c1le,
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como pela grande, e milagrosa Casa de Nossa Senhora desta
invocaçaõ, que lhe havia ,de servir de Igreja.

105 Foy edificada no. anno de mil e seis centos e vinte e sete
com as esmolas dos fieis em terras; que lhe doou hum devoto, e
saõ ainda da Irmandade, ou Confraria da Senhora. Na esperançil
da concessaõ do Co'n;ento se tinhaõ principiado algurpas celIas
para uma parte da i,greja, e com a chegada das Fundadoras,
acudindo p-dr ord.em da Camera,' e 'do Governo todos os mestres,
e officiaes de p.edreiros, e carpinteiros, que haviaõ n'a Cidade, elÍl
tres dias q,lle entreti veraõ em 'a nao Capitania as Religios,as
lhe puzeraõ em o,rqem a clausura, as celIas, e oflicinas, que havia
muito se principia-raõ.

106 RECOLHEMSE LOGO MUITAS SENHORAS PRINCIPAES. - VAY
\

CRESCENDO O CONVENTO COM' MAGNIFICA ARCHITECTURK, E
SUMPTUOSIDADE. - Neste saptuario de mi:agres, que p,or memoria
largos tempos penderaõ naquellas sagradas paredes em laminas
retratados, e neste em fim domicilio estreito, com poucos commodos
prin9iYJiado, a que a,s Fundadoras' foraã dando forma de Convento,
se recolheraõ logo principaes Senhoras, que a' vocaçaõ levou à
clíli.lsura, e profissaõ Religiosa, deixalldo muitas esperanças, com
que as convidava o MUlldo. As primeiras, que entraraõ, f0raõ a
Madre Soror Martha d.~' Christo, e sua irmãa Soror Leonor de
Jesus, que por lhe faltar a idade, naõ teve logo com .elIa ° novi
ciado, em que lhe fizeraõ companhia outras muitas Noviças, sendo
de todas Mestra com insigne espirito a Madre Fundadora Soror
Maria de S. Rayrnuodo. No curso de poucos annos, crescendo os
dot~s, ê a!'l esmolas, se augméntaraõ aS ob~-as do Convento, e posto
que ainda hoje se yaõ continuando, tem já' sumptuosos quartos com
a ultima perfeiçaõ, e ficará, magnifico o todo daquelIe corpo, sendo
igual a despeza, ao dissenho grande.

107 VOLTAÕ PARA PORTUG'AL AS FUNDADORAS. - Deixando
a Casa material muito augment;tda, e a espiritual' sabida a grande
altura de virtudes, eleita no lugar de Abbadessa, corno mais <mtiga 1

a Maure Soror Mart;ha de Cbristo, voltaruô para Portugal as
Funda'doras no anno ele mil e seis centos e oitenta e seis, depoi.s
de se empl'eo'arem nove allnos 110 estabelecimento da COllllTIunidaue,

o u
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dos Institutos da Religiaõ, e do seu espirito, naõ podendo detellas
as correntes das lagrimas das sua-s filhas, nem os rogos dos mora

dores da Bahia:, e satisfeitas ainda mais das suas vontades,. que das
suas offertas, fazendoselhes buma ostentosa despedida-com honras
militares, politicas, religiosas, se embarcaraõ na Frota do referido
anno, e chegaraõ com viagem feliz a Lisboa, de donde passaraõ
ao seu' Cónvento de E'vora.

108 VAÕ SCCCEDENDO PELAS SUAS ANTIGUIDADES AS ABBA

DESSAS. - E FLORECENDO EM VIRTU.DES AS RELIGIOSAS. - A'
:Madre Soror :Martba de Christo foraõ succedendo ná dignidade por

turno as Freiras mais antigas; porém passados alguns triennios,

tornaraõ a elegella Prelada, poyque o seu grande talento, e Reli
gioso exemplo as, 0brigava a occupalla no lugar repetidas vezes.
Foy cre~cendo com o amor de Deos a pureza nas Religiosas em
tal grao, iIne se com LJetiaõ em santidade, e faléceraõ algumas
admi ráveis em prod-ig;iosa penitencia, e com- nota:,:el opiniao, entre
as q uaes se conta ê:~ Madt:e Soror VictOl'ja da Encarnaçaõ, cuja
vida anda escrita por illnstrissima penna, que foy a do Senhor D.
Sebastiaõ 1VIonteiro da Vid~, Arcebispo da Bahia, que com voos
de Aguia soube resistIU as luzes daqnelle extatico Sol; porém naó
foraã s6 a :Madre Victoria, e as outras já falecidas, as que res

plandeceraõ em prodigios no. seu Convento, porque ainda naquella

grande esféra .de virtudes ha mais Estrel1al'1 da Ulesma constellaçáõ.
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1 ANNo DE 1678. - VEM ROQUE DA COSTA BA.RRETO POR
MESTRE DE CAMPO GE JERAL D'O ESTADO DO BRASIL. - QUALI
DàDES DO SEU ANIMO. - Aos tre~ go,,:ernadores, depois de mais
de dous anuos de Govern'o; succedeo no de mil e seis centos e
.setenta e oito, com o posto de Mestre de Campo General, Roque
da Costa Bai"reto. Era ele nascimento dai·o, de valol: heroico, e
grande entendimento, prerogativfts, que lhe grangearaõ na campa
nha, e na Corte estimações, ~ postos rel~vantes; e se achava
actualmente exercendú o de Sargento môr de Batalha da Provincia
da Extreniadura ; e fez hulO Governo t:tõ admiravel, que naõ
permitte a nenliurn dos mais t;elebrds parecer mayor,. sendo o seu
memorado' entre os mais famosos, e phusiveis, no cuidado da
obs'ervancia da Justiça, e no aug~ento da Republica f~y em ~ummo
grao cabal. No desinteresse naõ conheceo ventagem ao mais
independ.ente, e no serviço Real se naõ deixou preferir do mais
zeloso.

2 FUNDAÇAÕ. DOS RELIGIOSO CáPUCIIINHOS DE NOSSA
SENHORA DA PIEDADE. - ANNO DR 1679. - Teve. principio na
Bahia a fundaçaõ do Hospicio dos Capuchinhos de ossa Senhora
da Piedade,' no anno de mil e seis centos e setenta e nove, p'elos
Religiosos Italianos; seus Fundadores os Padres FI'. J oaõ Ro
mano, e Fr. ThomRz de Sont, edi6caraõ hurna pequena Casa, se
pelos Instillítos pobre, t.ambem entaõ pobre pela fabrica. Depois
d{: a habitarem alO"um . tem]10, a mandou o Serenissimo SenhorR o ,

ey D.. Pedro, sendo ainda Principe, dar aos Religiosos Francezes
da mesma Sagrada Ordem, cujo Superior era o Padre FI'. Jaques.
~llndaraõ fermosa 19r~ja, e capacissimo Convento, em que assis
liraõ vinte 'annos; porém no de mil e sete centos e seis foy
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restituido pelo mesmo Serenissimo Senhor aos Padres lt.alianos,
dos quaes era Superior o Padre FI'. Michael Angelo de Napoles4

que o alllpli'o'u , e poz na grandeza, e fermosura em que existe.
3 SITIO DO .HOSPICIO, E VIRJI'UDES DOS SEUS RELIGIOSOS.

A vocaç~õ do' Órag!:?, a virtude dos Religiosos, a frescura, e ame
nidade do sitio, a franqueza, e planicie- do ca~lnbo fa~em tal
concurso de de\'oçaõ aquelTe Hospicio, que h:e fr~quentaç1issimo

assirp dos moradores da Cidade, corria dos peregrinos, e forasteiros,
concorrendo huus, e outros com votos, e com esmolas. OiS seus
Religiosos, assim os Francezes, que -o habitaraõ, co.mo os Italianos,
que o possuem, tiveraõ, e ~em na .Bahia aceitaçaõ igual à sua
humildade, virtude, e penitencia, sendo observantissimos dos
apertÇ1.dos Institutos da sua estreita Hegra, administrando com a
mayor prom.ptidaõ na sua Igr~ia os Sacramentos, e exercendo com
os enfermos, e moribundos a mayor, e a mais fervorosa ca"ridade.
Todo' o seu cuidado he encaminhar almas ao Ceo, naõ s6 na Cio
dade, mas nos Certoens, anele tem a seu cargo muitas missoens,
e Aldeas de Gentios, constantissimos nos Sagrados ritos, e preceitos
da nossa Igreja Catbolica pela sua doutrina.

4 Achon o Mestre de campo General RO€lue da Costa Barreto,
que a polvara da. Bahia se gllardava em huma casa mal segura
pela fortifjc~lçaõ, e arris(,;ada pelo lugar, por estar deutro. da Cidade
junta às portas della, que ficaõ para a parte do Sul l e do Mosteiro
dos Monges de S. Bento, com perigo imminente de repéntino
estrago, jiando-se a preservaçaõ delle ~6 das centinellas daquelle
Corpo da guarda, que !le hum dos que todos os dias se guarneCepl
com uma. Companhia; sendo os outros o da 'Praya, perto da
Igreja de Sant::l Barbara, 'lugar, qu~ està' no mei,o de todâ a
marinha, e a das pártas da Cirlade, que ficaõ aa Norte, olhando
para o Convento dos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo.

5 Determinou logo para l't:lcolher a polvora, fazer' outra casa,
escolhendo sitio em que a erigir, e lhe pareceo por muitas razoeD
mais convenieute o campo, que chamaõ do nesterro, elen~ro d&
trincheiras, ~ vista, mas mllY apartado, do Convento das Religiosas,
e elas casas daqoella fregticzia. este' lugar ~andDu fonrlar huma
sumptuosa casa de mu·it.a largueza, e ele gr::ll1de machina, fortificada
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com toda a segurança necesFlaria. em semelhantes fabricas, que
reprimem, e escondem o, material mais violento. Em brev,e tempo
a via feita, e aperfeiçoada, e mandou' passar a ella todos os barris
de, polvora, e salitre, que se achavaõ na Oidac:le. Para a guardar,
lhe mandou fazer a hum lado huma pequena estancia, em que
assiRtem alguns SGldados com o seu Oabo, e seguraõ' o' transito,
que por alE se faz para as muitas fazendas, que chamaõ do
Caminho Grande.

6 FUNDAÇAÕ DA NOVA OOLONIA DO SACRAMENrro POR D.
MANOEL LOBO. ~ Foy governar a Provincia do Rio de Janeiro,
\la anDO de mil e seis centos e setenta e nove, D. Manoel Lol.o,
que levara a incumbencia de ir fundar a nova Oolonia do Sacra
mento. Fez alguma assistencia no. Rio d,e J aneira, e previnidos os
materiaes, e petrechos para a fundaçaõ, tendo en viado diante
alguns c<'\saes, que vieraõ de Lisboa em sua companhia, e outra
gente, que juntou naquelle Governo, da que se costuma envip.r por
castigo, ou p.or necessidade para as novas conquistas, partio a fazer
aquella Colonia, contra as opposições do Ge.ntios b"ra vos~ que em
copia immensa habit<tõ afluelle Paiz. Deolhe principio com me.nor
grandeia da em que de presente se acha, edificando a Fortaleza
com recinto à proporçaõ da pouca gente," que tinba para a guar
necer, e fazendo as muralhas com menos segurança, da que lhes
podia dar, (se attendera aos ac::identes, que devem prevenir os
Capitães) a1nda que o tempo até alli lhe naõ permittira lugar a
mayores, e mais seguras disposições.

7 VAÕ ,'OBRE ELLA os HESPANHOES DE BUENo' AYREs.
EXPUGNAÕ A PRAÇA, E A RENDEM. - LEVAõ PREfOS AO GOVER
NADOR D. MA OEL LOB,O, E D. FRANCISCO NAPER. -- Ainda Daõ
estava posta em cabal defensa, quaudo o' Hespanhoes de Buenos
Ayre~, com os officiaes, e Soldados, que para 'a expugnár lhes
trouxera o Governador da Oidade de Lirna, lhe puz~raõ sitio,
acompanhados de grande numero de sens Gentios dO)Ilesticos, que
augmentaraõ muito o Reu Exercito. Despedio D. Manoel Lobo
avisos, pedindo' .soccorros ao Rio de J anei 1'0, a Pernambuco, e à
Bahia, resistindo muitos ruezes a continuas assaltos, em que aca
baraõ os sens melhores Soldados; mas cansando nos que o naõ
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eraõ hum panico terror os combates, enfermos gra.vemente o Go
vernador D. Manoel Lobo, D. Francisco Naper de Lancastr01 e
quasi todos os que ~e achavaõ vi vos na Fortaleza, de achaques con
traidos na differeriça do dima, e na dilaça0 do cerco, em que já
se padeciap iusup'eraveis cli~commodos, e necessid~des, apertan
do-o os inimigos, e a.brindo muitas brecLas, entraraõ a Praça com
morte da mayor parte dos Cabos, e da gente, e prizaõ das pes oas,
a que perdoou o seu (urm:, sendo' entre eUas as pr'incipaes o Go
vernador D. Manóel Lobo, e D: Francisco Naper de Lancastl'o.

8 MORRE r A CID!À.DE DE LIMA D. MA JOEL LOBO: SUAS

VIRTUDES. -; Foraõ conduzidos os prezos à Cidade de Lima, e
posto qtie tratados com grandeza, e affahilidade, naõ deixaraã de
experimental' os il1fortunios, e apertas da sOKeiçaõ, que toleraraã
com sofrimento, e desfarce, agradecendo o mesmo de que podel'aã
quei.xarse. A poucos mezes da assistencia, ou prizaõ daquella Cio
dade, aggravando-se a enfermidade a D. ~1anoel Lobo, faleceo com
apparente, ou verJadeiro s'entilDe~to dos Hespanhoes~ e propria
natural magoa dos companheiros. Este fim tive D. Maneel Lobo,
illustre por sangue, e por valor, que servira nas gl~erras dp Reyno
com grande opiniaõ de Soldado, e exercera bonrados postos com
boa satisfaçaõ, até o de Com missaria Geral da Cavallaria. do
Alemtejo, e concluida II guerra, fora premiado com o Governo do
R,ia de Janeiro, e a incni,llbencia da referida fundaçaõ, onde (a uaõ
achar adverso "0 fado) podera fazer granrles serviços, e alcançar
competel1 tes premios. Morreq em florida idade, sendo por muitas
virtudes benemerito de melhor fortuna.

9 SOCCORRO~ .INUTIHS DA BARIA, E DE PERNAMBUCO. - AL
TERAÇA.Õ D0 REYNO. - J "TENTA o SENHOn D. PEDRO FAZ~~I(

GUERRA. A CASTELLA. -- havia com promptissi~a diligencia o
Mestre de Campo Genel'al Roque da Cost.a Barreto despedido da
Babia hum ~avio com duas lllziJa~ Companhias' do Presidio delJu,
e muitos bastiment(1~ para a llova Colonia, e o mesmo fizer~ o
Governador de' Pern;llnbuco ; mas fic'araõ inuteis, e baldados estes
soccorros, porque cbega;nào ao Rio de Janeiro, acbaraõ a noticia
de ser rendida a Praça, e voltaraõ sem outr<? effeito. Causou
grande abalo em Portugal a perda da OdQp.ia" (} determinou o
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Principe Regente fazer guerra a Oastel1a, pois lhe davaõ os Hes
panhoes com este injusto facto justissima causa de romper a paz,
poucos a~nos antes celebrada entre as duas Ooroas i e os bellicosos
espiritos J?rrtuguezes, principalmeute os Cabos, e Soldados da
guerra passada, que se viaõ sem este' exerCício, já tiravaõ as
armas rló~ lanceiro.s, e' as preveniaõ, e se lisongeavaõ paTa as es-
grimir nas cami)anhas. .
. 10 M.(lNDA 'FI,REY OARLOS II. POR EMBAIUDOR' EXTRAOR
DINARlO :A POR'rUGAL.o BUQUE ~E JUVE. ASSO. - Porém preve
nindo Oarlos U. Rey de Oastella o perigo da sua· Monarchia, se
a deixara exposta áos nossos·golpe8, acudia' com toclà a promptidaõ
à justa q'ueixa do Principe Regente, por meio do sen Embaixador
Extraordinario o Duqu~ de J uvenasso, que mandou logo cami
nhar de Madrid J)an~ Lishoa. Ohegou à Oorte, e naõ querendo o
Principe D. Pedro darlhe audiencia, o mandara sahir do Reyno ;
porém pelas attestações de que vinha fazer tudo o que o Principe
C[llizesse, lhe permittio entrada, é lh~ deu andiencia. '.

11 .1 STA PELA CO SERVAÇAÔ DA' PAZ, QUE LHE FOY CON
CEDIDA .. - Nella 'COIU os mais justificados, e modestos termos
significou a innocencia, em que estava naquella culpa o seu Mo
narcba, e todos os OonselbeÚ'o~, e Ministros de Hespanha, e C)lJe
viuhá a dar della tõda a sat.isfaçaõ, que sua Alteza lhe ordenasse,
além de mandar restitui'r a Fortaleza, conduzir a Lisboa os prezos,
e pagar tod.a a impo'rtancia ]0 damno, que haviaõ causado os
Hespànhoesde. Buenos Ayres, segurando serem rigorosamente
castigados o Governador, os Oabos, e todos os que concorreraõ
para aquella acçaõ.

12 l?areceo a sun. Alteza, e aos seus Oonselheiros, que as
expres.soens, que EIRey de Oastella Jhe mandava fazer do seu
entirnento por este facto, a ingeuuidade, com que a;f:6l'!IiaVa naõ

haver procedido Je ordem sua, a ancia com que 'sol1icitava a :nossa
amizage, a con ervaç3õ da paz, e ultimamente as offertas ela
satisfaçaõ, que proll1'ettia, faziaõ parecer 'injustá a g 1erra, qne
Portugal por aquella causa lhe fizesse i e superando o animo Real
POl'tuguez, e dos seus int.egerrimos Oonselheiro quantos inte
resses do augmento da nossa l\1onarchia se poc1iaõ c:onscglllr

38
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naquella occasiaõ por este accidente, naõ quiz sua Alteza mais
que a restituiçaõ da Praça, e dos prezos, que foraã- enviados a
Lisboa, ainda que os Respanhoes ingràtos ~ generosa ac~..aõ do
nosso Monarcha, os proprios insultares 'daquelle delict.o o tornaraõ
a .perpetrar pelos mesmos passos alguns annos depois, como em
seu lugar diremos.

13 b. FRANCISCO, NA PER, DEPOIS DA VIAGEM nA I DIA, vÁY
FUNDAR DE NOVO A COLONIA DO SACRAMENTO. - FAZ A FUNDA
ÇAÕ CO~ :MAYOR GRANDEZf\., E REGULARIDADE. - Entre os, prezos
chegou a Lisboa D. Francisco Naper de Lancastro, . a' quem o
Principe D. Pedro premioÍl-aquelle serviço, e trabalho cum Reaes
favores, e com o cargo de Oapitaõ de Mar e Guerra ,da nao da
India, ordenando voltasse nella, para ir a fundar de novo a Colonia.
Fez a viagem, 'e tornando a Lisboa, o nomeou sua Alteza por
Mestre de Oampo, e Goyernador d'áquella Praça, encarregandolhe
o Governo do Rio de Janeiro, em que succedeo a J oaõ Furtado
de iendoça, para- que fosse enviando à Oolonia todas as CDusas
conducentes para a nova íunda.çàõ, ~ní quanto lhe naõ maudal'a,
successor. Ruma, e outra cousa obrou cciql gral1de acerto p. Fran
cisco Naper, até que chegando por Governador do Rio de Janeiro
Luiz Oesar de Menezes, Alferes 'môr do Reyno, (quI;), depois vere·
mos Gover~ador, e O~pitaõ Geral d? Brasil) partia D. Francisco

aper de Lancastro' a fundãr de J ovo a Oolonia do Sacramento,, ,

14 REPARTE AS TERltAS, QUE GANHA AOS GENTIOS, E EDIF.ICA
AFO~TALEZA.-Chegou com féliz succe's~o,' e com a mesma fortuna
fez guerra, e affugentou os Gentios bravos de .todas aqL1ellas visir
nhas campa,nhas, e as Tepartio pelos colonos, ~ moradores, que
levara para as lavrarem; correspondendo o. terreno ao trabalho,
foraõ logo crescendo as lavouras, e cultivand,o-se os pomares com
a mesma fertilidade, e fermosura, que os de Eur~pa. Fabricou
com f6rma mais reg'ulal' a Fortale~a, occupando mayor circuito do
qne tivera no seu principio, e ostentando tanto poder, e· magnifi
cência como segurança a nova Praça.

15 ANNO DE 16ó2. -- SUCCEDE A ROQl;JE' DA COSTA BARRETO
O GO'VER O GERAL DO BRASIL A TONIO DE SOUSA DE ME.NEZE .

- SEUS M·UITOS ANN~8, E POUCA DISPOSIÇAÕ. - Ao Mest're de
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Campo General Roque da' Costa Barreto succedeo. no anno de mil
e seis 'centos e oitenta e dous; com o posto de Governador, e Ca
pitaõ Geral do Brasil Antonio ue Sousa d~ Menezes, pessoa illos
tré, e aparentada com alguns Grandes de Portrigal. Tinha menos
bum braço,. que perdera valeroAamente nas- guerras de Pernam
huco, e o snppria com outro de prata, de que. o appe~lidavaõ.

Sendo de longa idade~ se naõ achava com aquellas experiencias,
que costumaõ trazer os muitos annos. Nos postos, e Governos de
algumas Praças; que exercera, tinha mostrado. mais· valor, que dis
posiçaõ ; falta, que o fazia improprio para o Governo politico da
Bahia, Cabeça de hum Estado vastissimo, e braço. taõ dist.ante do
Corpo da Monarchia, onde .chegaõ· com tanta dilaçaõ os recursos,
e trazem com a IJ?esma mora as resoluçõeE:. O succeder a Roque
da Oosta, que lhe podia :iler moti vo de gosto, so. lhe servia de con
fusaõ, porque para fazer outro Governo de tantos applausos, fal~

tava a Antonio de Sousa talento, sem·o qual saõ impossiveis os
acertos.

111 AMIZADE, QUE. COM ELLE CONTRARIO FRANCISCO TELLES
DE ME EZES, ALCAIDE MÔR DA CIDADE DA BARIA. - SrrA NA
TUREZA, COSTUMES; E INIMIGOS.' -=- Havia contrabido em Lisboa,
muitos annos antes, amizade ,com Ant~nio de Sonsa 'de Me
nezes Francisco .rrelles de Menezes, natural da Bahia, de donde
o, Vice-Rey D. Vaséo Mascarenhas, Conde de Obidos" o remet
tera prez'o, porém naõ se provando as culpas, que se lhe for
maTaõ, foy âaqo por livre .na C0Tte, onde comprou por muy pouco
preço o cargo de Alcaide môr da Cidade da Bahia' a Hemique
Henriques de Minlllc1a, ,1, 'quem o dera o S~reniss.imo Senhor .Rey
D. Affonso VI. Com esta c)ignidade voltou pará a Patria, affectando
huma authoridade mayor, que.a que tiveraõ os sells antecessores
no lugar, e pez~çla aos que b julgavaõ menos 'benemerito della.
Por este motivo, e por. odios mais ant.igos, tinha muitos e~ulos,

graugeando-o.s sempre mais o Alcaide môr, pelo defeito de huma
lingoa immodesta, 'é de hum 'animo ,vingativo, que vieraõ' a ser
cau 'a dà sua ruina.

17' FAZSE SENHOR DA VO TADE DO GOVERNADOR, E O ENCA_
MI.NRA A VINGANÇA DOS 'SEUS ao "'rRARIOS. - A vinda dó' Gover-
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nador Antonio de Sousa, que podem ser meyo para o Alcaide mÔr
Francisco Telles se reconciliar generosamente com seus inimigos,
lhe servio de estimulo para se vingar delles ; porque vendo-se ar·
bitro da vontade do Go.vernador, e o seu llnico di rector, o enca
minhou pela estrada -das suas proprias, paixoens,' a.o desejado fim
das suas injustas vinganças. Entre as pessoas principaes com quem
tinha inimizade, eraõ objecto- do seu o lio André de Brito de
Castro, Provedor da Alfandega da Bahia,' sens ir~ão~,' Gonçalo
Ravasco Ca\'alganti e Albuquerque, ,que tinba' já a llÍer.ce para
succeder a seu pày Bernardo Vieira Ravasco no oflicio de Secre~

tario do Estado, em que depois entrou por sua morte; e An!.0nio
de Moura Rolim, Manãel de" Barros da Franca, Joaõ de Oomos
Carneiro, Escrivaõ da C~\mera, o da Fazenda Real Francisco Dias
do Amaral, os Oapitães de Infanteria do Presidio Diogo de Sousa
da Camera, e Joseph Sanches de' Elpoço, •e todQ~ os que por
alguma uniaõ de parentesco, ou de amizade eraõ parciaes, ou de
pendentes dos referidos.

18 PESSOAS, QU~ INTENTOU CASTIGAR, E O~,],RAS, QUE CAS'I'IGOU
o GOVERNADOR, AESTIMULOS DE FRA CISCO TELLE8. - Governado
o Governador do seu .valido, mandou clevaçar d~ Anuré de' Brito
no procedimento do seu officio de Provedor d.a Alfandega, e formelll
doselhe huma apparente culpa, o privoú delle, e o proveo em bum
primo do Alcaide rnôr. Vendo Gonçalo Ravasco, e Antonio de
Moura, que se"lhe foril?-avaõ crimes f~mtasticos, se homiziar,aã, por
escusar a indecorosa, e aspera prizaõ; que se lhes prevenia. .Manoe!
de Barros da Franca, que viera do reeonca vo a exercer o lugar
de Vereador elo Senado dct Camera, sem haver pretexto algulll para
,e lhe impedir a occupaçaõ, foy prezo na enchol'ia publiec\, e della

.trausferido para á prizaõ da Fortaleza do Morro, 'da qual fLlgindo,

se poz em salvo.
19 A.Toaõ de Oouros, e a Francisco Dia8 foraõ tirados os

offici~s, provendo neÍles o Governador os dependentes do Alcaide
lDôr,'e dando aos seus affilhados as Co'mpanhi~s dos Oapitães Diogo
de Sousa, e Jos-eph Sanches. Em outros officib~, e posto' menQr~s

se foraõ fa7,e.I;ldo as proprias execuções, e provimentos, com pn
zoens injustas, as qnaes sOllberaõ obviar as pessoas acima deda-
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radas, recolh~ndo-se ao Oolleg.io dos Padres da Oompanhia, (que
naquella occasiaõ teve a propriedade do' Asilo Romano) para donde
se 'pavia retirado pouco tempo antes tambem o Desembargadbr
Joaõ de Oouto de Andra3a, rlinil:ltr"o actual da' Relaçaõ, com
receyo, de' que o Governadpr o mandasse prender, por lhe ser
contrario o Alcaide I11Ôl'.

20 I JURIA, QUE ÂNTONIO DE BRLTO FIZERA A HU:M SOBRINHO
DO ALcAIi:m :MÔR:' -VAtOR DE ANTONIO,DE BRITO, E DE SEU IRMAÕ
NO Co-NFLICTO. ---:- Havia An.toüio de Brito de Oastro, irmaõ do
Provedor 'da Alfandega, feito a hum sobrinho do .Alcaide môr hum
aggravo uaquel1es, que com nome mais proprio costuma o duello
chamar afronta, e o precisa.ra, sllggerido do tio, a tomar satisfaçaõ
equivalente à injuria. Esperou a Antonio de Brito, e de huma casa,
em que o aggressor estava oç:culto com outras pessoas armadas, se
lhe dispararaõ alguns tiras da 'b'acamarte, indo Antonio de Brito
para o Carmo em huma tard\:, com seu irmaõ André de Brito; e
posto que no c'onflicto se houveraõ amb?s com grande valor,
entrando pela casa, e seguindo aos insultares, que S\'l puzeraõ em
salvo, saltando os illurOS da cerca do Ool1egio, ficou Antonio de
Brito com hum braço feit~ em, pe.da,Ços, ferido perigosamente de
muitas bailas, naõ otfendendo nen]l~ma a sen irm~õ, em prova de
que naõ tivera parte, na culpa de Antonio ele Brito, o qual escapou
da morte com alguma lesaõ no braço. ,
, 21 RES'ÜLVE-. E \.N:rONIO DE BRITO A MATAR AO ALCAIDE
MÔ~ FRA CISCO TELLE. - Passaraõ e tes factos poucos annos
antes ele vir à Bahia o Governador, e Oapitaõ G~ral Antonio de
S911sa de Menezes; .porém conservando Antonio ·de Erito de Castro
ainda vi vas as dores, e as cicatriz,es das feridas, e achando occasiaõ
opportuna, na queixa' geral, que se formàva do Alcaide môl'
FraÍlcisco Telles de Menezes, se resolveo a tirar-lhe a vida, sacri
ficando-a à sua vingança, e ao odio commum da ;8ahia. Teve
Francisco 'l'elles repetidos avisos, e na mesma manhãa, em que
foy morto, huma carta, que leva~'a ao Governad~r, em que se lhe
advertia liaõ sahisse ue' casa aqueUe dia, e otferecendo-lhe o
Governador Soldados, que o levassem, e fiCaSljelp guardando neUa,
o.. naõ quiz aceitar, porque nunca entendeo, (fiado tarnbem na
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parcíalidad'e da sua Família nobre, e dilatada) que d\lrante aquelle
Governo, se lhe atrevessem seus inimigos.

22 ACOMMETEO ANTONIQ DE BRITO COM OITO EMMASCARADOS.

- Brevemente o c1esengano~l a sua desgraça, púrque sahlndo de
Palacio, e andando o pouco espaço, que ha dalli à rua direIta detraz
da Sé, o envestiraõ oito em mascarados, que depois de dispararem
tres, ou q~atro bacamartes, ( C~~OR tiros lhe· mutaraõ ~um lacayo1
e teriraõ outros) tirando s6 Antonio c1~ Brito a ,mascara, avançou
à serpenti,na, ·em que bia Francisco Tel1es, ~ qual, ao levantar-se,
recebeo delle hum mortal golpe .pelo pescoço, e outras feridas das'
mãos dos mais sequ,azes, e foi conduzido, moribundo a sua casu, onde
na' tarde do mesmo dia faleceo. R,etiroll-se Aptonio de Brito
descoberto com os outros companheiros, que se naõ descobriraã,
e todos com grande socego, e vagaroso passo, pel~ 'mesma rna,
se recolheraõ ao Collegio. .

23 Chegara em continente pelos eccos dos tiros. a noticia do
conflicto a Palacio, de donde o Governador temendo o facto,
despedio logo a mayor parte dos Soldados, qu~ est~vaÕ naguelle
Corpo da guarda, mas quando chegaraõ ao lugar do delicto, H se
tlnbaõ recolhido os aggressOl~es. Certificado o Govel~nador do
misera vel l\stado, em que fir:ara Franc,isco Telles, sem esi)erança
Je vida, brot.ou em tantos excessos a ~Uà ira, ou o seu amor, que
naõ atinava com a publica attençaõ, nen':! com a pwpria autho
ridade, fazendo acções indignas do seu cargo, e da sua pessoa.

24 EXCESSOS, QUE' FAZ O GOVERNADOR ANTONIO, 'DE, SOUSA

, PELA SUA MORTE.-POEM CERCO AO COLLEGIO, E li CASA DE AND.RÉ

DE BRITO. - 8..0 Secretario do Estado Bernardo Vieira Ravasço,
que da Secretaria, em que se achava, sahira a assistirlhe, mandou
meter na encho via. Tratou ind~corosament.e aos Officiaes de guerra,
assistentes lia sua sala" pondo-os de infieis, e proferindo menos
attentas palavras contra toda a Cidade da Bahia, s6 falto.u réctalla
de traidora pela morte do Alcaide môr, como D. DiogO,Ordonhes
de Lara à de Qallora" pela delRey D. Sallcho. Manc1o:1 pôr em
cerco com hum cord~~õ de Soldados o Col1egio, e sitiar por outros
a casa de André de Brito de Castro, o qual assim como ouvira os
tiros, montara a cavallo, buscando a praya, e pelo caes dos Padres
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da Companhia se valera daquella immunidade, em que, estavaõ
os out,ros homiziados.

25 VARi~s DlLIGENCIAS, QUE FAZ POE COLHER OS CULPADOS.
- CHEGA A ~ORTUGAL A NOTICIA DAS VEXAÇÕES DA "BAHIA.
Eraõ as rondas, que o Governador mandava lançar de noite, re
petidas, e dobradas, a fim de colher algum dos dplinque'ntes, e de
saber a communicaçaõ, que tiuhaõ com as outras pessoas da Oidade,
elas qua(:lS mandava prender muitas innocentes; sendo raras' as
principaes, a quem respeitou, e a quem naõ abrangeo o seu furor,
por naõ sere~ tocadas do c0ntagio dos adias do Alcaide môr.
Chegou a Portugal a noticia da cànsternaçaõ, em que 'se achava a
Bahia, e-das ve~ações, que nella se .padeciaõ ; e o, Setenis~imo

Senhor D. Pedro (que Jà s.e intitulava ,Rey, por haver falecido o
Senhor Rey D. Affonso VI. seu irmaõ no seu retir9 do. Real
Palacio de Cintra, em dôze de Setembro do anno, de mil e seis
centos e oitenta e tres) applicou a sua pia, e Real attençaõ a evitar
a ultima imLDinente ruiua, que depois de tantos <:stragos ameaçava
fi Bahia no Governo de Antonio de Sousa de lVIenezes, mandan
do-lhe successor.

26 MORTE DA. SERENISSIMA. SENHORA RA.I'NHA. D. MARIA
FRANCIS8A ISABEL 'DE SABOYA. - SEU' ELOGIO. - Foy adverso o
anno de mil e seis centos e .oitenta e' tres a Portugal, e o contará
com pedra negra pela m.orte da Sereni::!sima Senh0ra Rainha D.
MÇlria Fran,cisca Isabel de Saboya, que dezoito annos occupara
dignissimamente o Thalamo, e Throno Real Portuguez. Era a sua
baronia dos Duques çle Saboya, e pelos casamentos da sua pr~

c1arissima Casa de Nemours ficava, em linh~s ,differentes, sendo
terceira, e seg~1l1da neta dJs Christiauissimos Reys de França Luiz
XII. da familia de Valoes, e Henrique IV. da de Borbou, e des
cendia das Serenissimas Casas de E te pelos Duques de,Ferrara,
e ele Lorena pelos de I\iercurio. O sentimento elo Serenis~imo

Senhor Rey D. Pedra, e de todos os Portuguezes foy à medida do
largo teml)O, é dominfo em que o Rey a, teve por esp9sa, e os
Vassallos por Sel1bora, deixando pelas Reaes virtudes, de qne foy
composta, muitas rpemorias, e vivas saudades. .

27 ÀNNO DE 1684. - VI DA DO EXCELLENTIStlIMO MARQUEZ
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DAS MINAS POR GOVERNADOR, E OAPITAÕ GERAL DO BRASIL.
SUAS QUALIDADES. - O anno de 1684, succedeo' a Antonio de
Sousa de Menezes no posto de Governadoi', e Oapitaõ Geral do Bra ·il
D. Antonio Luiz de Sousa 'rello de Menezes, M'arqnez das Minas,
grande por ti~lllüs, esclarecido por sanguc, e Heroe por 'Valor, e
por acçõ,es. Entre muitas prerogativas respland~ceo ne11e a gene·
rosidade, do animo, -e butIl:'\ suave oCClllta foi'ça, com que attrahia
as' vontades ; com ena socegou' as alterações, e parcialidades da
Bahia, que podera levantarlhe Estatual:) com mais razaõ, que os
Roinanos, quando edificaraõ hum Templo à Deosa Ooncorc!:a,
depois" çle ·apaziguada a guerra ci vil, regida pelos dous, irmaõs
TiberiOr e Oayo, da nobiJissima Familia dos Gracos. Tinha ocen·
pado o Marquez gra~des postos, e lugares com petentes I;las gi.lerraR,
e Magistrados do Reyno, e se achava e~erc~nrlo o cargo de Gover
l1ador das Armas de Entre Douro, e jlI1nho, de donde foy enviado
ao Governo geral do Brasil.

28 POEM o MARQUEZ EM PAZ AS D~SCORQIAS, E FAZ ABUKDAR
DE MANTI~ENTOS' L\. OIDADE. -,.. S'oltOll os prezo , q~le achol1 sem
culpas, e aos que se lhes tinhaõ injustamente'formadas, favorj3ceo
até mostrárem a sua innoceneia. Oonsolou aos afflictos, e l)rese
guidos pelo seu antecessor,' e a todos poz em paz. Fez r;onc1uzir à
Oidade mantiorneu;bos? ele que pade.cia muita falta, l~orque no temp.o

, do Governo de A~tonio de Sousa, naõ qnerendo exporse a expen
ment,ar injustiças os conllu'otor~s dOI? generos comestiveis, se absti
veraõ de os conduzir a huma- Babylonia, onde tudo eraõ conro
::;ocn" i mas com a Uluc1:lnça de Governador acudiraõ logo em tal
abl}ndancia os viveres, quc' se .compravl'lõ por muito' inferior preço.
Soltou em fim a fortuna em todo ,o gent>ro de felicidades os f,1Vures,
que rept:ezado's por LUa'i~ de dons anno', negara ao .moradores da
Babia, e lhes deu todos os tbE\souros no lVtarquez das Minas, o qual
bia continuando em louTar as alorias que dClJois com mayores

b n' r .

applau os (cQrno -em seu lugar diremos) o c'Olloca,raõ DOS mais
altos lugares dos Templos da fama, e da l1?ef)Joria.

29 DISCORDIAS .KM: PERN.HIBUCO PELO GOVER 'O DE JOAÕ 0,\

CUI HA -OTTOMAYOR. - 'rinhaõ neste tempo H. paz, 0 a niscorc1ia
variado' as s'cenas llO Brasil, porque depois do turbulento Governo
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de Antonio de Sousa de .Menezes, 'na .J3ahifl.· 'se 1"0gta:V1:l. o pacifico do
• o,. .1

Marquez das Minas, "e em Perna~,buco, ão Goverr:.Ç) ,p'lausivel-de seu'
irmaõ D. J oM .de Sousa, succed~~'~~ .0 infaiWto de J o:aõ: da Ounlia
Sottomayor, parecido na 'idade, 'e 1:10 'talento ~om,Antonio' d-e Sáusa.
Experimentavaõ-se naquella, Pr~ç~·.gr~nd~s' v.aKáç~es,:, violencias,
injustiças, obradas pqf á.quelle Governadgr. 'Era0 1?qúc?,s, as, pes~
soa' ,publicas, e particulares; 'qq~ esdapavaõ 'das su~s ibjl{;eàs, pri
zoens, e fugindo della~ b I~esmo buv·iior' Ger,af àaque'na Capitania'
o' Doutor Dionysio de Avila Vaceiro, gúe trepois: foy ·Desembar
bador da Relaçaõ da Bahia, s~ ~oz, e1b. salvo' ,neilã. per. aviso', ,que
ti,:era, de que J oaõ da Cunha'o wanGlav-a, prender ; c~u!:l~. p~rqqe

deixara o setl logar, antes (le' acabado. o ·~ern (>;0 d~, sua. res~dé~cia..

30 CAUSADAS fEtro PODER, QUE, J!1M .Jo.Ãõ J!>~l Qu:~mA. rrINH~Õ

DOUS FILHOS, QUE LÉVARA:' EM SUA."C0MP.:À-&~fA:,~ Esta,s desiriquíe:.
taç(;ies se" attribuhiaõ à verdura·de tfous 'filhos; qu'e o Gov~rnador

levara em sua companhia, de 'idade jU~énil, 'e q"9-,e nelle tinh~~õ

imperio; naõ de' filh0s, m~s dp, pay, 0p.rigail(t~-0 a fazer quanto se,
lh~s antojaya p~r'suas páixo.eps, 'ou p~r suas·co~v,éJ;1.iencias. RecQr
riaõ tDUÓS os perseguido's; e -vexados ao' Marqi.1ez G9'ver'nador Geral,
que i~teiraâo da sua inno:cencia, e'conliecendo sérem..fals~'as s\las
culpas, os mandava liVTar das violencias de Joaõ, da" Cllnhã Sótto
mayor, o qual naõ se abstendo de commettel: e'~trasl' foy pr~~iso ao
Marquez orClenarlhe 'procedesse de f6rmã, que' o 'naõ ob.rig-~sse a,
tirallo do Governo; temor" que ,fez !poderar" J,Uà.f'l.'naõ emE}nd1;lr a
Joaõ da Cunha Softomayor, aig,dâ que pr'oceaeo d!tlli' em ~ia~1;e. com
mayor receyo, ou' men0S, éscabdãlo. : , . " . '.

31 ANNt> DE -1685. - EeLIPSE, DA. LuA,. - A.N.':CICIPÁDO EC.LI
'PSR DO SOL. ~ Estes disturbios foraõ ~m p'~rnam btico os .pri:.
meiros 'presagios do fátal achaque d~'Éiéha;"e'logo l~um' tre,J,i1endo
Eclipse da Lua, que naq~p,ll(~ 'Pl'ovin~ia; ·e .na. Bahia. se vio, co,~,

horror. Appareceo e~ta grande' furninaria, pre~ídente d~ riohe,; ~m
huma·do mez de Dezembro do anno l:1'e, mil e seis ~enrtos' e oitenta e. . . .. . .
cinco, taõ abrazftcla" que incl~h;ava ter recolhido' nô:~seu:'concavo,
ou na sua circunferencia toda.a 'regi,!õ ,do fogi:>'; des.ta (aQ parecer,)
capa de ohaJ?1mas' CObl:io a mayor patte do seu ~astissima corpo,
tendo precedido alguns mezes antes outro Eclipse do Sol, em, que

39
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este Principe dos PIanetas mostrara huma neyoa, à qn,al o Padre
VnIentim Exta,n6~1, da Companhia de Jesus, Astrologo celebre,
cha~ára Aran1J~ çl0 SoL"· '

32 EFFEITOS DOS EtJLIPSES.' - Fez este JRe}igiosó sobr~ os
dous E clipses, juizo lY.(atheJ;Datico em h~'m progi:lost~co,. em que
insinuon muitas enfermidààes ao Brp.sil, e que .hàviaõ de c~mtinuar

por muíto tempo. He certo, que os Eclipses s~õ naturaes, fontl,an-
• I •

do-os a terra", qüe se entrepoem ao 'curso destes dou~ Planetas
mayores ; p'orém~~e, ta'es ac.éidentes p6de receber. sordicie, ,ou quaií
élade contagiosa o ar por razo~~s. manifestas, ou pausas occllltas,
e da su~ co-r~upçaõ res~l~tarem, doenças, Sénaõ em todo 9' Mundo,
em algumas partes d:eIIe,, coíDO se tem ,experimentado em conta
gias; e desgraças, 'de qu'e ha muitos exemplos, antigos, e moqern.os
vivos nas tradições, e nos es'éritos-, e ai'!1da f~e~cos nas memori~s.

33 ANNO DE 1686. - ACHAQUE' CONTAGIOSO DA BICRA:
SEU PRINCIBW EM PERNA.~1BUCO" - Principiou, este terrivel con
tagio em Pernambuco nó anno de mil e seis centos. e oitenta e
seis, e' devencro·,attribui.r-se a caú[:la do pe'stiIen~e m~l aos peccados
dos moradores destás PIovinci~s" corruptos de vic1Q'l, e culpas
graves, à,'que QS provocava a liberdaae, e .riq,ueza do Bras·il, lhe
indagavaõ origens 'diversas, naõ se~~o a de ~enor reflexaõ humas
barricas ~e cárne,. qúe v01tar~õ em 'viagem dq ,Ilha de "8. ~hom~,
e abertas por hum ta,noeireJ, cahindo brévemente e'spirara,' e logo
,algumas pesso&s de su~' casa:, à quem 'c~mmunü:ànl o contagio.
Este se foy ateando no' Povo do Recife em tanto excesso, que
mon:eraõ ~~if:l, de. duas mil pessoa's; , numero' grande a résp'eit6
daquella P.0voaçaõ. '

34 PAS~A o GONTAGIO À BARIA. - SEU ~RINCIPIO. ~ Dalli
foi pass~nc1o logo à Cidade de Olinda, e ao seu reconcavo, ,sendo.
mu'y 'poucas as pessoas, que' esc~lpavaõ elRqu~lle acháque, pela
malign'idade, e ve~erneucia do 'mal, em cuj os sYUJ ptortlas aifferente~

naõ podia. atinar a sciencia Médica; eonformaudo-se os Professores
deste) Faculdade s6' em lhe dare,m o nome de Bicha, ela qual Ii
vranao poucos, eraõ sem nllmero o~'l'que morriaõ, deixando erm'aS
de moradores, e ele é,trnparo as cas'as, e· ,Faniilias de Olinda, e cio
Recife. Da calamidac1é de Peruambueo chegou com a noticia o
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contagio à Babia, ou pelos avisos communicado, ou porque os
Eclipses naõ teriaõ nella disposto para tanta con:upçaõ o ar taõ
brevemente, como naqueUa Provincia. Os primeiws feridos do
achaque foraõ'do~ls homens, que janta)1do em casa de 'uma mulher
meretriz, morreraõ em vinte e quatro h0ras ; caso, que' a fez au
sentar, por se lhe arguir.,. que em hum pTato de mél lhes disfar
çara o azibar do veneno; m,as. pelos sym pt0J:!1as, e. sina'es, com
que foy ferindo o c ontagio, se conheceo, que delle falleceraõ.

35 VARIEDA.DE DO MAL NOS SIMPTOMAS., E S~NAES. -,Conti
nuou com alguma pausa, mas com tal intensaõ, e força, q~e era o

mesmo adoecer" ql,le em breves dias acabar; lançando pela boca
côpioso sangue. Destes foy naquelle principio 'dos primeir9s o
Desembarga(l,or J oaõ de Coutó de Andrada, que na RBlaçaõ deste

Estado procedia mllY conforme à obrigaçaõ do seu cargo. Foraõ
logo adoecendo, e acabando tantas pessoas, que se contavao ·os
mortos pelos enfermos. Houv~ dia, em que çahiraõ. duzentos, e nR;õ

escaparaõ d~tls '; os simptomas do mal eraõ os proprios na Bahia,

q.ue em Pernambúco, IDas entre si taõ differentes, e \Tarios, que
naõ mostrava,õ sitlal certo.

36 Dus EM QUE AC~BA.VAÕ OS ENFERMOS. -.Era ~m huns o
calor tepiqo, e o pulso socegado, noutros inquieto, e grande a febre.
Runs tinhaõ ancias, e delirjos, outrás animo quieto, e discurso
desembaraçaClo. Runs com dores de cabeça, outros se'm eUas j e
finalmente desiguaes até na crise mortal do contagio, porque a6a

bav~õ ao terceiro, ao quinto, ao se~to, ao ~etim09 e ao nono dia;
alguns poucqs ao primeiro, e ao segundo. Estavaõ cheas as casas

de moribundos, as Igrejas de cadaveres, as ruas de tumbas; naõ

havia já ·pessoas para acoinopanharem 0 Santíssimo Sacramento,

que por esta causa levava5 os Parocos com menor culto; resplan

decendo entaõ mais a caridade, e a dilígeneia, com que faziaõ às
creattiras o mayor bem, e ao Creador grato serviço. .

37 ALE 'TO DO :NIARQUEZ GOVERNA.DOR, 1\ CONFUSAÕ, QUE

CAUSOU O MAL. -.-No hc-rror desta confusa>õ mostrou ó farquez

das Minas o preço, e fineza dos quilates do seu alento, e da sua
generosidade. Sabia a acompanhar a osso Senhor, quando hia

por Viatico aos enfermos; entrava até as suas camas; aos que
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eraõ d~ mayor' di~tincçaQ. sigriifj'cJl:va a ,pena, que sentia do seu
perigo, eos acompa:n4aV.rt :à'sepul~ura na súa morte; aos de menor
esfél:a.'cons~lava) e' qb's pcibf~s -soccorrÍa, cleiiandolhes debaixo dos
tra'viceiro's g'rànd~s- ,~molâs'. arde,nou a 'hum Boticario insigne

t • • • ~. /' •

désse pO.1: fiua- cénta abs miserayeis, 'tGdos 'os medicamentos, que
lhe pédissem, eÍn qu.e disp,eu'de~ Jh~rp~'q~antia grande.

, ~8 <DE PEZAS GRAND.ES, QB~' F~~ COM OS '.MISElÚVEIS~ -'En-
'vioh a ~uitás pal:tes,' d,o ,Úco~Gavo,' com: rogõ lárga dinheiro
a éoirwrar frangãJos; e,",gallinhas7 , que mandava repartir pelos,
d~eD'te~' p.e€:essitado.s.: E sendu j~" da "Slla, comi~i~a 'fa~ecidos' o Reu
:Tenente General; (} Càpellâõ,. e alg,u,~s ci:iados, naõ podia o medo
qo mui ~isinho fá_zé~ iÇnpressaõ' no ~estimido animo, do 'Mar~llle~,
'ou, p,orqU,e o ,seu -Valor .IÍaõ, conhe,cia reC,eyo em nennu'm genero de

" 'perig?,'-p.t1,porq~te ~m t~l espeotl}.cJ.;l}à, ,oG~upandolbe tod~ o coraçaõ
'a mag9a; lbe n~õ dúiava'lúgar ,para o temor. '
" '39' .'MORTE"DO ARCE'BISPÔ D'. FR. JOAÕ, DA: M~DRE DE DEos,
...:.... Do cO'J;lt'agío, f~r~éeà o"A~'ce6ispo' D. Fr. 'Joaõ da Madre,eÍ~ Deos,
que por 'd~siste~~ia de ,:Q: Gâsp'a~, Barata' d.e MendoçC}, vle;'a por
Metro!)'Qlit~no dó 'Bta.si.l1,..tio ·anno de. ).lliL e seis' çentos e 'oitenta e

trEis. 'AdQ~ceo ,se~l: s{rript0r?a." a1g~rn 'de morte; até poucas b!?~'as

, , an.tes da:perd!3T,'a~ vida; corq bHj~issimos' dias de eufer.mida~e 'es
pi~o~ "n9 .'d~ 'glprio,so S'fluto ..4nton-io, twze de Jun4?, em qu~

,t~m.b,em cahio a.'so.lei:!Jnidaéle do Oorp9, de Deos naql1elle anno, que
. , . foy o"d~ inil e seÍs cent,t)3 e. oiten~a é seis., "

4Q, SEu' ELOGiá. '..:.-'·Eta Religioso .da Orde'm do, glot'ioso P~

tri'al:cli~"S ..~F-ra~ci co" da Proviçcia d~' Portug~l, e neUa provin~ial,
Prégadot ~êlR~y;EK~:tiiirr~d~r:das tre~ Ordens MiJi~ai·.esl e 'hum
qo~ mayores Oracúlos do ,púlpito,'Lusitano no securo' passl1do'. Go
vEiJ?ou: ,tres ~nnos' a~ s~ia igreja, ,com,'notavel exempi0, eedncaçaõ
das- suas o,\~elhas, merJ.cend-ó .pelas. suas 'virtudes, e prerogati vas

hunia memQtià gr.ande. lfüy' sé1iuttiiclo na Oapella môr da; ~üa Me
tropoli com ver~adeira;l lagrimas'; nascidas 'dã fãlta de amparo, em
que sem asua' vida ficava or~b'anh~ Oatholico de tod'o o seu Ar-
ce~j pado~ . ' ., -" '
.' 41' GARIDAD'E, QUE 'USQU COM' OS EN'FERMO'S D. ,FRANCISCA DE

SÃNDE. - 'CARTA '~ELRÊ-Y; EM ~G-RAD~CI:MENTO. - Vivia naqu811e
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tempo P. Francisca de Sande, viuva poderosa, e màtrona das prin
cipaes da Bahia;' e fazendo luzir a sua piedade, e <> seu' cabedal
h~ cqra dos"enfermos, abrio em sua casa, hum Ho'spital, mandando
ir a. e11e os doentes, que naõ cabiaõ. no da Misericordia, e reco

lhéna~ outros, que voluntariamente esc'olhiaõ o seu, onde lhes mi
nistrava' pelas 'suas mãos as medi'cinas receitada's dos Medicos, a

qnem pagava, e todo~ os medicamentos, dispendendo consid.eravel
,soll)ma' em gallinhas, frangãQs, camas, roupas,' e tudo o quê podra
se.r '~preciso para a saude, c?mmodo, ,e asseio dos enfermos, dos

q.uaes a mayõr p~rte eS.Gapava por força do seu ouidado, e da sua
caridade; virtudes, que mereceráõ 6 agradecimento do Serenissirno

Senhor R:ey D. Pedro, expressado .em huma honrosa carta, que foy
serviçio .mandarlbe escrever.

42 MORREM po MAL ALGUNS MEDICOS, E CIRURG-IÃES. - RE

CORRE A BAHI-A AO PATROCINIÓ- DE S. fRANCISCO XAVIÉR. - Con

tinua 'a o mal, naõ aproveitando pela sua occ.ulta causa os reme
dios, .que lhe ápplioavaõ os Medicos..Delles morreraõ' tres, e outros

tantos Cirurgiães, todos.in~ignes nas suas Faculdades, mostrando,
que se naõ acertavaõ a cura dos enferm.o.s, tatnbem erravaõ a sua.
Já haviaõ poucos, q.ue podessem assistir aos doentes, porque timi-.

dos,' ou desenganados de naõ poderem conhecer o achaque, se

retira~aõ, e às pessoas, a quem naõ podiaõ faltar, curavaõ -por

f6ra cios tropicos do hemisferio da medicina. N ~sta .oppr~ssaõ re
oorreo a Bahii:l. ao patrocínio {do glorioso Sàntó S, Francisco
Xavier, indo a buscallo ao CoI.le'gio dos Padres ela. Companhia, e

lêvando-o e~ Procissaõ solemn~ pelàs principaes praças, e ruas da
Cida,de.-

~3 Déos, que he admiravel nos seus Santos, e deste novo
Taurnathurgo ouve todás as deprecações, suspendeu 'o braço da sua

justiça, irado jus,tissimarnente contra o~ nossos peccados, e foy per
dendo a furça o mal de f6~ma, que ou já naõ fe~ia, ou quasi todos os
feridos e5capavaõ' ; post~ que para as pessoas, que vinhaõ dê mar
em f6ra, ou elos Certoens, assim à Cidade da Bahia, como à de

Olinda, durou largos annos, levando gi'ande parte denes, princi

pallI)ente aos mais robustos, porque este 'contagio fazia' (como o
rayo) mais lmpl'eSSaõ, onde achava mayol' fortaleza.
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.44 ELEGE AO SANTO. POR SEU PRINCIPAL PADROEIRO, E LHO

CONCEDE A SAGRADA ,CONGREGAÇAÕ ·DE RITOS..- FESTA ANNUAL
CONFIRMADA .POR SUA MA;GEST.1DE. - Pela notoria obrigaçaõ do
patroci~i(),' .que achara no glorioso S. Francisco 'Xavier a .Oidade
da Bahia, o: Sena~o da C~merÇt della com applausÇ) do Povo o
elegeo por J?adroeiro principal, pedindo-o assim em Roma no
pontificado de Alexa;nclre 'VIII. à' Sa:gr.ada Congregaçaõ dos Ritos,
que à instancia dq Eminentis'simo,, e Reverendissim0 Cardeal
Carpenha a:pprov~u, e confinnou a dita eleiçaõ, concedendo ao
Santo todas as pr~rogativas, e graças, que (segundo as rubricas
do' Breviario, e Missal Romano) saõ concedidas' aos SantQs Pu
dro.eiros, conforme ~ Constituiçaõ do Summo Pontifice Ur·banoNIll.
e logo p r faculdade do Serenissimo Senhor Rey 'D. Pedro II.
se estabelece(~' aquella Procissaõ ao Santo' annual, e perpetua
em o dia decimo do !Dez de Mayo, em que lhe fizeTaõ a primeira,
e em toào 'élle cima a festa com o. Santissimo Sacrament0 exposto,
e Procissaõ de tarde, des'peza, e:assistencia do Senado, e grande
concurso, s~ndo huma da~ mais solemnes, que faz a 'Camera da
Babia.

45 LIVRAÕ MELHOR OS ·MORADORES DO REÔONCAVO. - Os. .
mora,dores dos reeoncavos de f'er'namb1.1CO~ e da Bahia naõ expe-
rimentara0.tanto o rigor do mal; assim .na e~tensaõ, como lia força;
e dos que enfermavaÇ), morriaõ poucos, p0rque os ares, espalhan.
do-se por mayor esfera, pe'rdiaõ a força 'da corn lJça0, ou porque
esta se:lhes naõ.comlIlu1?-icava por tantos cadaveres, camas, roupas,
e outros trastes do uso dos que falcciaõ; cousas, de que naõ
podiaõ .Iivrarse os ha?itadores das' duas' Cidades, assistind~ huns
às curas, e enterro dOS.Oll.trOS.

46 NAÕ FERE ° ~,(AL A NEGROS, MULATOS, INDIOS, -MESCLADOS.
- Foy materia digna de reflexaõ, qlle deste contagio naõ enfer
maraõ negros, mula~os, Indios, nem .mesclados, assim na Bahia,, .
como em PernambuçQ; parece, que para aquelles Viventes corn-
postos' humanos naõ ti'ouxera forças, ou juri'sdicç'ões o mal;
poderia haver nelles qualidade secreta, .sena6 foy decr~to superior,
Por esta causa naõ faltaraõ aos enfermos, e aos saõs quem os
servisse, e solicitasse o necéssario; porém falta vaõ os mantimentos)
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p~rque os que os conduziaõ, antes queriaõ perder os ir~.te~esse.s de
os trazer às Oidades, que árriscar as vidas nellas, ônGle estava taõ
furioso ? co,ntagio..

47 MO~TE DO OON·Dl!J. DO PRApO, VOLTANDO COM O MARQNEZ
SErI PAY PARA o' ·REY1~O. - N~õ deixou ele experiméntar o
Marquez das Minas os crueis effeitos delle em um tyranno· golpe,
com que á màrte (reservandolhe para mais attaB emprezas a
vida) o ferio ni alma, sendo desta tragica 'scena immeI}so the~tro

omar, na volta, que fazia' para o Reyno ; _porqúe a pou~o.s dias
de navegaçaõ lhe levou COIU os proprios symptómçu(do. mar 'da. .
terra a 's~u filho primogenito D. Francisco de Sousa, Oond~ ·do
Pradp, o qual" o acompé).nhar'a em todo o tempo do se~ Ç}overno
na Bahia, com procedimentcs, e acções proprias d9 seu gene
roso sangue, que lhe conciliaraõ o~ mesmos cul~os, e agrados,
que se'dedicavaõ ao Marquez seu pay, de quem herdara as virtudes,
ainda qúe naõ ch~gou a' herdar a Oasa, 'cuja gr,andeza p'Jdera
elevarse pela prud~nci~ ele tal successor, que nos merece esta sau
dosa,. e particular memoria. Naõ quiz Q Marquez levar aq~elle íllus
trissimo cadaver ao· magnifico jazigo dqs seUB antepassados,- e o
fez depositar no mar, para que tivesse o sepulchro do Sol.

48 S~G-UNDO DÊSPO ORro DO SERENISSIMO SENHOR REY D.
PEDRO. ---: Logrou neste tempo a' monarchia ~usitana hUD;la das
suas mayores felioidades na preciosa, e soberana prenda, qüe ao
'rejo enviaraõ o Rheno, e' 9 Danúbio, a Sarernssima Senhpra
Ráinha D. Maria Sofia Isabela de Neoburgo. Estava ~o Serenis
sirno Senhor Rey D. Pedro II. suspensa a augusta baronia Por
tugueza ;. e suspirando os sens leaes Vassallos vella continuada,
lhe rogaraõ com as mais. vi vas expressoens do seu arrior, e da sua
fidelidade, que 'deposto o jUBto sentimentG pela perda da primeira
Real consorte, lhes désse Rainha.

49 Attendendo ElRey a ta5 justos rogos, feitos 'por taõ
importante causa; elegeo para Esposa huma das mais virtuosas,
eexcelsas Princezas, que' naqnel1e seeulo se achavaõ em Europa,
pedindo-a ao Serenissimo Duque de :Neoburgo, Oonde Eleitor
Palatino, sen pay, o qnal lha .colleedeo com jubilos iguaes aos
creditas, que deste parentesco resultll.vaõ.à sua Eleitoral, e Sere-
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nissima Casa. Entrou aos onze de Agosto do anno de mil e seiS
centO$ e oiterr~a e ,sete e~ta nunca assa~ louvada Rainha em Lisboa,
o~de foy festejada .com :'LS ,demonstl.'ações, e gr~)ldezas' el~-vidas à
sua soberania, e às singulare.s virt'udes de que a dotaraõ a natureza,
e a fortuna.

50 ANNO.DE 1687. - SUCCEDE NO GOVERN'O GE'RAL DO BRASIL
MATHIAS DA CUNHA. - No mesmo anno ,de J mil e (>eif:l céntos ~
oitenta e sete' succedeo ao Marquez das Minas, no posto. de Go
vernador, e Capí'taõ Ge~'al, ·JVIathias .da Cunhá, esclarécido por
nascimento, e por valor, que occup~ra com grandes acertos os
P.ostos ,de· Cammissario Geral da Cavallai'ia do Alemtej o; da Mest're
de Campo do rrerço da -Armada, de Go'vérnador .da ProvinCia do
Rio de Janeiro t l:! das Aúnas ele 'Entre Douro, e Minho, de aonde
viel~a ao Gove~no ger~l do 'BrasiÍ, .no qual. come~ara a mostrar
10gQ as disposições do seu talento, que atalhou brevemente a mórte,
como veremos.

-51 :tjeste anno foy degollado no Terreiro q.a Bahia o Coronel
Ferna'õ Beperra Barbalho, morador, e natural da Provipcia de
Pernambuco, ~ huma ~as pessoás da Nàbre~a della, por matar no
seu Engenho da Val:zea injustamente, e sem mais ca'usa, que huma
suspeita céga, a Euá esposfl., e tres filhas haviâa~ del1a, escapando
outra, ·que por .mais peqnena, escondéra ~uma escrava, c~rre~do
c.om ella, sem ser vista, para a casa de hum morador visinbo
daquel1e Engenhor Foy companheiro de Pernaõ Bezerra' nesta
c~'ueldade seu filho primogenito, matricida, e fratricida (Je sua

. TUel>Wa mãy, e irrnaãs, e sabendo esconders,e, e ,retirarse'melbor,
que seu pay, s.6 este foy prezo; remettido depois com a devaça ~

Bahia, pagou ém hum cadafalso os delictos de ambos, SBro' poder
a compaixaõ. (que moviaõ os seus, muitosannos, e cãas) naquelle

espectaculo moderar 'O sentimento, e magoa" das innocentes vidas,
qúe tirara, pelas notol:ias virtudes daquel1as taõ honradas, como
infelices mulheres.

52 RECORREM O ,MüRADORE DA CAPITANIA DO CEARÀ PELO

SEU AMPÀRO.·~ N/JS primeiros mezes do Governo de Mathias da
Cunha, recorreraõ os moradores da Capitania do Cearâ ao seu

amparo, contra- os Gentios daquelles asper98 Certoens, que tinhaõ
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&e proximo feito grandes damnos .na Oidade, e seu reeoncavo,
pediudolhe aj una para lhe,s fazerem gtáerra. Oonvocou o Go~er

nador Mathias da Ou'nha a ~alacio Theologos, Missioparios, e os
Oabos principaes, para se v9tar em Junta (na ,f6rI?-a da Provisaõ
do Serenissimo Senhor Rey D. Joaõ IV.) se era justa a guerra,
que se havia de fazer àquelles Genti?'s, e se 'ficavaõ legitima~ente

cativos os que nella fossem prezes; termo de que usarp., como
,deixámos escrito, o 'Governador Aifons,o Furtado de Mendoça.

53 Resolve~do~se ago'ra néstq. materia o ~esmo, que entaõ se
determinara, ordenou· Mathias' da Cqnha au ,GovE}rnador de, Per
nambuco, aos Oapitães môres ~a ,Paraiba, e Rio -Grande man
gassem Oabos,. gente, petrechos, e bastimentos para aquella
empresa; res91uçaõ, que logo se executclU com taõ bom successo,
que delle resultou a qu,iE{taçaõ, que hoj~ logr'a .aquella J;Jr,ovincia,
colhendo os frutos das cultura's do s~u reC01lcavo eom menor pe
rigo, do que até aciue.ne t~mpo experimentara.

54 OONTINUA o MAL DA BICHA NA,S PESSOAS, QU.E VEM DE
F6RA. - ~NNO DE 168.8. - Fe'ria ainda na Bahia o mal da ;Bicha
às pessoas~, que vinhaõ de fóiá, e já eraõ falecid.as muitas, das que
chegaraõ na F{ota, que trouxera áo Governador, e Oapitaõ Geral
Mathias da Ounfu.~, entre as quaes morr~raõ os Desembargadores
Joseph. da G,uarda Fragoso', e Jeronymo de Sá e '0unha, que no
~ouco tempo, "que exerceraõ os sens hlgar~s, 'mostraraõ ter m~itas

letras, e intei~eza. Na seguinte Frota ao anno de mil e seis centos
e oitenta, e oit,o aca1;>araQ a poder do mesmo contagia outros so
gei'tos de distincçaõ, e em ambas a mayor parte' dos homens
maritimos.

55 ADOECE DELLE O GOVERNADOR MATHIAS DA OUNHA.-
, .

SUA MORTE. - Enfeh.l1OU (). Governador do mal, tanto mais intenso,
quanto mais dissimulado,' pOlque naõ mostrou sinaes malignos nos
primeiros diás, mas poucos antes, ele acab~r, s~ manifestou mortal.
Oonhecendo Mathias da Ounha proximo o fim de sua vida, se
dispoz para: a morte com taõ g~'andes actos de Ohristaõ, que deu
naõ pequeno exemplo no desprezo das vaidades do seculo. Oorn,
este desengano, e admiraveis màsti-as de arrep'endimento, faleceo
aos vinte e quatro do rne~ de Outubro do referido a~no, mandando

40
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sepultarse no Oonveuto do glorioso Patriarcha S. Bentú, em cuja
Oapella mór lhe deraõ aquelles Religiosos jaz'igo.
, 56 SEO ELOGIO. - Foy Mathias :da Ounh:;t filho' legitimo, e
segundo de Tristaõ da Ounha, huma das baronias do seu illus
trissimo appellido, que nos seculos passados lograra ainda mayores
estimações, fecnnda em Hef0es, e famo~à em Oa'pitães, do~ quaes
passando alguns a CasteHa, foraõ troncos de grandissima~ Oasas
de Hespanha; sendo moço, era respeitado entre os '~a sua esfera,
e idade ,pela pessoa, e p,elo valor; por e'sta caus&. foy escolhido dos
cómpanheiros pa!a fazer o prime~ro' ingresso no duello,- que tiveraã
na casa do jogo da pélaJ ' de que resultara a morte. do Oonde de
Vimioso, sendo o empenho cOIltra o 'de S. J oaõ: Este infausto
successo o fez ausentar daJ>atria, ê discorrendo' por.toda a Regiaõ
de Italia, adquirio nella m~itas noticias dos seus Potentados,. e
Republ'icas; resti~uido a Portugal, tev~ na milicia os empregos,
que referimos, roas viveo sempre taõpropenso ]J. liberdade militar,
que at~ nos governos politicos naõ perdeo os, habitas de Soldado.
. 57 POR ELEIÇAÕ SUCCI<;DE NO GOVERNQ O ARC~BISPO D. FR,

1VhN9EL DA RESURREIÇAÕ. - FICA cOM o DAS J USTÍÇAS O CHAN-I
, "

CELLER. - Por naõ haverem vias para successaõ do Governo,
como já aconte?era na morte do Governadm, e I Capitaõ Geral
Affonso Furtado de Mendoça, convoéou Mathifl.s da Ounha à; sua
presença, hum dia antes do seu falecimento, o Senado da Oamera,
a Nobreza, e aos Oabos, e lhes ord'enou, e pedio, elegessem a
pessoa, que por sua ml'rte ha;via de ficar substitnindo o seu lugar.
Houve variedade n'os votos, mas todos vieraõ' a conformar-.se, ele
gendo para o Governo militar; e politico ao Arcebispo D. FI'. Manoel
da Res'ur;eiçaõ, ql.leaos treze do mez deMayo daquelle proprio anno
chegara por Metropolitano do Brasil; é já no pouco' tempo, que
exercia a PontificiSJ, dignidade, empregava todo o seu talentQ
(verdadeiramente Apostolico) em missoens, pregando por todas
as Parochias da 'Bahia ,com gi"aude fruto das SLlas ovelhas, e
praticandó muy differentes exercicíos, dos que lhe sobrevinhaõ com
o Governo do Estado. O das Justiças ficou, ao Doutor ManoeI
Oarneiro de Sá, Ohanceller da Relaçaã, a quem p~ll!) lugar, na
falta do Governador~ tocavà o de Regedór.
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58 MOTIM DOS SOLD.A,DOS, POR CAUSA DAS SUAS PAGAS. - No
mesmo dia se amotinaraõ os Soldados dos dous Terços do Presidio

I '

por tres4lagas, que se lhe estavaõ devendo; e se juntaraõ no campo
do Desterro, rodeando a casa, em que se recolhe a polvora, menos
os Cabo!", e O~ciaes mayores, que todos assistiraõ na praça, em
prova <l~ sua o~ediencia, "e lealdade. Pediaõ os Soldados' se lhes
mandasse satisfazer no termo pererripto io de hum d'ia os seus soldos,
com comminaçaõ de entra~ ofi na cidade, e a saquearem, ameaçando
com esp€lcialidade, as c,asas dos OfEciaes da Camera, por cuja
ordem corria entaõ a paga da Infanter"ia.

59 Fôraõ os seus Cabos ao C~mpo a socegalios, e reduzillos,
segurandolhee da parte do Governador, e do Senado a promptidaõ
dos soldos, que se lhes deviaõ, affeandolhes aquelle motim sempre
detestavel, e mais. feyo naquella occasiaõ do transito mortal, em
que se 8chavl;t o seu General, mas naõ poc1eraõ persuadillos. A
mesma diligencia fez o Arcebispo em huma eoncertada pratica,
e ainda que se moderar~õ liOS e~cessos, que faziaõ em todas as
pessoas, que ~om cargas das' fazendas visinhas passavaõ por aquella
estrada, naõ se reduziraõ, continuando na mesma résoluçaõ.

60 SATISFEITOS, E COM GERAL PERDAÕ SE AQUIETAÕ. - Era
a confusaõ dos Vereadores taõ grande, como breve "O' termo, que
lhe dava6 os Soldados; mas juntando na f6rma, que pode ser, a
quantia, que bastáva para se lhes pagar, (porque os Cabos, e OfE
ciaes mayores declarataõ, que para elles naõ era necessaria a satis
façaõ, senaõ quando a Camera commodamente lha podesse fazer)
foy levado ao campo o dinheiro, com que se lhe pagaraõ nove
mezes, que se lhê deviaõ. Depois dl;} satisfeitos, insistiraõ em se
naõ desarmarem,' sem se lhes mandar um p~rdaõ geral daquelle
facto, assignado pelo 'Governador, que ainda vivia, e pelo Arce
bisp~, que lhe havia de succeder, o qual lhes foy concedi?o, e
ainda o ch~gou a assinar Mathias da Cunha com o Arcebispo. Al
cançado o indulte, e espirando logo o Governador, entraraõ na
Cidade, e assistiraõ militarmente ao seu enterro.

61 GOVERNO DE ANTONIO Lurz GóNÇALVES DA CAMERA
OOUTI RO. - ANNO DE ~690. - Achava-se Antonio Luiz Gon
çalves da Camera Coutinho, Almotacé môr do Reyno, governando
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a Provincia de Pernambuco, onde fora enviado por morte de
Fernaõ Cabral, Senhor dé Azurara, e Alcaide mÔr de Belmonte,
que do mal da Bicha falecera naqu~lle Govel'no, de dande foy
Antonio Luiz prorr;lOvido ao p'osto de Capitaõ Geral do Brasil.
Chegou à Bahia no anno de mil e seis centos e noventa. Era este
Heroe insigne em muitos attr'ibtltos, e virtudes, mu~trissimo no
sang~e, vigilante no serviço Real, inteiro na administraçap da Justiça,
e no castigo dos delinquentes, admiravel~a independencia de todo o
-genero de interesses; eSltas virtudes exercitara sempre, e de pro
ximo -em, Pern~mbuco, de donde já chegara à Bahia a sua, fama,
antes de ter cheg~do a sua pess9a. _

62 MORTE DA SERENISSIMA INFANTA A SENHORA D. ISABEL.
- SEU ELOGIO. - Faleceo no anno de mil e seis centos e noventa
a Serenissima Senhora Princeza D. Isabel Luiza Josefa, primeiro
fruto do tronco Real Portug"lez, que dominava a Monarchia Lu·
sitana. Nasceo dos Augustissimos Senhores Reys D. Pedro II. e
D. Maria Franclsca Isabel de Saboya. Foy jurada Princeza her
deira da Coroa, e ajustada para Esposa do Serenis&irrlO Duque de
Saboya sen primo. A conduzillo ~ahio do Tejo no anno de, mil e
seis centos e oitenta e tres. a mais rica Armaria, que surCaI'a 'as
ondas do M!3diterraneo, em que se embarcou a mayor Nobreza do
Reyno.

63 Porém e~.ferma~do, por altissima Pro~idencia, aquelle
Principe, naõ se achou capaz de passar a Portugal a consunimar. '

os disposorios ~aquelle tempo; e logo variando a fortuna com
diversos ~Lccidentes as disposições, elle tomou estádo, e a nôssa Prin
ceza foy lograr mayor Imperio ao Ceo ; porque as suas incompa
raveis virtudes, e angelica fermosura naõ eraõ da terra; por esta
causa, sendo pertendida (como outra Serenissima Infanta de
Portugal, a S~nhora D. Maria, filha posthuma do Senhor Rey D.
Manoel) pelos mayores Principes de Europa, as naõ alcançarllõ,
porque foraõ escolhi~las para Esposas de Deos.

64 ANNO DE' 1691. - MORTE DO ARCEBISPO D. FR. MANOEL
DA RESURREIÇAÕ, E sÉu ELOGIO. - No anno seguinte de mil e
seis c"entos e noventa e hum faleceo (). Arcebispo D. Fr. Manoel

da Res~rreiçaõ. Foy em Coimbra dos Oppositores de mayor
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graduaçaõ, e merecimentç>, Collegial de S. Pedro, Doutor em Leys,
e em Canones, Conego Doutoral da Sé de Lamego, 'Deputado do
Santo Officio. Porém deixando todos I estes empregos, e outras
mayores'speranças, que lhe prollleitia o secul~, o abandonou para
vagar a Deos na contemplaçaõ, ~ exercicios santos do maravilhoso
Convento do Varatojo, seguindo taõ rigorosamente o exemplo do
seu veneravel Institnidor, que foy hum dos seus mais' VIVOS

retratos.
65 Pela fama das s'uas penitencias, do fervor, com' que se

empregava na obrigaçaõ de Missionario, elo fruto, que fazia nas
almas, e das graudes virtudes, que re plandeciaõ no seu singular
talento, o escolheo ElRey para Arcebisp'o da Bahia i mas repu
gnando com o mayor esforço à sua. eleiçaõ, naõ pode deixar de
obedecer à vontade, e preceito Real. Aceitot;! a Sagrada dignidade,
que exerceo na Bah-ia p'ouco mais ele <dous annos, com grande
exempl-o, santa educaçaõ, e 'muito aproveitàmento espiritual das
suas ovelhas.

66 ·0 tempo, que por morte de Mathia.s da Gunha governou
oEstado, (que foy ,qu~si todo o do seu Pontificado) teve por hum
dos. martyrios da sua vida, e.o offereci(\' a Deos em satisfaçaõ dos
seus peccados. Depois de entregar o Governo ao Almotacé môr, _
partia a 'visitar as Villas do Camamu, Cayru, e Boypeba, pnde
fez obras, e missoens' prodigiosas. Sentindo-se' enfermo, se fez
conduzir à Cacho~ira, e no 8eminario de Belem dos '.Padres da
Cowpanhia, co~ a assistencia, e nos braços do Padre Alexandre
de Gusmaõ (Varaõ inculpavel) enl poucos dias de enfermidade, e
com. muitos actos de -amor de Deos, lhe entregou aq uel1a di tosa
alma, que por tantos serviços se fb:era bene~er~ ta de Bemaven
turança. De ordem suá ficou sepultado no referido Semi'Jario, o
qual por esta causa, e outros muitos titulos nos merece -a partL
cqlar memoria de huma breve noticia.

67 DESCRIPÇAÕ DO,SEMÍNARIO DE B~LEM. - SU4 FUNDAÇAÕ,

E lN TITUTO. - Quatorze legoas da Cidade da Bahia está a Vi11a
de assa Seuhqra elo Rosario da Cachoeira, que toma o nome 'do
fio, em cujas ribeiras fora edificada; huma de distancia pelo seu
terrestre contjnente se eleva grande porçaõ de-terra, cujo cume se



300 AMERICA PORTUGUEZA

estende em dilatadissima campina, fertilmente.amena pela. freSClll'a,
e suavidade dos ares, pela alegria, e distancia dos horizontes, pe1a
producçaõ, e fecundidáde do terreno, e finalmente pelo concurso
de muitas, e cristalinas aguas. Ne~te ~itio fundou no anno de mil
e seis centos e oitenta e seis hum Seminario o Padre Alexanrll'e
de Gusmaõ, Religioso da Companhia àe Jesus, e hum.dos mayores
talentos da sua Provincia do Brasil, onde foy repetidas vezes
Reytor, Provincial, Le~te de Filosofia, Theologia, e Moral, e sobre
tudo insigne Mestre do espirito, éuja virtude, e dçlUtrina saõ'
veneradas como-de Varaõ Santo.

68 SUAS FABRICAS, E PERFEIÇÕES. - Com algumas esmolas,
e com o seu laborioso cuidado, fabricou pelo seu dissenho sum
ptuosa Igreja, a qne deu ~itlllo de Nossa Senhora de Belem, e fez
os exc~llentes artefaétos do retabolo, fabricado de fina, e manchaàa
tartaruga, e de varias pessas da Sacristia, e mui tos Presepios de
diffeFentes matêrias pelas suas mãos'. Em proporçaõ do Templo
edificou casas para peregrinos, e hospedes authorizados, que
naquelle sitio são frequentes, e formou hmTI capacissimo, e perfeito
Seminario, em que recolhia meninos, para lhes ensinar as pri~eiras

letras, e a Grammatica, e para os instruir, e criar nas vil't'udes, e
exercicios Christãos, s~ndo Mestre de todqs, e sogeitando-se a.ler
nos bancos os pri~eiros' rudimen tos aos discipulos aquel.le, que em
profundas sciencias nM cadeiras admira~'<L ROS Mestres. O tempo,
que lhe sob~iava" applicava.à cornposiçaõ d~ varios livros, que
sahiraõ à luz com grande exemplo, e proveito das almas.

69 EFFEITOS DA SUA DOUTRINA. - GRANDEZA DO SEU CULTO,

E CONCURSO DOS SEUS DEVOTOS. - Foy crescendo com -o fervor da
doutrina o concurso dos Seminaristas; de f6rma, que de todas as par
tes do Brasil lhe enviavaõ muitªs pessoas principaes filhos, e paren
tes, a,quem assistiaõ com hnma annual moderada congrua paraasua
commoda suste'ntaç<lõ, arhitrada desde'o principio do 8eminal'io
pêlo seu Lundador. Oom o culto divino, qúe alli sumptuosa, e pia
meute se consagra a Deos, e à Virgem Santissiml:l l:lua Mãy, se
augmentou tanto a devoçaõ dos fieis, .que de' muito longe vaõ
àquelle Santuario ; e foy preciso ao Collegio da Bahia acudir-lhe
com muitos Religiosos', assim Sacerdotes para administrarem os
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Sl',;ramentos, como Irmãos para ajudarem ~o Padre Alexandre de
Gusmaõ na educaçaõ, e estudos dOt) Seminaristas, dos quaes tem já
sahido muitQs, e yjrtuosos sogeitos t>ara o habito de S. Pedro, e
para os das outras Ordens Claut)t~aes, e até para o seculo perfeitos
Varoens.

70 A Casa be hoje huma das Reytorias da sua Sagrada Reli
giaõ, residindo nella Communidade competente a tanto emprego, e
continuando nelle o seu Instituidor Alexandre de Gusmaõ, que viveo
até a anno de mil e sete centos e vipte e quatro, assistindo no Semi
nario com a meS:'Jla promptidaõ, e' actividade, ensina.ndo, prégando,
eadministrando' os SacramentÇ>s .em noventa e seis annos de idade;
maravilha, que se attribuihio à poderosa. disp'osiçaõ Divina.

71 LADROENS PERTURB4.Õ, EDES~ROEM A CAPITANIA DO PORTO
SEGURO, E OS SEUS MORADolms. - Tyrannizavaõ a Provincia de
Porto Seguro cinco homens naturaes da mesma Càpitania, que
sendo nobres por nascilpento, se tinhaõ feito vis por exercicio.
Juntaraq alguns foragidos, e formaraõ huma esquadra de vando
'leiro;s, sendo Capitaõ della.hum dos cinco principaes. Commettiaõ
por todos aquelles destrictos, e dentro da mesma Vílla, roubos,
homicidio~, estrupos, adulterios, e to'do o genero de insolencias, e
delictas, sem ficar fazenda, casa, honra, n n lugar seguro dos
seus insultos.

72 RECORRE AO GOVERNAWOR GERAL ANTONIO LUIZ. - Naõ
exceptuava a sua tyrannia os seus proprios .parentes, e andavaõ os
moradores taõ temerosos, por se acharem os Cabos da milicia, os
Juizes, e os Officiaes de Justiça com taõ poucas forças para os
sogeitar, que a penas se podiaõ defender; vivendo todos nú temor
de hum perigo continuo,. que por instantes lhes ameaçava a pltima
ruina.. esta oppressaõ recorreraõ ao Governador, e Capitaõ Geral
do Estado Antonio Luiz, pedindolhe aj uda de'ogente, 'com que po
dessem buscar aquelles ladroens, e extinguil10s de toda a Provincia.

73 MANDA O GOVERNADOR A PRENDELLOS PELO DESEMBA1-t
GADOR DIONYSIO DE AVILA. - Chegou este aviso ,ao Governaêlor
Antonio Luiv,; e encommendando aos mensageiros' o tivessem
occulta, fez com o proprio segredo preparar cincoenta Soldados,
eScolhidos entre os valerosos dos doas Terços do Presidio da
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Babia, e dous Sargentos da mesma supposiçaõ, dandolhes por Cabo
hum Ajudante pratico, e alentado, e aR fez embarcar à ordem do
Doutor Dionysio de' Avila Vareiro, Desembargador actual da Re
laçaõ, a quem encarregou esta em preza.

74 COLHE AOS CINCO PRINOIPAES. - C~egado este Ministro
àqllella Capitanià, antes de entrar no po.rto, fez aviso ao Capitaõ môr,
que lhe foy faUar à embarcaçaõ com' o Juiz Ordinario, juntando
selhe ambos para o cQuflicto, e inforrnando-o do modo~ com que o
havia de executar, e da parte. por onde podia acometer aos delin
quentes. Desembarcaraõ dE} noite, e marchando pelos espessos
matos daquelIes destriccos, encaminhados por. guia fiel, e fortuna
favoravel, déraõ na eRtancia d'os culpados, e prenderaõ logo aos
cinco, que naõ poderaõ resistir, posto que o intentaraõ com grande
valor, à custa de muitas feridas, que deraõ, e receheraõ.

75 VEM CONDUZIDOS À B.(\..HIA, ONDE 8,AÕ JUSTIÇADOS. - O~

outros da quadrilha naõ foraõ achados; pofque havffiJdo-os mano
dado o seu Capitaõ a hum facçaõ do emprego detestavel daqueIla
miseravel vida, conhecendo por alguns sinaes, e eonjecturas a
desgraça dos 8eus 'companheiros principaes, penetraraõ a aspereza
daquelles Certoens, e nunca mais app~receraõ. Os cinco prezas
foraõ conduzidos à E"bia pelo Ministro, Ofliciaes, e Soldados, tra
zendo com elles as devassas, que das suas çulpas se haviaõ tiTado,
e achando-se nelIas inteiramente p- ovados aos Reos atrociRsimos
crimes, foraõ sentenciados pela Relaçaõ à morte de forca, e a serem
esquartejados, e remettidas as cabeças aos pl'incipaes lugates, em
que commetteraõ os delictos.

76 Desta exeouçaõ resultou tanto exemplo, e terror a todos
os facinorosos, como satisfaçaõ aos habitadores 'do Brasil, em cujas
vastissimas Provincias llaõ faltavaõ daq uelles insul tores, que fiados
na extensaõ delIas, "om mettiaõ as p(01)rias maldades com melhor
fortuna, porque a' distanoias lhes dilatavaõ, .ou totalmente o
absol viaõ dos castigos. Receberaõ o moradore da Provincia do
Port0 Seguro aq ueIlas cabeças, e as· ofl'erec;eraõ à. sua vingança,
servindolhes hum espectaculo de tanto l~orror, do mais firme escu~O
do seu socego, pois até o tem pu pre 'eu te naõ ~.-perimentaraõ maiS
semelhantes rumas naquelle genelO de hostilidades.
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77 ANNO DE 1693. - FUNDAÇAÕ DO HOSPICIO DE NOSSA
SE 'HORA DA P ALMÂ ·PELOS RELIGIOSOS DESCA:YÇOS DE SANTO
AGOSTINHO. - Fundaraõ OS. R.eligiosos Descalço,s'de Santo Agos
tinhu na Bahia o seu Hospicio', no auno de mll e seis centos e
noventa e tres. Foraõ os Fündadores QS Padres Mestres Fr.. Alípio
da Purificaçaõ', Commissario Geral dos seus Reljgiosos Missionarias,
e' FI'. Joaõ ·das Neyes, primeiro Pre/3idente. Tiveraõ 'pOI" CQmpl;l.
nheiros ac,s Padres· Ri-. J oaõ de Deos, e FI'. J eronymo da:
Assumpçaõ, e hum Irmaõ Leigo FI'. Joseph dos Anjos. Fizeraõ
lhes'doaçaõ da Igreja d~ Nossa ,Senh.ora da Palma ( de que fora
erector Ventura da Cruz Arraes, Medico insigne, e natural da
Bahia) seus herdeiro., qUf\l tinhaõ o 'Padroado deIla, o qual
cederaõ. aos Religiosos. .

78 Naõ tendo a Igr~ja mais ambito de terra, que o em' que ,
fora fabricada, e o seu adro, concorreraõ os .mora.dores daquelle
sitio ( que fica ao Nascente, de áprásivel térreno no arrá.bald~ da
Cidade) oom'a qUG bastou par~ edificarem hum ferrnoso Hospicio,
eOl que assistem alguns Religiosos Conventuaes, e o se,u
Pl:esidcnte, celebrando' 6s Oflicias Divinos oom grande culto,
adD\iuistrando os Sacramentos com religioso fervor, e procedendo
como filhos de 'taõ grande Pay. Neste Hospicio se recolhem os
seus Religiosos, que vem do Reyno 'para a mis8aõ de S', Thomé, e
os que depois de completo o tempo dã sua ~ssistencia uaquella
Ilha, voltaõ para o Reyno, hospedando-se corno ?s Conventuaes,
em quanto se dispoem as suas viagens.

79 Por morte do Arcebispo D. FI'. Mandei da ~esurreiçaõ

Sllccetleo ua Sagrada dignidade Metropolitana do Brasil D. Joaõ
Franco de Oliveira, Bispo de Angola,~ tine chegou à Bahia no anno
de mil e seis centos enàventa~e dons.

80 Novo SANTUARIO DA LAPA. - SUJ\ J)ESORrpçAõ. '- Teve
o Author da natureza, desde qne cr~ou o Mundo, ou. depois que
fez ces ar as .aO'uas do Diluvio, oeculta até este tempo, por ..eus
il1compreh~nsi veis :i l1izos, ao trato dos racjonaes, e só pern:ii ttida
à fereza dos brl:.ltoR 'huma admiravel, e grande 1apa no robusto
corpo de hum a dil~tadg, penha, que oc'cupa bum quarto de legoa
elu circunferencia, cuja base baI1baõ as abuudantis. imas correntes

41
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do estupendo rio de S. Francisco no se'u interior Oertaõ, duzentas
legoas da Povoaçaõ mais vi inha, naõ mostrando rasto, ou sinal
de que fora pizada, nflm do Gentio bar1:>aro daquelle i!1cnlto Paiz"
que está na jurisdicçaõ da Provincia da Bahia.

81 ,He fabricada esta prodigiosa lapa ~le natural estruetura,
em f6rma de ,hum perfeito Templo, com Oapell~ môr, e collateraes,
tendo'o Oruzeiro trinta e tres p,assos de largura, oitenta de
comprimento toda a e",tancia. Nos lÇldos se veerJ?- cubiculo; propor
cionados, que formaõ vistosas Oapellas, metidas nas for,tissimas
paredes, as quaes com primoro as columnas Bustentaõ' em com
petente altura a p,ezada machina de ~ua abobeda" Abre este
ferrnoso conc'avo spbre o ~'i'o uma varanda descoberta de cincoenta
palmus, por onde penetratldo' a luz, lhe faz totlos os lugares cla.ros.

82 MA.RAViLHOSO SINO D,E PEDRA. - A ~ste todo se entra por
huma portada igual à ele huma Cidade, e por ,mayor assombro, e
prova ele qUt) esta mysteriosa lapa estava destinada para Templo
Oatholico, tinha pendente ~lo tecto, e na.scid,o na aboberla hum
sino ue pedra, obràdo pela natureza em fórma' de c,ol llm na., cum
braça, ~'meya ele comprimento, e o' in~trumento, que b toca,
tambem ele pedra, com meya braça, o qlJal estctndo 'pegado ao sino
pela, parte de f6ra, foi por arte qesunidp delle para o póder taçar,
e prezo ep1 huma corda, passada, a hum buraco, que a ,columna,
ou sino tem no alto, ferindo-o; o· faz soa.r com taõ retumbantes"
e sonoras vozes, como os de me.tal mais 'finós, ouvindo-se de partes'
~uy distantes.

83 MATE~IA DE TODA. ESTA l!'.ABRICA., E AS hIAGENS, QUE

REPRESENTA. - A materia de toda esta graude fabrica saõ brilhan
tes jaspes ele, 'cores diversas, que reflectindo a beneficios da luz,
representaõ o Oeo. No tecto parece, que descohre a fantezia com
os resplandores, em que a vi 'ta se emprega, éntre fermasas nnven
luzentes e~trellas', dispostas em ordem de constellaçães varias, e
differentes figuras. Por f6ra na eminenpia d-a penha, em llue se
,ntranha a lapa, -se descobrem muitas ,arvores entrechaçadas com
innumera\leis, e altos corpos da mesma rutilante pedra, que mos
trando ao perto informes Imagens de torres, pyramides, campa'
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llarios, e caRteUos, formaõ ao longe a perspect.iva de huma perfeita,
e bem fabricada Cidade.

84 Naquelle alt.o, e por toda a 'circuuferencia da penha, a
que chamaõ Etaberaba (que no idioma do Paiz quer diz~r pedra,
que luz) estaõ abertas covas, e estancias l:>roporcionac1as à vida,
e profissaõ eremitica, e contemplativa) naõ·se achãndo em nenhum
dos lugares descoberto.') e. aqui descriptos) sinal de' habitaç~õ
humana; e naõ he menor· maravilhá estar' o Templo metido na
lapa) e ter o pavimento dé ten:a 'so\ta para sepultura dos mortos.
Ao sitio chama6 ~ Rio Vede, porque· sendo o mesmo dé S. Fran
cisco) que o ferti.liza 110 grande espaço, ÇJue Q rega, leva aquella
côr, retratando. em si a verdura do. arvort;elo) quP. ani por ambas as
margens o accompa~ha.

85 SEÚ PRIMEIRO DE COBRIDOR, E EIAJH.TADOR. -- Francisco
de lVIendoça Mar) assim chamado no seculo, e na sua conllersaõ
Francisco lIa Soleêlade, hoj~ Clerigo do hab-ito de I •• Pedro, tendo
passado de Lisboa sua Patria à Bahia) depoi~ de alguma assisten
cia, que nella fez) tocado da Divina graça, S!3 reRol7eo a deixar o
trafego do. '1Lmdo) e bu.scar o deserto mais remoto para chorar as
suas culpas, e fazer paI: ellas neniteIl:cia. Com.' este santo impulso,
sem mais roupa, que buma tun'ica, que cobria muitos cilicios,
e mortificações corporaes, com ·um Santo Crucifixo, e hurna Ima
gem da Virgem MariÇl. lVIrv le Deos, ~ Senhora assa., luzeii-o,
e guia elo verdadeiro, e' melhor caminho da humana vida, sahiudo
da Oidade, foy peI).etrando os Certoens ; e naõ sa~isfeito de algu
mas soledarles, posto que as achasse acommodada , porque lhe
estava aparelhado este prodigioso domicilio) continuou a jornada,
até que o descobrio.

86 COLLOCA AS' IM4GENEl, QUE LEVAVA. - Entrado nelle,
achou em huma das Capellas collateraes para a parte do Euan
gel1lO num perfeito Monte Carv~l'io, com hllma prodigiosa aber
tura, taõ proporcionada ao pé da Cruz, que levava (cuja 1m agem
tem tres palmos) que logo alli a collocou, e junto a ella o imu
lacro da Virgem Santi sllOa, o qual depois em vulto gr<lnde,
ricamente vestido, trouxe d0 povoado, por caminho de duzentas
legoas, hum devoto, inspirado do Ceo para esta pia acçaõ, é foy.
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colIocado na Capena môr em precioso nicho, hoje sumptuosamente
adornado; e na outra coI lateral. se poz a Imagem do I glorioso
Santo Antonio;

87 TITULOS, QUE LHES DÀ. - Invócou do nome de Bom
Jesus a Imagem de Nosso Senhor, ~ne levava, e a da Senhora
intitulo.u ua S01edaJe,. que hoje tambem chàr.naõ da Lapà. ,Alguns
annos depois, tendo o Arcebispo D. Seba~tiaõ .Monteiro da Vide,
noticia deste prodigiO' da naturez'a, e da viéla, q.Ué nella fazia
Francisco de Menaoça, o mandou chamar, e informado de todas as
circunstancias do log~r, e do. Eremita, enviou a elIe hum Visi
tador, o qual achou decentemente omados os Altares cc:u as
e'smolas dos peregrinos, qu~ já concoyriaõ àque~le'novo San;uario
pelos muitos milagres, que a Senhora obra.va em todos quanto
enfermos a hiaõ alli bjlscar. Erigio o Arcebispo em ·Oapella a
lapa, e ordenou de Sacerdote ao Padre Francisco da Soledade, a
quem a encarrêgoll .

. 88 Depois achando os homens tratantes naS' Minas do Sul
transito -mais breve por 'aqu~lla parte para a. Babia,·. abriraõ
caminho junto àqnella nova Igr~ja, onde fazem os seus .voto ,
deixando taõ grandes, ésmolas de ouro, que ~om elIas vindo à
Cidade o Padre Fràncisco' da Soledade, fez muita~ pessas de
prata, e ricos ornamentos' para o TempIô, que pela ,sua diligencia,
e fervoroso zelo, pelo 'concurso, e oF-:.rtas dos fieis está hoje com
grande asseyo, e QuIto venerad'o, sendo tal a. devoçaõ em todos os
que o buscaõ, qne vao 'com summa hlllTlilé!ade, e reverencia 11

fazer as s,uaJ3 nO'venas, oq ·romana" ; :.3 ~e outra sorte se lhes
prohibe a entrada.

",
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do Senho?'. Ca?,los 111. entaõ Rey daquella jltfona?:cMa, e J/'oJe

Empm'ado?' de AlYmanh,a. P?'og?'essos elas nossas a?'mas em seu,

auxilio. O?,dem delR~,y, para se naõ enVZ'a1'e1?~ escmvos, da Balzia

pam as Minas. Dz'Zz:qencias, que faz.õ Governado?' D. Rod1'ÍgO da

Gosta na sua execzrçaõ,

. ,
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LIVRO OlTA,VO

1 SUCC~DE o GOVERNO- DO BRASIL D. J OAÕ DE LANCASTRO.
- Antonio Lu'-jz Gonçalves da Câmera Co'utinho succedeo coIp o
posto .de Goverpador, e Cap!taõ .Geral de mar' e terra do Brasil
D. J oaõ de Lancastro, cuja grande qual!dade ·incnlca o sen Real
appel1ido, que do supremo Throno de Inglaterra entrou no augusto
de Po;tugal pela Se~ho'ra Raihha D. Filippa, Espo~à. do Senlior
Rey D. J oaõ o L tornando glorios'amp.nte a sabir no Senhor
D. Jorge, :Mestre' de Santiago, e de Aviz, filho natural do Senhor
Rey D. Joaõ o II. quint; avô dé D. Joaõ de ~ancastro pela sua
baronia, que se deduz dos Serenissi.mos Reys das duas Monarchias.
Servindo, de tenros annOti nas guerras das restauraçaõ do Reyno,
fizera provas de valor muy ad~llto, e sendo Capitclõ de Caval1os,
fora o primeiro, que atacara a' bat.alha do Canal com tanto esforço,
como fortuna, e depois occupara o' posto de 'Mestre 'de Campo do
Terço da Armada, o de Governador. 'e Capitaõ Geral do ReynQ de
Angola, e do Brasil,' e o.dé Geri~ral da; Cc\vailaria do :Alemtejo na
proxima guerra passaBa, em que os mayores Cabos se oifereciaõ a
servir postos, inferiores aos que já haviaõ occupado, e ultimamente
Capitaõ Geral do H.eyno de Algarve, e do Conselho de. Guerra.

2 ANNo DE 1694.-VARrAS OBRAS DO SEO LABORIOSO CUIDADO,
CONSEGUIDAS COM FORTUNA. - Cbegou no anno de mil e seis centos
e noventa, e quatro à Babia, e foy Governador, que exerceo mais
dilatado tempo este governo geral depois de 1\1éndo de Sà, e de
Diogo Luiz de Oli\;eira. As obras, e acções, que emprendeo, foraõ
muy conformes ao talento, de q ue era d<?tado. Varias cousas dispoz
em serviço delRey, e ~o auglllento de todas as Provincias do Brasil,
conseguindo vellas executadas com successos taõ felices, quanto
eraõ acertadas as suas resoluções. Aperfeiçoou no curso do seu
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Governo os Fortes de Santo Antonio da Barra, de S. Diogo, e de
Santa Maria, dandolhes melhor fórma, e regularidade.

3 Mandou edificar os dous Castellos da Cidade sobre as plata
fór~as das duas port~ls dell.a, a nova Casa' da Relaçaõ, a da Moeda,
reedificar a Cadea, e fa7,er outras muitas obras do adorno, e defensa
da Pfaça, e éoncorreo com o seu cnidado para se acabar o Templo
da Matriz, a que naõ bastava o poder do Me~ropolitano, sem °
auxilio da magnificencia Real, ex~rcida pelo zelo de p. J oaõ de
Lancastro, ·e manâou fundar por ordem de~Rey no reconcavo ela
Bahia as tres Villas de Nossa Senhora do Rosario na Cachoeira,
d8 Nossa Senhora da Ajuda em Jagoaripe, e·de S. Franoisco no
sitio chamado Serzipe do Cond·e. .

4 VARIOS PREJUIZOS, QUE PADECIA o BRAS~L NA MOEDA DE

PRATA. - Experimentava este Estado, havia. muito tempo,' varias
damnos na moeda de prata, sendo ó prim~iro ·0 cerceamento, qae
nella continuamente se achava, ç1elicto;' pelo. qual foràõ punidae
algumas' pessoas', e!?' que houvei'aõ indicioso de cumplices, e a faltas
de provas na9 ti veraõ todo o castigo, que mereciaõ, a serem
convict.os corno Reos i a este mal se deu o re'medio com buma
serrilh.a, com.que.se mandaraõ circular as moedas i porém era mais
grave o. pr~j uizo, qàe se padecia' no transporte, e fundiçaõ da
mayor del1as, que correndo por seis centos.'e qu~renta, que saõ duas
patacas no Brasil,' tinbaõ de pezo sete cen'tos e cinco,enta, e se
logravaõ muitos ibteressús em as lévar, ou remetter para o Reyno,
onde, e entre as Naç~es Estrangeiras conseguiaõ aquelle avanço.

5 RE~fEDIOS, QUE ,'I;; LHE APPLICAVAÕ' OO~ pouco FRUTO. 
Outras pessoas as mandavaõ con verter em baixellas para o seu
uso, e os oari ves as fundiaõ para as suas obFa , sem attentlerem
huns, e outros ao imminente perigo, a que ficava expo ta a no a
America, extinguinç1o-se a moeda, que a st'lbstanuia 'dos Imperio I

Pois sem ella saõ cadaveres vindo a faltar o trato e commercio, 1

que sus'tentaõ as Monarchias. Has a este damno tambem 'e
prevenio algum reparo, mandando-sE", que as ditas moedas mayore
corres, em pelo valor do pezo, de q~1e' ::lf. seguia muito embaraço
pois ha veudo em muitas. dellas pelo cerceamento menos pezo do'
sete centos e cincoenta, era preciso para se receberem, trazerem e
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balanças, em que se pezassem, gastando-se muito espaço de tempo
par;} se contar pouca .quantia de dinheiro.

6 PEDE A CAMERA DA BAH;[A CASA .DA MOEDA. - Atten
dendo a todos estes inconvenientes o vigllaute Senado da Camera
da Bélhia, e ao damno, que ameaça\7a a este Estado, recorreo ao
Serenissimo Senhor Rt'y D. Pedro II. pedindolhe fosse servido
evitar o prt'juizo destes seus Dominios, e Vassallos a tempo, que
ainda podesse remédiarse a ruina, e antes que se acabasse de con
sumir a Uloeda, mannando para a Bahia Casa, em que .eHa se
lavrasse provincial, para correr s6 no Brasil, a qual tivesse tanto
menos valor intrinseco, quanto bastasse para se lhe naõ achar
conta em a traQspol'tar, e .fundir. Fizeraõ-se em Pdrtugal moitas
consultas Robre e ta materia, e houvera,õ 'Zotos, que impugnavaõ,
com razóens politicas, esta graça.

7 ELREY LHA CONCEDE PELO TEMPO QUE BASTASSE AREDUZIR
A M9EDA DO E TADO A NOVA F6RMA. - Porém EIRey applicando
toda a sua Real attençaõ ao bem dos seus Vassallos, e à conser
vaçaõ deste Estado, lho concedeo Ca a da moeda, mandandolhes
no anno de mil e seis centos e noventa e quatro Juiz, Ensa) adores,
e os mais Officiae , de que necessita. aqueHa fahrica, com todos
os instrumentos, e materiaes precisos para as Officinas, e lavor da
moeda; e ordenou durasse s6 o tempo, que fosse' necessario para
reduzir a nova f6rma toda a moeda, que havia nas Provincias do
Brasil, ~s quaes mandou ordem para que a' remettessem à Babia,
e que feita esta diligencia, se extingui se a Casa.

S ELEGE A CU.l.NCELER JOAÕ DA. ROCHA PITTA POU SUPE
RIr'TE DE~;T8 DELLA. - Elegeo por Superintendente deUa ao
Desembargador .Joaõ da Ro..,ha Pitta, c1andolhe poder p~\ra di por
tudo a seu arbiÚ-jo poí- carta escripta no mesmo anno de mil e seis
centos e noventa e quatro, em que o honra com as formaes
palavras seguinte : P01' conC01're1'em na vossa pessoa toda as
qualidades necessa1'ias, pam faze1' de vós a mayor confiança. Era
este Ministro natural de Pernambuco, das principae Famílias
da'lllel1a Pro\'incia.· fora enviado por EIRey, ..endo ainda Príncipe
Regente, por indicante das Provincias do I uI as ma -ores
rliligencias, que até é1qncllc tempo se tinhaõ offerecido naquella

42



318 AMERICA PORTUGUEZA

Regiaõ, e com o poder mais ampló, que nella se concedera a
Ministro algum; tres annos e meyo se empregou naquel1e serviço,
e ElRey o elegeo por Governador do Rio de Janeiro, cargo, que
naõ exerceo,. por se ter recolhido para a Relaçaã da Bahia.

9 Fezlhe a merCB de Conselheiro do seu Conselho Ultrama
rino; mas naõ podendo o Desembargador J oaõ da Rocha Pitta
passar ao. Reyno pelos muitos a.chaques, que padecia, lhe
representou esta impossibllidacle, ri que no lugar de Chanceller, que
estava de proximo-vago, por morte do Desembargador Manoel ele
Muri1:l Monteiro, o poderia servir com o mesmo zelp. Reconhecendo
EIRey por justa a C3;US3, que lhe impedia o passar à Corte, foy
consultado, e proyido no ca'rgo de Cha~celler da Relaçaõ deste
Estado, que éxeTceo nove anuos o 'meyo, até Q •de mil e sete
centos e d0us, em que faleceo. Este foraõ os seus despaéhos ; nas
Slias virtudes Ile sospeito.o A-uthor, por ser 'seu sobrinho, e herdeirll
da sua casa.

10 FABUICA-SE & CAS . - CONFERENCIAS SOBRE A MOEDA.

Fabricou-sp. a Casa da moe.cla, e freou ennobrecendo grande porçaõ
de huma das qnatro faces da praça, na ,parte, que já declaramos na
descripçaõ da Cidade. Dispuzeraõ-se as Oflicinas, e se assentaraõ
os engenhos para o seu lavor. Haviaõ feito repetidas comerenl:ias
o Governador, e Capitaõ Geral D. J oaõ de LancastF('), o Chanceller
Sllperintendente' J oaõ da Rocba Pitta, e. J o.seph Ribeiro Rangel,
Juiz da Moeda sobre os g-enero , forma, peso, e valor intrinseco,
e extrinseco, qlIe havia de ter, ouyindo pessoas intelligentes,
e praticas nesta materia, que foy sempre de muitas consequencias
nos Imperios, e de que costumaõ resultar' naõ poucas alterações
nos Povos: porém; di 'cutidos os pontos, e apuradas as circuo
f:;tancias para se obviarem os pr~j uizos, e inconvenientes, se
mandou recolher à Ca a da moeda toda· a que ~e achava na
Bahia, llluita prata em barras, 'e outra lavrada em pessas, e fei'tios
antigos, que seus donos quizeraõ mandar d~sfazer, 'e reduzir II

dinheiro pela conveniencia, que achavaõ no valor, pelo qual se lhes
pa;ava o marco.

11 AJUSTA-SE A FORi\IA, E SE PRINCIPIA O LAVOR. -Lavra-
vaõ-se seis genero" ele moedas de p -ata n~ fQl'Uw. semelhante, c
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diJferentes no pezo, valor, e tamanho i ::1e duas patacas, de huma,
de ll1eya, de quatro v.intens, de dous, e de hum: as de duas
patacas tem de pezo cinco oitavas e vinte e oito graõs, valor, e
cunho de seis centos e quarenta reis i as de pataca' duas oitavas e
cincoenta graõs} valor, e cunho de trezentos e vinte reis; as de
llIeya patâüa, huma oitava e vinte e <:inco graõs, valor, e cunho
de cento e sessenta reis i as de ,quatro vintens, quarenta e oito
graõs e meyo, cunho, e valor ,de 'oitenta reis; as de dous vintens,
vinte e quatro graõs e hum quarto, cunho, e, valor de quarenta
reis i e as de vintem, cunho, e valor de vinte reis, e pezo de dóze
graõs e hum oitavo.

12 DIVISAS, E LETRAS, QUE TEM AS NOVAS MOEDA.S DE HUMA, E
OUTRá. PARTE. - Tem' estas moedas de hl1ma p?-rte a Est ra
(eQlpreza do Senhor Rey D. Manoel) no meyo da Oruz da Ordem de

, ,

Ohristo, de que foy Q'raõ Mestre; e entre os claros dos braços da
Oruz estas palavras SUB Q. SIGN. J ATA STAB. de outra parte
o Escudo das Armas Reaes P~rtl1gl1ezas ; no lado direito o cunbo~

co esquerdo humas flores, no alto ~ntre a Ooroa, e o Escudo a era,
em ql1e foraã lavra;las, e pela roda da sua circunferencia as seguintes
lettra : PETRUS. n. D. G. PORTo REX. .ET. BRAS. D.
, 13 MOEDAS DE OURG, SÚAF6mu, DIVISAS, E LETRAS. - Fize
raõ-se tambem pela meSllla ordem moedas, meyas moedas, e quartos
de ouro, do que se trazia da Oosta ~e Africa, e do que se costu
m'ava ~olher de lavagem na Regiaõ de S. 'Paulo, e de varias pessas
antigas de feitios inuteis, que seus donos mandaraõ de fazer. As
pri\Ileil'as tem de pezo duas oitavas i vinte grãos, com o valor, e
cunho de qua.tro miÍ reis i as segundas, hUlTIa oitava e dez grãos,
Com o valor, e cunho de dous mil reis; as terceiras: e ultimas com
o cunho, e val;r de mil reis, e pezo de quarenta e hum grão.
Tem de huma parte as Armas Reaes, no lado direitG o cunho, no
esqucnl0 as flores, e em torno da circunfereneia as letras PETRUS.
II. D. G. PORTUG. REX. da 0utra parte.buma Oruz sem lisoujas,
rodeada d'e hll ln circulo em f6rma de Oruz rematado com ellas, e
pela circllllfercl1cia as letras ET. BRASILÍLE. DOMINUS. e os
anuas em que fõraõ feItas.

14 PREÇO, PELO QUAL SE PAGARAÕ À' PARTES OS MARCOS DE
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PRATA, E DE OURO. - Nesta fórma, e com este valor intrínseco, e
extrinseco se lavraraõ a,' moedas de prata, e ouro provinciaes no
Brasil, sahindo nas, de prata o marco lavrado em dinheiro a sete
,mil e seis centos reis, e dando-se às partes a 'razaõ de sete mil e
quarenta reis i nas de ouro o'marco feito em moeda., a cento e doze
mil e s,eis centos e qnarenta rei:;, levando-o as partes peló preço
de cento e cinco mil e sei, cento reis. Os qqinhelltos e sessenta
reis, que ficavaõ'd~ mais. na prata, e os sete mil e quarenta reis no
ouro, eni.õpara a fG~brica, e salJarios dos Officiaes, que,pelo seu Regi
ment:> se lhes pagav't, di mittindo de ,si ElRey a senhorIagem, em
beneficio dos seus Vassallos do Brasil, por na'õ haver ne11e tanta
copia de prata, nem terem ainda naque11e tempo abnndaeb as
enr1lentes de 001'0, que hoje inundaõ por .todó este E tado, e fazem
as senhoriagens impD1'tantissimas à fazenda Real.

15 CC' CEDE ELREY Às' PROVINCIAS DÉ P.Ij;RNAMBUCO, E ~[Q

DE JANEIRO TAMBEM CA, A DA MOEDA. -'As Provinciae do Rio de
Janeiro, e de 1?ernambuco naõ querendo arriscar o seu ouro, prata,
e dinLte.iro na ida, e· volta das viagens da Bahia, naõ só'pelo perigo
das tormentas do lUar, mas tambem pelo dos Piratas levantados,
que infcstavaõ as costas do Brasil, querendo obviar o naufrngio, ou
ranho, que podia acontecer, represeutantõ a EiRey, qne por ~scn ar
àquelles Povos algumas Tuinas nestes jIl tos receyas, que se de\ iaõ
prevenir, fosse servido concederlbes Oasa (la moeda, para ]ft se
lavrarem.

16 Attendendo sua Magestq.de ao justo t.emor L10 prej l1i~o, qne
podiaõ experimentar aquelles uLJditos na remessa (los sellS cabe
daes à Bahia, mandou, que fechada nella a Casa, passassem ii

suas fabricas ao Rio de J i:lueiro, e d(;lpois a Pernam buco, orde
naqdo ael ChanceHer Superintendente, mandasse' as instrucções e
ordens necessarias para se governarem os MinistrÇ>s, qpe ha.\·inõ
de ser J nizes Conservadores da Moeda naquellt\s duas Província;
o que ~xccutOll depois de reduzidos a nova moeda praviucial o
dinheiro antigo, prata, e ouro, que houve para se desfazer !la Babia,
e se fechon a Ca a no anno de mil e seis centos e noven'ta e
oito, tendo laborado quatro.

17 PA. A OJUIZ DELLA JOSEPH RlBEmo AO RIO DE JANEIRO., .
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- A PER JAMHUCO VA.Y POR JUIZ O E SAYADOR MA OEL DE

SOUSA. - Passou Joseph Ribeiro Rangel, Juiz. da Moeda, c<?m
to los os Officiaes, engenhos, e instrumentos da fabrica dona para
o Rio de Janeiro, onde 1'0) Juiz Conservador o Desembargador
Miguel de Sequeira Castellobrán,co ; e lavrado o dinheiro ant.igo,
prata, e ouro, que uaquella Provincia havia, para se reduzir 'à
nova f6rma, se tntusportaraõ 'os Officiaef> cOJU a fabriéa à de Per
nambuco, sendo Juiz Conservador da Casa' (que se assentou no
Recife) o Ouvidor Geral, e Juiz da Moeda Manoel de Sousa, que
fora Eusayador na ~ahia, e no ~io de Janeiro, por se hav~r em
barcado J osepb Ribeiro Rangel da Praça do RiQ para Lisboa,

18 'rodo o clin4eiro. velho, prata, e OlHO, que pode desfazer-se
em Pernambuco, ~e reduzia à nova moeo,a, e todas as que se
\anaraõ nas duas' referid~s Provincias, tem a mesma forma, pezo,
cunho, e valor das na Babia, pondoselhes 1e huma I arte nas do
Rio ele Janeiro hum R, e hum p' nas d'e Pemambuco ; e concluiJo
no Brasil este ·lavor, se' feQh.araõ n'elle as Casas da moeda, até que
com os novos descobrimentos das Minas de ouro do Sul, se man
daraõ outra 'vez abrir no Rio, e na Bahia, como em seu lugar
direm o,',

19 INVENTO DA POLVORA. - OS ESTRAGO~, Q E·CAUSA. - {)

invento da polvcra, iogrerliente do inferno, que para e 'trago elo
genero humano introduzio no Ml1ndo o ell:>moDio por maõ ele um
Frade Tudec;co, l~O llecimo quarto eculo, comi ,tindo de. de entaõ
o ma) 01' furor da guerra em fogo material conficionadç, e artifi
cioso, parecendo, que já llaõ l'eyna tanto nas campanhas Marte,
como VuIcaDo, poil:i ao tiro .de hUlD c:lohaõ, e de hum mosquete,
fal'iaõ pouca resistencia a dava de Hercules, e a 'espada de Roldaõ,
fez preciso, que o RaIitre, -de que ella se compoem, o maDdem con
duzir de partes distantes os Principes, qne o naõ tem nos seus
Dominiot'.

20 MANDA ELREY NO DESCOBRDiENTO DO SALITRE A D. J OAÕ

DE LANCA "rRO. - PARTE DA CIDADE DA BA1UA. - AN O DE

1695. - S~nuo inform'ado o Sereuis._imo Senhor Roy D. Pedro,
qne Il(j) Brasil, e principalmente no Certaõ eh Bahia, se achavaõ
Ininas dellc em copia, e qualidade igua0s às de Asia, e a menos
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custo, e di1açaõ, do qual podia. abundm' toda. a sua Mona1'chia,
encarregou ao Governador, e Capitaõ, Geral D. J oaõ de Lancastro,
fosse em -pessoa àquella parte, onde se affirmava, que às havia,
e trazendo de Portugal esté\ co~mi8saõ, depois de estabelecida a
Gasa ,da mOBda, e de dar expediente a outros negocios elo Estado,
sahio da Cidade da Bahia a esta importante diligencia, no anD"D de
mil e seis centos ~ nove~ta e, cinco.

21' VA! POR MAR À CACHOEIRA, DE DONDE PRINCIPIA. A

JORNADA. - Embarcou para a Villa da Cachoeira, aCOJ11panhado
de muita gente, com todos os Officiaes da fabrica elo salitre, instru
mentos para o tirar, e beneficiar, e· com pessoas praticas do terreno,
que havia de correr, noticiosas das minas, que hia, buscar,
fazeQdo com esta comitiva grandes gastos, para cuja despeza lhe
mandou dar EIRey lnima grossa ajuda de c~sto. Do porto d~quella

Villa caminhou ao Seminario de Belem, sitio .o~de o esperava o
comboy, que mandara prevenir. Com pouca detença marchou ao
J acarêt e dalii a S. Joseph das Tapororocas,' de donde foy à Mata,
aos Tocôs, à Pinda, ao Papagayo, ao Rio do Peixe, ao Tapicuru,
(rio caudaloso) à Serra do TeMI, a 'óutró Tapicnru, chamado
Merin, (tamhem rio famoso, mas' de menor corrente) e passou à
Serra da J acobina, onde refez o comboy, e continuando a marcha
pelos campos daquella Povoaçaõ, (hoje Villa) pelos -de Terijô, e
pela Yarnha Seca, chegou às minas do salitre, que chamaõ d~ J oaõ
Martins. .

22 ACHA MI TAS DE SALITRE. - SUA QUALIDADE, E HIPOR

TANOIA. - VOL'l'OU OGOVER~ADOR. PARA A BARIA. - No referido
sitio se cnvou l e colh'eo salitre mineral, e far,endQ-se-,as experiencias,
se achou ser bom na quali lade ; porém as minas mais perma
nentes, que abundantes. Neste exame se deteve D. Joaõ de
Lancastro alguns dias, e depois partio ,pare1. outras, chamadas de
J oaõ Peixoto; e rei'tas as 1I!ésmas experiencias, resultaraõ os
proprios efIeitos, achando salitre igual ao outro na bondade, e na
copia. Dalli partlO para o Rio Pauqui a hum sitio,'que cha.maõ dos
Abrem:, em cuja~ minas se a~hou salitre em mais quantidade, e da
mesrua qualidade; ultimamente foy a outras minas, que se dir.em
do Serraõ, (, do exame se ("ollleo o mesmo effcito, e se fez o proprio
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JUIZO. Oom estas experiencias, e noticias voltou D. J oaõ de
Lancastro para a Cidade da Bahia, tendo rorleado mais de cento e
cincoenta legoas de terra, e abrindo novos caminhos para atalhar
mayores distancias.

23 TORNA. A MANDAR Às MINAS : TIRAÕ'~E FARDOS DE $ALITRE.
- DE ENGA a D.à. POUCA UTILIDADE, E RENDIMENTO DELLAS; E
SE DESISTE DE AS FABRICAR. - Naõ' perde.') n. Joaõ a esperança
ele poderem ser ateis, e convenientes as referidas minas; e depois
de ter voltado para a Cidadp., mando.u tirar 'salitre, das que o tinhaõ
em mms .abu.()dancia', ou ficavaõ menos'apartadas i diligencia, a
que foy por sua ordem o Coronel Pedro Barbosa Leal, e as'sistindo
nellas com cnidado, e despeza. p'ropI:ia, tirou algum salitre, que. por
vezes remetteo em fardos êle couro à Bahia; porém vindo a
conhecersB\ qu~ pel,os dilatados longes, p'etas aFiperezas dos cami
nhos, fãltos de uiantimentos pata os que os haviaõ de cur&ar, e
conduzir o salit're, sahia muy cáro à fazenda Real, e de immensa
fadiga aos conductores, (l1aõ sendo a copia. capaz de recompensar
com ventag~m a clespeza, nem aiuda ele a satisfàzer) se coJ.~eo o
desengano fIa inqtilidacle lldlas: para se naõ fabricarem i resoluçaõ,
qU(\ foj' servido mandar EIRey, vendo o salitre, que o Gover,nador
lhe enviou, e pelos avisos, que lhe fez.

24 GUERRA DOS PALMARES. - Governava a Provincia de
Pernambuco .Caetano Je Mello ele Castro, e sendo qu~si irreme
dia\7el o damno, que aquellec .'uoradores experimentavaõ dos negros·
dos Palmares, (cuja exEinçaõ !;:lra. empi'ez~ j.à reputada pqr taõ
diflicil, que muitos dos seus antecessores no posto a. naõ intentaraõ)
elle a emprêhendeo com valor, e a conseguia com fortuna. He
preciso darmos noticia ela l;ondiçaõ, e principio dé\quellcs inimigos,
da origem do Povo, ou Republica, que estabeleceraõ, elas Leys com
que se governaraõ, e dos damnosJ que pelo curso de lD<:\is de
sessenta annos nos TIzeraõ nas VilJas d0,Pol'to do Oalvo, das Ala
goas, de S. Franci::;co do Penedo, e em todas as suas Povoações,
e destnctos, e até em outros menos distantes da Cidade' ele Olinda,
Oabeça daquell.a Provincia, e dos males, qne' causaraõ aos seus
habitadores, sendo ainda mayores na execuçaõ, que no temor
Cllntinuo, em que viviaõ ele serem inopinada, e repentinamente
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acometidos com frequentes assaltos, e perda das vidas, fazendas,
e lavouras.

25 ORIGEM DAQUELLA POVOAÇA-Õ DE 'NEGROS FUGITIVOS.

Quando a Província de Pernambuco estava tyraunir,ac1a, e possuida
dos Hollandezes, se congregaraõ, e uniraõ quasi quarenta negros do
Gentio de Guinê, de varias Engenbos da Villa do Porto clã Calvo,
dispondo fugirem aos Senhores, de quem eraõ escravos, naõ por
tyrannias, que nelle~ experimentassem, mas por apetecerem viver
isentos de qualquer: dom.inió. Com segredo (entre esta Naçaõ, e
tanto numero de pessoas, PÇlucas vezes visto) displlzeraõ a fuga,
e a executaraõ, l@vando comsigo .algumas escravas, esposas, e
concubinas, tamb~lIl cumplices no -delicto da ausençia, muitas
nrmas differentes, humas, que adquiriaõ, e outras, qtle rouharaõ
a seus don~s -na ocoasiaõ em que fugiraõ. For~Lõ rompendo o
vasti~sim0 Cel'taõ daquel1a: Villa, qu'e acLaraõ desoccupado do
Gentio, e só assistido dos brutos, que. lhes serviraõ de ~limento,

e compallhia, com a qual se julgaraõ ditosos, estimanc10 mais a
liberdade entre as feras, que a sogeiçaõ entre os bomens.

26 JUNTAÕ.'ELHES ALGUNS DELI Q"GENTES T.AMBEM ESCRAVOS.

- Nos primeiros annos este fogo, que se' ,hia su~ten1iando em
pequenas brazas, pata depois crescer a grande incenc1io, naõ causou
damno publico, mas só () particular da perda dos escravos, qne
sens donos naõ poderaõ descÇ)brir, por naõ saberem a parte em
que se alojavaõ daquelles espessosJ dilatados rni'l,tos, onde ainda
ent~õ o fugitivo' só attendjÇ\õ a sustelltarRe das caças, e frutas
~y Iv~::;tres do terreno' illcnlto, e. naõ sabiaõ delle mais, que a ,levar
a furto de alpllmas fazendas menos apartadas as plantéIs, de man
dioca, e out.ras sementeira$, para rlarem principio às suas lavow-as,
tomando-as com força, se acbavaõ ro i teu"c:ia, e sem ella, senaõ
encontravaõ opposiçaõ ; porém era já no torio este receptaculo por
todas aquellas partes, de donde o hil1õ buscar outros muitos negros,
e alguns muhitos cL!rnpliG~s em delictos domesticas, e publicas,
fugindo ao castigo dos Senboces, e da J II tiça; e os recebiaõ os
negros dGS Palmares, pondo-os no seu dominio.

27 GUERRA ERVIL DOS E CRAVO' EM ROMA. - "\ AY PRODU

ZINDO, E 'l'RATAÕ DE BUSCAR :MAl' MULHERES. - HOSTILIDADE,
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QUE FAZEM.' - C1'eseia O pOJle1' uos negros com éstes soccorros
uas fugitivos, que se-Ules hiaõ junct1:l.Ddo, para fazerem aos Povos
de Pernamb~lc0 os daillno~, que experimenta1'aõ os de Roma na
gllerra servil, qnanrlo juntando-se poucos eRcravos gladiato1'es, e
i1/!'gregu'.lc!u a si ulllitos II\.lmem, facino1'osos, can a1'aõ tantos eRtra
gas na propria Cabeça daquella lJohili~sima Republica, Além dos
filhos, que lhes nasciaõ, entendençlo o's negros, que para mayor
propagaçaõ, e angmento do Povo, que fund,\vaõ, lhes eraõ precisas
mai m111her.es, trataraõ de as haver sem' a industria, com que os
Romanos as tomaraõ aos Sabi'Ilos, mas s.6 com a força, entrando
pelas fazendas, e casas dos 1000'adores daquellas Villas, Povoações,
e c1estrictos, e levanno negras, c mulatas do serviço domestico, e
das lavouras. Roubavaõ aos S~nhores dellas os vestidos,' roupas, e
armas, que lhes achavaõ, ameaçando violarlhes as mulheres, e filhas,
se as llaõ remia'õ 'u dillheirq, ou outras dadivas, que se lhes offer
tavaõ p1'omptamente, desprezando sewpre os Portuguezes o cabedal
pela hOl1l'a, a q~al lhes ficava intacta a indultos da moeda, e da
nobreza, que naõ deixa vaõ de respeitar nas pessoas, em quem a
reconheciaõ" tanto que ficavaõ apl:oveitaclos dos despojos, qne co
lhiaõ, e com e11es voltavaõ ricos para, o seu Paiz.

28 Augmentados COLD' Ó tempo em numero de gente, foraõ
pE:netrand'o ma,i::; 'os Certoens, e descobertos amplissimos campos,
os reparti1'aõ pelas Familias, que pondo-os em cultura, faziaõ mais
rica, e dilatada a sua j urisuicçaõ ; e sem a e 'pcculaçaõ 'de Aristo
teles, e de Plataõ nas suas republicas escritas, nem o.S Leys pro
mulgadas na de Athenas por Solou, na de Lacedemopia~ ou Sparta
por Licurgo, na de Creta, 09 Cand~a por Minos" e nas de Roma,
Cartltago, e Egypto por Numa, Charonda, e Trismigi troo

29 FORil'UÕ HUlI~A REPUBLI,CA COM SEU !'RINCIPE ELECTIVO,

MAS POR TODA A VIDA. -UNIAÕ l QUE TEM NA SUA. OBE~lENCIA.

Fonllaraõ nos Palmares buma republica rustica, e a seu moelo
bem ordenaua. Elegiaõ por seu principe, com o nome de Zomb!
(qne no :)eu idioma valo me"mo, que diabo) bum dos seu varoens
Illais j uS,tos, e aleu tados ; e posto qu e esta' uperioridacle era ele
ctiva, lhe .durava por to la n vi la, e tinhaõ accesso n ella os negros,
IllulatOS1 e mestiços (isto he, filhos de mulato, c negra) de mais

<l8
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recto procedimento, de mayo~' valor, e experiencia, e naõ se conta,
ITem se sabe,' que entre elles hou vessem parcialidades por compe·
tencias de merecimento, ou ambiçaõ de dominio, nem qu:e matassem
hum para. enthroniza~ ontro, concorrendo todos ao eleit0 com
obediencia, e uniaõ ; Polos, em que se snstelltaõ os Imperios.

30 INSTITUEM LEYS. - SUBSTANCIA DELLAS. ,,- Tinhaõ outros
bgistràdos de justiça, milicia, com os nomes das suas terras.

Eraõ entr,e elles delictos castigados in'7iolavelmente com pena de
morte o homicidio, o adulterio, e o roubo, p'orque o mesmo, que
com os estranhos lhes era licito, se lhes prohibia entre os naturaes.
Aos escravo::;, que por vontade se lhes hiaõ juntar, concediaõ
vivE;lrem em liberdade; os que tomava6 per força, ficavaõ cativl)s, e
podiaõ ser vendido~. Ti,nhaõ taI?bem pena ca'pital aquelles, que
havendo ido para o seu poder voluntarios, intentassem tornar para
seu. Benbores. Oom menor rigor casÚgavaõ aos que sendo levados
por força, tivessem o mesmo impulsQ. Destes seus Estatuto. , e Leys
eraõ as ordenações, e volumes as suas memorias, e tradições' con'
servadas de pays a filhos, vivendo já no tempo, em que lhe fir,emos
a g:uerra os segundós, e terceiros netos dos primeiros Tebeldes,
conservando-se nesta forma em temor, e apparente justiça.

31 . FÓRMA EM QUE ANDAVA:Õ.-NA RELIGrAÕ ERAÕ CHRI 'l'AÕS

SCIS'MATICOS. - An8avaõ como nas suas terras, sem cobrirem urais,
que as partes, que a· m~destia manda occult.ar, excepto alguns
principaes de arnboS"os sexos, que vestiaõ a' roupas, que roubavaõ,
ou faziaõ de fazendas, e panos, que tambem colhiaõ nas prezas, que
executavaõ. De Oathü1icos não conserv,ávaõ jà outros sinaes, que'
o da Santissima Cruz, e algumas orações màl repetidas, e mes
cladas com outras pa.lavras, e eeremonias por elles inventadas, ou
introduzidas das superstições da sua Naçaõ ; com que se naõ eraõ
idolatras, por conservarem ,sombra.s de Christãos, eraõ scismaticos,
porque a falta dos Sacramentos, e Ministros da Igr~jaJ quE! elles
naõ buscavaõ. pela sua rebeliaõ, e pela libed.ade' dos costumes, em
que viviaõ, repugnantes aos I receitos da nossa Religiaõ Oatholica,
os excluhia do éonsorcio, gremio, e nnméro dos fieis.

32 CONFEDERAÇÕE, QUE POR TEMOR TINHAÕ COM ELLE

ALGUNS MORADORES. - CASTIGÃO-SE ESTES TRATOS, SE DO DE. co-
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BERTOS. - Alguns moradores daql1elIes destrictos, por temerem os
damnos, que recebiaõ, e segurarem as suas casas, Familias, e
lavouras dos males, que os negros dos Palmares lhes causavaõ,
tinhaõ com elIes secreta confederaçaõ, daB.do-lhes armas, paIvara,
e balas, roupas, fazendas de Europa, e regalos de Portugal, pelo
ouro, prata, e dinheiro, que traziaõ do que roubavaõ, e alguns
viveres, dos que nos sens camp:ps colhiaõ, sem àttençaõ às' gra
vissimas penas, em que. incorriaõ, porque 0_ .perigo presente os
fazia esquecer do castigo future; e achando-sé em varias devaças,
que se tiravaõ, culpados deste crime alguns, e -por elIe punidos, se
naõ escarmentavaõ os outros, que a todo o risco conservavaõ este
trato occulto, e em virtude delIe ficavaõ seguras as suas casas, e
andavaõ os seus escravos .pelas l)artes, a que os enviavaõ com os
salvos conductos, que recebiaõ dos inimigos em certos sinaes, ou
figuras, que respeitavaõ os seus Capitães, e Soldados; para os
deixarem passar liYres.

33 . NAÕ PODIAÕ os GOVERNADORES COMBATER AOS I IMIGOS.
;- INFORMAÇAÕ, QUE DAÕ A4GUNS ESCRAVOS, QUE LHES FUGIRAÕ.
- A calamidade, 'que padecia Pernambuco com esta oppTessaã
uos PalmareR, viaõ, e naõ podiaõ remediar os Governadores
daquella Provincia, sem terem para os expugnar, e xtinguir o
poder, que requeria a empl'eza,' já reJutada por grande pelas
iuformações, que ]avaõ alguns escravos, que sendo levados vio
lentamente,. viviaõ forçados, e ti~eraõ a fvrtuna de 'lhes' escapar,
e tornar 1:1 seus donos. Encar'ec"iaõ: o grande nnmero de gente, que
tinhaõ prorlllzillo, o valerosos guerreiros" com que se achavaõ, a
destreza com que jugavaõ tecla o genero ele armas, a fortissima
muralha. da sua circunvalaçaõ, a abundancia dos mantimentos,
que colhiaõ; cousas, que mostravaõ' poderem aquel1es inimigos
resistd....um largo ass'edio,' e frustrar o impulso elas nossas armas,
c tu 10 conclu'zia a perder a esperança de os expugnar, causa, pela
qual, o que obra\'aõ os Governaclores da Capitania, era s6 dobra
rem as penas aos que os commllnicassem, e pôr em certos sitias
algumas eRtancias com gen tc~ que 'lhes resistisse o transito, oppo
siçaõ incompetente à força do seu grande poder.

34 O GOVEH ADOR CAETANO DE MELLO ,E RESOLVE A
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FAZER-LHES GUERRA. - DA CO TA AO GOVERN~DOR GERAL, QUE

MANDA MARCHAR O MESTRE DE CAlI'1PO DOS PAULISTáS À VILLA
DO PORTO DO CALVO. - Porém à Governador Caetano, de :Melto
de Castro, julgando generosamente, que das mais arcluas em pre
zas se colhem os applausos mayores, tomou esta com tanto empe
nho, que veyo a dar-lhe glorioso fim. Escreveo ao Governador, e
Capitaõ Geral D. J oaõ de 1ancaBtro, dandolhe conta. da sua
determi.naçaõ, e l)edindolhe 'ordenasse ao Paulista Domingos Jorge,
Mestre de Campo dos Paulistas, (assim chamaõ cornmumente aos
filhos da Regiaõ de S. Paulo) que com o seu Tel'çó, que residia
no Certaõ da Bahia, ill1;trchasse 'para o Porto do Calvo, on le se
bavia de juntar o Exercito da gente, que determinaV'a enviar de
Olinda, e do Recife, e das Ordenanças cla~ Villas mais pr~i uc1icadas,
e menos ,distantes dos ',Palmares. D. J oaõ de Lancastro, a ql1~m

só agradavaõ os impulsos grandes, lhe approvou este, e ordenou
ao Mestre de Campo DomingoR Jorge, que com a mayor brevi
dade camin11asse para aquella empreza ao farto do Oalvo ; o qne
executou com muita presteza, marchando com ,os Seus Indios,
Capitães, e Officiaes para aquell1a Villa.

35 PARTE O PABLISTA, E SE ENCAMINHA AOS PALMARES.
RECEBE DOS NEGROS HUMA ROTA, MORRENDO MurrOS DÊ AMBA
AS PARTE.'. - Do Pinhancô, onde tinha a sua estancia, caminhou
com to~a sua gente de guerra, que seria? mil homens, e 'atraves
sando o Urubâ., quiz de caminho dar primeiro vista ao' Palmares,
por resist~r a Fortificaçaõ ·dos inilligo , conseguir alguma facçaõ,
e ganhar a primeira gloria,fazcndo o ingresso àquella guerra; mas
aconteceolhe o contrario <lo que imaginava, p::>rque alojando nos
Garanhus ele fronte da. Fortificaçaõ, ao terGeiro dia da' sua assi teu
cia, andando os seus Soldados divertidos em colher os frutos de hllm
bananal dos' negros, sahi~ da sua Fo'rtificaçaõ. hl1 m gránCle esquad,raõ
dell~s, e acometendo aos PauliRt,as, que se ordenaraõ llaq11elle repente
CÇlm a melhor forma, que poderaõ, se travou huma batalha, em
que morreraõ de ambas as partes mais de quat.ro centas pessoas,
ficanuo feridas outra tantas; e seria mayor o eNtrago dos Pau
lista, , se reconhecendo desigual o sen partido ao numero do ini
migos, se naõ foraõ com muito valor, e disposiçaõ retirando para
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o Porto do Calvo, onde achal:aõ o Exercito, que o Governador
tinha enviado àqllel1a Villa.

36 EXERCITO, QU~ ENVIA O GOVERNADOR DE PERNAMBUCO.
CABO DO NOSSO EXERCITO. - Constava de tres mil homens,' que
pode juntar de Olinda, -do 'Recife, das- ViIl~s, e Povoações m'àis
visinbas, de muitas pessoas ricas, que vo1tmtariamebte quizeraõ ir
naquella expedi'çaõ, impelidos do p-roprio valor, e da vingança, que
esperavaõ tomar daquelles illimip;os pelos damnos~ que lbes haviaõ
causado, -e de algumas Companhias mais luziclas, que haviaõ nos
dous Terços de Infauteria paga de Pernambuco. De todo o Exer'::
cito Qomeou por oab'o, com o pesto de Capitaõ môr, a Bernardo
Vieira de Mel1o, que da sua fazenda das Pindobas conduzindo
muita gente armada, sé foi'a offerecer ao Governador pata aquella
campanha, ,e conquigta. Era hor~ern nobre, e valeroso, eJCperi
mentado na guenoa dos -ne:;ros, havendo logrado algum tElmpo
antes o feliz successo de hum choque, em que degollou, e cativou
bum grande troço delles 81;n huma das estancias, er~ que estivera,
para reprimir as suas lovasóens ; causas, pelas quaes Caetano de
Mello o elegeo para gO\7eronr aquella empreza.

37 SOCCORRO' IÜ GE~ TE DAS ALAGOAS, DO :PENEDO, E OUTRAS
PRINCIl?AES PE SOAS,' QfTE SE LHES JUNTAÕ. - J untaraÕ-E,e mil e
quinbentos homens das "\ ilhu-; das Alagoas, de S. ,Francisco do
Penedo, das Povoaçõ~\s de B. Mignel, e Alagoas do Norto, debaixo
da conducta do Sargento llJôr -Seba"tiaõ Dias. Cbegaraõ ao Portu
do Calvo, onde estavàõ já prom tos o seu Alcaide môr Christovaõ
Lins de Vas.concello. J o C:lpit,\õ m61; Rodrigo de Barros Pimentel,
oCoronel ela Nobrer.a Cbri tOí';)Õ da Rocha Barbof:!u, com todas as
pessoas principaes, e Ordenanças' daquelJa nobilissima Villa, e
composto o Exercito.' ele toda esta Infanteria, que chegava ao
numero de seis mil homens, com militar pompa, festivo alvoroço,
e todos os mantimentos pr'ecisos para a contiouaçaõ de bum largo
assedio, marcharaõ para os Palmares.

38 DESCRIPÇA.Õ DOS PALMARES, E DA POVOAÇAÕ DOS NEGROS.
- Estaõ os Palmares em altura de nove graos do arte, no
terrestre continente das VilJas do Porto Calvo, e das Alagoas, em
quasi igual distancia de amba., porém. mais proximos à primeira.
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o nome tiveraõ depois, que os llegros os possulraõ pelas muitas
palmeiras, que lhe plantaraõ. COillpr~hendia mais de, huma legoa
em circ~ito a Eua Povoaçaõ, cuja muralha era huma estacada d,e
duas ordens àe paos altos, lavradGs em quatro faces, dos mais
rijos, incorruptiveis, e grossos, que ha naquelIes grandes maios,
abundantissimos de portentosos troncos. Tinha a circunvalaçaõ tres
portas da, mesma fortissima madeira, com suas platafórmas em
cima, todas em igu3es distancias, e c~lda hUrIla guardada por hum
dos se'Lls Capitães de mayor supposiçaõ l . e mais -de duzentos
Soldados no tempo da paz, porém nesta guerra' guaruecidas toaas
do mayor poder dêts suas forças.

39 OBRAS DA JATUREZA,'E DO ARTIFICIO NAQUELLE TERRENO.
- Por varias partes daquelIa circunferencia bavia baluârtes da
propria fabrica, e fo\'taleza. O Paço do. seu Zombl era tosc;mente
sumptuoso na forma, e na extensaõ ; as casas dos particul~res ao
seu modo magnificas, e recolhiaõ mais de, \7inte mil almas de
<}mbos os sexol'l, as dez mil de homens capazes de tomar arma.
As que jugavaõ, eraõ de todós os generos, assim de fogo, C0rtJO

espadas, alfanges, frechas, dardos, e outras arrojadiç'as. Havia
dentro na sua povoaçaõ huma eminencia ele.yadi sima, que, lhes
servia de atalaya, 'e depóis lhes ioy volllntario precipicio"; della
resistavaõ C'01l1 longa vista, por dilatfldo~ horizontes, muita parte
das Vi lIas, .e lugares de Pernambuco. Tinha huíÍ1a alã.goa, que lhes
dava copioso peix.e, muitos ribeiros, e poços, a que chamaõ Ca
cimbas, de que tiravaõ regaladas agllas. Fóra t.inl~aõ grandes
culturas de pomares, e lavouras, e para as guardar, fizera"õ outras
pequenas Povoações, cha~adas Mocarnbos, em que assistiaõ os
Beus mais fieis, e veteranos Soldado '.

40 CHEGA o NOSSO ;EXERCITO."- Chegou o nosso Exercito,
e caminhando 11 desfrutar aquellas Quintas, ou fazendas, as achou
já sem frutos, uem leglllnes, porque os. inimigos~ com militar
discurso, colheraõ todos os que estavaõ sazonados, prevenindo-se
para o cerco, e dcstruiraõ os que no curso delIe podiaõ amadurecer,

"c servir à nossa gente; e abandonando os Mocambos, se recolheraã
dentro da circllnvalaçaõ da sua muralha, unindo nelln todo o seu
poder, com esperanças firmes de triunfar do il0SS0, que tantos an-



LIVRO OITAVO 331

nos os tinha tolerado, estando elles na pC); se de naõ :'lerem na sua.
fortificaçaõ,' acon1etidos.

41 FÓRMA, QUE TOMA. - Dividido o nosso Exercito e,.m varias
estancias,' se poz na pOFta do meyo o Qapitaõ môr Bernardo Vieira
de Mello ; a' do laclo.Jireito e.ncarregelu ao Mestre de Oampó dos
Paulistas Domingos Jorge; e a do esquerdo ao Sargento môr
Sebastiaõ Dias; os outros Oabos foy i;ondo em torno da lIlnralha ;
por muitas partes uella se puzeraõ escadas, que levavaõ prevenidas;
mas sobilldó por el1as, eraõ logo rechaçado's pelos. inimigos, assim
com .arrn~s d'e fogo, e frecbas, disparadas dos baluartes, cÇlmo de
agua fervende, e brazas accezas, Jançaqas pela estacad,a, de que
recebiaõ os nQs~os muitas,mortes, e'feridas, pagando-as no lIlesrn~

troco aos inimigos, que podiaõ 'descobrir por qualquer daquelles
lugares, repetindolhes' os assaltos por toda!3 as partes, para os
trazerem em taõ continua fadiga, e desvelo, que lhes' podessem
enfraguecer o animo, e ,embaraçar a disposiçaõ.

42 OOl\IBATE INC[i}SSA TEMENTE POR MUITOS DUS A FORTI
FICAÇA.Õ. - REsrSTENcrA DOS -EGROS..- Oontinuando,se por muitos
dias os combates, foy faltando aos uegt:os a paI \1:ora, que naõ podia
ser muita, pois só tinhaõ a que dos morad( res seus confederados
alcançaraõ, ant~s de se lhes mover a guerra, da qual naõ tendo
taõ anticipada: noticia, como lhes era precisa, para recolherem os
mantimentos necessa1'io~ a hum <lilatado cerco, já nelles experi
mentav~õ tambem diminniçaõ, mas naõ na sua cOllstancia, que se
allgmentava com a porfia do nosso Exercito, sobre o q-ual dispa
ravaã tantas 'nuvens de f4echas, e tal chuveiru ele armas arrojaeliças,
qne faziaõ parecer escusadas a::; balas. A t.odas r'esistia a possa
g~nte; porém havendo ?atielo as muralhas, e i)ortas incessantemente
Com gTan<le copia de fortissimos mach~dos, e outros iustrumentos,
sem effeito alguui, e com perda de muità gente, ped~raõ ao Gover
nador Caetano ele Melio de Oastro ~OCCOtTO de Soldado.', e peças
de artilheria, entellllen lo, que sem ellas seria impossivel romper a
lortificaçaõ dos inimigos.

43 RESPO DE0 o GOVERNADOR AO A.VISO, QUE SE LHE FAZ
PElHNDO SOCCORRO. - A este aviso respondeo o Governador, que
ficava convocando o-cnte e dispondo a carrUi\o-ern ela artilheria parao , o
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ir em pessoa soccorrellos; mas esta. noticia naõ fez cessar nos
combates o nosso Exercito; à custa dos muitos perigo,~, e discom
modos, qne experimentava, anhelando conseg'uir aquella ~mpreza,

que quanto mais difficil, lh~ seria mais gloriosa, posto que conhecia
carecer de mayores f~rças, e serem preci~os canhoens para b.ater a
muralha. Fazia prevençõ~s de viveres, por se lhe irem acabando
os que tr'ollxera, e ja eraõ as rações infer\ores 'à:-IIeces~idade dos
Infantes, dimittindo os Cabos as ]?roprias flventajadas porções, que
aos seus postos eraG devidas, em beneficio dos seus Soldados.

44 VAÕ AFROCXA DO OS NEGROS POR FALTA DE MANTIMENTOS.
- Hiaõ afrÇlllXando os negros, faltos já das armas, que lançavaõ,
e dos mantimentos, que consumiaõ, .naõ podendo recorrer ao
campos, que eraõ os seus celleirQ , para levarem os de que mais
ordinariamente se sllstentavaõ, e s6 se mantinhaõ na esperança de
que o nosso Exercito 'naõ podia perlJlc{necer muito tempo no a sedio,
pela diminlliçaõ da geJ1te, em que se clChava, e pelos di'scommodo ,
que padecia, pouco costumados os homens, depois da g:llerra do
HoHandezes, a re~il;ltir' às inc1emencias do tempo nas campanha I

além de lhes ficarem muy distantes as conducções dos viveres, de
que já entendiaõ, que experimentavaõ falta, discursos, em que
fnndavaõ a supposiçaõ de que sé lhes levantaria brevemente o sitio j

porém logo o successo, que naõ premeditaraõ, lhes mostrou o
contrario do que presUlni~·aõ. .

45 SOCCORRO DE vrVEREs, QUE VE~I AO NOSSO EXERCITO, E

DESANIMAÕ-SE' OS EGROS. - Da sQa eminr.mcia, ou atalaya viraõ
irew-::.e cobrindo os campos de gado mayor, e' menor, de carro I

e cargas de cavaHos, que das Villas do P-enedo, das Alagoas, e da
Povoaçaõ qe S. Miguel caminhavaõ no nosso 'Exercito eill hum
grandissimo comboy~ que lhes chegava, de que começaraõ a inferi
os negros a nossa persistellcia, e a sua ruina, e totalmente de a
nimados, se empregavaõ mais no seu :tt:sombro, que na sua defen a
yuando o nosso Exercito com o soccorro dos mantimentos, e de
alguma gente, que os acompanhava, se punha a baterlhes as portas
da el$t~cada com novo alento, e tal fortuna, que à força de machado
e braços lhe abrio o Sargento m6r Sebastiaõ Dias a que lhe
tocara, ao tempo que o Capitaõ môr Bernarrl0 Vieira rompia a em
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que estava, de que fez -aviso a0 Mestre de Oampo dos Paulistas,
que rósidindo na outra muito dist;nte, acudio com incrivel presteza
ii serlhe companheiro no perigo, e na gloria.

46 ENTRA A NO 'SA GENTE 'NA FORTIFICÀQAÕ. -- DESPENH.AÕ-SE
MUITOS NEGROS DA SUA EMINE CIA. - El~'traraõ juntos, encontrando
alguma resistenc:ja dos negros, inferior à que presumiraõ ; porque
o seu Principe Zombi com os mai~ esfo"r~ados guerreiros, ~ leaes
811bditos, querenclo obviar o ficarem cativos da nossa gente, e
desprezando o' morrerem aÇ> nosso ferro, sobiraõ à sua grande emi
nencia, e voluntariamente se despenharai'\, e com aquelle genero
de IDOl;te mostraraõ naõ amar a vida na escravidaõ, e naõ' querer
perdelIa aos nossos golpes., .

47 RENDEMSE os MAIS QUE SE ACHAÕ NELLA. - OHEGA AO
GOVER JADOR A NOVA DO NOSSO VENCIMENTO. - Todos os outros,
que ficaraõ vivos, com o. grande 'numel:O de mulheres, e crianças,
em prantos inconsolaveis, e clamores excessivos, se rencleraõ.
Muitos d{as gastou a nossa gehte em disoorrer pela Povoaçaõ, onde
acbaraõ muitos despojos pobres, sendo o mais importante o das
ricas armas cl; todo o genero, valer'osamente exercidas, com grande
pulirnento, e aceyo tratadas. Fizeraõ os Oabos logo no principio
aviso ao Governador Oaetano de '1\1e11o de Oastro, a quem os
enviados acharaõ para p~rtir no dia 'seguinte com o grande so.ccorro,
que tinha junto no Recife, em que levava' dous mil homens, e seis
peças de artilheria. Recebeu a. nova com public.as demonstr;{ções,
lançando de Palacio ~inheiro ao Povo, e fazendo depois Procissaõ
solemne de acçaõ d,e g'raças ; ,posto que estim'ara mais ter parte
lia gloria da peleja, fim para que clispuzera o soccorro, qne estava
para condl];i~ir com a brevida:de, com que o soube juntar.

48 LEVAÕ-SE os NEGROS AO RECIFE. - Foraõ levados ao
Recife os negros; e tirando-se deIles os quintos pertencentes a
E1Rey, os mais ficaraõ, tocando aos Oabos, e Soldado, conforme
3, prezas, que fizeraõ quando entraraõ na sua fortificaçaõ. 'Iodos
os que eraõ capazes de fugir, e se rebel1ar, os transportaraõ para
a outras Províncias do Brasil, e alguns se remetteraõ a Portugal.
As mulheres, e crianças, pt..lo sexo, e pela idade livres daquella
nspeita, fiearaõ em Pernambuco.

,J,.I
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. 49 GLORIÁ DO GOVERNADOR CAETANO DE MELLO, E SEUS
EMPREGOS. - Este fiq:l taõ util, como glorioso teve a guerra, que
fizemos aos negros dos Palmares, devendo-se naõ s6 o impulso da
emprezaj mas os meyos da execuça6, ao valor, e zelo, Mm que
Caetano de Mello de Castr'o governou a Provincia de Pernambuco,
de cuja emprego por este, e outros serviços obra~ós na Etiopia,
sendo General dos rios de Sena, sabio com tantos creditas, e
.applausos, que lbe grangearaõ o superior lugar de Vice-Rey da
India ; cargo, que exerceo com grandes acertos, deixando em todas
as referidas partes hum il1ustre memoria.

50 ANr O, DE 1696. - J urZES ORDI ARIOS, QUE ATÉ ESTE
'l'EMPO' SE ELEGIAÕ NA BARIA, E NAS OOTRAS C.HITANIAS.
NOVOS LUGARES. NELLA DE J urZES DE F6RA, E .OUVIDORES DA

COMARCA. - Haviaõ até o 'armo de mil e seis centos e noventa e
seis na Camera da Babia J ui?:es Ordinarios de vara vermelha
como nas ontras Cameras das Provincias do Brasil; mas atten·
dendo a ser antigllalha indecorosa a .buma Cid.ade; Cabeça de todo
o Estado, que devia ter o p'redicamento das maiores âo ReYl1o,
em que ha J uize~ de F6ra, e Corregedores das Comarcas, logrando
já o Senado da Bahia por merce do Sereuissimo Senhor Rey D.
J oaõ IV. em Provisaõ de vinte e dons de Março de mil e sei
centos.e quarenta e seis, os proprios, privilegios, qu.e o da Cidade
do Porto, que saõ os mesmos, que tem a Camera de Lisboa, creou
a Magestade do p,...ugustissimo Senhor Rey D. Pedro II. no anno
de mil e seis centos e noventa e seis os referidos lugares, enviando
por Ou~idor da Comarca (titulo, que costumaõ t~r nas terras dos
Mestrados) ao Doutor Belchior de Sóusa Villasboas, e por Juiz de
F6ra ao Doutor Joseph da Costa Correa, pelos quaes dividió u

Officio de Provedor CIos defun,tos, e ausentes, que andava em hUlll

dos Ministros da Relaçaõ ; e desde entaõ ficaraõ sendo os Juizes
.de F6ra Provedores dos ausentes na Cidade, e os Ouvidores na
Comarca.

51 NOVA F6RMA DE ELEIÇÕES. - Desde este tempo deixal'aõ
de fazerse por Pelouros as eleições dos Officiaes do Senado da Camera
da Bahia, remettendo-se as pautas dos Eleitores ao Desembargo
do Paço, que se faz na Relaçaõ deUa, e em cada hum anUO as
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alimpa, e escolhe os Vereadores, e Procurador, que haõ ele servir
nelle, que vaõ pOlOeando em Provisaõ passada em nome ele ElRey.
Os novos JYIinistros, Ouvidor da Comarca, -e Juiz de F6ta tiveraõ
grande trabalho' em' estabelecer estes lugares, e entre si naõ poucas
contendas sobre a jurisd~cçaõ, que a cada hum pertencia; pleitos,
que se aj ustaraã, tomando-se conhecimento de11es, e re801vendo-se,
na Relaçaõ. A' estes dpus Ministros se concedeo accesso para. os
lugares da Relaçaõ da Bahia, tirarias as suas resic1encias, e pelo
boro procedimento, que tiveraõ ]Jas suas occupações, for:;\õ pre
miados com a Toga de' Desembargadores delia ; porém nenhum dos
seus 8ucceS8ores logrou ainda até o p:'esente esta promoçaõ.

52 JUIZES DE F6RA INTRODUZlDOS TAMBEM EM PERNAMBUCO,
E RIO DE. JANEIRO. - OUVIDORES LITERARIOS N.:\.S CrDA ES
DE SERZIPE, E DA PARAIBA. - Na Cidade de Olinda, Capital da

)

Provincia de Per:nalllbLl'c/}, e na de S. Sebastiaõ, principal da do
Rio de J aneirc, introduzio talllbem, EIRey no mesmo anno o lngar
de Juizes de F6ra aos d~ Ouvidores literarios, que já nelJas haviaõ, e
se fiearaõ fazendo as eleições d9S Officiaes da Camera na f6rma
dos da Bahia ; porém pela distancia, que. ha destas àque11as Praças,
foy concedida Provisaõ dê Sua Magestade, para os Governadores
dellas em cada buma, com o Ouvidor, e juiz de .F6ra, limparem
as pautas cada anno, e escolherem os Ofliciaee, que ne11e haõ de
servir, pelo detrimento, e mor.a, que haviaõ de experimentar em se
enviarem ao Desembargo do Paço da Bahia. Neste proprio tell?Po
mandou crear em a Cidade de 0. Christovaõ, Cabeça da Provincia
de Serzii)e, Ouvidor da profis aõ-literaria, enviando a e11a· com este
lugar ao Doutor Diogo Pacheco, como já tinha mandado crear o
mesmo lugar na Provincia da Paraiba, pelo Doutor Diogo Rangel
Oastelbranco.

53 A PROVINCIA. DE PERNAMBUCO SE DIVIDE EM DUAS Co
MARCAS. - Depois. crescendo as Povoações de Pernambuco, e o
numero dos seus habitadores, ficando alguns Povos muito dis_
tantes da Cidade de Olinda, que por este motivo experimentavaõ
grandes' cliscommodos em acudire'lD a e11a com as suas causas,
supplicaraõ a sua 31agestade fosse servido faterlhes outra Co
marca, dividindo e~ duas a jU"i dicçaõ civi~ e criminal desta
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Provincia. A taõ justo requerimento attendendo o Serenissimo
Senhor B.ey D. Pedro II. mandou crear outra Cowarca na f6rma. ,
que pediaõ aque1J.es moradores, ordenando, que da nova fosse
Cabeça a Villa das Alagoas, e 111~ fossem sogeitas para o Norte
hqma Povoaçaõ, chamada Alagoas do Norte, e a Villa do Porto
do Calvo; e ao Sul a grande Povoaçaõ de S. Miguel, a ViUa de
S. Francisco do Penedo, e os' seus dilatados destrictos, elegendo
primeiro Ouvidor ao Doutor Joseph da Cunha Soares. Estes tres
Ministros em IJremio do trabalho, com que crearaõ os referidos
lugares, e do bem, que nelles procederaõ, occuparaõ os da Relaçaõ
da Bapia.

54 ANNO DE 1697. -- MORTE DO PADRE ANTONIO VIEIRA,
-:- SEU ELOGIO: - No ColIegio dos Padres da Companhia de
Jesus da Cidade da Bahia faleceo no aOTiO d'e. mil e sei,s centos e
noventa e sete o ,Reverendis. imo Padre .Antonio Vieira, beneme·
rito filho laquellá Sagrada Reli?;iaõ. O seu talento foy ainda
mayor, que o seu nome, com o qual võou por todos os Emisferios
a fama elevada pela sua penna. Foy em Portugal Prégador dos
seus Augustissimos Monarchas, e da. Serenissima Rainha de Suecia
em Roma, cuja Sagrada Curia o ouvia coin_anmiraçaõ, e lhe res
pondera com o premio de altas d'ignidades, se a f'lUa Religiosa mo·
destia o naõ obrigara a fugir entre 'os EsJ.rangeiros das honras, e
lugares, de que já M livl~ara entre os natnraes, onde achando na
vida, e lia posteridade as mayores estimações, sM ainda inferiores
as que tem entre as outras Nações, aqdando os seus escritos trad~l

zidos, e venerados por todo o Mundo Catholico, com grande gloria
do nowe POl'tugucz.

55 D VIDA; QUE HOUVE ENTRE PORTUGAE., E OBRA.SIL SOBRE
SEREM PATRIA. SUA. ,- Muitos anllos se duvidou da Regiaõ, ém
que nascera, passando a contenda desta incerteza entre Portugal,
e o Brasil; e poderaõ appr-tecer a fortuna ele Patria do Padre
Àptonio Vieira todas as Cidades do Mundo, como as de Grecia
pleitearaõ o serem Patris de Homero; ma~ pela insigne Corte. de
Lisboa se declarou esta prerogativa, e foy justo, que produzis e
ao mais famoso Orador huma Cidade, que fundara o Capitaõ mais
eloquente; porém naõ deixou dé ficar à' la Bahia direito reservado
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parI). outra. acçaõ, porque vindo a ella o Padre Antonio Vieira
muito menino, pode litigar, se deve tanto a Portugal pela: felici
dade do Oroscopo, em que nasceo, cú!D0 ao Brasil pela influencia
do clima, em que se creou ; se teve nel1e J;l1ais dominio a força
do Planeta, que o poder da educaçaõ ; problema, ou ponto, sobre
que disputaõ muitos á.uthores, lllai,s a favor da creaçaõ, que do
nascimento.

56 REPARO SOBRE, A MÇ>RTE DO SECRETARIO DE ESTADO,
HUM DI·A DEPOIS DA DE SEU IRMAÕ, E Dl\. MESMA ENFERMIDADE.
- Cousa digna de reparo be, que J3ernardo Vieira Ravasco,
natural da Rahia, Secretario elo Estado do Brasil, taõ perito nesta
occnpaçaõ, como sciente em muitas Faculdades, irmaõ do Padre
Antonio Vieira na natureza do sangue, e na subtileza do engenho,
adoecesse ao mesmo tempo, e do mesmo ad~aque, que se11 irmaõ ;
e faze~do a enfermidade 'Os proprioH termos" e symptomas em
ambos, morressem juntamente, o Padre Antonio Vi-eira primeiw,
e Bernardo Vieira hum dia depois. -

-57 OPINIÕES DE POSSIDQ,NIO, E r,E HIPOCRATIS·. - Se hou
veraõ nasc.ido os dou's de burr.: parto, podera algum enganado
Astrologo.seguir a errada fantezia de Possidonio, que attribue nos
gemeos esta igualdade, por serem concebidos, e nascidos na propria
constellaçaõ de estrel1as ; ou algum Medico speculativo sentir com
Hipocratis, qúe entende lhes UH'S em estes effeÜos da temperança
elos COrpOS, semelhante em ambos, da disposiçaõ corporal, em que
se achavaõ os pays quandQ os geraraõ, de se haverem nutrido, -e
creado com os proprios alimentos, e com as mesmas aguas ; porque
se naõ c1aõ nos ~ous irmãos (não sendo gemeos) tantas causas
intrinsecas, externas, e accideutaes para esta igualdade da natureza,
sellaõ foy, que para tal seine~hança de effeitos bastou a simpathia
do amor.

58 MINAS DE OURO NA REGIAÕ DO SUL. - Chegámos aos
descobri~entos das 'portentosas Min~s do Sul, que "em riqueza,
fecundidade, eextençaõ, excedem is de 0:6.1', que tantas riquezas déraõ
a Salamaõ, e taõ grande materia aos encarecimentos dos Escritores.
Gerou o Sol nos embrioens da terra dó Brasil a profusa copia de
ouro, que a natureza teve escondida immenso tempo, para sahir
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com tlnmerosos,. e riquissimos partos no fim elo seculo dezasete da

nossa Redempçaõ, e eincoent.a e oito da creaçaõ do' Mundo, podendo

ser mais antiga, que a do genero humano a deste precioso metal,

pois send0' operaçaõ elo Principe dos Planetas, qlle Deos creou no

quarto di,,!, desde logo poderia (existindo o seu vigor nos seus actos)

produzir os seus etreitos dous dias antes do sexto, em que o Senhor
~z ambomem. .

59 Quanto mais 'se dilatou, tanto mais puro sabio. As pedras

preciosas, qne mais se det~m em máclura,r 'nas mina:s r sahem mais

perfeitas; as arvores, que mais se demoraõ na producçaõ dos frutos,

os daõ mais excel1entes; e até· a superior de toda, as Esféras

celestes tem mais tardo, que as outras o seu mo~imento, ,a que os
Astrologos' cbamaõ Trepidaçaõ. .

60 DESCRIPÇAÕ DELLAS, E ALTURA.S EM QUE ESTA.Õ. - SEUS

NOMES. -.Estaõ as Mibas do Ouro Preto,' e do Morro debaixo do

tropioo de C~pricornio, em altura de vinte e tres graos.e meyo, e

nella com pouca djIferença ficaõ todas as Minas geraes ; humas para
o 'Sul, e outras para aNo 'te, com mais, ou menos altura. Para o

Sul as .do Rio .das Mortes, que em pt:Oporciona2a fantezia
estaõ em viB.te e qnatt'o graos, até vinte e quatro e meyo ; ent.re

estas, e as ~inas gemes jazem algumas de menos importancia,

como s~õ as de Itatiáya, Itabaraba,. e ·outros rigeiros, que 'por
terem menos riqueza, tem menq.s nome. Para o Norte ficaõ as do

rio das Velhas, Sabara,bussú, Caeté, Santa Barbara, Catasa~tas.

61 Por yodo o mato, que entre ellas ha, correm infiilitos
ribeiros de menor 'fama, e poderáõ ficar pela mesma fantezia em

vinte e dons graos e meyo pouco mais, ou menus. Mais ao Norte

do lia das Velhas estaõ as do Serrofrio, que ficaõ em vinte e hum
graos e meyo, e quiçã !peuos, onde se acbaã muitos ribeiros infe

riores. Ainda mais ap Norte estaõ outras mina.s de pouco porte,

cbamadas Tocambira, que ficaõ em dezoito, ou dezanove graos, e

todos os espaços ~le humas a outras se achaõ prenbes de ouro.

Para o Occiélente ficaõ as minas de Pitangul com muitos ribeiros,

que àéraõ muito ouro, e ainda o .estaõ lançando.
62 A 'NO DE 1698. -- SEU DESCOBRIMENTO, E SEUS DESCO

BRIDORE • - Descobl'iraõ:se no -anno ele mil e seis centos e noventa
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e oito as Minas geraes, as do Ouro Preto, as do Morro, as do
Otlrobueno, as de S. Bartholomeo, -Ribeiraõ do Oarm6, Itá 0010
ruis, Itatiaya. , Itabirâ, e o.utras annexas, e os campos, em que se
fabricaõ as Roças. Estas já nomeadas, e outras muitas _mais
descobriraõ os Paulistas. Alguns filhos do Reyno acharaõ ribeÍros
de menor valor, el'lt~-e os já descobertos, e o ouro, que se tem
colhido pelos montes ha poucos annos, d-escobrÍlaõ os filhos de
Portl1gal com os seus escravos.

63 ABU 'DA 'CIA DAQUELLE PRECIOSO METAL. - OS SEUS
QUILATES MAxorms, E MENÔRES. - A copia de ouro, que as Minas
lançaõ das -suas veas, he infinita, e o numero elas arrobas, que
dellas se tiraõ, quasi impossivel sab8rse para poder computarse ;
mas he sem duvida o mayor, que costl1rna -produzir a terra nas
partes do MundoJ em que o Sol as cria. He o ouro de grandes
quilates, principalmente todo o que se tira nas lVJinas geraes, e
algnm de dentro do mato, que tem vinte e tres. quilates, vinte e
tres e meyo, vinte (j tres e tres quartos, chegando algum a vinte
e_ quatro. O ouro dó rio das Velhas os tem inferiore", e muito
menos o do rio das Mortes, pbrém geralmente nunca descem de
vinte e dous' quilates.

64 GRÃOS, E FOLHETAS; QUE. DELLAS 'l'EM SAHIDO, SEUS PEZOS,
E FEITIOS. - Os grãos, e folhetas, q~e se tem tiradó, saõ infinitos,
e muy differeotes no pezo, e feitio. Entre os muitos, _que vieraõ
à Bahi~, chegou hum de cento e noventa e duas oitavas de pezo,
e visto ao longe, parecia hl1ma maõ fechada. Outros de duzentas,
e de tr-ezentas, represeEltando varias fórn;as, ê figuras. Houve
fama constante, qua se achara hum de treze libras. Dos de pe~os

menores de vinte até cem, se acho\.! mayoT quantidade. A fórma
de. tes grãos, e folhetas he difficil de explicarse, .porque 111ns saõ
toscame!1te redoudos, e a estes chamaõ grãos; o~tros saõ chatos,
com mais, ou menos comprimento, e se dizem folhetas ; alguns ha
IUU)' crespQs, e com cracas, ou tros Hsos, e no ou'ro menos grosso
ha tambem a mesma fórma, seudo hum' muito me~do, outro
redondo, como grãos de moniç lÕ, algum liso, como pevides de
melaõ, sem differença, e muito como lentilhas. Mas naõ he geral
o acharse sempre éom estas fórmas entre o ouro commum. os
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ribeiros mais l:}COS deste metal se naõ acha ouro grosso, e anele
ha grandes folhetas, ha menos ouro, porque he de manchas, e se
naõ enc'ontra geralmente.

. 65 MODO CÕM: QUE SE TIRAVA O OURO NO PRINCIPIO DO SEU

DESCOBRIMENTO. - No principio do descobrimento das Minas se
tirava o ouro, fazendo huma cova grande quadra'da, com mais, ou
menos regularidade, a que charnavaõ Cata.; e tanto que chegavaõ a
humas pedras;"como s~í~os, chamarlos Caséalbos, q1le estaõ assen·
tadas na pisarra, as desfaziaõ com alabancas, como quem dl;\·
mancba hu'ma 'parede, e botando-o com o. ferro de feitio de bum
facho. de bico, a que cbamaõ Almocafre, em 'huma "Qatideja ele pao,
de dous e meyo até tres palmos de boca, que das beiras vay, estreio
tando em f6rma pyramidal para o centro, a que chamaõ Batêa, o
lenõ à agua, voltando nel1a a 'batêa para lançar as pedras f6ra, e
tantas voltas lhe daõ, até que aniquiÍando a terr~, e as pedras, fica
o ouro no fundo, ou centro·da batêa, de donde o 1;lotaõ em burna
bacia, e depois o enxugaõ no fogo para o guardar.

66 NOVA FORMA COM: QUE DE PRESENTE SE TIRA. - Quem tem
poucos negros, e naõ lavra em terras proprils, os manda faiscar, isto
he apanhar pelos campos, ou ~ontes ouro, do' que cahe aos que o
vaõ tirar. Hoje já se naõ usa muito de Catas, e se tira ouro por IDUY

clifferente modo, porque metem aguas em ci.ma dos montes cheos de
ouro, que ha naquelles P.L;zes, e cavando, ou desm<?ntando (como là
se diz) a terra dentro da mesma agua, a leva de so~te, que fica
s6mente o cascalbo, em que está o ouro, e este o lav.aõ com a mesma
agua em huma f6rma ~e canoas) que fazem na pisarra, e mecbendo
(~ cascalho com O· almocafre, aonde a agua está continuamente
cabinda', se vay aniquilando o cascalho, porqne a agua o leva,
deixando o ouro. Outros carregaõ os cascalbos, e os botaõ em
huma canoa de pao aberta por diante, a que ebamaõ Bolinete, e
por uma bica está continuamente cahindo a.gua, e, mecliendo o
cascalho, ou terra, que se lhe bot.a onde está ~ ouro' vay dimi
nuindo, e sabin?o a terra, ou cascalho, e fica o ouro lia fundo da
canoa, na parte onde cahe a ag~la. O modo de tirar ouro com agqa
por cima dos montes e.fi canoas na pisarral. e em bolinetes, fo,Y
invento dos filhos cle Portugal.
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67 ARTUR DE SÀ ENTAÔ GOVERNA.DOR DO ElO DE JANEIRO,
VlJ..Y A EL'LAS. - Quando e descobrirav estas, 1\1.inas, governavGt a
Provincia do Rio de Janeiro Artur oe Sá de Menezes, e convidacl0 '
das riquezas, e abunda'ncias de ouro ta5 subido, fo'y ~, ellas mais
como particular, que como ,Governador, p.ois naõ eKe1'CeO aétos dó
seu poder, e jurisdicçaõ TIÇ),q'uel1as partes, fazendo-se, col1lpan heiro
daquelJes lle qu.em era s~perior, e se recolheo para o S6,l.'Gcrverno,
levando mostras-, que o ,podiaõ enriquecer, posto qU,e dá bond~de

do seu animo, e do· seu desinteresse se' p6de presumir, que. foy ·a
ellas menos por cobiça, que pela informaçaõ, que haV'ia.' d~ dar a
ElRey da qualidade das Minas, e:da f6rma, com q\lé os seus d:esco-
bridores as lav,ravaõ. '

68 ANNO DE 1699. -: NOTICIA" LASTIMOSA. - FRAGILIDADE
DA VIDA. - Continuava o Governo geral D. J oaõ ele Lancastro,
quando chegou i Babia a triste noticia dê huma das mais Iamen
taveis perda, que tiveraõ Portugal, e o Brasil no seçmlo das' suas
mayores glorias. Naõ ha na vida g~~tos, ejU0 deixem de ser trib,!
tarios aos sentimentos, nem vida; qrie possa ptamet~r durações no
tempo. Em sazaõ, e f6ra del1a 901he os seus frutos a morte. Titã
distante lhe fica a e~evaçaõ da s·oberania, como o profundo da
humildade; sempre he tyranna, porém, algumas vezes tem' mais
circu~stancias de cruel. Tal se mostrou.no' inte~pestivo, ~ mortal
golpe, com que ferio, e prostrou a Sere'nissima Senhora n. Maria
Sofia. I abela de N00burgo, inclita, e .Atlgi.1stissima Rainha de
PGrtugal. '

69 MOR'fE DA SERENISSIMA SENHORA RAINHA D.· MAIÜA
SOFIA ISABEL A. DE' NEélBURGO. ~ SEU ELOGIO. - F~leceo aos
quatro de Agosto do anuo de mil 'e seis 'c.e1;ltos e noventa 'e, :o.ove,
havendo nascido em 6 'do 'proprio mez no de _mil'.e séis ce_ntos' e
sessenta e seis, com poucos de duraçaõ, e do Reyn.o'; porque
trillta e tres de idade foraõ di minu tos para a importancia ela sua
vida, e uoze ue imperio, breve para a$ felicidade!! da' Monarcnia.
Contou em poucos lustros as prerogativas' pelos dias" e as virtudes
pelas horas; naõ se ausentou sem. nos deixar firme a s~1Ccessaõ

Real, c brilhant.e a Esféra Port.ugneza, com hUlllá constellaçaõ de
muitas estrellas, que resplandecem'em b nosso hêrnispberio, pa>'-

46
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sando a coroarse no Empyrio, e deixando descendencia digna de
todas as' Coroas da terra.

70 SUA SOBERANA GENEALOGICi PATERNA. - Foy filha do
Seren~ssimo PriJ?cipe Filippe "Wilhelmo, CQnde ~leitor Palatino,
;Duque de -N;eoburgo, e de outros dilatadissirnos' Estado'13, e Domi
.nios, qll,e possuiraõ seus altos Progynitores, Pot€)ntados Súberanos
em Alem:" 'lha. Era .filho do Serenissimo Principe W01fango Wi
IhelI:uo, Duque de Neoburg0, e da Sere:nissima Princeza D.
.J}'lagdalena, ~lha de Wilhelmo Duque de Baviera, contando Sua

Alteza. Eleitoral nos seus Soberanos. avÔs Paternos, e Maternos,
pelas linhas Palatinas, e Bavarica, muitos diademas, e Coroas Du
caes, e Imperiaes, que ?aõ as foritel3 da soberana Nobreza daquella
nobilissima Regiaõ, Patria de Her..oes famosos, Principes' g~a}J.des,

e g~nerosos Monarchas.
.. 71 SUA ALTA ASCENDENCIA MATERNA. - 'J;'eve por !llãy

dignissima a Princeza D. Isabela Amelia M.agdà.lena, filha do'Sere
níssimo Principe:Jorge ~antgrave d~ IIass:ia, por cujas vea,s correo
o sangue dos mayores Potentados, e Soberanoa de Alemanba, epela
Baronia Hassíatica 0 de Ludovico o Pacifico, que recusou a SUo

pren~a Dignidade Imperiàl, em que fora eleito, e da. Princeza
D. Sofia Leonor de Saxonia, filha do Serenissimo Joaõ -Jorge
Duque de Saxonia, CL1jos altos Ascendentes se intitularaõ Reys
.nos primeiros secuios até o nono, em ql1e foy o.. ultimo Re)'
o graIfde Witikindo. A todo este compendin de Mooarêbas con
decorou a nossa Augustissima Retinha na vida, e na posteridaçle,
e .dandolhe Deos em premio de irlnumerav is vit:tudes ma yor 1m
'perio a 'levou pal'ê:l si, deixando na sua Monarchia a. mais illustre

d •

memoria, e nos seus Vassallos as mais bem nascidas lagrimas.
, 72. ANNo DE l700. - PASS~ PARA 0 REYNO O ARC~BJSPO D.
JOAÕ FRANCO DE OLiVEIRA. - SUAS QUALI,DA;ES. - Paseou a
Portugal no anno' de mil e sete centoB D. Frànciscp Franco de
Oliveira, que deixou a Mitra Metropolitana do Brasil pela Dioeesana
de Miranda. Era Clerigo, do habito de S. Pedro', Bispo ,de Angola,
de clonde foy prqrnoviclo a esta Metropoli, que governou oito anRO
,edesde o de mil e seis centos e noventa e dous) 'com muito fervor,
~ grande independencia. Foy Franco no, apellido: e no animo,
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soccorrendo com tanta grandeza, como piedade, as ovelhas pOQres
do seu Arcebispado; todas achavaõ nelle abrigo, 0 correcçaõ,
punindo as suas· culpas ~om o proprio cuidado, com que acodia às .
suas necessidades. Fez hum governo plausivel, e justo, irmanando
o rigor cO,m o agrado de f6rma, que os que recebia5 delle os
prémios, ou' os castigos, todos ficavaõ satisfeitos j taõ poderosa he
aJ~stiça quando se tempeTa com a brandura; por estas qáalidades
deixou tantas memorias, com,o saua'ades na Bahia.

73 VEM ANTONIO DE SALDANHA À BAHIA 'PARA IR COM SOC
CORRO DELLA A MOMBAÇA. - No mesmo anno chegou. a ena
Antonio de Saldanha por Oapitaõ de Mar, e Gue.rra da nao Serea,
para com ó mesmo posto na de nossa Senhora de Betancollrt, que
estava no estaleiro, navegar a Goa a juntarse com Henrique J áques
de 1VIagalhaens, que bum anno autes'-tinha. passad,o à India por
General de huma Armada, expedida à restauraçaõ ele Mom1;Jaça,
Oidade na Ethiopia, em altllt'a de tres graos ao Sul, qllé ganhàmos
no Virreinado de D. Francisco de Almeida, e perdemos Q-O de
Antonio Luiz, estando já {llgum tempo antes do setl gove'rno
combatida, e sitiada a 'nossa Fortaleza por aque]les Mouros, que
depois a tomaraõ. ERte soccorro, que podia condllzirse da Bahia,
tinha facilitado a ElRey o Governador D. J oaõ de LarrcastrQ, e
aceitandolhe a proposiçaõ, lhe ordenou, que o énviasse, e posto r que
D. Jo~õ achasse mais difficuldades na execllçaõ das que 'imagiJ;lara
no arbitrio, a tod,as superou o seu zelo incançavel, e animo
constante. .

!]4 JUNTA GENTE, OFFERECEMSE'MUITAS PESSOAS, DE QUE SE
FORMAÕ MUITAS COMPANHIAS. - Com o mayor fervor principiou a
juntar gente, -offerecendo-se volunta~ias muitas pessoas, assim das
naturaes, como de partés diversas. Grande numero de prezos, que
se achavaõ com delictos, em que o exterminio podia ser o. menor
castigo, pediraõ os enviassem naquella occasiaõ para a India,
querendo lograr naõ' &6 o terem eleiçaõ do lugar do seu degredo,
mas o alcançarem a gloria, que todos hiaõ buscar. MuÍtos. Soldados
luzidos dos dous Terços do Presidio, ~nhelando occaôioeus de
mostrarem o seu valor, naõ qllizeraõ perder esta, e rogaraõ a D.
Joaõ de Lancastro os enviasse naquelle soccorro. De toda esta
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gente S~ formaraõ !I!uitas Oompanhias, e a 'despeza de duas fez o
Senado oa Oamem da Bahia; çom ~ grandeza; e luzimento" com que
costuma concol'rer pata todas as acções do serviço delRey, e
atig~ento da Monarchi-a ; e com as que trazia a nao Serea, de que
vinha nome~ào J.o·aõ da Maya da Gam.a por Oapitaõ de Mar, e
Guerr~L paJ;a acompanhar a nova nao naquelle sàccorro, se fez hum
numéro grande de Soldados, Oabos, e Officiaes.

75 LANÇA-SE A NAO -NORSA SENHORA D~ BETANCURT AO MAR.
- INCENDÍO EM A NAO SEREA. - Lançou-s'? do estfl,leiro a nao
com ~elicidade ao mar, onde se lhe fizeraõ as obrÇLs, que lhe falta.
vaõ para. sua G,aQal perfeiçaõ, ~ ficou, ,hum elos I?ai8 fen:lOSOs
baix<?i~, qu~ vin~õ os mares da AmeTic'â, e Asia. Trabalb~tva o
Goy~rnádor nos aprestos de ambas, e da- Infanteria, Oabos; e om·
ciaee com taõ generoso animo, que sem attençaõ à sua Real
ascend~h~ia, pro\'eo a seu filho D. Rodrigo' de Lancastro no posto
ele segundo' Oâpitaõ Tenente, .de que se escusara na I3ahia, por
naõ quer~r p'a~sar à Incli~ Antonio Andr'é, que de· Li,sboa viera
provjdo nelle. Fazia. toda a prevençaõ dos mantimentos para a
.viagem, ~ de- todos os ~prestos.para a expec1içaõ, quando na manbafi.
de hnm olaro dia, pGr desattençaõ, que houve ell1 huma salva, se
ateou o fogã ém a nao Serea com taõ irremediavel .incendio, que.se
naõ pode extinguir, porque pegando logo nas am rras, foy levando
a nao' para o Illeyo do golfo, lançandó-: e a nado ,11g11 ns Marinhei·
ros;: é Dfficiaes nauticQs, que nella se achavaõ.

76 ESCOLHE O GOVERNADOR HUi\:[ PATACHa, FAZLRE MUITA'

OBRAS PAR.km EM LUGA.R DA NAÇ) SEnEA. -.. Andot1 vaganr10 sobre
as ondàs. por todq. a. en~eada da Babia, 'ardelldo em cham mas aquelle
JIlaljtlmo. tronco, o'l.1·Etlina portatil, vo~itando inceodios, naõ s~bre

a. terra, mas f:lob~'e os mares, e aJ;lllunciando alguma fata·liJade a
conjVJ?-Cçáõ de dou~ contrarios elementos. Assim permaneceo, até
que de torlo se abrazolf. O contra tempo desta perda O<:LUSOU seno
timento, naõ clesmayo, a D. J oaõ, que logo elegeo bum patacho de
iÍ1:vocaça6 S~nta Escolastica, o.melbor que havia no porto da Dahia,
eutaõ falto'de eD1barcações, por bav~r pártido a,Írota para Portugal,
muito antes de chegar a ordem para o soccorro de Mombaça.
Fizeraõselh~ varias obras para a poi'em em forma de nao de guerra,
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e capaz de artilheria grossa, e da gente, com que havia de ser
guarnecida, e entregue ao referido O<tpitaõ de Ma.r, e ,Guerra J oaõ
da Maya, que pela. patente, que trazia para succeder a Antonio
de Saldanha na Serea, lhe tocava esta segunda embarcaçaõ, que
se prevema.

'77 PERDE-SJf o .PATAOHO ANTES DE SAIR DA BARRA. - Prom

pias as naos, e com todas as cousas necessarias para buma taõ
larga viagem, sendo já entrada a monçaõ de partirem para
a India, se fizeraõ à'véla. Sahio' a mayor com vistosa osten
taçaõ, cortando soberbamente os mares, e com naõ menor ufania
a seguia a segunda; mas esta a poucos passos, ou bordos, antes
de montar a barra de Santo Antonio, por força do fauo, ou por mâ
arrumaçaõ qa nao, pendendo toda para hum lado, se deitou no mar,
que entra,ndolbe, logo a meteo apiqqe, sem se lhe pod~.r valer de
terra, nem acodirlhe a oütra nao, que hia já mui velejada, posto
qUI3 ainda pode ver de longe este espectaculo, e com a pena delIe
proséguio a viagem. Da gente, que bia na que se.perdeo, se lançoll
alguma aq mar, escapando a nado com o seu Oapitaõ de Mar, e
Guerra J oaõ da Maya, porém a mayor parte pereceo, subindo
muitos corpos mortos -pelas prayas, porq l1e o repentino naufragio,
naõ previsto; lhes naõ déFa tempo para wevenirem os meyos de
se salvarem. Foy este objecto lastimoso à Oidade, acontecendo
quasi à vista dena este estrago.

78 PROSEGUE A NAO No SA SENH()'RA DE BETA OURT A VIA

GEM. - NAÕ PODE TOMAR A CIDADE DE GOA, V AY 'A 'DE BAÇAI M,

E DEPOIS VOLTANDO ALGUNS MEZES, SURTA EM GOA, $E PERDE. 

Contin.uando a sua derrota a nao Nossa Senhora .de Betancurt com
felicissima via.gem,- sem outro susto, nem cuidado mais que o
sentimento da perda da cOlnpanheira, chegou aos mares da India ;
porém naõ podendo tomar a Oidade de Goa, navegou ao NGrte,
e surgio ~a de Baçaim, em qne invernou, e chegada a monçaõ,
part,io para <-t Cabeça do Estado, onde achou já desvanecida a
empreza de Mombaça, assim por ser falecido o General Henrique
Jacques de Magalhaens, como por outras causas, qne naõ perten,
cem à nossa Historia; mas sim o fim, que teve a nossa nao, a
qual alcançou tambem' o iufortunio, de que a primeira desgraça da
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nao Serea fora presagio; porque depois de estar alguns lllezes
surta na barra de GJa, admirada de nuns Estrangeiros, que a
foraq ver, havendo descuido em lhe deixarem fechadas as porti
nholas, e sobrevindo a noite com huma tempestade, que f~z dar
à costa algumas embarcações, entrandolhe as ondas furiosas pelas
portinholas abertas, a meteraõ apique.

79 AN 'o DE 1701. - VOLTA O VICE-REy.ANTONIO LUIZ DA

INDIA PELA BARIA, E MORRE NELLA. ~ No anno de mil e sete
centos e hum chegou à Bahia a ilao da India, tra~endo ao Vice
Rey Antonio Llliz Gonçalves da Camera,Coutinho, Almotacé môr
do Reyno, q1le voltava de reger aquelle Estado, dep9is de haver
governando o do Brasil, ambos com tantos acertos, quantqs. eraõ
as virtudes, de qu~ se compunha o seu grande tahmto, por muitos
titulos admirave!. Vinha enfermo de achaques, naõ s6 proptios
dos amios, mas das·fadigaB', contrahidos eT-o' climas estranhos, e
dila~adas navegaçõ'es, os quaes se ággravaraõ nesta viagem, 'e
chegou com rnaYOF perigo da vida, do que se imaginava, pprque
o natural vigor dó seu alentádo animo o teve ainda alg.uns dias
f6ra do leito.

80 Foy SEPULTADO NO COLLEGIO ~OS .PADRE,S DA C6:MPA
NlIlA. - Pou::;ou em easa do Governador, e Capitaõ Geral D.
J oaõ de Lancastro, que naõ permittio fosse para outra, que lhe
tinha adereçada bum dos mais obrigados amigos, que deixara n~

Bahia, porque além do amor de n. J oaõ, peTas razoen~, com que
se tratavaõ de parentesco, e amizade,' o pediaõ assim o primor, e
correspondencia de hllVer sido hospede de Antonio Luiz, cj'uando
viera de governar o Reyno de Angola a embarcarse para Lisboa.
Cresceo o mal, e naõ aproveitando os remedios, .entregou a vida
ao inevitavel golpe da morte, cC?m 'os sinaes, e actos de Cbrdaõ,
que serppre mostrai-a em todas as suas acções. A Bahia, que lhe
déra throno em outro tempo, lhe deu agora sepultura. faõ pouca
demora, e distancia ha do zenith da vida ao occaso da morte, do
dominio ao sepulchro! Foy com sumptuosa ponâpa sepultado no'
Qollegio dos Padres da Companhia de Jesus.

81 SEU EMPREGOS, E SEU ELOGIO. - Era Antonio Luiz
Gonçal ves da Camerct Coutinho por baronia da Familia de Camera,'
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taõ esclareciéla; como dilatada, porque comprehende muitas Casas
do Reyno, grandes por Titulas, e pQr Estados. Servio nas guerras,
e ,se achou na restauraçaã da Cidaàe de Exora, e em outras
importantes occasioens com empregos competentes. Aj ustada a paz,
foy enviad ao Governo de Pernambuco, e togo promovido ao da
Bahia i depois escolhidQ para o s'lperior lugar de Vice-;R~y da India.
EU? todas estas grandissim~s occupações ,,6 no 'Serviço ReÇtl, e no
bem commum achava interesse. Foy em summcrgrao independente,
até em cousas minimas, em que naõ podiaõ haver sombras de
escrupulo, nem quebras de· capricho, on de opiniaõ, e de todos os
Governos sabiria ainda com mayores applausos, .se a sU,a inteireza
naõ peccara: em severidade.

82 ANNO DE 1702. - VEM D. SEBASTIAÕ MONTEIRO DA. VIDE
POR ARCEBISPO METROPOLITA O DO BRASIL. - No segqinte anno
de mil sete centos e dous succedeo o Arceuü;po D. Sebastiaõ
Monteiro da vide a D. J oaõ Franco de Oliveira na Metropoli,
que largou, deixando a Oliveira o terreno à Vide, para que com
ella fosse o Brasil mais propriamente Vinha elo Senhor. Do muito
que floreceo,e frutificou em todo o seu Arcebispado, Jaremos mais
larga noticia a Eieu tem po. Neste acabou o Gove'mo de D. J oaõ de
Lancastro, .depois de O 4a ver exercid.o com iucançavel cuidado,
e fervoroso zelo em granJe serviço cleIRey, e muito augmento do
Estado, por espaço de mais de oito annos. .

83 S' 'CCEDE NO GOVERNO GERAL DO BRASIL D. RODRIGO DA
COSTA. - SUAS VIRTUDES, E.DESIN'IhRESSE. - Succedeo a D. J paõ
de Lancastro no posto de Govemador, e Capitaõ Geral do Brasil
D. Rodrigo da Costa, nobilissima rama do tronco deste apellido,
benemerito da' Fama, e grato à Patria, CJue já 'nas campanhas,
já no valimento dos Reys teve Heroes dignos de ~Llma perdmavel
memoria. Tinha governado a Ilha da Madeira com taes acertos,
que parece~'aõ filhos de annos ma,yores, sendo natureza na sna
pessoa, aquillo, que em ontras fora, experiencia. Coro as mesmas
virtudes governou o Brasil, e depois a Iudia, sem haver nestes dous
grandes Est.~tdos cousa poderosa. a lisongearlhe a vontade, ou a
fazer pendor à inteireza da sua independeucia, taõ rigorosamente
observada, que nenhum accidente a fez parecer menos austera,
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nem nos mesmos agrados, com que tratava os subdi.tos dos seus
GovernQs, nos quaes deixara sempre venerações, e saudadlils.

84 ANNO DE 1703. - AVISO, QUE F1}{'; o GOVERNADOR DA
NOVA COLONIA, 'DO CERCO" QUE INTENTAVAÕ PÔR OS CA.STEL1IANOS
ÀQUELLA PRAçk.,-:-Da Nova Colo~ia d'ó SacI'amento fez aviso a D.
Rodrigo da Costa, no anno de mil sete centos e 'tres, Sebastiaõ da'
Veig~ Cábral, ,que tinha o {Joverno d~q uella P~'aça, (em que suc
cedera a,D. FrancI:sco Naper de Laucastro) que' os Respanhoes de
Buenos Ayres juntavaõ l?-um numeroso Exercito, para' irem breve
mente sitiar a Bossa Fortaleza, ónde se' achava com muitas obras
imperfeitas,' e sem 'outi:as precisas para a sua defepsa, e lhe pedia
soccorro de Soldados, e mantimentos co~tr a prestezá, que ~eqperia

a visinhança do perigo, porque se prevenia para hum largo cerco.
A mesma noticia deu à D. Alvaro' da Sylveir'a de Albuquerque,
Governador do Rio de Janeiro, significandolhe a necessidade, em, .

que se ach:;tvà do soqcorro, q~le pedia.
. 85 D. RODRIGO DA GOSTA LHE ENVIA SOCCORRO DE;' SOLDADOS,

E MANTIMENTOS. - D. ,Rodrigo da Costa, que naõ carecia de
estimulos para obrar àcções proprilis ,do seu animo, e da sua
obrigaçaõ, mandou logo aprestar ~l11ma n~o_das mais capazes, 'que
se achavaõ no, porto da Bahia, in.tituÍada Nossa Senhora da
Annuncia~aõ, e preyeD~r dua~ companhias das mais lUZIdas' dos
dous Terços d,e Infanteria do Presidio,' reenchendo-as com' So-ldados
escolhidof:l, até completar o numero de duzentas praças em ambas,
alé.m QOS Cabos, e .officiaes. ..&ra Capitaõ de huma Luiz Tenorio
de Molina, que depois foy Sargento môr ; e da, outra Manqel de
Moura da Camera, que' hia, como mais ~ntigo, pOT Cápitaõ de Mar,
e Guerra da nao. Nella mandou meter o Go~ernador D. Rodrigo
da Costa grande copia de bastimentos, 'e vi~eres assim para a
viagem, com.o para o soccorro da OoloiJia, e com incrivel brevidade

, fez por tudo prompto, e 'sahir' a ,embarcaçaõ com gra:nc1es jubilas
dos Soldados, ·que partiraõ, e enveja dos qi e ficavaõ.

86 Ao SAHIR A NOSSA NAO, ENTRA HU?í1·A GAS'FELHANA EM O
PORTO DA BARIA..- PROOEDIMENTO GENEROSO, QUE COM ELLA. TEM

D. RODRIGO DA COSTA. - Ao mesmo tempo, que a nao do nossa
soccorro hia sahindo pela barra da Bahia, vÍnha entrando por el1a
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outra das Indias ele Hespanha, que correndo longa ,tormenta, e
fazeudo muita água, falta ~e mantimentos, aguada, e petrechos,
para proseguir a sua larga viap;em, bus~ava o nosso porto, para
se valer do nosso auxilio; com qne dividida em duas facções a
America Castelhana, huma caminhava ao n.osso damnb, outra
solicit~va o nosso amparo. Naõ faltaraõ pessoas de supposiçaõ, que
aconselhassem ao' Governador D. RCH:lrigo da Costa o fazer pr!3za
uaquelIe navio, cuja riqt1ez~ poderia recom,pensar a 'despeza, que
fez o soccorro, e a ruina, que experimentasse a Coloniã. Porém
D. Rodrigo obrando heroicamente,' mostrou, que mandava castigar
aos' atrevidos, ~ amp.arava aos necessitados j porque nos ani!TI0s
generosos he taõ sagrada a hospitalidàde, que se naõ nega 'aos

. .. .
propnos lmmlgos.

87 COM ADMIRAÇAÕ DOS SEUS CABOS, E DA SUA GENTE.
Publjúando gravissill'las penas a qn~lquer pessoa, que fosse ao
navio Respanhol, ou tivesse com a sua gente trato algum, lhe
l;oncedeo faculdade, para mandar buscar à terra por seus' justos
preços tudo.o qu~ lhes fosse preciso, assim de madeiras, e enxarcias
para o concerto, da embarcaçaõ, como de mantimentos, refrescos,

\

e aguada para a viagem, nOlilealldo pessoas notoriamente livres de
suslJe1ta, para lhos ~inistrarem, e fazendo-a brevemente dar à
vela com admiraçaõ elos seus Cabos, e ela sua gente, pela genero
sidade do Governador D. Rodrigo ela Costa no procedimento, que
com'eiles tivera, tanto mais digno de assombro, quanto menos lho
lUereciaõ com a guerra, que nos fazÍJõ os seus I!Rturaes na Nova
Colonia; aGuidcnte, de que naõ tiveraõ noticia antes de entI"'à.l' na
Bahiêl, e bastara para os poJermos reputar como inimigos.

88 CHEGA o' NOSSO SOCCORRO OOM O DO RLO DE JANEIRO À

Nov"A COLONIA. - Com boa viagem chegou o nosso soccorro 'à
barra do Rio cl~ Janeiro" onde o esperava o que tin'ha preveqiclo
l1qllelle Governador em outf'(l nao, e juntas, navegaraõ para a
Nova ColoDia. Chegando' a elIa, foraõ recebidos do Governador'
I 'ebastiaõ da Veiga: Cabral, elos sens Cabos, e oldados, com
aquelle alvoroço, com que o temor se co tuma diminnir, repartirlo
pela oeiedade de muitos c0rupunheiros. Logo se appliearaõ todos
àE faxinas, fo~so., e .baJuiHtes, q11e já tinha mandado principiar

I t 46
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Sebastiaõ da Veiga Oabral pejos seus Soldados" e moradores.; e
brevemente se viraõ çr.escer as fabricas de sorte, que já tinhaõ
mais que vencer os inimigos na e,xpugnaçaõ da nossa Eraça j

porém naõ desistiaõ, da empreza, e s6 1>e tinhaõ demorado, por
cond,uzirem mayor Exerc'ito, mais peças de àrtillletia, mais instruo
mentos, para a expugnaçaõ, e conquista da nossa' Fortale7.a.

89 AVISO, QUE TE~ SEBASr:rIAÕ DA VEIGA DA VISINHANÇA, E

MARCHA DO EXERCITO INIMIGO. - OH~GAÕ, E SE ALOJAÕ À VISTA
DA NOSSA FORTA,LE;ZA. - As espias, ê centinellas, que Sebastiaõ dll
Veiga CabraL trazia pela campanha, lhe lev~ltaõ' aviso de terem
c1escobeTto o .Exercito inimigo, e que se at:hava já perto; noticia,
que causou varias effeitos nos animos de temor, e de. alen,to ; porêm
Sebástiaõ da Veiga, os Cabos, e Soldados valerosos, que tinha,
bastaraõ a ,de,sterrar o. reGeyo' aos timidos moradores: Foy logo
apparecendo formado o, Exercito; constava de sete mil Infantes,
entre os qtHleti' haviaõ muitos Esquadroens de Oavallaria, e peças

I

grossas de boa artilheria, que j.ogavaõ balIas de grande calibte;
D tr~m, e bagagem eraõ proporcionados àquelle eorpo. :frazia por
Commandatite ao Sarge~to môr de Bat~lha Balthasar Garcia,
subalterno do seu General, que,naõ quiz acharse na empreza. Com
militar pompa ao som d'e bellicl1s, e festi \:os instnimentos alojaraõ
à vista da nossa Praça. ,

, 90. DISCURSO DOS INIMIGOS. -- Imaginav'aã os ,inimigos, que
lhes naõ faria larga resistencia a 1I0ss'a Fortaleza, porque faltan
dolhe'os soccorr01>, que tinha muy distantes, e os. mantimentos,
que lH:1Õ podia colher da campanha, de que eUes es'tavaã senhores,
se renderiaõ hrevemente. Porém vendo, que recolhidos os mora
dores, ardiaõ as casas, que tin~aõ por' f6ra da muralha, a~ quaes
manàara pôr fog? Sebastiaõ da Veiga; e que lançando à campanha
duzentos e oitenta cavallos, e sahindo do seu Exercito alguns
Soldados a utilizarse delles, os acharaõ regetados, enter.deraõ ser a
resoluçaõ da nllssa gente diversa da que suppunbaõ.

91 EMBAIXADA DO OABO DO EXERCITO. - REPOSTA DE SE
BASTIAÕ DA VEIGA. - Manc1ot;l o seu Oommanc1ante hUl1\a embai
xada a Sebastia.õ c1a Veiga, à. persuadillo largasse a Fortaleza,
porque vinha a tornar posse della, prote~tando H1> mOTtes, que do
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contrario se haviaõ de segl~ir em ::j.mbas as partes. Sebasti aõ 'da
Veiga respondeo com o de::;afogo, e galanteria propria do 8eu
valor; e natureza, tratasse aquelle negocio por obras, e naõ por
palavms ; que o go to, que recebia. com a vinda do Exercito, lho
pensionava a falta do Geueral ; e em quanto,à perda das vidas, os
Portuguezes nunca duvidaraõ perdellas contra os Castelhanos; que
as do seu Exei'cito, e todas corria,õ por co'nta da consciencia de
quem movia àquella inj usta guerra.

92 ASSENTA AS SI1AS'BATERIAS, ~ OS DAÕ CONTINUOS ASSALTOS.
- NUMERO DOS NOSSOS. - Foy o E~ercito inimigo com os seus
ataques chegando à nossa Fortc11eza. Fi7.eraõ os seus aproches com
tençaõ de abrirem minas; impuli:lo, que lhe prevenimos, fazendo
cçutraminas, e reparo~ para lhas frustar. AssenÚnáõ a sua arti
lheria a pezar do!, tiros dos nos~os canhoem,. e mosquetes, que lhe
matavaõ muita gente; porém era tanta a daquelle Exercito, que
se naõ notava a falta, nem ó trabalho se suspendia. Con~luidas

brevemente as suas fortificações, e baterias,' principiaraõ logo os. .
assaltos com tanto furor, como estronclo, tendo a nossa g~nte em
anna, sem descançarem huma. hora entre noite,' e din, rebaten.do-os,
e rechaçaudo-os cam incompa.ravel vàlor. ;Eraõ ::;e1S centas as
pessoas, 'que se acha17aõ dentro da nossa F;rtaleza, entre Soldados,
e moradores, que a ella se recolheraõ, d~ixando as casas da
Povoaçaõ; mas s6 quinh~ntas capazes de pelejarem, e pela sua
constancia rneno.s.sobrari~õ a 'triunfar de, t'antos inimigos, se tiveraõ
os mantimentos, qHe bastasselll a sustentar o Ipais largo assediu.

93 CONTINU.AÕ-SE os C'OMBATES. DE AMBAS AS PARTES. .,- Eraõ
successi vas a's bater.ii:ls, repetidos os assaltos p01~ diversas partes,
e por tod;'ls, entre densas navens de fumo, s6 distingl1iaõ os olhos
relampagos do fogo, e's6 sentiaõ os ouvidos trovoens da artilheria.
A constallcia dos al3.imos com.petia CQm a. dureza das muralhas, e
o estrago. era incentivo do valor. Porém com mayor damno nos
inimigos, em cuja mul~idaõ faziaõ melhor erpprego os nossos-tiros,
que na 1l0SSa Fortale.za as suas bàllas. Cum cento e cincoenta, e
duzentas a 'batiaõ os mais ,dos dias; e por continua, eraõ já taõ
desprezada::; dos nossos, que nem o perigo lhes dava estimaçaõ.

94 Algumas pessoas da nossa gente mataraõ, outras feriraõ ;
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porém os animas todos entregues ao furor, naõ davaõ lugar à
lastima. Era taõ reciproca da nossa parte a bat(')ria, e com tanta
c1ifferença na ventagem, quê mais certa::; a's pontarias dos ~ossos

mosquetes, e canhoens Jerribavaõ os inimigos de sorte, qt'le parecia
haverem abertos os seus ataques para sepultura dos seus Soldados;
mas nem à vista do .seu estrago se moderava a sua constancilot.

95 OOM APROPRIA CmI'lP·ETENCIA NO MAR. - No mar (para
que este elemeFlto naõ c1eixaElse de concorrer à consternaçaõ dos
outros) andava a luta igualmente enfurecida, e profiaâa entre a'
suas,. e nossas naos, balandras, e somacas ; ,mas com varia fortuna
de ambas' as partes, 'posto que com mayor resoluçaõ da llOssa.
Algumas vezes as seguimos até o seu porto de Buenos Ayres,
outras nos hiaõ ~llas buscar ao da Nova Ooloniíl, havendo alguma8
prezas, e perdas de embarcações suas, e nossas. Porén1 vendo os
O'astelhan.0s, que pera situaçaõ da 'nossa Praça, lhes era preciso
apertar tambem por mar o cerco, mandaraõ. condnzir 'dos seus
portos' mais navios, a que as nossas embarcações naõ podiaõ
res.istir, por serem 'entaõ s6 duas somácas, que se recolheraõ ao
abrigo da Fortaleza, defendidas da 11088a artilheria.

96 APARTAÕ- E OS INIMIGOS DA NOSSA FO~TA!,EZA, E I TENTAÕ

RENDELLA P'OR FOME. - Duravaõ QS combates, e o cerco, e cre'cia
de ambas as parte~ a porfia, porém já !J1enos vigorosa na dos
inimigos pelos muitos homens, qu.e tiIJl1aõ perdido, mortos ao
nosso ferro; e quere!1do dar algum descanço aos vivos, se 'retiraraã

.da nossa Fortaleza a tiro de canhaõ, deixando sem exercicio os
ataques, e parando com ,os apro·ches. Vendo o-Governador, que se
haviaõ. retirado, mandou arrazar, e desfazer' todas as fa1;>ricas, e
machinas das suas baterias; e fort,ificações COll1 taÍ ~alor, e dili
gencia, que em pouca~ horas lhas desbarataraõ os nossos Soldados.
Deterrninavaõ os. iníllligos render a nossa Praça só pai' fome
entendendo, que no~ naõ podiaõ clurar muitos dias os mantimentos;
e naõ se enganavàõ, porque pela Slla falta eraõ já taõ escassas as
rações, que naõ podíaõ sustentar as vidas. Por esta causa, pelos
cliscommQdos, e trabalhos da guerra se achavaõ na Fortaleza (além
elos feri 10") -ontros enfermos, cujo mal se aggravava com· ::t falta
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do riece~sario para os doentes, fazenuo irremedíavel o perigo de
todos.

97 FAZ SEBASTIAÕ DA VEIGA AVISO AO GOVERNADOR GERAL
DO' EST.ADO. - RECEBE ORDEM, QU·E EMBARCANDO A. GENTE, PONHA
FOGO À PRAÇA. -' Do aperto, e consternaçaõ, em que se via' a
nossã gente por falta dos víveres, fez Sebastiaõ da Veiga Cabral
aviso àBahia, e ao Rio de Janeiro, segurando, que 6s animos dos
seus CalJos, e Soldados naõ desfiilecíaõ no perígo, e só receiava
podesse rendellos a lleces ·idade. Pedia lhes mandassem soccorro
com a brevidade, que requeria o estado, em que a 'Praça se achava.
O Governador,.e Gapitaõ Geral D. E.odrigo dó Oôsta louval~dolhe

a constancia, valor, e dísposiçaõ com que até aquelle tempo a
tinha defendido, lhe ordenou, qne It0S navios, que mandava ir do
Rio de Janeiro, embarcasse a gente, armas, peças de artilheria, e
toda~ as cousas mais dignas ele se porem em salvo, e. deixando
em chammas a. Fortaleza~ se recolllesse, ao Río de Janeiro.

98 Novo CONFL'1CTO' NAVAL. - Chegaraõ as naos, e como
naõ levavaõ outra resoluçaõ, conduziaõ taõ poucos viveres, que a
penas poderiaõ bastar para a viagem ; e naõ vendo Sebàstí'aõ da
Veiga remedio algum a pOller sustentar a Praçü, depois de ha ver
feito na· sua defemm provas gl:<mJe de famoso Oapitaõ, e terem
os Gabos, 'e ~oldarl~s obrallo em facções, e pelejas contínuas, actos
de valor heroico, tratou ele seguir a ordem, qne tivera do 'Gover
nador, e Cap·itaõ Geral D. Rodrigo da Costa. Os inimigos imagi
nando, que nas embarcaçõ~s nos fora Roccorro, com que podesselllos
continuar a resii:itencia~ as mandaraõ .combater pelas suas, de que
result~u ·novo conflicto na vaI de mais estrondo, que eifeito,
porque retiradas as naos contrarias, cessou a peleja.

"99 EMBARCA-S~~ A NOSSA GE TE, E POEM FOGO t\. FORTALEZA.
- Applicava Sebastiaõ da Veiga toda a -diliO"encia na execuçaõ da
ordem elo Capitaõ Geral, fazendo embarcar a artilhel.'ia, menos seis
peças 'de grande calibre, que deixou encravadas por falta de
aparelhos para as transportar, e mandando meter nos navios naõ
s6 o precioso, mas tudo o que havia (le (;ons'ideraçê:~õ na Praça,
com as Imagens, e cousas Sagradas, e todos os Soldados, e mora
dores se embarcou, d~ixando atea lo na Fortaleza hum terrivel
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incenoio, que os nossos vihõ do ma·r 'com magoa, e da campanha
os contrarias c-om horror.

100 Ca'EGA AO RIO DE JANEIRO, E À BARIA. - Sàhiraõ do
porto da Oolonia, e brevemente chegaraõ ao Rio de Janeiro corno
triunfantes, pois' com taõ pouco podtr, e sem o preciso p<.lra o
sustento ordinario, naõ só faltos de regalos, mas até do necessario,
padecelldo já grandes' fomes, e muitas ~nfermldades, resistiraõ
constant~, e valerosamente por mais de seis mezes em combates
continuos a tanto numero de inimigos de.stros, porfiados, eabun
dantes, por estarem senhores do campo, e de tódas as suas
producções, c serem providos de Buenos Ayres ~ncessantemente,

matandolhe a nossa gente a melhor do seu Exercito nos assaltos,
que nos davaõ, e' nas sortidas, que lhes faziamos. Os Soldados de
soccorro, que eru d"uas Oornpa~hias tinhaõ hielo da'Bahia, vieraõ
com Sebastiaõ da Veiga Oabral, o qual della se embarcou para
Lisboa, e nas guerras proximas do· Reyno com ·muitos creditos
occupo~ grandes postos, justamente conseguido.s d.o seu mere·
cimento,

101 OONSTERNAÇAÕ' DE HESPANRA PELA. SUCCESSAÕ, Dá

OOROA. - EJONT.ffiNDEM AS OASAS DE AUS'fRIA, E DE FRANÇA.
A Monarchia de Hespanha, graude entre as mayores de Europa,
respeitada DaR mais remotas do Mundo, e "ó infeliz em naõ lograr
a primogenitura Real dos seus Augustos l\Ion'archas, tantas vezes
repetida, quantas mallr>grada nos Principes. naturaes, que houveraõ
de tirar a perteuçaõ c131quella Ooroa aos Estrangeiros, 'agora se
achava na mayor cOllsternaçaõ pelaR enfermidades do seu Rey
Oarlos II. que naõ tinha descendencia, nem promettia duraçaõ.
Era o direit.o, e OpflOsiçaõ entre a Aug L1~tissima Oasa de Austr'ia,
'e a Ohristiauissima de França, inclinando-se a cada hUIDa destas
Soberanas partes os Principes, Republicas, 'e Potencias de Europa
pelos inttresses parti'culares, e publicas 'dos seus Esta'doa, e das
suas Nações; e em quanto entretinha Oarlos a vida, (que estava
acabando por "instante) só se tratavá entre os pertendentes, e os
seus parciaes ele ligas, e projectos, cOllfórme a conveniencia de

-cada hum, on a uecessidacle de todos.
102 E 'rRA EM MADRID FELIPPE V. E SE FAZ COROAR E)f
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CASTELLA. - MUITA PARTE DOS GRANDES, E POVOS SEGUEM A
I

CARLOS III. - Nestas disposições falecendo logo EIRey Carlos II.
teve fónnas para se introdu,zir com màyor presteza eill Madrid
(Oorte daquelle Imperio) o Duque ele Anju, filho segnndo do
Delfim, e neto do Cbristianissino Luiz Xl V: Rey de Franç~, e da
Serenissima D. lHaria Theresa, Infante de Hespanba, fil.ha rlelRey
Felippe IV. (pay de Carlo.) e coroado com o nome de Felippe
V. foy obedecido em Castellã : posto que muita parte dos Grandes,
I:J dos Povos, reconhecendq o diTeito do Serenissimo Senhor Carlos
I~I. filho do Senbor Emperador Leopoldo I. seguissem a sua
voz, hU)1s descoberta, e outros occultamente, es;:>erando, que
passasse a Hespanha, para lhe porem a Coroa como direito de;:;cen~

dente em graus proximos, erepeti'do13 das Augnstissimas Casas
de Austria, e Hespanha.

103 VARIEDADE, QUE RESULTA DA NEUTRALIDADE NAS MONAR~
CHIAS. -. Lograva Portugal as utilidades de huma bella paz, quando
as 'Nações do Norte se consumiaõ' com prolixás guerras, tomando
muitos daquelles Pi'incipes por ~rbitro das' suas perte'nções, e
contendas ao Senhor Rey D. Pedro II. pela lJeutralidade em que
se achava. He a inaifferença qo procedimento neutral sempre
conderrmada, mas naõ sempre nociva.; pórqiQe se foy u.til a muitos
Monarchas Das contendas dos ,seus visinhos dec1ararse por huma
das partes, a outros foy pr~i udicial naõ 'se conservarem neutraes.

104 EXEMPLOS NESTA MATER[A. - O SENHOR REY' CARLOS
UI. CONNATURAL DA NAÇAÕ LUSITANA..- Joaõ de Labrit, Rey -de'
Na;varra, o expérimentou nas guerras de Fernando. V. Rey de
Hespanha com Luiz Duodecimo Rey de França; Jacobo o IV.
Rey de Escocia nas de Franci co I. de França com Henrique
VIII. de Inglaterra.; Carlos Duque de Lorena nas de Luiz XIII.
de França cQm Fernando II. Emperador de Alemanha; e o trazer
de fóra estranhós he' taõ perigos'o, que Ludovico Esforcia, por
meter os Francezes em Napole~, perdeo Milaõ. He notorio o que
aconteceo aos Emperadores Valente, e Honario, qnando se arrojaraõ
ac.hamar aos Godos; aos Inglezes, quando se fiaraõ dos Saxonési
() aos de Babylonia, qnando cODvidaraõ a Saladino i porém eraõ
tantas as razoens, que faziaõ ao Senhor Rey Carlos 111. c'oJ?Da~
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tural da naçaõ. Lusitana, quanto repetidas as ascendencias, que
tem do Real sangué Portuguez; ppis (deixando outró::; muitos
graos ele parentescos mai::; rem~tQs) quatro Seren~ssimas Infantes
de Portugal cODcon:eraõ com a seu regia sangue para o esplendor
das Sobel:anas Casas' de Flandes, Austria, e Castella~

105 A ~enhora D. Isabel, filha delRey' D. Joaõ 1. foy es
posa d~ Filippe II.L Conde de Flandes, e Duque de Barganhá,
dos quaes nasceo o valeroso Duque Carlos o Bravo: a Senhora,
D. Leonor, filha delRey D. Duarte, consorte 'do Emperador Fe·.
derico III. Archiduqu,e de Austria, e foraõ pays do. Emp-erador
MáxÍmiliano I. a Senlíora D. Isabel, filha do Infante D. Joaõ,
esposa delRey D. Joaõ 'II. de Castella, d6s qlJa..es foy ~lha a
Rél.inha D. Isabel a Catholica ; e outra tambem D. Isabel, filba
delRey D. ManoeJ, e çonsorte de Carias V. Emperador de Ale
manha, e Rey de Hespanh'a, de quem nasceo EIRey D. Filippe II.
De todas as quatro linhas, que sabem desta 11ea1 circunferen
cia, he centro o Senhor Rey Carlos III. alem de ser filho da
Senb ora Emperatriz D. Leonor Magdalena There~a,' irmãa da
nossa Serenissima Rainha a Senhora D. Maria Sofia Isabela de
Neohurgo. .

106 NEGA o SENHOR BEY D: PÊDlW, A F-ILIPPE V. A CONTI

NUAÇAÕ DA PAZ. - El':'te concurso de causas 'fazia taõ precisa II

ulliaõ elo amor, e dos interesses elas duaR Ang lstas Casas Lusitanll,
e Austriaca, que o Senhor 'Rey D. Pedro, negando a Filippe V.
a coptinuaçaõ da paz, q~le lhe pedia, (estabelecida entre as Ooroa
Portllglleza, e Ca~telbana) lhe deGlarou, e fez logo guel ra, e"pe
rando com Real jubilo, e com ger~l applauso de todos os seus
Vassallos ao' Senhor Rey Garlos III. para na defensa do seu direito
à successaõ de Hespanha, empenhaT toda as forças da sua Mo
narchia, tendo pela m::.tynr gloria, e tril~nfo do seu porler,. o ~ar

auxilias a hum ~rjncipe taõ Sobenmo ; e o mesmo impulso 1'0)'

geral em todos os seus sllbditos naturaes, como mostraraõ DOS

conflict08, e bataJh<ls, sabendo reputar por proprias do seu R.ey,
as c'onveniencias do Senhor Carlos III.· dando por ellas na caro
pan'ba as vidas, e perdeudo voluntariamente as fazendas nas bos
tilid.ades, e despezas da g:uerra.
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107 CHEGA ELREY CARLOS III. A PORTUGAL: PAS 'A ACATA
LUNHA. -. Chegado o Serenissimo Senhor Rey Carlos III. a
Lisboa, se foy a guerra enfurecendo nas campanhas de Portugal, e
Oastella; e na mayor porfia de bllmas, e outras armas teve e te
Monarcha aviso de que ú princip'ado de Catalunha o esperava para
seguir o seu partido, e lhe dar obediencia. Embarcou-se com pOllco
sequito de naos, fian do do seu valor todos os triunfos, e cbegou
felizmente à Cidade de Barcelona, que o acclamou por seu Conde,
Principe de <;Jatalllnba, Rey de Aragaõ, e de todos os grandes
Dorninibs daquella Coroa, que s,e unira a c1ifatar o circulo da ele
Castella, pelo casamento dos Re:Js Catbolicos Fernando, e Isabe1.

108 O MARQUEZ DAS M.r TAS OFAZ ACCLAMAR REY DE HESPA
NHA EM MADRID. - Ao mesmo tempo o nosso Exercito, 'vos da
liga, gov.ernadós pelo .Excel1enti,ssiillo Marquez das Minas, seu
Generalismo, penctrandu o mais interior de Hespan11a, entrou em
Madrid, onde -fez o Marquez em solernne acto, e poolic'o theatro
ac~lamar por Rey ao Senhor Carlos III. tomando em seu nome
pleito, e homenagem a todos os Tribunae , e pesso~ s de m~yor

supp06iç~õ daquella. opulentis 'ima C rte, com repetidos vivas do
POVÇl, e com os lOesmos applausos e tava ElRey Carlus em Qara
goça (Cm·te de Aragaõ) recebendo as homenagens, e a Coroa
daquelle Reyno.

109 O SENHOR REY CARLOS III. ELEITO EMPERADOR DA
ALEMANHA. -- Hia o fUI'Ol: marcial continuanflo em cada huma das
duas oontrarias partes com gran~le esforço, e sorte varia em ambas,
humas vezes ganbando, outras perdendo, por ser a guerra Jano de
doas rostos, e Protheo de moitas fôrmas, emp'rego, em que mais,
que em ou tro algum, mostri:1 as 'mlS il1cons tallcias' a fortuna;

.porque sendo por falecitnento do Senh.or Emperador Joseph, EIRey
Carlos III. eleito Emperador, 'exto do nome, passou de Catalunha
a Alemanba.

110 Com a sua ausencia desmayados os He<::lpanhoes, que
seguiaõ o seu pa!·tido, (por lhes faltar o espirito, que os animava)
for~õ desfalecendo de f6rma, que pode apoderar-o e RIRey Filippc
V. de todos os R6)'llOS daquella Monarchia, de 'qnc está de posse;
porém ficou a sua Coroa 'em as preciosa::; pedras dos ricos

~7
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Dominios, que tinha em Italia, porque os Reynos de Napoles,
Sicilia, e o Estado de Milaõ, que ::;eguiraõ a voz de CarkJs, ficaraõ
sempre na sua obediencia, como no Aediterraneo o Reyno de
Sardenha, que deo :10 Serenissimo Duque de Sab9ya com titulo

de Rey. .
111 DE TODA.S AS PROVINdas DO' BRASIL VAÕ MORADORES

Às MINAS. - O ouro das Minas do Sul foy a pedra iman da gente
do Brasil,' e com taõ vehemente attracçaõ, que rn~ita parte dos
moradores das suas Capitan!as (principalmente da Provincia da
Bahia) correraõ a buseallo, levando os escrávos, que occupavaõ
em lavouras, posto que menos ricas para a ostentaçaõ, mais neces·
sarias para a vida, se ao ambiçaõ dos homens naõ trocara quasi
semprE o mais util pelo mais vaõ. Da sua ausencia se foy logo
experimentando a falta na Garestia dos viveres, e mantimentos,
por haverem ficado desertas as fazendas, que os produziaõ, como
Hêspanha ~Kperimentou, e ainda hoje sente com a prata das suas
Indias, pois por este interesse abandonando as Patrias, e domicil,ios
os seus natll'raes, deixaraõ despoyoada grande porçaõ della, ven·
do-se ainda hoje muitas Cidades, Villas,' e lugares sem o numerp
de gente, e commercio, que em outrp tempo tiveraõ, e muitas
terras quasi ermas,_ quando de se naõ lavra.rem os ca01pàs, e de
se diminuir o negocio de outras merca?orias, se segue o mayor
prejuizo. aqs direitos, e i"endas Reaes dos Príncipes?' e. Monarchas.

112 DAM o MAYOR, QUE RECEBEM AS PROVINCIAS DO BRASIL

NA FALTA !lO ,ASSUCAR. - Mas naõ he ~ste s6 o damno, que padece
o Brasil; outro mayor mal lhe ameaça a ultima ruina, porque
comprando as iJe8S0aS, que vaõ para as Minas 8.0 Sul, e outras,
que deHas vem a 'este fim, por excessivos preços escravos do
gentio de Guiné, que se conduzem da UJsta ele Africa, e carecendo
ele muitos ~s fabricas das canas, e dos Engenhos, se foy dimi
nuindo a cultura do assucar de f6rma, que alguns dos SenhoreR
destas propriedades, naõ tendo negros com que, as beneficiar, nem
posses para qs comprar pelo grande valor em que.estaõ, as deixaraõ
precisameute, e s6 as conservaõ alguns poderosos, que se achaõ
com mayores cabedaês.

113 Outros as continuaõ na f6rma que p6dem, por dar
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satisfaçaõ, ou contemporizar com os seus crédores, experimentando
neIlas mais trabalho, que utilidade, pois para sustent~.r-se, e
pagarem humas dividas, vaõ contrahindo outras, sem esperança
de se verem já mais desempenhados, resultando da sua impossibi
lidade ser menos o numero das tarefas de canas, que se cultivaõ
nas fazendas, e muito inferior o dos pães. de aSSl1car, qu~ 'Se obraõ
nos Engenhos, sendo esta a ~ayor manufactura, e interesse do
Brasil, com a qual chegara a taõ grande nome, e opulencia todo o
Estado.

114 O SENHOR REY D. PEDRO MANDA PROHIBIR O TRANSITO
DOS ESCRAVOS DA BAH1A PARA AS ·MINAS..- Informado deste
pr~jllizo o Senhor Rey. D. Pedr~, foy servido mandar p;ohib'ir o
transito dos escravos da Bahia para as Minas, com taõ apertadas
ordens, qu'e sob.re outras leys penaes, mandou, que todos os que se
tomassem naquella expediçaõ, se qonfiscassem para a sua Real
Fazenda, e para os delat~res. Executc.m esta resoluçaõ Real o
Governador, e Oapitaõ Geral D. Rodrigo da 'Oosta, cóm a pontua
lidade, e zelo, com que se empregava na obediel1cia do Monarcha,
a quem servia, e do Estado, que governava.

115 DILIGENCIA DE D. RbDRIGO DA OOSTA 'NA OBSER'VANCIA
DA ORDEM. - Enviou varios Oabos, e Soldados aos lugares por
donde se faz a jornada para as Minas do Sul, os quaes tomaraõ
muitos comboys' de negros, e ol1tros generos, que importaraõ gtossas
sornrnas à Fazenda Real, posto que os mais escapavaõ, naõ sendo
a diligencia. dos homens menos poderosa palIa reparar, ou evitar
os damnos publicas, que a sua industria em sollicitar os interesses
particulares; potque meditando em todos os meyos das 3uas con
veniellcias, frustaõ ag diligencias dos seus superiores, sem receyo
da perda, ~em temol; do castigo.

H6 DISPOSIÇÕES, E VIGIAS POR MAR. - Para os que os
levavaõ por mar, indo da Bahia para as Minas pelo Rio de Janeiro,
tinha feito D. Rodrigo da Oosta grande prevençaõ, mandando pôr
espias nas embarcações, que se aprestavaõ para...-&fl11ella Praça,
para as Villas de Santos, S. Vicente, e para a do Espirito Santo,
ordenando fossem visitadas na hora, em que partiaõ ; e posto que
por varias vezes se colheraõ muitos ~scravos, de tal f6rma souberaõ
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mal lograr esta disposiçaõ os interessados, que enviando-os

primeiro para a Ilha de Itaparic'a, ou para outras proximas à
enseada <la Bahia, a noite antes' de darem à véla as embarcações,
em ligeiros' barco~, e lanchas as manclav-aõ espérar ao sahir da

barra, baldeándolhe naql1elle lugar os escravós.. Po.rérn tambem

esta industri~ lhes prevenia o Governador; pondo em todos os

navios, patacho.s, e ~umacas guardas, que até llaõ sahirem muitas
legoas além da barra, n,~õ voltavaõ dellas.

~17 NOVIDADE, E ALTERÀÇAÕ NA ORDEM DA PROHIBIQâÕ j E

SE CONCEDE PODERE~1 RE11ETELLOS LIVRElIIENTE. - REMEDIO" QUE

P6DE HaVER NO PREJUIZO DOS CULTORES DO AssrrCAR. - Pouco
tempo durou esta disposiçaõ, porque prev-aleceo a fortuna das

Minas fi sorte elos Eugenhos, com a faculdade concedida para se

levarem os, escravOs por mar, ou por terra, e, com esta permissaõ

cresceraõ ainda mais os preços delles com tanto àssombro, como

ambiçaõ dos mesmos, que os trazem da Costa de Africa ; porque
pelo escravo, que em outro tempo se 'lhes dava cincoenta, hoje

pedem duzentos' mil reis. E 'te excesso s6 poâe ~char remedia na

gretude providencia, Real attençaõ, e paternal amor, com que o

nOSSD Augusto lVIonar~ha o Serenissimo Senhor Rey D. J oaõ V.
procura o bem commLlfi de todos os seus Vassallos, sendo servido

mandar arbitrar preço aos escravos, com tal economia, que consigaõ

os que os manda5 v-ii-, ou os vaõ buscar a Gl.liné, a utiFdade

competente ao perigo, e trabalho da sua conducçaõ, e os cultore

do assucar (o qual por es.ta causa, e outroR accicleutes do tempo,
se· acha hoje em tanto abatimento) possaõ ter 'mais aventajados

lucros, de que resultem à sna Real Fazenrla mayores rendimentoR.
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~ D. Roelngo ela Costa, succede no posto ele Govemac!o'r, e
~ Capz'taõ Geml elo Bm~il. Luz~ C9sa1' ele Menezes, AlfeTes
mÔ1' do Reyno. Mm'te elo Se1'enissz'?no Senh01' Rey D. Peel"o II.
Sen Elogz"o. Entm no DO?n'úm'o' da },[onaTckz'a o Augustissirno
Se,)w1' Rey D. Joaõ v: que Deos gua1'de. Celebm o A1"Cebz"spo
D, 8ebastz'aõ },10nteú'o da Vz'cle na Bakz'a S,yrlOdo Dz'ocesano, pam
faze1' Constàuz'çõe.s ao A1'cebz'spaclo. Vem, o Vz'ce-Rey Cqetano ele
1J{ello de Gast1'o de volta da IncHa, e peleJa vale'rosamente com
huma gm,nde' nao de Pimtas nos ma1'es da BaMa, Augusto casa
mento delRey com a Se1'enissz?na Senhora Raznha D, Ma1,ianna
ele A'ltstrz'a, Gue1'1'a 'nos Povos das lJ[znas ent,'e os Paulistas., e os
Rff!Jnoes, Succed~ a Luzz Cesa1' ele ~Menezes no Gov81'no geral
D. Lou1'elu;0 de Almada, Altemções da P1'ovincia de Pemambuco,
com guen'a civil ent,'e a Cidade de Ohnda, e a Villa do Rec?fe,
Desembm'caõ F1'ancezes na costa da P,'ovz'nciJ, do Rio de Janei?'o,
camzn7wõ p01' term, tomaõ a Cz'dade, e ficaõ pn'zionezros nella.
Ent1'áõ no anno segU'lnte pela bm'ra, tornaõ a toma?' a Cz'Zade,
saqueaõna, e a deixaõ p01' 1'esgate ele sez"s centos e dez mil c1·uzaelos.
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Devaça sob1'e o p1'oced'tmento do Gove1'nad01' do Rzo de Janezro,
e dos Cabos. Sentença cont1'a os complz"ces. Vem P01' succeSS01' de
D. Lou1'enço de Almada Ped1'o élé Vasconcellos de -Sousa. Intenta
~stab~lece1' P01' o1,dern Real a 'tmposiçaõ dos dez P01' cento. Altera-se
barba1'a, e tumultuan'amente o Povo da BaMa. Commette alguns
excessos. Sentenceaõ-se os Cabeças da soblevaçaõ. Extingue ElRey
o lugar de Ju'tz dó Povo,' à 1!nstanda do Senado da Camem.
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1 ,ANNO DE 1705. - Por succe,ssor de D. Rodrigo ?a Costa
chegou à Bahla no anno ele mil, e s~te centos e cinco, com o
me 'mo cargo de Governador, e Capitaõ Geral do Brasil, tui~ Cesar
de Menezes, Alferes môr do Reyno, que dos seus heroicos ascen
dentes herdara o merecimep.to" o valor,' e o appellido de Cesar, con
firmado por novas acções gloriosas em Vasco Fernandes, seu
famoso progenitor, c'ujos descende'ntes foraõ. metendo na sua iUus
trissirua Casa pDr unioens de casamentos o sangue de outras esclá
recidas de Portugal, e Castella, da superior esféra de huma, e outra
Monarchia. Tinha governado á Provincia do Rio de Janeiro, e o
Reyno de Angola Com muitos acertos, e na proxima guerra occüpara
com grande ·replltaçaõ o lugar de 'Governador de Evora; segunda
Cidade do Imperio Lusitano, de donde viera a governar Q. Estado do
Brasil. Foraõ as suas acertadas disposições proprias do seu talento
admirável, sendo o seu Governo taõ plausivel, como o seu agrado,
que l~e grangeou no máyor amor a mayor obediencia.

2· MORTE DO SERENISSfMO SENHOR REY n PEDRO II. - ANNO
DE 1706. - Lograva o' ~rasil ~o ,seu Governo o mayol~ conten
tamento, quando inopinadamente a inconstancia da fortuna o
transformou no m~is amargo pranto, com a noticia infaus.ta da.
sempre lamentavel morte d0' nossó Augusto Monarcha o. Senhor
Rey D. Pedro II. succedtda aos nove do mez de Dezembro do
anuo de mil e sete· centos e seis. Trinta e oito, que se contara6 de
amor, e de obediencia no Rey, e na Monarchia, tinhaõ feito taõ firme
uniaõ, que i::le naõ pode romper sem reciproco estrago, 'porqlJe na
perda daquella Real vida sahiraõ dos fieis_ peitos dos seus naturaes
Vassallos os corações, e os alentos derretidos, e exhalados em
copiosas lagrirnas, e clamores inconsolaveis.
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3 SEU ELOGIO. - O Oeo o tinha destinado para dominar o
Lusitano Imperio ; e assim de dous Serenissimos irmãos, que lhe

precederaõ' em o nascimento, hum lhe deixou antecipadamente o

Sceptro, e outro o empunhou para lho entregar. Foy taõ zeloso da

extensaõ da nossa Santa Fé Oatholica, que pelas mais remotas

porções do Mundo, a que se estende,o dominio Portnguez, mandava
Tepetidos Missionarios, com grandes despezas da sua Real Fazenda,

encarregando aos Bispo8-, e Metropolita1;lo so augmento da Chris

tandadé, a extiucçlÕ' do Paganismo, e da Idolatria. Era arrojado

nos exerócios de Cavalheiro, reportado nas acções de PrinGipe, ele
tal fórma, que mostl'~va ter duas propensões diversas, huma ele
homem, outra de Rey.

4 Determinava os negocios communs, e par.ticulares da

Monarchia com taõ prudente attençaõ, que iJarecendo indifferença

a demora das resoluções, depo~s mostràvaõ os snccessos, que fora
providencia. Plausivel cc'm respeito, affavél com !'!obel'ani'a, generoso

sem affectaçaõ, 'pio sem hyprocresia, e por outras excessivas

virtudes august,as, e moraes, entre os mayores Monárchas, e
Heroes, lhe levantou estatuás a Fama no Templo da memoria, e

a saudade nos càrações dos subditos lhe erigio ,altares.
5 Para enxugar as lagrimas de tanta perda, deixou o melhor

successor, que podia, ficar à Monarchia, no Augustissimo Senhor
Rey D. Joaõ V. que Deos muitos anDas guarde, dotado de tantos,
e taõ Reaes attributos, que para narrarmos os successos da nossa
Portugl1eza América debaixo dó seu dominio, 10uveramos de

principiar. agora de novo a Historia com locuçaõ mais elegante, e

mayores rasgos da penna', se a SUCCéssaõ dos tempos, ~ a ordem
dos factos nos uaõ precisara a reduzir a estes dous ultimos liv~'os a
materia, de que poderamos comIlor todo o volume; e seriaõ as
suas heroicas acções todo o emprego elo nosso assumpto, se a
rutilante esféra das snas virtudes podera ser calculada de humano
astrolabio, ou as suas incom paraveis prerogati vas permittiraõ
contarse p'or outro numero, que o das EstreIlas. Mas na impossi

bilidade de compendial1as, s'ó de duas faremos precisa memoria,

pelo grande exemplo~ que dellas resulta aos Monarchas poderosos,
e ObristlWs, as guaes saõ o singular Religioso culto, que rende
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à nossa Igreja Catholica, e a magnifica generosidade, que no seu
Real animo achaõ tanto os naturaes, como os estranhos.

6 REFLEXAÕ SOBRE AOBSERV.ANCIA.DA RELIGL\..Õ. - EXEMPLOS
NA CULTA GENTILIDADE. - He a Religiaõ a mayor prerogativa
dos mortaes, a mais firme colllmna das Monarchias. Os Gentios,
posto que ~rraraõ tanto no emprego da verdadeir~ Fé, se empe
nharaõ ue fórma. no culto ela Gega Idolatria, qll'e nenhuma ?ousa
antepunhaõ à adoraçaõ das suas Deidades. Os thesouros, que Eneas
salv~u da a,brazada Troya, foraõ os Deos~s Penates, que levou a
Italia. Numa à Deosa Egeria fez Prqtectora do 'Reyno de Roma:
Licl;rgo debaixo dã patrocinio de Apollo deu Leys aos Lacedemo
nios: Minos a Creta no auxilio de J upiter: Solon a Athenas no
favor de Minerva; e a Egypto Trisrpegisto na sombra de Mcrcurio.

7 Os Consules, e Senadores Romanos naõ éntravaõ à confe~

rencia dos negocios) sem pri~eiro incellsar os Idolos. Os Gregos
attribuiaõ as suas fortunas à grande Religiaõ ele AIexaJ;ldre, como os
CartiJaginezes as suas desgra,ças à pouca fé de Annibal, este taõ
prejuro, que faltava quasi sempre aos juramentos, que- fazi61- pelos
seus Dcoses, e aqllelle taõ pio, que até ao Deos, que tínha por
estranho, rendia adorações, como mostrou, tomando o ReYllo de
Judea, pois vendo diante de si com as ve~tes Pontific:'.es o Pontifice
Jado, se lhe prostou po~ terra, e mostrandolhe os J ndeos a Pr:oficia
de Daniel, em que se-lhe promettia o dominio do IvI1;Iudo, os livrou
elos tributos, e sacrificou a Deos no Templo. Entre os mesmos
Gentios, até aquellés, que negaraõ a immortalidade da alma,
disseraõ, que era a Religiaõ huma mentira necessaria, e util ao
bom governo das Republica~, e ~ conservaçaõ dos Imperios.

8 LOUVOR DA LIBERALIDADE.; EXEMPLOS EM 08 GR~NDES

HEROES. - SENTENÇAS DE TULLIO, e· ANAXILAO. - -A generosi
dade he o segundo attributo nos Principes. Nenhum pode gloriarse
de ser Heroe, senaõ for libera,l. Emprendeo Hercules as suas
emprezas, e fadigas, para ter mais que oEfertar a Euriteo, ja nos
fogosos cavallos, que tomou em Thracia a ElRey Diomedes, já.
Jlas rnaçãas de ouro, que foy colher nos J ar Ens das Hesperiues.
A liberalidade deu mayor Dome a Alexandre,' que o valor; mui,
fama adquiria, quando dava Cidades, que quando conquistava

4
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Imperios. A grandeza, que nsou com as filhas, e mulher de Dario,
lhe déraõ mais gloria, que todos os triunfos da Asia. A genero
sidade, que Cesar exercera com os seus Soldados nos dez' ·almos
do Governo, e conquista de França, e Inglaterra, os obrigou a
servillo sem soldo contra Pompeo, e a gasta~em o adquirido, até'
lhe darem o dominio do Mundo. A Tito Vespa~iano, que tinha por
perdido o dia em que naõ fazia merces, a generosidade lh~ den a
antonoinasia de Delicias do Povo Romano. O pode~' dar mais do
que se recebe, he a mayor riqueza, de. que oS hurpanos p6dem
jactarse, corno diz Tullio ; e em ser. crédor a todos, e à nenhum
devedor, consiste o ser Principe, como sent.e Anaxilao. .

9 EXEMPLAR PUREZA DELREY laSSO SENHOR D. J OA.Õ V.
NA VIRTUDE DA RELIGIAÕ. -- Ambas estas 'admirflveis virtudes
sobre outras iunumeraveis, avuitaõ mais no nosso Augusto Mo
narcha o Serenissimo Senhor Rey D. Joao V. Em quanto à p1'i
méira, naõ ha Templo, nem Santnario em Lisboa, que naõ frequente
com os seus votos, e com as suas offertas. Por ter mais partes a
que applicar cultos, ?ividio .a sua Corte em duas Metropolis, illus
trando huma com a Dignidade Patriarchal. Na sua Real Capella
introduzio muitas com maior esplendor, do qu.e teve .no témpo dos
:::eus antt:cessores. As Mitras de todas as Cathedraes dos seus
Dominios confere aos talentos mais insignes em virtude, e letr~..
He taõ devoto, e esplendido nas Procissoens, corno se vê na de
Corpus-Christi, que celebra com tal magnifi.cencia, e pompa, que
admira a todas as Nações. Catliolicas, que nella se achaõ.

-10 MAGNIFICA GRANDEZA NO ATTRIBUTO DA LIBERALIDADE.
- Em quanto à segunda, resplandece com tanta extensaõ a sua
liberalidade, que nos Natnraes, e nos E trangeiros, dentro, e fóra
da' Mouarehia tem continuo emprego. Quantos recorrem ao seu
Real amp<tro, vaõ abundantissi.mamente satisfeitos da sua incom
I aravel grandeza. Digaõ-no o Tibre, e o Mediterraneo; confessem
no Italia, c o Peleponesso, para onde naõ s6 dispendeo thesouros
com as armas do se~ Reyno, em defensa da nossa Religiaõ Catbo
lica contra o inimigo commum ela Cb.ristandade, mas enviou
repetidos soccorros do ouro das suas Minas, assegurando do
furmidavel poder Mahometauo com estes auxilios aquellas Proviu-
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cias. Monarcha em fim, a cujo magnanimo coraçaõ para beneficiar

a todos, (em credito singular da Naçaõ Portugueza) naõ bastaõ

todas as riquezas do Mundo.

11 FLORECE A NOSSA SAGRADA RELIGI.AC> CATH0LICA NO BRASIL.

- A Igreja da Balia, Metropoli de todas as çlo. Brasil (que depois

da sua fundaçaõ no Governo de veneraveis, zelosos, e santos Pas

toreg, cr~scendo' em ovelhas, fiorecia em Religia~ com o mais pio

e}Çemplo, e o mayor cuito, expendendo-se em votos; e liberalidades

a veneraçaõ, e a grandeza dos fieis, naõ 86 nas' Parochias, e

Conventos, mas a~é nas Ermidas, e Capellas da Cidade, e do

reconcavo) agOl:,a se augmentava em todo o genero de perfeiçaõ

Catholica na obediencia, e direcçaõ do seu Metropolitano D.

Sebastiaõ Monteiro da Vi-de, que com incessante trabalho appli

c.anc1o,·se na incumbeIÍcia da sua obrigaçaõ, e vendo, que as suas

Igrejas 'se' governavaõ pelas Constituições da de Lisboa, paz por

obras fazellas ao' seu Arcebispado, porquê parece, que o reS!31'vara

Deos para a composi<;aõ das Constituições, depois de muitos ante

cessores, como a Moy,ses para a publicaçaõ da' Ley, depois de
tantos Patriarchas.

12 1}NNO DE 1707. - Deolhes principio no anno de mil e sete

centos e s~te, celebrando hum Synodo Diocesano: (primeiro, que'

via o. Brasil) tinha tençaõ fazer Concilio Provincial, e mandou

passar Cart~s convocatorias aos Bispados Suffraganeos, ·dos qUél.es

estavaõ 'em Sede Vacante Pernambuco, e S. Thomé, e com Pre

lados o Rio de Janeiro, e Angola. Deste Reyno acudio com virtuosa,

e lonvavel diligencias o Illustrissi!TIo Bispo D. Luiz Simões

Brandaõ i porem daql:\ella Provincia naõ pode sahir o Il1ustrissimo

Bispo D. Francisco de S. J eronymo, depois de ter escripto que

vinha, porque os seus mr:itos annos, e ach~ques lhe difficultaraõ a
vIagem.

13 SYNODO, QUl!l CELEBRA O ARCEBISPO D..SEBASTlAÕ MON

TEIRO DA VIDE. - Chegado o termo publicado, e dispostas as

lUaterins para ao celebraçaq, resolveo o Arcebispo fazer Synodo

Diocesano, que principiou em doze do mez de Junho, (dia, em que

naq~lelle anno occorria a festa de Pentecostes) mandando encom

mendar em todas as ParocLias, Igr~jasl e Oúnventos aó Espirito
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Santo a sua Divina illspiraçaõ, e assistencia; e principiando as tres
primeiras S-es'soens c.om Missas' Pontificaes, e Sermor-ns, que pra
garaõ tres insignes Oradores da B~hia, c com Procissoens ao redor
da Metropoli. Taó -repetidas, e piedosas snpplícas ouviu Deo~

propicio, dando auxilios ~o Prelado para 0:'3 acertos,' com _que
ordenou as Constituições, que correm com geral applanso, e ouser
vancia neete Arcebispado.

14 VOLT4- CAETANO -DE MELLO DA INDI A, E COMBA'rE COM

RUMA NAO DE Pn'tATAs. - ANNO DE 1708. - Voltava Càetano de
Mello de Castro, Vice-Rey da India, de governar aquelle Est::tdo,
no. anno de mil sete centos e oito, em buma das na.os de viagem,
que costumaõ vir com escala pela Bahia, onde cobr<~.ndo sa nde os
enfermos, recolhenélo mais gente, e fazendq novos' apre sto~ para'
proseguir a navegaçaõ, no comboy da nossa Frota vaõ para Por.
tl1gal com menor risco dos perigos do mar, e mayor segurança dã
ambiçaõ-dos Corsario~. Naõ, encontrava'Õ até a.quelie tempo (dos
portos da Asia aos do Brasil) os Piratas; que depois no anno de
mii sete centos e vinte experimentou o Vice-Rey COlldp, da Ericeir.a,
com tanta perda do seu cabedal, CO:!IlO' credito do seu valor, naõ
s6 na constancia., com que se houve cQm elles, mas .em todas as
acções, que obrara na India; OIjde fora renovar altas memorias
do insigne Governador deu'a, e 'progenitor seu o grande D. Hen-
rique de Menezes. .

15 DESCUIDO DAS NOSSAS NAOS DA' -INDIA QUAN~O DE GOA

VEM AO BRASIL. - Confiad~s as naos, que nos outros ,annos na
vegavaõ da India para a Bahia, em que naõ haviaõ. inimigos GOro

quem pelejar até se recolherem a este porto, v-inhaõ com taõ
pouca disposiçaõ pa~::). hum naval conflicto, qnanto sogeitas a se
!rem faciÍmente rendidas; porqlle além das muitas eofermidaqes,
que contrahem os navegantes naquella larga viagem, o interesse
do negoeio as faz 'Vil; taõ avolumadas, 'e com tantã embaraço para

]'ulTar a artilheria, que se achaõ quasi impossibilitadas para a de-
~ o. .
fensa. Neste engano, ou descuido vinha tambern a 1'1ao, em qUe
passava Cae.t~llo de Melló de. Castro; mas cerno no seu valor
trazia toda a segurança, elle a livrou do perigo imm inentc no com
bate, que teve com hum poderoso baixel de Piratas, que .obser"
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vando a monçaõ; em que ellas vem recolherse à Babia, cruzando
os nos~os mares, a e'sperava, sem que 'na Cidade houvesse noticia
alguma de que aquelle inimigo vagava por el1es.

16 COMBATE, E TRIUNFA DOS INIMIGOS o:VICE-REY CAETANO
DE JY1ELLd. - PERIGO DO MAR EM: QUE SE vÊ, DO QUAL LIVRA COM
A MESMA FORTUNA. -'- Avistaraõ-se as duas grandes naos, e conhe
cendo-se logo amb~s, fez o Vice-Rey Caetano de Mello de Castro
safar a artilheria, que com tanto trabalho, como diligencia poz
lo~o' prompta para laborar. Rep~l'tio pelos postos os Soldados, e
paS'Sageiros, que se achavaõ capazes de peleja i Da falta dos enfer
mos, e dos mortos armou os. Religiosos, que vinhaõ em sua com
panhia, e ::tnimando a huns, e outros como espirita de todos, se
principiou entre ambos os baixeig hum valeroso confiicto, que
durou toda huma !nanhãa ; mas afroxando de cançada a 'nao ini
miga, e desesperando da preza, por lhe ter já o impulso custado
muitas, vidas, e tatrlb~m por imaginar ser mayor o, nosso poder do
que suppunha, se foy retirando até desappáreccr. Porém o perigo,
de que livrara a nossa (pela disposiçaõ, e valor de Caetano de
Mello) hia experimentando por outro accidente, com' n)anifesto
risco de naufragio, pelo impeto d<.ls ondas, e pouca pratica dos
Pilotos.

17 DILWENCJA, E ZELO DO GOVERNADOR 'LUIZ CESAR EM
SOCCORRO DA NAO. - Defronte dos penedos, e haixos chamados
Piraunas deu fundo com grande ~rabalho, e j nsto temor de se per
der nel1es, forcejando sempre contra a corrente das aguas i mas
apenas foy vista da Cidade, quando o Governador, e Capitaõ Ge
neral Luiz Cesar ele Menezes fez despedir dous lanchoens co.m
praticos~ officiaes, marinheiros, espiéis, cabos, e ancor~s, os quaes
chegando com fortuná, e presteza à nao, a livraraõ do perigo,
trazendo-a a sa1v~mento com grande louvor do Gover,nador Luiz
Cesar, que em toda hmna noite naõ tomou sono, nem teve des·
canço, até que na seguinte manhãa a vio no porto, em qúe entrou
Caetano de Mello juntando mai~ hum triunfo aos que alcançara
na Asia.

18 FELIZ ACCLAMAÇAÕ DELREY NOSSO SENHOR D. J OAÕ V.
- SEUS REAES DESPOSORIOS COM A SERENISSIMA RAINHA A
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SENHORA D. MARIAN A DE AUSTRIA. - Acclamado Onosso grande
Monarcha no prim~íro de Janeiro' do anno de mil e sete centos e
sete, poz a coroa a toàas as felicidades do seu di"tatauo Imperio
no de mil e sete centos e oito, celebrando os seus feliclssimos des
posarias com a Serenissima Senhúra Rainha D. Marianna de
Austria, exemplar de todas as'. mais famosas Prilílcezas de Europa,
e idéa das mais celebres Herolnas do Mundo no presente seculo, e
nos passados. He filha do Au·gust'issimo. Senhor Emperador
Leopoldo I. e da Senhora Emperatriz D. Leonor Magdalena
Theresa, irmãa da Serellissima Senhora D. Maria Sofia Isabela de
Neoburgo, já. Raiuha de Portugal,. e a nova Sereni~sima R.ainha
dominante, irrnaã dos Augustissimos Eníperadores Qs.Serenissimos
Senhores Joseph I. e Carlos VI. dotada llaõ s6 destas grándezas
da fortuna, mas de todos Of; primores da natureza, sendo tantas
as suas virtudes, que naõ p6de o encares:imento expendellas, nem
ainda o discurso contemplallas.

19 CHEGA .A LISBOA. - ANNO DE 1708. - COM A SUA

FECUNDIDADE ASSEGURA A PERMANENCIA DA REAL SUCGESSAÔ
PORTUGUEZA. - Chegou a Lisboa entre ~eaes jubilas, e alegres
applausos, e demonstrações do Rey, e dos Vass'al1os, no referido
anno ; e logo, como Aurora, dando luzes ao hemisferio Portuguez,
como flor, frutificando a Casa R.eal, foy mORtrando a sua fecundi
dade Regia nos successivos partos venturo~':los dos Serenissimos
Senhores Principe, e infantes, em quem a pr0le Augustal Lusitana
se vê altam~nte' propagada, para firmeza dos su'ccessor~s do granJe
Imperio , promettido por Christo Senhor nosr:;o no Campo de
Omique ao primeiro Rey Portuguez, sendo entre o~ excessivos
attributos, .que admiramos em Rainha taõ singular, de summa
relev.imcia para o nosso bem esta felicidade, em que se asseguraõ
as nossas esperanças, e para a universaI'veneraçaõ, prerogativa
de igual applauso o ser filha, irmãa, esposa, e mãy de inclytos
Emper;u1ores, Reys, lVIonarchasí é Principes, que foy o mais, que
se chegou a dizer, e ponderar em louvor das Emperatrizes Agrip·
pina, e Gala Placidi~l. . .

20 PARCIALI:QADES NOS Povos DAS MINAS, ENTRE OS PAU

LISTAS, E OS FORA: TEIROS. - Tinhaõ crescido os Povos nas MiDas
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do Sul em tanto numero de gente de varios generos, condições,
eestados, que era quasi impos~ivel terem socego, sem hum Gover
nador assi~tente, que os fize"se' viver em paz. Estavaõ oppostos,
e divididos em du~{s parcialidades, huma dos naturaes de S: Paulo,
c das Villas da sua j urisdicçaõ, chamados Paulistas, e outra dos
,Forasteiros, a quem elles chamaõ Emboabas, dando estê nome a
todos os que naõ s'ahiraõ da sua RegiaQ.· < ,

21 PRINCIPIO DAS suÃs ALTERA.QÕES. - Tiveraã principio as
disseus0ens no Arrayal do Rio'das Mortes, por"huma, que fez hulU
Paulista tyranna, e in}ustam,ente a hum Fora"teiro humilde, que
vivia ele huma pobre agencia. Desta sem razaõ alterados os outros
Forasteiros, e cresculpavelmente enfurecidos, sollicitaraõ ~ vingança
da vida de hum", e da offensa de todo~, e a eonseguiriaõ, se aquelle
homicida naõ se auselltara com tal acceleraçaõ, que o naõ poderaõ
alcançar, posto que por muitas partes o seguiraõ. Daquelle delicto,
e de o,utras crueldades dos Paulistas deraõ conta ao Governador
do Rio de Janeiro, que entaõ era. D. Fer'nando Martins IIIascare-'
nhas ele Lancastro, pedindolbe bum, Capitaõ, que os regesse, e
mantivesse em p.az, a cujo requeri)Ilento justo satisfez o Governa
dor, com mandar Patente a hum delles de mayor supposiçaõ, e
mais, aj ustado procedimento.

~2 VARIAS CAU AS, QUE' ACCRESCEM PARA AS SUAS,DISCORDIAS.
-.I APPELLIDOS DE POMPEOS, E CESARES, QUE H'A NA PROVI ClA
DE S. PAULO. - DESAFIO, QUE LHES FAZ MA OEL Nu rES VIA 'NA.
-;- Estas primeiras chammas com accidente novo cresceraõ a
incenc1io de mayores labaredas. Achavaõ-se no ac1ro da Igreja do
lugar do Cahetê j eronymo Poderoso, e Julio Cesar, náturaes da
Provincia de S. Paulo, que poderamos comparar à :de Roma pelos
appellidos dos Cesare~, e Pompeos, os quaes tambem com civis
contendas, e 1?eleja~ fizeraõ em alguma ·occasiaõ parecer campos
de Farsalia os da Regiaõ do Sul. P~ssava po~ alli hum Forasteiro
com buma cla.vina, e quer nlo os Paulistas tomarlha, fingiraõ, que
aquelle homem innocente lha fllrtara, descompondo-o de palavras
indecorosas; e sendo presente Manoel Nunes Viana, filho de
Portugal, alentado, e poderoso nas Minas, e sabendo, qlle aquella
arma era propria, e naõ ro nbada, lhes estranhou naõ s6 o meyo,
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com que lha queriaõ usurpar, porem o mao tratamento, que lhe
faziaõ, - e passando de ambas as' partes a mayores razoens, os
desafi'ou Manoel Nunes Viana para fóra daquelle sitio. Aceitaraã
o duello, porém depois o recusaraõ com pretextos mais seguros,
que honrados; e ;vendo, que ficavaõ desairados, pertenderaõ
restaurar a opiniaõ l)erdida com despique, de que lhes resultava
mayor içjuria, j untando armas, e parentes para assaltarem, a
Manoel Nunes Viana em sua propria casa.

23 4-CODEM os FCRA8TEIROS A SEGURAR A ES'rANCIA DE

MANOEL Nu rES VIANA. - Tendo noticia deste maligno intento os
Emboabas, ou Forasteiros residentes nos tres Arrayaes do Saba
rabussu, do Cahetê, e do Ri0 das Velhas, e vendo, que se os
Paulistas invadiaõ a estancia de Manoel Nunes Viana, a quem
tinhaõ por protecto~', ficãriaõ todos sogeitos. ao jugo dos injmig0s,
eX'perirnentan~o as suas insoleIl~ias, caminharaõ armados a
soccorrello, e guardarlhe a casa; facto, que sabidb pelos Paulistas,
desistiraõ de commeter fi maldade, mais por .receyo, que por
virtude; e maB.danrlo hum Enviado a Manoei Nunes, lhe segnraraõ
queriaõ viver em boa' paz, e correspondencia com os Forasteiros,
para cuja amizade çessassem ele ambas as partes as hostilidades,
que hu~a a outra se faziaõ, e com esta concordia, que naõ
promettia segurança pelos interesse::;, genios, e inconstancia d:lS
duas parcialidades, voltaraõ todos, para suas casas a tratar dos
seus .parLiculares~ e das suas con ve~ienc~as.

24 ~OVAS ALTERAÇÕES CA.USADAS PEL~S FORASTEIROS.
RESOLUÇAÕ DOS PAULISTAS.·- Poucos dias lhes durou esta paz,
ou tregoa alterada pelos Forasteiros, querendo vingar a morte de
hum seu vendelhaõ, feita por ,hum Mamaluco, buscando o €Ielin
quente dentro da casa. de Joseph Pardo, Paulista poclerQf1o, que
dando-lhe fuga pelp mato, perdeo'a vida às mã.os dós Forasteiros,
por 1110 naõ éntregar, sem lhe valer o procurar persuadiDos naõ
era sabedor, que o cumplice se valera da sua casa, e lhe intimar o
socego, e conservaçaõ da concordia taõ proximamente ajustada.
Com esta temeridade dos Fora teiros tornaraõ a arularse os Pau
listas, e trataraõ de unirse em offeasa dos seus con trarios, e, segu
~'ança propria, que suppunhaõ elifficil, se naõ procuravaõ com todas
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as suas forças extinguir de todo os Forasteiro::;, fazenclo~os clesp~iar

das ~ iuas. E juntando os seus naturaes, escravos, armaíi, e todas
as cous~'ts conducentes a tanta empreza, na sessaõ de huma assem
blea, que ti veraõ .no fim do mez' de Novelnbro daquelle anno,
resolv~raõ dar aos dez de Janeiro do seguinte em bora ajustada por
elles (como a das Vesperas Sicilianas para os Francezes) em todas
as p.artes da~ Minas sobre os Forasteil;os, e passallos a ferro.

25 PREVENÇAÕ. DOS FORaSTEIROS. - ELEGEM A MANOEL
NUN~S VIANA PO'R GOVERN-ADOR DAQUELLES Povos. - PEDEMLHE
soccoRiws os DAi'; MI TAS GERAES DO OURO PRETO, E DO RIO DAS
MORTES. - Esta noticia verdadeira, ou falsa tiveraõ por :.6r·me 'os
Forasteiros, porque a B a prevençaõ os naõ fez vacillar entre a
da vida, e a certeza; e j untando-se logo os Povos dos tres lugares,
Sabarabusu, Cahetê, e RIO das Velhas, caminharaõ a buscar a
Manoel Nuues Viana, e o elegeraõ por seu Governador, e de todos
os Povos das Minas, para refrear os illsnltos dos 'Paulistas, e os
obrigar a viverem sogeitos ao jugó das Leys do Reypo, e naõ ~s

do seu proprio arbitrio, pelas quaes só segovernavaõ, em quanto
EIRey por seus Governadores, e Ministros os uaõ punha na
ohediencia de VassãllQs, com' a observancia dos seus RGaes

( .
preceitos. Aceitou Manoel Nunes o cargo, o qual tambem lhe
mandàraõ offerecer os Povos das Minas Geraes do Onro Preto,
e do Rio das Mortes, pedindolhe os fosse soccorrer, por estar o
partido dos Paulistas muy podei~o&o naqueUes clestrictos, usando da
liberdade,. e insolencia, em que costumavaõ viver, 'e conservanclQ o·
adio entranhavel cont~'a .todos os Forasteiros.

26 LEVA MA OEL NUNES NUMEROSO EXERCITO EM FAVOR Das
POVOS, E MANDá. AO DO RIO DAS MORTE A BENTO DE AMARAL
OOUTINHO.- Levando numeroso Exercito, marchou Manoel Nunes
·Via~a.a soccorrer aquelles Povos" que tendo-o tambem acclaJ:oado
por Governador, lbe pediaõ auxili~ cOlltra os Paulistas. Chegou
ao das Minas Geraes, e o poz em quietaçaõ,' e segurança dos
inimigos, que os insultaraã, e sabendo, que estavaõ por1ero"os no
Rio das Mortes, obrando insólencias contra os Forasteiros, e qlle
08 tinhaõ reduzidos a hum reducto ele terra, e faxina, que :.6zeraã
para se defenderem, temendo serem acolllet,idos lleUe pelo desi;ual

~n
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poder, em que se achavaõ, (causa, pela qual se viaõ no mayor
aperto, e consteruaçaõ) lhes enviou em soccorro mais de mil
homens 'valerosos, e bem armados, e por Cabo delles a Bento de
Amaral Coutinho.

27 NATUREZA, E CONDICÇÃO DE BENTO DE AMARAL. - Era
Bento de Amaral natural do RlO de Janeiro, alentado, poré!n ty
ranno; com maior úrueidad;' qne valor havia f~ito na sua Patria
muitos ho.micirlios, e insoleucias grandes, e os seus de.lictos o lev·a·
raõ para aquelles Povos, onde naõ haviaõ .Tustiças, .que o castigas
selO. Partio com hum .destacamento, que se lhe entregara, e com
a sua chegada ao Arrayal dQ Rio das Mortes, ficaraõ desassoLll
brados os seus moradores do réç:eyo, que' S opprimia ; aq;uarteloH
no mesmo iugar a gente, que levara, e sendo informado, que por
aquelle destricto vagavaõ alguns ra,nchos de Paulistas com liberdade,
e impulso'de' vingança, buscando sempre occasioens de a executar,
mandou contra elles alguma gente, que naõ PQdendo col11e1l0s, os
aifugent.ou, e fez retirar para S. Paulo. .

28 ~1ANDA CONTRA HUM TROÇO DE PAULI TAS AO CAPITAÕ
THOMAZ RUEiRO CORÇO. - MARCHA BENTO DE AMARAL CON'fR.I.
as PAULISTAS. - Em dista~ciade cinco legoas do Arrayal do Rio das
Mortes, em qne assistia Bento de Amaral Cbutinho, se achava hum
grande troço de Paulistas dos mais destemidos, e facinorosos, contra
os quaes marrdou hum destacam.ento de muitos ho~ens, à cargo do
Capitaõ Thomaz Ribeiro' Corço, o qual sem obrarcollsa alguma,
voltou descu1pando-se com o lll:imerO dos contrarios, incomparavel
m~nte may~r, que o da gente, que levara. Enfurecido Bento de
Amaral,' marchou a buscallos ; e sendo sentido dos Pauli'stas, que
se andavaõ divertindo,. e utilizando da caça, se recolheraõ 'aos seus
ranchos, ou al~jamentos, .que tinhaõ em hum Capaõ, ou Capoeira,
(as~im <(hamaõ no Brasil as moutas grandes, ou mattas pequenas)
que. estava no' diametro de huma. dilàtada campina, e alli determi
naraõ defenderse do .furor, com que (:JS buscavaõ os Forasteiro,
prevendo iria com elles o mesmo Am;lral, que conheciaõ por arro-
j ado, e cruel. .

29 ACOMETIDOS, SE RENDEM, E ENTREGAÕ AS AR~rAS. - CRUEL
DADE ALEIVOSA ~ONTRA os RENDIDOS.-EsTRAGO, QUE NELLB' FAZ
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BENTO DE AM.ARAL. - Mandou botar cordaõ à matta, e logo os
Paulistas disparando de cima das arvores as escopetas, ·mataraõ a
h~lm valeroso negro, e feriraõ duas pessoas ele supposiçaõ, que
estavaõ junto a Bento de Amaral, e outras muitas das principaes,
que biaõ no destac~mento, sem delles poderem ser offenc1idos pela
espessura do' matto, que os cobria; e porque os Forasteiros s6 per
tendiaõ tirarlhes as armas, e naõ as vidas, mandaràõ os feridos
para o Arrayal, de dç,nde sahiraõ, persistindo constaptes os mais
no sitio huma noite, e hum dia, no qual lhes enviaraõ os Paulistas
hum Bolantjm com bandeira branca, pedindo paz, e pr.omettendo
entregar as armas, se lues dessem bom quartel. Concedeolho Bento
de Amaral; porém <issiU? como se lhe appresentaraõ 'rendidos, e
entregaraõ as armas (oh ferina crueldade, indigna de 'humanos
peitos!) gritou, qne ~atassem aquelles, que tantós GambOS, e mortes
tinl1aõ causado nos ForasteirQs~ e foy logo fazend,o estrago,naquelles
lU iseraveis desarmados, aleivosamente recebidos.

30 EstralJharaõ este horrendo procedimento as pessoas dignas,
que hiaõ naquelle Exercito, e naõ quizeraõ mover as armas contra
os rendidos, afft,lando aquelIa maLd~de, impyop~ias de animos gene
rosos, Catholicos, e ainda das mesmas feras, que muitas vezes se
compadecem dos que se lhes humili1,!õ. Porém as ele animo v.il, e

os escravos disparando, e esgrimindo as armas, fi~eraõ nos inisera
veis Pauli .tas tantas mortes, e feridas, que deixaraõ aquelle infeliz
campo coherto de corpos, buns já carlaveres, outros meyos mortos,
ficando abatido, e funebre o sitio pela me~oria da traiçhÕ, e pelo
horror do est~ago ; e caril estas bi'zarrias crueis voltou o Amaral
vilmente ufano com 0 seu destacamento para o lugar de donde
sahira.

31 CONTINUA MANOE;L NU~TES VIAN'A NO GOVBiRNO DOS Povos.
- Naõ deixou Mannel Nunes Viana de. lhe estran bar taõ ~ruel, e
detestavel procedillleuto; mas naõ se atreveo ao punir~ porque
naquelles mal morigeraáus ~ovos, em tempo taõ desastrado, era
perigoso o castigo de qualquer delicto, e continuava com a melhor
c1isposiçaõ, que podia no exercicio do cargo, que se conferira..Era
D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro Govemador da
Provincia do Rio de Jáneiro, cujo dominio tinha ainda sobre todos
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aquelles destrictos a j urisdicçaõ, que depois se lhe tirou, di vidindo-se
em dous Governos separados. Tendo noticia do c~so,. e das muitas
violencias, que ::;e obravaõ, as quaes ameaçavaõ a ultima ruina
daquelles Povos, resolveo prevenilla, e atalballa, indo, em pessoa a
elles ; e com quatro companhias, e outros üfficiaes da sua guarda
se poz a caminho para as. Minas.

32 VAY À. MINAS o GOVERNAD,OR DO RIO DE ,JANEIRO D.
FERNANDO MARTINS' MASCARENHAS. - Ohegou ~o Arrayal do Rio
das Mortes, onele se deteve algumas semanas, exercendo actos da
sua ju-risdicçaõ; porém como mostrasse inolinaçaõ aos Paulistas,
tratando mal aos Forasteiros, tizeraõ estes aviso aos POVO$ dos
outros lugares, e para os soblevar, seguravaõ, que o Governador
hia ,s6 a. castigallos, para q~i.o fim levav~i, algemas, e cofrentes,·e
que a sua liber~ade consistia na sua désobedienci.a, porqu~ s6 expul
sando-o das Minas, pod@riaõ fugir ao supplicio, que os esperava.

33 H.ESQLVEM os FORASTEIROS A L~E RESISTIREM. - Eraõ
estas stlggestoens todas faltas' de. verdad@, ~ q.üe se encaminhavaõ
a fazer' tal consternaça6 nos' Povos, que, naõ s6 lhe desobedecessem,
mas o fizessem sabir de todos' 0.S limit.es das Minas; sem adver
tirem, qúe se temiaõ os castigos dos crimes commettidos entre si,
com ,ma'Ís causa deviaõ reC@êlr- a' 'soblevaçaõ, que intentai:aõ contra
a regali.a do MOl1:;1rcha na pessoa do Govérn'ador, a quem pertendiaõ
negar o poder, eaffugentar de todo~' aq1.leÍ1es lugares. Mas a c<msi
deraçaõ' do mal, que julg:avaõ presente, venceo o temor do supplicio
futuro, porque' estas vo~es. fizeraõ tal alteráçaõ em todos os Foras
teiros, que amotinados; buscaraõ a Mano'el ~unes Viana, e o
levaraõ a opporse à 'entrada de D'~ Fernando. '

34· VAÕ COM EXERCITO CONTRA ELLE. - F ALLA. MANOEL

NUNE~ AD. FERNANDO.-. Foraó esperallo ao sitio das' Oongvnhas,
assim chamado por hu~a herva, qm; produz deste nome, da qual
fazem os,Pa~listas certa potagem, em que achaõ os mesmo,s effeitos
do xâ. Ficava distante quatro .legoas do b.rrayal do Ouro Preto, de
donde sahiraõ ; e a'Vistanci0 a· caSê}, em qqe D. Fernando estava,
se lhe app'resentaraõ no alto de huma colina em f6rma de
batalha, a Infanteria no centro, ~ a ,Oavallaria aos lados. Mandou
D. Fernanrlo por huru Oapitaõ de Infimteria, e outras pes Das,
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saber a determinaçaõ de ranoeI Nunes, que estava na frente do
Exercito, o qual ~epois de alg~lmas conferencias, foy acompanhado
ele poucos homens a falladhe, a detendo-se pouco mais de huma
hora em satisfazello, lhe seg~Hou, que aqllella alteraçaõ era contra
a sua vontade, e que o levavaõ os Povos ql1asi coJistrangido, e
muito à. força; que a causa, que tinhaõ para resistir, era o temor,.
que poblicavaõ de que os hia a castigar, mas que se fosse serviqo
entrar, elle por si lho naõ impeclia.

35 RF.TlRA-SE O GOVERNADOR D. FERNANDO MARTINS MAS
CARENHAS PA..RA O RIO DE J ANElRO. - Porém O· Governador D.
Fernando apoderado áe hum,' temor justo, naõ ql1iz passar adiante,
e voltou ppra o Rio de J.aneiro, deixando aquelles Povos na sua
rebelliaõ, por naõ poder redoziltos à 'obediencia deIRey, pOElt o
que todos prote~tavaõ estar segLuos nelb, e que a alteraçaõ, que
fizeraõ, fora por sacudir o jugo tyrannico, em que ~s punhaõ os
Paulista i a quem D. ,Fernando proiegia,' e depcobertamente ampa
rava, e que pertendiaõ pedir a ElRey lhes enviasse às Minas
Governador, e Ministros assistentes, que os governassem, e manti
vessem em paz; e logo puzeraõ em arrecadaçaõ os Quintos Reaes,
que paga~aõ 03 gados, e determi~laraõ enviar à COl~te Proctu;a
dores, 'para cúja jornada, tiraraõ entre si hum pedido consid'_ravel ;
mensagem, que suspenc1eo a chegada de Autonio ~e Albuquerque
Coelho de Carvalho ao Rio d(j Janeiro, que fora sllcceder a
D. Ferí}ando naql1elle Go"Veroo.

36 CONTINUA O GOVERNO DAS MINA.S MA.NOEL NUNES VIANA.
- FAZ VARIOS PROVIMENTOS. - Retirado daR Minas o Governador
n. Fernando Martins' Mascarenhas de Lancastro, ficou Manoel
Nunes Viana exercendo com mayor liberdal\e o cargo de Gover
nadar,' que lhe tinhaõ' conferLdo erg uelles Povos; no qnal se honve
com taõ acertadas-disposições, que rn ereciaõ naõ s6 perdoens, mas
premios, convertendo os erros em mereGirnento~. Ânirnon-se a erear
Mestres de Campo, Tenentes Generaes,' subalternos, e ou tres
Cabos, e Capitã.es, Superinténdent~s, e Ministros para adminis
trarem a j llstiça, Provedores pára a arrecadaçaõ da fazenda dos
defuntos e ausentes, e Guardasmores para repartirem os Ribeiros
do ouro.
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- 37 RESOLVEM OS POVOS DA.R 013EDIENCIA AO NOVO GOVER.
NADOR ANTONIO DE ALBUQUERQUE. - Mli DAÕ HUM: MENSAGEIRO
PEDI DOLHE, QUE OS VÀ GOVERNAR.·- Considerando todos os
homens de melhor discurso., as~istentes naqllelles PQVOS, naõ
poderiaõ permanecer o Governá de Manoel"Nnnes Viana, Il;aõ por
inj usto, mas por illegitim o, e qne o nosso Augusto 1\1ona1'cha justa.
mente irado, por naõ terem obedecido ao sell lugar tenente,
castigaria a todos os complices naque11e procedimento, quízer-aõ
anticipar asna obec1iencia à resoluçaõ Real, chamando para o
'Governo das Minas ao novo Governador do Rio de Janeiro. Deraõ

" "

parte. deste intento a Man(')el Nunes, C/ue posto se presumisse o
chegou a sentir, naõ faltou êm o approvari e com o seu parecer
.enviaraõ a FI'. Miguel Ribeira, Religio o de Nossa Senhora das
Merces,' que havia sido Secretario-de Antonio de Albuquerque no

'Governo do Maranhaõ. 'Por ~l1e Cl)m repetidos rogos, e cartas de
Manoel Nunes, e das pessoas principaes, lhe pedira5 fosse às
Mipas, onde o esperavaõ com alvoroço, é obedie'ucia, fiando das
suas disposiçõe-s o socego, e sogeiça~ (em que" desejavaõ viver) a
t.odos os preceitos delRey, e orqells dos seus Governadores.

38 CHEGA ANTONIO DE ALBUQUE~QUE. -.:.. Chegado Antonio
de Allmquerque Coelho 'de Li boa ao Governo dQ 'RiQ de Janeiro,
dispoz eIJ;l breve tempo a sua j(Irnada para as MinaS', e com tanta
diligencia se poz a caminho, que ne11e o encontr~u o Re1igioso
mensageiro. Entregoulhe as cartas, e o'certífieol~; de qb~ confàrme

.a el1as acharia os animos de todos aquelle Pov.o~, os quaes com
grande alvoroço, e contentamento o esperavaõ. Festejou Antonio
de Albuquerque a. noticia, e prosegllindo a jornada, chegon às
Enas do Cahetê, onde resic1ia Manoel Nunes ViaIla, e e. tavaõ

as pessoas de mayor supposiçaõ das Minas Geraes compondo
algumas differenças, que ja se tinhaõ movido en.tre Manoel Nunes,
e os Povos do H.io das Velhas. ,

39 HE 'OBEDECIDO DE TODOS. -- Receberaõ logo a Antonio
de .Albuquerque por seu Governador, e o fe~tejaraõ com as
m::lyores demonstrações de amor, e obediencia, accrescendo aos
motivos dos seus jubilos nova causa para o seu applauso, por
verem se lhes metia nas maõs cleRarmado, sem mais companhia,
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que a de dens Capitães, dons Ajunantes, e. dez Soldados. Manoel
Nune~, alcançando deUe licença para se retirar às suas Fazendas
do Rio de S. Frauclscã, p,utio brevemente para ellas, e deixou
os Povos das .Minas.

40 COJ;l.RE () GOVERNADOR TODOS KQUELLES DESTRICTOS.-"
CONFIRMA OS PO 'TO. - Discorrendo o Governador Antonio de
Albuquerque Coelho de 'Carvalho pelas outras Povoações, se
applicou a assegll rar na obediellcia Real :'l. todos aquelles subditos,
e a eompor' as suas differençHs, e pertenções particulares. Con
firmou os postos, que Manoei Nunes, à instancia, e por l1(110eaçaõ
dos Povos havia cre~ldo j os mais delles proveo Das proprias
pessoas, que os estavaõ exercendo, por entender, que eraõ capa;r,es
de os occupar; fez outros de novo, ordenanrlo t<;>das as' suas
rlisposições ao mayM serviço d"elRey, e socego de todos, com taõ
geral satisfaçaõ, quanto eraõ uniforlllement,B bem recébid~s as sua
resoluções, que re~onhéciaõ por acertadas.

41 Concluidas as cousas pertencente~ àquelles destrictos,
determinou passa,r aos dá. CapitanIa, de S. Vi~ente, e com mayor
cuidado à Villa de S. Paulo, e ,às outras da sua j urisdicçaõ, qlle
por mais orgulhosas, e temerarias ci"lreciaõ de todá a diligencia, ~

industria para as ter sogeitas, e lhes aplacar ainquietaçaõ, e furor,
que baviaõ mostrado contra os FOl'asteiros nas finas, cujás com
pctencias CODservavaõ tnllY vivús,no, corações, e cOJU este intento
IlIarchou para aquella .regiaõ COlll o mesmo pouco sequito, que
levara do Rio de Janeiro.

42 EXERCiTO DOS PAULI. 'rA,' EM DESEMPENHO DOS SEU,'
AGGRAVOS. - Os Paulistas, pela ausencia de D. Fernando Martins
Mascarenhas, vendo totalmente destituido de poder, e forças o seu
partido, se tinhaõ reti{'ac1o para S. Paulo, IDas foraõ recebidos com
llesprezo até das proprias mulheres, que blasonando de Paut'asilêas,
Semiramis, e Zenobias, os inj uriavaõ, por se haverem ausentado
das Minas fugitivos," e sem tomarem vingança dos seus aggra~os',

estimulando-os a vo"ltar na satisfaçaõ dcUes com o estrago dos
Forasteiro~. Este fugo, soprado por aquelle sexo, em que se acha
mais prompto o furor vingativo, e em que mais ardem os corações
dos hom'ons, crescendo nos Paulistas com a consideraçaõ do credito,

• • • I
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que deixaraõ ultrajado,.e da fama, que tinhaõ perdido, (chamma
interior, que os naõ abrazava menos pelos seus 'naturaes brios)
os fez juntar hum numeroso E.xercito rle Paizanos, para t'ornarem
de novo à Palestra 'con) os seus contendores.; e elegendo por seu
General a Amador Bl?eno, pessoa entre elles de mayor replltaçaã
no valor, e na prat.ica das arma, marcharaõ para as' Minas.

43 ANTONIO DE ALJ3UQUERQUE o ENCO JTR,A NO CAMINHO.
No cami~ho encontrou Antollio de Albuqu~rque Rquella insolente
turlla ; e querendo peTsuadir aos mais póderosos de11a lesistissem
dó impulso, em ,que cOllmetiaõ taã grandC3 olfensa contra Deos, e
tanto delicto contra ElRey, lhe d'~raõ taõ ponca atteuçaõ, e mos
traraõ tal porfia, que quando o Governador intentava reprimirlhes
com pala'vras o furor, se via mil)' arriscarlo a experimentaUo por
obras, porque determinavaõ prende110 ; mas dest4lo resoluçaõ infor
mado por hum confidente Antonio de Albnquerque, se resolveo
inopinadamente a retroceder para a. Villa de Parati, e de1la embal'
carse para o Rio de Janeira, onde chegando féliz, e brevemente,
fez pc10 caminho novo aos Povos das Minàs -aviso do perigo, que
os ameaçava o Exen,;ito dos Paulistas, que contra e11es hia.

44 OHEGAÕ ON PAULISTA AO POVO DO Rro DAS MORTES.-
I

OOMBATEMNO COM ESTRAGO DE AMBAS AS PARTES. - A'chavaã-se
OS habitad~res das ~ina~ em descuido, ou total esquecimento das
cOlltendÇls pa-ssadas, que os Paulistas conservavaõ na memoria.
O povo do Rio das Mortet>, que era por mais proximo, o primeiro,
em quem havia de ca.hir aquella tempestade, com o aviso, que
tlJve, pedia ,soccorro às Minas Gemes, e fortificaraõ logo o seu
redncto com alguns baluarteH, que de novo lhe fizeraõ para entreter
os inimigos, em quanto lhes chegavaõ mayores forças para s~ por
em campanha. Naõ cleraÇí muito lugar a estas prevenções os
Paulistas, porque chegando, e açhando reduzido à sua fortificaçaõ
aquelle Povo, subiraõ a huma màntanha, que lhe ficava. como
padrasto, de donde, -e da Igreja MaLriz, que e$tava fóra da mura
lha, e de hum Oavalleiro mais, que lcvantaraõ, lhe fir.eraõ con
sideravel damno, matandolhes, e ferinc1ólhes muita gente.

45 Pouco inferiol: era, o que' os cerca lares t~mbem recebiaõ
dos sitiados, porque rnatandolhes alguma' pessoa~ na bateria da
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19rE'ja, e nas outras, a que podiaõ chegar as suas ballas, aliviavaõ a
dur das vidas, que perdiaõ, com as que tiravaõ: desesperado
remedia, que no caso presente era' mais necessidade, que vingança.
Sahiraõ por duas vezes de dentro das suas trincheitas, e dando
inopinadamente sobre os Pauli~tas, lhes fizeraõ grande estrago;
porém tendo pouca gente para estas sortidas, se abstiveraõ dellas,
tratando de conservarse dentro dos reparos, até lhe ,chegarem os
soccorros.

46 RETIRAÕ· SE cml O. TEMOR DO SOCCORRO, QUE RIA DOS
OUTROS' Povos AFAVOR DOS SITaDOS. - Mais de oito dias estiveraõ'
os Pauli&tas cànstante~ em bater aos Forasteiros, e cançados, ou
satisfeitos de haverem constrangido àquelle Povo a naõ sahir dos
limites da sua pequena circumyallaçaõ, e dos golpes, que lhe
'imprimiraõ nas vidas, posto 'que tnuÍto à custo das suas, correQ
entre elles huma voz, de que todos os ,Povos elas Minas os
buscavaõ com taõ numeroso Exército, que lhes naõ poderiaõ
resistir, e deter-minaraõ retirarse pára S. Paulo; conselho, que em
huma' indistinta, e confusa madrugada executaraõ com tanto
silencio, que naõ foraõ sentidos.

47 CHEGA, E SEGUEM TODOS O EXERCITO DOS PAULISTAS.
Tres dias depois chegou aos Forasteiros o soccorro, que esperavaõ,
taõ luzido, e com tal orgulho, que determinaraõ seguir os Paulistas,
e desbaratallos ; mas como elles levavaõ no seu rec.eyo as azas
de fórma se remontaraõ, que em oito elias de jornada, em que
foraõ seguidos pelo caminho de S. Paulo, se lhes naõ pode dar
alcance. De todos estes factos fizeraS aviso ao Govei'nador Antonio
de Albuquerque Coelho de Oarvallío, o qual'lhes enviou para os
governar, e ter segnrQS de semelhantes invásoens a Gre&,orio de
Castro de Moraefl, com duas Com'panhias de hum dos Te'rços uo
presidio do Rio d~ J aneiJ'o) de que era, Mestre de Campo.

48 VA Y ANTO~ 10 DE ALBUQUERQUE PROVIDO NO G:0VERNO
DAS MINA'S. - P0UCO tempo continuou Antonio ele Albugnerq~le o
Governo do Rio de Janeiro, porque parecendo ao Serenissimo
Senhor Rey D. J aaõ V: separar daquella jnrisdicçaõ as Minas,
pela extençaõ dos seus Paizes, e por carecerem da assistencia de
hum Governador, que reduzisse à pontnal obediencia, e confor-

~o
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midarJe aquelIes Povos, o enviou a governallos, ficando indepen
lente de outra superioridade, qne à do Capitaõ Geral de todo o
E~tado.

49 SUAS DISPOS1ÇÕE". - Tratou logo o Governador de reduzir
aquelle grande .numero. de subdi~os, que vagava ~em firm<tza, à
vida urban~, e politica, erigindo as seis VilIas, cujos nomes
deixámos já. escritos. Demúcoulhes êrs j llrisrlicções, di vidiolhes
os limites, iutror1uziolhes Ju tiças, creoulhes Senado, escolhendo
para os cargos as pessoas mais dignas de cada huma. Repartia os
L1estrictos' cn'l Regimentos, elegendo. por Cabos os moradores mais
pra·ticos, e b~nemer'ito1'. Para a arrecadaçaõ dos Quintos delRey, e
elas fazendas. dos ausentes, fez Prov~dores, e com esta pruvidencia
formou Luma nova Republica, posto que peqHena pelo numero das
l'ovoações, muy dilatada pelo dos IDol'Q.c1ores, assim residentes na'
Villas, como na extensaõ dos'seus grandisRirnos. limites.

50 SUCC.EDE A LUIZ CE AR DE MENEZES NO GOVERNO GERAL

DO BRASIL D. LOURENÇO DE ALMADA.'- ANNO DE 1710. ~ Depois
de ter Luiz Cesar ele 1en.ezes governado felicissimameoLe'o Estado
Llo Brasil quasi 'cinc~o armos, lhe s.uccedeo no de mil e sete centos
e dez D. Lourenço de Almada. .N~~sceo este Fidalgo de esclarecida
Familia, em .cuja Ca'a succedera por l1.\orte de hum irruaõ rrirno~

genito. Mostrava ,estar descontente ná Bahia, qniçá, qne presago
o coraçaõ, lhe alilounciava as calamidades) que no tempo do sell
Governo haviaõ de acontecer ao Brasil, as qllae~ 'tireraõ principio
nas iofaustas, e detestaveis alterações de Pernambuco.

51' DI S'EN;':()ENS EM PERNAMBUCO NO GOVERNO DE SEBAsrrIAÕ
DE CA 'TRO DE CALDAS. - Governava S'ebastiaõ de Castro de
Cal Ias a Provinc.;ia de Pernambuco. Era 'mitnral da' de Ent.re
Douro, .e Minho,. los ririncipaes da sua Patria. Apréndera ri milicia
lia com pauhia, e escola de seu tio Diogo de Caldas Barbosa, h~lm

los valerosos Cabo~ nas 'passadas guérras da libe.rdade elo Reyno.
}\Io. tra~a iutell'igencia das materias, vigilaneia nos negocios,
poróm nàõ soube prever o que havia de aqontecerlhe, porque
tarnbem ha Argos, que dormem, e a quem cega a pàixaõ, ou o
destiuo, cem olhes naõ bastaõ. T~J1ha-os fechados Schastia- de
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Castro para a Jobreza de Peruambuco, e naõ queria outro objecto,
mais que o Povo do Recife.

52 ORIGEM, E CAUSA DELLAS. - Saõ os' Pernambucanos, natu
ralménte altivos·; naõ permittiaõ,' que no Senado da Camera üa
Cidade de Olinda entrassein pessoas' de outra esf~ra,· que a da

obreza daquella Provincia. Acbavaõ-se no Recife (porto, e feira
de todas as suas Povoa~.ões) muitos bomens ricos, ao::; quues o trato
mercantil fizera ppderosos, e naõ podiaõ alcançar os cargos da
Governapça da Republica, ainda que alguns os chegaraõ depois a
conseguir, mas com traça tal, e tanto .trabalho, que esta clifficuldade
os obrigou a pertenc1erem faz.er Villa aquelle lugar, para lograrem
os seus moradores as mesmas dignidades. Represeutavaselhes fucil
a empreza pela opulencia do Recife, que em Templos, e casas
igualava à Oidade de Orinc1a, e em numeras qe moradores a excedia,
porque os estragos, que padecera na guerra dos Hollandezes,
haviaõ diminuido, e arruinado a· sua g.ràndeza.

53 FACULDADE CONCEDIDA AOS l\IORADORES DO RECIFE PARA
SE ERIGIR VILLA AQUELLA POVOAÇAÕ. - Tomou corno sua o
GoveÍ'~ador Sebastiaõ de Oastro a causa, .e pertençaõ dos mora
dores do Recife, e com r~zcens mais affectadas, que proprias, soube
representar de f6rma as utilidades, que resultavaõ ao seTViço Real,
e ao bem commum com a permissaõ da Villa, que .se julgou por
convenientp, e justo est.e requerimento: posto que em outro tempo,
em que fora pertendida,' se er.tendera o coutrario ; porém o nosso
grande :Mouarcha, sempre indulgente nas pertenções licitas, e
decorosos aos seus Vassal1os, foy servido facultàrlhes esta graça,
mandando remett!3r a ordem ao Governador, .0 qual a teve em tal
recato, que a negou, para obrar o que meditava pelo modo, que
mais opportu~o lhe parecia, posto que era notaria, e os mesmos
interessados a certificavaõ.

54 SENTIMENTO DA. IOBREZA. DE PERNAMBUCO. - OCQUL~

'I'ALHE3 O GOVERNADOR A OHDEM REAL. - Esta novidade fez
grande consternaçaõ ua Nobreza de Pernambuco, assim por ver o
Recife condecorado com a mesma authoriclade, como por consi"tir

o •
naql1elle grande Povo, e no termo, que se lhe haVIa de dar, o mayor
destricto do sen antigo Senado, o qual ficava destituido de quasi
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toda a sua jarisdicçaõ, pouco dilatada pelas muitas Villlas, que
comprehende a· ';Provincia de. Pernambuco. Pediraõ os Officiaes da
Camera de Olinda ao Govern1:J.dor, lhes fizesse a saber a ordem de
Sua Mag~stade, que ti vera sobre aquella rpateria.; mas occultanno-a
Sebastiaõ de Castro; e dizendo, que a nf\,õ recebera, tratou secreta
mente. com os mOl:a-dores do Recife o mod01 e o tempo da erecçaõ
da Villa.

55 . ERIGE-SE OOM CAUTELA EM RUMA NOITE AVILLA. - Para
o Pelourinho se mandaraõ com toda a cautela lavra-r a13 pedras no
Fo~·te do Mattos,. onde se costumaõ preparar outras para varias
fabricas particulares, e havendo-as conduzido, e assentado em h:Ima
noite,. am~mheceo erecta a Villa, com o nome d'e Santo Antonio do
Recife, e logo, se 'proced~o na eleiçaõ dos' Offi.ci~tes·da Call1era do
n9"0 'Senado, e saJ~iraõ todos com as suas vaI'as. Do segredo, com
que esta acçf1.õ se obrou, entenderaõ os Pernambucanos, que naõ
havia ordem Real para' a cr.eaçaõ da Vill.a, ou viéra com alguma
restricçaõ, porque a ser absolutaJ e sem condicçaõ, a naõ &via o
Governador occulta,r ao huns Vasallós, que t~nto sabiaõ obedecer às
resoluções uQ seu Monarcha. . .

56 PR0CEDE o GOVERNAD'OR COM PRIZOENS DE ALGUMAS
PESSOAS PRINCIPAES DE PERNúmuco. - Procedia Sebastiaõ de
Castro, estimulado d0s. moradores do Recife, contta a' Nobreza ele
Pernambuco; l'rendêndo taõ inc}eoorosa, como injustamente a muitas
pessoas principaes. Mandou, que 'todos .o·s Pernal;nbncanos entre
gassem as armas, que tivessem, para se guard:uem nos A,rmaiens
Reaes, ordem, ql}e enviou por yarios Officiaes a todos os destrietos,
e Vil1as da Pro,;incia, e neste'despújQ privava aos .moradores da
natur.al defensa contra.os ladroens, e Gentios, principalmellté aos
qllehabitavaõ muy loúge dos Povoados" e careciaõ dellas para a
sua segurqnça, e a todos tiraya" a utilidade das caças, de que muitos
se sustentavaõ. A' execuçae desta ordem tiveraõ repugnancia, e lhe
impediraõ o effeito, esperando ser ouvidos d.o.Governador.

57 DAÕ. RUM TIRO AO GOVERl'UDOR, 'O' QUAL SABENDO, QUE A "

NOBREZA SE' JUNTAVA, SE RETIROU PARA A BARIA'"7 Neste tempo,
estando oGovernador Sehastiaõde Castro no Recife; que éra a sua mais
continna habitaçaõ, e sahindo umá tarde ao seu costumado passeyo,
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para onde chamaõ a Boa Vista, lhe d~raõ hum tiro, de que ficou
levemente ferido, e posto que elle, e os seus sequazes 9 attribuiraõ
às queixas dos Peruambucanos, se naõ averiguou com certeza de
que parte lhe viera, havendo mais duas noterias, de donde o põdia
esperar, que pôr -modestia se calaõ. Com este accidente tornou a
continuar os cas.tigos das 'prizoeml cóm ruinas das liberdades, e das
fazenda~ ; porém tendo noticia, que o damno commum a toda H

Nobreza, a conduzia, e juntava, 'naõ s6 para se defender, mas para
ir sobre O Recife, de donde conbeciaõ, que se.lhes na~cia o mal,
dandose por pouco seguro na nova Villa, se embarcou logo em hum
patacho, e se paz em salvo na Bahi.a, levando comsigo alguns
mercadores, que por seus intimos amigos, e sequazes ficariaõ muy
arriscados em Pemam buco: .

58 ENTRA. NO RECIFE A NOBREZA CO~I EXERCITO, DERRUBA
OS PADROENS DA VILLA, DEIXANDO-A.. DEMOLIDA. - Ausente o
Governador, a Nobreza, que se achava junta, conduzindo um Exer
cito de quasi vinte 'mil homens de totlasas sortes, entraraõ no
Recife, demoliraõ'o Pelourinho, e os rn.ais Padroens da Villa; ,tiraraõ
das ~lãos as varas dos. Ofliciaes do 'novo Senado, os .bastoens das de
outros de milicia, que exerciaõ os postos da Ordenança; soltaraõ
os prezos, que iDjustamellt~ tinhi'\' em. rigorosa captura o Gover
nador, naõ causando tanto nnn1ero de gente, de que constava o
ajuntamento dos Peruambucanos, perda alguma de cabedal, ou
outro genero de hostilidade aos do Recife disfarçando as queixas',
que delles tinha a Nobreza, e cast.igando-os s6 com aquellc 'facto.

59 DAÕ O GOVERNO AO BISPO. - Proceueo -logo a· Nobreza
na eleiçaõ de Governador; jl1nt.ando.-sEl pa.ra ella na Casa da
Camera da Cidade de Olinda, huma parte se Í11c1inavá a q'ue o
Governo se entregasse ao Senado da Camel:a, outra votava, que
se eleg-esse o Reverendissimo D. Manoel Aivares da Cos.ta, Bispo
de Pernambuco; é dando-se noticia de l1uma carta do Serenissimo
Senhor Rey D. Joaõ' V. feita no anno autecedente, na qual orde
nava, que faltando o Governador SeDa~tiaõ de Castro d@ Caldas,
substituisse o Governo o,Mestre d'e Campo Joaõ de Freitas, e.
em sua falta o Bispo, se vieraõ a conformar em darlhe o Govemo,
por ser falecido o Mestre de Campo: Foy esta ordelli Real a
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Pernam~uco com o mesmo Governador, em cujo tempo .havia de
ter execuçaõ, e naõ deixou este acaso de 'parec~r mysterio, COll,lO

já ponderámos em outraR sernell~antes na India, e na Bahia.
60 ENTREGUE DELLE, CONCE~E AOS PERNAMBUCANOS HUM

PERD'AÕ GERAL, QUE LHE PEDIRAÕ DO FAOTO. - Estava o Bispo
em visita na Paraiba, e com o aviso, que se lhe fez, ,voltou rara
Pernambuco, e tomou posse do Goyerno nos primeiros dias do mez
de Novembro do anno de ;nil e sete centos e dez. Logo pedindolhe
os Pernambucanos um perdaõ geral do facto, lho concedeo em
nome de Sua Magestade, que fDY servido coniirmalIo. Posto que
os Pernambucanos intentassem desculpar esta acçaõ com os' pre
textos acima declarados, naõ deixou de ser ~ todas as luzes detes
tavel; e ~iolE'nta, porque as· supremas ordens dos Sobemno~, ainda
em duvida se naõ elevem imp~dir -,com semelhantes. resoluções,
havendo os licit0s, é honestos meyos, que se permittem aos Vaso
salios, para exp?rem a sua causa aos seus Monarchas ; mas desta
cegueira lhes resultou a .pobreza, em que 'hoje' se acha aquella
Nobreza, em castigo da sua vaidade.

61 INTENTAÕ TOMAR"VINGANÇA os MonADOREB DO -q,ECIFE.
DISPOSIÇÕES, QUE .PARA ELLA FAZEM. ~ Sentidos os moradores rIo
Recife, tratavaõ desaffogar a sua paixaõ com outro naõ mellor
absurdo, que o que tinha óbrado a Nobreza. Foraõ dispondo IIR

vontades elas pessoas que lhes podiaõ valer, e grangearaõ a de
Joaõ' da Maya da Gama, Capitaõ rnôr, 'e G0vepnacJbr 'da Paraiba,
a do Ca:maraõ, Governadór dos lndios, que residia. em Vna, e a
do Mes.tre de Campo dos crioúlos, e pretos forros, a qne chamaõ
Terço .do~ Henriques, por haver sielo de Henrique Dias, p~eto de
1I0tavel valor, 'como mostrámos nas gnerras qe Pemambuco. A de
Manoel Gonçalves Tundacumbe e;m G.oyana, onde tinha uma qua
drilha de vadios, brancos, mulatos, e mestiços, criminosos, e fugidos
de varias Villas, e Capitanias do NOl'te, principalmente da Paraiba,
e se acoutavaõ nos c1estrictos ela \TilIa de Goyana, de donde faziaõ
muitos damnos aos moradores de Pernambuco, compntl'aõ final·
mente mllitos Sold~dos, e Cabos da Infanteria da Praça.

62 lVIA DAÕ CHAMAR À BAR[A A SEllJ.STIAÕ DE C·ASTRO.
Tendo seguros estes Parciaes para n em preza., qne intentavaó,
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forflõ condnzindo com tanta diligencia, COUlO cautela, mantimentos,
e vive~es para o Recife, fc\zendo ir de muy distantes partes todos
os generos comestiveis, ele -que se podessern sustentar no mais
dilatado cerC(l. Fizeraõ com o mesmo segredo prevenções ele
arreyos, e vestidos militat'es) e ~onseguido qnanto lhes podia ser
necessario para o empe~lho, chamaraõ a Sebastiaõ ele Castro,
inforri1ando-o de tudo o que haviaõ disposto, para lhe restituirem
o cal:go, e qu~ s6 faltava voltar a sua p'essoa para o Recife.
Respondeolhes, que brevemente estaria com elles ; e tendo mandado
à Paraiba por hllTl1 J oachim ele Almeida, dos mercadores, que

. comsigo' trouxera à Bahi<.l, a ratificar em seu favor a promessa do
Capitaõ môr J oaõ da l\1aya, dispuQha partir occultarnente dolla
em bulOa Sumac~, que do.Recife lhe fora envi,ada.

63 D. I.JOURENÇO DE ALMADA o MANDA PRENDER NELLA. 
PEDRO DE VASCONCELLOS O REMETTE A LISBOA. - Informado o
Governador GeTal D. Lourenço de Alrn'a~a, que Sebastiaõ de
Castro e~tava para sahir furtivamente da Babia a renovar as
disseniSoens, dei que Layia sido causa, e çom' o governo do Bispo
estavap socegados, mandou detello em pi'izaõ na Fortaleza de
lauto Antonio além do Carmo, de donde o reMetteo o Governador,

e Capitaõ Geral Pedro de Vasconcellos para .ul::;úoa. Os do Recife
entendendo, que naõ poderia tardar Illuitos dias naquella Vil1a, e
querendo antecipar' a empreza para o receberem em triunfo,
iutentaraõ pr~nder ao Bispo no Forte do mar, precisando-o a ir
vello para certa obra de que carecia, e fora infallivelmeote a elle,
se lho nal) impedira hUlHa eh l1'\7a , que sobreveyo, e foy ~ piedosa
mediau,eira para se TI'1Õ COUJLOetter. aql1elle sa(;rilegio j posto que
naõ lograraõ a opportunjdaJe, que lhes permit.tia o ll,lgar para a
prizaõ, tiraraõ logo o ~ebuço ao empenho, que e~cubriaõ.

64 SOBLEVAÇÀÕ DO. Povo DO RECIFE. - ANNO DE 1711. 
LANÇA. HU'M llA 'DO, QUE SE NAÕ OBEDEÇA. AO BISPO. - Sobleva
raõ-se os moradores do Recife aos dezoito de Junho do anno de
mil. e sete centos e onze, e ne~ta f6rma veyo a ser ~ culpa reci
proca em ambas as partes, porque I) exemplo máo lie mais facil de
ilUitaçaõ, que de emenda. Tomaraõ logo as Fortalezas, e as
guarneceraõ com gente da sua facçaõ, fa;r,euc1o·as jugar baIlas para
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::I. Cidade, lançaraõ de sua. propria autboridade hum bando, que
Sebastiaõ Ç!e Castro era o Governador" de Pernambuco, e 'se naõ
obedecesse às ordens Jo Bispo, o qual se achava presente na
mesma Villa, e pôndolhes guardas para, que naõ -entrassem a
fallarlhe mais qu"e algumas p~ssoas, confidentes, teve elle f&ma
dentro em tres dias, para pa'ssar à Cidade de Olinda.

65 JUNTA-SE OUTRA VEZ A NOBREZA. - POEM CERCO AO

RECIFE. - LARGA O BISPO o GOVERNO. ~ Nella se'juntou logo a
'Nobreza, ,inda de todas as partes da Provincia com gente armada,
como da vez primeira, e nd proprio numero; posto que algumas
poucas pessoas principaes se retiraraõ para ::1.:::; suas fazendas por
dependencias, qu~ 'tfúhaõ dos hOU1en~ de negocio. Pertendeo o
Bispo por diligencias, que applicou fazer, que os do RAcife tornassem
~L sua obediencia, e que aNobreza ~e aqnietass.e, mas naõ cons.eguio
huma, nem' outra cousa, e se paz hum apei"tado cerco ao Recife, em
que ,os f?eus moradores levapaõ sempre o peyar, posto que de. '

ambas as partes se obravaõ muitos actos d'e valor com tantas, e
tap reciprocas mortes, que ·cap.saTIdo horror ao Bispo, d-eixou o
Governo ao Mestre de Campo do Terço da -Cidade, ao Ouvidor
Geral, e ao Senad0 a Camera.

66 APERTO, Qub PADECE AQUELLA POVOAÇAÕ. -:- ClÍEGA POR

GOVERNADOR DE PERNAMBUCO FEbIX JOSEPH MACHADO. - Scm
'embargo da diverRaõ, que a favor do' Povo do 'Recife faziaõ por
varia's partes os' seus ..lIiados, cujos nQmes havemos' expressado,
prendendo,' e arruinando as pessoas, c fazendas dos parciaes da
Nobteza, hia já o.Recife em mais de tre.s mezes de Gerco padecendo
grande falta de viveres pela desordem, com que se distribuiraõ,
muy desig~lal à providencia, com q'ue se juntaraõ, e para os
enfermos naõ havia m'ais q\le assucar, 'e 'afguma pou~a farinha ~a

terra. Ne~te aperto lhe chegol~ a l:edempç~õ na ida de Felix Joseph
Machado" provido - no Governo da Provincia de Pernambuco.
Tendo a bordo noticia, que o Bispo vo.111ntariamente largara o
Governo, fez que o tornasse a tornar, para da sua maõ o receber,
ordenando aos moradores do R.ecife entregassem as Fortalezas à
orde~ daquelle Prelado, como a sel] Governador.

67 REMETTE PREZAS MUI1rAS PESSOAS PRINCIPAES A LISBOA.
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- Para se proceder contra. a Nobreza, incursa no indulto dos

pen10ens do Bispo, e do Governador, e Capitaõ Geral? porque,lhes

naõ fossem ~ali90s, se lhes impu~eraõ "falsamente. outros novos

impulsos no mesmo ,delicto, e remettendo prezas muitas pessoas'

princip~es a Lisboa; Gepois de larga pri~aõ naqueUa Corte, cons
tando judiçialmente da sua innocencia ao Desso Augusto, e pio
.lYIonarcha, compadecido das desgraças daquelles Vassallos,. os
mandou voltar livres para a' Patria, fazendo embarcar só dous para

a India em gegredo perpetuo,' por haverem sido .os motores das

alterações, e .terem obrado nellas as insQlencias., que se attribuiaõ
avodos.' . ,

68 . ECLIPSE DA LUA N,AQUELLA PROVINCIA. - Algum tempo

antes das perfmbaçõ.es da Provincia 'de Pernambu~o, s~ vio nella,

em huma eÍara noite, ametade da Lua cuberta,de sombras, em tal
proporçaõ, que partidão do Eclipse pelo meyo, parecia estar.em duas

iguaes partes separada, mostrimdo o .que lhe' havia de acontecer
na desuniaõ dos seus morad01~es, em prova de que o Reyno :em si

di vidido rre ~esol~çaõ, da qual tOCQU à Nob~eza a mayor p1;\rtJ3,
pade~endo perdas da li.beraade,· assolações d~ fazenda, ausencias
da casa, e cç>m ellas a falta de lavouras nas ·suas propriedades,
gastando mais do que podia em sustentar Exercitos contra'o Recife,
e por esta causa se acha.taõ differente, que he objecto de lastimas,

sem esperança de tornar ao esplendor ~ntigo :dos seus antepas
sados, em pena destas, e de outras' muitas soberbas, e vaidades.

69 INvASÀO DOS FRANCEZ'ES NA PROVINCIÀ DO RIO DE

JANEIRO, E OS ~OTIVOS. DELLA. - Achava-se França queixosa de
Portugal, por naõ receber· a sua uni~õ naquelle tempo,. em que

. tinha poderoso/:!' motivQs. para a regeitar, declarando-se pelo

8erepissimo SenhQr Rey Carlos lU: contra Filippe V. qJle eptaõ
emprehendia a conquista da Monarehia Castelhana,. de que hoje
tem a posse. Deste sentimento foi rezulta permittir, que 03 Fran
cezes. se a~imassem a invad.ir o Rio de Janeiro, que pela sua
grande opulencia promettia hum saco de' muito preço. Aprestáraõ-se

sete naos, das quaes cinco ei'aõ de linha~ e sabiraõ conduzindo

tnil homens de guerra, entre os quaes vinhaõ· algun~ illustres

Cavalheros da nobreza daquelle Reyno, trazendo por general
ál
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a hum Cabo Fr.ancez, appellidado Dticler, à' cuja ousadia s6
permittio a fOl:tuna a :gleria do i"mpulso, mas 'naõ a do triunfo,
e por alguns erros-ftlilitares, que commettera na 'emp.reza, n,em a
fama lhe deu o nome' de Soldado.

70' AVISOS, QUE TEVE o GOVERNADOR, E AS ~UAS DISPOSJÇÕES,
- ANNO DE, 1710. -- Ria já no fim o rriez de Agosto do anno de
mil e sete centos e dez; quando se fez aviso ao Rio de Janeiro de
Oabo Frio, que lhe fica ao Norte, que foraõ vista~ algumas velas;
com esta noticia .0 Governador Francisco de Oastro ·de Moraes
(que havia succedido a Antonio. de Alb!Jquerque Ooelho de
Oarvalho no Governo 'daquella Provincia; promovido da de
Pernambuco, em qne exercera l:0I;1l differente forttln~ a' 'mesma
oc'cllpaçaõ.) m;mdou prepar~r as Fortalezas,.e a marinha, pr.eve
nindo as 'milicias para .qtialquer accidente de combate. Poucos dias
depois, do -porto de Guaratiba para a parte tIo Sul se re.petia
o propl'io aviso, é logo entra;ndo na barra d'elle, que fica onze
legoas dista'nte da enseada do Rio de vaneiro, as naos, Francezas
desernbarcaraõ mais de Í1ovece~1tos homen " os. qll,aes rnarcbaraõ
para a Oidade' por matto~, onde naõ podiaõ levar fórma,' salvo
quando sahiaõ ao descampado de alguma fazen(h: , -

71 Be tudo tinha avisos o Govern<j.dor, que podera naquelles
el:ltreitos transitos, taõ pTàticados pelos naturaes, como incognitos
aos Estrangeiros, cortarl4es o passo com total ruina, e prizaõ dos'

, inimigos; porém alguns destacamentos, que mandou ao caminho
por onde elles marchavaõ, m~is servjr~õ de 'testemunhar a sua.
jornada, que de lha impedir, pois em sete dias çle marcha se lbe naõ
disparóu um tiro', ..0 Q-overnador .Francisqo de 'Castro, mandando'
tocar repetidos rebates, sef<mnoú no campo da Cidade; dizendo,
qu~ alli os esperava para os' combater, sem que as instancias, que
lhe faziaõ O'S Oabos, e- n~oraâor~s, o obrigàssem 11 dar mais huw
passo;-e só entendenclb, que os Francezes tomariaõ a Fortaleza da
Praya vermelna', ordeu-ou ao Mestre de Oampo Joaõ de Paiva, que
a fosse ·soccorrer; e mandandolhe perguntar 9 dito' Mestre de
Oampo, se haviâ ',de pelejar com, os Francezes, respondeo, que
mandava defender a 'Fortále>1a, mas qne, fiz-esse o que a occasiaõ
lhe permittisse.
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72 DESEMBARCAÕ os J IMIGO, MARCHA:Õ POR TERRA, E

CHEGAÕ A CIDADE. - Aos dezoito do mez de Setembro teve

aviso, que os inimigo.s fizeraõ al.to no Engenho .dos Religiosos
da Companhia de Jesus, onde l'epousaraõ aquella noite, e ao ama- .
nbecer caminharaõ para a Cidade. Do campo onde estava f.ar

mado o Gov~rnador, se começaraõ a ver as bandeiras inimiga:::
pelas sete horas da manhãa, HO dia dezanove ilo mesmo mez ; e
avistando tambem os 'Francezes o corpo do nosso Exercito, tro
ceraõ o caminho para a parte, que chamaõ o Desterro, de cuja
Igreja da "ptopria invocaçaõ, o Padre FI'. Francisco'de Menezes,

Religioso Trino, com valor benemerito do seu appellido, e alguns
homens, que juntara para hostilizar. a~s Francezes na descida
daquelle sitio, lhes deu uma boa carga, mata ndolhe muitos Solda

dos, e a rnayor parte dos Cavalherqs, que marchavaõ na van
guarda, diante da qual hia O seu General Ducler sem outras armas,
que humâ. rodellar e o seu ba§ltaõ.

73 COMBATEM, E PARAÕ NO TRAPICHE I)E LUIZ DA MOTA.

-Este accidente, que podera embaraçar 'ads Francezes, lhes fez

apressarem o passo' para a Cidade, mas chegando a Nossa Senhora
da Ajuda, receberaõ outra carga-da Fortaleza d'e S. Sebastiaõ,

que, pela eminencia, em que está, he o propugnaculo, ou Cidadella

da Praça;. para a qual marchando os .inimigos, sem os deter
nenht:1m perigo, 'disparando tàmbem inc(:lssantes tiros da sua

mosq'uetaria, e passando duzentas braças. defronte do nosso Exer
cito, que ainda estava no campo, sem que o Governador se

abanasse, Ilem lhes mandasse dar um tiro, se intro.duziraõ pela
rua da Ig·reJa de Nossa Senhora do Parto, nà l'u~ direita da
Cidade, oqde está o Palacio dos Governadores junto à marinha.
Formaraõ-se defronté do Carmo, onde principia aquelle transito, e

encaminhando o passo para ~. Bento, andad~s qtlçtsi o.itenta braças,
vendo-se feridos, e mortos dás nossas balias, que pelas bocas das
ruas se lhes empregavaõ, fizeraõ alto defronte do Trapiche de

Luiz da Mota, formados, e com' as armas nas mãos.
74 DESASTRE DE FOGO NA ALFANDEGA, E EM PALA CIO. 

Nesta perrle~idade aconteceo hum desastre, que podera facilitar

aos inimigos a v.itoria ; porque est~ndo o Almoxarife na Casa da
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Alfandega contig-ua a Palacio repartindo a polvora, pegou na de
hum cartüxo'o fogo de hum murraõ, e saltando a chamrna a muitos
barriz, passou a Palaeio o incendio, com ruina notavel daquella
grande machina, e morte de tres valer.osos Estudantes, cuja Com
panhia o guardfLva com tal disposiçaõ, e alento, que na sua
defensa obra:raõ aqueIles litterarios Soldados como mestres da
milicia, sendo discipulos da. arte. Ao estrondo, que fez o incendio,
de.stacan~õ briosamente do nosso ExercIto com o seu 'rerço o
Mestre de Ca.mpo Greg'orio ,de Castro de Moraes, irm aõ do Go
vernador, entrou mr Cidade, e chegando àquella rua, se bateo
com os Fran~ezes, impedindolhes tomare'm o Palacio; mas nas
portas deUe c,ahio morto de huma baIla inimiga.

75 MORTE DO MESTRE DE CAMPO' GRE~ORIO DE CASTRO DE

MORAEs, E D,O CAPITAÕ D.,E CAVALLOS ANTONI,O :OE ULTRA.
Mal logr,ou aquelle golpe na ,:ida do Mestre de Campo Gregorio
de Castro o aventajadQ valor, que a natu{'eza lhe dera, em recom
pensa do 'que negara a seu 'irruaõ ; p~ré'm n~õ desanimaraã com
a sua '~orte os seus &oldados, combatendo c~m animo iutrépido
os contrarias. Outra naõ menos sensivel 'perda tivemos na do
Capitaõ de Caval10s Antonio de Ultra, cujo valor conhecido fora
admiravel, se naõ peccara em temerario, como na presente occaRiaõ
o mostrou; porque vendo destacar do Exercito Francez huma
manga poi hum beco, que ha entre o Trapich~ do Mota, e a Igreja
da Cr-uz, disse à sua Tropa; que o seguisse, porque s6 com ella
havié\ de extinguir_ 'a t9dos 9s Francezes. Entrou pelo beco, mas
naõ send9 segl1ido dos sens Soldados, e achando os inimigos perfi
lados em' duas 'alas por hum, e outro lado, dandolhe huma carga
de mosquetaria, cahio morto àe militas baIlas. ,

76 RECOLHE-1?E o' GENERAL FRAN:PEZ COM OS SEUS SOLDADOS
AO TRAPICfIE. - Picava a nossa gente por varias partes a inimiga,
fazendolhe pelas esquinas grandissimo damno,' e já lhe faltavaõ
mais de quatrocentos homens mortos ao nosso ferro, a troco de s6
tri~ta, que haviamos perdido; vendo-se finalmente o General
Ducler acometido de muitos Portuguezes, qne. de novo hiaã con
correndo ao combate~ se recolheo ao Trapiche, querendo nelle

fazerse forte com a sua Infanteria, da qual um tr~ço de cem
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homens, por naõ caberem, <?u naõ atinarem, se meteo por huma
esquina,,. onde parecendo já rendidos, foraõ' todos modos pelos
nossos, sacrificando à sna' vingança aquellas vidas, que poderaõ
servir à sua gloria, a naõ ser naqúella occasiaõ taõ cego o furor,
que lhes fez anteporem o rigor à commiseràçaõ.

77 SARE o G~VERNADOR DO CAMPO ONDE .A,rNDA ESTAVA PARA
ACIDADE. - MANDA CHEGAR BARRIZ DE l'OLVORA PARA' ABRAZAR O
TRAPICRE. - Até este tempo estava o Governador Francisco de
Castro de Moraes feito estafermo no campo i mas chegandolhe a
noticia de que os, Francezes e'stavaõ dentro 'do Tr-apiche, e postos
em cerco, entrou com o troço do Exercito na Oidade, que achou
desoccupada de inimigos, por se haverem voluntariamente metido
na clausura do Trapiche ç10 Mota, onde mandou o Governadorpor
por bUlO Oabo de supposiçaõ dizer ao General Ducler, que pois
llaõ tinha já partido algum, se rendes,se a arbitrio do vencedor i
e vendo Ducler .começ<;trem a Jepicar ~s sinos de todas as Igrej as, e
Mosteiros em sinal de triun~o, dizia que era sua a vitoria, e naõ
queria convir em que fosse nossa. Durou nesta porfia, e renitencia
desde 3;S onze horas da ~anhãn até as duas da tarde, o que vendo
o Governador, mandou ir muitos barriz de polvora pata voarem o
Trapicbe, sem embargo da gente Pórtugueza, que o habitava, a
troco de' se ye.r li.vre por aquelle meyo rIa Francez~l que tetrtia.

78 GENERQSA ~CÇAÕ DE UM: NATURAL DO RIO DE JANEíRO.
Nesta resoloçaõ se viraõ os maravilhosos Gffeitos do amor da
Patria, 1 superiores às poderosas forças do sangp~; porque hum
natural do Rio de Janeiro, Alferes da Ordenança, que tinha muita
parte na heran ,a.daquelle Trapiche, onde e~tavaõ actualmente sua
mãy, irmãas, mulher, e filhos, lhe apressava a execuçaõ do incendio,
querendo ser o primeiro, que lhe ate.asse o fogo: acçaõ benemerita
dos Escritores Romanos, porque nnõ se mostraraõ mais constantes
Junio Brutb em tirar a vida aos fiJhos, e Roracio em matar a
irmãa pela conservaça6 da ·Patria. Entendendo ó General Francez,
que naõ tardariaõ muito as chammas, que se clispunhaõ para abra
zarem aquelle s,eu receptac,ulo, por salvar a. vida, e a dos seus Sol
dados, se entregou; com elles à prizaõ.

79 Pl,UZOENS ~OR ONDE SE DIVIDIRAÕ os RENDIDOS. - Ao
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General poZ"eraõ primeiro no Oollegio dos Padres da Oompanhia j

depois o 'passaraõ para a Fortaleza de S. Sebastiaõ, e ult~;:namente

lhe concederaõ faculdade para tomar huma casa, onde passado
algum tempo amanheceo hum dia morto, sem se averiguar por
quem, nem o saberem os mesmos Soldados, que o guardavaõ. Os
mais Francezes fora5 divididos em prizaõ pela Oasa da Moeda,
Oonvel1tos, e Mosteiros, com centinellas à vista; depois faraó
metidos na cadea, e nos calabouços da Cida.:1e,· enviando-se a
mayor parte dellés à Bahia; é a Pernambuco: -f.-o quinto dia, depois
de conseguida a nossa vi toria, chegaraõ à barra do :Rio de Janeiro
as naos Francezas do Porto da Guaratiba, onde haviaõ desem·
barcado os inimigos ;.lançaraõ de noite hun13 foguetes, que eraõ as
suas senhas, mas naõ sendo Tespondidos, nem. franqueado o transito
para entrarem no golfo,' como .esperavaõ,. certos da ,ruina da sua
gente, vcrltaraõ para França.

80 ERROS DO GENERAL DUCLER. - Nesta ,em preza lIa Rio de
J an'eiro ganhou o General Dueler o Dome de temerario, e perdeo
O· de Saldado.; porque poli~o mais de novecentos homens, ainda
que escolhidos, e veteranos, eraõ pequeno Exercito, para emprcnder
a'invasaõ de huma Oidade populosa, 'penetrando muitas legoas °
interior da terrp. por caminhos ignorados da sua gente, rompendo
mattos espéssos, e marchando sen'! fórma m.ilitar por passos taõ
estreitos, que de poucos moradores do .Paiz poder~ ser desbaratado,
e vencido, faltandolhe na jornada as commodidades, que sobravaõ
aos' naturaes, como Jhe acontecera, a ter dispo'siç~õ 'o Go'vernador
Francisco de Oastro para lhe mandar CQrtar o' passo, e bater
~aquella espessura, onde se na'õ podia valer da sua disciplina, nem
do valor dos seus Soldados, sem pratica da peleja do Brasil.

81 'Naõ commetteo menor erro depois de entrar na Cidade,
em se recolh~'r com os seus Soldados ao T;apiche, pondo-se elle
proprio em cerco, pois .daquelle lugar naõ podia resistimos, naõ
tendo artifici~s, nem canhoens, com que se defender, e nos rechaçar,
pois por pemcos, que lhe disparassem os, pôndo por teyra aquelle

edificio, ficariaõ debaixo, da3 ,suas ruinas, ou pegandolbe o.Jogo,
voariaõ no seu incendio ; mas desta cegueira he cau a a, ambiçaõ
dos homens, a soberba- dos Oàbos, e o désprezo, que fazem dos
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contrarios. Socegada já a Cidade, se fizeraõ nella grandiosas festas
em acçaõ de graças, que remataraõ com huma solemne, ProciRsaõ,
levando o Governador em todos estes actos os vivas, e applausos'
da vitoria, em que naõ soube ter parte.

82 'l'ORNÁÕ os FRANCEZES ceM MAYOR PODER A INVADIR O
RIO DE JANEIRO. - Recebeo com assaz ímpaciencia esta noticia a
Naçaõ Franceza, sempre diligente no augmento da sua grandeza,
e no despique dos seus flggravos. Sentia ~enos ver baldado o

gasto, que abatido o credito, e na recuperaçaõ de huma, e outra
perda em]Oenhou mayores cabedaes,' e forças mais poderosas,
e brevemente .poz no mar huma Anuada de dezaseis nacs de
guerra, e duas de fogo, que condllziaõ mais de qnatro mil homens
com o General Dugê, o qual hia a el,Ilendar os erros de Ducler
com outra naõ menos temeraria empreza, como invadir por mar a
Praça do Rio de Janeiro, cuja estreità barra, s~nhoriada de duas
grandes Fortalezas oppostas, e 6uj o dilatado golfo, defendido de
muita~ pouco inferiores, em lugares .opportunos edificad~s, fazendo
illexpugnavel aquelle porto, impossibilitavaõ o empenho, que a
todo o risco d!l> sua Armada, e da sua gentfl pertendia conseguir,
com taõ destemida resoluçaõ, como imminente perigo.

'83. AVISO DELREY NOSSO SENHOR AO GOVERNADOR FRANcrsco
DE OASTRO. - FROTA, QUE E VIA AO RIO DE JANEIRO. - Houve
em Portugal noticia do apresto, e poder desta Armada, e que se
publicava navegar ao Rio de Janeiro, onde hiaõ 'os Francezes a
recuperar a, opiniaõ, e os prezas, que tinhaõ deixado naquella
Praça, senaõ era o fim destes Argqnautas ganhar o Vellocino de
Ouro das suas' rifluezas, que naõ tin.ha. hum Dragaõ, que o
guardasse. De tudo informado o .Serenissimo Senhor Rey D. J oaõ
I. fez aviso ao Governador della, e mandou bre.vemente sahir a
Frota, que lhe havia de ir' aquelle anilO, dobrandolhe as naos do
comboy, a gente, e os petrechos: militares, e ordenando, que as
naos mercantb, que ha~iaõ de ir erl'l SUã conserva, fossem as mais
possantes, e capazes.de poderem concorrer com forças co'mpetentes
para o conflicto, em neqessidade de peleja, e nomeou por Cabo a
Gaspar da Gosta de Atairle, que exercia o posto de .Mestre dE},
Campo do mar. .
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84 TALENTO DO CABO DELLÁ GASPAR DA COSTA DE ATAIDE.

- Â.VISO DOS GUAITACAZES. - A~NO DE 1711. -Era Gaspar da
Costa muy valeroso, e pratico na. milicia n,aval, em cujo. emprego
sendo Capitaõ de Mar, e· Guerra, tivera occasioens arriscadas, e
venturosas,,' em que aloançara '~reditos de Soldado, e fama de
Capitaõ, benemerito de pôr fim 'aQ cürso dos seus serviços çom
melhor fortuna, sendo esta a unica occasiaõ, em que ella lhe voltou
o rosto. Partio de Lisboa a Frota com grande presteza, e com a
mesma chegou ao Rio de Janeiro, levando quatro poderosas naos
de guerra, e bons návios, escolhidos Cabos, e Soldados, prepa
rações militares para a defensa .,da" Praça; e" havendo Já alguns
dias, que se acliava .nella, foy aviso ao Governador Fr~ncisc6 de
Castro de Montes dos Gualtacazes (ao Norte do Rio distantes
üitent~ legpas por costa da Cidade) .a9s vinte do mez de Agosto do
anno de mil e ~ete centos e -onze, que na Babia Fermosa se viraõ
passar .muitas vélas, tomando o r'urno para aq uella barra...

85 PREPARAÇÕES DA PRAçA. - METE-SE' GASPAR DA OOSTA

NAS NAOS, E TORNA A DESEMBARCAR. - SEGUNDO AVISO 'DE OABO

FRIO.. - Tocou-se a rebate na Praça, alistou-se a gente, guarne
~eraõ-se as Fortalezas, e se fortificou a marinha. Os Paizanos
alentados com o proprio valor, e com a memoria fresca da
vitoria passada, suppunhaõ, 'que a nova expediçaõ de França hia
a servir ao segundo triunfo do Rio de Janeiro. Beni conheciaõ o
que tinhaõ no seu Gove,-nador, mas fiavaõ muito da: 'disposiçaõ, e
alento de Gaspar da Costa, o qual.se eJ?barcou log:o, pondo em
linha na defensa da praya as ,quatro naos de guerra, e as mer-

.cantiz de mais força. Porém estando nesta f6rma cinco dias, dando
por falso o aviso, tornoll a desembal'car; facto, em que começou a
perder o ~ollceito, que se '~inha da ,sua vigilancia, como· depois
perdeo o que se formava da 'sua experiencia, mostranelo-se per
plexo nó segundo aviso, que de Cabo Frio cbegou a dez do mez
de, Setembro do prop1'io anno, de haverem passádo dezoito vélas,
levando o rumo para a Qidade do Rio,

'86 ENTRA A ARMADA INIMIGA.' COM RUMÁ. GRANDE REVOLU
ÇAÕ DO TEMPO. -- No dia seguinte, que se contavaõ onze do dito
mez, com a Dova Lua houve tal revoh19aõ no tempo, que for-
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mando o ar densas nevoas, cobrio com ellas os montes da Gavia,
do faõ de 4-ssucar, a Ilha do Pay, a barra, e t:)da a ciFcllllferencia
do golfo, de tal f6rma, que naõ podiaõ ver, nem ser vistos da
Cidade, sem lhes ~irarem as nevadas capas as brisas do Sul, que
entaõ ventava fortemente rijo; e navegando as naos inimigas
como entre nuvens, quando à. huma hora depois do meyo dia as
deixou divisar a cerraçaõ, estavaõ já das Fortalezas da barra, para
dentro. Foraõ em s.eguida ordem atravessando a ense~da, dando
huma, e outra baúda de artilheria às nossas Fortalef as, e às cinco

r
da tarde ficaraõ todas surtas na Ponta das Balleas, 'distant.e hum
ti~o ·de peça da Cidade.

87 MANDA GASPAR DA COSTA SALVAR AS NAOS, E LQGO AS
MANDA QUEIMAR. - Devendo Gaspar da Costà de Ataide meterse
em as nossas naos, e pollas em linha na de.fensa da marinhá, como
fizera n<;> ensayo do rebate, (em que se houve com melhor disciplina',
que na occasiaõ do confiicto) as ~andou marear, pelas livrar dos
inimigos, porém achando mais prompto d perigo no baixo no Porto
da Prainha, e na Ponta da Misericordiê:!, ordenou logo qJle fossem
abrazadas, mandando porlhes o fQgo', em que arderaõ inten;tpestiva,
e lastimosamente. Na desordem destas disposições descobrio este
Oabo a falt~, e variedade, que já experimentava no entendimento, e
crescend,o mais em taqta 'desgraça, ,ficou padecendo este defeito em
todo o tempo, que lhe restara de vida. Naquella tarde, e nos tres
seguintes dias foraõ taes os eccos da artilheria ~as naos inimigas, e
das nossas Fortalezas, que em 'recipro~o estrondo parecia arruinar~e

o MUÍl~O, causa~do mayor ruido o' incendio da nossa casa da
polvora na Fortaleza de ,villa-Galhon, em que acabaraõ desestra
damente alguns' Capitães alentados, 'e muitos Soldados valerosos.

88 ANIMO DOS MÓRADORES, E ALGUMAS ACÇÕES, QUE EMPRE
RENDEM.-MANDA O GOVERNADOR DESAMPARAR A IrLRA DAS
OOBRAS, E' CRAVAR A ARTILRERIA DAQUELLA FORTALEZA. - Todo'
este horror naõ bastou a entibiar o animo ardente r dos' n<j.tnraes do
Rio de Janeiro, antes lhes servio de estimulo; porque vendo, que
os Francezes àssentavaõ artilheria no :Monte S. biogo, acudio a
elle o Capitaõ Felix Madeira, e matanuo é\lguns, fez pris.ioneiros
outros. Rindo Bento de Ámaral a defender a Fortaleza de S. J oaõ,, n
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perdeo a vida, tirando-a a muitos inimigos; porém a fatalidade,
que estava destinada àquella Cidade, superou o valor dos seus
moradores, que vendo desanilllado a Gaspar da Costà, e que o
Governador Franc~sco de Castro mandara abandonar, e'cravar a
artilhe:çia da Fortaleza da Ilha das COb.rflS, (porto e~ que anchoraõ
os navios) foraõ entendendo, que por falta de quem o's governasse,
era irremediavet a sua peluiçaõ.

89 TOMAÕ LOGO OS FRANCEZEs. A ILHÁ, E DELLA LANÇAÕ
BOMBAS NA CJDAD'E. - Tendo 'os Francezes noticia pelas SU[S

espias, que ~stava desamparada a Ilha' elas Co'bras, e sem gente,
que lhes fizes~e 'resistencia, a tomaraõ logo~ ~ sendó-Ihes opportuna,
pela visinhança, p:l.ra bombearem a Cidade, lhe lançaraõ tantos
artificios de fogo, que pegando em P~laêio, e em 'outras casas,
infundiraõ nos moradores hum panico teó'or taõ intemo, qu:e na

; . ,
noite elo quinto dia da chegada dos inimigos] em que'o goV'ernàdor,
e Gaspar da C.osta tinha.õ assentado retirarse com a Infanteria, e
deixarem a Praça, o fizeraõ elles sem exceiçaõ ele idade, estado, c
sexo, t.aõ confusamente, que a.troco de salvarem as vidas, se meter!1õ
{lelos b'~sques, deixando âS' riqueza~, que possuhiaõ ~a Cidade, sem
lhes deter o fuga huma das mais horriveis noites de chuva, e tem·
pestade, que se havia visto naquella Provinci.a, ajudando ao furor
natural dos elemento~ do vento, e agua, excÍtados pelo tempo, o
artificial estrondo do elemento do fogo, disposto pelos homens.

90 ENTRAÕ os FRA: CEZES NA C1DADE, E À SAQUEAÕ, FICANDO
SENfI0RES. DELLA. -.CAPI':qJLAÕ DEIXALLA, SEM A DEMOLIREM,
POR ;SE~S CENTOS E DEZ Mm CRUZADOS. - Rendida::< já muitas
Fortalezas aos Francezes, dilndolhes noticia as suas espi~s, de que
estava deserta a Cidade, a occuparaõ, e fortificando os postos, que
lhes paréceraõ mais importantes, se déraõ ao roubo, achando hum
àespojo mais rico do que' imaginaraõ, porque impórtou muitos
milhoes o saco; e venclo que naõ tinha5 mais. que recolher,
capi tulara'Õ COlll o Govern:ador Francisc.o de Castro, deixar:m a
Cidade sem ,a demolirem, por huma grossa summa de outo, que
depois veyo·a ficar em seis centos e der: mil cruzados, os quaes
sahiraõ 'de todos os moradores, e Religiosos, conforme os cabedaes
ele .cada bum, e emquanto se juntav.â, a quantià, para a qual se
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.valeraõ dos cofres, que anticipamente _os seus Ministros mandaraõ
pôr em salvo f6ra da Cidade, se detiveraõ .os inimigos 'ne~la, abs
trahindo-se de obrar mais estragos, ha~endo experimentado nelles
a mayor ruina o Mosteiro de S. :Sento, pa,ra cujo r~paro gastaraõ
depois os sens Monges mais d~ eincoenta mil c:rnzados..

91 AVISO, Q,UE FOY A ANTONIO DE ALBURQUERQUE GOVER
NADOR DAS MINAS..- Tinha ido aviso no mesmo dia, em que
entrara a Armada Franceza, a Ant01?-io de Albuquerque Cotlho,
que estava .Governando as Minas; .'ju·ntou logo tre~ mil e tantos
homen~, bem, e mal armados, e marchando com ellel'l para o Rio de
Janeiro, gLiando chegou soube, que estava ganhada, e vencida a
Cicrade, e naõ achando remedia a baralhar a feira, conveyo nella.

• u • •

Entregue a quan.tia dos seis centos ~ dez mil. cruzados aos Fran-
cezes, sahiraõ daquella barra a vinte e oito do mez de Qutuqro,
havendo hum anno, hum mez, e oito dias, que foraõ vencidos J:3elQS
Portuguezes ~aquella Cidade, cujos moradores desprezando o
dominio de Franscisco ele Cast-ro de Mornes, ?brigaraõ a Antonio
de Albuquerqne Co.elho a encarregarse do Governo até ordem
de Sua Magestade, sem haver em Francisco de Castro impulso de
se conservar no cargo de que o depunhaõ.

92 ACÇAÕ .AGRADECIDA, QUE OBRAÕ COM AS CASAS DE ALGUNS
MOl~ADORES. - Levaraõ os inimigos todos os Francezes, que no .
Rio de J.aneiro ficaraõ da primeira éx.pediçaõ, aos. quaes se tinha
dado por prizaõ a Giclàde, e se. mostrara5. taõ agrÇtdecidos ao he
neficio, que ~'ec~beraõ de alguns moradores, pela caridade, que com
elles usaraõ, que informando ao seu General da obrigaçaõ, em que
lhes estavaõ, for~õ preservad~s as su~s casas do saco, e d~ ruiDa,
ficando fe~hadas, assim como os seus donos as deixaraõ, acçaõ
digna de louvor;. e benemerita desta lembrança; nem se podia
es~era.r meDOS da geqerosidade daquella naçaõ, ~ qual sobrandolhe
tan'tas prerogativas, naõ podia faltar a do agradecimento, 'ganhand'o
nesta urbanidade mais riqueza de fama, da que poderaõ adqui~ir

de ca.bedál no despojo daquellas cas~s. .
93 VÃ.y FRANCISCO DE TAVOR;A POR GOVERNADOR DA PRO·

VINCIA DO RIO DE JANEIRO. - FORMASE NO RIO DE JANEIRO RUMA
RELAÇAÕ PARA SENTENCEARÊM AOS DELINQUENTES NA PERDA DA
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OIDADE. - Oom a nova infausta da desgraça do Rio de Janeiro,
enviou o Serenissim0 Senhor Rey D. J oaõ V. por Governador
daquella provincia a Francisco de Tavora, que em 'poucos annos
de idade tinha ,muitos de serviços; obrados nas guerras proximas
em varias pa~·tes ,de' Hespanha, ostentando em todas o valor
hereditario da sua escl;:uecida,' e ,antiquissima Familia. Levava'
ordem para prender a Francisco de Oastro, e a ou1fl'os Cabos, em
cuja ~xecuçaõ os paz' em .asperas prizoens.. Da Babia 'mandou
passar ElRey ao Rio: de Janeiro a Luiz de MeIlo da Sylva,
OhanceIler da RelaçaÕ do Estado, que com este cargo chegara
d~ LisDoa no anno antecedentc;l, e aos Desembargadores Manoel de
Azevedo Soal:es,·.e André Le~taõ de Me11o,. que com 'lo~ vllvel
proceÇlimento acabavaõ os seis da sua residencia neste Tribunal,
os qu-aes com o Ouvi'C1or do Rio de· Janeiro, Ministro toga.do, e
outros dous do mesmo caracter" que foraõ crear duas Ouvidori,as
nos Povos das Minas, e com o' Ou-yidor da Provincia de S. Vicente;
haviaõ de formar huma Relaçaõ de ,se.te Ministros na Oidade de
S. Sebastiaõ do Rio de Janeiro, para seutenciarem os culpados na
entrega deIla.

94: 'SENTENÇA DO GOVERNADOR, E DE ALGUNS OABOS.
J untos os Ministros, procedeo ° Ohanceller em tirar devaça do
caso. Naõ faltaraõ opinioens, q~e tarnbem' infamavaõ de traiâor a
Francisco de Oastro, mas naõ havendo' indicias..para se lhe formar
culpa de infidelidade, se lhe provaraõ faltas de valor, e .de dispo
siçaõ, que f~l:aõ causa de naõ pelejar na defensa da Praça, e de a
desamparar; crime, pelo qual foy sentenceado a degredo, e priz~õ

-perpetua 'em huma Fortaleza da rndia. Hum Mestre de Campo seu
sobrínho, filho de Gregorio de Oastro de M~raEls, que sUGcedera a
seu pay no cargo, e naõ no alentó, foy privado do posto, com
degredo perpetuo.·Hum Oapit~õ da Fortaleza de S. Joaõ, que por
cobarde a entregara. logo aos inimigos, '( delicto, pelo qUlll andava
ausente) énforcado em estatua. Aos outros prezos se concedeu
livramento, e mostrando, que naõ'concorreraõ mais que na obedi
ehcia das ordens do s~u Gove~nad(lr, foraõ dados por livres; e
com estas sentenças se dissolveo ° Tribunal, mandado formar
naqueIla Oidade, para' castigar os cumplices na sua perda.
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9õ ANNO' DE 1711. - SJJCCEDE NO GOVERNO GERAL DO

BRASIL PEDRO DE VASCONCELLOS E SOUSA. - Succedeo a D.
Lourenço de Almada no Governo Pedro de Vasconcellos e Sousa,
cujo entendimentó, e valor naõ ficaraõ devedores à grandeza do

seu illustrissimo nascimento, e haviaõ desempenhado em todos

os lances as obrigações, que. herdara dos seus famosos antElpassa
dos. Tinha 'nas guerras proximas do Reyno obrado acções heroicas,
occupado grandes postos, e se achava exercendo o de Mestre de
Oampo General, do. qual foy enviado por Governador,' e Oapitaõ

Geral do. Brasil, o~de a memo~ia do Oonde - Oastelmelho'r seu

avô, que com grandes applausos occupara o me~mo lugar, podera

fazer grata asua pessóa a e.ste Estado, .3 naõ ser nàquelle tempo
o horoscopo, que o dominav.a, contrario ao socego dos seus mo

radores,. pois acliou Pernambuco hostilizado pelos uaturaeR, o Rio
de Janeiro tq1n'ado pelos Franceze~ ; desgraças, a qué se seguio o

perigosb accidente da a~teraçaõ do P~vo da Bahia.
96 ~OUBOS .DE PfR~TAS NOS MARES DO' BRASIL: - Experi

mentava a nOBEa America havia muitos allI:lOS grandes insultos, e

roubos de Piratas nos seus mares, tomando varios navios, que
sahi'aõ dos seus portos, o~ a elles hiaõ, e com mayor porfia depois
que' se descobriFaõ as Minas do SuL Esperavaõ os patachos, e

sumácas, qu~ conduziaõ o ouro à Bahia, 'e a P~rnarp.buco, e as
embarcações, que das .referidas Provincias o levavaõ para Africa
ao resgate dos escravos; (aqtes que se lhes prohibisse o transporte

deste genero para aquella costa) e fazendo repetidas preza~, eraõ

as perdas tantas, e taõ considel'aveis, que co;ntinuamente se acha
vaõ pobres muitas pessoa~, que com grande traba'1bo, e risco das. .
'{idas o hiaõ ·tirar das Minas, e o conduziaõ paFa as suas Patrias,

parecendo irremediavel este datl;lllO, por naõ havef-em naos de guerra

da Coroa Portugneza, que surcando as ondas de huns ~ outros
portos, segura~sem o transito às nossas en;lbarcàções, e .affugen
tassem as dos -Piratas.

97 RESOLVE .ELREY NOSSO SENHOR DARLHES REMEDIO.
Sendo presente ao. Sereníssimo Senhor Rey D. J oaõ V. este sen
sivel damno dos seus Vassallos, e conhecendo, que o teparo de

tanto prejuiso requeria um taõ custoso, como efficaz remedio,
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- resolveo mandar naos, qne guardassem às costas ,da Babia, do
Rio de Janeiro, e, de Pernamhuco, as quaes vagando por estes
ma~·es). os limpassem' de Cossarios, e segurassem as viagens das
nossas embarcações, ordénand9se reedificassem, e aperfeiçoassem
as Fortafe7.aS de todas as nossas ~raças, para a ,d~fensa, dellas, ,e
s0cego dos seus habitadoles, que da ambiçaõ das Dações, e Piratas
podiaõ temer· o propJ:io damno, que os do Rio de Janeiro experi.
mentaraõ na invasaõ dos ,Francezes: Era grande' a despeza, que
se havia de fazer com ,as nans, e com as Fortificações, !3 requeria
arbitrasse consigIlJ.çaõ de effeit9s' taõ proljlJptos, quanto era ur-

gente. a neqessidade. '
98 IMPOSIÇAÕ DOS DEZ POR O~NTO) E MOTI,VOS DELLA.

Ordenou Sua Magestade, que todas ~s fazendas, que entrassem nas
Alfa,ndega:s das Províncias do Brasil, p.agassem nellas dez por
cento; imposiçaõ, da qual se podia tirar quantia .competente para
o novo gaS'to, i)~recendo-j usto) e con venieIi~e, que sendo os bomens
de ~egoGio taõ intel'essad~s Da seguranç\1 das suas embarcaçoes,
e do ouro, que manda-vaõ buscai' pelos ~eus gooeros, concorressem
para ,huma clespeza; da qual 'se lhe s'eguiaõ tantas utilidades.
Encarregou ao GDver'naJ.or, e Capitaq Geral Peélro de Vascon
cellos. o estabelecimento desta dizima na Bahia, como aos outros
Governadores Das mais PL'ovincíMl.

99 LEVANTAMENTO DO Povo DA BARrA. - Tratava Pedro de
I' .....

Vasconcellos de estabelecei' ~ste direito na ÁlfaJ1c1ega' da Bahia,
quando altei-ada a mayor 'parte dos homens ele pegocio, tendo
prevenido ao Juiz dq l)ovo, seus Misteres, e quantida~e de plebe,
appareceraõ juntos na, Praça de Palacio, Da manhãa do dia ,deza
nove de Outubro; e mandanclo o Juiz do Povo tocar incess:1.I1te
mente 0- sino da Cidade, foy concorrendo de varias partes tanta
gente' vil, que em bl~ev~s instante~ lje viraõ .cheas ,a :praça, e llS

ruas visinbas :1 ellá. O Governador' vendo' aquelle ajuntam.ento,
pedia huma espada, e hu~a rodella, ·intentando castigar aqueIla
turba com os seus criados, Officiaes, e Soldados da guarda; mas
advertido :1 se Daõ expor a algum. desastre, se ábstevej mandando
dizer se recolhessem a suas Gasas, e lhe expuzessern a sua pertença0
por supplica, e Daõ com violencia.
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100 ,INSOLENTES INSTA CIA,~, QUE FAZ AO, GOVERNA.DOR.
Respondeo O POVO pelo seu Juiz, que era o interprete dos recados,
e respostas, que ~lli se juntara, para se naõ recolher; sem que se
derrogasse, ou suspendesse a ordem

J
da nova impot;içaõ, que naõ

queria' aceitar, eomo ta,l11bem a mayoria 'do preço do. sal, que se
havia ac.crescentado no annoellltecedente, dp, quatrocentos e oit,enta
li sete gentos e vinte, reis. Tornoulhes o Governador por resljosta,
que deviaõ recorrer com aqueUe requerimento a Sua Mage.stade,
e naõ a ene, a, quem' só tocava .executar as' suas Reaes ordens.
Enfurecido o Povo, dé que era 9abeça (depois do seu Juiz) hum
Mercador chamado' J oaõ de Figueire_do da Costa, por alcunha o
Maneta, blaSónando ameaçava conseguir por força, o que p'erten
dia, procedenêlo' na fórma, que entendesse; e neste tempo sahiraõ
daq ueUe di8sonante confiato de vozes algl1maq)a~a vras immodesta::>
contra a pessoa do Governador Fedro de Vasconcellos e Sousa,
em quem concorriaõ taõ relevantes qualidades, q'ue ainda separadas
do caracter, era~. dignas de :veneraçaõ ; porém quando hum Povo
se arroja cego, até os respeitos servem aos estrago.:;.

101 ODIO Qut TINHA A MANOEL DIãS FILGUEIRA. - Tjnha
o PQVO grande 'adio a l\1anoel Di~~ Filgueirá, que se achava em
Lisboa a, variQs particulares seus, menos aggi'av:antes do que os
suppnnhaõ. Era homem de negocio grosso, que de pouca sorte
tinha chegado a muita fortuM, aborrecidD da mayor parte dos
mercadores por orgulhoso, e po'r viver com !",lToganc.ia, e fausto
improprio 90 honesto trato da suu :proflssaB. Traília o contrato do
sal, e já o accrescerrtarnento do séu preço, como agora a imposiçaõ
dos dez por cento, se atLribuhia a arbitrio seu, impondolhe, qlle
trabalhava em tra~er à Bahia paçQ da madeira, de que vinha por
Administrador. ,Esta apprehensaõ errada fez abanar ao Povo da
Praça a sua casa, sita d,etraz da Igreja de Nossa Senhora da Ajuda,
naõ muito distante de Pãlàcio.

102 VAY A SUA CA:sA, E FAZ GRANDE E TRAGO. - ?elo grande
receyo, em que sua consorte vivia, e' o pouco anticipado aviso,
que lhe fez hum confidente, li\'TOU da morte, e a sua familia, mas
naõ do estraO'o a sua cat-;a, e fazenda; porque ausentando-se, e. o ~

deixando as portas fechadas, lhas romperaõ à força Je machados
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e sobindo ao a~to, lançaraõ pelas janellas à rua llaõ s6 as alfaias,
que ihe ser"viaõ de ornato, muitas, e de preço, porém outros
generos de valor, pertencent~s ao interess~ do seu negocio, pas
sando a destruir, e. quebrar as portas, e janellas daquelle edificio,
que entre as casas particulares he h~lma das .melhotes, que tem
a Bahia. Dos armazens, que. lhe fi~aõ por baixo, arrombaraõ
varias ',pipas, e barriz,. os quaes inundaraõ a~ .ruas em liquores
importantes. . . -

. 103 P ASSA À DE MANOEL QOMES LISBOA, E o'BRA O· MESMO. 
Dalli)' andado hulU graude espaço para a parte 'de S. FrancIsco,
foraõ a casa de Manoel G0Il!es Lisboa, que acautelado se' tinha
posto em salvo{). Era suspeito ao PovÇ>, por ser intimo amigo de
Manoel Dias Filgueira, e socio nos s~us 'negocios, p sto que pela
llJodestia' com que 'vivia, em muitos cabed~es lograva melhor opio
niaõ ; inas llaõ lhe valeo o differente conceito, que delle se tinha,
para deixar de incorrer no estrago do compa~heiro, por julgarem
propriós os interesses de ambos. Sobiraõ a sua casa igttalroente
aceada, e -lhe lançarao das janellas tudo o que acharaã de preço,
e estimaçaõ, experimentando mayor perda no ouro em p6, que
tinha em, dous contadores, pois ao gol-pe, com que cahiraõ, se
espalho,u, e perdeu' 'pela rua, ficando aq uelle m~tal pizado entaõ
da plebe vil, que mais o costuma pôr sôbre ~ ,cabeça.

104 CHEGA O ARCEBISPO COM O SANTISSIMO SACRAMENTQ
EM RUMA AMBUL.\. - Dilatavao-se ainda em causarlhe mais ruinas,
quando chegou a Real presença de Deos no Santissimo Sacramento
da Eucharistia, que em huma ambúla, acompanhado de alg~ns

Irm<;lÕs, e de todos os. Conegos, e Beneficiados da ~e, lhes levara
o Arcébispo para os aquietar, admoestando-os, e penlUadindo-os ao
socego, e paz. Prostrâraõ-se todas aquellas 'creaturas ao seu Orea
dor, e embainhando as eSljadas, o adoraraõ, e acompanharaõ à
Matriz. Porém recolhido, nâõ aproveitando as paternaes exhorta
ções do Metropolitano a suspenderlhês o fu.ror, tornm:aõ para a
Praça, com as armas outra vez nas maõs, elIi demanda da sua
pertençaõ, clamand0, que se naõ tratasse da iinposiçaõ dos dez P?r
cento, e que tornasse o sal ao preço de quatro centos e oitenta reis.

105 CONCEDELRE o CAPITAÕ GERAL O QUE PERTENDIA.-



LIVRO NONO 405

Havia acudido a Pafacio, e se achava já com Pedro de Vascol1·
ce];vH D. Lourenço de Alma la, e com o seu parecer se conced o
quanto o Povo per tendia, e de mais hum perdaõ geral do facto, que
solicitava, sem excepçaõ de pessbas, entendendo, qlle sem elle naõ
havia obra lo nflda ; mas promettendoselhe tudo, introduzio em

, Palacio bum Advogado, para se fazerem com a sua jurisi)rudencia
os terll1o~ em fórma legal, e juridica, e assignados pelo Governador,
e Oapitaõ Getal, se conclumo a materia p.elas seis horas da 'üude,
em que se dis~olveo ,o tumulto, .ouvindo-se até aquelle ponto o
sino da Oidade, tocado incessantemente por hum troço de plebe,
que alIi assistia para este effeito. .

'106 DIGNO REPARO EM CREDI'TO DO~ FILHOS D0 BRABrI,,

Fo)' COl{sa d-igua de louvor pata os filhos do Brasil verse, que' entre
taõ numerosa gente, glianta conCO'l'reo. par,a esta áJteraçaõ, se naõ,
achasse p\?ssoa alguma natt{ral deste Estado ingenua; ou d'e bonesta
conc1içaõ, salvo alguns Officiaes mecanicos, que das suas tendas
fomã levados "pelos amotinados, porq ue estes, foraõ· todos filhos do
Reyno, unindo a si alguns Estrangeiros de· va'rias nações~ que se
achavaõ na Cidade, sequazes, e dependentes dos que urdiraõ o
levantamento; e desta verdade foraõ sabedores todos os Ministros
Reaes, que entàõ, e depois residintõ na Babia, conhecendo, que na
obec1iencia dos' ml.turaes· do Brasil havia differente procedimento
daqLielle a todas a' luzes insolente, e detestave1. , .
. 107 NOVA ALTERAÇAÕ POR NOVA Cá U ':A.. - SEGUE O POVO A

PEDRO DE VASCO 'CELLOS ATÉ A A, A. DE D. LOURENÇO DE ALMADA.

- Procurou depois aquelle a,; untamellto c1óurar o, seu erro com
huma rcsoluçaõ generosa, !TIas ainda qne honrada, naõ pode deixar
de lJarecer violeryta, sendo emprehendida ao som do sino da
Oidade, com o mesmo' tmnulto, e confusaõ? cum as pro'prias vozes,
e as espadas nuas, gU1aclo pelo J niz do Povo, e pelo cabeça (1.a
primeira alte:açaõ Joaõ de Figueiredo da. Oosta, chamado o
Maneta, JiJnton-se a mesma gente, que cbncorreo no passado motim,
na tarde do segundo de Der.embro elo nroprio anno, quarenta e
quatro dias depois do primeiro movimento. EnLraraõ na Praça, e
sabendo, que o Governad'ol' PetIro de Vascpnéellõs se naõ acllava
em Palacio, o scO'uiraõ até a casa, em que pousava D. Loureuço

o 53
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de Almada, sita no bairro de S. Bento, f6ra das por,tas da Cidade,
mas proximas a ella.

108 .~MA DA D. LOURENÇO FECHAR AS POR-TAS, E s6 DEIXA
HUM POS'l'IGO ABERTO. - CLAMA Q Povo PELA RESTAURkÇAÕ DO

RIO DE JANEIRO. - Mandou D. Lourenço fecharlhe as pórtas,
deixando ,só hum postigo da logea aberto, por onde pod~sse entrar
a pessoa, que o Povo manclasRe 'a representar o que pertendia.
Clamaraõ toJos pela restauraçaõ do Rio de Janeiro, e que o
Governador mandasse lagoo aprestar as naos de comboy, e tod'as
as que se achassem no porto capazes da empreza, 'alistar gente, e
prevenir todaR, as cOtlsas pertencentes à expediçaç;, em que
sllppunha consistia a, liberdade daquella' Praça, dominãda pelos
Francezes. Com esta proposta enviou o Povo a 'Domingos dl! Costa
Gui~araens, homem saõ, e de bom procedimento, a quem escolheo
para mensageiro desta propósiçaõ, e para'Agente da empreza na
parte, que tocassé ao' Povo, e com esta representaçaõ entrou
Domingos da Costa pelo postigo d~ casa de D. Lourenço de
Almada" a fallar a Pedro de Vasconcello8.,

1ú9 REPOSTA DO UAPITAÕ GERAL P'EDRO DE VASCONCELLOS.
- Resp9n~eo o Governador,' que naõ havia gente, navios, e
artilheria C0mpetentes para combater'com dezoito naos de guerra
triunfantes; .q~e e.~·a necessario mayor poder' para expulsar os
inimigos daqllalla barra,'e Cidade, àe, que estavaõ já senhores; que
naõ havia dinheiro parª, a empreza, e na contingencia de se
conseguii', se experimentaria o damno eerto de naõ voltar' naquelle

an.no a Frota com os efi'eitos da Bahia, cuja conducçaõ, EIRey muito
ellcomruendava, consignàndo tempo, certo, e determinado para a
sua demora;' ordem, que se naõ podia alterar por hUllla acçaõ taõ
duvidos!1l quanto era 'infallivel o prejuizo, qUE' da falta do c0mboy
resultaria, às rendas Reaes, e aos moradores da Bahia, assim DO

empate, como na damnificaçaõ dos sens 'generoso
110 REPLICA DO POVO. - Replicaraõ,. que em quanto ao

dinheiro, se achavaõ em 'Santa rrheresa, e no Collegio de Jesus
grossas quantias de pessoas, que de parles distantes os mandaraõ
gnardar 'naq nellas duas Sagradas Religioens para diversos' fins, e
que se podiaõ logo tomar as que bastassem, contribuindo depois
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os moradores da Oidade, e seu recoucavo, conf6rme os cab~daes de
cada. hum, à importancia desta despeza, da qual tomavaõ os
homens de negocio sobre si a mayor parte. Que para augmentar o
numero d.as naos, se mandassem vir de Pernambuco as duas de
guerra,' que lhe tinhaõ ido na Frota. Que é!' .artilheria, que' lbgo se
podesse juntar, bastava; e que a gente das naos de hum, e outro
comboy, com a que se fizesse na l?ahia, era nl1mero capaz de
combater com os Francezes.

111 ASSENTA PEDRO DE VASCONCELLO's NA DEMANDA ])0 POVO.
I '. '

- N.eoessariamenie assentio Pedro de Vasconcellos, dando tempo
a que desaffógasse o' POV0 o'vigor, com que pertendia huma
empreza, ·nos termos presentes impossivel; e c0!.I!ü a distribuiçaõ
da despeza, que havia de tocar aos moradores,-pertencia ao S~nado

da Camara, (se h'e que elle podia fazer semelhantes -imposições sem.
ordem Real) desfeito com a noite o concurso daquelle dia, ama
nheceo no seg,uinte em o Senado, convocando· o Juiz do Povo ao
Juiz de F6ra, ·e aos Officiaes; que se achavaõ aquelle anno na
Governallça, os quaes chamaraõ às, casas da Ç)amera aos Senadores,
e homens bons, com cuja 'assistencia costumaõ por 1ey, e instituto
determinar os' negocios extraordinarios.

112 VÁy o ,Povo À CAMERA, E FAZ QUE O SENAJ)O, RESOLVA
A n.IPOSIÇAÕ PELOS MORADORES. - J ónf.os, representou ó Senado
ao Povo (entre o qual: e~tavaõ quasi todos os 'homens de negocio
da Bahia) as mesm'as difficuldades, que lhe mostrara °Governador,
e teve a mes'ma reposta, clamando, que se lançasse o -ter~o de
resol~çaõ do imposto, l!J.ue se .havia de fazer aos moradores, porque
a empreza era irrevogavel. O Senado por obv-iar mayor violencia,
fez o termo, que pedia o Povo, o qual tratou. logo no que premettiaõ
OH mercadores, que chegou a hum computo taõ grande, que poma
fazer a mayor parte da déspeza. Domingos da Costa Guimaraens
havia de ser o bolça, ou Thesoureiro daquelle recebimento, que se
determinava supprir no em quanto com o dinheiro d~positado nos
dous' Conventos, como temos escrito; porém naõ chegou a acçaõ a
termos de se usar delle. .

113 DIFFICUL'l'ASE AEMPREZA, E FINALMENTE SE DESVANECE.
- Tantas diligencias se applicavaõ às preparações da Armada,
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quantas. mais difliculdades na sua expechçaõ se descobriaõ, conhe
cidas flor iuvenciveis dos mais empenhados na empreza, que posto
se naõ desanimavaõ, hiaõ vendo por ex periencia o grande con
curso de causas, que haviaõ para se desvanecei:. Nesta cOIJtingencia
chegou noticia do Rio de Janeiro, que os Francezes, saqueada, e

. vendida â Praça, a deixa~'aõ ; com que tudo se suspendeo, ficanâo
aos al1thores ·daq,uelle valewso impulso a jactancia ele o per
tenderem execnhr, sem advertij'em, que os meyos naõ eraõ taõ
honestos, como o emp.enho, e que podiaõ ser motivo de' que a

.acçaõ se visse à clifferente, IL}z, da com qne poclera ser tomada,
como aconteceo.

114 PROCEDE-SE NO CASTIGO DOS AMOTINADORES. - A Sl'rne-
'lhanç~, que houve, naõ na süpstancia, mas nos aGcdentes, entre
o se'gundo, e o prim'e~ro, movillJento,' veyo a equiv.ocar, e confundir
hum com outro ele tal fóuna, que depois se puniraõ amhos, sem
se fazer distinçaõ do vicio à. virtueJe, pallecelldo culpados, e il1no
centes; porque metendo algum tempo .'em meyo,' órdenoll o
Go~'" nador, e Oapitaõ Geral Pedro de Vasc6nce'1l0s ao Ouvidor
Geral do Orime devaçasse daquell~s tnrbulencias, o que executou
com segredo; e ficando culpados muitos, sem erpbargo da grande
prevençaõ, e segurança do GoverJ?-ador para os prender, se colheraõ
p'0ucos, e os mais se ausentaraõ.

11.5 OASTIGA- 'E A DOMINGOS. DA OOSTA GUHIàRÃE.
HE E~i LISBOA. ABSOLTO. -;- Dos prezos foi entre. outros sentenci,Hlo
Domingos da Oósta Guimarães injustamente; mas recorren'do aos
rectissimos Tribunaes de LisboR, mostrou nelles a SLla inuocencia,
e uaõ ser culpavel o seguudo mo'vimel1to do Povo, mas sim digno
de attençàõ, e agradecimento; o ('1 ue vrovado l1àq uella Corte, °
deraõ por livre, mandando re8tituirlhe a sua honra com empregos,
que .até entaõ naõ havia alcançado, e mayores que acoudiça5 da
sua fortuna. .

1.16 OUSADIA DO JUIZ 'DO POVO. - Oom estas alterações era
taI;lta a arrogancia do Juiz do Povo, andava taõ uf~no, e procedia
taõ violento, que pertendia arrogar ri. si as :i LUis'dicções de toclos
os Tribunaes, impugnando as resoluções, que naõ eraõ conformes
ao seu arbitrio, com o pretexto de serem pr~jlldiciaes no Po'Z0'



LIVRO NONO 409

que chamava seu, ameaçando novos levantamentos, e n:iandar.
tanger o sino da Cidade, que pelos refeúdos excessos era, já taõ
fatal, e temido na Bahia, como a campa de -Beli1l1a em Hespanha.
Queria no Senado da Camera, contra o estylo antig'), a 'sistir a
todas as confereuGias ; e sendo tolerado dos Vereadores com pru
dencia pelo presente estado do tempo, se estendia a sua audacia
a impugnar os votos proferidos em materias politicas, incoiripat i
veís à sua intendencia ; e noutras queria, que logo alli se revogas
sem os despachos sem nenhum termo judicial, com 'que S9 os
podia embargar, pedindo delles vista. .

117 MAND~A o SENHOR REY D. J OAÕ V. EXTINGUIR O I,UGAR
DE J DIZ DO POVO. - Desta ousadia, ,e da confiança, que para
ccmmetter insultos ·tinha o Povo naquelle seu Magistrado, cuja
sombra, e poder entendia, que o segmava de todo castigo, deraõ
os Officiaes da Camem conta a Sua iagestade, pe~indolhe fosse
Be1'\'ido, para quietaçaõ da Bahia, mandar extinguir o lugar de
Juiz do Povo, com o exemplo da Camera do Podo, onde por
semelhantes disturbios fora ext1ncto ; e o Serenissimo Senhor Rey
D. J oM V. ouvinclo esta justa sappli,ca, mandou extinguir o dito
lugar, de que resultou temol' TIOS inquietos, e jubilas nos fieis, e
priocipaes moradores, da J?ahia.

118 CUIDADO DO CAPITAÕ GERAL NA DISCIPLI TA DA MILICIA.
- SOAS DISl'OSrçÕES EM VAIl.TAS MATERIAS. -- Lidaya o Capitaõ
Geral Pedro de Vasconcellos incessantemente em pôr a Bahia em'
cabaI defensa para qualquer accidente, que houvesse de acontecer, cl

se podia recear rlO tempo presente com o exemplo do Rio de Janeiro,
pela inimizade doe França; e merecendo as' suas disposições serem
louvadas, eraõ mal recebidas, porque ao oeio do.s moradores
pareciaõ estranhos os continuos exercicios militares, que fazia à
Infant~ria r;aga, e às Ordenanças, instruin~o':as na pratica moderna
das nossas campanhas proximas, pela no,"a forma da peleja de
Europa, prevenindo, e municionando as Fortalezafl, e attendencló a
tudo o que podia ser util, ou pJejudicial, com. brande disciplina,
e experiencia. Nó tempo, 'que lhe sobrava, se applicava <:1.os
negocias politicas, resotvendo as materias com acertos, e' sem
demoras, e fazendo, que as execuções caminhassem taõ apressadas,
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como as ordenf:l; fogo, que nascendo de fervoroso zelo, fazia
parece r excesso, o que era providencia.

1,19 PEPE SUCCESSOR NO GOVEHNO, E SE LHE CONCEDE.

POT este conceito se aehava taõ descontente na BaLia, que pedia
a EIRey com o mayor encarecimento, e em satisfaçaõ dos seus

serviços, lhe mandasse successor, antes de se acabar o termo do

seu Governo. Esta supplica fazia, vendo por fatalidade mal
logradas as disposições do seu entendimento, em verdade grande,
porém infelizmente, activo, por.que se lhe attribuia a viveza do
alento à inqtlietaça~ do animo, tendo por, demasiadas, ou super

fluas as suas resoluções, posto que viaõ resplandecer ne11e aQmi
ravel talento, sumrua indepenqencia, e outras notarias virtudes,

que podiaõ avultar muito em mais ven~uroso tempo. Attendendo
Sua Magestade às suas repetidas supplicas, lbe enviou Buceessor
aos dous annos, e oito' mezes do seu Governo.
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UVHO DECHIO

1 GOVERNO DO VrcE-REY 1.ARQUEZ DE ANGEJA. - Pelas
populares borrascas se achava auseute a serenidade -rJublica da
Bahia, e tornou com a vinda do Vice-Rey D. Pedro Autonio de '
Noronha, Marquez de' Angeja, Conselheiro de Estado, e Védor
da Fazenda, cuja gra~de Casa de Villa Verde (de que até entaõ
se intitulara Conde) he huma das esclarecidas baronlas do seu
Real appellido. Na stJa infançia se ajustou a paz com Castel1a, e
achando-se em j I~ v~ni1' {dade sem occasioens na Patria, em que
exercer, e cultivar o seu natural valor, foy mandado por Vice-Rey
da India, para fazer no fonnid~vel theatro dGt Asia o ingresso aos
tril:mphos, qne depois alcançou em Europa, como Germanico na
"na juventude fora ellviàdo' a esfor'çar, e endurecer o al'6l1to na
guerra do I1lylico, que era a mais aspera, que tinhaõ os Romano',
para discorrer, e conseguii' vitorias por todas as Provincias do
Imperio.

2 SUAS ACÇÕES NO VI-REYNADO DA INDIA; - Chegou a Goa,
send'o o Vice-Rey de menos annos, que até o tempo do seu
Gove1'l10 se assentara naq uelle throno. Ordenou as cousas militares,
e~)oliticas das nessas Praças com disposições supeôores às súas
experienc:ias, e s6 pl'opria -do seu entendirnento, que sempre
elevado sobre os im possi v.eis, .representadós I elas difficuldade,
vinha a consegnir as' emprezas s6 coJil as facilitar. Despedia
varias Armadas, que alcançaraõ' muitas vitorias, e navegando a
vi ital' as :Fortalezas do arte por mares, que continuamente
frequeutaõ naos inimigas, noticiosa ('1<t sua viagem uma poderosa
Esquadra de uavios AraLe , 'que os cur ',\Va, tremeraõ todos de
sorte ao estí'ondo da sua fama, qne lhe fugiraõ, retirando-se a
Rejapor, onde lhe naõ poJeraõ escapar, fazendo-os o Vice-Rey dar
àco ta, e abra~m' naquelle Porto.
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3 SEUS PROGRESSO. - Levou o curs l) da vitoril:1. muito
ac1iallte, .p.D.l'';.ne diséorreuclo por muitos mares, e costas, foy
abrazando eru chammas, e reduzindo a cinzas innumcraveitl
Povoaçõe' antigas, que o tempo, e a fortuna haviaõ tirado da
nossa obediencia, as qU.aes pagaraã nos estragos a rebelliaõ j e
por oaõ achar já inimigos, que veúéer,' tornon triumphante a

Goa. Naquclla Cidade, Cabeça do no.' o Imperio na Asia, Ji, paz
as materíaspertencentcs à aumini traçaõ da justiça, e à defensa
do E~tado. Recebeo, e de~pcclio. Em ll.ixaclas j e tendo obrado
muitos compenc1ios de acertof; em lOUCOS anuos de Governo, o
entregon a Antonio Lniz Gonç~lves da Camera Coutiuho, Almotacé
môr do Reino, que ofora sncceder r.on1 o mesmo posto.

4 "\ OLTA. A PORTUGAL PELÁ BAH[A, E OCCUPA NA PROXIMA
GUEHRA RELEVANrr-ES POSTOS••- Voltou para Portugal com escalla
pela Bahi<, a qual o soube festejar como a aquelle, a quem depois
havia de obedecer. Chegado a Lisboa, logrou o-socego da paz..'! que he
o fruto do trabalho da guerra i ate que' a fizemos a Castella pela
justissimas causas, que já temos mostrado. Occupou relevantes
postos com venturosos successos, e oteve grande parte no trÍ,nnfo,
que lográmos na coro~cla Villa de Madrid, segllrando asna cam
pauha com toda a Gcwallaioia, de que era General, para o Marqnez
das Minas accbmar naquella Corte ao S renissirpo Senhor Onrlos
III. por Rey de Hespanila. Do °J?osto ele General ela Canllaria
passou ao do Generál do E -ercito, que OCCIl pau com o mesmo
valor, sobre todos os imperios da fortuna; e ultimamente foy
eU\liado por Vice~Rey,' e Capitaõ. Get~Hl de Mar, e Terra elo Brazilj

, ,
sendo o terceiro que com aquellé titulo governou este Estaclo.

5 ANKo DE 1714. - :VEM POR VICE-Rmy DO BRAZIL, E EsTA

]3'ELECE DJ.POSIÇAÕ DO DEZ' POR 'ENTO. - Entrou na B<lhia em
Junbo do anno de mil e sétec0ntos . e quartorze a slicceder ao
GovernacLor, e Capitaõ Geral Pedro de Vasc(Jncell~f; e Sousa.
Tornou posse e'nl dia de Santo Antonio, fa'li to pela celebridade
de hum santo Portugllez seu Patricia, Patrono, e do sen nome.
Dispoz as causas pertencentes ao seu Governo, e logo se lhe foraõ
convertendo em frutos os abrolho', c]ué tanto molestaraõ ao seu
antecessor. Estabele(;eo a impo.·jçaõ d9S dez por cento, deu fórrnll
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à rma arrecadaçaõ, creou os officiaes para esta dizima, diRtribulo por
elles as incumbencias, arbitrqu-lhes os sal1arios ; e o seu regimen
até otempo presente se observa. na Alfandega desta Cirlade.

6 8UAS OPERAÇÕES MILITARES NA BARIA. - Fez continuar as
obras c1as Fortaleza's, e fabricas para defen"a da Praça, a cujas
despezas applieara o Se'reni~simo Senhor Rey D. J oaõ V. aquelles
direitos; augmentou a de S. Pedro, levantada em hum elos arra
baldes; am pli9u a de S. Marcello, edificada no m':l1", e fez dar nova
fórmGl, e grandeza à de Nossa Senhora do Monte Carmelo, chamada
do Barbalbo, que está adiante da Fortaleza de Santo Antonio
Além do Carmo; e finalmente applicoLl com fer vor080 zeló hum

incessante cuidado a tudo, gUl;lnto antevio do serviço clelRey, e
elo augl1lento do E.. tado, premiando benemeritos, e fazendo castigar
culpados.

7 MINAS DE OU.IO NA J ACOABINA. - J este tempo as J\íinas
da Jacoabina (dilatada porçaõ ele terra da Provincia ela Bahia,
pelo seu interior. continente cento e vinte legoa~ d~ Cidade, e pelo
granlle roeleyo do Gami~ho qua'i na mesma altnH\) brotaraõ os
mais portentosos graos, que até o presente se tem visto nas outras
do Brasil. Quatro s{". trouxeraõ :l. Oasa da 1Hoeda ~e notaveis
f6r1l1HS, e tanto pezo, qne bum importou mais ele setecentos lOi1
reis, os outros poucos menos, e depois hum de valor ele tres mil
cruzado.'. Haviaõ alguns annos anLes dado mostras do fiuissimo

I

ouro, que guardavaõ as veas dos seus mont'es, para o tribdtarem
no Governo elo -lVIarquez Vil.:e-Rey.

8 DILIGENCIA, QUE HAVIA FE[TO OGOVERNADon, E CAPITAÕ
GERAL D. JOAÕ pE L.lNCASTRO PELAS DESCUBTIlR. - Por noticia,
que destas 1inas ,tivera. o Governarlor Geral D. Joaõ ele Lancastro,
mandbu ao descllbrimento della:s, no anno de mil setecentos e hum,
o Ooronel Antonio· Alvares Sylv<:t, e hum Religioso cio Carmo,
que por natural ele S. Paulo, tinha. sufliciente experiepéia daqneHe
ell1pl:ego, a 'sistic1os de dous Sargentos, e dez Soldados ccm as
ferramentas

1
e instrumentos necessa ri 0.8 para esta diligencia, ela

qual ilaõ resultou o e:ffeito, qne se esperava pelas poucas oitavas
da ouro, qnê se tiraraõ; e ponco antes da vinda do Marquez,
concorrendo ele varias parte; muita gente, applicando mayores
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forças, se foraõ, e '?àÕ lavrando, posto que com maY0r trabalho
que às do Sul, p.orqne o ouro da J'acoabil1a quanto mais finos
toca os quilates, tanto mais profundo tem o nascimento. .

9 ABREM-SE DE NOVO A CÀSAS DA MOEDA NO RIO DE

JANEIRO, ENA BARrA.. - Com a vind.~ do Marquez mandou El
Rey abrir de novo a Casa da mOEíc1a na Bahia, só para as ele ouro,
como alguns annos unt.es havia maúrlac10 laborar ,segunda vez a
elo Rio de J aneil;o,' porque a liber.al proc1ucçaõ deste metal puro,
e de muitos quilates nas abundantes, e ricas Minas do Sul, en
chendo estas Provincias, fazia preciso este exped iCI1 te, com o qual
se facilita em Portugal; e no J?rasil a compra de huns getlero"
e.a remessa de outro~, pela grandissima copía de moedas, que se
remettem ao Reyno, e correm por todo o Estado. Enviou por
Provedor della a Eug~nio Freire de Andracla, que tem mostrado
zelo lílO serviço de Sua Magestade.

10 TORNA A LABORAR JO ANNO DE 1714. -' Ajudado pelo
Marquez Vice-B.ey·o Provedor da Moeda fez, que em pouco tempo
a Casa principiasse a sua operaçaõ, a qnfll cC).I1tinúa com granue
utilidade das partes, e da Fazenda Real, porqne naõ dimittio Sua
Magestade agora rendati taõ importantes à sua Coroa, quaes sao
as senhoreag.ens las moedas das du,as Casas, (que ElHÕ de ter muita
existencia, ou ser perpetuas) posto que a dimitisse nas primeira',
que cOJlce~leo ao B~'asil por te.mpo limitado, em ,qqanto se lavrasse
a prata, ·e ouro, que no ,\Lstado hou vesse, para. se red uzir a di
nheiro. Começou a Casa da Moeda da Babia a laborar seglmJa
vez em qLlatorze de Novembi'o do anno de mil e setecentos e qua
torze, havendo chegado os Officiaes, e a fabrica aos onze de Junho
do mesmo anno.

11 O ouro se poem na ley de ·vinte e dons quilat.es, que tem
todas a,s mOflc1as do Reyno. Paga-se à.s partes pelo que toca, por
SBr mais puro, e subiclo" e ter vinte e dous, vinte e tres, e algum
vinte e quatro quilates, superior ao de Llue se lavnn'aõ as moedas
Provillciaes mais baixo, por. ser da Costa ,de Africa, e do que se
colhia em S. Paulo de lavagens, antes que abertas as Minas, o de,·
sem mais acendrado, e fino, havendo tambem Sua Aagestmle

attençaõ na mayúria dO'preço, que agora. permitte à ventagem das
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arrobas, que os Mineiros accrescentaraõ ao tributo, que da lavra
deste metal lhe pagavaõ, em que aq~elles subclitos naõ contribulaõ
com a importaneia àos quintos, que devem de direito à Real Fa
zenda, interesRando elles a 11);'1.yor parte elo que pertence ao nosso
Monareha nos thesouro,', que a na.tureza poz nesta Regiaõ,
descuherta pelo~ seus Vas~allos, e dominada do seu Augusto
Sceptro.

12 .FÓRMá., PEZO, E VALOR DAS NOVAS MOEDAS DE OÓRO. 
Fazem-se tr~s geueros de l~lOedas, na f6rma; nas letras, e no
escudo como as Provinciaes, com a novidade de rematarem as
pautas da Oruz, que tem de huma parte, com lisonjas, como a
dQ. Ordem, e Oavallaria de Nosso Se'11hor JESUS Ohl:isto ; poré~
ditferentes no valor intrinseco, e extrillseco, porque (postas todas
na ley de vinte e dous qLi i.lates) tem a mayor de pezo tres oitavas,
com qnatro mil e quinhentos reis t1e Nalol' intrins'eco, correndo por
quatro mil e oitocentos; a meya moeda oitava e meya, que importa
dous mil e duzentos cincoenta, e vale dous mil e quatrocentos; o
quarto peza cincoenta e quatro grãos, qne vale mil e cento e
vinte e ciuco, e corre por mil e duzentos, ficando de senhoreagem
na primeira trezentos reis, na segunda cento e eincoento, e na
terceira setenta e cinco.

13 .r o Hio de Janeiro saõ dos mesmos tres generos as
moedas, e tem os proprios vinte e dous quilates da ley, o mesmo
pezo, valor intrinseco, e extrinseco, fórma, e valor ~las da Bahia,
havendo entré ellas' só a diffe.rença de terem em cada fmnco da
Oruz, as da Babia hum B. e a do Hio hum R Das senhoreagens
se fazem -em huma, e. outra Oasa as despeza~ das fabricas, se
pagaõ os ordenados, e sallarios aos Officiaes, e o remanecente, que
se remette ao Oonselho Ultramarino, importa (confórme o ouro,
que nas duas Casas da 1\1oe('a entra hum, Huno por outro) grossa
SOillma de diuheiro, e se tem já lanado nellas hum consideravel
llllUlero de milhões. Em quanto aos E' 'tatu tos, se governaõ ambas
pelo regimen, e norma, que lhes dera o Ohanceller Superinten-
dente J oaõ ela Rocha Pitta. .

14 HECOLHIM:E1iTO DE MULllEllES HONESTAS. - SUA GRAN
DEZá, E ARQUITECTU.RA. - Tambem se acabou no Governo do
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Marquez Vice-Rey (pelo vigor com que 'animava a todas as
operações do Estado, sendo a.lma. das ernprezas grandes) a obra'
elo Recolhimento das mulheres hoüestas, edificio insigne pelo
instituto, e pela grR~deza, iS~l,lto da ,jurisc1icçaõ do Orc1inario,

.sogeito, e c,ontiguo à Casa da Santa Misericordia, cujo Templo lhé
serve de Igreja. He de tres sobrados, e em to.dos tern muitas
estancias, ccllas, dormitorias, e jancllas, com dilatadas vist3.s para
a terra, e sobre o mar, com hum Mirante, que o descobre ~uito

além da Barra. Por baixe lh~ ficaõ as Officinas granqiosas, ~

tantas; que pod~m servir a huma numerosa Communidarle;
formando toda esta fabrica huma perspectiva soberba, €" hum corpo
magestoso, igüal ao elo ma) 01' l\Ios~eiro.

15 ORDENA ELREY SE FÁÇA PARA RECOLHER TAMBEM PORGIO·

NISTAS. - Quando a Magestaele do Serepis.simo, Senhor Rey D,
Pedt:o -II; ele saudosa memoria concedeo faculdade para se f~ndar

este Recolhim-ento, ordenou, que se- fizesse tuayor, e capaz de
recolher mais mulheres, que as que podia alimentar a renda,
consiguada para u sua sustentaçaõ; porque as outras ~eriaõ

porcionistas, casad,as, ou solteiras, que quizessem pag'ar o computo
amlual, que se lhes ai-bitrasse, o qual se poz, em ~'iteitta mil rp,is
cada anno ; e concluida a obra no de mil e setecent03 e dezaseis,
se receberaã logo doze mulheres, sendo huma Regente, e outra
Porteit:a. Em se acabando de pagar a despe~a do edific:io com
ametade dos juros d~ oitenta ruil cl'uzp:dos, que tem de patrimonio
o Recolhimento, (de cujo rendimento se foy em muito tern?o
fabricando) ba de recolher, e sustentar outras tantas mulheres,
além das porcionistas.

16 ,QUALIDADES DAS RECOLHIDAS. - Em quanto ao num'cro, e
que qualidade das Recclbid~s, ficou o arbitrio à:Mesa da Santa Casa,
conformé\~do-se com o Compromisso, assentou, que se re9,ebessem

Donzellas, e Cbri.stãas velhas, preferinc10 .as filhas dos Irmãos; e
que estariaõ no Recolhimento, para delle casarem dentro (le quatro
annos. ao trazem habito, nem trage certo: andaõ honestamente
vestidas. Para o governo da Casa se mandou buscar a Lisboa copia
authentica. do regimento elas Recolbidas daquella. Corte, o.qual se
guarda inviolavelruellte. Tem já entrado, e sahielo l)ara casar
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muitas, e se recebem na mesma IOTeJ'a da Santa l\lisericordia,o , ,

com approvaçaõ, e licença do Provedor, e Irmãos da Mesa, e
qUllsi Jodas com os dotes da Casa.

17 'JOA.Õ DE l\IATTOS L ElTITUIDOR DO RECOLHnIENTO. - SEU
GRANDE CABEDAL. - Foy o seu Instituitlor J oaõ de Mattos de
Ag'ui~r, chamado vulgarmente J oaõ de Mattinhos, que de humilde,
e pobre fortuna, chegou a ter cabedal opulento, adquirido pela
sua, industria, e conservado com asna parcimonia, nimiamente
rigoro. a tio sustento, e trato da. sua pessoa. TU€lo o que possuia
(excepto duas moradas de casas, é poucos mais curraes de gado)
tinha a razaõ de juro, .sendo já tantos o' cabidos, que nem elle
proprio sabia o computo do seu cabedal; mas tratando da
cobrança delle a Irmandade da Santa !fi ericordia, foy recolhendo,
e segurando mais de bum milbaõ. Consignou o Instituidor oitenta
mil cruzados de patrilllonio para este Recolhimento.

18 DISPOSIÇÕES DO SEU TES'Í'AMEN'l'O. - Ordenou, que elo
relldirn8I:!.to de certa porçaõ do seu cabedal se dota sem annual
meute DOllzellas, .a ceIo mil. reis cada huma, e saõ já trinta e oito
cada anno, os que se tem estabelecido daquella eonsign~J(~aõ. Mandou
dar quatrocento mil reis ca.1a auno a outros tantos doentes, que
sahi~>.;em do Hospital, a dez tostões cada hum; e que as mais
rendas do remanecente dos seus bens se puzessern em íissas
quotidianas, e perpetuas pela sua alma, e se lhe estabeleceraõ onze
mil em calla hum anno, de esmola de duzentos rei. A' anta
Casa naõ deixou legado 'algum; porém como os referidos .aõ
tanto do instituto da JHisericordia, em os execut.ar tem o seu zelo,
e diligencia muito que. merec.er~ e a sua caridade naõ pouco em
que se empregar.

19 CONTI~UA o '1Y1ARQUEZ VICE-REY NAS SUA,' GRANDE
OPERAÇÕE '. - Empenhava-se t~nto o Marquez Vice-Rey nas
disposições do Governo, e no augm,enLo 'do Estado, e com tal
comprehensaõ em todas aR waterias, que até os successos mais
remotos lhe naõ pareciaõ estra,nh081 dandolhea expediente taõ
prompto, corno se a todos estivera presente, e proporcionando os
remedias conforme a nece sidade do males, acudindo com jnces
'ante cllidado ao serviço do Ionarcha, ao bem dos assalto, e
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augrnento da l\Ionarchia; consonancia, de que resultava taõ
admiravel harmonia entre a sogeiçaõ, e o dominio, qne se llaõ

distinguiaõ dos preceitos as obediencias.
20 SEU GRANDE ULTO AOS TElIIPLOS SA.GRADOS. - Jaõ lhe

errlbaraçavãã os negocios militares, e politicos a propensaõ religiosa,
e pia, tributando repetidos cultos a',todos os Templos da Bahia j

com o seu voto se compunha o aceyo, ~ se continmwaõ as obras
delles. Na Sé se fizeraõ muitas ,por ordem sua, para complemento,
e perfeiçaõ daqu.ella sumptuosa' Matriz, e da Oàsa do Oabido,
onde lhe pozeraõ o~ Capitufares hum retrato em ag'Tadecimcnto
deste beneficio, e do em penho, com que in formara a sen favo' no
justo requerimento da ~ayoria das suas congruas, que à iQ.stancia
do Marquez Vice-Rey, e do Arcebispo Metropolitano, Ules con
c0deo a Real generosidade do nosso Augusto Monarcha, l,llanclando
:1ccrescentalias tambem aos Beneticiado's.

21 NAo', QUE o MARQDEZ VICE-REY FAZ FABRICAR.
Achou o MaI'quez "\ ice-Rey principiada na "Ribeira a nao ele invo
caçaõ Padre EternQ, e a fez acabar, e lançaJ; al) mar; e logo outra
no estalleiro, chamada Nossa Senhora d; Palma, e S. Pedro, que
com a mesma brevidade, e 'perfeiçaõ se acaLou ; depois mandou
principiai" ouira, ét que deo por nome Ma lre de Deos, e S. Fran
cisco: a todas conCQlTeo com intelligellcia, cuidado, e assistencia
pessoal, hindo repetid:\s vezes a elias, dando documentos aos
Mestres, e applicapdo aos Offir,iaes.

22 VI.'ITA o M.l.RQUEZ A, FonçA, DO RECONCáVO, E A.CABA o
. EU- GOVERNO. - SahlO a ver as força'l e e.'tancias do reCQncavo,
Icvande com, igo Engenheiros, e Uestres pant as fortificar, e di 
pondo tudo o preciso para a firmeza daqueJle.' postos. Em todos
os lugares foy recebido, e tratado com apparato magl'lifico, e com
a::; mayores expressoens de verdadeiro affecto, de~E:mlo nestes
applausos' o Marquez Vice-Rey o amor à 'na fortLwa, o mais ,1
sua grandeza. Depois le quatro annos, ·e 'dous Juezes de excelleo
tissiruo governo, o entregon ao seu Sllccessor, deixando eternas
memoria', e sau.dades no Brasil.

23 ANNO DE 1718. - VEM P.OR GOVERXADon, E .OAPITAÕ
GERAL DO E,'TADO O COr DE DO VU,IIEIPO. - Ao lVIarquez Vice-
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Roy succedeo, com o posto de Uovernador, Oapitaõ Geral D.
Saucho de Faro, Conde do Vimie,iro, co anno de mil e setecentos
e dezoito. Na sua vinda se observaraõ por annuncios alguns acon
tecimentos, que naõ tendo mysterios, pareceraã prodigios, porque
f6rma a contingencia successos, flue sendo meramente .ac~sos, o
tempo, e a occasiaõ as fazem parecer presagios. He dogma Catl 0

lico, e politico naõ temer· agouros, nem os desprezar, posto que
os Heroes fazem taõ pouco caso delles, que as apparencias infaustas
interpretaõ a ,venturosos fins.

24 DESPREZO, QUE OS MAYORES HE.lWE;S FIZERAÕ DOS AGOUROS.
- Cahindo Scipiaõ em terra ao desembarcar em Carthago, disse,
que Africa já lhe naõ podia escapar, pois a tinha entre os seus
braços. Veudo o Graõ Capitaõ Gonçalo Fetnandes de Cordova
arder a bagagem do seu Exercito de hum incendio casual, ao dar
a batalha 'da Cherinola, clamou, que eraõ anticipadas luminarias
da vitoria, que havia de alcançar; e outro General, occupado de
visivel trerlior fatidico ao entrar em hum combate, rompeo dizendo,
que tremiaõ as carnes do aperto, em que as havia de pôr o cora
çaõ. Attribuinelo estes Capitães a felices auspicios da sua gloria,
aquelles mesmos sinaes,'de q'ue se podi~õ inferir casos adver~os.

25 SOCCESSOS, QUE SE INTERPRETARAÕ EM MAOS ANNUNCIOS D~

GOVERNO DO CONDE. - Chegada huma Esquadra de navios de
Li boa, com ~ noticia pe que ficava para partir o Conde ao
Govérno da Bahia, se divu19ou neHa ter falecido :o.a viagem, co'm
tanta l-il'lseveraçaõ, e taes t;ircunstandas, que 'se contava o dia, e
mez do seu transito, sem se !:laber ele que Oraculo falso esta voz
sahira, por mais diligencias, que o Marquez Vice-Re), para castigar
ao author della, fizera. No mar, seguindo a Capitania do' Conde
hUlll poderoso baixel, 'que devia ser Oossario, lhe botou bandeira
de m~rte cõm huma caveira; e quando a llossa gente o esperava
para' o combater, se retirou, como senaõ viera a outro effeito mais,
que a !Ilostrarlhe aqaeHe' sinal. Outro lhe pass.ou muitos dias depois
Prla proa, com tal silencio, e taõ funebre, que e lhe naõ' vio gente,
nem outra véla solta mais, que a rnezena, sem fazer demonstraçaõ
alguma festiva, ou contraria à nossa nao.

26 Entregue do Governo, poucos dias uepois do em que
5.3
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tomara posse, se ateou por hum desa tre o fogo em humas grandes
moradas d,c casas na rua dir~ita, que sabe da praça para a l\Ii, e
ricOl'dia, e crescendo o incendio, durou desae as dez horas da
noite atê às oito da manhã.a, com tal consternaçaõ da Oidade, e
dos visiubos daquel1n. rua: qne todos se puzeraõ em cobro, e as
Recolhidas, cujo domicilio ficava. ma,is fronteiro às chammas,
sabil:aõ confnsa, e apressadamente paTa as casas do CO,nsi 'torio
da San'ta lYIiseric~rdia, em quanto ~lurou' o esÚago das abrazanas
casas.

27 TALENTO, E VIRTUDES DO CONDE GOVERNADOR. - EXE
CUÇÕES, QUE NE F~ZEU ;0 PIRATAS HEREGE.. - Porém o Conde
do Vimieiro nas c1isposi.ções do Governo, e no exercicio elas virludes
com repetidas acer'tos desvanecw o temor, que semelhantes sinaes
costumaõ iufundir rIOS' animos culpavelmente im]Jruclentes, ou
supersticiosos. Era religioso; e Soldado; l)r'ocedia. e~n tnrto muy
ajustado a estas duas propensoens, sendo o empenho, com se
applicava a tanto emprego, mayor que as .sna· forças, ,pela pouca
sande, que pOSSUla, disfarçando-a o agracIo, que a todos mo~trava.

Porém naõ deixou de ser funesto o seu Governo, pelo ~spectaclllo

horrivel da j 11 tit~a, que se fez na Babia aos Estrapgei ros Pi ratas,
porque ainda qlle a ley sej a santa,. no castigo elos lael rões acontece
qnasi sempre, que a~ proprias execuções, (le que se colh~m exemplos,
trazem lastimas; e'o serem 10Llvaveis, as naõ 1i'vra cie tristes.

28 VE:JI REMETTlDOS DO Rio DE JANEIRO EM NUMERO DE

QU AREN'r.A. E OITO. -.., FOGEM TREZE pA Fm T.A.LEZA. DE S. AKTO~IO
ALÉM DO CA BMO. - Vieraõ temettidos do P,io de Janeiro t:OJU a
deva~a elo: iw.;ulto , e roubos, qne- tinhaõ feito desde a parte do
Norte à do Sul,- por muitas Costas dafJuella Provincia ; e naufra
gando. o seu navio f.1<1S prayas ele llacahé, entre algum;, que sahi
raõ mortos, foraõ os outros pre~os pelos Faizanos. Eraã estes
quàrent<'1. e oito, de ações diversas, e varios scisl~as; algulO
t0mpo depois da sua chegada à Bahia, estando em prizaõ na
Fortaleza de Santo -Antonio além do Carmo fuo'iraõ treze no. , o

silencio da noite, botando-se por huma corda, desde hum lanço da
mura.lha, e nunca se pCideraõ achar,' sem embargo das muita'
diljo'eneias, quc peb Cidade, e pelo rccouca \iO se fizeraõ para os
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prender. Presumia-se, por se achar falta no port.o Ul.llUU lancha,
que descendo à pl:aya, a tomaraõ, e escaparaõ por mar.

29 SENTENCEAÕ-SE À MORTE OS TRI 'TA E CINCO, DOS QUAES
LIVRAÕ TRE.. - Os trinta e cinco, que ficaraõ, fomõ passados parn
a enchovia, 'e a Relaçaõ lhes mandou fazer os antas sum'marios, e
os condemnou a morte de forca,. a quai padeceraõ em hum dia
vinte e dous, e cinco em outro'; livrando dell~t tres, por naõ terem
prova legal, e cincõ por menores, sendo estes oito sentenciados
por toda a vida' para as galés de Lisboa, e remettidos àqnella Oorte
com os treslados das culpas, sentenças, e devaça.

3D MrSERICORDIA, E Pr.OVIDENCIA AL'l'ISSIMA DE DEOS COM
AS S,uAS ALMA '. - Elfeito foy da altissima Providencia, e da secreta
predestinaçaõ o meyo decretado 'àqllellas almas para o fim da sua
salvaçaõ, sabinde> da cegueira da beresia à luz da verdadeira Fé i
porque lida a sentença de morte aos condemnados, concorrendo
os Padres da Companhia de .JESUS, outros de varias Ordem,
e alguns Clerigos do Habito de S.o Pedro, e entre elles a primeira
Dignidade da Sé o Reverendo Deaõ Sebastiaõ do Yalle Pontes,
a cathequizallos, e reduzillos à nossa Religiaõ Cathol ica Romana, '
a receberaõ aquellês Her.eges com tanta uniformidade, e tal
contentamento, q~e detestando os. seus scismas, e abjurando os
seus erros, protestavaõ ser a sua reducçaõ indep~ndeute d~ toda
a ésperança .da viela temporal, porque só buscavüõ a eterna pelo
beneficio da nossa Religiaõ, des.ejando já morrerem ne1.1a, para
alcançarem o· perdaõ das suas ~ulpas.

31 MORREM CONS'l'A.N'l'flS, E CONTE TES NA ONSA VERDADEIRA
RELIGIAÕ CATHOLICA, E ROMANA. - Com esta alegria, e cons
tancia, a~si. tidos sempre' de todos os Padres, que tornaraõ a
empreza da sua redudçaõ, e delles incessantemente instruidos,' e
allllmiac1ós na doutrina r.'1atholica, nos mysterioR da nossa Santis
sima Fé, e nos Sacramentos da nossa Igreja Romana, tomando
COlD grande contri~aõ o da santa penitencia, c recebendo com toda
a reverencia o ~Sacrosanto da Eucharistia, foraõ <la patibulo, e
coutcntes recebel'aõ a morte, f~lzellc1o ventmo.'o o supplicio, e
clauda firmes e peranças da sua salvaç.aõ aos circullstante8, que
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louvavaõ incessantemente naquelle tremendo acto os incomprehen.
siveis juizos. de Deos, e a sua infinita misericórdia.

32 ADOECE OCONDE DO VurIEIRO, E MORRE EM J,'OUCOS DIAS

DE ENFERMIDADE. - ANNO DE 1719. - Continuava o seu Governo
o Conde do Vimieiro, quando adoeceO de huma leve queixa, tanto
mais activa, quanto simulada; condiçaõ dos males, que quando se
reconcentraõ, naS parecem o 9ue saõ, e naõ fazem os ameaçaR,
senaõ mny pro~imos aos estragos. Em muy poucos dias se declarou

o •

mortal o achaque, e collhecendo o Conde iVisinha a tnorte, se dispoz
para ella com todos os actos de Catholico, que exercera na vida,
empregada em muitas virtudes. Faleceo aos tteze de Outubro do
anno de mil e setecentos e dezanove, havendo governado o Brasil
hum anno, hum mez,.e vinte e tres dias. Fez Reu testamento, e se
mandou enterrar na Igreja dos Religiosos Capuchos àe Nossa
Senhora da Piedade, em cujo Cruzeiro jaz sepultado, onde D. Joaõ
Mascarenhas, de presente morador na Bahi-a, com animo pl:oprio
do sen esclarecido sangue, lhe mandou pôr huma bem lavrada
campa.

33 -ELOGIO DO CONDE DO VrMIEIRO. - Foy o Conue do
Vimieiro de Ô'rigem Real, descendente por baronia da Augustissima
Casa de Bragança. Servia' nas guerras do' Reyno . com valer
proprio do seu alto nascimento, e teve postos competentes aos
seus grandes serviços. Foy Védor da Casa da Serenissima Senhora
Rainha D. Maria AnQa de Austria,' e Conde pcn merce do Sere
nissimo Senhor Rey D. J Qaõ V. Exerceo os .Governos ~a Praça
de .Mazagaõ, e das Armas do oMinho; e ultimamente veyo por
GoveI~Ílador, e Capitaõ Geral do Estado do Brasil, onde as suas
dispOSições tiveraõ mais de zelo, que de fortuna, e mostraraõ
mais cuida~o, que liberdade; porque a qualidade do clima, ou do
Governo o faziaõ proceder 'nas materias com tanta indifferença,
que a sua attençaõ, e prudencia eraõ julgadas por falta de reso
luçaõ, ou de experiencia, reconhecendo-se na. sua pessoa huJU
animo pio, e muitas virtudes, que o faziaõ digno de veneraçaõ.

34 VIA DE SUCCESSAÕ PARA OGOVERNO. - ACHAõ- oE NOMEA
DOS O ARCEBISPO, o OHANCELLER, E O Ml)lSTRE DE CAMPO MA.!

ANTIGO. - Achava-se huma antiga via de sllccessaõ no Colleg1o
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elos Padres da Companhia de JESUS, em A~varà do. Serenissimo
Senhor Rey D. Pedro II. de saudosa memoria; e assim que o
Çonde Governador espirou, foy o Secretario do Estado Gonçalo
Ravasco Cavalcanti ~ Albuquerque a abri11a, concorrendo naque11e
acto muitas pessoas dignas de assistir a e11e, em presenç.a dos
Prelados daque11a sagrada .Religiaõ, que a tinhaõ em deposito.
Aberta, 'se acharaõ nomeados pa,ra succeder no Governo em seme
lhante caso o Arcebispo do Brasil, o Ohanceller da Relaçaõ, e o
M,estre de Campo ruais antigo da Praça.

35 Era Arcebispo Métropolitano D. Sebast'iaõ l\íonteiro da
Vide, Mestre de Campo mais antigo J oaõ de Araujo de Azevedo,
e sel:via de Chanceller, na ausencia. de Luiz de Me110 da Silva, o
Ouvidor Geral do Crime Caetano de Britto de Figueiredo, havenclo
lhe .ia precedido 1201' suas antiguidades tres Ministros nesta
sllbstituiçaõ. J oaõ de Araujo de Azevedo, independente de todas
as occupações, de que podem re~mltar interesses, se escusava de
aceitar a do Govern'o, propondo se devia averiguar a antiguiJade
entre ,e11e, e o Mestre de Campo J oaõ dos Santos Ala, que a naõ
pertendia~ ainda que ti.vera em Portugal posto superior ao de
Capitaõ de Cavallos, que J oa.õ de Araujo exercia, quando fora
provido no Je Mestre de Campo; porém cedendo a sua repu
gnancia à razaõ pela prioridade da sua patente, houve de aceitar.

36 TOMAM POSSE DO GOVER TO EM P ALACIO. - Tomaraõ os
tres Govel'lladores posse do Governo em Palacio, com assistencia
do Senado da Camera, dos Ministros, da obreza, e dos Cabos
mayores da milicia,' no dia seguinte ao do falecimento do Conde
do Vimieiro. Neste á,0to, lido o aI vai'à delRey, perguntou em voz
alta o Arcebispo, se havia pessoa, que tivesse duvida aquella
eleiçaõ? Ceremonía mais civil, e judicial, que politica, em acçaõ
taõ seria entre Vassallos, que tanto sabem venerar as resoluções
dos seus Monarchas, e naõ tem mais '~ontade, que a observancia
das suas ordens Reaes. .

37 PASSA EUGE rIO F~EIRE À FUNDA.R AS CASAS DO QUINTO
NAS 1rNAS. - Foraõ os tres companheiros conformando as dispo
sições para os acertos, que se esperavaõ dos se\lS talentos, e con
sistiaõ na sua uniaõ; e com esta conformidade governaraõ
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louvavelmente hum anno, hum mez, e nove dias. No 1rincipio do
sen Governo passou da Bahia' às MinaB, por ordem Real, o Pro
vedor da Oasa d·a Moeda Eugenio .Freire de .Andr:~~la, a fuudar as
dos 'Quintos naquellas Villas.

38 ESTÀ. NAQUELLE GOVERNQ o OONÍm DE ASSUMAR.·
Tinha as redeas do Governo geral das Minas, desde o anno de
mil e setecentos e' d8zasete, 'D. Pedro de Almeida, Oonde de
Assumar,' de illustrissima Oasa., e Familiar fecunda em Heroes
famosos, que alcançaraõ eschlJeeida- fama pelo amor, da Patria, e
pela fidelidade aos Monarchas Portuguezes ; virtudes, que exer·
cera5 naõ só na- Lusitania, porém em todas as máis dilatadas
porções da Monarchia. Oom o exemplo dos seus- ascendentes, e
com o entendim'eúto pi'oprio, e outras adrniraveis prerogativas, de
que liberalrpente o dotara a natureza, foy o ·O?nde modcr·ando os
humo'res, que mal compleicionados nos CNpOS daqi.lelIe~'3 Povos,
traziaõ descompostoEl todos, os seus membros. .

39 Era a sua mayor enfermidade o pertenderem huma vida
'taõ li V1'e, ou hUI,na sogeiçaõ 'taõ quártadaj que quasi ós eximia da
precisa ley de' subdítos, encaminhando o seu p(ocecl.i~ento ao
preJ uizo dos direitos delRey no ouro, que tiravaõ elas Minas, e à
.desob~diencia das suas Reaes orJens, ellí. que faltavaõ à natl1l'al
obhgaçaõ de Vassallos.

40 LEVA o OONDE ORDEM PARA. -:5E ESTABELECEREM NAS
MINAS AS CASAS DOS QUI T~S. - Levara' o Oonde Govetnador
ordem, para se erigirem nas pàrtes. p:lais COll veBientes .da-quellas
Villas Oasas de fu~diçaõ, em que se pagasserri os' Quintos, que
de direito el~viaõ do ouro, qne tiravaõ. Juntou o Governador- na
sua presença. os pl'illcipaes Mineiros, e pessoas dos Povos,. e pl'O-

. pondolhes a r'esolnçaõ Real, a receberaõ por termos, q1;le assinar-aõ;
mas arrependidos, trataraõ de às révo'gar COIU um motim, que
se princjpioll em VílIa Rica, juntando-se mais ele dous mil homens
arruados.

41 AMOTINA,Õ-SE os Povo., E OBRAÕ DESATINO"'. - PROPOSTA,
QUE ENVUÕ -AO GOVERN maR. - Deraõ na meya noite do dia de
vinte e oito de Junho do anno de mil e setecentos e vinte, ua ca. a
do Ouvidor' Geral daquella Comarca Martinho y'ieil'a; e uaõ
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estando nella, lhe destruiraõ tudo o que lhe achara,õ, em odio das
eitações, que 'COlIJO Iinis~ro mandava fazer a pessoas poderosas,
as quaes tomaõ em caso de honra usarse com elles termos
judiciaes ; e logo clamaraõ os cabeças, que se naõ procedesse elO
etficar Casas de fundiçaõ ;' é mandaraõ esta proposta ao Gover
nador~ pcc1indolhe com o despacho della o perdaõ do facto.

42 EDITAL, QUE MANDA F,IXAR O CONDE. - Naõ difterio em
quatro' dias o Conde, Governador à proposiçaõ elos rporadores ele
\.illa Rica, por indag~r o animo das outras Villas ; mas achando,
que estavaõ todas conformes lia me. ma resoluçaõ, e ven<1o, que
neces ariamen e as Casas se haviàõ de dilatar, porq~e Engenio
Freire se Daõ agradara das que achara principiadas, mandon pu
blicar hum Edital, em que declarava, que as Casas da fundiçaõ
naõ baveriaõ effeito, senaõ daquelle dia a hum anno, no de mil e
setecentos e vinte hum, por ser precise, que EiRey resolvesse
alguns embaraços, ql1e se offereciaõ lia m.ateria. Entendeo-se, que
com esta reposta, que o Conde lhes enviou, cessaria aquelle ajun
tamento ; porém com ella se irritaraõ mais os seus cabeças, per
sua9indo ao Povo caminhasse 'para a Villa de ossa Senhora do
Carmo, onde estavÇl. o Conde, e alli chegou aqnella turba insolente,
e armada.

43 SOCEGO, E GENEROSIDADE DO SEU ANIMO. -- Achava-se
o (Jonde com as Oompanhias de Dragões taõ spceg,\do, como, se
lhe naõ passara pela imaginaçaõ temor algum, sendo muito para
recear o arrojamento de huma multidaõ cega, e costumada a per
petrar, insulto' ; e porque lhe naõ c..:ontaminassem aos moradores
da Villa. do Oarmo, e das outras, que estavaõ pendentes do
successo, attendendo a que entre os leaes, e rebeldes se poderia
excitar huma guerra ,civil,' .prejudit;ial a todos, cencedeo o perdaõ,
e o mais, que perte"u liaõ na propoEta, appellanelo paJ:a. o beneficio
do -tel.l'lpo, até <1ue elle offerecesse occasiaõ de .estabelecer o que d.e
pre ente naõ podia conseguir.

44 'IN1;;OLE~CIA DO AMOTINADOS. - Aquelles animos orgn
Ihosos, fen~s, e inimigos do socego, se demoraraõ alli dezaseis
dias, com o pretextJ de novas duvidas, <1ue se lhes offereciaõ,
sCI~(lo o fim rcbellar aos moradores ela Villa do Carmo com muitos
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projectos, que lhes faziaõ ; e lJaõ o podendo conseguir, obraraã
taes desordens, que se via em termos~aquelle Paiz de Luma grande
ruina, havendo-s@.o Conde com prudencia superior aos seus poucos
annos, e c,om dissimulaçaõ taõ util ao serviço Real, como conve·
niente à resoluçaõ, que int.entava tomar contr~ os culpados.

45 AU.THOR,ES DAS ALTERAÇÕES. - Eraõ os principaes Au
tbores daqueJIa rebelliaõ Paschoal.da Sylva Guimarães, Manoel
Mosqueira da Rosa, 'Seu Filho Fr. Vicente Boto, FI'. Antonio de
Monte Alverne, J oaõ Ferreira Diniz, e outros. O Conde os deixou
tornar para Villa Rica, aonde J?n.ndou marchar com cautela huma
Companhia de Drag.ões a prendellos, com taõ feliz successo, que
foraõ colhidos todos em huma noite, e levadoi'l à Villa do Carmo.
Na seguinte noite os parciaes dos prezas, com os seus escravos
ar~ados, fizeFaõ outro motim em Villa Rica, pertendendo unir
todos '~s seus moradores; mas naõ podendo conseguillo, por,
haverem desamparado as 0asas, temendo aqlleHe Povo concorrer a
novos insultos, lhas arruinaraõ, e roubaraõ os rebeldes, ameaçan
do-os, que se no dia segLtinte naõ estiv~ssem juntos, para ir tirar
os prezas à Villa elo Carmo, matariaõ ~ todos, e poriaõ fogo à
Villa.

46 . RESOLUÇAÕ DO CONDE GO~ERNADoa. - CASTIGO DO MAIS
ESCANDALOSO CUMPLICE, E TEImOR DOS OUTROS. - Ti"nha.j-á convo
cado o Conde Governador ml~ita ge.nte fiel, e armada, que remetteo
àquella Villa, ~ por freyo a estas novas desordens; e· logo para
exemplo, e horror foraõ abrazadas as casas ele Paschoal da Sylva,
e elos seus sequazes; porém estavaõ estes taõ te.nazes, que sahindo .
ao campo da Cachoeira, fizeraõ gente para o tirarem da prizaõ no
caminh,o, sabend'o, ·que hia com outros çumplices reme.ttido ao Rio
de Janeiro. Desta resoluçaõ, e r,ecluta era Capitaõ hum Filip'pe
elos Santos, que nestas alterações havia obrado os mayores escan
dalos ; mas sendo prezo, lhe mandou o Conde fazer summario, e
confessando todos os seus delictos, foi maridado arrastar, e esquar
tejar. Est~ execuçaõ foy a remora,qlle parou o curso aos rebeldes,
ficando atemorizados, e menos orgulhosos, proseguinc1o com terIDOS
differentes na snpplica, a qual remetteraõ ao Reyno, accrescentando
mais arroba.' de ouro ao tributo, que pagavaõ ao nosso l\tfonarcha,
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de cuja resoluçaõ ficaraõ pendentes todas 38 cousas, pertencentes
à (;untribuiçaõ daquelles Povos, e < 8 Casas dos Quintos.

47 PRIZAÕ DE SEBASTUÕ DA VEIGA CABRAL. - Quando o
Conde dispoz as referidas prizões, mandou 1?render primeiro a
SebastiaÕ da Véiga Cabral por indicios, que houveraõ, de ter
secreta. corresponc1encia com os rebeldes; e posto que o Conde
Governador naõ procederia nesta .resoluçaõ sem aquelle exame,
inteireza, e indepemleucia, com. que se havia em todas as suas resolu
ções, naõ he de presumir, que hum Vassallo, como Sebastiaõ da
"' eiga, de taõ bom nascimento, com tantos empregos, e taõ claro
entendimento, concorreSiSe para acções contrarias a quantas elle
havia obrado no serviço delRey, na defensa, e amor da Patria, tend o
occupado p1310 seu valor, e pela sua fidelidade postos grandes;
salvo se piara esta caluilll1ia concorreo a desgraça, que o acom
panhou em muitas das suas em prezas, ainda que sempre com
credito do seu talento; porem como a sua causa pende em Juizo,
a sentença, que tiver, poderà determinar o duvidoso conceito, em
qUê por e~ te motivo está o seu pro c.edimento..

48 VAY REM,ETTIDO PREZO PARA LISBOA. - Do Rio de Janeiro,
aonde sé remetteraõ todos os prezas, foy Sebastiaõ da Veiga Cabral
enviado para a Bahia, e esteve recluso na Fortaleza de Santo
Antonio Além Ja Carmo, até embarcar para Lis oa. O Conde de
Assumar foy contiuuando o Governo das :Minas com menores
obstaculos, mas com proprias fadigas, por serem aquelles Povos
compostos de tanta variedane de genios, g~1(llltas saõ as Provincias,
eConquistas de Portugal, e da no sa Aruerica, de donde concorrem
para aquellas pa.rtes, e daõ muito, que mer~cer ao Governador,
que as chega.. a socegar, como o. Conde, pois da quietaçaõ daquelIcs
moradores fez touos ós intere 'ses, que podem adquirir para a sua
Casa, a naõ ser o mayor brazaõ della as acções beroicas, e o Real
serviço dos' nossos Augustos 10narchas.

49 ANNO DE 1720. - GOVERN o DO '\ ICE-REY VA._CO FER
NANDE I CESAR DE MENEZES. - Aos tres Govern'adores succe leo,
em vinte e tres de Novembro de mil e seteceutos e vinte, por Vicc
Rey, e Capitaõ Geral do mar, e terra do Brasil, Vasco Fernandes
Cesar de Menezes filho de Luiz Cesar de Menezes, e sobrinho de D.

, 66
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Joaõ de Lancastro, ambos Governadores, e Oapitães Ger,aes deste
Estado, o qual c1eveo N,S 'suas acertadas disposições grandes
angmentos, e felicidades. A naõ trazer o'Vice-Rey no seu proprio
talento relevante, e Das suas graves experiencias, abouados os
acertos admiraveis do seu feliz Governo, se lhe attribuiriaõ comml1
nicados nas veyas pelo sangue, que tem dos dous referidos Generaes,
dignos exemplares de acções heroicas. Porém estas naõ so traz
como Í)or vinculo, on exemplo, mas saõ nelle natureza, e todas
precisas, para desempenhar as obrigações do seu elevado nasci
mento.

50 SEU MILITAR ESFORÇO. - HE Ml~NDADO POR VICE-REY DA

INDIA. - Havia obrado feitos generosos nas guerras proximas do
Reyno,. concorrido nas em prezas mais arduas, e no's majs arri 'cados
\. .

conflictos, caprichando fazer dos postos mais inferiores escalões
para os mayores, e quereudo ser em todos apadrinhado s6 do sen
notorio merecimento, sem dependeucia .da sua ~rande qualidade.
Oon1 este milita'r rigor occupou carg.os relevantes; e sendo Eecessario
dar ao Estado da India hum Oapitaõ, em quem concorressem ~)s

muitas prerogativas, que se ~chaõ juntos na sua pessoa, foy enviado
por Vice-Rey, e Capitaõ Geral de mar, e terra clag uelle granclis
simo, e bellicoso Imperio, ql}é havendo já visto nas valerosas
acções dos Heroe;:; Portuguezes resuscitados os Scipiões, e Pompeos
Romanos, nelle chegou a venerar ao primeiro Oesar.

51 QHEGA A GOA OABEÇA DAQUE'LLE ESTA DO. - Chegou a
Goa, e tal vigor infundio o seu alento nos Soldados do E tado da
radia, que se começarHõ a seguir gloriosos successos. De pedio
muitas Oafilas, e Armadas; e foy cousa digna de admiraçaõ, que
naõ achando em Goa navios para ta!1tas expedições, a sua fortuna,
e clispo~içaõ os attrahisse ele varias port.os do Estado, com pessoas
de valor, ,e distincçaõ, que volu1;ltariamente hiaõ a servir a suas

•emprezas, con\'ocaclas ~ da sua fama, que sempre voava diante da
sua pessoa.

52 S0CEGA, E COMPOEM lUi DI. SENSÕES, QUE ACHOU NAQUE"LLE
ESTADO. - DESTEl RA A BAILHADEIRAS. - REMEDEA O DAl\INO DA

MOEDA, E A. UA EXTRACÇAÕ.-Achon eiri clissensoens aos Religiosos
de S. Francisco com o seu Oommissario Geral; e c1eo o meyo maIs
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opportuno ao socego daquellas controversias. Compoz as da Junta
do Commercio com os Mercadores de Dio soLre o pagameu to em
marfim, que se costuma pagar eJ+l Moçambique pelaR roupas, e
drogas, que toma naque.lla Praça aos que a ella as conduzem. Fez
socegar ai:! inquietações de Dio, causadas· ·p.elo o.uvidor Geral
daquella Praça, a cuja instancia tinba obrado o Governadór della,
contra o Collegio dos Padres da Companbia, aonde' se recolhe.raõ
os Gentios, escandalos, que passavaõ a sacrilegios. Evitou o notorio
damno, que às almas, e às fazendas· causavaõ as Bailhadeiras em
Goa; e' por bum publico bando ~tS mandou sabir daquell-a Cid~lde,

e das Ilha::; proximas, com p'ena de morte às que naõ obedecessem,
ou depois de ·terem s·abido, voltassem. Achando a I ndia exbausta
de moeda de prata, e OUTO naG:ional, mandou cunbar a que havia, e
lavrar de novo outra, accrescen'tando-lhes o valor extrinseco, porque
os mercadores as naõ podessem extrahir para os Reynos visinhos,
onde por interesses particulares biaõ touos os annos muitos milhões,
em prej uir.o publico, e attenuaçaõ do Estado; resaluçaõ, que
algtllnas vezes em semelhantes fa1t(ts se praticara em Goa.

53 FAZ GUERB,A AO REY DO CAiURÀ. -- PEDE PA21ES AQUELLE
BARBARO. - Estava o Rey do Canarà destle o anno antecedente
alterado contra n6s pela prezu,que fizemos em hmh navio seu, por
conduzir cavallos, c e~ despique da sua injusta queixa ordenou
por publico hando, com pena de morte, que em nenbl~m dos seus
portos se vendesse aos 'Portuguezes arroz, ao qual mUlto tempo
antes havia levantado o preço; e naõ aproveitando a diligencia,
que o Vi,ce-Rey fez com aquelle Barbaro por carta, para que naõ
innovasse nada sobre a conclucçaõ deste mantimento, determinou
ubrigallo' com as armas, e expedindo huma valerosa Arruada, lhas
introduzio por todo o seu Dom.inio, .com tal 'valor, e fortuna, que
pelo transito ele trinta leguas de costa c1aquelle Reyno, lhe fez
abrazar setenta embarcações, muitas Fortalezas, Pagodes, edificios,
incendiando innumeraveis herdades, e Aldeas dos seus subditos, é\

\

cujo estrago, e aos clamores dos seus Povos pedia pazes ao Vice-
Rey.

54 00 "CEDE-LHAS O VICE-REY COM GRA.NDES VEN'l'AGENs
NO. SAS. - PEDE SUCCESSOR. - Concedeo-lhas com grandes venta-
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gens nossas, obrigando-se de Iiovo o Rey do Oanarà a pagar as
pareas, como feudatario do Estado, em cuja obeeliencia já a seu
animo vacillava ; e começamos a colher o fruto daquella sogeiçaõ,
que hia parecendo esteril. 000'1 este exemplo temendo semelhantes
hostilidades, e o grande valor, disposiçaõ, e fortuna do Vice-Rey,
os Principes visinhos, e feudatarios sollioitavaõ a nossa amizade,

ratificando as suas pazes, e' contribuindá pontualmênte. com os seus
antigos tributos, e I cotnmercios. Naõ foraõ os annos do seu Vi.

, '.

Reynado, os que o nosso Im~erio da Asia des~java, para lograr
mais tempo continuadas as f~licidades, porg l1e sendo contrario
aquelle clima ao achaque m;ltigo, que padecia, aggravandosc-ihe,
pedio a ElRey lhe mandasse success,or.

,55 ENTREGA o GOVERNO. - Sua Magestade attendendo igual
mente à importancia da vida de ta? grande Vassallo, e à nec'essi
elade, qoe do fleu talento. t~nha a 'India, lhe ordenou, qne no caso
que naõ podesse residir 'maiH tel~po' n'ella" e fosse preciso à sna
saude voltar para o' Reyno; entregass~, o Governo ao Arcebispo
Primaz. 'Assim o fez o Vice.:ReY; depois de o exercer mai~' de
quatro annos" co!n geral à.pplauso, grande credito das nossas 'armas,
deixando' o nome Portuguez novamente impressl) nas attençoens,
e respeitos de todos os Reys da Asia, e alcançando dos inimigos
em repetidas occasiões grandes vitorias.

56 OOM: ALGUMA SAUDE, QUE COBROU NA PATRIA O ENV.IA ÂO

BRAS'IL. - Voltou para Portugal, e cobrando no patrio clima
"alguma saude, para a empregar na defensa do Reyno, o achon
sem guerras pelas paz6s, que 'no anno de mil e sete~eB'tos e quinze
se aju'stáraõ com a Coroa de Castella, e~ grande credito das nossa~

armas" e gl0ria elo nosso Monarcha, o qual ven,elo já o Vice-Rey
em estado dê exercer tuõ admiravel talento em novos <;lrripregos do
seu Real serviço, o énviou a governar o Brasil com o mesmo
càrgo ; e foy o quarto dos que nelle lQgraraõ este titulo. Ohegado
à Bahia, se via de todo livre do seu antigo achaque, attribuindo
à. benegniJade Jus Uo ::;os ares, a extioçaõ ela ::;ua' queixa.

57 GRANDE DISPOSIÇAÕ DO VICE-REY NO GOVERNO DO Es
TADO. - S01lbe o Vice-Rey pagar ao Brasil com muitas ventagens
o beneficio, que recebera na sua saude particular com a publica,
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que comrn unicoll a todo o Estado, pelo vigilante desvelo, com que
se emprega no seu augmento, pois aos males de que enferma, naõ
s6 lhe recejfa os remeclios ele presente; mas tambem lhe faz pre
venir os pre.~ervati vos, que podem serlhe precisos para. o futuro,
porque a sua vista perspicaz llaõ se restrillge a circulas breves,
porém dilatando-se 'aos Horisbntes mais. distantes, vê os clamnos
proximos, e penetra os que· po~em sohrevir; porque estaõ em
equilíbrio no seu talellto o serviço Real, e o bem commurn ; e pre
vendo os' SUCCI;.,SSOS, dispondo as 'emprezas com acerto, e agrado,
tudo consegue cem felicidade, e amor.

58 ARNO DE 1721. - REVOLUÇAÕ DQ TE~1PO COM TROVÕES,

E RELAM PAGOS. - Via-se na Bahia por ,revoluçaõ do .tempo, ou
por aviso da. Providencia altissima, em a noite seguin te ao dia do
glorioso Patriarcha S: Joseph, dezanove de Março 'do anno àe mil
e setecentos e vinte e hum, das dez para as onze horas, hum
espectaculo horroroso; porque entre huma ehu va miuda, e hum
vento l'ij o, começaraõ a fuzilar relam pagos, e a soar tI'O vões, em
fôrma, que principiando lf?oderados, foraõ crescendo a tal estrondo,
qual nunca fizeraõ na Bahia, lançando rayos, a que a. misericordia
de Deos tirou as forças para naõ causarem ruinas, pelo que se
COllQeCeO, que vinhaõ mais a trazer avisos, que a fazer estragos.
Hum partio huma pedra da varanda da Ordem Terceira de Nossa
Senhora do Monte do Carmo, outro tocou leveln~nte na janeJIa
de hum JY1iuistro, alguns cahiraõ nos arredores da· Cidade, e
pelas ruas della, 8em offenc1erem os. edificios. .

59 VISTOS COM MAYOR HORROR DAS PARTES FRO 'TEIRAS À

OIDADE. - Este luzente horror de rayos, e trovões se via melhor
das prayas oppostas à marinha, e de algull1a::; lanchas de pesca
dores, as quaes colheo .a noite junto à barra, parecendo, que desciaõ
do ar os rayos, corno foguetes sobre a terra, e 'sobre o mar, na
Oidade, e na sua .enseada ; e foy prodigio, que estan do muitas em
barcações no porto, graudes, e pequenas, naõ offendessem a
nenhuma, e só deixassem sinaes de fogo no mastro c1e hum navio.
Era a confusaõ elos moradores tanto mayor, quanto mais enten
diaõ, que piedoso o. Ceo, lhes bradaV'~ ~om aquellas linguas' de
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fogo, e pelas vozes daquell.es trov~es accusando-os das culpas, e
persuadindo-os ao anependimento.

60 CAHE'M ALGUMAS CASA NA'. RUA DA PREGUIÇA.- Nó confuso
dia, que succedeo àquella tremenda noite, se foraõ arruinando para
a parte, que clamaõ a Preguiça, algumas poucas casas; porem
com pendor taõ moderad01 que a sua quéda naõ parec~o precipício,
porque movendo-se em passo tardo, e às luze;:, do Sol, tiveraõ
lugar os seus ÍnNad0res, e o's daq u~l1a ,isinhança, para se porem
em salvo, de sorte, que quanuo' ellas chegm:aõ a calir, já naõ
acharaõ a quem offender. Fica eminente ao mar, e a dilatada rua' da
Preguiç,a, outra, que da[' pQrti-ts da Cidade vay para a Parochía da
Oonceiçaõ, esta va aberta havia muitos annos, desde Q tempo, em
que se acorescentara ~m mais fabric'ls o pezo à Plc1taf rma do
Castello, com que llaõ podia a eminencia em que fora edificada, e
gemendo com a carga, havia feito hunia brecha, que atl'avessava
aquellêll rua, a quallbe corre poí' baixo, pelo lado, que o Castello
tem para aparte do Norte.

61 CA"GSA DA SUA RU1NA. - FIRME CONCERTO, QUE SE FAZ 1
~UA, E NOVA FA.BRICA. DAS GASAS.':- Arruinada desde enÚl.õ a ruaJ

ainda que existente com o~ reparos, que nilquelle tempo se lhe
fizeraõ, como naõ for~õ competentes :1 persel:va~la da commoçaõ,
que causou o estrondo dos trovões, abrindo de novo mayor brecha,
aballou 0 monte sobre que está lançancla, e o fez ir despichnclo
algumas porçõ'es ue terrà sobre quatro mor~Jils de casas, que'se lhe
encostavaõ, at~ as derribar. Acudio logo o Vice-Rey com o Senado
da Camera, lévanelo o 1estre de Campo Engenheiro muitos Me.stres,
e Officiaes Pedl~eiros, e fazendo concertar a rua, se lhe puzeraõ
fundamentos taõ firmes, que exÍste segura; e aoiul'cllldo logo o
Vice-Rey a~s donos da~ máraÇias 'a tornal1as. a levantar, o fizeraõ
·em breve tempo com tal grandtza, que havendo sielo de tijollo, as
fabricaraõ ele pedra, e vieraõ a dever aq~lellas casas à sua 'ruina o

I

beneficio, qlie_ as fabricas ele Roma ao seu incenc1io ; porque sendo
at6 entaõ de adobes, se fi~eraõ logo de marmQre~.

62 OUTRO ACCIDEN'l'E NO RECONCAVOo - Outro espeetaculo
tarubem de mayor espanto,' que rnina (posto que naõ deixou de
causar alguma) viraõ no dia antecedente ao da Ascensaõ os mora-
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dores de Snnto Amaro, (lugar maritimo do l'econcavo da Bahia,
algumas legoas distante dã. Oidade) por haver sahido d3. mãy, e
lançado fóra do seu '1atural leito as grossas correntes o caudaloso
rio Sergiassu, o qual nascendo 110S campo,s ela Oachoeira, e reco
lhendo em si com yar,ios giros os 'rios Taoâ, Pitanga, Ornrupi,
Firauma, e outros mais, e I!J.enos abundautes~ se mete no Subaê,
trmbem copiosissiLllo, e encorporac1os, vaõ buscar o mar uo porto
daqn011a Povoaçaõ, anele se encontraõ com o S'ergi~crim, igual
mente opulento.

63 E1i!TR.A o RIO SERGIA, SD PELá. POVOA-ÇAÕ DE RANTO AMARO.

- Oom as incessant~s -chuvas de tres successivos JltlS, cresceo de
f6rma o rio Sergiassu, e os que 9 acompanhaõ, que inunc1araõ o
referido lugar; mas em tempo taõ oppurtuno, por ser de dia, que
se poderaõ salvaI' os vis iuhos, e os que se naõ puzeraõ logo em
cobro nos lu;ares elevados, foraõ recolhiJos com prevençaõ él'as
canoas, que do porto entraraõ a navegar pelas ruas. As casas de
sobrado ficaraõ até meya altnra inundadas. As terreas quasi até os
telhados, e ue::.tas se perc1eraõ alguns generos, que uM tiveraõ
aonde os sobi r, e sal vaI'; tambem se perrler~õ algnmas caixas de
assucar no' Trapiche, que !la na,quelle porto, em qne se rec~lhem as
dos ~ngenbos do matto, para dalli se cp:-barcarern para a Oidade ;
porém naõ pe.nleo a vida neste diluvio pessoa alguma, que foy
especial favor de Deos.

64 DEMONSTRAÇÕES PUS NA BAHI,A. ,- Graude consternaçaõ
fizeraõ estes sinaes do Oeo nos ailimos dos moradores da Bahia,
entendenuo serem vozes, que lhes clamavaõ a. emenda dos peccados,
e os Missionarias, e Parocos sabendo aproveitar a opportuni la 1e
da occasiaõ, fizeraõ r.epetidas missoens, .continnas praticas, e
devotas Prodissoens por toda a Oidade, e sel;lR arrabaldes, com
numerosa copia de penitentes. Pllzeraõ-se Vias-Sacras em todas 'as
Parochias, correndose freqnentemente ; exercicios, 'que aind~ hoje
se continuaõ, de sortc, que de Ninive pcccadora, se via a Bahia
Ninive arrependida. Â toda estas opperações da v·a alentos a
piedade do Vice-Rey com o lo'uvor, e aI reço que dellas fazia,
sendo a modestia, e perfeiçaõ Oatholica da sua vida o mayor
exemplo.
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65 SECA GERAL EM TODO OBRASI~. -Com brados semelhantes
aos que experimentou nesta .occasiaõ a Baliia, costuma Deos b,atel'
às p0rt~tS dos corações h u'manos, para gloria ma, e bém das snas
creaturas, regülando-nos os castigos pela sua misericordia, e naõ
pela medida ~as TIç>ssas culpas, e abrindo-n,os sempre caminhos para
o rémedio, por meyo 'çlo arrependimento, e dos instrumentos, que nos
poem em l:eparo dos nossos elamllos. Tal foy (\ Providencia COJ1l

que permittio, .que neste tempo, em que pelo curso dos successivos
annas de mil e setecentos e vin,te e dous, e mil e setecentos e
vint~ e tres, padec.eraõ todas as Provincias do Br~l.sil huma geral,
e rigoro~a seca, tivesse o Govenlo do Estado o Vice-Rey, cllja
piedade, zelo, e disposiçaõ foraõ o reparo desta calamidade. '

66 EFFEITOS, QuE, FAZ NA F.á.LTA DOS MANTIMENTOS. -- Abra
zava o Sol com excessivo ardor a toda a nossa America, secando as
aguas, estragando os frntos, esterilizando as lavOluas, e matando os
gados, de f6rma, que além da falta de todos os viveres, era mayor
a da falinha da mandioca, que he o paõ commnm dos moradores
deste Estado, cheganelo' por esta causa' o preço della nas Provincias
de Pernambuco, e do Rio 1e Janeiro a tres mil e duzentos, ea
quatro mil reis o alqueire. .A. carnA, da qual havia a mesma esteri
lidade, a mil e seiscentos, ,e a (lons mil reis. Os visinhos das Pro
vincias do Cearâ, e do Rio Grande se ausentaraõ das Praças, e foraõ
habitar às margEms dos rios, por naõ acabarem. ao rigor da sede.

67 MODERADOS NA. BÚIIA, PELAS DISPOSIÇÕES DO VICE-REY.
- Na Bahia foy taõ lUoderada esta geral necessidade, pela activa
clisposiçaÓ do Vice-Rey, que a, ella .veio a d€;lver o Brasil o reparo
das calamidades do tempo. Assistia com o Senado da Camera ao'
benefióo das fontes, fazendo com fortuna tornarem a lançar as
naturaes correntes, repercutidas naõ s6 elos calores, mas tambem
de outros accidentes. Mandou as Villas de Marap;ogipe, Cayru,
Boypeba, Camamíl., e Rio da' Contas desfazer as Roças, (isto'he,
reduzir as raizes d~ mandioca a farinha) animandO aos lavrallores a
fazer novas plalltas para o tempo vindouro, escrevenuo a todos os
Officiaes de Justiça, e milicia dellas lhas fizessem continuar, e
frequentar a sua conducçaõ para a Babia.

68 VARIA DILIGENCIAS, QUE OBRA NESTA CON<STER AÇAÕ.-
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Para este effeito, enviou grossas sammas de dinheiro por Ofliciaes
de (Ji::;tincçaõ, assim para a farinha, que se costuma dar à Infanteria
do Presidio, como parÇt a que era precisa à necefls~dade 'do Povo, e
dfl.s grandes' fabricas dos Engenhos, 'e fazendas, cuj as 1hntas de
mandioca, que ?ostumaõ ter para: as suas familias, e escravos, il"avia
esterilizado' a seca. Mandou proprios aos Certões, com ordens aos
Capitaens môres, e Justiça daquel1es destr(ct~s, pam fa7Jerem, vir
os gados; persú.adin~o aos donos dos curraes, e aos que tem cuidado
Clelles, a trazerem as boyadas a todo o risco, e com gt'ande trabalho,
o qual sl1avizavaõ os term~s com que o Vice-Rey os obrigava, que
a,ihda sendo preceitos, pareciaô favores:

69' ACODE A' OUTRAS PROVINCIAS' DO ESTADO COM MAN'rI
MENTOS. - A beneficias do seu zelo, naõ experimentou a Bahia
falta notave),. porque post~ qLle em alguIT).as occasiões careCeO de
alguns generos, em outras os te\Te de sobl:a, consi'stindo no cuidado
do Vice-Rey a conservaçao dos móradores ricos, e o remedio dos
pobres, porque aj ustou com uS que conduzem as farinuas à ribeira
desta Cidad~ hum preço inalteravel" de tal racioMlidade, que veyo
a ser con"Vemente a todos, porque com elle n'lÕ houve nos pode
I:OSOS demasiac1.t, despeza, nem nos que o naõ saõ, muito prej uizo.
Tal foy a resulta das d~ligencias de guem ,om tanto cuidado, e
taõ felizmente nos governa, qu.e naõ s6 fe7., gu~ a Bahia naõ sentisse
necessidade, mas tambem acudio com copia de mantime'ntos às
outras Provincias, que com frequentes rogos dos seus' Governa
dores ,lhos pediaõ, enviando pata os conduzirem rnuita,s embarcações,
as quaes lhes foraõ abunC:lantem~nte provIdas.

70 AXNo DE 1722. - CHEG~ o PATRIARCHA DE ALEXANDRIA
1\.0 BRASIL, VINDO :DA ASIA. - No anno de p}il e setecen·toS e
vinte e dous chegou ao Brasil, voltando da Asia, lVIonsenhor
Carlos Ambrosio lVIezzabarba, Patriarcha de Alexandria, natural
ele Pavia., Cid~de da ID1subria no Estado de lVIilaõ. Achava-Re em
Italia com o Governo temporal da Sabina, hoje província do pa
trirnonio ela Igrej,a, e antigamente Reyuo contendor' ele Roma.
Daquelle emprego foy chamado pelo Summo Pontífice Clemente XI.
que lh.e deu a Dignidade Patriarchal, e o énviou no anno de mil
setecentos e dezanove à China, transr50rtaclo por Lisboa, com

I 51
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despeza consideravel do Serenissimo "Senhor Rey D. Joaõ V.
propria da .sua natural, e augusta generosidade.

71 'MOTIVO QUE OLEVOU À OHINA. -..:. Passou o Patriarcha à
China sobre algumas cousas indifferentes, que o lVIonarcha daqueIle
grandissimo Imperio pedia se lhe permittissem, para receber a
nossa Religiaõ Catholica, corpo já havia consentido, que a pro
fessassem nos sensDominios'todos os seus s~bditos, quea quizessem
abraçar; indulto, ele que -( com louvor daquelle Principe, em prova
da sua piedacIe) tem resultado a reducçaõ de grande copia de
Gentilissimo à verdadeira Fé, pelo incançavel trabalho, e fervoroso
zelo do~ Religiosos da Companhia de Jesus, os quaes con::>eguiraõ
a dilatada Christanc1ade, que hoje se vê naquellas vastissimas
Prov·incias, com Templos, yotos, bautismos, e todos os Sacra
mentos da Igrej?, frequentados continuamente das 'ovelhas trazidas
de novo ao rebanho' do Universal Pastor.

72 VIAGEM, qUE HAVIA FEITO O CARDEAL DE TOURNON.
Havia o mesmo POl1tifi.ce alguns annos antes enviado o Patri.ar
cha, depois Oardeal de Tournon, ao Imperia dã China, a indagar
de mais perto. o animo com' que o Emperador estava, e as cir
cunstancias dos pontos,- que propunha i porem a condiçaõ do
Oardeal, impropria pa<ra tratar a materia 1:>01' meyos suaves, (como
parecia conveniente naquelle principio) foy causa de que ambos
se desgostassem, e sahisse o Oardeal da Oorte do Emperador, sem
concluir cousa alguma. Voltando para Europa, foy a 'embarcarse
em a nossa Oidade de 1acáo, aonde antes de partir, faleceo, e
com a noticia da sua morte mandou Sua Santidade segunda Nnn
ciatura pelo Patt:ial:cha.

73 AGRADO, E TRATAMENTO DO EMPERADOR DA CHINA AO

PATRIARC.EI;A. - Ohegado este à China, foy festE;jado pelo Empe·
rador com magnifica reverencia, e trato amoroso, dandolhe das
suas Reaes roupas para se reparar do frio, (rigoroso naquelle Paiz
pela Estaçàõ do Inverno.) Nos lugares o preferia ao Embaixador
de MOHcovia, e aos de outros Principes, que entab se achavaõ.
naquella Oorte; e sendo o Patriarcha instado peIo' Emperador

sobre 'a permi.ssaõ, que pertendia, lhe respondeo naõ levava poder
para determinar cousa alguma na materia, offerecenc1ose, (segando
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dizem as nossas noticias da India) a propor em Roma a causa
com tal distinçaõ, e clareza, que desvanecesse as sombras, que
llaquella Sagrada Curia tinbaõ causado as suas proposições.

74 YqLTANDO CHEGA AO RIO 1m JANEIRO. - INCENDIO DA
NAO DE MAcÀo. - VoItando com dadi 'ias generosas do Emperador
para si, e para o POJ;ltificé, se embarcou em um navi~ de Macáo,
o qual aportou ao Rio de Janeiro, onde o General Ayres de Sal
danha de lbuquerque recebeo, e festeiou ao Patriarcba com todas
as demonstrações de reverencia, e grandeza. A poucos di~s da sna
cheg<rda àquelle porto, púr' bum accideute casual, pegando fogo
em o navIo, que o troux'era, ardeo lastimosamente, servindo às
chammas em ricas, e varias materias, muitos milhões dos homens
ue negocio de Portugal, que tiveraõ consideravel perda neste cus
toso incendio. Como era já partida pára Lisboa a Frota do Rio,
o enviou o General em à nao de guarda coata daquella Provincia,
a tempo de se embarcar na Frota da Bahia, que se acha-va em
termos de parti!;. ,

75 PAfilSA O, PATRIARCHA À BAHIA, DE DONDE SE EM~ARCA

PARA PORTUGAL. - Na Babia foy tratado pelo Vice-Rey Gom os
mayores obsequios, e as mais ostentosas mostras de l:espeito, e de
amor. Aposentou-se na casa do Reverendo Chantre J oaõ Calmon,
huma das mais sumptuosas, e bem paramentadas da Cidade. Nella
deu Ordens com permissaõ, que lhé cóncedeo o Arcebispo, para
conferir este Sacramento a muitos ordinan-àos, aos quaes pela sua
enfermid?-de o naõ podia dar; e sendo o Patriarcha comprimentado
de toda a nobreza, das pessoas de distincçaõ, e de cargos, assim
Ecclesiasticos, como seculares, se embarcou na nossa Frota
daquelle anno, levando-o a bordo o Vice-Rey, o qual lhe offertou
em no'me de Sua Magestade buma salva, 'e pucaro de ouro, de
muito preço, e primoroso feitio.

76 E FERMIDADE, E' MORTE DO ~RCEBI PO METROPOL[TA O
DO BRASIL. - Nove dias depois da vinda de lVIonsenhor Patriarcha,
f"leceo na Bahia o Arcebispo Metropolitano Dom Sebastiaõ Mon
teiro da Vide, havendo vinte, que lutava com a morte' em huma
dilatada enfermidade, que o conduzio aos ultimos perioqos da vida
com vagarosos passos; mas com termos de f6rma repetidos, que
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passando de huns a outros accidentes, em cada qual delles segu
ra vaõ todos os ~a:erlicos, que espirava ; porém aquella vide, endu
recida no trabalh.o da Vinha do Senhor, sendo taõ antiga, estava
ainda taõ constante, que naõ podendo a mOl;te 'cortalla de h.um
golpé, lhe foy continuando muitos, até que de to-d.o a trancou aos
sete de Setembro do anno de mil e setecE}ntos e viúte e dous,
havendo mais(de vinte, que exercia a jurisdicçaõ Metrópolitana..
. 77 As PROFISSÕES QUE TEVE. '-.Em huma idad~ illUJ larga

havia tentado varias fortunas. Foy Religiqso da Companhia de
Jesus, e deixando aql1ella Sagrada, Milicia, assentou praça de
Soldado nas guerras da restauraçaõ do Reyno, e nellas exerceo o
posto de Capitàõ de Infanteria. Deste emprego passou a es: lidar
Canones na Universidade de Coimbra, de donde nesta Faculdade
sahio i~signe Letrado; e tomando o estado Sacetdctal, teve
occupaç5es nos Auditorios, e Tribunaes Ecclesiasticos da Corte,
dignas de seu. grande talento. Fqy Pr.ior de Santa Marinha, Vigario
Geial do Arcebispado de Lisboa, e pela promoçaõ do,Arcebis.po D.
J oaõ Franco de Oliveira ao Bispado de Miranda, sendo escolhido

. I

para Metropolitano do Brasil, chegou à Bahia no anno de mil
setecentos e dous.

78 SEU ELOGIO. - Com grande z~lo do bem das armas, e do
culto· Catholico, se empregou em' t09i;IS as materias pertencentes à
obl'igaçaõ de Prelado; e glferenJo, como vigilante Pastor, ver as
ovelhas mais remotas, as foy buscar com incoll1para vel trabalho
pelo interior elos Certoens, até a· ultima baliza Ja sua dilatada
jnrisdicçaõ: Valtando desta mi'ssaõ, se oceupou em varias fahricas j

edificou o seu Palacio Arcuiepiscopal, sumptuosamente erecto, e
acabaelo ; mandcu fabricar o novo Templo magnifico da Irmandade
de S. Pedro, com casa, e Hospital para OR Clerigos, em que se
competem a grandeza, e a piedade..

. 79 Acc~escentou a Igreja.da Madre de Deos no reconcavo da
Cidade, adornando-a de curiosas, e ricas peças. Fez Constituições
proprias para este Arcebispado, que se governava pelas de Lisboa j

e finalmente por morte do Oonde ele Virnieiro, governou o Estado
no concurso de mais companheiros; sendo este o· emprego, em que
menos luzio o seu talento, pois parecera digno de o exercer, 'se o
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naõ exercera. Está sepultado na Capella m6r àa sua Metropoli,
porém vivo nas memorias das suas ovelhas, em cont.inuas saudades.

80 CARTA DO VICID-REY AO CABmo. - Como nas Sedes
Vacantes, ficando o Governo Ecclesiastico em commllm aos
Rever~ndos Capitulares das Dioceses, costuma a anibiçaõ, ou
vaidade i~trodllzir mudanças, e uovidades, das quaes (com oose1'
vaçaõ geral) vem a ser os -prejuizos :;tinda mayores, que os escalJ,
dalos ; attento as estas desordens o vigilante cuidaJ.o do Vice-Rey,
semp.re sollicito em obviar os damnos, que podem acontecer,
escreveo hUIna exemplar carta ao Illustrissinro Cabido da Babia, no
primeiro Capitulo em que se juntou depois de sepultado o Metro
politano, offerecendo-lhe D pod~r Real, com que se achava, para
Ützer, que as suas disp08ições fossem mais seguramenfe' obedecidas.

. 81 CONSELHOS EXE-:YIPLARES, QUE NELLA LHE DÀ. - Co JFüR

MIDADE DO CABIDO. - SEU PROCEDumNTo J A SEDE VACAN'J'E. 
N lIa lhe insinuava o grande credito, que alcançaria, se conser
vJ.ndose em lonvavel uniaõ, naõ alterasse a forma ~o governo,
praticado pelo Arcebispo, nem dispuzesse dos cargos, e officios por
elle conferidos, pois estavaõ taõ dignamente empregados. Que a
demonstraçaõ, em que os Cabidos podem dar a éonhecer, que tem
mais vivas· as memorias dos seus Prelados, he seguirem o seu
exemplo ~ e que o naõ se apartarem das suas ma~imas, era a mayor
expressaõ das suas saudades. 9s Reverendos Capitulares, que
tinhaõ o mesmo animo, a que o "' ice-Rey os estimulava, rendida
mente -lhe agra<leceraõ f'I favor, que lhes offerecia, e o conselho, que
lhes dava, gloriandose de que a couformidnde com que estavaõ na
mesma resolllçaõ, fosse ?or elle previnida, e pela sua ·vontade
regulada; e assim vaõ procedendo até o presente ná' Sede Vacante,
coI? grande l.ou vor, e ,gera.l aceitaçaõ.

82 CARTA DO VICE-REY AO SENADO Dá CAMERA, COM DOCU
MENTOS. - PERTENCE TES AO ,BEU PUBLICO: - Todas as cautias ele
que procedem os males da Bah·ia couheceo taõ fundameu talmente
oVice-Rey, que applicando os remedios à proporçaõ dos achaques,
vem (\. conseguir a saude do corpo politico destFL Republica.
Enténdeo, 'que os atravessadores dos viveres (esponjas da sub
stancia dos Povos) eraõ prejudiciaes·, como infinitos nesta Cidade,
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e se d~viaõ evitar por todos os meyos i e apontando a f6rma de os
extinguir, escreveo ao Senado da Camera huma carta, que contém
os melhores antidotos contra aqu~lle veneno, e os, avisos mais
solidas' p~ra a administraçaõ da governança, e' bem commum,

, .,
sendo hum compénd'io de admiraveis apophth,egmas, e. aforismos
irrefi-agayeis, taõ venerados, como seguidos dos SeuJldores daquelle
presente anno, e de todos os Republicas da Bahia.

83 Novo GOVERNO EM S. fAULO, SEPARADO DO GOVERNO DAS
MINAS. - VAY POR GEN~RAL RODRIGO CESA~ DE MENEZES.
Havia jà no anno de mil e setecentos e dez a Magestacle Augusta
do Senhor Rey D. J oaõ V. com a singular providencia, com que
governa a sua vastissima Monarchia, separado o Paiz das Minas da
obecliencia do Rio Janeiro i e vendo, que taõ populosas Povoações,
em riqueza, e numero de gente, ainda careciaõ de mayor divisaõ,
f'oy servido, no de mil e setecentos e vinte e hum, crear novo
Governo, distincto na regia-õ de S. Paulo, con~ecorando a f la

antiga Villa com os previlegios, e titulo de Cidade do mesmo no
beneficiQ taõ grato, como ntil aos naturaes, que sendo contrarios
aos outros novos Povos por Datur~za, estimaraõ verse tambem
separados p,or j urisdicçaõ. Mandou por Governador a Rodrigo
Cesar de Menezes,' innaõ do Vice-Rey no sangue, e nas virtudes,
e do posto de Brigadeiro da Corte, passou a e~ercer o de -General
naquella grande porçaõ do Sul, illdependente dos outros Governa
dores, e s6 sogeito ao Capitaõ Geral do Brasil.-

84 I-IE RECEllIDO COM MUITO APPLAUSO EM S. PAULO.
SUAS ACÇÕES. - Foy .recebido em S. Pl:l,ulo com as maiores
expressoens de amor, e obediencia, p'0rque vendo-se aqueHa regiaõ
sublimada à nova dignidade, e com proprio Governador, depllzeraõ
os seus habitadqres a natural inconstancia, e fereza, em teconhe
cimento da, hO!ln~, que recebiaõ, e do beneficio, que esperavaõ na
mudança de huma vida inquieta, 'ao, socego de huma suaye sagei
çaõ. Compoz o General H.odrigo Cesar de' Menezes as differenças
antigas entre algumas Familias particulares, ele que haviaõ resul·
tado por muitas vezes damnos publicas. Cessaraõ as parcialidades,
e com louvavel uniaõ attendem a recompensar em obediencias as
repugnancias, que em outro tempo mostraraõ à jurisdicçaõ elas
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Leys; liberdade oausada naõ s6 da distancia, QU influencia do
Clima, lias da falta de Governador.

85 LOURENÇO, E J OA-Õ LE~:J:E DA SYLVÁ. REGULOS. - E ta
acertada resoluçaõ dos moradores daquella Provinci';]. naõ compre
hendeo a alguns de animos menos escrupulosos, e mais feros, que
achandose apartados da Cidade, e .habitando no. seu dilatadissimo
reconcava, ' vivendo poderosos, affectavaõ a liberdade, que naõ
podiaõ t,er na natureza de subditos; como se experimentou nas novas
Minas de Cuyabâ, em dons irmaõs regulas, chamados Lourenço,
e. Joaõ 'Leme 'da Sylva, Clue sendo das pessQas princi paes de S.
Paulo per nascimento, e póder, quizeraõ escurecer ~ sua nohreza,
e perder os seus cabedaes na acçaõ mais indigna, que podem
obrar os Vás&allos, e fabricaraõ a ~ua ruina, e a dos seus sequazes
nos delictos" e ca~tigos, de que daremos breve noticia.

86 DESCOBRIMENTd DAS NOVAS MI AS DO OOTABÀ. - PRI
MEIRA EXPEDIÇA-Õ, QUE SE FAZ A ELL \S. ---: Pouco tempo antes
havia descuberto estas novas Minas PasGhoal Moreira Cabúl, a
qnem justamente se deu a cargo de GlFtrda mÔr dellas. Estaõ em
altura de. vinte ,e oito, até trinta gra0s ao Poente de S. Paulo,
declinando para 9 Sul. Antes de se lhe<:l abrir caminhQ por terra,
se lhes faz\a transito desde a Villa de Utu, em gran'des eanoas,
por continuados rios de perigosa, e dilatana navegaçaõ ; porém o'
interesse do abund~ntis:;jmo ouro, que pro'duzern, obrigou a muitos
morâdores daquella 'Provincia a snperarem todos os discommodos,
e difficuldades, a troco de o colher, levando os mantimentos de
que se haviaõ de sustentar naquelle Paiz inculto, em quanto o
naõ cultivasserp das plantas, e sementeiras precisas para a nume
rosa gente daquella expediçaõ, que hia assim par~ lav rar as Minas,
como para se defen'der do G~ntio barbaro, que habita aquel1es,
destrictos.

87 ASSENTA8E POVOAÇAÕ, E SE TRATA DE QUEM A GOVERNE.
- Ohe~ado ao sitio das Minas do Cuyabâ hum numeroso cooeurso
de pessoas, em que se achavaõ muitas, que residiraõ nas Geraes,
e tinhaõ lai'ga experiencia dà lavra dellas ; asselltado arrayal,.e
estancia para a sua residencia, trataraõ de eleger bum Cabo 1'):ayor,
que os regesse, e ordenasse a conquista do Gentio barbara, para
1O Cl,-J,
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explorarem mell10r o Paiz, e pederem tirar ouro com menor receyo
daquelles inimigos, que já em repentinos assaltos, com mortes, e
roubos lhes pertmhavaõ o emprego da sua nova Povoaçaõ, que
naõ podia permanecer seglúa, sem se affügentarem os contrarios,
dos. quaes receberia inevitaveis .damnos.

88 ELEGEM A FERNANDO DIAS FALCAÕ POR SEU CABO MAYOR.
- Conformes todos· aquelles novos moradores, assim de mayor,
como de menor distincçaõ, no acordo tomado de elegei-em quem
os governasse na paz, e na guerra, conhecendo, que na pessoa do
Capitaõ môr Fernando Dias .Falcaõ, natural de S. Paulo, e das
principaes Famílias da sua Patria, concQlriaõ qualidades para
aquel1e emprego, em quanto por ordem Real se lhes naõ mandasse
outro Governador, o elegeraõ por seu Cabo mayor para os reger,
e determinar as suas câusas pHÚiculares, e publicas, prOfne,ttendo
obedecerlhe em todas as mG!.terias politicas; e militares, por termo
feito em seis' de Janeiro do anno de mil, e setecentos e vinte e hum,
e o Eleito aceitou o cargo, protestando encarregarse deUe, ljara
executal' tudo o que fosse em mayor serviço de. Sua Magestade, e
bem commum.

89 TRATA O GENERAL RODRIGO CE'SAR DE MENEZES. oDE

LHES FAZER CAMI 'liO POR 'fERRA. - MANDA PÔR CASA. DE REGISTO
NO RIO GRANDE. - Neste estado achou o Geriéral Rodrigo Cesar
de Menezes os dcsco"ilrimentos, e operações daquellas IvIinas, e
vendo terem o caminho taõ di:fficil, e embaraçado, por importunos
rios de precipitadas cachoeiras, em que, perigavaõ as ~mbaTcaçoens,

tratou manQarlho fazer por terra éom mayor commor1o, o:fferecendo
a quem lho abril:lse, premio competente ~o trabalho; e sendo
entre as pessoas, que o pertendiaõ ganhar, e fazer este serviço,
preferido por parecer elo SenarIo da Camera ManoeI Godinho de
LaTa, lho enca~Tegol1. Conseguido felizmente o transito, mandou o
GeneraL pôr huma Casa de Registo, com Provedor, e Escrivaã
no Rio Grande, (parte principal da passagem, que na hiela, e
volta fazem as pessoas, que as freq uentaõ) para registarem o
omo; que tirassem, e nel1e se cobrarem os quintos Reaes.

90 VENDO O POUCO QUE RENDIAÕ os QUINTOS, DÀ NOVA

F6RMA À COBRANÇA DELLES. - RE OLVE PAGABEMSE POR BATElA..
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- Mandou declarar por bandos na Cidade de S. Paulo, nas Villas
de Santos, Utu~ e Sorocaba, os deviaõ pagar com penas graves
aquelles, que os desencaminhassem, e que do amo, que se julgasse
por p-erdido, se daria a terça parte aos denunciantes. Porém sendo
II1UY pouco o rendimento dos Cjuintos, quando cOI?stava .ser tanto
o das novas Minas, justamente 'inferia haver fallencia no q,~intar,

e tratou de obviar. o pi'ejuizo dos direitos delRey, naõ só para o
tempo presente, mas para o futuro. COBsultando esta materia com
as pessoas mais zelosas do serviço' ue Sua Magestade, e com o
Senado da Camera, assentaraõ uni{()rmemente todos, que os quintos
se cóbrassem por batéas, lançandose a tantas oitavas por escravo;
f6rma, que asseguravaõ ser a mais convenient'e para o augmento
da Real Fazenda.

91 NOTICIASE o ARBITRIO AO OOVIDOR GERAL, QUE o APPROVA
COM RAZÕES DE DIREI'l'O. - ANNO DE 1723. - .Este arbitrio se
noticiou ao' Desembargador Manoel de Mello Godinho 1\Ianç0,
Ouvidor Geral daquella Provincia, Cjue se achava na villa de
Santos, o qual com o seu parecer por escrito o approvou'; e 'vindo
logo à Cidade, o ratificou com razões fundadas em pireito, mos
trando ser a cob1;"aqça do,s quintos por batéas, a mais legal, e con
veniente. Ordenou, o General ,ao Senado da Camera lhe apontasse
a pessoa, que lhe pareces::;e li ais idonea, para lhe encarregar a
incnrnbencia desta co15raúça, e o Senado lhe propoz a Lourenço
Leme da Sylva, que por se achar com grande p;der de parentes,
e !\equazes, e ser intelligente daquellas Minas, era a mais propr.ia
para este serviço; e de tlldo se fez termo por todos assinado, aos sete
dias elo mez de Mayo do anno de mi.l e setecentos e vinte e tres.

I •

92 PROVEO o GENERAL O CARGOS DE PROVEDOR DOS QUI J-

TOS, E MESTRE DE CAMPO DA MINAS, EM LOURENÇO, E J OAÕ
LEME DA SYLVA. - NAÕ CORRESPONDE A CONFIAr ÇA QUE DELLES
FAZ. - Elegeo logo OGeneral Rodrigo Cesar de Menezes no cargo
de Provedor daquelles qujntos ao referido Lourenço Leme da
Sylva, e para mais o obrigar, fez a seu irmaõ J oaõ Leme da

Sylva Mestre de Campq. Reg.ente das :lYlinas do Cuyabâ, e lhes
enviou as Patentes pelo Sargento môr Sebastiaõ Fernandes do
Rego, morador na Cidade de S. Paulo; porem naquelles anÍluos

fi8
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desleaes servia o beneficio de faz~r mais' escandalosa a ingratidaõ,
porque vendose com o poder, trataraõ s6 de executar insolencias.
Ordenarâ.õ 'ao Vigario' das mesmas 1.illas, se retirasse della8 com
todos os forasteiros; e pelo naõ fazer logo, lhe mandaraõ dar bum
tiro, o qual matou a bum assistente de sua casa; e ausentandose
o Vigario, elegeraõ a hum' Réligioso moderno para administrar
os Sacramentos, do qual se presumia, que naõ tinha sciellci~t, nem

• I

faculdade. para confessar.
93 DELICTOS, E INSOI1ENCIAS, QUE COMMETTEM. - Em occasiaõ

em que se estava celebrando o Santo Sacrificio da Missa, mandaraõ
pelos seus escravos rasgar ele orelha a orelha a boca a hUlll Pedro
Leite! MataraÕ n<? siti6> do Camrlpuhâ a bum escravo sp.u, a hum
rapaz, e a huma negrq., esquart~janelo-os por suas proprias mãos,
com ciumes elas suas concubinas. Prohibiraõ aos moradores pa
garem dizimas, I e conquistarem o Gentio bravo, e sem temor das
Leys, nem,de Sua Magestade, por varias ll'igare~, e Villas mandavaõ
tirar por força as filhas ~e alguns moradores para SUqS concubinas,
e constrangiaõ a outros, dallas por ,mulheres com grandes dotes. a
pessoas indignas, que andêl'vaõ Ga sua companhia. commet.tendo
o~tras insolencias, mais dignas de castigo, que de ~emoria.

94 MANDA o GENERAL PRENDELLOS POR DOUS'CABOS, E MUITA
GENTE DE ARMAS. - Tendo noticia o General. Rodrigo Cesar de
Menezes destes insultos, e homicidios, os mandou prender, encar
regando esta diligencia ao Sargento -môr Sebastiaõ Fernandes do
Rego, com muita gente de armas, que lhe deLi, com a qual partia
para a Villa de Utu, e juntandose com outra da \Tilla de Sorocaba,
que acompanhava ao Mestre de Campo Balt.hasar Ribeiro de
Mor~es, jà prevenido pelo General para o mesmo efféito, mar
charaõ, ,e os foraõ cercar; porém rompendo os dous insolentes
irmãos o cerco, levando algumas feridas, e deixando dos seus
escravos um morto, e sete prezos, com varios despojos de provi
Q1entos, e armas de fogo se retiraraõ para outros sitios seus onde
se puzeraõ em armas, mandando tocar caixas, e clarins coro J'epc
ti las salvas i mas indo em seu seguimento os ditos Cabos, acharaõ
noticia, que haviaõ desertado dons dias antes, metendose pelas
-espessas brenhas daquelles elilatadissirnos mat.tos.
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95 RETIRAÕ. E, E .A.õ. EGUIDOS PELOS CABO '. - HE PREZO

JOAÕ LEME DA SYLV.1, E MORTO SElU IR.MAÕ LOURENÇO LEME.

Proseguindo no sen alcance os Cabos com toda a gente, que

levavaõ, os acorneteraõ em huma eminencia, em 'que ·estavaõ
aquartelados, matandose-lbe neste assalto huma das suas centi
nellas, com prizaõ de ,vinte e tantas pessoas, e outros despGjos,
que deixaraõ, metendose os regulos, e os 'sequazes, que lhe ficaraõ

mais, pelo iuterior dos Certões, onde finalmente naõ. eseaparaõ os
cabeças, porque foy prezo J oaõ Leme da Sylva, e alguns dias
depois morto Lourenço Leme da Sylva, por se Daõ quereç
entregar, pe):tendendo sal varse naquellas espessuras.

96 J OAÕ LEME HE ENVÜDO À BAHIA, ONDE FOY DEGOLLADO.

Mandou logo o General se participasse esta noticia aos moradores

das Minas do Cuyabâ; que estavaõ para as. abandonar, por- sal
varem as vidas da crueldade daquelles dous insolentes irmãos j

dos quaes J oaõ L~me da Sylva, que ficou vivo, foy prezo para a
Villa de Santos, de donde com a 'devaça das suas culpas, que

continha tambem outros qelietos mais antigos, ordenou o General
fosse remettido para a Bahia. Chegado a ella, mandou a Relaçaõ
fazerlhe os autos summarios, e estando as culpas ablmdantissima
mente provadas, naõ allegando o reo cousa relevante em sua

defensa, o condemnou á morte, e foy degollado j execuçaõ, que
redunda em' terror, ·e exemplo de Vassallos rebeldes, e tyrannos.

97 FELIZ GOVERNO DO GE ERAL RODRIGO CÉSAR DE MENE

ZES. - Livres da tyrannia destas humanas feras os habitadores das

Minas do Cuyabâ, vao continuando as suas lavras,' cujos quintos

haõ de redun,dar em grande augmento da Fazenda. Real, pela
abundancia de ouro, qu~ dellas se tira, sendo (como se affirma)
as mais rendosas dE> Sul j conseguindose a paz, e a felicidade de
toda aql1ella Provincia pelo zelo, e disposiçaõ do General Rodrigo

Oesar de Men'ezes, em cujo venturoso dominio vivem seguros, e
obedientes aqnelles Vassallos, taõ repugnantes em outros tempos

à sogeiçaõ na falta do jugo, que poucas vezes lhe chegava pela
distancia do Paiz, e sollicitos hoje na obediencla com o conheci ...
menta ela obrigaçaõ, e suavidade do Governo.

98 D. LOURENÇO DE ALMEIDA GOVERNADOR, E CAPITAÕ
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GERAL DOS DESTRICTOS DAS lVIrNAS. - Havia succedido no anno
de mil e setecentos e vinte e hum ao General Conde de Assumar,
no Governo das Minas, com o mesmo posto D. Lourenço de
Almeida, que continuando a gloria do proprio illustrissimo sangue,
e appellido, proseguio o seu zelo, e as suas disposições. He D.
Lourenço esclarecido por nascimento, havendo concori'ido para
sua grande calidade as principaes do Reyno..Servio na India com
muita satisfaçaõ ; achavase com experiencias, e prerogativas, que
o faziaõ digno daquelle emprego, em que logo cOll1eçar'Ç1õ a
resplandecer as Sllas virtudes no agrado daquelles Povos, os quaes
já pelas incessantes fadigas, com que o sen antecessor lhes llavia
ensinado os dictames da razaõ, tinhaõ aprendido a viver :ua

.obediencia, de subditos, e na veneraçaõ dós seus Governadúi'es.
99 ESTABELECE AS' CASAS .DOS QUIN'l'OS'. - Conformes os

animas a llaõ difficultarem as' ordens Reaes na disposiçaõ das Casas
elos quintos,. (em cuja execuç~õ trabalhara tanto o Getienl!
Conde de Assumar, fazendo fabrical1as, e dispondo' as vontades a
consentilIas, c~)Dtrastando as repugnancias, e alterações daquelles
Povos) conseguio de proximo a fortuna, e actividade do General
D. LOluenço de Almeida o ~stabelecellas ; pois recebidas constan
temente, estaõ para principiar a suas operações.

100 As QUAES REDUNDAÕ.U·M GRANDE AUGMENTO DA FAZENDA
REAL. - Com as casas' d~s quintos, por taõ lég~l causa introdu
zidas, quanto haviaõ 'sido injustamente impug'nadas, se haõ de
cobrar por inteiro os direitos Reaes, que aquelle~ Vassallos cultores
das Minas pagavaõ quartados, faltando ao direito, qne a natureza
deu ao nosso lVIonarcha nos ~hesouros, que po?: nos seus Domínios,
e ao agradecimento, fI lle devem à benignidade augusta, e amor
p~ternal com que os governa, e pi"ocura manter eró paz: vindo
agora a importar os quintos à sua Real Fazenda duas part.es
mais, do que até o presente lhe rendiaõ as Minas, sendo razaõ, que
os Mineiros naõ usurpem o que de justiça lhe elevem, para, o
esperdiçarem em prodigalidades, e luxas, com tanta queixa, 011

e. candalo da modestia.
101 ANNO DE 1724. - FABRICA DO OVI'CIADO DOS PADRE

DA COMPANHIA. - Neste presente anno de mil e setecentos e vinte
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e quatro,. no Governo do Vice-Rey teve complemento hllma
insigne fc:).brica, que no de seu ·pay, o Capitaõ Geral Luiz CeBé\!' de
M.enezes ti vera principio. Achavase muy dilatada no Brasil a
Sagrada Religiaõ da Companhia ·de Jesus; cujos filhos foraõ os
primeiros Pays do Christianismo na Gentilidade da nossa AmeTica,
e nella os mais. fervor:)sos Operarias das cearas Catholicas; e
seudo preciso receber tantos sog~itos, (p:iantos saõ continuamente
necessarios para as suas repetidas Missões, para os Pulpitos,
Oonfessionarios, Cadeiras, e outros frequentes exercicios pios, em
que resplancleceII!-. os seus Religiosos, carecia de buma Casa parti
cular, onde os Noviços se crias~e_m, porque apartados do Collegio,
em mayor numero se podessem recolher.

102 FAZ A. DESPEZA DELLÁ HUM MORADOR RICO.-- SUA F6RMA,
E GRANDEZA. - Offereceose a fa~erlhe a despeza della hum moraclor
com cabedaes, e. sem obrigações; e alcançada licença de Sua
Magestade, e do Re'irerendissimo Padre Gerai da Companhia, se
fez exame de varios sitius· mais, e menos apartados; e esco11 ido
por melhor ao que cbamaõ Giquitaya, (fermosa praya na enseada
da Bahia, meya legoa distante da Cidade) se fundou esta sumptuosa
Oasa, com capacidade, e commodo para se~enta Religiosos. Consta
de huma dilatada quadra, que recolhe em si trlils pateos; dous,
que servem de lados à Igr~ja, e o terceiro· incomparavelmente
mayor, que fica dentro d~ edificio, cuja machina em todas estas
obras tem de fundo quinhentos palmos, e. trezentos e ci ncoenta de
largo. A cerca he grandissima, com cristalinas aguas, muita
largüeza,' e c9mmodidade para arvoredos, hortas, todas as plantas,
e flores.

103 SEU INSTI'fUIDOR. - Foy seu Fundadpr o Capitaõ Do
mingos Alfonso, já menciona.do neste l1vro' por descubriclox, e
conqui tador dp.s terras do Piaguhl. De exercicios humildes pas
saneio a penetrar os Certões da Bahia, elIes lhe deraõ o appellido,
e a fazenda. Testou muit~, e havendo dispendido setenta mil
cruzados com a f~brjca'do Noviciado, deixou encapellados os mais
bens (que constaõ de opulentas fazendas de gado) ao Collegio,
ordenando que do seu rendimento se lhe mandem dizer seis Missas, .
quotidianas, e dem tres dotes de Orfãas annuaes, e outras esmolas
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na- Bahia, e na sua Patria, e que õ liquido, que ficar do rendimento
dellas, se divida em tres p<.trtes, huma para o Collegio, como
Administrador, e duas pal;a a Casa do Noviciado; deixas pontual
mente executadas por estes Religiosos.

104 SARE o VICE-REY A VER AS FORÇAS DO RECONCAVO.
Sahio o Viçe-Rey da Cidad~ a visitfl.r as Forças do reconca vo,
levando Engenheiros, e Officiaes para o que fosse preciso ao
reparo, e angmeo1.o dellas, achando em todas as partes a que che
gava, veneraça5, e festejo competentes' ao seu re8peito, e "agrado.
No lugar de Maragogipe lhe representaraõ aqueUes moradores os
discommodos, que padeciaõ em acudirem nas suas causas, e acções
à VilIa de J agoaripe, a c,uj a j urisdicçaõ ficaraõ sogei tos na erecçaõ
della; porque estando muy distante, por mólestas jornadas
experimentavaõ mais contra-:t~mpos, que na viagem para: a Cidade,
pedindolhe cl'easse VilIa aquelIa grande Povoaçaõ, que por ser
numerosa em gente, e. a mayor parte deUa occupada, na lavoura
da'farinha, seria conveniente a toda a Bahia, naõ sahir por recurso
a taõ dista~tes partes. .

105 M1NDA ERIGIR VILLA NO LQGAR DE MARAGOGIPE.-.
AttenÇl.endo o Vioe-Rey ao seu justo requerimento, ao augmento,
e decoro do Brasil, com a erecçaõ de muitas ,Villas, (como lho
ordena Sua Mage::;tade) a mandou crear naquelle lugar, pele Ou
vidor da Comarca o Doutor Pedro ,Gonçalves Cordeiro Pereira;
e agradecidos os visiuhos de Maragogipe por este beneficio, lison
geara.õ ao Vice-Rey com a galantaria ele dous mil alqueires de
farin1a, postos pelas suas embarcações na Cicl~de, por ser o genero
essencial da sua cultura; e ell~' os aceitou 'para o sustento dos.
Soldados, e Artilheiros do Presidio da Bahia, ordenando os rece-.
besse o .Almoxarife, a quem tocà a distribuiçaô deste paõ de
ll111niçaõ da Infanteria; e poupando (no tempo presente) taõ
opportuno donativo' muita despeza. . .

106 FUNDAÇAÕ DA VILLA. DA JACOABINA. - FU:NDAÇ~Õ DA.

VILLA DO RIO DAS Co 'IA.. - Havia' já mandado fundrtr a Villa
de J acoabina pelo Coronel Pedro Barbosa Leal, que a erigio com
a diligencia" com que costuma executar, as ordens, que se lhe
encarregaõ. Depois o ouvidor Geral da Comarca, já nomeadtl, indo
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a ella p.or ordem do Vice-Rey, com seu beneplacito a mudou para
o s,itio do Bom Jesus, 1Ylissqõ dos Religiosos de S. Francisco, e
lugar l:4ais conveniente, po\ mais chegado àquellas Minas; cujos
cultores rec,ebem da sua yisinhança mayores ~ommodidades; e
Pectro Barbosa foy ellviado a levantar a Villa do Rio das Cont.as,
que o Vice-Rey mandou erigir para é!- frequencia das novas Minas,
que se tem achado naqnelle vastissimo destricto, e se vaõ lavrand~

com grande copia de finissimo ouro.
107 Srno, E NOTICIA DAS BUAS NOVAS MINAS. - Ficaõ na

jurisdicçaõ da Provincia dos Ilbeos, e qua i 'na mesma altura,
declinando para o.Norte. Estaõ nas terras, que fecunda o caudaloso
rio das Contas, do qua.l tomaõ ,o nome a barra, e o porto da sua
nave~açaõ. Foraõ descubertas no anno de mil e setecent(')s e
dezoito por huns Paulistas, que achandose 'nos Certões da Bahia,
(pelr informações, que tiveraõ do ouro, que alguns vi8i11hos haviaõ
tirado em prova da certeza de àntigas noticias, que alli o faziaõ
infallivel) atravessaraõ todo aqueJle continente, abrindo caminho
até entaõ inculto; e de presente frequentado para as novas Minas,
~ posto q:ue por muy di tantes, saõ menos assistidas de Mineiros,
os que dellas vem, trazem grande copia deste metal, naõ inferior
en1 'quilates ao das Minas elo Sul, e da J acoabina, e igual em
quantidade.

108 COMMODO QUE RESULTA D'AS POVOAÇÕES. - Agora com
a Villa, que nellas se está erigindo, (pela commodidacle, que resulta
das Povoações, assim na distri bui~aõ da Justiça, em que se assegura
a paz, e uniaõ entre os poderosos, e humildes, naturaes, e estran
geiros, corno na frequençia dos mantimentos, que a elIas se
conduzem para a sustentaçaõ dos que as habitaõ) se ba de
continuar com mayor ferv~r a lavra daquelIas Minas, é augmentar
o numero do~ seus Mineiros, porq.ue a mais dilatada exteDsaõ de
legoas sabe vencer o interesse dos homens, quando he taõ notaria
o fllcro, como se experimenta ser o rendimento do ouro do rio das
Contas, do qual redundaráõ muitos allgrnentos aos direitos Reaes.

10Q I CENDIO NA CA EM QUE SE FABRICA A. POLVORA. - O
VICE-REY o EXTINGUE. - O Vice-Rey: que em todas as suas
emprezas tem por foreira a fortuna, a experimentou mais feuda-



452 AMERICA PORTOGUEZA

taria em hUlD caso, de que podem resultar pl'eClplclo, -tanto
;nayor, quanto mais iFrei,)<:ll'avel. Prendeo o fogo' na casa, em que
se fabrica a polvora, edificada 'no campo eminente às pruyas, que
chamaõ da Cambôa, e sobindo ao tecto já em grande' lavareda,
noticiadcl des!e incendio o \; ice-Rey, foy a. -destruillb com tanto
desprezo do dalllno próprio, por evitar o alheyo, e livrar a Oflicina
delRey, que sabendo se achav"!-õ nelJa muitos barriz d.e polvqra já
feita, e outros dos materiaes, de que se compoemJ entrou na casa,
mandou extinguir a origem da chamma, e fez sohir ao tecto do
edificio gente com cantaros de agua, e outros instrumentos com
que triunfou do incendio, e do perigo.

110 POR ESPECIAL FAVOR (DA YIRG~M MÃ,Y D,E DEos.
Este prodígio, que mais propriamente podelIjos chamar milagre,
se attribulo à Virgem Mãy de Deos, que com a invocaçaõ de
~ossa Senhora da Piedade, se venera no,Hospicio cios Re'ligio!:ios
Barbadinhos, naõ mny. distante, cuja Sagrada-Imagem, e frequen
tado Santuario faz éspecioso, e assistido todo aquelle 'de tricto,
sendo o seu mayor devoto o Vice-Rey, que todos os annos lhe
faz a suà testa com liberal despeza de fazenda, e grande concurso
de gente i da qual, na tarde do dia vinte e oito de A.bril, em que
prendeo á chamma, se achava m1,1ita, que depois de fazer oraçaõ,
e cumprir os seus Votos naquella Igreja, hia a lograr a frescura,
e amenidade daqllelles ares, e prados; e acabaria toda ao estragu,
se a Senhora naõ evitara a ruina.

111 Dous BAIXEIS,' QUE MA~DOU-FÂZER, E LA. ÇAR AO MAR o
VICE-REY. -"-- Mandou o Vice-Rey fabricar no arsenal da Bahia, e
lançar ao mar dous grandes baixeis, hum de invocaçaõ Nossa
Senhora - do Livràmento, e S. Fr<1ncisc.o Xavier, outro Santa
Theresa de Jesus, sendo q'lalquer clelles dos melhores, qqe se tem
feito nesta ribeira, e a menos custo dá Fazenda Real que todos,
porque as suas dilig~ncias, e al:bitrios' pOllparaõ despezas consic1e
raveis, concorreIido para ajuda do gasto da primeira os homens
de ~egocio desta Praça com importante donativo, na,õ s6 pelo.
interesse de lhes comboyar as suas embarcaç-õe~, mas pela prompti
daõ, com que sempre se offerecem para tudo o que toca ao serviço'
de Sua 1'agcstade, fazendose dignos da sua Real attençaõ.
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112 IN'rRODuz, E ERIG~ nUMA ACADEMIA EM PALACIO, COM O
TLTULO DE ACADEMIA BRASILICA DOS ESQUECIDOS. - A Lossa
Portl1gueza America, (e pripcipalmente a Provincia da Bahia) que
na producçaõ de engenhosos filhos póde competir com Italia, e
Grecia, naõ se ~chava com as Academias, introduzidas em todas
as Repllblicas bem ordenadas, para apartarel1l a idade juvenil do
aeio pontrario das virtudes, e origem de todos os vicios, e apurarem
a subtileza dos engenhos. Naõ permittio o Vice-Rey, que faltasse
no Brasil esta pedra de toque ao inestimavel ouro dos seus
talentos, de mais quilates, que o das suas 1.inás. Erigio huma
dautissima Academia, que se faz em Palacio na sua presença.
Deraõ-lhe fórma aR pessoas de mayor gràduaçaõ, e entendimento,.
que se achaõ na Bahia, tomando-o por seu Protector. Tem
presidido nella eruditissimos sogeitos. Houveraõ graves, e discretos
assumptos, ·aos. quaes se fizel:a'õ elegantes, e aglldis'simos versos ;'
e va:y continuando 'nos seus progressos, esperando, que em taõ
gránde protecçaõ se dem ao Prélo os seus escritos, em premio
das suas fadigas.

113 OONTINUA o SEU GOVERNO, E ACABA A HISTORIA NO
ANNO DE i 724. - Naõ deixa o Vice-Rey cOl)sa alguma neste
Estado por .fazer daquellas, que ~m seu allgmento, e credito podem

.redundar, attendendo ao bein publico, e particular, ao amparo das
viuvas" das orfãas, e elos pobres. 00m o seu exemplo cresce o

culto dos Templos, e a devoçaõ dos 8antuarios. Oom o seu respeito,
e a.grado se conservaõ a obediencia, e amor dos subditos, naõ
faeeis de ajustar, se o ins-trumeritQ, que os hadê unir, naõ he taõ
acorde, e sob~do, como o entendimento' do Vice-Rey Vasco
Fernandes Oesar de Menezes, de que procede a suave harmonia
do seu. ditosô Governo, no qual çom o mesmo curso de acertos, e
felicidades fica contin.uaúd,o !3ste p.resente anno .de mil e setecentos
e vinte e quatro, quarto do ~eu Vi':Reynado, em que poem fim
esta Historia.

LAU8DEO.





PROTESTAÇAO

Protesta o Author desta Historia, que as materias, que tocarem

- a apparições, o.upa,recerem milagres, e success~ sobrenaturaes

trazidefu nella, naõ procura' tenhaõ mais credito, que o que se

deve dar a huma Historia puramente humana, e que toda esta

obra sogeita à censura da Santa Igreja Catholica Romana, e se

conforma com os Decretos PontificiQs, em especial éom os do

Santo. Padre Urba~o VIII. e a todos, em tudo, e por tudo se

reporta.

SEIlASTIAÕ DA ROCHA PITTA.



Pessoas, que neste tePlpo' se acllaõ com o Governo das outras

Provincias, e Praças do Brasil.

Da Provincia dó Maranhaõ, (que com a ~o'?, ~õ Pará fOj":~aõ

hum Estado, e Governo separado da JunsdICçaõ da Ba~Ja)

he Governador" e CapitaQ Geral J oaõ da Maya da Gamr.
Da Provincia do Cearâ. .
Da 'Provincia do Rio' GranCle.
Da Provincia da Paraiba J oaõ .de Abreu Castellobranco.
Da P;ovincia de Itamaracâ.
Dà Provincia ele Pernambuco D. Manoel Rolim ,de l\[oura.
Da Provincia de Sergipe delRey Joseph Pereira de. Araujo.
Da Provincia do~ Ilheos Pantaliaõ Rodrigues de Oliveira.
Da 'Pr9vincia do Pàrto Seguro Domingns Cle Abreu TravaflSOS.
Da. Provincia do Espirito Sarüo Dionysio Carvalho de Abreu.
Da Provincia do Rio de Janeiro Ayres de Sa.ldanha de Albllquer

que.
Da Provincia de $antos, ou S. Vicente (de que he hoje Cabeça a

Cidade de S. Paulo) Rodrigo Cesar de Menezes.
Dos Povos, e destrietos das Minas D. Lourenço de Almeida.
Da :N ova Colonia do Sacramento Antonio Pedro de Yasconcellos.



Pessoas naturaes do Brasil, que exerceraõ Dignidades, e Governos

Ecclesiasticos, e Seculares na Patria, e fóra della.

DAgostinho Ribeiro, Bispo de Oeuta, promovido ao Bispado
o de Angra.

FI'. Rodrigo do Espirito Santo, Abbade Sagrado de Albania.
Agostinho Oaldeira Pimentel, Pedro Velho Barreto, e Joseph

Borges de Barros, Oonegos, e Dignidades na Metropolitana de
Evora.

Em outras ~rebendas, e Dignidades Ecclesiasticas, e Regulares,
innumeraveis sogeitos.

Governadores, e Oapitães Geraes do Estado do Brasil: D. Fl:an
cisco de Moura Rolim, successor do General D. Fradiq ue de
Toledo Osorio. . '

Luiz Barbalho Bezerra, e Lourenço de Brito Oorr~a, na deposiçaõ
do Vice-Rey ~1arquez de 1\Iopta1vaõ.

Alvaro de Azevedo, Antonio Guedes de Brito, e o Desembargador
Christovaõ de Burgos de Oontreiras; por morte do Governador,
e Oapitaõ Geral Affonso Furtado de Mendoça.

Governadores do Estado do Marauhaõ : Matqias de Albuquerque
Maranhaõ.

Antoniq de Albuqríerque Ooelho de Oarvalho, o Velho:
GoveI;nadores dp, Pernambuco: André Vidal de Negreiros, o

Mestre dé Oampo D. Francisco de Sonsa.
Governadores do Rio de Janeiro: Luiz Barbalho Bezerra, Agos~

tinho Barbalho Bezerra.
Sal va!lor Oorrea de Sá.
Thomé Oorrea de Sá, e Martim Oorrea de Sá.
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o Desembargador J oaõ da Rocha Pitta, enviado pelo Serenissimo

Senhor'Rey D. PedrQ, sendo Principe Regente, às mais impor

tantes diligencias, e com a ,mayor jurisdic~.aõ, que até aquelle

tempo se via na repartiçaõ do Sul, o elegeo o mesmo Monarcha

por Gvvernador do Rio de Janeiro, em carta de dezanove de

Outubro do anno de mil e seiscento"S e oitenta; e por se haver

já recolhido para a Relaçaõ da Bahia, naõ exerceo o cargo.

Governadores do Reyno de .Angola: Salvador Correa de Sá, e

André Vidal de Negreiros.

Governadores de Cabo Verde: J oaõ Cardoso Pissarro, e Fern~ndo

de Lemos Mascaren~as.

Governador de S, Thomé, Christovaõ de Barros.

Castellaõ de Moçambique, Thomé de Sousa Correa.

Mestres de Campo: Anch:é Vidal de Negreiros,
Luiz Barbalho Bezerra,

D. J oaõ de Sousa,

D. Francisco de Sousa,

J oaõ Soares 'Cavalcq.nti,

Zerrobio Achioli de Vasçoncellos,

Alvaro de Azevedo,

Antonio Guedes de Britó,

J oaõ Correa de Sá,

Mig-uel Barbosa da Franca,

.Martim Correa de Sá,

Antonio Soares da Franca, e Manoel Nunes Leitaõ de Albuquer

que.

Commissarios da Cavallaria, e Capitaens de Cavallos: Manoel

Nunes Leitaõ, Antonio Coelho' de Goes, Domingos SoaTes da
Franca, e outros.

Conselheiros Ultramarinos:' Salvad0r Correa de Sá, FeliciaIjo
Dourado,

O Desemba.rgador Alexandre da Sy1va,

O Desembargador J oaõ da Rocha Pi tta, antes de ser Chanceller,

teve a merce i e por lhe impedirem os seus acllaques o passar
à Corte, naõ teve o exercicio.
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Desembargador do Paço, e Chance~ler do Reyno, J oaõ Velho Bar
retto e Rego.

Desembargador dos Aggravos da Supplic!.tçaõ de Lieboa, Christo
vaõ de Burgos de Contreiras, e Alexandre da Sylva.

Chanceller da Relaçaõ 'da Bahiar J oaõ da Rocha Pitta.
Desembargadores da mesma Relaçaõ, Cilristov,aõ de Burgos de

Contreiras, Joaõ de Goes" de Araujo, e Francisco da Sylveira

,Sottomayor. ,
Desembargador da Relaçaõ do Porto, Pedro Pinheiro.

Da India,.o mesmo Pedro Pinheiro, e Agostinho de Azevedo Mon
teiro.

Secretario do Estado do Brasil, Bernardo Vieira Ravasco, e seu
filho G"onçalo Ravasc'o Cavalcanti e 'Albuquerque.

Provedores mores da Fazenda Real: Lourenço ,de Bri to Correa,
e seu filho Lourenço de Brito de Figueiredo, J oaõ do Rego

Bar;ros, seu filho, e neto~ Antonio Lopes UlliÔfl, seu filho Joseph
Lopes Ulhôa,

Luiz Lope::; Pegado, T~omé de Sousa Oorrea, e seu irmaõ Pedro
de Sousa Pereira.

Védor dá Fazenda da India, Fernando Barbalho Bezerni.
Postos, e lugares de Milicia, e Justiça de menor gl'aduaçaõ, mnu

meraveis sQgeitos.

"
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D. Agosü'n7w Bar'r'adas Bispo do Brasil, morre, pago 138. num. 105.
Agostinhos Descalços Fundaõ o HOSl~icio de Nossa Senhora da

Palma na Babia, p~~g. 309. num. 77.
Agour'os Como os desprezaraõ os rn~yores homens do Mundo,

pago 421. num. 24.
Agour'os, que teve o Conde de Vimieiro, quando foy por Gover
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c
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unfa a Portugueza, < pago 172. n. 88.
i1?'mada Dos Hollanclezes sobre a P,araiba. Seus prog-ressos, pago

173, n. 92. Sobre o Rio Grande, pago 174. n. 9.3.

A1'macla Dos Hollandezes, de que he General Sigtsillundo, pag,
215. n. 70.

A7'7nada Dos Hollandezes em' soccorro do Arrecife, pago 221.
n. 87.

A1'tLtr de Sá ele JVIenezes, Governador do Rio de Janeiro, foy às
Minas ,do ouro., quando se descobriraõ, pago 341. n. 67.

A1'1'OZ Sua producçaõ, pago 18. n. 38.
Assucar bat'l'dà Em que di1fere do outro assncar, pago 14. n. 28.
Aves De canto, que ha na America, p~g. 28. 11. 67.
Avz'so Que fa~ o Governador da Nova Colonia, do cerco, que lhe

intentavaõ pôr os Oastelhanos,' pag., 348. n. 84. A viso, qne
tem da visinhança, e marcha clQ Exerc\to inimigo, pago 350. n. 89.

B

BaMa, Em que cstàdo se achava, quando a invadiraõ os Hol

landezes, pago 143. n. 9.
BaMm'Zhas, Sua protlucça5, pago 24. D. 55.
lJaÍ1'1'os Da Cidade da Bahia, pago 49. D. 7.
BazXos De mais Dome na America, pago lO, n. 19.
Balduz1w O primeiro Conde de Flandes, pago 146. D. 10. Outro

, Conde do mesmo nome foy Emperador do Oriente, pago 146.
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n. 17. Outro Balduino, que foy o ultimo, a quem os Gregos tal'
naraõ a tomar o Imperia, pago 146. n. 17.

Balleas Sua pescaria, pago 30. n. 72. Importancia do seu conttato,

do seu gasto, e das suas fabricas, pago 30. n. 73. Amor que tem
nos filhos, pago 31. n. 74.

Balsamo, Sua a~undancia no Brasil, pago 24. n. 56.

Balthasa?' Ga1'cz'a Commandante, e Sargento môr do Exercito
Castelhano, que vay contra a Nova Colonia, pag,. 35.0. n. 89.

Manda sua Embaixada ao Governador da Forta.leza, e recebe
reposta, pago 350. n. 91.

Ba?'ba?'os Do Brasil, estiveraõ admirados, e reverentes, vendo a_

primeira Missa, que se celebrava, pago 5. n. 6.
D. F?'. Bartlwlorneu do Püár, Bispo ,do,Graõ Pará, pago 61. n. 39.
Batalha Dos Pernambucanos 'com ós Hollanclez1:ls. Vencem os

Pernambucanos; pago 209. n. 51.

Beda, Deu por inh,abitavel o Brasii, pago 3. n. 2.
Bei.fuz, Saõ fatias de matdio,ca, pago 16. n. 33.
Fr. Belchior de Santa Catha?'ina Religioso Antonino. Funda hum

Convento de sua Ordem na Bahia, pago 134. n. 93.
Belchio?' de Sousa Villasb~f.lS-, He o primeiro Ouvidor da ,Comarca

na Bahia, pago 334. n. 50.
Beneficios Que re.sllltaõ à. Republica do socego da Paz, pago 253.

n.40.
Bento de Amaral.Quem era, e sna c9ndiçaõ, pago 374. n. 27.

Bema?'do Vieim de MeUo, Cabo do Exercito contra os negros

dos Palmares, pago 329. n. 36.
Bema?'do Viei1'a Ravasco, Irmaõ do Padre Antonio Vieira, morre

no outro dia, depois de falecer o dito Padre, pago 337. n. 56.

Juizo sobre este' successo, pago 337. n. 57..
BeXigas No Brasil, seu estrago, pago 248. n. 2~.

Bispo Primeiro da Bahia, quem foy, pago 55. ri. 25.
Bispo Primeiro do Graõ Pará, quem foy, pago 61. n. 39.

Bispo Primeiro do Maranhaõ, quem foy, pago 64. 11. 47.

B'l'spo D. Pedro Leitaõ, ~ay na Armada de Estacio de Sá, pago

112. n. 31.
Eogios,' pago 27. n. 65.
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Bn'nc Ooronel Hollandez, que empreza trazia, pago 226. n. 101.
Peleija, pago 228. n. 1Q6. Morre na batalha, pago 229. n. 108·

Bo,1js, Que se sustenta:õ de terra, qlile comel~, e os faz gostosis
sim os, pago 26. n. 61.

c

C
A~edaes, Que de presente pO,ssuhern os m~raJores da America,

pago 92.' n. 115. ,
Cabos Da Armada dos Hollandezes, pago 148. n. 23.
Cacao, pago 23. num. 54.
Caças Quadrupedes, que ha na America, pago 27. num. 65.

Caças Volatiles, pa~. 27. n. 66.
Caens Do tamanho de bezerros, pago 27. n. 63.
Caetano de Mello de Castr~, Gov~rnador de Pernambuco, faz

guerra aós negros dos Palmares, com fortuna, pago 323. n. 24.
e pago 327. n. 34. Exercito, que manda contra os negros,
pago 329. n. 36. Demonstrações, que faz com a noticia do venci
mento,' pago 333. n. 47. Gloria, CJue teve nesta emprElza,
pago 334. n. 49. Vindo da 'India, se combate com huma. nao de

Piratas, pago 368. D. 14. Alcança vitoria, pago 369. ti. 16.
Campanhas, E valles do Brasil, pago 8. n. 13.
Cana, Oomo se. cultiva, pago 13. n. 25.

Capitan~a De Oahetê nQ Gr-aõ Pená, he do Porteiro môr, pago 60.
n. 36.

Capitulos Industriosos dos Hollandezes com El-Rey D. J oaõ o
IV. pago Hf6.. n. 17.

Ca1'deal D. Henn'que Seu governo, pago 117. n. 45.

Ca1'Cleal de Tournon Foy Patriarcha da Ohina, pago -438. n. 72.
Cm"idade Dos Irrp.aõs da. lVIisericordia, dos Religiosos, e dos

Parocos na epidemia das bexigas, pago 248. n. 24.

Cari.iós Barbaros, naõ matavaõ os que venciaõ na guerra, e porque,
pago 35. n. 84.

Ca1,los I. Rey de Inglaterra, foy degolIado pelo Parlamento,

pago 240· n. 4.
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Ca1,los III. de Castella, chega a Portugal, e paBsa a Catalunha,

pago 357. n. 107. 0 Marquez das Minas ú faz acclamar Rey de

Hespallha, n. 10~. He eleito Emperador ele ,Alemanha, D. 109.
Ca1'melz"tas Entraõ a fundar no Brasil, pago 123. n. 63.
Ca7'me12'tas Descalços, Func1aõ hum Hospicio no sitio, a que

chamaõ Perguiça, pago 246. n. 17. Fazem hum sumptuoso
Convento, n. 18. Fundaõ em Pernambuco, n. 19. Tem tambem
Casas em Angola, pago 246. n. 19.

Catlw1'Z1w, Sna historia, e de Diogo Alvares Corréa, pago 38.
n.94.

Catlzedraes Do Maranhaõ, e Pará, saõ Suffraganeas ao Arcebispado
de Lisboa Oecidental, pago 64. n. 47. A Cathedral da Bahia he
Metropolitana~' pago 56. n. 27.

Cavallos Do Brasil, pago 27. n. 63.
Casas :Dos Bal'baro's como, saõ, pago 34. n. 83.
Casa de Moeda, PerIe-a a Camera da Bahia, pago 317. n. 6.
Casa de 1J{oeda Aberta de novo no Rio de Janeiro, e na Bahia,

pago 416. n. 9.
Casa de 1J{oeda No Rio de Janeiro, e Pernambuco, pago 320. n.15.
Caso, Que aconteceo a hum P{'égador em Olinda, pag: 163. n. 63.
Clzoque Dos Hollandezes com os do Arrayal do Bom J ~sus, pago

168. n. 78.

Clmstovaõ A1"quic7wje, Vae soccorrer Sigismuudo, pago 180. n. 100.
Clzn'stovaõ de Ba1'1'oS Provedor 'môr da Fazenda, substitue o

Governo de Manoel Telles Barreto, pago 132. n. 87.
Clzzstor,aõ Jaques, Foy °primeiL'o Capitaõ, que entrou pela enseada

da, Bahià, pago 38..n. 93. .

0/,(;81'0 Teve por inhabitavel ° Brasil, pago .3. D. 2.
Cidade De S. Luiz do Maranhaõ, he erecta em Cathedral, pago 64.

n. 47. .
Cz'darle De S. Christovaõ, he Cabeça' <.la Provincia de Serzipe

delRey, pago 75. n. 73.

Cidade Do Natal, he Cabeça da Provincia do Rio Grande, pago
\

66. n. 50.
Cz'clade De Nossa 'Senhora das Neves, lle Cabeça da Provincia da

Para-iba, pago 67. n. 54.
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Cidade De Olinda, he Cabeça da Provincia de PernamLuco, pago
G9. n., 58. ,

Cidade De S. Paulo, he Cabeça da ,Provfncia ele S. Vicente, pago
87. n. 102. 1

Cic~a.de De S. Sebastiaõ, he Cabeça da Provincia do Rio de janeiro,
pago 80. n. 85.

Clz'ma Da Babia, pago 48. H. 5.
Clodoveo. ElRey Clodoveo para o seu bautismo lhe veyo do 'Ceo

o Santo O1eo, pago 192. n. 5.
Cobm, Que pega em hum touro, e o come, pago 27. n. 64.
Colonia, Noya. Colonia do Sacramento, pag; 90. n. 110.
CombazS D.as nossa~ frotas de que se compoem, pago 226. D. 100.
C01n1ne1'GÍo Da Bahia, pago 55. n. 24.
Cometa, Que s~ vio na altura d,o Brasil. Descrevem-se os cometas,

e a ~l1a materia, pago 247. n. 20.
Conde de ,Atougz'a, Go Jrnador elo Brasil, pago 235. n. 125.
Conde de BanllOlo, Juizo de suas acções, pago 178.. D. 102. He

Mestre de Campo General, com geral sentimento dos Portu
guezes, pago 181. n. 111. Vay'a Porto Calvo, pago 181. n. 113.
Quando o l'\cometeo o Conde de Nas:'3an, faz elle' Conselho, e
dispoem contra o que ,se votou, pago 182. n. 114. Vay para as
Al'agoas, levando ql1asi violento a Duarte de Albuquerque, n. 115.

, !

Foge r.ara a Bahia, pago 183. n. 116. Suas competencias COlll

Pedro da gylva sobre jurisdicxões, pago 184. n. 119., Troca a pelle
de ovelha pela de leaõ, e dispoem a defensa oom valor, e pratica
militar, pug. 185. n. 122.

Conde de Castel1nelh~r, Governador do Brasil, pago 230. n. 112.
He VaJido, pago 244. 'n. 13. Sua capacidade, ibi.

Conde 1)uque, Dispoern a restauraçaõ da Bahia, pago 154". n. '38.
Conele ele J.l!!,i7'anda, Embaixador Extraordinario a Hollanda, ajusta

pazes com Portugal, e Brasil, pago 240. n. 3.
Canele de Nassa~t. Veja' J oaõ ,Mauricio: Faz, festas pela Accla

maçaõ, pago 199. n. 24. ~!fanda os Parabens ao Vice-Rey, e
daõ-se a outrem, pago 200. n. 24. Razões porque deixou o
Governo de Pernambu'co, pago 205. n. 38. Embarcase para
Hollanda, pago 205: n..'38.
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Conde de Obz'dos, Vice-Rey do Bra~il, pago 245. n. 15.
Conde de Obz"dos, D. Vasco Mascarenhas, fica com o Governo da

Bahia, pago 187. n: 128.
Conde da Ponte, Embaixa.dor Extraordinario a Inglaterra, ajusta

o casamento da Infanta D. Catherina, pago 240. n. 1=.
Conde de Pmdo, e Marquez ~las Minas, Embaixador a Roma a dar

obediencia ~10 Papa, p'ag. 255. n. 45. .
Conde da T01're, D. Femando Mascar.enhas,. Governador do

Brasil, pago 186. n. 126. '. , .
Conde de Vz'llapouca, Vay por General de huma Armada à Babia,

pago 219. n. 80. Toma posse do Governo, pago 220. n. 83.
Conde de Viin:iei?'o, Governador. do Brasil, pago 420. n. 23.

Agouros que teve na sua viagem, pago 421. n. 24. Sua morte,
pago 424: n. 32. Seu elogio, pago 424. n. 33.

Cong1'esso De u'trech, pago 146. n. 18.
Constantino Empúaaor', mostroulhe DeLs lmma' Cr~z com a

letra: In 7wc ~~qno vz'iwes, p.ag. 193. n. 6.
Controve?'sia Entre André Vidal, e Francisco Barreto, pag, 243.

n. .11.
Comçaõ De Santa Tberesa, ainda hoje palpita, pago 245. D. 1~,

Cornelz"o Iolo, Toma a Ilba de Fernaõ de Noronha, 'pag. 160. n. 55..
Cosme Ra.ngel de ~1I1acedo, .Fica com' o Go~erno da Bahia' pela

morte de 'Lourenço da Yeiga, pago 130. n.82. :
Costumes, E vida dos' Barbaras, q.ue povoaraõ a· America, ·pag.
, 34. n. 82.

Cn'ações De animaes domesticas do Brasil, pago 27. n. 66.
Cruz, Santa' Cruz se chamou a primeira terra do Brasil, pago

5. n. 6.
Cultura, E abundancia do contorno da Cida~e da Babia, pago

54. n. 21.
D

Damnos, Que causa a epidemia das bexigas no recoucavo, pago
240. n. 26.

Damno' Mayor, que recebem as Próvincias do Brasil, com as
faltas do assucar, pago 358. num. 112.-
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Debz"lz'eladé Em que' se viaõ os Pernambucanos faltos ele gente, e

, manti~entos, pago 175. n. 95.
Delictos Dos Pernambucanos, pago 163. n. '62.
Descob1"imento Do Brasil, pago 5. n. 6.
Descobn1nento, Que fez o Infante D. Henrique, pago 37. n. 91.
DeSC1"lpçaÕ Da Provincia da Bahia, pago 47. n. 1.
Desc1'ipçaõ Da Cidade da:Baflia, pago 49. n. 6.
DesC1'ipçaõ Da Provincia do Graõ Pará, pago 59. n. 34.
Desc1""pçàõ Dos Paizes Baixos, pago 145. n. 14.
Descn'pçaõ Da Ilha de Itaparica, pago 215. n. 71.
J!esc1ipçaõ Das terras de Piagni, pago 265. n. 73.
ÍJescripçaõ D.o Seminar'io de Belem', pago 3'05; n. 67.

DescTipçaõ Do novo Santuario da Lapa, pago 309. n. ,80.
Descripçaõ Dos Palmares, e da Povoaçaõ dos negros, pago 329.

n. 38.
Desc1ipçaõ Das Minas de ouro na Regiaõ do Sul, pag~ 3'38. n. 60.
Descuido Dos Reys Castelhanos com as n0ssas Conquistas, ,pag.

128. n. '76.
Diogo Alva1'es C01'1'ea, Sua '!listoria, pago 39. n. 9'5.
Diogo Botelho, He Governador do Brasil, pago 137. n. 100.
Diogo Caõ, Descobria no anno de 1485, o Reyno de Angoia,

Pil-g. 203. n. 33.
Diogo LUZ7- de Oliveira, He Governador do Brasil, pago 159. n. 53.

Embarca para Portugal, pago 179. n. 107.
Dz'ogo de Meneloça lfu1·taelo, He Governador do Brasil, pago 138.

n. 106. Foy o primeiro Capitâõ Geral do Brasil, pago 147. n. 20.
, Peleja com admiravel valor, pago 150. n. 27. E,e prezo, e

remettidd para Hollanda, p~g, 150. n. 28.
D. Diogo ele Menezes, He Governador do ~rasil, paf:' 137. n. 100.
Dz'ogo Pacheco, Foy o primeiro Ouvidor, que ouve na Provincia

do Serzipe, pago 335. n. 52.
Diogo Rangel. Castelbmnco, Primeiro Ouvidor na Provincia da

PaTaiba, pago -335. n. 52.
Dique Visinho à Cidade da Bahia, pago 53. n. 20.
Dz'ssensoens, Entre D. Du~rte da Costa, e o Bispo Dr Pedro

Fernandes Sardinha, ·pag. 102. n. 8.
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Dispensa Pata casar o 'Principe D. Pedro com a Rainha mulher
de seu irmaõ, foy o primeiro facto, que concedeo a Ouria Romana
aos Reys de Portugal, depois da Acclarnaçaõ, pago 255. n. 44.

Dz'sposiçaõ Dos Hollandezes para sahirem à' campanha, pago 227.
n. 102.

O Padre Domúngos Alfonso, Fundador do Noviciado dos ·Padres
da Oompanhia em Giguitaya, pago 449. n. 103.

DO'17u'ngos AiJ'on.so Ce1'taõ, Foy hum dos primeiros Oapita8lJs, que
penetrou o terreno do Piagul, pago 265. n. 74. Encontro que
teve com Domingos Jorge, pago 266. n. 75.

Dom'/,"ngos da Costa Guúnaraens, Oastigàse, absolve-se, pago 408.
n. 115.

Dom'/,1'/,gos J01'fJe, l\1estr,e de Oampo dos Paulistas, parte com o seu
rrerço a fazet guerra aos negros dos Palmares, pago 327. n. '34.
Ohoq ue, ql~e teve com os negros, pago 328. n. 35.

Donativo, Que deu a America para o casamento da Rainha ele
Inglaterra, pago 243. n. 10.

Dote, Que levou a Rainha de Inglaterra, pág. 242. n. '7.
DUa1'te Coelho Perez1'a, Primeiro possuhidor da. 'Provincia de

Pern~mbuco, pago 74. n. 69. Deu a ElRey D. 8elJastiaõ eu:)
Africa o seu cavallo; e elle ficou cativo com nove feridas, pago
74. n. 71.

Duque de Juvenasso, Vem por Embaixador Extraordinario de
Oastella a Portugal, pago 285. n. 10.

Duv'/,'das Entre os R~ys de Portugal, e Oastella, pago 37. n. 92.

E
C~'lJPse Da' Lua, e elo Sol, pago 293. num. 31. Seus effeitos,

pap;. 294. n. 32.

Eclyps.e Da Lua em Pernambuco, como foy, e o que significava,
pago 389. 11. 68.

Eleiçaõ Dos officiaes da Oamera d~~ Bahia, recebe nova f6rma,
pag. 334. n. 51.

Eleü}aõ Das pessoas, que haõ de substituil: o Illgar de Alfonso
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Furtado de ~lendoça, pago 272. n. 92. Qualidades das pessoas
eleitas, pago 272. n. 93. '

Elogz'o A Atfonso Furtado de Mendoça, pago 271. n. 91.
Elogzo De D. Agostinho Barradas, pago 138: n. 105.
Elogio De Antonio Luiz Gonçalves da Camera, pago 346'. n. 81.
Elog1,'o A D. Antonio Filippe Camaraõ, Governádo.r dos Jndios,

pago ~224. n. 95.
Elogio Ao Padre Antonio Vieira, p·ag. 336. n. 54.
Elog1,'o Ao Conde -ue Vi!Dieiro, pago 424. n. 33.
Elogio A Francisco RelJello, pago 218. n. ,79.
Elogz'o A EJRey D. J oaõ o IV. pago 235. n. 127.
Elogio A ElRey D. Pedro, pago 364.•p.. 3..
Elogio A' Rainh~~ D. Luiza, pago 250. n. 30.
Elogz'o A' Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sclbo'ya, pago 291.

n.26.
Elog1,'o Ao Principe D. Theodosio, pago 231. n. .1 14.
Elogio Ao Arcebispo D. Fr. J o~õ da Maclre de Doos, pago 296. n. 40.
Elogio Ao Arcebispo D. Fr. Manoel ela Re~urreiçaõ, pago 304. n. 64.
Elogio Da Infanta D. Isabel, pago 304. n. 62. .
Elogio Ao Bispo D. M~rco8 Teixeira, pago 154. n. 36.
Elogio A D. Pedro Leitaõ, segundo Bispo do Brasil, pago 115.
. n. 39.
Elogio De D. Pedro Fernandes 'Sardinha, primeirQ Bispo, do Brasil,

pago 102. n. 9.
Elogio Do Padre Ignacio de Azevedo, pago 119. n. 51.
Elo'[jz'o De lY.fathias da Cunha, pag.. '302. n. 56. .
"Elog1,'o Da Rainha D. Maria Sofia Isabella de Neoburgo,. pago 341.

n. 69.
Elogio A D. Sebástinõ, Monteiro da Vide,. pago 4.40. n.' 78.
ElRe,y D. Joaõ o III. Deu a Bahia a Francisco Pereira Cou

tinho, JJag. 47. n.' 1. Deu Arma~ à. Cidade da Bahia, pago 57.
n. 30. D.eu a Provincia. da Paraíba a J oaõ de Barros, pago 67.
n. 53.. Morré, pago 110. n. 25.

ElRe,z; D. Joaõ o IV: Escreve ao Senado da Camera da Bahia,
'que tome por sua conta a paga da Infanteria da Praça, pago
200. n. 27.
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ElRey D. Joaõ o V. Manda extinguir o lugar' dé Juiz de Povo,

pago 409. n. 117. Accrescenta o mImero das Dignidades, e
Conegos da. Sé,da'Bahia, e'a todos dobrou as rendas, pago 56. n. 26.

ElRey D. Ajjonso o VL' Suas desordens, pago 251. D. 32. sua

~ncap::1cidaae lhe h~ representada no Paço por todos os Tribnnaes,
pago 251. n. 34.

ElRey D. Ped'ro IL Casa, pago 299. D. 48; Manda, prohibir o
transito dos escravos da 'Bahia para as- Minas,. pago 359. num.
114. Sua rúortc, pago ~6o: n. 2.

Ernpemdo1' Da' Ohina quer abraçar a nossa Religiaõ, pago 438.
n.· 71.

Ernbánações, Que manda a America para a costa de Afriéa, e

generos, flue l,evaõ, 'pag. 94..n. 120.
Engenhos De assucar, o assucar que cO,stumaõ lavn.u, pago 14. n. 27.
Enseada Da Bahia, pago 48. n. 3.

Em em que se descobrio o Brasil, l)ag. 4. n. 5.
E1'ecçaõ Da primeira Igreja da, Bahia em Cathedral, pag.. 55. n. 25.
Estacio de Sá Passa à Bahia com o socco.rrq de dous. galeões,

pago 109. num. 24. Vay conquistar o Rio de Janeiro, que estava

pelos Francezes, pago no. n. 27. Peleja coru esforço, pag.. lU.
u: 28. Süa morte, pago 113. n. 35. . .

Estado, em que se achava a MODal'c~ia, quando se descobria o

Brasil, pago 4, n. 4.

Estações Do anno na America, pago 33, n. 79!
D. Estevaõ B1""'OSO ele FZfJueú'edo, Primeiro Bispo de Pernambuco.

pago 73. n. 67. e pag,o 274. n. 99.
Eugenz'o F1'eire de Andrade, Passa da ~ahia às Minas a fundar

Casas de Quintos, pago 425. n. 37.
EXB1'cito Nosso, avistase COill o dos negros. Forma que toma,

pago 331. n. 41. Entra mi f0rtificaçaõ dos negros, pago 333.,

n. 46. O Zumbi dos negro~, com os mais nobres, se despenhaõ

voluntariamente, por naõ ficarem cativos, pago 333. n. 46~

Eiercito De mulheres armadas de arcos, e 'settas, peleja com

Francisco de Arelhano, pago 58. n. 32.
Exe1'cito, Que manda Caetano de M~llo contra os negros dos

Palmares, pago 329. n. 36.
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FAm.,z'Zi .Dos Oorreas, e Sás do, Brasil, pago 114. n. 37. Saõ 03

Viscondes de Asseca, ibi. .
Fan?'I1zas{ Que generos hil dellas na, America, p~g. 17. n. 35.
FelzíaJ JoselJh JJ!lachaelo, Governador de Pernambuco,.pag. 388. n. 66.
Fêras, Que ha na Ameriéa, pago 27. n. 94.'
Fe?'fnosum Do BÍ'asil, pago 6.. n. 9. '.
Fernaõ 'ele S~, Vay soccorrer .a Provincia do Espirita· San.to, pago

104. n. 13.
Femaõ BeZe1'1'a Ba1'bal1w,' Foy degollado no terreiro da Bahi:a,

pago 300. n. 51.
Femaõ Gomes, Desc~bri'G a Ilhà de S. Thomé, pago 204. n. 35.
p. Fel'1'j-anelo Masca?'enlzas, Oonde da To,rre, he Governador, e

Oapitaõ Geral do Brasil, pago 186. n. 126.
Fe1'nanelo Dias Falcaõ, Ôabo mayor das Minas d.o Ouyabá, pago

444. n. 88...
Festas Em Pernambuco pela Acclamaç.aõ, mandadas fazer pelo

Oonde de Nassau, pago 199. num. 24. .
Fz'líppe II, Accrescentou as rencla,s aos Prebendados da Sé da

B.ahia, pago 55. n. 25..Entra. no G0v·e.rno de Portugal, pago
127, nqm. 75. ,

Filz'ppe IV: Entra no Goverqo da nossa Mónarchia, pago 142.
num.' 5. Seu descuido no Governo, pago 143. n. 7. Tiróu da
Bahia o Tribunal <;la Relaçaõ, pago 229. n. 110.

Filz'ppe v: Entra em Madri I, e se faz coroar Rey de Oastella,
pago 354.'ll. 102:

Flo1'es Naturaes, que ha na, America, pago 21. n. 46.
Flo1'es Estrangeiras, pago 21. IJ. 46.
Fome, Que se seguia à epidemia das bexigas; pago 249. n. 26.
Fonte, Que corre de hum penedo milagrosamente, para se fazer a
. Igreja de N.ossa Senhora da Ajuda, pago 77., n. 77.

F01'taleza De Oinco ponLas, vendo-se cercada do nosso Exercito,
se entrega, pago 233. n. 122.



476 INDEX

F01'talezq, Maritirna da Bahia, pago 51. n. 14.
F07·talezas Terrestres da Babia, pago 52. li. 15.
Fortaleza De Morro de S. Paulo, pago 53. n. 19..
Fortalezas Da Oidade de S,. Luiz do Maranhaõ, pa6" 63. n. 44.
F01·taleza de Porto Calvo entregase, pago 182. n. 115.
F01·te do Barbalho, pago 52. n. 16.
Forte de S. Francisco entreg-ase, pago lG7·. n. 73.
FOi'te de. S. Jorge defendese valerosainent.e, pago 166. n. 70.

Rende-se, n. 72.

D. Fmd'l'que de Toledo' Oso1'io, Marquez de Valdeça, he Gener~l
da. A!mada de 'Oastella, que vay a restaurar a Bahia, pago 155.
n. 41. Desembarca, pago 156. n. 49.

Fran~ezes, Saõ expulsos, da Ilha de S. Luiz do Maranhaõ, pag..
62. n. 42.

Fmncezes Introduzidos por diversas Provincia~ da .A.'merica, pago
105.· n. 15. Invadem o Rio de Janeiro, pago 389. n. 69. Depois
de vencidos, torqciõ a intentar o que começaraõ, pag.. 395. n. 82.

FmnGÍsco de A1'elhan..o Entra no Graõ Pará, pago 58. n. 32.
Fmncisco "Ba1'1'eto. de l/Ienezes, He Mestre de Oampo General do

Exerci~o de Pernambuco, pâg. 220., n. 85. He prezo pelos
inimigos, e foge da prizaõ, pago 221. n. 86. ,Dá batalha, e
alcança 'vitoria, pago 228. n. 107.

FmnGÍsco Gimldas, Vindo ·por Governador do Brasil, arribou a
Lisboa duas vezes, e naõ qU,1Z continuaI: a viagem, ·pag. 132. n. 88.

Fmncisco de ~t[endoça ~!Ia1', ou Francisco da Soledade foy o que
descobria o 110VO Santuario de Nossa Senhora da Lapa, pago 311.

n. 85.
D. FmnGÍsco de ~t[mtra Rolirn, Vay governar o Brasil, pago 159.

n.52.
D. Fmncz'sco Nape1' He prizioneiro na Nova Oolonia do Sacra

mento, pago 283. n. 7. He restituido a Lisboa, e premiado,
e vay a fundar segunda vez a Nova Oolonia, pago 286,

n.13.
Francz'sco Nunes' ~t[a1"l'rdw, Entregalhe- o Bi,s po o governo do

Exercito, pago 153. n. 35.
Francz'sco Pe7'eim Cmttin7w Foy o primeiro, que povooua Bahia,
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depois de Diogo Alvares Oorrea, que a habitou, c de Oliristovaõ
Jaques, que a descobrio, pa.g. 47. n. 1. 013 Barbaras o obrigaõ a
largar a terra, pago 47. n. 2.

Francisco Rebello, Süa morte, pljlg'. 218. n. 78.
Fmnmsco Romeyo Oonquistou a Provincia dos Ilheos, e fundou a

sua primeira Povoaçaõ, pago 76. D. 76.
D. Francisco de Sousa He Governador do Brasil, pago 133. n. 89.
Fmncisco de Tavom He Governador do Rio de Janeiro, pago 399.

n.93. .

F1'Gnczs~p Telles de },[enezes He valido do Governador Antonio de
Sousa de Menezes, pago 287. n: 16. He morto por André dé Brito,

pago 290. n. 22.
O Pad1'e Fmndsco de Vilhena Chega de Lishoa, Executa mal a

Oômmissaõ, que trazia, pago 108. n. 21.
D. Francisca de Sande Usa grande piedade com os enfermos 'da

epidemia da bichél., ElRey D. Pedro lho agradece por huma
honrosa carta, pago .296. n. 41.

F1'utas Estrangei~as, que ha na America, pago 21. n. 49.
F1'utas Natui-aes, pago 22. n. 50. .
F1'Uctuoso Ba1'bosa Vay povoar a Paraiba, pago 67. n. 53.
Fund1zçaõ Da Oidade de S. Salvador,. pago 90. n. 2.
FU1.zdaçaõ Da Oidade de S. Sebastiaõ no Rio de J !\neiro, pago 114.

n.36.
Fundaçaõ Da Nova Oolonia do Sacramento, pago 28,i. n. 6. Vaõ

s.obre 'e1la os Hespanhoes Je Buenos Ayres, n. 7.
Fttndaçaõ Dos Religiosos de S. Bento na Bahia, pago 130. n. 8I.
Fundaçaõ Dos Religiosos OapuchinhoB de Nossa Senhora da Pio-

o •

dade, pago 281. n. 2..
Fundaçaõ Do Hospicio de Nassá Senhora di! 'Palma pelos Ag9s~

tinhas Des alças, pago 309. n. 77.
F~n4açaõ, E instituto do Seminario de Belem, pago 305. n. 67.
Fundaçaõ Do Mosteiro Jas Religiosas de Santa Olara do Desterro,

pago 275. n. 102.
Fundadoras Das Freiras de Santa Olara da Babia, quem foraõ,

pago 276. n.l04. Voltaõ para Lisboa; pago 277. n.l07.
Fundado1'es Dos Oarmelitas Descalços, quem foraõ, pago 245. n. 16.

62
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GAdo Mayor, que ha na America, pago 2,6. n. 60.

Gado Menor, pago 26. n. 62. ,
Ga1'cia r. Rey de Navarra, estando para da,r huma batalha aos

Mouros, mereceo, que Deus lhe mostrasse huma Cruz sobre
um carvalho, pago 193. lJ. 7.

Gaspa1' da Costa de Ataide, .Sua capacidade, @ talento, pago 396.
n. 84.. Manda queimar as naos, que governava, pago 397. 11. 87.

Gaspa1' de Souza, Governador do Brasil, pHg'. 137, n. 101.'
D. Gaspcl1' Em'ata ele },{endoça" Arcebispo da Bahia, pago ~74.

11. 99.
Ge1~e1'al dos :ijollandezes J oaõ Dorth he morto pelos nossos, pag,

153. n. 34.

Gene1'os, Que manda- a America, pago 93. n. 119.
Gentilidade Que habitava a America, pago 33. n. 80.
Ge1'açaõ Decima sexta, qLlando se vio attenuada, pago 195. n. 13.
Gove1'/w DelRey D. Sebastia6, pago 117. n. 46.
Govemo .oe D. Duarte c.1~ Costa, pago 101. n. 7.
Govemo De Mendo ele Sà, pago ] 04. 11. 12.

Gove1'1w De Thomé de Sousa, pag. gQ. n. 1.
Govemo ~IIl S. Paulo, separado do Governo das Minas, pago 442.

n. 83.
D. Gonçalo da Costa, Tem a merce de huma Ca-pitania do BTasil,

pago 103. n. 11.
Gm'cia de Avila.Vay fazer huma Povoaç~õ no Rio Real, pago 122,

n. 61.
Grandeza, e Povoaçaõ do reconcavo da Cidade da Bahia, pago 54.

n. 22.
Gmndeza Em que viviaõ os Pernam.bucallos, pago 163. n. 62.
D. Q1'egon'o dos Anjos, Segundo.Bispo do Maranbaõ, pago 64. n. 47.
Gue1'1'a Contra os Gentios do Cayru) he justa, e devem ficar

cativos, pago 268. n. 81.
Guerm dos Palmares, pago 323. n. 24.
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OInfante D. Hem'iq,/!-e: O l1escobriruento, que mandou fazer,
pago 37. n. 91.

O CCf1'Cleal D. Henn'que Manda povoar a Paraiba, ,pago 67. n. 53.
Seu Governo, pago 117. D. 45. Seu reynado, 'pago 126. n. 71.

Sua morte, pago 127. n. 74.
Hem'ique Hus, General dos Hollandezes,· fica prizioneiro de .Toão

Fernandes Vieira, e dal4e liberdade, pago 212. n. 60.
HeQ'esia1'cas, Que concorreraõ no seculo decimo sexto, pago 135.

n. 97.
JIe1"VÇls Oheirosas, qne produz a America, pago 19. n. 40.
Beq'vr;ls Oomestivas naturae " pago 19. n. 40.
He1'vas Medicinaes, pago 19. n. 40.
He1'vas Notaveis, pago 20. n. 43:
Hespanlta A consternaçaõ, em que se vio pela successaõ da Ooroa,

pago 354. n. 1Ql.
.Hollandezes Quando tomar'aõ a Bahia, queimaraõ os Archivos

.da Secretaria da Oamera, da Védoria, e outros Oartorios,

pago 138. lJ. 104. Formaõ 1uma Oompanhia Occidental,

contra ambas ,as Americas, pago 141. n. 1. Saqueaõ a
Oidade da Bahia, pago 1á1. n. 30. Prezas, que fazem nas nossas
embarcações, pago 151. n. 31. Entregaõ a Oidade da Bahia,

pago 158. n. 49. Applicaõ-se a disporem uovas emprezas no Brasil,
pago 161. n. 56. Tomaõ a' Villa ele Olinda, pago 165. n. 66. Vaõ
tomar a Ilha de Itamaracá, pago 169. n. 81. Levantaõ na barra

huma fortaleza, pago 169. lJ. 81. 'romaõ a Oidade de Serzipe

delRey, pago 202. n. 31. Tornaõ a Ilha do Maranbaõ, pago. 203.
n. 32. Oonquistaõ o Reyno de Angola, pago 203. n. 33. Tomaõ
a Ilba de S. Thomé, pago 204. n. 35. Tomaõ a Oosta da :Mina,
e o Oastello de S. J orge1 pago 204. n. 36. Preparaõ-se para
superarem as alteraçoens de Pernambuco, pago 208. n. 48.
Peleja- conl os ~ernaillbLlcanos, e perdem a batalha, pago 209.
n. 51. Queixaõ·se ao Governador Geral, ·pag. 210. n. 52.
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JAcoabina Foy creada Villa, e depois se mudou para o sitio do
Bom Jestls, pago 450. n. 10G.

Jaques 80?"l'a Herege peleja a sua Esquadra com a ~:lOssa, pago 119.
n.49.

Jan"coacoa?'á, Que monte he, pago 7. ll. 10.
F,'. Jeronymo da AssumpçlJ,õ, Fundador dos Agostinhos Desealços

na Babja, pago 309. num. 77.

Jeronymo de ~1"endoça Governa Pernambuco com queixa geral
de todos os moradores, pago 256. n. 46. Determina o Povo
prelfdello, pago 256. n. 47. Executase a sua prizaõ, pago 257.
n. 48.' Remettem-no para Lisboa, pago 257. n. 49. He prezo
na Oorte por sospeitas ele culpado na traiçaõ de Francisco de
lVIendoça seu irrnaõ, pago 258. n. 50. Morre prezo na India, ibi.

801'01' Je1'onyma do Pl'esepz'o, Fundadora das Freiras Claras da

Bahia, pago 276. n. 104.
Pad"e Ignaâo de Azevedo, E trinta e nove. companheiros da

Companhia, padecem martyrio, pago 118. II. 47.

Ig1'(~fa Do Graõ Parà erecta em Episcopal, pago 61. n. 39.
nhas, Que EIRey D. Manoel descobria, pago .4. n. 4.
Ilhas Mais celebres do Brasil" pago 10. n. 19.
n/w De Caheté no Graõ Pàrà, hc ~o porteiro môr deIRey,

pago 60. n. 36.
nha De S. Luiz, he Cabeça da Provincia do Maranhaã, pago 65.

n.49.
n/za Dos J oannes do G(aã Parà, 1.e titulo da Baronia, gue se

concedeo a Antonio de Sousa de M:lcedo, e permanece nos

seus clescendentes, pago 60. D. 36.
nha De S. Thomé, quem a descobri0, pag. 204. li. :-)5.,
lmpen'o Lusztano, Quem o fundOl'l, ~ ampliou, pag. 4. n. 3.
Infantan'as Pagas, e da Ordena1Jça, que tem a Bahia, pag. 53.

n. 19.
Infante D. Benn'q'l-te, Seus descobrimentos, pago 37. n. 91.
Infanta D. Isabel, Sua morte, pago 304. n. G2.
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Inundaçaõ Do rio Sergiassu, pago 435. n. 63.
Invento Da paIvara, por quem foy feito, e quando, pago 321. n. 19.
Joaõ Amm'o, Oabo principal do Exercito, marcha com elle para

Oairu, pag. 268: n. 83.
Joaõ G07'rea ela S,ljlva, General da Armada, que vay guardar a

costa do Brasil, pago 259. II. 54. Naufragio da nao, em que vinha,
pago 260. n. 57. Seu funeral, e sepultura, pago 262. n. 62. Sua
memoria, pago 262. n. 6i$ ..

Joaõ da Ganha SottO?na;yo7', Governador de Pernambuco, discor~

dias no seu GoverrlO, e quem eraõ os culpados nelIas, pago
292. n. 29. '

F1'. Joaõ de Deos, Fundador dos Agostinhos Descalços da Bahia,
pago 309. n. 77.

Joaõ ele Escoba1', E J oaõ de Santarem, clescobriraõ no Oosta da
Mina 'em Guiné, pago ~04. n. '36.

Joaõ Femandes Vi'eira, Foy o Proclamad'or da liberdade de
Pernambuco, pago 205. n. 40. Qualidades de sua pessoa, 11: 41.
Dispoem a restaU1:açaõ de Pernambuco, n. 42. Dá. conta do seu
inte'nto ao Governador do B.rasil, n. 4:2. Dá batalha aos Hollan
dezes, e ganha a vitoria, pago 209. n. 51. Avistase com os
M~stres de Oam po, que 'lhe mandou à Oapi taõ Geral do
Brasil, para o socegar, e sua resposta, pago 211. n. 56. Aceitap-na
os Mestres de Oampo, e seguem o seu partido, n, 58. Buscaõ
aos inimigo,s, pago 212. n. 59. Daõ-lhe batalha, e alcançaõ
vitoria, n. 60. Poem sitio aos Hollandezes no Recife, e tomaõ
a fortaleza. do Pontal de Nazaret.b, pago 213. n. 62. Ganha a
fortaleza de Santa Oruz, 11. 63. Oomeça segunda batalha nos
montes Goararapes, pago 228. n. 106.

Joaõ de Figueú'eclo, d,a Gosta He cabeça de hum motim, pago 403.
n.100.

D. Joaõ Franco ele Ol'tveim, Que foy Bispo de Angola, he Arce
bispo do Brasil, pago 309. n. 79. Passa para o Reyno, pago 342.
n. 72.

D. Joaõ de Lancastro, Governador elo Brasil, pago 315. n. 1.
Manda fundar tres Villas, pago 316, n. 3. Parte da Bahia em
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busca das Minas de salitre, pago 321. U. 20. Junta hu'm ml1ne

roso SOCCOTfO para mandar a Mombaça, pag. ~43. n. 74. '
Joaõ Leme da S,ylva, Mestre de Campo, Regente das Mina:s de

Cúyabá, pago 445. n. 92. Seus delictos, e insolencias, pago 44(;.
n. 93. Sua prizl'lõ, pago 447. n. 95. He degollado, pago 447. n.96.

D. F7'. Joaõ 'da },{adre de Deos, Segundo Arcf\bispo da Bahia,

pago 56. n. 27. Morre da epidemia da bicha; pago 296. ,n. 39.
Joaõ da },{aya He Capitaõ ela mar, e guerra do -patacho Santa

E::;cholastica, que soppl'e 'a falta eh ~ao Serea, que f:le queimoil,

pago 344. n. 76. Perdese o patacho, e sal vase o Capitaõ" pago
345. n. 77.

Joaõ de lI{atos He o Instituidor do Recolhimento das mulheres
honestas, pago 419. n. ] 7.

Joaõ },{aun'cz'o, Conde de Nas:'mll, va.y contra o Conde de Banholo

a Forto Calvo, pago 181. n. 113. Vay às Alagoas em segui

mer:to do Conde de Bánholo, e na mesma demanda ao rio de
S: Francisco, pago 183. n. lIG. Levanta huma Fortaleza na
barni. da Ilha da Paneda, n. lí7. Suas idéas, n. 117. Entra
pela bana da- Bahia, n. 118. Desembarca, pat:;' '185. ,11. 12,2.

Pede suspensaõ de armas, pago 186. n. 124. Levanta o cerco
com perda 'de muita gente, e v'ay para o Recife, pago 186.

n~ 125.
F7': Joaõ,das Neves, Primeiro Presidente dos Agostinhos Descalços

na Bahia, pago 309. n. 77.

Joaõ Qu~f, Oapita3 Holl:;lIidez, dá hum assalto à nossa gente, e

tem vitoria, pago 156. n. 46. He General, pago 157. n. 48.
,Joaé da Rocha Pítta, He Superintendente da Oasa da Moeda na

Bahia, pago 317. n. 8.
F7'. Joaõ Romano, Fundador dos Capuchinbps de Nossa Senhora

da Piedade, pago 281. n. 2.

·ElRey D. Joaõ o III. Deu Armas à Cidade da Buhia, pago 57. n.
30. Deu a Provincia da Paraiba a .Joaõ de Barros, que a mandou

povoar por dons filhos, pago 67. n. 53. Deu fi Província dos
Ilheos a Jorge de Figueiredo Correiq, pago 76. n. 76. Deu a

Bahia a. Francisco Pereira Coutinho, pago 47. n. 1.
ElRey D. Joaõ o IV. Ajusta liga com varios Principes, pago 190.
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n. 15. Pertende, que os Hollan le7Jes lhe restituaõ as Praças

tomadas na America, e na Asia, n. 16. Sua morte, pago 235. n.
126. Veja-se Acclamaçaõ.

ElRéy D. Joaõ'o TI: AccrescentoLl r O numero das Dignidades, e

Conegos da Sé da Bahia, e lhe dohl'ou as rendas, pago 5'6. n. 26.
Manda crear mais vinte Igrejas Parochiaes, ibi.

Jorge de EYgueÍ1'edo Co?"rea He o primeiro Donatario da Provincia
ele S. Jorge, pago 76. n. 76.

D. J01~qe jJfascal'eíthas Marq Llez de MontaI vaõ, primeiro Vice-Rey
do Brasil, pa,g. 188. 1). 130.

Padre Joseph Arich'l'eta, Visaõ que teve da batalha delRey D.
Sebastiaà no instante, em que se ~)erdeo, pag. 126. TI. 70.

O Douto?' Joseph Mendes ~fachado, Erigia hum lugar, e huma
Villa, pag. 65. n. 4Ç).

Joseph Ribeiro Rangel Juiz da Moeda, pa·'sa cum todos os Officiaes
para o Rio de Janeiro, pag. 320. n. 17.

Itcpan'ca, Sua descrip~.aõ, pago 215. ·n'. 71. He do Marqnez de
. Cascaes, pag I 216. n. 72.

J'LI'lZO Que se tinha feito na Bahia elo Exercito ele Pernambcco, e o.
gosto com qne nena se recebeo a noticia da vitoria, pag. 223.
n.93.

Junta Do Commercio, Slla instituiçaõ, pag. 235. n. 98. Extiu
gLles~ pago 226. n. 99.

L

LAd?'ões Na Capitania d~ Porto Seguro, pago 307. n. 71.

Ordem para se prenderem, pag. 307. n. 73. Colhem aos
principaes, pag .. 308. n. 75. Morrem morte natural, ibi.

Latitude Do Brasil, quanta he, pag. 6. n. 8.
Legumes Da Americ::l, pag. 1 . n. 39.

Le,1js, Quem· foraõ o mayores bomens, que as estabelecéraã,
pago 325. n. 28.

Levanta?nento Do Povo na Bahia, pago 402. n.. 99. Segundo
levantamento por nova causa, pago 405. n. 107.

Lz'bemHdacle, Suas exceJ1encias, pago 365. )1. 8.
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JA'nha Imaginaria, pago 37. n. 02.
Lysz'as Ampliou o Imperio Lusitan'o, pago 4. n. 3.
Longúltcle Do Brasil, quanta he, pago ú. n. 7.

D. Loül'enço ele Almada He Governador do Brasil, pago 382.
n. 50. Manda pren'der a SebasLiaõ de Gastro, e porque, pago
387. n. 63.

D. Lmt1'enço de Almeida Governador, e Capi'taõ Geral dos
destrictos das Minas, pago 448. fi. 98. .

Lou?'enço de Bn'to Cor?'ez'a Vem prezo para ó Reyno, pago 198.
n.22.

Lourenço Leme ela S!Jz,va He Provedor dos Quintos das Minas do
Cuyabá, pago 445. n. 92. Seus delictos, e 'insolencias, pago 446.
n. 93. Sua morte, pago 447. n. 95.

LOU?'enço ele Rzmbach, General dos Hollandezes, ?1orre em hum
combate, 'pag, 174. n. 94, '

Lozt1'enço da Veiga Governador do Brasil, pago 12. n. 127. Sna
morte, pago 130. n. 82.

Luga?'es, E postos, que occuparaõ os natnraes da America, pago 93.
n.117.

Luiz Ba?'bal1zo Beze;'7'à, Com trezentos homens, que foraõ lançados
no Porto dos Touros, se puze.raõ em salvo na Bahia, pago 188.
D. 130. Vem pr?zo para o Reyno, pago 198.11.22.

1Atiz ele B?,ito e Almeicla He Governador do Brasil, pag. 121.,
n. 57. Seu Governo, pag. 122. n. 60.

Luiz de J1'ello ela S.'Jlva Descobre o Maranhaõ, pag. 62. n. 40.
D. Luiz ele Roxas ?J BO?:ja, Succede a Mathias de Albuquerque,

pago 178. n. 105. Vay a Porto Calvo, pcw .. 179. 11. 108. Tem
hum choque com o Coronel Chri::;tovaõ Archichoft}, pag. 180.
n. 109. Acomete cotn desigual poder, n: 110. Perde c~ batalha,
e morre, ibi . •

D. Luiz ele Sousa Governador elo Brasil, pag. 137. n, 102.
D. Lltiz de Vasconcellos Governador do Bra::;i!, pag. 117. n. 46.

Parte para a Bahia, pag. 121. n. 56. Morre na viagem,
pago 121. n, 57.

A Rainha D. Luiza Ç:}overna o Reyno, pag. 239. n. 'I. Seu
cuidatlo nas Conquistas do Brasil, n. 2.



DAS COUSAS NOTAVEIS 485

SO'f'01' Lu'/,za de S. Joseph Fundadora das Freiras Olaras da Bahia,
pago 276. n. 104.

Lusitam'a, Quem a fundou, pag, 4. n. 3.
Luso Ampliou o Imperio Lusitaro, pag. 4. n. 3.

M

MAde'/,'Tas Do Brasil, pago 25. n. 58.
lJlàndioca O que he, pag. 16. n. 33.

ElRey D. lJl{anoel Descobria o BI:asil, pag. 4. n. 3. Seu Rey
nado, pago 36. n. 89.

Manoel Ba?'bosa de lJl{esqu'/,'ta Oapitllõ de Infanteria, sua teme
ridade de valor, pag. 263. n. 67. Senti'.TIento da sua morte
pago 264. n. 70,

lJ!fanoel CameÍ1'o de Sá, Obanceller da Relàçaõ, he Regedor das
Justiça::;, pago. 302. n. 57.

JJ;Ianoel Dias Fi~qlleiTa He aborrecido do Povo, entraõ ·lhe em casa
e destroem-lha, pago 403. n. 10L

lJIanoel Gomes Lisboa, Assaltalhe o Povo a sua casa, pago 404.
n. 103.

D. lJlanQel -Lobo Funda a nova Oolonia do Sacramento, pago ~83,'

n. fi. He vencido, e prezo pelos Hespanhoes de Buenos Ayres,
pago 283. n. 7. Sua mort.e, pago 284. n. 8.

D. lJfanoel de lJlenezes General ela Armada de Portugal, em que
embarcoll muita nobrez~ voluntaria, para restaurar a Bahia, pago
] 54. n. 3D.

n.. F1·.lJl{anQel d~ Nativ'/,'dade Foy ~ primeiro Bispo eleito ela Igreja
elo Graõ Pará, pago 61. n. 39.

lJl{anoel liunes Vianna Desafia aos Paulistas, pago 371. n. 22. He
eleito Governaelor dos Forasteiros, pago 373. n. 25.

D. F1'. Manoel Pe?'eim Bispo elo Rio de J aneira, pago 274. n. 99.
e pago 84. n. 94

D. Pr. lJ{anoel d,L Resu1'1'e/çaõ Arcebispo ela Babia, fica com o
Governo daquelle Est.ado pela morte de lVIatbias Ja Ounha, pag.
302. TI. 57. Sua morte, pag. 304. n. 64.

li3
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lHanoel ele Souza He Juiz da Moeda em Pernambuco, pag. 3~0.

11. 17.
jl1anoel Telles Ba1"/'eto_ Governador do Brasil, pag. 130, n. 83,

Sua morte, pag. 132. TI. 87.
J!!anufactums Dos assucares batidos, l?ag. 14. TI. 28.
J!!amgogipe He creada Villa, pag. 450. n. 105.
D. J/al'cos Teixeira Aconselha aos moradores do reconcavo, a qae

se retirem da Cidade com licença do Governador, ou sem e1la,
pag. 148. TI. 22. Foge com os moradores da Cidade, pag. 149.
n. 25. Cinge a espada, pag. 153. Ti. 34. Sua morte r n. 35.

S01'01' ltfa1'ga1'-icla ela Colwnrw Abbarlessa, e Fundadora das Freiras
ele Santa Clara da Bahia, pago 276. n. 104.

S01'01' 1J!!a7'l'a ele S. Ra'!J1nunclo Fl1ndadora das Freiras Claras' da
Bahia, ptg. 276. n. 104.

A Rain7wD. MaTia Sqfia Isabella de Neobu1'go Morre, pag. 341.
n, 08. Sua. geneologia pat\?1'IJa, pago 342. n. 70. Materna, n. 71.

Jfan'scos, Ql1e se criaõ na Americil, pag. 32. n. 7ü'.
lJ[a1'que,?, ele Angrqfa Vay governar a Rahia, pag. 413. J). 1. S laS

acções, sendo Vice-Rey da India, ibi. O qlle obrou no Vi-Reynaclo
do Bra~:;jl, pago 414. l']' 5. Pelas obras que fez na Matri7.., lhe
puzeraõ na o.·lsa do Cabido ~lUD1 retrato sel1, pag 420. 11. 20.

lJIm·que.z de Cascaes Tem por successaõ femimina a Capitania de
Itamara.cá, -pag. 69. TI. 57.

~![G1'quez elas lJIz'nas D. Antonio Lniz de Souz~ Te1l0 de M~nezes,

he Governador do TIra. iI, pag. 291 n. 27. POí', em paz as dis
corc1ias, e fez abundar ele mantimentos a Cidade, pag. ~9~. n.
28. Grandeza de a~i01o, e liberalidade que mostrou na epidemia
da bicha, pag. '295. TI. 37.

lJ!!a7'quez elas lJ!!inas Fa~ acclamar Cárlos III. Rey de Hesl?anha,
pago 357. n. 108.

lJifa1'quez de Montalvaõ Primeir~ Vice-Rey do Brasil, pago 188.
n. VW. O que obrou com a noticia da Accla.maçaõ, pago 197.
n. 18. Sua prizaõ injusta, pago 198. n. 22. ElRey o manda
soltar, ibi. Avisa ao Conde de Nassau da Acclama~aõ, pago 199.
n. 24.
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801'01' JJfQ.1·tlw ele C1wisto Foy a primeira filha da Bahia, que
entrou no Mosteiro rIas Clar'as, e he a sua primeira Abbadessa,

pago 277. TI 106.
]Jfa1·tún A.ffonso ele' Sousa He o' primeiro Donatario da Provincia

de S. '\ icente, pag. 86. n. 101. Declarase a sua qualidade,
pag. 115. n. AO, Desbarata os inimigos, que o queriaõ aeo
meter, pag. 116. n. 43.

]Jfatll1,'as ele Albuquerque Governador do Brasil, pag. 152. n. 33.
'MatMas ele Albuque1'que Governador de Pernambuc~, independente

do Governador do' Brasil, pag. 161. n. 58. Faz festas ao
nascimento rIo Principe do Brasil, pag. 162. n. 60. Marcha
coutra os Hollanclezes, pag. 164. n. 65. Teve alguma culpa
na perda de Pernambuco, pago. 167. n .. 74. Levanta huma
Fortaleza na Campanha para se oppor aos inimig08, pag. 1G7.
n. 75. Manda fazer hum pedido por todos os moradores de
Pernambuco, pag. 175. li. 96. He prezo no Castello de Lisboa,
pago 179. n. 107.

]Jfatkias ela Cun7w Governador do Brasil, pag. 300. n. 50.
Convoca ao seu Palacio Theologos, e 1issionarios, e propoem
se póc1e fazer guerra aos Gentios, pag. 300. n. 52. Adoece do
mal da bicha,. e morre, pag. 301. n. 55.

JJIaximas Dos Filippes Castelhanos, para enfraquecerem Portugal,

pag. 12ô. n: 77.
n~endo de Sá, Terceiro Governador do Brasil, pag. 122. n. 59.

Fundou a Cidade do Rio' de Janeiro, pag. 84. n. 94. Seu
Governo, pago 10:1:. n. 12. Vay contra icolao' de VilJagay
lhon, p(~g. 106. n. 18. Ganha vitoria, pago 108. n. 21. He
recebido na Bahia em triuufo, pag. 108. n. 22. Vay soccorrer
a Provincia Je S. Vicente, c Santos, pag. 114. n. 38. Sua
morte, pag. 121. n. 57. Seu elogio, TI. 58.

]Jfenúw De oito annos, que naufragou, e se salvou em huma taboa,
que depois de es~ar em terra llaõ queria largar, e porque, pag.

~6L. n. 61.
]JfilagTe ele Santo Antcnio de Argum, pago 134. n. 95.
~Iinas De prata descobertas no Certaõ da Bahia, pag. '270. n. 86.

Morre o sen c1esGobridor, e ficaõ encobertas, pag. 271. TI. 89.
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lvlit1'z'dates Marchando contra Pompeo, lenvl'l. no seu Exercito

Portuguezes, pag. 4. n. 3.
},f/nas De ouro na regiaõ do Sul, pag. 337. n. 58.
},!lznas de salitre, p.ag. 322. n. 22.
},{z"nas· De ouro na Jacoabina, pag, 415. n. 7.
Minas Do Ouyabá descobertas, pag. 443. n. 86,
Moedas De ouro da' Bahia, sen valor intrinseeo, e extrinseco,

pago 417. r.. 12.
Mon.os Que h?- na America, pag. 27,. n. 65.
Montes Da Arnerica pela parte do Norte, .pag. 7. n. 10. E pela

parte do Sul, pag. 7. n. 11.
}'fomdog'es Da Bahia recorrem aS. -Francisco Xavier na op-pj'~ssaõ

. do contagio da bicha, pag. 297. n ~ 42. Elegem ao Santo por
Eeu Principal Padroeiro, e lho concede no sagrada Oongregaçaõ

de Ritos, pag. 298: n. ~4.

}'fosteig'o De Santa Ohll·á de Evor~, manda quatro Religiosas

fundar à Bahia, pag. 276. n. 104.
Mosteig'o De Freiras Olaras ela Bahia, sua fundaçaõ, pag. 277.

n. 105. Entraõ ne11e as fu\?-c1adoras, n. 106. .
Motz?n Dos Soldados, por se lbe retardarem os seus soldos,

pago 303. n. 58. Pagaõ-Ibe, e perdoaõ-lhe a sublevaçaõ,
pago 30~. n. 60. '

J1fotz?n Que se levantou em Villa Rica, pag. 426. num. 40,
Oabeças do motim, quem eraõ, pag. 428. n. 45.

Mulheg'es Armadas de ~rcos, 'e settas, pel~jaõ com Francis-co de

Arelhano, pag. 58. n. 32.
Mulheres Dos Paulistas os desprezaõ,. e 'injuriaõ por fugirem elas

Minas, sem se vingarem dos seus aggravos, pag. 379' n. 42.

'N

Ndo De Nossa Senhora de Betancur, lançase ao mar, pag. 344.
n. 75. Por descuido vay a pique, pag. 345. ll. 78,

Nao Oastelhana, que acossada dos mares, buscou porto na Bahi:l,

pag, 34:8. n. 86.
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Nao De Macao, que trouxe ° Patriarcha da China, queimase por

disgraça, pago 439. n. 74.
liao Se1'ea Queimase, pago 344. 11. 76,
Nauf1'ag~'o De huma Capitania da nossa Armada, pago 260. n. -57.
Navios, O numero delles, que sahe dos portos da America, pago 93.

n. 119.
Negros Dos PalmaresJ sua concliçao, pago 323. n. 24. Sua origem,

pago 324. n. 25. Formaõ huma Republica com seu Principe
electivo, mas por toda a vida, pago 325. n. 29. Como lhe obe
decem, ibi. Instituem Leys, pago 326. n. 30. F6rma em que
andavaõ, n. 31. Saõ c.hristãos scismaticos, ibi. Naõ podiaõ ser
combatidos, 'pag. 327. 11. 33. Rendem-se ao nosso Exercito,

pago 333. n. 47.
liz'colao ele Rezende Naufraga no Rio Grande, e o que lhe succedeo,

pago 66. n. 72. .

}h'colao de Villagay17wn Francez introduzido em Cabo Frio,.
pago 105. n. 16.

Nomes Da Abbadessa, e Fundadora:; do Mosteiro de Santa Clara
da Bahia, pago 276. n. 104.

Nomes Da Cidade da Bahia, pago 48. n. 3.

Nume1'o Das Dignidades, Prebentlados, e Capel-lã.es da S6 da Bahia,
pago 55. n. 25.

,o

OCeano, Os diversos movimentos, que tem, pago 12. n. 23.
Octaviano A~tg~tsto, 'rendo o dominio de quasi todú o 'Mundo,

nàõ quiz que lhe chamassem Senhor, pago 142. n. 5.

OHnda Ha queimada pelos Hollandezes, pag. 173. n. 91.
Opulencia Com que crescia a regiaõ uo Sul, pag. 199. n. 23.
Orz'gem Dos Sebastianistas, pag. 194. 11. 12.
OU1'O, Abundancia qUE: lançaõ delle as Minas elo Sul, e as Geraes,

pag. 339. n. 63. Seus quilates mayores, e menorp.s, ibi. Grãos,
e fo111etas, que tem .aludo, seu pezo, e feitios, n. 64. Modo com
que se tirava o OUl:O ao principio do seu descobrimento, pag.

340. n. (15. Nova f6rma com CJ ne depois se tira, n. 66.
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p

PAd1.es Da Companhia, funuaõ m~ ll,-Tnerica, pa~. 100~ n. 4.
Paos Portentosos, que ha na Amenca, pag. 2D. n. b9. Saõ

alguns taõ gross.os, que delles sô faz hUl1la embarcaçaõ inteira, ibi.
Pa1'onomasia Ql1e eli~se hUli Pré6;1dor, pago 163. n. 62.
Pa1·cz'alidades Entre os Paulistas, e os Fo~asteiros, pago 370. n. 20.
Pataxo Que suppre a falta da nao S~réa, pago 344. n. 76. Seu'

naufragio, p;lg. 345. n. 77.
Patria1'Cha :Qe Alexandria chega ao .Brasil, pago 437. n. 70.
Paulo de Pamda Vay com soccorro a Olinda, pago 169. n. 80.

S. Paulo Cidade, Cabeça elo Reyeo cI~' Ang'ola na Costa ele Guiné.
Quem a descobrio, e. em que tem po, pago ~03. li. 33.

Pazes Óom Cast~lla, pago 252. n. 37 .
.Pé ele Pao Oorsario Hollandez, he General de huma Esquadra,

que vay conquistar ° Reyno de Angola, pago 203. n. 33.
Ped",'do Que se fez para aj ueta da guerra contra os Gentios visinhos

de, Cayrfl, pago 268. n. S~.

Peelido Que fi.1.z Mathiaf.:> ue Albuquerqoe aos Pernmnbucanos,
pago 175. n. 96.

Pecl1'o Alv L7'es Cabml Descobria o Brasil, pago 4. n. 5.
Ped'ro Be)7'!Jes Ouvidor Geral, e Director da Justiça na Bahia,

pago 9\). n. 2.
Peel1'o ele Campos Tozt1'Z1z7w H~ o primeiro DOllatari1o ela Provincia

de Porto Seguro, pago 78. n. SO.
Pedro Cesa1' de Jfenezes, Governador elo Reyoo _de Angola, pago

203. n. 33. :jIe prizióneiro dos Hollandezes,. pago 203. ll. 34.
Foge da prizaõ, pago 203. n. 34.

D. Ped1:o Fe1'nandes Sàrel",:nha Foy o primeiro Bispo. da Bahia,
pago 55. n. 25-. Seu naufragio, pago 101. n. 7.

Pedro Jaques de jJ1agalhens Chega conduzindo as naos de carga,
que vaõ pam aquelles portos, pago 232. n. 117. PecleUJ-Ihe ajuda
os expuguadores uo Arrecife, 11. 118. Repn.gna dallas, e porque
razaõ, 11. 119. Repetese-lhe a petiçaõ, ibi. Concede o que se
lhe peJe, ibi.
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D. Pedro Leituõ Bispo, vay na Armada de Estacio de S.á, pago 112.
n. 31. Sua morte, pago 115. n. 39.

Ped1'o Lopes ele Sousa Fundou a Capitania de Itamaracá, pago 69.
n. 57. '.

Pecl1'o da S.1jlva frOma posse do Governo da Bahia, pago 179.
n. 106. Compete com o Conoe de Banholo sobre as jurisclicções.
e cede' o seu direito, pago 184. n. 120. He feito Conde de S.
Lourenço, e uaõ aceita, pag'. 184. n. 121. ' ,

D. Pedro da Sylva de Sampayo Setiruo Bi. po do Brasil, pago 224.
n. 96.

Ped?'o de Vasconcellos e Sousa, Governador do Bl'i\sil, pago 4tH,
n. 95. Descontente na Baliia de se julgarem mal as suas dispó
sições, pedio SUCCE::ssor no Goveano, e concedese-lbe, pago 410.
n .. 119.

Pe?'Clese Pernambuco, e porque, pago 163. n. 62.
Pen'lambucanos Resol vel1l- 'e a comprar a liberdade a preço das

vidas, pago 205. D. 40. Ganha-õ a bat~llha dos montes Guararapes,
pago 223. n. 9l.

Pe'l'nambuco A sua Provincia se divide em duas Comarcas, pago
335. n. 53.

Pe1·tenclentes Ao Reyno de Portugal na falta do Cardeal D. Hen
rique, pago 127. n. 73.

Pet'l'e Petn'd General de Hollanda, faz algumas prezas no porto, e
enseada dá Bahia, pago 160. n. 54. Faz preza na frota rIas Indias,
pago 161. n. 56. Sua importancia foraõ nove milhões, ibi.

Pescana Das baleas, pago 30. n. 72.
Pesca?'úJ, Dos, Chiueos, pago 29. n. 70.
Pescados E,trangeiros, e nn.turaes, pago 29. n. 70.
P6'agui Povoase, pág. 266. n. 76.
PieeladrtJ E despeza do Conde Vice-Rey na epidemia das bexigas,

pago 248. n. 25.
Pt'mtas Que se castigaõ na llahia, pago 422. n. 27.
Plinio Teve por inhabitavRI o Brasil, pago 3. n. 2.
Poder Com que se achavaõ os' inimigos, pelos grandes soccoiros,

que lbe hiaõ de Hollancla, pago 175. D. 95.
Polvora, Seu in\ento, pago 321. D. lD.
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Pompeo contra Cesar levou consigo Portuguezes, pago 4. n. 3.
P01:to Segzt1'o Se chama o primeiro porto,' que se tomou no Brar:;il,
, pago 5. n. G.
P01·tuguezes Qne morrcra'õ, por verem perdida a Patria, pago 165.

n. 68. Sua generosa resoluçaõ, pago 194. n. 10.
Pmças Da Cidade ela Bahia, pago 49. n. 7.
P.raças De Perna.mbuco, que prodamaõ liberdade contra os Hollan

dezes, pago 212. n. 61.
PnnC1Ípes Herdeiros das outras Coroas, saõ logo Principes de

algum Reyno seu, pago 220. n. 84.
Prúzâpe D. Pedm, Encarregase do Governo do Reyno, pago 252.

n. 37. Manda dar obedien~ia ao Ponti"fice, pago 255. n. 45. Intenta
fa.zer guerra a Castella, e porque, pago 284. n. 9. .

P1'og1'essos Da Armada dos Hollandezes n.o Brasil, pago 149. D. 24.
Provz'ncz'a Do Espirito Santo, pago 79. n. 82.
Pl'ovz'ncz'a Dos Ilheos, pago 76. n. 75. He se'u Dbnatario o Almi

rante, pago 91.)1. 112.
P'/'ovúwz'a De Itamaracá, pago 68. 11. 56. He seu DOllatario o
. Marquez de Cascaes, pago 91. n. 112.

P1'ovincz'a Da Paraib,t, pago 67. L. 53.
P1'om'ncia De Pernambuco, pag. 69. n. 58.
Provimz'a De Porto Seguro, pag. 77. n. 77. He seu Donatario

a casa de Aveira, pag. 91. II. 112.
Provinâa Do Rio Grande, pag. G6. n. 50. He titulo do Condado

Je Lopo Furtado de Mendoça, primeiro Conde do Rio Grande,
pago G6. n. 52. .

P/,()mrwz'a .Do Rio de Janeiro, pag. 80. 11. 85.
Provincza De Serzipe delRey, pag. 75. n. 73,

P.l'ovinâa De S. Vicente, pag. 8G. TI. 101.

R

RAz'nha D. Luz'za Sahe do Paço, pag. 249. TI. 27. Vay para o
Mosteiro das· Grillas, TI. 28. Sua morte, i'bi. f::3ua a~ceTI lencia,

pag. 250, n. 29. Seu elogio, n. ~O.
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RaZ1iha D. 1J/a1'ia Fmncisca Isabel 'de Saboya, Jus tas queixas, e
escrupulos do seu cas~mento, pag. 251. n. 33, Retirase para o
Mosteiro da Esperança, e trata do seo divorcio, ibi. Alcança a
sefitença do divorcio, e pede o seu dote.;. pag. 254, n. 43.
Dispensas para a Rainha casar com o Principe: pago 255'. n. 44.
Sua morte, pag, 291. n, 26,

Raizes De que se fazem as farinhas da America, antes de lançadas
de molho, saõ veneno refinado, e depOIS de beneficiadas, saluti
fero sustento, pag. 17. n. 36.

Raizes De. aypis, sua utilidade, pag. 17, n. 37.
Razões Sobre a vinda de S. TllOmé à America, pag, 41. n. 102,
Rebelz'aõ Nas oito Provincias Unidas, pago 146. n. 18.
Rebelz'aõ Dos Hnllandezes contra 'O domínio dos Reys de Oastella,

pago 129. li. 78.
Reclfe, Queimaõ-nu seus moradores, porque os inimigos naõ

gozem suas rig llezas, pag. 167. n, 73. ~em faculdade para se
erigir Villa, pag. 383, n, 53, Depois de estar ereeta, he demo
lida por hUlll Exereito de qnasi vinte mil homens, pag, 385,
n. 58,

Recolhimento De mulheres honestas, pag. 417. n. 14.
Reconcavo Da Oidade da. Bahia, Slla grandeza, e habitaçaõ, pago 54.

n. 22.
Reyno, Pede ao Principe D. Pedro, que se despose com a Rainha,

pag. 255. n. 44. .

Reynado DelRey D. Manoel, pag, 36. n. 89.
Reynado DelRey D. J oaõ o III. pag. 38. n. 93
Relaçaõ Da Bahia, tirou~a o ultimo Filippe de Oastella, e intro

duzia-a logo EIRey D. J oaõ o I V. pag. 229. n. 111.
Relaçaõ Que se institue no Rio de Janeiro, e para que, pag. 399.

li 93.
Relz:qz'aõ, Reflexaõ sobre a sua observancia, pag, 365. n. 6.
Repubü'ca Que instituhaõ os Hollandezes no Brasil, pag. 120.

n, 7\).

Riberz'o D/:us ?romette a ElRey de Oastella descobrirlhe minas de
prata, se o jizer Marque>:: elas finas, pag. 133. n. 90. Ouruo
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lhe naõ concederaõ o qne 'pedia, qU'iz occult.ar, e desvanecer o
que promettera, n. 91. A sua morte lhe impedio o castigo, n. 92.

Rz'o Das Amasonas, principia nelle o Brasil, pago 5. n. 7. Sua des
cripçaõ, pago 8. n. 14. Porque se chamou assim, pago 58. n, 32.

Rz'o Oariocas, as suas aguas fazem boas vozes aos Musicos, e bom
caraõ às Dari.1as, pago 81. n. 88.

Rz'o Das Oontàs, fundase em Villa, pago 450. n. 106.
Rz'o De S. Francisco, sua descripç,aõ, pago 9. n. 15.
Rz'o Da Prata, acaba nelle o Brasil, pago 5. n. 7. SUfl. descripção,

pago 10. n. 18. '

Rios Mais fermosos do Brasil, pago 8. n. 14.
Rz'os Que entraõ no golfo da BahiaL pago 48. n. 4.
Rios Que regaõ a Ilha de S. Lniz no Maranhaõ, pago 6'3. n. 44.
Rodn:go Cesa?' de JJfenezes Vay por General para S. Paulo, pago

442. n. 8'3.
D. Rodn'go clCL Costa Gov~rnador do Brasil, pag. 347. n. 83. Suas

virtudes, e desinteresses, n. 83. Manda soccorro de Soldados à
Nova Oolonia, pago 348. n. 85. Gentileza que 0brou com humu
nao inimiga, que buscou a Bahia. por soccorro de hurna tem
pestade, 1). 86.

Roubos De Piratas nos mares do Brasil" pago 352. n. 95.
RU'l,:nas Da Monarchia Oastelhana, pago 129. n. 80.
Rumos Da: navegaçaõ pela costa da America, pago 11. D. 20.

s

SAc?'ilefio Dos Hollandezes quando. tomaraô Olinda, pago 165.
n.67.

Safo Oonduzio aos Portuguezes para domar a Mauritania, pag.4.
n.3.

Salvado?' de Azevedo Dá a vida pela Patria, pago 165. n. 68.
Salvado?' Co?'rea de Sá He Governador da Oidade de S. Salvador,

pago 114. n. 37. Ej'eu Governo, pago 115. n. 40.
Santos Que concorreraõ no seculo decimo sexto, pago -136. n. 98.
Santuan'o Da Lapa, pago 309. n. 80.
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Satz'sfaçaõ Qlle promette Castella pelo destroço da Nova Colonia
do Sacrarnento, pago 285. n. ll.

Sé Da Bahia elevada a Metropolitana, e" a Cathedraes as de Per
nambuco, Maranhaõ, e Rio de Janeiro, pago 274. n. 99.

S. Sebastiaõ Peleja contra os Francezes no Rio de Janeiro, pago
114. n. 36.

ElRey D. Sebastz'aõ Seu Governo, pago 117. n. 46. Sua fuina,
pago 123. n. 64. Vay a primeira vez a Africa, pago 124. n. 66.
Perde a batalha, pago 125. n. 68.

D. Sebastz'aõ lJlontezro da Vide Arcebispo da Bahia, pago 347.
n. 82, Sua morte, pago 439. n. 76.

Sebastz'aõ da Rocha Pitta He o executor do pedido, que mandou
fazer Mathias de Albuquerque, pago 175. n. 96.

Sebastiaõ da Veiga Cabml Governador da Nova Colonia, pede
soccorro para o sitio, que lhe querem pôr os Castelhauos, pago
348. n. 84. Tem ordem de D. Rodrigo da Costa, para por fogo
à sua mesma Praça, por lhe ser impossivel a defensa, pago 353.
n. 97, Queima a fortaleza, n. 99. He prezo, e re1.llettido a Li boa,
pago 429. n. 47.

Sebastz'anz'stas Sua origem, pago 194. n. 12.
Seca Geral, seus effeitos em todo o Brasil, pago 436. n. 65.
Semelhanças _ a perda ua Bahia, e na perda de Pernambuco,

pago 167. n. 74.
Senado Da Bahia tem os mesmos privilegios, que tem o Senado do

Porto, pago 57. n. 30. Aceita de boa vontade o encargo de pagar
a Infanteria dé~" Praça, pago 201. n.28. Razoens porque reclama
depois de muitos annos o tal encargo, pago 201. n. 29. ElRey D.
Joaõ o V. lhe aceita a reclamaçaõ, pago 202. n. 30.

Se1'1'as De Aymorés, pago 7. n. 11.
Sel'm De cristal finissimo na Provincia de Porto Seguro, pago 78.

n. 79. Para hurna parte tem esmeraldas, e para outras safiras, ibi.
Serro Frio Monte, que tem mais partes de ouro, que o Potosi de

prata, pago 7. n. 11.
Sz'gz'smundo Wandes Capitaõ dos Hollandezes, pago 176. n. 9 ."

Retirase para o Recife, pago 179. n. 108. Passa a General,
pago 214. n. 65. Sahe a tomar a Cidaue de Olinda, pago 214.
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n. 67. Recolhese, e por onde, pago 219. n. 82. Sahe com hum
numeroso Exercito, pago 222. n. 89. Peleja com o nosso Exercito,
nos montes Guararapes, pago 223. n. 91. Perde a batalha, ibi.
Vay roubar a Bahia com a Armada, pago .225. n. 97~

Sínaes De que foy S. Thomé a ambas as Americas, pago 42. n. 104.
Sínaes No Ceo, que se viraõ na Bahia no anno de 1666, que an

nunciaraõ as fatalidàdes .que padeceo, pago 247. n. 20.
S'/,rw De pedra maravilhoso, pago 310. n. 82.
Synodo Que celebra o Arcebispo Sebastiaõ Monteiro da Vide,

pago 367. n. 13.
Sítz'o Em que se fundoü a Cidade da Bahia, pago 48. n. 3.
Sz'tuaçaõ Do Brasil, pago 5. n. 7.
Soca He a segunda folha do tabaco; pago 16. n. 31.
>~OCC01'TO De Holhmda para a Bahia,. vem tctrde, pago 158. n. 51.

• SOCC01'1'O Para Olinda, pago 170. n. 83.
Successos De Catherina, e Diogo 'AIvares Correa, pago 38. n. 94.
Sujj'mganeos Da Metropolitana da Bahia, pago 56. n. 27.
Sustento Dos Barbaras, que povoaraõ a America, pago 35. n. 84.

T

TAbaco, pago 15. n. 30.
Tempestade, Que fez descql:lrir o Brasil, pago 4. n. 5.

Tempestade Horrorosa, que houve na Bahia, pago 433. n. 58.
Te'rJ'lplos Da Cidade da Bahia, pago 49. n. 6.
Templos Da Ilha de S. Luiz do Maranhaõ, pago G3. n. 43.
Templos Da Cidade de Nossa Senhora das Neves, pago 68. n. 55.
Templos Da Cidade de Olinda, p'lg. 69. n. 58. e pago 70. n. 61.
Te1'1'o1' Panico elos moradores dá Bahia, pag: 149. n. 25.
Tkeodo1'o de Wandebu?"f) Salta em terra com quatrocentos home1"1s,

no sitio do Pao Amarello, pa~. 164. n. 64.
Santa TliB?'esa ele Jesus Teve huma visaõ do martyrio do Padre

Ignacio de Azevedo, e seus companheiros, pao·' 119. n. 50.
Senhor D. Theodosz'o He nomeado Principe elo Brasil, pago 220.

n. 84. Sua morte, pago 230. n. 113.
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S. Tlwmé, Naõ o quizeraõ ouvir na America. Deixou nella assina
lado os sinaes do seu cajarl0, e das suas plantas, pago 33. n. 80.

Ilha de S. Tlwmé, Quem a descobrio, pago 204. n. 35.
Fr·. Tlwmaz ele Som Funda os Capuchinhos da Piedade, pago 281.

n.2.
Thomé de S'Ousa Primeiro Governador da Bahia, pago 99. n. ].

Védor delRey D. Joaõ III. da Rainha D. Catherina, e delRey
D. Sebastiaõ, pago 101. n. 6.

Tiben'o Emperador de Constantinopla, passeando no seu jardim,
lhe mostrou Deos sobre a terra humas Cruzes, e debaixo dellas
hum thesouro, pago 193. n. 8.

T01'1'iela Zona Fica em cima do Brasil, pago 5. n. 7.
T1'adiçaõ Entre os Gentios, que S. Thomé enHinara o uso de tod~s

as raizes da America, pago 17. n. 37. .
Tr'egoas Naõ se ajustaõ com os Hollandezes, mas s6 hum commer

cio util aos seus interesses, pago 200. n. 26.
Tribunal Da Relaçaõ da Bahia, pago 56. n. 28.
Tr'Útq,õ de ;Jfendoça Fw,tado Vay por Embaixador a Hollauda,

pago 196. n. 15.
Triunfos Dos Romanos, duas qualidades dclles, pago 1.45. n. 13.
Tubal Fundou 'Ú Imperio Lusitano, pago li. n. 3.

v

Vasco Fer'nancles Cesar' Mandou fundar na Provincia da Bahia
duas Villas, pago 57. n. 29.

Vasco Femancles Cesaro de Menezes Vay por Vice-Rey do Brasil,
pago 429. n. 49. Seus progressos na Asia, ibi. Sua grande dis
posiçã.o no Gover~o do Estado do Brasil, pago 432. n. 57. Vay
em pessoa destemido apagar hum incendio, que pegou ná casa
ga polvora, antes que ella ardesse, pago 452. n. 109. Erige
hUl11a Academia no séu Palacio, pago 453. n. 112.

Vasco Fer'nandes Coztttnh.o Fidalgo, he o primeiro Donatario da
Provincia do Espirito Santo, pago 79 n. 83.
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Ventura da Cruz A?'mez foy o erector da Igreja de Nossa Se
nhora da Palma na Bahia, pago 309. n. 77.

DO'ltto?" Vicente Le't"te R'l'pado, Com ordem delRey D. João o V.
funda huma Villa com o titulo de 1VIoxa, na Cápitaula de Pia
gui, .pag. 267. n. 78.

Vz'cios Dos Pernambuc!lnos, pago 163. n. 62.
Soro?' Vz'cton'a da Encamação Freira Clara da Bahia, floreceo em

.grandes virtudes, pago 278. n. 1O~.

Viton'a, Que alcançou Mendo de Sá dos Frant:ezes no Rio de
Janeiro, p:.lg. 113. n, 33.

Vz'lla de Santo Antonz'o ele Cuma No Maranhão, he Cabeça do
Senhorio da Casa de Antonio de Albuquerque Coelho de Car
valho, pago 64. n. 45.

Villa ele Camutá No Graõ Pará, he Senllorio. da mesma Casa acima,
pago 60. n. 37.

ViZla de S. J01'ge, Cabeça da Provincia dos Ilheos, pago 76. n. 75.
Villas Da Província da Babia, pago 57. ,n. 29.
Villas Pertencentes à Provincia do Graõ Pará,. pago 61. n. 38.
Vi'llas Da Provincia de Serzipe delRey, pago 76. n. 74.
Vi1"iato Contra os Romanos levou Portugllezes, pago 4. n. 3.
Vi'saó, Que teve o Padre Joseph de Anchieta da b~üalha delRey
D~ Sebastião, nq mesmo instante em que se perdeo,
pago 126, n. 70.

Vi'sconde de Asseca He Alcaide môr do Rio de Janeiro,
pago 84. n. 94.

JVvalcl-úw Henn'que General da Armada dos Hollandezes, que
vinha de soccorro à Bahia, pago 158. n. 51.

FIM,
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I

Biographia do Coronel Sebp,stião da Rocha Pitta, pelo Abbade

..Diogo Barbosa Machado -'Bibliotheca Lusitana

'tG5'EBASTIÃO da Rocha· .Pitta., Fidalgo ela Oasa de sua Magestade,
!ff) Oãvalheiro professo da, Orelem de Ohristo, Ooronel elo Regi
me"nto da Ordenança ~a Oidade da 'Bahia, e dos Privilegiados
della, e Academico Sllpranumerario da Academia Real da Historia
Portugueza, nasceo na Bahia "ele todos QS Santos Oap·ital da
America Portuglleza a 3 de Maio d~ 1660.

Forão seos Progenitores lToão Velho Gouelim, e D. Brites da
Rocha Pitta.

Teve bastante intelligencia assim da:s lingoas Italiana, e Oaste
lhana, como da Historia secular, Genealogia, e Poetic~ como pu
blicão os muitos Versos que escreveo cheios de vozes cadentes,
e eonceitos sublimes. '.

Morreo na patria' a 2 ele Novembr.o de l738, quando contava
78' annos de iclade. Oompoz: B1'eve OQmpendz'o, e 1W1'1'ação do
funeb1'(3 espectaculo, que na znsigne Cidade da Ba7bz'a cabeça d'a
Amen'ca P01'tu,cJueza se vio na mQ1'te clelRez' D. Ped'ro 2,° de glo
1'iosa mel1w1'z'a Sen71.01' Nosso, Lisboa por Valentim da Oosta Des
lanpes Impressor delRei 1709. 4.

Alem da narração historiea estão' do mesmo Aothor 3 Sonetos,
e um Romance Castelhano.

SUl1zma1'Ío da vz'da, e m01'te da ExceUentisszma Senhom D,
Leono1' Jos~fa de Vilhena, e das 'exequias, que se celeb1'a1'üo ás .
suas memon'as na Cidade da Ba7n'a. Lisboa por Antonio Pedroso
GaIvã.o 1721. 4.'

Sõ
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Nesta obra estão do mesmo Author 3 Sonetos 2 Dedmas, e
um Romanoe.

lh'ston'(1, da Amen'ca Portugueza desde o anno de 1500 elo seo
descob1"l1nento até o de 1724. Lisbôa, por José Antonio da Silva
Impressor delRei, e -da Academia 1730. foI.

Desta obra' ülzem menção o addicionador da B1,'b. Dccid. de
Antonio de Leão. ~'9m. 2. pago 684. e as ll1emon'as de Trevou'J;,



II

- .
Narrativa da expedição dos Hollandezes á Bahia em 1638, extra-

hida da obra in fo.lio, publicada em ~sterdam em 1647 :
. « :E:istorià dos faotos' rec'entemente occorridos no' Brasil e em
outros lu,giues, durante oito annos, sob o governo do Conde
João Mauricio de Nassau - escripta em latim por Gaspa.r
Barleo - ))"

J1fi AUTOR, depois de mencionar uma 'carta Jó Conde aó Prin
:§ft cipe de Oi-ange, .em que lhe falla do desejo que tinha de atacar
a Cidade d~' S.' s'alvauor e.de algumas circumsta-ncias que j'qlgava
favoravéis á sua realisação, assim prosegue sobre o mesmo
assumpto :

Começou portanto (Nassau) a premeditar uma guerra maior
e mais difficil - a da eXpugnação da Baln"~ de Todos os Santos e
de sua inetl'Opole, de. que nos haviamos outr'ora assenhoreado
com varonil ,denodo, mas qne pouco depois perderamos, pela
desenfreada devassiqão de seus guardas, com guasi mulheril
desatino.

Os directores em repetidas cartas hay'ião prornettido auxilios
a? Conde; porem demorando-se estes e declinando já a estação
propria para empreZêlEl bellicas, o Conde, cuja grandeza de animo
era. maior do que as forças que tinha então disponiveis, retirados
os soldados de todos os presidios, recenseou tres mil e quatrocentos
hoUandezes' e mil brasileiros. ~ ju~tos os quiz - b'rasileiros. e hol
landezes - por julgar que entre elles assim se levantaria ~ ému
lação do valor. Aprendera alem disso, que a guerra na patria
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corre differentemente do qu!'} f6ra ; que na patria a devem pelejar

aquelles que as forças do paiz ministrarem, entretanto que em
terra estranha p6de o inimigo ser tarnbem vencido pelos seus,

que, impaci~nte's de um dominio diutllrno e feroz, mais ardente
mente acceitassem os soccorros exte~·nos. E com quanto bem

soubesse Maur~cio' que, sendo mais poderoso o inimigo, não
bastaria com aquella gente para a expedição emprehendida, não
desistio com tudo de seu proposito -' çonfiado nas tropas auxi

liares que da Hollanda todos os dias aguardava. Não menos o

estimulavão os europeos, que nãío cessavão, de urgil-o para que
applicasse todos os seus cuidados e todos os recursos 'de sua intel

ligencia á oppllgnavão da Bahia. Observavão'- que era abi o prin
.çi paI refugio dos lusitanos, ahi a maior força, e.maior ornamento do
rei das Hespanhasi que em parte alguma haveria mais fabricas de
assucar, nem algures mais abundante presa; que esta victoria
podia btevemente submetter-nos todo o Brasil; que nenhuma

Cidade emfim daria aos vencedores mais digno premio, uem ao
.inimigo perda mais certa. Da propria Bahia e Cidade do Salvadol'

revelarão ao Conde,- quei:;s:ar-se a gente dos. presidias de falta de
pagamento de soldo, mostrando-se por isso inclinada á muC!a'Qça de

cousas; não têrem - Bagnuolo e o governador da Bahia - opiniã'o
acconle relativamente á guerra; sêrem-nos affeiçoados os habi

tantes, e nosso~, se a fortuna o quizesi:le ; de dia para dia transtor
nar-se e seduzir-sé o animo dos lusitanos pela modetação, clemen.;
cia e benignidade do Conde para como elles, estar fraco o inimigo

á mingoa de armas e de viveres.
Assim acoroçoad,ol e para que se não julgasse que nenhuma

confiança tinha em sua fõrtaleza e na dos' ~eL1S, nem na fortuna
da guerra, antes q)liz expôr-se aos arriscados lances das batalhas,

do que retardar em aborrecido ocio os proveitos e a gloria da

Companhia ;' sabendo tambem que ne~ sempre as forças se contra:'

pezão na pel~ja, e que mais de uma vez com tenue esperança e

pouca gente tem sido desbaratadas tropas nnmerosas. Esperava

entretanto que lhe chegarião, ao começar o assedio, ou durante

este, ?S S0coorros da Europa. Tendo pois de partir para uma

guerra exterior, cuidou em dar todas as providencias que podessem
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assegurar suas provincias, quer de irrupções lmmlgas, quer de
movimentos intestetinos, a que sua auseucia daria opportunidade.
O Recife foi confiado á guarda de cidadãos, que tomarã.o armas
'divididos em quatro companhias, alem da de estipendiarios que

, se lhes juntára, sob o commando de Nicoláo Rid.:lerus - cada
uma com cento e trinta homens. Na Parahiba coube á Oidade
Frederick uma guarnição de cento e cincoenta cidadãos, ficando
apenas quarenta na ilha. Tamarica (a) e viila de Schuppio. (h)

Assim, e segundo as circumstancias o permittiaõ, estabeleceo
tambem presidios em outros pontog do littoral.

Era em Abril de 1638, já em' começo da estação chuvosa,
quando, feita as preces com que p-iamente se iniciaõ os commetti
mentos, e providas de trigo, de armas e de outras munições de
guerra vinte e duas naos para as necessidades do cerco - esperando
o Oonde que melhor haveria do inimigo o mais que lhe fosse de
mister -, sem demora, e chamado Glselino, senador da suprema
e secreta Ouria, a ter parte nos conselhos, desaferrou de Pernam
buco sob favoraveis ventos no dia 8 do. mencionadú mez, e com
felicissima viagem de seis dias anc<?rou defronte da Bahia de Todos
os Santos - viagem que em tal quadra do anno s6 costuma ser
de quatro ou seis semanas.

J untarão-se lo~o á frota nove náos que por ordem superior a
tinhão precedido nesta derrota, afim de que tivessem diante de
si, ao declinar do dia, a Ter-ta chamada Branca, e não as perde se
de vista a nossa armada. Foraõ primeiro avistadas do mar a torre
de Garcia d'Avila'e a de Santo Auto"uio. Tinha o Conde re olvido
entrar no porto no dia seguinte j mas sendo contrarias os ento,
ficou algumas horas á entrada do rio Vermelho, demorando-se de
industria a bordejar;

Isto enganou ao proprio governador da Bahia, o qual su pei
tando que ia transferir-se para aquelle sitio toda a força da guerra

(a) ltamarncá.
(b) O impresso é 8chupei c n'outros logares hopii, Schepia cintas etc.
Parece que seria a viUa da Conceição de I tnmaracá: e ta ilha fôm tomad e

saqueada por Segismundo von Schkoppe, donde talve~, mais ou meno alterndo deri

vasse aquelle nome.



506 APPENDICE

e que se 'preparava um desembarque, fez quanto mais depressa
mover para alli o' exercito, acompanhando·o Bagnuolo' com .sua~

tr~pas.. .
. Mudados depois favoravelmente os vent9s, ao meio çlia precisa-

mente, deslisando-s.e. rapido sobre as aguas,' penetrou o Conde na
Bahia por entre o fogo e o estampido dos canhões, que das forta
lezas., dos. navios e da Cidade, d'agui e d'a.li, rompião em .vão
contra a frota. Achava-se esta sobre ancoras' ao pé' das proprias
fortale.zas. inimigas, e o sol- alem do meio dia - dir-se-ia attento
aos aprest~s e movimentos dos ·.hollandezes. Logo depois passou
a frota um pouco, .adianté d.o cabo do' fortei de S. Bartholomeu, e
deseinbarcou- ~ tropa, sem que algu~m lhe, appozesse resistencia, a
milha 'e meia da cidadé, em lugar I?u'i commodó, onde haYla um
monte escalvado e patente, sem àrv~res que o encobrIssem,. e
cujos valles erão banhados de frescas e boas aguÇts.

Levantado ahi o acampament~ e de~émbarcados promptamente
toqos os appª,relhos l)ellicos e a b'agage!ll, V(;lio' o C~~c1e a sab~r dos
prisjoneiros que a meia milha de nosso aparracamento havia um
desfiladeiro de difficil transito, que sÓ podia fazér-se a um e l~m

de ~a~é vasia,. por ,causa, das lagoas e dos ca~pos, ~iroumjacentes
de illusoria apparencia, que vedavão a marc4a àa tropa em 1ócma.

'A.' vista d'isto mandou primeirG o commanJante Tou1'lonú éom
trezentos, ballistarios reconhecer, 9 sitio i: o qu'al ,epcontrou abi
mesmo o in~migo, que se entrincheirava junto ao estreito p~~sso que
já havia occupado. '

Obrigado pois a retirar os seus ante a for'ça superIor dos
inimigos,' fez ver ao Conde a situação do logar e os perigos da
apertada vereda. Nada disto porem deteve a· Mauricio, receando
que eoi d~JiJ:>erar se' consumi~se o tempo' d~ acção; e pois.' formou
sua tropa no monte em frente dos inimigo~, ficando entre nós e
estes o desfiladeiro. .

Ordenou ao mesm~ tempo a J oão Martin~,' com mandante das
náos, 'que seguisse em direitura para a Cidade .com quatorze vasos,
e que, s,urtos estes, f6ra do alcance dos projectis, ,aguardasse ulte
riore& ordens. '

Nesta medida teve somente em mi~'a o Conde ~ffastar dJaquel1,e



A ESTA NOVA EDIÇÃO 507

ponto, por outro medo 'maior, o inimigo; o qual vendo em risco a

a 'Cidade, destituida d'e guarnição como estava, para lá arrancou

com os seus a toda a pressa, abandona~do a perigosa passagem.
Desta resolução discordavão todavia os officiaes, (c) que persua·
dindo a travar peleja com os holIandezes, e que o mais potente

acommettesse l:lrim:iro o menos forte, extenuado da viagem e dos
incommodos do mar, insistião em que aos nossos s6 erão 'refugio
as pI:aias, os navias e as agoas, ao passo que tinhão e11es o da
cidade e de seus arredores; e que portanto lhes serião vanta·
josos o combate e o lagar. Cheia a maré, ja 'não podia Nassau

penetrar nesse dia no estreito caminho: no seguinte porem levan·
tau o campo e tnarch~)u para o desfiladeiro, afim de rompel-o se

podesse. Mas pressuroso tinha-o tambem, a esse tempo occupado
de novo o commaodante lusitano, que abandonou o posto depois

de haver o Conde, empregando peçaH de menor calibre, pelejado
algum tempo com elIe e derrubado muitos dos senso Tendo occu

pado e passado na mesma tarde o desfiladeiro,' sobremodo admirà

mos a fuga insensata dos lusitanos, que com pouca gente terião
podidó tão facilmente defendeI-o: Indo por diante, apenas a meia:
milha da cidade, encontràmos por toda.a parte e repelI imos ini
migos deitados nos caminhos, nas entradas e ás margens dos rios

- até que, fixados nossos arraiaes na proximidade justamente

da~ fortificações externas da Cidade, ficámos à espera do movimento

do inimigo, o qual sob as muralhas e defendi,do do alto pelos

canhões - dispozera, ao que parecia, sua gente para a peleja.
Sem sahir porem de seu porto não cessou de descarregar artilheria
sobre os nossos, fazendo algum destroço nos soldados brasileiros,
nimiamente desassombrados.

Occuparão os' holIandezes a fortaleza de Santo Alóerto,
construida ele pedra, deixada pelos lusitanos; o que assegurou

nosso acampamento de poder ser cercado e acommettido.
Mandou-o ainda o Conde circumvaIlar, e em seguida, por

obra do oflicial Brandius, e com pouca gente, recebêo por capi-

Cc) Tribnni..- officiaes sl1periores~ coroneis talvez, ~ I. ,
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tulação outro' fo~te, o de S. Filippe, assentaJo na praIa, com
quanto defendido por cinco b.occas do fogo.

No dia seguinte tomou o de S. Bartholomeu, guarnecido de
treze aterradores canhões e bem provido. de copiosa bagagem·
Senhores os nossos destas fortalezas, de'livre accesso ficavão as
náos para o transporte de viveres, de que s6 para oito dias podia
ter provisão a tropa desembarcada.

, Então erigirão-se por ordem do general duas platafo!mas
para artilheria; uma para sete peças mai.ores, outra para duas
me~ores, a que chamão - de ca1npan7w.

Em quanto ,nos occupavamos em collocal-as, fez o lusitan~

frequentes, mas, i·ncolumes, ,excursões, ora de trezentos, ora de
quatrocentos dos presidiarias. Estes porem forão por n6s desalo
jados a tiro constante de balas - das plataformas sobre a fronteira
fortaleza das Rosas, levantada ao pé do ,monte.

Todavia, pela proximidade da plataforma inimiga, a cujos pro
jectis estava exposta, não a poderão os nossos occupar .e
defender; assim que, estando entre as duas partes, a nenhuma já
pertencia, sendo antes occasião de gloria 'bellica do que de victoria;
antes disputada arena de homens avidos de guerra, do' que de
combatentes ornados com os louros do triumpho. Para defensa da
cidade pro~onga\7a-Se uma obm c01'nuta, ou lzo1'1'wveque, no alto do
Convento dos Carmelistas, dunde era facil descarregar contra a
fortaleza e contra n6s a artilheria. Eleva'rão-ca -ainda os da cidade
em tuna s6 noite de trabalho, com incrivel ardor, a quatro pés de
altura; de maneira'que, separados pela maceria assim alteada, nem
podião aquelles ser offendidos pelos nossos, nem contra estes
empregar StlaS machinas de guerra, Sendo d~ interesse nosso
expugnar esta fortificação, farão encarregados deste commetti
menta quatro capitães e quatrocentos soldados, acompanhados de
vinte granadeiros e de' duzentos operarias; os qUcl.es animados
pelo. Conde em linguagem militar, (que em, qualqll~r caso sabia
elle .haver-se com animas guerreiros) pondo-se em marcha cheios
de coragem, encontrão - occulto pelas arvores - um troço de
quatrocentos soldaQlol'l, com quem travão peleja de duvidoso

successo, com perda quasí igual para ambos os lados.
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Rotas estas fileiras, em novo recontro se virão com duzentas
sentinel1as, que dentro em pouco, pORtas fora da pel~ia as armas
por, indigno medo e pedindo em vão a vida, cahirão victimas dos
furores da guerra.

Ao escurecer, sob tenue claridade da ,lua, dado o assalto á for~

tifieação comuta, depois de activo e renhido pelejar de duas horas,
tentarão os nossos escalaI-a; mas frustado esforço! para ahi ad
duzira o inimigo todo o nerv.o da guerra, 'ahi o disseras empenhado
na batalha suprema'.

Dera isto Occasião a presumir-se que o prevenira algum t.rans~

fuga, visto que com tão validas vigias não houvera elle até alli de-
fendido seus postos. '

Já havia sido alvo a assaltada homaveque de mais de trezentas
balas que com actividade sem egual lhe farão fulminadas, sem

•
que defendendo-a - cedessem os ll!-sitanos em esforço e intrepidez
- C0mo quem alli pugnava pela salvação da Cidade. Alem disto
punhão elles () maior empenho, uma vez que tinhão a superioridade
do numero, em cortar aos nossos lateralmente o caminho por meio
ele frequentes ,correrias a que opposerão aquelles corajosa resis
,tencia, com reforço de quatro companhias commandadas por Hin
elerscnius; o qnal em sanguinolentos confiictos acerrimamente
defendia o passo, perdidos muitos dos seus e dos inimigos.

Então, mortos o capitã.o Hauwinus e o architecto castrense
Berchemius, quando illt~iramente occupados em apossar-se da
artilheria dos contrarios e em transportar soldados pa ra a estaucia
ele 'tes, decliriou a sorte da guerra, 'e meDOS favoravel aos bo11an
deíles tirou-lhes o melhor ensejo de fazer o que cumpria. Morrerão
os eRtrenuissimos officiaes da antiga milicia Abraham Ebrechtus,
Bowardus, Hollingerús, e noventa e quatro soldado" prodigos de
suas preciosas vidas em prol da gloria nacional. Ao alvorecer jflziãO
aqui e alli, de envolta com o dos nosso, cadaveres de inimigos,
cuja postura os indicava - fugindo - ou parado.

No mesmo dia pois resolvêo-se por accordo de um. curto ar
nJisticio, cujo tempo foi 'empregarlo por uma e outra parte em
inhllmar OR mortos. Os nossos (e foi a maior 'parte) cujos corpos
estavão dentro dús vallos dos inimigos, merecerão, senã.o a gloria
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da victoria, ao menos, pelo lagar em que cahirão, a da bravura

e audacia militar.
Conseguintemente o general da cidade, informado por prisio

neiros e transfugas da exig-uidc1.de dos nossos, concluidos já os

reparos que recentemente começara, e sendo muito superior em

numero de soldados, marchou contra nós, e levantadas plataforma!:l

nos cimos dos montes, atirava a seu salvo para as guarnições dos

bollandezes; o que não estava a nosso alcance impedir por haver

de permeio paúes, que el1e ajuntara ás suas trincheiras por uma

linha de communicação. D'ahi proveio a ]10SS0S arraiaes o infúrtu

nio de serem muitos todos os dias ceifados, e mais ainda feridos,
pela artilheria inimiga.

Não a espaços, mas em acto continuo, noite -e oia disparavão

furiosamente as machinas bellicas sobre o descob"erto acalD.pamento;
as quaes, perniciosas aliás, maior damno causavão então, em con

sequeDl;ia do tempo chuvoso, que, segundo bem conjecturava o

inimigo, retinha os soldados em sells pequenos tuguFios, bem qne

grande parte, deixando o abarracamento, se acoitasse nos e::;COll

drijos da terra. e dos bosques. Demais - os desta,camentos, ora de

quinhentos, ora de seiscentos homens, que o Conde enviara ao inte

rior para im pedirem os sitiados de forragear e para tomarem o gado,

voltavão sem este, porque, gC1arclados por forças muito mais con

sic1eraveis e pelas escoltas dás victualhas, levavão aquelles inteiras

para a cidade suas manadas. Accrescia ainda este inconveniente,

que estando os araiaes a um quarto de milha (a) da praia, fôra

facil a passagem para a Cidade aos trânsfugas, por quem poderão

alli informar-se da posição do campo, das forças, dos planos. Com

quanto Nassau empregasse todo o cuidado em que o", viveres não

se transportassem para a Cidade por mar, entrarão todavia navios

carregados de trigo em noite escura e tempestuosa, que furtou a

nossas vistas o inimigo, como das deste nos tirou tambem. E tão

grandes farão as tempestades, que n'urna noite doze navios, em

(d) quarto miliari - a trilduCÇão regular seria - quatro milhas - mas p~rece

inadmissivel esLa distancia.
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muita distancia entre si, perdidas as ancoras, encontl'oarão-sc com
perigo de na'..1fragio.

A' vista, disto, e sabendo o nosso Conde que Tlem sempre cor
responde aos votos dos generaes, o exito das guerras, e que a
vontade divina não condescende sempre com os projectos hlJma
nos, dividido muitas vezes com Cezar o imperio de Jupiter, exami
nou rigorosamente - com o Senador Giselino e com os outros
chefes militares de terra e de mar - o aspecto que apresentava a
guerra, o estado do campo, e todas as particularidades das cousas:
ponderou que farão e erãu suas tropas deseguaes em numero ás
do inÍ]nigo; que ao apoucado exercito apenas restavão - aptos
para a guerra - dons mil e quatrocentos -soldados e novecentos
dos brasileiros, e com estes não porua defender seus postos, nem
accommetter o inimigo bem guaruecido de fortalezas e trincheiras, 
e muito menos embaraçar que levassem para a cidade o necessa
rio; estavão suas fortificaç-ães, continuou o Conde, patentes ao
inimigo que lhes ficava a caval1eiro; d'ahi viria certissimamentc a
destruição e carnificina dos seus; entre os quaes a estação in ver
nosa terrivelmente produzia e alimentava molestias, tendo mor
rido João Wendovillius, (e) commandante da guarda do general,
o Capitão Israel TVi'ynius, e muitos soldados, cujo numero era
quotidianamente cerceado, sem que houvesse promptos soccorros:
- pelo contrario crescia a força e o exercito do inimigo, chama
dos de todas as partes ás armas os indigenas, segundo constava
pelos tran.'fugas e pelas cartas interceptadas; o governador tinha
nos presidias dous mil homens de infantaria - castelhanos e lusi
tanos; o Conde Bagnuolo trouxera em auxilio mil e quatrocentos,
e oitocentos brasileiros; estavão em armas tres mil cidadãos, en
trando tambem ecclesia ticos e estudantes; tinha aquelle mais
duas companhias de cavallaria, alem de escravos negros e mulatos
e da gente vinda dos campos, todos fornecidos de armas; e mais
facilmente disse em conclusão, pode o maior numero defender o
que e possne, do que o menor tomaI-o.

(e) _<áo conhecendo o tradutor na propl'ÍA liDgt14 o;; Domes propriú q e ahí vem
corurervon-lhes tenninaçõe8 latinas do a.ntor.
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Occorria alem disto ao conselho ir-se consumindo a força prin
cipal da miJ.icia; brasileira demorando-se inutilmente no so'lo ini~

migo, e estarem expostas aos estratagemas e ataques dos contra
rios nossas possessões existentes em outra p('lxte, defendidas por
diminutos presidios; que por tanto erão preferiveis as cautelas
·aconselhadas pela razão ás vantagens provenientes do acaso, sendo

que os mais prudentes não approvão a obstinação, nem resoluções
c1esesperadaR. Accordarão todos portanto em levantar antes o ten
tado cerco, do que arrastar a maior perigo e ás alternativas dos

acontecimentos o resultado geral da gLlerrai ser melhor CODserva~

o conquistado do que com esforço vão aguardar dLlvidosos eventos
e perseverar no perigo: Cede ás vez~,s á necessidade e esc::ta a
voz da utilidade pu~lica o animo generoso inferior ao poder da

fortuna; a quaJ fará cahir, se não adoptar-se melhor expediente,

quem procura com pertinacia o arriscado.
Sem difficuldade se persuadirão disto os animas vasios de affecto

ou independentes, que não os malevolos, ou os que avalião somente
peJos successos os dotes do general. E é de ordinario vicio nosso

.julgarmos poder chegar o general com as armas té onde chegamos

com os desejos, e franquear-se ao soldado tudo aquillo que a

nossos anhelos se franquêa ; juizo que não fariamos se Já estives
semos. Observão os historiadores, fazer-se raramente uma retirada
sem algum perigo; fêl-a todavia ha1il e militarmente.

Disposto e ordenado tudo para levaI-a a effeito, embarcada.

a soldadesca e os apparelhos bellicos, bem como as machinas

tomadas ao inimigo, preparou sem estrepito a partida; e .para que
não desse por esta inopportunidade no~sa tropa, nem ousasse

alguma imprudencia, havia já, o Conde de antemão ordenado o
transporte de peças do campo para as náol:l, como para substi

tuil-as por oàtras ; o que tambem fôra acre~itado pelos soldados.

Ordenou que por muitos destes fosse saqueada a ilha proxima, e

retidas as mulheres dos brasileiros que os acompanbão á guerra,
para arredar dos animos dos sens a suspeita de retirada. Além disso,

ainda no momento da partida occupou operarios em reforça~' as
.fortificações, levantar plataformas e fazer trincheiras, para qne o
inimigo não viesse a saber que ião retirar-se, e nesta occasião, por

-'-----'
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estreitas veredas, lhes nã.o atacasse a r.etaguarda. E de feito não c1erão
disso fé os lusitanos, cuja artilheria, ao romper o dia, desabrida

como antes descarregava atroadôra sobre o nosso acampamerüo ;

até que, pelas nove horas da manhã, nenhum IL Jvimento sentindo
já no campo, nem ruido de armas e de guérra, sahirão de suas

trincheiras e at.:harão vasios e abandonados os vallos dos hollan
dezes: ahi pozeram fogo ás cabanas, e da ciJade, demonstrarão
com tiros de peça a. effusão de sua alegria.

No mesmo dia esteve ainda ancorada na bahia a nossa frota,

dividindo-se a tropa pelos uavios, c mandou-se á Oidade um corneta
para tratar do re'sgate de sessenta prisioneiros - tentativa sem
fructo ante o inimigo obstinado e de alegre mais insolente. E

durante sua estada na cidade do Salvador aportou alli uma náo

lusitana com d~z peças por banda e numerosa gente de guerra,
allnunciando a vinda de soccorros.

Em regosijo por esta noticia o governador, perdido o medo e
como tendo obtido seguridade, mandou salvar com tres tiros. Não

escapára de nossa armada esse navio dos lusitanos; mas o vento
contrario nos impedia aproximarmo-nos d'elle, nutriudo em balde

os animos ardentes esperanças de pl'êsi:l..

Al:>-sim termina Barleo a narração da mallograda tentati va, da
qual, no proseguimento da historia, apenas tracta perfunctoria
mente em uma carta ao principe ele Orange, dando conta d'aquelle

resultado.
O traductor sente não ter podido reproduzir condignamente na

lingoa de Barros e de Fr. Luiz de Souza o que o auctor não hesi

t~ra em escrever na de Tito Livio e de Oesar.

Bnhin, Novembro de 1878.
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